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J O U R N A L , 

D E S M I N E S . 

N . ° X X V . 

V E N D É M I A I R E . 

A N A L Y S E 

TJE Q U A T R E É C H A N T I L L O N S D ' A C I E R S , 

Avec des Réflexions sur les moyens nouveaux 
employés pour cette analyse ; 

P a r le C . = N V A U Q U E L I N . 

NOTE PRÉLIMINAIRE DU RÉDACTEUR, X 

I - i E S aciers que le c i t oyen Vauquelin a soumis à 
l ' ana lyse , ava ien t é té e n v o y é s au C o n s e i l des mines 
s o u s les n u m é r o s 864,(2, 864, b, 9 7 7 et 10-24.. Ces 1 

aciers p rovena i en t de la forge de Remmelsdorfr" , s i tuée 
a u can ton de G r o s s - R e m m e l s d o r f f , dépar t ement de la 
M o s e l l e , à 5000 mèt res au n o r d de B o u z o n v i l l e , d u 
c ô t é gauche de la N i e d . L e s fontes q u ' o n y affine p r o ­
v i e n n e n t des fou rneaux de D i l l i n g et de B e t t i n g , lesquels , ' 
s u ivan t le rapport du c i t o y e n Diétrich, t i rent leur minera i 
de fer des c o m m u n e s de G r e s a u b a c h et de S t e i n b a c h , 
a insi q u e de la forêt d ' H o m m e l s w a l d , et leur cas t ine d e s 
bois de la c o m m u n e de M e r s c h i n g . L ' é t a b l i s s e m e n t est 
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c o m p o s é de deux af f iner ies , d'un gros m a r t e a u , de deux 
mar t ine ts et d ' une chauffer ie . L e c i t o y e n Setter, qui en 
est p r o p r i é t a i r e , y avai t é t a b l i , avant 1 7 8 5 , une m a n u ­
facture d 'ac ier de c é m e n t a t i o n , qu i , après avo i r é té a b a n ­
d o n n é e pendant p lus ieurs a n n é e s , v i e n t d 'ê t re remise e n 
a c t i v i t é . L e four à c é m e n t e r les aciers c o n t i e n t , s u i v a n t 
l e c o m p t e q u e ce c i t o y e n l u i - m ê m e en a rendu au C o n s e i l 
des m i n e s , e n v i r o n 6 mi l l ie rs de f e r , et peu t être c h a r g é 
d e u x o u t rois fois par m o i s . 

L é c i toyen Diétrich, qui v is i ta cet é tab l i s sement en 
1 7 8 5 par o rdre du g o u v e r n e m e n t , pr i t conna i s sance du 
p r o c è d e et du fourneau d u c i t o y e n Soller ; il en rendi t le 
c o m p t e le p lus a v a n t a g e u x . O n Voit, par ce r a p p o r t , q u e 
c ' e s t de la h o u i l l e que le c i t o y e n Soller e m p l o i e p o u r l a 
c é m e n t a t i o n . N o u s c r o y o n s d e v o i r t ranscr i re ici le rap­
p o r t qui fut fait sur ces m ê m e s a c i e r s , en 1786 , par les 
commis sa i r e s de l ' A c a d é m i e des sc i ences . C ' e s t en c o m ­
paran t ainsi les résul ta ts des essais faits dans les ateliers 
d e s ouvr ie rs , sous les y e u x des savans , avec ceux q u e 
d o n n e l ' ana lyse c h i m i q u e , q u e l 'on peut espérer d ' a p ­
p r e n d r e j u s q u ' à q u e l po in t la na ture et la p ropor t i on des 
par t ies cons t i tuantes inf luent sur les qual i tés des a c i e r s , 
e t si l ' o n p e u t at tendre de la ch imie , des m o y e n s n o u v e a u x 
et directs de r econna î t r e íes espèces les m i e u x a p p r o ­
p r i é e s aux dif ïérens usages que les arts font de cet te 
subs t ance . 

EXTRAIT DES REGISTRES DE L'ACADÉMIE DES SCIENCES, 
DU 15 MARS ¡JS6'. 

M . Soller a p r é s e n t e , le 15 févr ie r d e r n i e r , de l ' ac ier 
de cémen ta t ion , p r o v e n u de l ' é tab l i ssement qu'il v i e n t 
d e fo rmer à R e m m e l s d o r f f , en L o r r a i n e , près S a a r l o u i s ; 
l ' A c a d é m i e nous a c h a r g é s , M . Vandermonde et m o i , 
de lu i en rendre c o m p t e . 

II faut d is t inguer trois espèces d ' a c i e r , qui on t chacune 
des propr ié tés re la t ives a u x d i i f é r e n s usages qu 'on en fait . 

i . ° L ' a c i e r de fonte , o u l ' ac ie r n a t u r e l , est l ' e s p è c e 
q u ' o n t i re imméd ia t emen t de la fon te . C e t acier est 
o rd ina i r emen t i n é g a l , sujet à avoir des gerçures et de* 
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pa i l l e s , mo ins dur et m o i n s cassant que LES d e u x autres 
e s p è c e s ; il se soude m i e u x lors q u ' o n le forge : on l ' e m p l o i e 
p r i nc ipa l emen t pour les ins t rumens a r a to i r e s , la c o u t e l l e ­
r ie c o m m u n e et les r e s so r t s . C e t t e e spèce d 'ac ier e x i g e a n t 

^nioifis de frais dans la fabricat ion , es t c e l l e qui c o û t e le_ 
ïnoins : la p lus g rande part ie n o u s v i e n t d ' A l l e m a g n e . 

^2 ." L a s econde e spèce est l ' ac ie r de c é m e n t a t i o n . I I 
présente un grain p lus égal dans sa cassure , et p r e n d u n 
p l u s beau po l i que le p r é c é d e n t ; il est p lus dur et p lus 
cas san t ; i t a b e s o i n d 'ê t re fo rgé avec p lus da m é n a -

z g e m e n s . C e t t e e s p è c e , p lus pa r fa i t e , est d 'un g rand u s a g e 
dans toutes les c i r cons t ances qu i ex igent les qualités; 
q u ' o n v i e n t de dé ta i l le r . 

E n f i n , la t r o i s i ème e s p è c e est l ' ac ier f o n d u t qui p r o ­
v i e n t de la fusion de l ' une o u de l 'autre des espèces d o n t 
on a p a r l é . Ce qu i la c a r a c t é r i s e , c ' e s t q u ' e l l e est p r i v é e 
des cendrures q u i se t r ouven t m ê m e dans l ' ac ier de c é ­
men ta t i on , de sor te q u ' e l l e est suscep t ib l e du p lus b e a u 
Ç o l i , e t q u ' e l l e est p rop re aux r a s o i r s , a u x l a n c e t t e s , 
a la b i j o u t e r i e , aux f i l i è r e s , l amino i r s , & c . L e s A n g l a i s 
o n t é té j u s q u ' à p r é sen t p resque les seuls en possess ion de 
faire de l ' ac ier f o n d u , e spèce la p lus p réc ieuse de t o u t e s . 

O n a soumis aux é p r e u v e s su ivantes quat re ba r reaux 
cTacier de c é m e n t a t i o n , qu i on t été remis par M . Soller , 
e t qu i ava i en t é té cho i s i s parmi des aciers de différentes 
qua l i t és qu ' i l a en d é p ô t à ^ a r i s . 

A v e c le p remie r m o r c e a u , e n a fait des c roche ts p o u r 
t ou rne r le f e r ; i l s se son t forgés t r è s -b i en : cet ac ie r 
es t t r ès -dur au feu , et par c o n s é q u e n t t rès-aisé à t r a ­
v a i l l e r . L e s c rochets mis en œ u v r e on t pa ru d 'un b o a 
s e rv i ce . O n a fait avec ce m ê m e m o r c e a u , u n bur in p o u r 
t ou rne r le fer à l ' a r c h e t ; on l 'a e s sayé sur l ' a c i e r , i l 
a .paru aussi b o a que les bur ins anglais. . 

O n s 'est se rv i du s e c o n d m o r c e a u pour faire un fer 
de rabot à raboter le fer : i l a parfai tement r é u s s i , et i l 
t ient aussi l o n g - t e m p s son affût e n t ravai l lant sur le fer , 
que c e u x qui sont faits a v e c l ' ac ie r d ' A n g l e t e r r e . 

D u t ro i s i ème morceau , q u ' o n a d o u b l é en t ro i s e t 
s o u d é sur un morceau de f e r , on a fait un c iseau d a 
menuis ie r , de 26 l ignes de l a r g e ; l ' ac ier -s 'es t parfa i tement 
s o u d é , et sans, ex iger de soins p a r t i c u l i e r s ; le t a i l l an t 
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s 'est t r o u v é t r è s - b o n : on a comparé CE c iseau À un pare i l 
d 'ac ier d ' A n g l e t e r r e , et on L'a t r o u v é de pare i l le qua l i t é . 

O n a fait aussi un c iseau de menu i s i e r , de 14, l ignes de 
l a r g e , avec le qua t r i ème m o r c e a u d ' ac ie r . 11 s'est t r è s -
b i e n soudé et s 'est t r o u v e aussi b o n que le p r é c é d e n t . 
L e s ouvr ie r s es t iment q u ' o n t rouve ra c h e z le marchand! 
p lus de c i seaux anglais au -des sous q u ' a u - d e s s u s de ce t te 
q u a l i t é . 

M . Soller a remis aussi au~x commissa i r e s , un é c h a n ­
t i l l o n de fer p r o v e n a n t d 'un l ien d ' une bot te d ' a c i e r , 
et fabr iqué pa r le m é l a n g e de moi t ié po ids de v i e i l l e 
fe r ra i l l e m ê l é e avec la gueuse dans la loupe : ce f e r , d u q u e l 

Îiaraît être p r o v e n u l ' ac ie r p résen té à l ' A c a d é m i e , est de 
a p r emiè re q u a l i t é ; o n ne p e u t le casser qu ' en le d é c h i ­

r a n t ; il se forge et se pétr i t avec la p lus g rande fac i l i t é . 
L e s échan t i l l ons de M . Soller on t p r é s e n t é , dans les 

essais d o n t o n v i e n t de p a r l e r , les qua l i tés de l ' ac ier 
o rd ina i r e d e c é m e n t a t i o n qui nous v i e n t d ' A n g l e t e r r e 
sous la fo rme et le n o m d'acier vunte. C o m m e lui ils se 
to r t i l l en t à chaud sans faire de c revasse ; mais i ls ne 
p e u v e n t ê t r | c o m p a r é s aux aciers fins d ' A n g l e t e r r e . 

M . Soller nous a enco re c o m m u n i q u é les détai ls de 
son p r o c é d é et le dess in de ses fou rneaux , et n o u s 
a v o n s t ou t l ieu de c ro i re qu ' i l pou r r a fabr iquer de l ' ac ier 
d ' e x c e l l e n t e q u a l i t é ; mais p o u r p r éven i r les ob jec t ions 
q u ' o n pourra i t faire sur ce que l ' ac ie r qu ' i l a p résen té À 
l ' A c a d é m i e a été c h o i s i , il a fait t irer tou t ce lu i qu i étai t 
c o n t e n u dans une c a i s s e , et qui v e n a i t d 'ê t re fait par une 
n o u v e l l e cémen ta t ion ; cet acier d o i t n o u s être e n v o y é 
avec toutes les sûre tés ju r id iques q u ' o n peut dés i rer . N o u s 
î e soumet t rons pa re i l l ement à différentes ép reuves , et nous 
£n r e n d i o n s compte à l ' A c a d é m i e . E n a t t endan t , nous 
p e n s o n s que les r echerches et l ' entrepr ise de M . Soller 
son t dans la classe de ce l les auxque l les L 'Académie NE 
m a n q u e jamais d ' app laud i r . 

Fa i t à P a r i s , à l ' A c a d é m i e , le 1 5 mars 1 7 8 6 . Signé 

VANDERMONDE et BERTHOLLET. 

Je certifie le présent extrait conforme à son original 

et au jugement de l'Académie. 

A Paris, CE 18 mars 178S. 
Signé CONDORCET. 
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5- I . " 

L ' A N A L Y S E des aciers est u n e des parties de la INTRE<KCR!ON» 
ch imie la m o i n s a v a n c é e et la p l u s diff ici le , 

sur- tout l o r squ 'on a p o u r obje t la dé te rmina t ion 

e x a c t e des p ropo r t i ons des p r i nc ipe s q u i les c o n s ­

t i tuent . 

L e s ageRs q u ' o n a c o u t u m e d ' e m p l o y e r p o u r 

rompre les l iens q u i re'unissent ces p r i n c i p e s , la i s ­

sent é c h a p p e r e u x - m ê m e s q u e l q u e s - u n s de leurs 

é lémens , qui 1 réagissent sur c e u x de l ' a c i e r , et les 

mettent dans une c o n d i t i o n difficile à es t imer . 

C ' e s t ainsi , par e x e m p l e , qu ' en d issolvant de 

l ' ac i e r dans de l ' ac ide su i fur ique é t e n d u d ' e a u , l e 

g a z h y d r o g è n e , q u i se d é v e l o p p e , dissout et e n l è v e 

a v e c lu i une po r t i on de c a r b o n e , dont le rappor t 

var ie su ivan t une fou le de c i r cons t ances . 

L ' in su f f i sance des mé thodes p roposées j u s q u ' à 

c e j o u r p o u r arr iver à ces c o n n a i s s a n c e s , est b i e n 

d é m o n t r é e par les résultats qu ' e l l e s on t fournis À 
c e u x m ê m e q u i les on t inven tées , et à q u i l 'art 

d ' expér imente r n 'é ta i t pas p l u s é t r ange r q u e c e l u i 

d e raisonner . 

O n sait q u e c'est à Bergmann q u e sont dus les 

premiers m o y e n s ana ly t iques des fers et des a c i e r s , 

m o y e n s auxque l s on a p e u ajouté d e p u i s ; mais c e s 

p r o c é d é s sont i n e x a c t s , c o m m e n o u s le ferons v o i r 

dans la suite de c e m é m o i r e , et c o m m e il ressort 

d e la compara i son des résultats d ivers qu ' i l a ob tenus 

d e l ' analyse de différens aciers d o n t les p ropr ié tés 

usuel les n ' i nd iqua ien t pas qu ' i l s dussent différer 

d ' une manière aussi sens ib le . 

I l est r e c o n n u , depuis les be l l es e x p é r i e n c e s d s 

Bergmann, et sur- tout de Bcrthollct et deAfvngr, 
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q u e l 'ac ier n e diffère d u fer p u r que par la p ré~ 
s e n c e d 'une cer ta ine p r o p o r t i o n de ca rbone q u i 
y est in t imement c o m b i n é , p ropo r t i on qui p e u t 
admet t re p e u t - ê t r e q u e l q u e s degrés de IatitU.de, 
mais q u i c e p e n d a n t , en-deçà et au-de là d 'un cer ta in 
t e r m e , ne d o n n e p o i n t e n c o r e d ' a c i e r , o u de l ' ac i e r 
t r op c é m e n t é , f ragi le et t rop fus ib le . 

S i l ' ac ie r n'était jamais q u e fa c o m b i n a i s o n d u 
c a r b o n e et d u fer dans un rappor t c o n s t a n t , il serait 
aisé de dé te rminer c e po in t une fois p o u r toutes ; 
mais il s 'y rencont re p r e sque toujours en m ê m e 
t e m p s , de la s i l i c e , d u p h o s p h o r e , et q u e l q u e f o i s 
d u m a n g a n è s e , don t o n ne c o n n a î t pas l ' i n f luence 
sur les qual i tés de l ' a c i e r , en supposan t m ê m e q u e 
c e l u i - c i ne s'oit nécessairement q u e la c o m b i n a i s o n 
d u fer et d u c a r b o n e . 

E n admettant q u e ces différentes subs tances n e 
so ien t pas indispensables à la cons t i tu t ion de l ' a c i e r , 
i l faut c o n v e n i r c e p e n d a n t qu 'e l les d o i v e n t appor te r 
dans ses propr ié tés , des modif ica t ions p lus ou m o i n s 
g r a n d e s , su ivant les quant i tés dans lesquel les e l l e s 
y sont c o n t e n u e s . 

S i d o n c , c o m m e il ne paraî t pas d o u t e u x , les 
différentes qual i tés des fers et des aciers d é p e n d e n t 
des p r i n c i p e s d ivers dont ils sont c o m p o s é s et de 
ïeurs -propor t ions r e s p e c t i v e s , il est é g a l e m e n t in té ­
re s san t , p o u r la ph i losoph ie et p o u r les a r t s , de 
dé terminer , par ' l ' e x p é r i e n c e c h i m i q u e , q u e l l e 
i n f l uence e x e r c e c h a c u n de ces p r inc ipes dans la 
c o m b i n a i s o n , et de t r o u v e r , par que lques essais 
s i m p l e s , p r o m p t s et p e u c o û t e u x , à q u e l usage ces 
matières méta l l iques p e u v e n t être e m p l o y é e s a v e c 

4e p lus d ' avan tage . M a i s il m a n q u e , p o u r arriver à 
c e bu t désirable , une conna i s sance p lus préc ise 
des propr ié tés y sue l l ç s des fer§ et aciers c o n n u s , 
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c o m p a r é e à îa nature c h i m i q u e de CES matières . C e 
n 'es t pour tant q u ' e n faisant marcher ainsi de f r o n t 
c e s d e u x m o y e n s , q u e l 'on pourra parveni r q u e l q u e 
j o u r à établir et à fixer, par l 'essai c h i m i q u e , les 
qua l i t és des fers et des aciers déjà e m p l o y é s , et 
m ê m e de c e u x q u e l ' o n fabriquera p a r l a suite. 

L ' o n c o n ç o i t a isément q u e ce t ravai l ex ige ra i t 
u n g r a n d nombre d ' expé r i ences ; car non- seu lemen t 
il faudrait conna î t r e le n o m b r e et la nature des 
élérrtens nécessaires à la format ion de l 'ac ier de la 
me i l l eu re q u a l i t é , mais aussi les p ropor t ions de ces 
é l émens qu i p e u v e n t varier à l ' i n f in i , et déterminer 
d e p lus les modif ica t ions q u ' y ^ o u r r a i e n t a p p o r t e r , 
dans diverses quan t i t és , des substances n o n essen­
t iel les à la cons t i tu t ion de ce métal . 

E n at tendant q u e le temps et les c i r cons t ances 
permet ten t d ' exécu te r c e p l an u t i l e , je vais offrir 
l e s résultats de l ' ana lyse de quat re e spèces d ' ac ie r s , 
íes difficultés q u e j ' a i r encon t rées dans le cours de 
c e t r a v a i l , les m o y e n s q u e j ' a i e m p l o y é s p o u r les 
v a i n c r e , et les mé thodes q u e j ' a i subst i tuées aux 
anc i ennes p o u r reconnaî t re et mesurer les p r i n c i p e s 
essentiels et acc idente l s de l ' ac ier . 

S. I I . 

ACIER, N.° 864; PETIT MORCEAU. 

EXPÉRIENCE I.'" 5 7 6 g ra ins o u 3 0 , 5 7 g r a m m e s 
de cet acier rédui t en l i m a i l l e , dissous dans l ' ac ide 
su l fur ique é tendu de c i n q parties d ' e a u , ©nt fourn i 
1 ,08 grains de résidu noir . 

EXPÉRIENCE II. 1 00 g ra ins o u 5,3 g rammes d u 
m ê m e a c i e r , dissous dans la quant i té nécessaire 
d ' a c i d e s u l f u r i q u e , ont p rodu i t 1 0 8 p o u c e s o u 
2,J 6 9 mi l l imètres c u b e s de g a z h y d r o g è n e . 
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( 10 ) Procédén«o- EXPÉRIENCE HT. L ' e x c è s d ' a c i d e contenu d a n s 
p " ë r ^ ° J p h o e

3 - l a d i sso lu t ion c i - d e s s u s f EXP. I."') ayant été 
p h - t c Ae fe r s a ( u r é p a r Je ca rbona te de po t a s se , il s'est déposé 
de i ac i e r . ». I > t 

i 9 g r a i n s , o u e n v i r o n un g r a m m e , d une p o u d r e 

b l a n c h e sans saveur , c o m p l è t e m e n t d i sso lub îe dans 

l ' a c ide mur ia r ique . 

C e t t e matière, traitée à J'aide de l ' ébu l I i t i on , avec 

u n e d i sso lu t ion de soude caus t ique , a pris une-

c o u l e u r r o u g e f o n c é e , et a b e a u c o u p d i m i n u é d e 

v o l u m e . 
L a l iqueur filtrée et mêlée"civec de l ' ac ide muria.-

t i que c o n c e n t r é , n 'a d o n n é a u c u n s igne d'effer­
v e s c e n c e , et a formé , a v a n t ' e t après son m é l a n g e 
a v e c l ' ac ide m u r i a t i q u e , u n p r éc ip i t é b l anc a v e c 
l ' eau de c h a u x . 

C e d é p ô t c a l c a i r e , l avé et s é c h é , s'est d issous 

dans les ac ides sans produi re d ' e f f e r v e s c e n c e ; d ' o ù 

l ' o n peu t c o n c l u r e q u e c 'est du phosphate de 

c h a u x , et c o n s é q u e m m e n t q u e l ' ac ier N." 864, 
P. M., con t i en t d u p h o s p h o r e . D e s e x p é r i e n c e s 

e n c o r e p lus pos i t ives ajouteront une p r e u v e i n c o n ­

testable à c e q u e l ' on a v a n c e i c i sur la na tu re 

de cet te subs tance . 

i n c o n r é r v e n t L ' e x p é r i e n c e c h i m i q u e ayan t d é m o n t r é q u e 
d e se s e r v i r l ' h y d r o g è n e , en se d é v e l o p p a n t au sein des c o r p s 
d i c i d e su l fu - i b . T , ' r > T . . , . . r 

r i q u e p o u r d é q u i con t i ennen t d u ca rbone t res -d iv ise , en dissout 
t e rmiRer I» u n e c e r t a i n e quant i té relat ive à la f o i s , et à la 
q u a n t i t é d e , 1 

c a r b o n e c o n - température p lu» o u moins é l evée des mat iè res , 

î'Kie'.
 i i n s e t a u d é g a g e m e n t p lus o u moins rapide du g a z , 

j ' ava i s l i e u de p résumer q u e les résultats fournis 

par l ' e x p é r i e n c e I . c r e ne donna ien t pas l ' express ion 

exac te de la quant i t é de ca rbone con tenue dans 

l ' ac ier ; en c o n s é q u e n c e , j ' a i che rché une autre m é ­

t h o d e , dans l aque l l e le fe r , dissous sans d é g a g e m e n t 
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de g a z h y d r o g è n e , f ou rn î t la quant i té réel le o u 
abso lue de ca rbone qu i le cons t i tue ac ier . 

L ' ac ide - ' su l fu reux ayant le d o u b l e a v a n t a g e de Nouveau 
-<r^ \ r i • T T • m o y e n de cl i-

dissoudre le fer sans p rodu i re de g a z , et de ne po in t terminer, avA 
aerir sur le ca rbure de f e r , m'a offert ce m o y e n . exactitude la. 

o ' •> quantité de 
Exp. IV. J 'ai mis dans une bou te i l l e 2 8 8 g ra ins " r b o " e . 

n T> - i- -ii r t e n u e dans 

o u t 5 ,28 g r ammes d acier en l imai l le f ine, avec e n - t'sder. 
v i r o n 2 l ivres o u e n v i r o n 078 ,24 . g rammes d 'eau 
d i s t i l l é e , et j ' a i fait passer dans c e f l a c o n , du g a / 
a c i d e su l fu reux d é g a g é de l ' ac ide su l fur ique par 
l e mercu re (1) . L o r s q u e l ' a c i d e su l fu reux a cessé 
d ' ag i r sur l ' a c i e r , j ' a i d é c a n t é la l i queur a v e c so in 
à l ' a ide d 'un s i p h o n ; j ' a i l avé le p réc ip i té n o i r , à 
p lus ieurs reprises, a v e c de l ' eau d is t i l l ée : après avo i r 
été des séché à la cha leur d o u c e d 'une é t u v e , i l . 
pesai t 7 g ra ins o u e n v i r o n 0 , 3 7 g r a m m e s . 

L ' o n v o i t q u e cette quant i té de ca rbure de fer 
est b e a u c o u p plus cons idé rab le q u e c e l l e de l ' e x p é ­
r i ence l."c, p u i s q u e 5 7 6 n 'on t d o n n é q u e 1 , 9 8 , 
tandis q u ' i c i j ' e n ai ob t enu 7 de 2 8 8 . M a i s en 
examinan t cet te ma t i è re , je me suis a p e r ç u qu 'e l fe 
con tena i t d u soufre à l'état de m é l a n g e ; car en 
l ' exposant sur une pe l le chaude , el le s'est enf lammée 
à la maniè re d u soufre isolé . P o u r extraire ce t t e 
subs tance combus t i b l e d u carbure de f e r , je l 'ai 
fait chauffer l é g è r e m e n t a v e c u n e dissolut ion de 
potasse caus t ique ; et ayant laissé déposer la mat ière , 
j ' a i décanté la l i queu r : alors le d é p ô t , lavé et s é c h é , 
ne pesait p lus q u e 4 g r a i n s , e t ne donna i t p l u s 

( 1 ) Nous ne décrirons point ici les phénomènes qui ont 
fieu pendant cette opération ; ils ont été exposés par le citoyen 
BertholUt, et nous les avons nous-mêmes développés et éten­
dus sur d'autres métaux, dans un mémoire particulier sur let 
Julfates mctaiiicjues. 1 
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cTe s ignes de soufre par la c o m b u s t i o n ( ] ] . Cet t f t 
e x p é r i e n c e p r o u v e e 'v idemment q u e dans la PRE­
mière e x p é r i e n c e , o ù je m e suis servi d ' ac ide su l -
f u r i q u e , ta p lu s g r ande par l ie d u c a r b o n e a été 
dissoute et empor tée par le g a z h y d r o g è n e , pu i sque^ 
5 7 6 gra ins n 'ont d o n n é q u e 1 , 9 8 gra ins de cet te 
matière , pendant que Ja m ê m e quant i té d 'acier en a 
fourn i 8 g ra ins avec l ' ac ide su l fureux. C e t acier 
con t i en t d o n c e n v i r o n 0 , 0 1 4 de son p o i d s de car­
b u r e de fer . 

ANAÏ^ DU EXPÉRIENCE V. P o u r conna î t r e la quant i té de 
ARBUJEDEFER. c a r b o n e c o n t e n u e dans les 4 grains de carbure de 

fer ob tenus e x p é r i e n c e I V , ils on t ÉTÉ soumis à 
l ' a c t ion d u feu dans u n e pe t i t e s o u c o u p e de por ­
ce la ine p l a c é e sous une mouf l e . D è s q u e la t em­
pérature a été suffisamment é l e v é e , ifs se sont e n ­
f lammés , et ont laissé 1 , 5 gra ins d 'une matière g r i s e ^ 
j a u n â t r e , q u i , traitée avec de l ' ac ide mur ia t ique 
b o u i l l a n t , a pris une c o u l e u r b l a n c h e , et a é té RÉ­
du i t e à 0 , 4 4 g r a i n s . -

L ' a c i d e mur ia t ique avait pris , dans cette o p é ­
ra t ion , une c o u l e u r c i t r i n e ; il d o n n a i t , a v e c le 
prussiate de potasse b ien p u r , u n p réc ip i t é b l e u ; 
et avec l ' a m m o n i a q u e , des flocons r o u g e â t r e s , q u i 
étaient de l ' ox ide de fer. L e s 0 , 4 4 gra ins de matière 
b l a n c h e in so lub le dans l 'ac ide mur ia t ique , ont pré­
senté à l 'essai tous les caractères d e la s i l i ce . 

( 1 ) Il paraît que la potasse agit non-seufement sur fe soufre, 
mais qu'elle dissout aussi une portion de fer , car en versant u s 
acide dans la liqueur., ii se forme d'abord un précipité noirâtre, 
qui est bientôt suivi d'un autre dépôt blanc ; ce précipite 
recueilli a en effet présenté à l'examen , du soufre et des traces 
sensibles de fcr. Les quatre grains de précipité noir obtenus 
dans celte expér ience , sont donc du carbone pur ou presque 
pur. 
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I l résulte D E ces e x p é r i e n c e s , Q U E l ' ac ie r n,' S S4^ 
p. m,, con t ien t du p h o s p h o r e , d u c a r b o n e et D E 
ïa s i l i c e , d o n t les rappor t s a v e c la masse d u fer 
seront établis E N parties mii lés imafes , dans u n 
tab leau p l a c é à fa FIN t i e C E m é m o i r e . 

EXPÉRIENCE VI. BERGMARM ayan t a n n o n c é la p r é - , ^ - 5 S A ' P ° O R 

J

 T ^ ^ r r • RECOUVRIR LA 

S E N C E d u manganèse dans tous les fers et ac iers p r é s e n t e D U 

Q U ' i l a e x a m i n é s , i l devai t entrer dans m o n plan " ™ n g » n è s e 

^ . ' 1 <ans ( ACIER 

D E r echercher si C E méta l existait dans les a.ciers * . ° ^ , ^ > . « 
Q U I font l 'objet de c e t ravai l . E n c o n s é q u e n c e , j ' a i 
p r i s une quant i té c o n n u e de la d i s so lu t ion des 5 7 6 
g r a i n s (EXPÉRIENCE I."'), d o n t le phospha te de fer 
ava i t é té séparé ; j e l 'ai p r é c i p i t é e par le prussiate 
de potasse b i e n saturé , auque l j ' a v a i s e n c o r e ajouté 

X M p e u d ' ac ide , afin Q U ' I L n ' y eût p o i n t de fer p r é ­
c i p i t é à l 'état d ' ox îde . , 

L e d é p ô t Iavè\ fut traité par i ' ébuIJ i t ion , aveiz 
ï ' a c i d e mur ia t ique U N p e u affaibli ; L A masse de L A 
matière d iminua s e n s i b l e m e n t , «t Ja l i queu r pr i t 
u n e c o u l e u r r o u g e p u r p u r i n e , p h é n o m è n e qu i N I E 
fit p r é s u m e r la p ré sence d u m a n g a n è s e dans c e t 
a c i e f : pendan t la d i s so lu t i on , o u p l u t ô t l ' ébu l l i t ion 
D E la l i q u e u r , I L se répandai t une odeu r très-sensibla 
d ' ac ide pruss ique; fa l i q u e u r mur ia t ique , mê lée a v e c 
U N E d i s so lu t ion de carbona te D E po tas se , donna un 
p r é c i p i t é b l a n c , q u i jaunissait par le c o n t a c t de 
l ' a i r ; c e d é p ô t , s éché à i ' é tuve et e x p o s é au f e u 
dans une mouf le au fou rneau D E c o u p e l l e , pr i t 
l i n e c o u l e u r n o i r e ; redissoute dans L ' a c i d e m u r i a ­
t i q u e , la d i s s o l u t i o n , mêlée avec d u prussiate d e 
p o t a s s e , d o n n a e n c o r e du prussiate de fer aussi 
ï>eau q u e la p remière fpis. C e s e c o n d p r é c i p i t é , 
traité c o m m e auparavant et chauffé fo l l emen t sous 
l a m o u f l e , prit D ' a b o r d une c o u l e u r n o i r e ; mais 
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ensui te e l le passa au r o u g e b r u n , c e q u i c o m ­

mença à détruire l ' o p i n i o n q u e j ' a v a i s c o n ç u e sur 

l ' ex is tence d u manganèse . . 

C e p e n d a n t , p o u r éc la i r c i r c e d o u t e , j 'a i mis le 

' p r é c i p i t é c a l c i n é avec de l ' a c i d e s u l f u r e u x , dans 

l ' e spé rance de d issoudre le m a n g a n è s e s'il s 'en 

t r o u v a i t , sans t o u c h e r au fer ; mais je me suis c o n ­

v a i n c u q u ' u n e pet i te po r t i on de fer seu lement avai t 

été d i s s o u t e , ca r l ' a c ide su l fureux était p r é c i p i t é 

en b l e u par le pruss ia te de po ta s se , et en ve r t f o n c é 

par la potasse caus t ique . C e q u i p r o u v e , e n m ê m e 

t e m p s , q u e le fer ne con t i en t pas de m a n g a n è s e , et 

q u e ce t te m é t h o d e est insuffisante p o u r en d é ­

montrer la p r é s e n c e , et sur-tout p o u r le séparer d u 

f e r , p u i s q u e d 'une part l ' a c ide mur ia t ique d é c o m ­

pose o u au moins dissout le prussiate de fer , et q u e 

d e l 'autre , l ' a c ide su l fu reux dissout aussi de l ' o x i d a 

de fer. 

C e p r o c é d é était fondé sur c e q u e les c h i ­

mistes on t a n n o n c é q u e le prussiate d e fer était 

i n so lub l e et i n d é c o m p o s a b l e par les a c i d e s , tan­

dis q u e le prussiate de m a n g a n è s e , au cont ra i re , 

est f a c i l emen t dissous par les m ê m e s a g e n s : si l a 

dernière assertion est v r a i e , les e x p é r i e n c e s e x p o s é e s 

p lus haut p r o u v e n t q u e la p remière est fausse. I l est 

c e p e n d a n t v ra i semblab le q u e des acides p lus fa ib les , 

tels q u e ce lu i d u v i n a i g r e , d u s o u f r e , affaiblis de 

b e a u c o u p d 'eau , n 'aura ient pas u n e a c t i o n aussi 

m a r q u é e sur le prussiate de f e r , et qu ' i l s seraient 

préférab les p o u r en séparer le prussiate de m a n ­

g a n è s e . M a i s l ' e x p é r i e n c e n 'a po in t e n c o r e p r o ­

n o n c é à ce t é g a r d , et il n ' en reste pas moins c o n s ­

tant qu ' i l n 'est pas indifférent d ' e m p l o y e r , p o u r 

cet te o p é r a t i o n , tel o u tel a c i d e . 
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L e mauvais s u c c è s de ce p r o c é d é m'a e n g a g é à MÉTHODE 
Suivre une autre mé thode p r o p o s é e par Bergmann PL̂ XPATER 
dans sa dissertation sur les mines de fer b l a n c h e s , j j ^ ™ " 8 ' " " " 
et autres endroits de ses o u v r a g e s , p o u r séparer le 
fer du manganèse . 

E n c o n s é q u e n c e , j ' a i pris u n e partie de l ' o x i d e 
d e fer p réc ip i t é de la d i sso lu t ion d u m ê m e acier 
par l ' a lca l i caus t ique , l avé , s éché et c a l c i n é a u 
fourneau de c o u p e l l e ; je l 'ai fait bou i l l i r à p l u ­
sieurs reprises a v e c de l ' a c ide n i t r i q u e , en le p o u s ­
sant c h a q u e fois j u squ ' à s i c c i t é , et en le faisant 
c a l c ine r dans c h a q u e o p é r a t i o n ; enfin je l'ai traité 
a v e c le m ê m e a c i d e , dans l e q u e l on avai t dissous 
u n peu de suc re : il s'est d é g a g é , pendan t cette o p é ­
r a t i o n , u n e grande quant i té de g a z n i t r e u x , et la 
l i queu r a pris une c o u l e u r j aune brunâtre ; ce t te 
l i q u e u r é v a p o r é e à s i cc i t é , l e rés idu less ivé , 
s'est en partie dissous dans l ' eau . L a d i s so lu t ion a 
d o n n é un p réc ip i t é d 'un t rès -beau b l e u par le prus­
siate de p o t a s s e , ver t par la potasse caus t i que , et 
b l a n c par le ca rbona te de potasse . 

L ' a c i d e s u l f u r i q u e , jeté sur ce t | e d i s so lu t ion 
f e r r u g i n e u s e , n ' en dégagea i t po in t de vapeur s ni-
t r euses , mais u n e fumée b l a n c h e , don t l ' odeur ava i t 
b e a u c o u p d ' ana log ie avec l ' a c ide a c é t e u x . 

11 est d o n c démont ré par- là q u e la m é t h o d e p r o ­
p o s é e par Bergmann, su iv ie et r é p é t é e par tous les 
ch imi s t e s , est t r è s - v i c i e u s e , p u i s q u ' e l l e favorise la 
d issolu t ion d u f e r , et q u e sur u n m é l a n g e de ce t 
o x i d e méta l l ique et d ' ox ide de m a n g a n è s e , l ' a c i d e 
n ' ag i t pas e x c l u s i v e m e n t sur ce de rn ie r , à moins 
q u e par hasard o n n ' e m p l o y â t q u e la quant i té de 
suc re nécessaire à former l ' ac ide v é g é t a l dans la 
p r o p o r t i o n c o n v e n a b l e p o u r dissoudre seu lement 
J ' ox ide de manganèse . M a i s c o m m e n t établ ir cette 
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d o n n é e , l o r s q u ' o n i g n o r e la p ropo r t i on dans l aque l l e 

c e s d e u x métaux sont unis ! 
Nouvellemé- L e s incer t i tudes des méthodes p roposées par les 

plrè/^mjrH chimistes p o u r reconnaî t re et dé terminer les q u a n -
pnese d'avec tilés de manganèse con tenues dans les f e r s , fon tes 
le fe r , e t p r o - . , , , . , 

pre à en dé- et a c i e r s , m on t e n g a g e a en chercher une autre q u i 
terminer les r e ' u n î t la s impl ic i t é à l ' e x a c t i t u d e ; et je c ro i s avoir-
r a p p o r t s . r ' 

o b t e n u , à ce t é g a r d , tout le s u c c è s q u e l ' o n p e u r 

désirer dans une matière aussi impor tan te . 

P o u r c e l a , o n dissout u n e quant i t é c o n n u e d e 

f e r , d 'ac ier o u de f o n t e , s o u p ç o n n é s con ten i r d u 

m a n g a n è s e , dans de l ' a c i d e su l fur ique é t endu de 

qua t re à c i n q parties d 'eau ; o n p r éc ip i t e la d i s s o l u ­

t ion avec l ' a lca l i caus t ique ; le d é p ô t l avé et s é c h é 

à l ' a i r , o n le c a l c i n e sous la mouf l e d u f o u r n e a u 

de c o u p e l l e . Ltorsquela Calc inat ion est aussi a v a n c é e 

qu ' e l l e p e u t l 'être par c e m o y e n , on pèse e x a c t e ­

ment l ' o x i d e m é t a l l i q u e , o n le d issout 'dans l ' ac ide 

mur ia t ique ; et après aVoir fait évapore r l ' e x c è s 

d ' a c i d e , o n verse dans la l i queur é t endue d ' e a u , 

u n e dissolut ion de carbonate de potasse b ien saturé 

d ' a c ide c a r b o n i q u e , jusqu ' à c e qu ' i l ne se fo rme 

p l u s de p réc ip i t é : o n fait bou i l l i r la l i queu r f i l t rée; 

et si e l le c o n t i e n t de l ' o x i d e de m a n g a n è s e , il se 

p r éc ip i t e sous la fo rme d ' une p o u d r e b l a n c h e , q u i 

est un vér i table ca rbona te de m a n g a n è s e . 

• C e p r o c é d é est fondé sur c e q u e le ca rbona te 

de po t a s se , b i e n saturé d ' ac ide c a r b o n i q u e , ne p r é ­

c ip i t e po in t les sels de m a n g a n è s e , p a r c e q u e la 

quant i té d ' ac ide c a r b o n i q u e c o n t e n u e dans la p o ­

tasse nécessaire à la saturation de l ' a c i d e uni à 

l ' o x i d e de m a n g a n è s e , est assez g r a n d e p o u r tenir 

en d i sso lu t ion cet te dernière s u b s t a n c e , tandis q u e 

les sels f e r rug ineux , l o r sque leur base est t r è s -
o x i d é e 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 1 7 } 

o x i d é e , sont en t i è rement p réc ip i t é s par le m ê m e 
réactif . 

J 'ai fait, à c e s u j e t , b e a u c o u p d ' expé r i ences S y n ­
thé t iques et ana ly t iques a v e c des quant i tés très-
petites de fer et de m a n g a n è s e , q u i ne me laissent 
pas de dou te sur l ' exac t i tude de cet te mé thode . M a i s 
le manganèse existe dans le fer à l 'é tat mé ta l l ique ; 
et tel q u ' o n l 'obt ient dans cet te e x p é r i e n c e , il est 
c o m b i n é à l ' o x i g è n e et à l ' ac ide c a r b o n i q u e ; il faut 
d iv i se r sa masse , après l ' avoi r fait dessécher à l 'air , 
par 2 , 5 . A i n s i , si l 'on obt ient 1 0 0 parties de c a r ­
bona te de m a n g a n è s e , o n aura = 4 0 . 

Je n'ai pas e n c o r e eu l ' o c c a s i o n de faire l ' a p p l i ­
ca t ion de cette m é t h o d e sur u n g r a n d n o m b r e de 
f e r s , d 'aciers o u de fontes ; c e u x que j ' a i essayés 
j u s q u ' à présent ne m 'on t offert nul les traces de man­
g a n è s e : d ' o ù je p résume for tement q u e Bergmann 
q u i en a t rouvé dans tous les f e r s , aciers et f o n t e s , 
a s o u v e n t pris du fer p o u r du m a n g a n è s e , sur- tout 
lorsqu ' i l a n n o n c e en a v o i r o b t e n u 3 o p o u r c e n t . 

S- I I I . 

Acier, n.° 864; grand morceau. 

Expérience I."' 1 1 5 2 g ra ins o u 6 1 , 1 4 g r a m m e s 
de ce t acier cassé en peti ts m o r c e a u x , ont été d i ssous 
dans l ' ac ide su l fur ique é tendu de c i n q parties d 'eau ; 
i l est resté au fond de la d issolu t ion , 5, j gra ins o u 
0,20,2 g rammes de pouss ière noi re de carbure d e 
fer . D a n s une autre e x p é r i e n c e , la m ê m e quan t i t é 
d e ce t acier a fourn i 6 , 4 de ca rbure de fer , quan--
ti té dont la m o y e n n e est 5 ,p 5 , et c o n s é q u e m m e n t 
entre la masse dissoute et le résidu , est de 0,00 5 1 . 

Expérience II. 1 0 0 gra ins o u 5,3 g r ammes d u 
m ê m e acier dissous dans l ' ac ide sul fur ique , on t 
fourn i 1 2 1 p o u c e s o u 2 4 2 0 mil l imètres cubes de 
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g a z h y d r o g è n e ; ils ont laissé u n rés idu noir q u i 
pesai t à pe ine 0 , 7 5 gra ins . 

Expérience IU- L e s J,J g ra ins de carbure de 
l ' e x p é r i e n c e I . ' S soumis au feu sous une mouf le , se 
son t en f l ammés , êt ont laissé 3 gra ins d ' une matière 
gr i se j aunâ t r e , q u i , traitée avec l ' ac ide mur ia t ique 
t o u i l l a n t , a pris u n e c o u l e u r b l a n c h e , tandis q u e 
l ' a c i d e en a pris une jaune ; e l le s'est rédui te à 1,66 
g r a i n , ce qui fait 0 , 0 0 1 4 de la masse d ' a c i e r . 
C e t t e subs tance avait tous les caractères de la s i l i ce . 

L ' a c i d e mur ia t ique a v e c l eque l on l ' avai t fait 
L o u i l l i r , con tena i t sens ib lement du f e r , l e q u e l parait 
être la cause de la c o u l e u r jaune qu ' ava i t cet te 
subs tance avant l ' opéra t ion . 

Expérience IV. L a dissolution, des 1 1 y 2 gra ins 
d e fer dans l ' a c ide s u l f u r i q u e , ayant été traitée 
c o m m e il a été dit p lus haut au §. I I , e x p é r i e n c e 
I I I , a fourni 58 g ra ins de phosphate de f e r , ce 
q u i fait e n v i r o n 0,05 d u p o i d s de l 'acier e m p l o y é ; 
l a l i queur a e n c o r e d é p o s é , par l ' ébu l l i t ion , 9 6 
gra ins de matière r o u g e f o n c é e , mais q u i ne con t e ­
na i t pas sens ib lement de phospha te de fer. 

O n v o i t , par c e résul ta t , q u e ce t ac ier con t i en t 
p r e s q u e trois fois p lus de phosphore q u e le n.° 864, 
P. m. , p u i s q u e 5 7 6 n 'on t d o n n é q u e 1 9 de 
p h o s p h a t e de f e r , tandis q u e 1 1 5 2 , q u i ne f o n t 
q u e le d o u b l e , en ont fourn i 5 8 g ra ins . C e t acier 
d o i t être c o n s é q u e m m e n t p lus cassant à froid , s i , 
c o m m e \\ n 'y a pas l ieu d 'en d o u t e r d 'après les 
e x p é r i e n c e s nombreuses de Bergmann et de plus ieurs 
autres ch imi s t e s , le p h o s p h o r e est la cause essen­
t iel le de la f ragi l i té à f ro id d u fer et de l ' ac ier . 

Expérience V. 288 grains d ' a c i e r , n.° S 64, 
gi m. , dissous dans l ' ac ide su l fu reux c o m m e 
i l a été di t p lus h a u t , ont laissé 6,5 de ca rbure de 
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fer d e s q u e l s , en supposant qu ' i l s con t i ennen t a u ­
tant de soufre et de fer q u e ce lu i d u n.° 864, p. m., 
d o n n e r o n t 3 , 7 1 de c a r b o n e , ce qu i fait e n v i r o n 
les 0 , 0 1 0 , o u - u n peu p lus d ' un cen t i ème de la 
Somme de i ' ac ier e m p l o y é . 

Expérience VI. C e t acier a été soumis à toutes 
Jes é p r e u v e s propres à y démont rer la p résence d u 
m a n g a n è s e , sans p o u v o i r y p a r v e n i r ; n o u s en c o n ­
c lu rons d o n c que ce t a c i e r , ainsi q u e ce lu i examiné 
p l u s hau t , ne cont iennent pas sens iblement de man­
ganèse , au moins eu éga rd a u x m o y e n s q u e fourni t 
la c h i m i e ( 1 ), 

§. I V . . 

Acier, n.° $77. 

Expérience I."' 1 4 4 gra ins o u 7 , 6 3 1 g rammes 
d e ce t a c i e r , dissous dans l ' ac ide sul fur ique é t e n d u 
de 5 parties d ' e a u , on t fourni 1 6 4 , 9 4 p o u c e s c u b e s 
d e g a z h y d r o g è n e , et ont laissé 0 , 9 4 1 grains o u 
e n v i r o n 0,05 g r ammes de carbure de f e r , ou à-
peu -p rè s les 0 , 0 0 7 de sa masse. 

Expérience II. 5 0 4 grains o u e n v i r o n 2.6,7 
g r a m m e s d u m ê m e a c i e r , dissous dans l ' ac ide s u l ­
fu r ique é t endu de 5 parties d ' e a u , la d issolut ion 
é t e n d u e d 'une g rande quant i té d ' e a u , et son e x c è s 
d ' ac ide saturé a v e c le carbonate de po tasse , a d é ­
p o s é , q u e l q u e s instans ap rès , une g r ande quant i té 

( 1 ) L 'oxidc de fer formé avec cet acier, fortement oxidé par 
l'action du feu , et traité ensuite par l'acide nitrique et ie sucre, 
a fourni un oxide qui donnait un. tres-beau bleu avec ie prus­
siate de potasse : ce même oxide , fondu avec ie borax, a 
donné un globule verdâtre ; mais en ie chaurfant avec la 
flamme extérieure et au bout d'une p i n c e , il a pris une c o u ­
leur purpurine légère, qui a disparu iorque ce globule a étà 
refroidi, 
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de matière b l a n c h e l é g è r e m e n t gr isâ t re , et qu i a 
pris une c o u l e u r j aune de pai l le par le con tac t de 
P a i r ; cet te matière était du phosphate de f e r , et 
pesait 2 2 gra ins o u envi ron 1 , 1 6 g rammes . 

Expérience III. L a l i queur d ' o ù le phospha te 
de fer avait été p r éc ip i t é par le carbonate de p o ­
tasse , soumise À l é b u l l i t i o n , a e n c o r e de n o u v e a u 
déposé 2 2 gra ins ou 1,16 g r ammes de m a t i è r e , 
mais dans l aque l l e il n ' y avait presque pas de p h o s ­
phate de fer. A i n s i , 5 0 4 grains de l 'ac ier n.° ^ 7 7 , 
con t i ennen t 23 à 2 4 GRAINS de phosphate de f e r , 
o u les 0 , 0 4 7 ^ e s a l n ' " s s e -

Exp. IV. C e s -24 gra ins de phosphate de f e r , 
traités par une l o n g u e ébu l i i t ion a v e c la soude caus­
t i que , ont pris u n e c o u l e u r r o u g e f o n c é e , et après 
a v o i r été lavés et séchés dans l ' a i r , ils ne pesa ien t 
p l u s q u e 1 5 , 3 3 g r a m s . Us on t d o n c perdu 8 , 6 7 
grains d ' ac ide p h o s p h o r i q u e , lesquels ont fourn i 
¿ 7 , 5 4 grains de phosphate de soude cristal l isé. 

Expérience V* C e t a c i e r , dissous dans l ' a c ide 
s u l f u r e u x , a f o u r n i , à t rès -peu de chose p r è s , la 
m ê m e quant i té de carbure de fer q u e le N.' 864, 
P. M. 

S- V . 

Acier, 72.' / 024. 

Expérience I."' 1 0 0 grains ou e n v i r o n 5,3 d e 
l imai l le de c e t a c i e r , ont d o n n é 1 08 p o u c e s c u b e s 
de g a z h y d r o g è n e , pendan t l eur d i sso lu t ion dans 
l ' ac ide su l fur ique . 

J'ai remarqué q u e le g a z h y d r o g è n e p rodu i t par 
ce t a c i e r , avait une o d e u r ex t r êmement f é t i d e , e t 
infiniment p lus forte q u e ce l l e des g a z fournis par 
les autres a c i e r s , ce qu i paraî t être d û à la p l u s 
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g r a n d e quant i té de p h o s p h o r e qu ' i l con t i en t FI). 

Expérience II. 28 3 g ra ins de l imai l le d u m ê m e 
a c i e r , dissous dans l ' a c i d e sul fur ique é l e n d u d e 
5 parties d'eau , le carbure de fer séparé , la d i s so lu ­
t ion é tendue d ' e a u , et l ' e x c è s d ' a c ide saturé a v e c 
le ca rbona te de p o t a s s e , ont formé u n dépô t b l a n c 
t r è s - c o n s i d é r a b l e de phospha te de fer , q u i , b i e n 
l a v é et s é c h é , est resté b lanc , et pesait 2 6 g r a i n s , 
o u env i ron 0 ,09 de la masse de l 'acier e m p l o y é . 
C e s 2 6 gra ins de phosphate de fer , traités avec la 
s o u d e c a u s t i q u e , ont fourni 2 2 g r . de phospha te 
DE soude•> et le rés idu f e r rug ineux pesait 1 7 g r a in s . 

Exp. III. 288 gra ins d 'ac ier , dissous dans l ' ac ide 
s u l f u r e u x , ont laissé un rés idu cha rbonneux q u i , 
traité a v e c la potasse c o m m e il a été dit §. I I , ET 
s é c h é , pesa i t 3,5 g ra ins . M a i s v u les pet i tes pertes 
q u ' i l est imposs ib le d 'év i te r dans u n e suite n o m ­
breuse de man ipu la t i ons , on peu t por ter À 4 g ra ins 
la quant i té de cet te s u b s t a n c e , a v e c d'autant p lus 
d e raison , q u e les autres e spèces d 'ac iers ont d o n n é 
à-peu-près le m ê m e résultat ; ce qui é l è v e la quan­
tité de carbure de fer dans ce t acier , à u n p e u m o i n s 
de 0 , 0 1 4 de la masse d e l 'acier . 

Expérience IV. C e t a c i e r , soumis aux' essais 
PROPRES à y faire d é c o u v r i r la p résence d u m a n ­
ganèse , ne m ' e n a présenté aucuns ves t iges . 

( 1 ) L'odeur d'aii pourri que répandent les fers et les aciers 
en SE dissolvant dans les acides , paraît tenir immédiatement à 
la présence du phosphore d;INS ce métal , dont une portion est 
dissoute par ie gaz hydrogène ; car cette odeur est d'autant plus 
forte,que la quantité de phosphore est plus grande, et vice versa: 
cette observation prouve que , par ce procédé, on ne pourra pas 
déterminer exactement le rapport de cette substance avec celui 
du fer, en le dissolvant dans des acides qui produisent avec lui du 
gaz hydrogène; mais l'acide sulfureux pourra remplir cet objet. 
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I." Tibfeau 
des quantités 
de gaz, hydro­
gène fournies 
par chaq e es­
pèce d'acier. 

II." Tableau 
des quantités 
de carhure de 
fer siliceux 
fournis par 
chacun des 
acers , rédui­
tes e« parties 
décimales. 

( « ) 

s. v I . 

E n réunissant îes différentes quanti tés de g a z 

h y d r o g è n e fournies par un quinta l d o c i m a s t i q u e 

de c h a c u n des aciers dissous dans l ' ac ide su l fur i ­

q u e , nous avons les résultats suivans sur i o o gra ins . 
Pouces cubes. 

A c i e r , n . ° 864. , pet i t m o r c e a u 1 0 8 . 
n . ° 864., g r a n d m o r c e a u n i . 

n . ° 9 7 7 1 '4--
n .° 1024. 1 0 8 . 

A c i e r , o.° 8 64 , pe t i t m o r c e a u 0 , 0 1 5 . 

n . ° 864 , grand morceau 0 , 0 1 3 . 

n . ° 9 7 7 « • 0 j 0 I 2 . 
n .° 1 0 2 4 0 , 0 1 7 . 

É t a n t résul té de plusieurs expé r i ences faites sur 

des carbures de fer extraits de différens a c i e r s , 

q u e cet te subs tance c o n t i e n t , p ropor t ion m o y e n n e , 

0,5 2.6 de c a r b o n e , 0 , 4 7 4 de fer s i l i ceux , il s u i t , 

i . ° Q u e les t 5 m i l l i è m e s du n.tf 8 6 4 , petit m o r c e a u 
son t c o m p o s é s de 

C a r b o n e 0 , 00789 . 
Fe r s i l i ceux 0 ,0071 1. 

2}." Q u g les 0 ,013 du n .° 8 6 4 , grand 
m o r c e a u , sont c o m p o s é s de 

C a r b o n e 0 , 0 0 6 8 3 . 
F e r s i l i ceux . .• 0 , 0 0 6 1 6 . 

3 , 0 Q u e les 0 , 0 I J du n . ° 9 7 7 sont 
formés de 

C a r b o n e 0 , 00789 . 
Fer siliceux 0 , 0 0 7 1 1 . 

4.° Q u e les 0 ,012 du n . ° 1024 son t 
c o m p o s e s de 

C a r b o n e 0 , 0 0 6 3 1 . 
F e r s i h e e u x 0 ,00568 . 
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J e ne crois pas d e v o i r établ ir i c i les rappor t s 
entre le fer et ia s i l ice q u i existent dans le ca rbure 
de fe r , p a r c e q u e cette substance terreuse n ' é tan t , 
se lon toute a p p a r e n c e , q u ' a c c i d e n t e l l e m e n t dans 
l ' a c i e r , e l le do i t varier su ivant une fou le de c i r ­
cons tances différentes. 

V o i c i c e p e n d a n t les résultats m o y e n s q u e j ' a i 
tirés de plusieurs expé r i ences faites sur le ca rbure 
de fer. 

i . " C a r b o n e ° ' 5 3 • 
2." Fer 0 ,26 . 
3 .° S i l i c e 0,2.1. 

1 0 0 . 

E n comparan t les quant i tés de phosphate de fer I I I . ' T I M M U 
* - 1 < T , . . , r d e s q u a n t i t é s 

ob tenues des quatre e spèces a aciers q u i ont ete d e p h o s p h a t e 

soumis aux essais c i - d e s s u s , o n aperço i t des diffé- d e f e r f o u r m e s 

T 1 T • • 1 1 r P a r 1 e s <iu-tre 

r ences t r e s - r emarquab le s , dont v o i c i le tableau : e s p è c e s d ' à -
c i e r s . 

es a c i ç i s . 

N . ° 864., peti t m o r c e a u 0 , 0 2 1 0 . 
N . ° 864,, grand m o r c e a u 0 ,0504 . 

N . ° 9 7 7 0 , 0 4 7 4 . 
N . ° 1 0 2 4 0,0900. 

L ' a n a l y s e m 'ayan t fait conna î t re q u e ie p h o s - i v . ' T a b l e a u 

phate de fer est c o m p o s é de o , 5 8 d ' ox ide de fer et j e ^ h ^ p n o r e 

de 0 , 4 2 d ' ac ide p h o s p h o r i q u e , et ce dernier étant c o n t e n u e s 

r ' • r • • 1 T 1 1 * ^ a n s c h a c u n 

i o r m e , su ivan t Lavoisier, de 0 , 3 9 de phosphore et d e s 
de 0 , 6 1 d ' o x i g è n e , il en résulte q u e dans l 'acier , 

N . ° 8 6 4 , peti t m o r c e a u y a de p h o s p h o r e 0 ,00345 . 
N . ° 8 6 4 , g rand m o r c e a u f . 0,008,17. 
N . ° 9 7 7 0 , 0 0 7 9 1 . 
N . ° 1 0 2 4 0 , 0 1 5 8 0 . 

J e n 'oserais cependan t assurer qu ' i l existe 
rée l lement une aussi g r ande différence entre l e s 
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V.- TaMeiu 
s y n o p t i q u e 
d e s p r o p o r ­
t i o n s d e s pr in ­
c i p e s qu i c o n s ­
t i t u e n t les q u a ­
t re e s p e c e s d a-
cittrs c i - d e s s u s . 

f 2 4 ) 
quant i tés rie phosphore con tenues dans c h a e u n de 
ces a c i e r s , q u e ce l l e q u i est d o n n é e i c i par l ' e x p é ­
r i e n c e ; ca r il faut si p e u de chose p o u r c h a n g e r les 
résultats à ce t é g a r d , sur - tout l o r s q u ' o n opère sur 
de petites quant i tés , q u e d e u x o u trois m i l l i è m e s , 
e n p l u s o u en m o i n s , sont b ien tô t d o n n é s , n é a n ­
m o i n s , je ne pu is c ro i re q u ' a v e c les mêmes p r o ­
c é d é s et les mêmes s o i n s , la différence qui se t r o u v e 
entre l e maximum et le minimum d e ces quant i tés , 
soit due à l ' incer t i tude des m o y e n s ana ly t iques . 

i . ° Carbone . . . 0 ,00789 . 
» . „ o r 1 2.° S i l i ce 0 , 0 0 3 1 5 . 

A c i e r , n.» 8 6 4 , 0 . m. / „ -p, , 
' T » r \ 3,° P h o s p h o r e . . 0 ,00345 . 

4 . 0 Fer 0,985 5 1. 

1 00000. 

1.* C a r b o n e . . . 0 ,00683. 

A , . 1 2." S i l i c e 0 , 0 0 2 7 3 . 

4 . 0 F e r 0 , 9 8 2 1 7 . 

1 00000. 

( 1.» C a r b o n e . * . 0 ,00789 . 

J 2.0 S i l i c e 0,003 1 S* 

n.» 9 7 7 . j P h o s p h o r e . . 0 , 0 0 7 9 1 . 

( 4.° F e r 0,98 1 o j . 

1 00000. 

! . • C a r b o n e . . . 0,0063 r . 

. 2." Silice 0 , 0 0 2 5 2 . 
n." 1 0 2 4 . \ 3 „ P h o s p h o r e . . 0 ,015 2 0 . 

4-* F " °,97597-
1 00000. 
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S- V I I . 

B e a u c o u p de c i r cons t ances p e u v e n t influer sur EÉFTEXÎON» 

l a QUANTITÉ de carbure de fer q u e fourni t le m ê m e ' u r l « « u ^ * 
s d e s q u a n t i t é s 

a c i e r ; et ce n est pas une chose f a c i l e , q u e d ' o b - v a r i a b l e s d e 

tenir des masses e'gales de cet te ma t i è r e , dans d e u x "à^Zs %" 

expé r i ences d i f férentes , sur u n ac ier de la m ê m e ! e s i c ; e r s à ' i -
1 s o u s d a n s 1 a-

nature. c i d e sul fUri -

Bergmann a ob t enu depu is 0 ,002 j u s q u ' à 0 ,008 l U f c 

d e carbure de fer de différens aciers : est-il v r a i ­
s emblab le qu ' i l y ait vér i tab lement une aussi g r a n d e 
d i f fé rence dans les p ropor t ions d 'une substance à 
l aque l l e les aciers d o i v e n t leurs q u a l i t é s , sans q u ' i l 
y en ait eu une aussi très-sensible dans leurs p r o ­
pr ié tés usuel les 

P a r m i l es causes d ' incer t i tude qu i p e u v e n t faire 
var ier les résu l ta t s , l ' on doi t p r inc ipa l emen t remar­
q u e r les s u i v a n t e s : 1.° la concen t ra t ion , p lus o u 
mo ins g r a n d e de l ' ac ide q u ' o n emp lo i e p o u r dissou­
dre le fer ; 2 . 0 son m é l a n g e ac tuel o u antérieur a v e c 
l ' eau ; 3 .° la d iv i s ion p lus O U moins cons idérab le D U 
méta l ; 4 . ° l ' espace D E temps p lus o u mo ins l o n g 
pendan t l e q u e l Iadissolu t ion est à se faire ; 5 . " c e l u i 
pendan t l e q u e l le d é p ô t de carbure reste en c o n t a c t 
a v e c LA l i queur , après q u e LA d i sso lu t ion est o p é r é e . 

1 I l est é v i d e n t q u e p lus l ' ac ide su l fur ique sera EXPLICATION 

c o n c e n t r é , p lus la dissolut ion sera r a p i d e , et p lus A^CLL™LAt 

il se déve loppera de ca lo r i quedans un temps d o n n é . 

O r , l ' expé r i ence p r o u v e q u e la d issolut ion d u 
c a r b o n e par l ' h y d r o g è n e , est en raison directe d u 
c a l o r i q u e q u i le pénè t re , o u au moins suit u n e 
ra i son progress ive q u e l c o n q u e par l ' augmen ta t ion 
de t empéra tu re ; il s'ensuit d o n c q u e p lus la t e m ­
pérature sera é l evée pendan t la dissolut ion de l 'acier 
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dans les a c i d e s , et moins il restera de c a r b o n e ; il 

s 'ensuit é g a l e m e n t , q u ' i l est avan tageux de ne pas 

e m p l o y e r u n ac ide t rop r a p p r o c h é . 

2.° S i la t rop g r ande concen t r a t i on de l ' a c i d e 

est un défaut p o u r la d issolu t ion de l ' ac ie r don t o n 

veu t extraire le c a r b o n e , sa t rop g r a n d e faiblesse 

n 'est pas moins nuis ib le : l ' on sait en effet q u e 

l o r sque les acides sont t rop é tendus d 'eau , ils 

exe rcen t moins d'affinité sur les autres corps ; et 

c 'es t ce q u i arr ive i c i à l ' égard de l ' ac ide su l fu r ique 

très-faible et de l ' ac ie r t rès-divisé . A l o r s la d i s so lu ­

t ion se fait t rès- lentement ; une por t ion d 'acier d é ­

c o m p o s e l ' eau par sa p ropre p u i s s a n c e , et passe à 

l 'état d ' ox ide n o i r , l eque l ne peu t être dissous par 

i 'acide sul fur ique f a i b l e ; de sorte q u ' a u l i eu d ' avo i r 

p o u r résultat , d u carbure de f e r , o n a un m é l a n g e 

de cette matière a v e c de l ' o x i d e noir de fer. 

3 . 0 L a durée d e l 'opéra t ion est aussi une c h o s e 

impor tante à cons idé re r ; e l le peu t p roven i r de d e u x 

causes : la p r e m i è r e , la concen t r a t i on de l ' a c i d e , 

et dans ce cas , le sulfate de fer qu i se forme , 

a b s o r b e , p o u r cr is ta l l iser , le p e u d 'eau qu i r e s t e , 

se p r é c i p i t e , et arrête ent iè rement la d i s s o l u t i o n ; 

îa s e c o n d e , la faiblesse t rop cons idérable d e l ' a c i d e , 

don t les m o l é c u l e s t rop é l o i g n é e s de ce l l es du métal 

par l 'eau q u i les r e t i en t , n ' ag issen t alors que t rès-

len tement . 

J e me suis c o n v a i n c u q u e toutes les fois q u e le 

c a r b u r e de fer reste en c o n t a c t a v e c la d i sso lu t ion 

m é t a l l i q u e , sur-tout l o r s q u ' e l l e est a c i d e , il subi t 

des c h a n g e m e n s remarquables ; sa c o u l e u r noi re 

dev i en t f a u v e , o u m ê m e d'un gr is j aunâ t re ; il 

d iminue de v o l u m e en perdan t une partie de 

sa masse. II suit de ces o b s e r v a t i o n s , q u e , p o u r 

obtenir la p lus g rande quan t i t é de carbure de f e i 
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d'un acier q u e l c o n q u e , il ne faut e m p l o y e r l ' a c ide 
n i trop ni trop peu c o n c e n t r é . J'ai r e c o n n u q u e le 
mei l l eur rapport à obse rve r entre l ' ac ide et l ' e a u , 
était i du premier et 5 de la s e c o n d e , et q u e de la 
l imail le g r o s s i è r e , o u des ve r lopures d ' a c i e r , étaient 
préférables à de la l imai l le fine o u à des m o r c e a u x 
trop g r o s . 

L a p lupar t des i n c o n v é n i e n s don t je v iens de 
p a r l e r , n 'exis tent pas re la t ivement à l ' a c ide m u r i a -
t ique , au moins d 'une man iè re aussi ma rquée , 
pa rce qu ' i l n'est jamais aussi c o n c e n t r é q u e l ' ac ide 
s u l f u r i q u e , qu ' i l a p lus d'affinité p o u r l ' ox ide de 
f e r , et qu ' i l forme a v e c ce métal un sel t r è s - so lub le 
dans l 'eau ; mais il ne peu t être e m p l o y é l o r s q u ' o n 
veu t dé te rminer , dans la m ê m e opéra t ion , la p r o ­
p o r t i o n d u carbure de fer et ce l l e d u p h o s p h o r e , 
p a r c e q u ' i l d é c o m p o s e le phosphate de f e r , et qu ' i f 
faudrait alors e m p l o y e r un a lca l i c aus t i que p o u r le 
p réc ip i t e r à l 'aide d 'une d o u b l e affinité , c e q u i 
pourra i t avo i r q u e l q u e s i n c o n v é n i e n s . 

L a m é t h o d e q u e nous avons p r o p o s é e p o u r 
déterminer la quant i té de ca rbone c o n t e n u e dans 
les a c i e r s , est d o n c t rès -préférab le à c e l l e - c i sous 
tous les rappor ts . 

S- V I I I . 

Bergmann, dans sa dissertation sur l ' ana lyse d u fer, RÉFLEXIONS 

de l 'acier et de la fon te , n 'a pas par lé de la p r é - p " ^ ^ ^ ^ ! * 
sence du phosphore o u de la s y d é r i t e , et il n 'a Bergmami , 

r T T I R > p o u r d c c o j V 

t r ouve cette subs tance que dans le ter cassant a v r i r i » P r ¿ s e n -

f ro id , « p h < » -
T r T T 1 T 1 p l i " ' ' : DANS l e s 

i l est cependan t peu v ra i semblab le q u e dans le f e n t a c i i r s . 

n o m b r e t rès -mul t ip l ié de fers et d 'aciers q u ' i l a 
e x a m i n é s , il ne s 'en soit t rouvé q u e l q u e s e spèces 
q u i cont inssent du p h o s p h o r e <, p u i s q u e les 4. aciers 
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q u i font l ' ob je t de c e travail m 'en on t tous p r é ­
senté des quant i tés assez cons idérables , q u o i q u ' i l s 
paraissent d 'une qual i té assez b o n n e pour l ' usage 
d e s arts ; je s o u p ç o n n e d o n c que si ce chimis te 
n ' e n a pas t rouvé , c 'est qu ' i l ne l'a pas c h e r c h é , 
o u q u e les m o y e n s qu ' i l a e m p l o y é s n'étaient pas 
suscep t ib le s de le lui faire a p e r c e v o i r . 

V o i c i que l l e est la méthode q u ' i l p ropose à c e t 
effet , dans sa dissertation sur la cause de la f ragi l i té 
d u fer à f ro id . 

I l p r e n d une bou te i l l e A q u i con t i en t e n v i r o n 
i 2 p o u c e s cubes ; il y met i 6 lots de fonte q u i 
fourn i t du fer cassant à f r o i d ; il verse sur le fer 
6 p o u c e s c u b e s d 'eau d i s t i l l é e , et u n d e m i - p o u c e 
d ' a c i d e sul fur ique c o n c e n t r é . L o r s q u e le m o u v e ­
m e n t de l ' e f fe rvescence est passé , il filtre la l i q u e u r 
e t la recuei l le dans une autre bou te i l l e B de la 
m ê m e c o n t e n a n c e que la p r e m i è r e ; il l ave le rés idu 
resté dans la boute i l l e A , j u squ ' à c e que la co la tu re 
rempl i sse la fiole B. C e l a f a i t , on voi t la l i queu r 
<jui était c la i re au c o m m e n c e m e n t dans B , se 
t roub le r et deven i r b l anche ; la pouss ière n'atteint l e 
f o n d du vase qu 'après plusieurs heures . Il remet sur 
l e fer resté dans la boute i l le A, une n o u v e l l e quant i té 
d 'eau et d ' ac ide éga l e à la première ; lo rsque l 'effer­
v e s c e n c e est finie , il t ransvase la l i queur dans u n e 
t ro i s ième boute i l le C. I l répète cet te m a n œ u v r e u n e 
t ro is ième , une quat r ième f o i s , & c . , et il rassemble 
les l iqueurs dans des vases marqués D, E, &c. L e s 
p h é n o m è n e s furent les mêmes dans c h a c u n e de ces 
opéra t ions ; mais la c i n q u i è m e so lu t ion en F, resta, 
c la i re pendant p lus ieurs semaines , enfin il s'y fo rma 
u n l é g e r n u a g e ; la s ix ième dissolut ion ne d é p o s a 
r ien dans le m ê m e espace de t e m p s , q u o i q u ' i l 
restât b e a u c o u p de fer n o n dissous. 
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J'ai répété c e p r o c é d é sur les aciers d o n t i l est 
ques t ion dans c e m é m o i r e , et je n 'ai pas p u y 
d é c o u v r i r la mo ind re trace de phospha te de f e r , 
quo iqu ' i l s m'en eussent fourni des quanti tés assez 
notables par la méthode q u e j ' a i p roposée p lus hau t ; 
et c 'est ce qu i m'a fait dire q u e si Bergmann n ' ava i t 
pas t rouvé cette subs tance dans les différens états 
du fer qu ' i l a soumis à l ' a n a l y s e , c 'es t q u e sa 
mé thode était insuffisante. 

V o i c i c o m m e je le p r o u v e :1e fer et le p h o s p h o r e , 
unis ensemble et mis en c o n t a c t a v e c de l 'eau 
a c i d u l é e , tendent l 'un et l 'autre à s 'unir à l ' o x i g è n e , 
en vertu d 'une attraction prédisposante entre l ' a c i d e 
ajouté et ce lu i q u i se f o r m e , a v e c l ' ox ide de fer , 
d ' o ù résulte du sulfate et du phosphate de fer. 

C e dernier est i n so lub le dans l 'eau ; mais il a p o u r 
les ac ides une affinité à l 'aide de laquel le il s'y c o m ­
b i n e et dev i en t d i s so lub le dans l ' eau . C e t t e affinité 
d u phosphate de fer p o u r les acides est suffisante 
p o u r ralentir et m ê m e suspendre la d issolu t ion d e 
n o u v e l l e s quanti tés de f e r , en sorte q u e ce n 'est 
q u ' a v e c p e i n e , et à la l o n g u e , q u e l ' on parv ient à 
séparer c o m p l è t e m e n t le phospha te de fer, de l ' a c i d e 
s u l f u r i q u e , par le m o y e n du fer mé ta l l ique . 

Il arrive d o n c toutes les fois que l 'on dissout 
dans un a c i d e d u f e r , o u de l ' ac ie r q u i con t i en t d u 
phosphore , que l ' a c ide se par tage en d e u x pa r t i e s , 
l 'une qui s 'unit à l ' ox ide de fer pu r , et l 'autre a u 
phosphate de fer à mesure qu ' i l se forme ; q u e 
lo r sque l ' ac ide est saturé par l ' ox ide de fer e t 
pa r le phosphate de fer , la dissolut ion s 'arrête 
p r e squ ' en t i è r emen t , q u o i q u e la l i queur rougisse 
les cou leu r s bleues v é g é t a l e s . O n c o n ç o i t qu ' a lo r s 
l ' a c i d e sulfur ique uni au phosphate de fer, n ' e x e r c e 
p lu* autant de puissance sur l ' o x i d e de f e r ; q u e 
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l e métal ne d é c o m p o s e l ' eau et ne s'unit à J 'oxi-
g è n e de cette subs tance q u e par sa p ropre force , 
c e q u i o c c a s i o n n e u n ralentissement o u même une 
suspens ion c o m p l è t e de d i sso lu t ion . O r , si dans 
u n e parei l le d issolut ion le phosphate de fer n'est 
q u ' e n petite quanti té , el le ne donnera a u c u n 
s igne de ce sel méta l l ique , m ê m e par l ' addi t ion 
d 'une g r a n d e quant i té d 'eau ; et c 'est ce qui arr ive 
par le p r o c é d é de Bergmann , tandis qu ' en ajoutant 
à cet te dissolut ion un ca rbona te a lca l in , j u s q u ' à 
c e qu ' i l ne se fasse p lus d ' e f fe rvescence , l ' a l ca l i 
s 'empare de l ' ac ide su l fur ique , et le phosphate de 
f e r , en q u e l q u e quant i té qu ' i l s o i t , se dépose 
sous la forme d 'une p o u d r e b l a n c h e . 

s- i x. 

Bergmann est le p remier q u i ait t r ouvé le man-KéfíeNÍons 
sur l 'insuffi- v T r r I v 

smee «íes gañese dans le 1er ; et p re sque toutes les e s p è c e s 
moyens pro- ¿ e c e rnétal q u ' i l a soumises à l ' e x a m e n , lui en ont poses jiisqu a . . , 
ce jour pour fourni des quant i tés p lus o u m o i n s g randes . L e 
^ p j 0 , " ™ ^ " maximum de cet te quant i té dans l ' a c i e r , . s ' é l è v e , 
Hianganèsedu su ivant c e c h i m i s t e , à 0,3 o , e t le minimum à 0 ,90 5, 

la t i tude ex t rêmement g r ande , et q u i paraît p e u 
v r a i s e m b l a b l e , ainsi que n o u s le ferons obse rver 
p lus bas . 

P o u r reconnaî t re le m a n g a n è s e dans le fer o u 
dans l ' a c i e r , le professeur d ' U p s a l p r o p o s e d e u x 
méthodes : fa première ayant p o u r obje t de s'assurer 
de la p résence de ce métal , et étant p r o m p t e , 
p e u coû teuse et fac i l e à f a i r e , p e u t être appe l ée 
exphralive ; el le consis te à jeter dans c i n q parties 
de nitrate de potasse f o n d u , une partie de iimaiHe 
de fer o u d ' ac ie r , et à pousser fortement à la fon te , 
lo r sque la dé tona t ion a e u l ieu . S i le creuset; 
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refroidi présente vers son l imbe supérieur u n c e r c l e 
v i t r e u x de c o u l e u r ver te o u b l e u verdâtre , c 'est 
s e lon lui un s igne cer tain de i ' ex is tence du m a n ­
g a n è s e dans le fer. L ' au t r e m é t h o d e peu t être 
a p p e l é e déterminative , pa rce qu 'e l l e n'est e m p l o y é e 
que l o r s q u ' o n s'est p réa lab lement assuré qu ' i l y a 
d u manganèse dans le fe r , et q u ' i l ne s ' ag i t p lus 
q u e d 'en t r ouve r le rappor t : e l le se pra t ique en 
faisant d issoudre dans l ' ac ide n i t r i q u e , un po id s 
c o n n u de fer o u d ' ac ie r con tenan t du m a n g a n è s e , 
et après avo i r fait évapore r la dissolut ion , en 
c a l c i n a n t for tement le résidu f e r rug ineux q u e l 'on 
t rai te a v e c de n o u v e l a c ide ni t r ique é tendu , et 
dans l e q u e l on a iriijj une cer ta ine quant i té de 
suc re . Pa r c e m o y e n , dit Bergmann, le manganèse 
sera d i s s o u s , et l ' ox ide de fer restera in tac t . 

C e s p r o c é d é s , répétés a v e c s o i n , ne m'ont pas 
d o n n é les mêmes résultats; je dois m ê m e dire qu ' i ls 
sont faux , et suscep t ib l e s d ' induire en erreur : en 
e f fe t , quan t au p r e m i e r , on sait que le nitrate de 
potasse , d é c o m p o s é dans un creuset de terre pure 
o u dans u n creuset -d'argent fin ^ la isse la potasse 
sous la forme d 'une masse de c o u l e u r verdâtre o u 
bleuâtre . E n va in ob jec te ra i t -on que cette c o u l e u r 
est due au manganèse c o n t e n u dans la potasse d u 
c o m m e r c e , car ce t a l c a l i , purifié par l ' a l c o o l , p r é ­
sente le m ê m e p h é n o m è n e ; en supposan t même 
que cet te c o u l e u r fût un s igne cer tain de la p r é ­
sence d u manganèse , ce serait toujours une source 
d 'er reurs , p u i s q u e le nitrate de potasse et la potasse 
seuls la donnen t par la fusion. 

L e fer pur pourra i t l u i - m ê m e t romper à ce t 
é g a r d ; car lo rsqu ' i l a été o x i d é par le nitrate de 
po t a s se , il se c o m b i n e , à l 'a ide de l ' a l c a l i , à la 
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matière s i l iceusa d u c r e u s e t , et forme u n verra 
q u i a s o u v e n t u n e c o u l e u r verdâ t re . L e s creusets 
c o m m u n s n e sont pas n o n p lus exempts d ' i n c o n -
vén iens , ils p e u v e n t conten i r de l ' o x i d e de m a n ­
g a n è s e , q u i , c o m m e o n sa i t , se t r ouve s o u v e n t 
m é l a n g é dans les substances terreuses. 

L a s e c o n d e mé thode de Bergmann renferme e n c o r e 
p lus de dangers que la p r e m i è r e , en fixant l ' o p i n i o n 
sur l ' ex is tence d u manganèse , et en faisant p r o ­
n o n c e r sur ses rapports a v e c le fer . 

Bergmann, persuadé q u e l ' ac ide ni t r ique mê lé a v e c 
du suc re ne dissolvai t po in t le f e r , a d û s o u v e n t 
attribuer au manganèse c e q u i n 'appar tenai t rée l le­
ment qu ' au f e r , pu i sque n o u s a v o n s p r o u v é q u e 
l ' ac ide v é g é t a l qu i se fo rme dans cet te o p é r a t i o n , 
e n dissout une quant i té assez cons idé rab le . 

R A P P O R T 
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R A P P O R T 

Sur les mines de Mercure de Stahlberg , situées 

dans le grand Bailliage de Meisenheïm, 

faisant partie du duché' de Deux-Ponts ; 

Par le C/ n SCHREIEER, inspecteur des Mines. 

L A m o n t a g n e de S t a h l b e r g , qu i r e c è l e dans son Situation Je 
r . , r - i * . l a m o n t a g n e 

sein les mines de mercu re don t il va être ques t ion a e suhibsrg. 
dans le présent r appor t , est s i tuée à d e u x l ieues 
et demie au s u d - e s t de A l e i s e n h e i m , et à d e u x 
l ieues au sud d ' O b e r m o s c h e l ; e l le est b o r n é e au 
n o r d par la forê t de R o s w a l d , à l 'est par la 
c o m m u n e de D i l k i r c h e n , au mid i pa r ce l l e de 
S c b o e n b o r n , et à l 'ouest par c e l l e de R a n s w e i l e r . 

L a crê te de cet te m o n t a g n e se p r o l o n g e d u nord- Sahauteur « 
0 , T I T I 5 0 N c t e " « U ^ ' 

ouest au sud-es t , sur i o heures de la b o u s s o l e , 
vers le v i l l a g e de K a t z e n b a c h . Sa hauteur p e r p e n ­
d i cu l a i r e , depuis la r iv iè re d ' A l s e i n z j u s q u ' à sa 
c i m e , est d ' e n v i r o n 1 3 0 à 1 3 5 t o i s e s : e l le a à 
son sommet e n v i r o n 8 0 0 toises en l o n g u e u r ; mais 
c o m m e il n ' y a p o i n t de p l a i n e , qu ' e l l e t ient 
p r e s q u e tout autour à des m o n t a g n e s plus basses 
q u ' e l l e , et dans lesquel les el le se pe rd , o n ne 
p e u t lu i assigner a u c u n e la rgeur . 

C e t t e m o n t a g n e de S t a h l b e r g s ' é l ève én pente 
d o u c e du nord-es t au sud -oues t jusqu 'à sa p l u s 
g rande hauteur : du cô té d u n o r d - o u e s t , el le t ient 
à des mon tagnes assez é tendues , et inférieures 
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en hauteur ; à l 'oues t , e l le d e s c e n d en pen te 
d o u c e de m ê m e qu ' au sud ; mais au s u d - e s t , vers 
le v i l l a g e de K a t z e n b a c h , ce t te pen te est p l u s 
rapide qu ' a i l l eu r s . D e s terres c u l t i v é e s en touren t 
ce t te m o n t a g n e depu is sa base j u s q u ' à une c e r ­
ta ine hau teu r , à l ' e x c e p t i o n de la part ie q u e la 
fo rê t de R o s w a l d o c c u p e , et dans l aque l l e est 
s i tuée la mine de mercu re c o n n u e sous le m ê m e 
n o m . L e sommet de la m o n t a g n e de S tah ibe rg est 
r e c o u v e r t d e b o i s de hêtre et de c h ê n e , et c 'es t 
p rès de ce sommet q u e . s e t r o u v e n t les mines de 
m e r c u r e : c 'es t - là aussi qu 'es t p l a c é le l abo ra to i r e , 
et q u e sont les habi tat ions des chefs et des o u v r i e r s , 
q u i f o r m e n t un hameau de quaran te -c inq maisons 
faisant par t ie de la c o m m u n e de D i l k i r c h e n . 

V o e s u r c s t t e S u r la c rê te de cet te m o n t a g n e , la p lus é l e v é e 
montagne. dans cette c o n t r é e après le D o n n e r s b e r g , q u i n 'est 

q u ' à d e u x l i eues de l à , o n joui t d ' une v u e t rès -
é tendue et fort a g r é a b l e ; e l le s 'étend sur la c h a r ­
mante va l l ée de S t o l z e n b e r g , vers les salines de 
K r e u t z n a c h , et au -de l à m ê m e d u R h i n j u s q u ' a u x 
e n v i r o n s de F r a n c f o r t ; o n y ape rço i t aussi les 
m o n t a g n e s de W o l f s t e i n et ce l l es q u i exis tent d u 
c ô t é d e B a u m h o l d e r et de S a i n t - W e n d e l . 

T o u t e s les mon tagnes q u i env i ronnen t c e l l e de 
S t a h i b e r g , et q u i paraissent y être adossées , son t 
c o m p o s é e s d ' un schis te noi râ t re a rg i l eux o u d 'un 
g r è s m i c a c é , d o n t les c o u c h e s , p lu s o u m o i n s 
épa isses , s ' é tendent p resque hor i zon ta l emen t . 

N a t u r e du C ' e s t au mi l ieu de ces rochers q u e se t r o u v e 
» o c h e r d o n t ía r ' ! • • I . T T r 

m o n t a g n e d e e n c l a v e ce lu i qu i cons t i tue la m o n t a g n e de btahl-
s t a i i i b e r g es t b e r £ , o u le rocher à filon et à minerai, nui e s t , au 
con.posee. -» . J M T 

s o m m e t de la m o n t a g n e , u n m é l a n g e de quar tz 
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gr is a v e c des indices de terre stéatiteuse b l a n c h e , 
e t des parcel les de mica b l a n c . C e t t e e s p è c e d e 
r o c h e r a , en différens endro i t s , l ' aspect du gneiss , 
e x c e p t é qu ' i l n 'est pas en c o u c h e s si dist inctes , 
et que le mica n ' e n v e l o p p e pas les grains de quar tz 
c o m m e dans le gne iss : il renferme o rd ina i rement 
de petits nids d ' o x i d e r o u g e de fer p r o v e n a n t 
d u sulfure de fer d é c o m p o s é ; q u e l q u e f o i s c ' e s t 
u n assemblage de gra ins de quar tz , l iés par u n e 
terre b l a n c h e stéati teuse formant une masse p o ­
reuse o u d 'un tissu l â che ; ail leurs , les grains de 
quar tz g r i s sont c l a i r ement d isséminés dans u n e 
terre a rg i leuse et stéatiteuse b lanchâ t re . O n v o i t 
m ê m e , dans l ' intérieur des . t r avaux , des masses 
très-suivies de terre a rg i l euse , qu i ont a cqu i s assez 
de dure té p o u r p o u v o i r être p l acées parmi les ro ­
chers a r g i l e u x , et p o u r se souteni r sans b e a u c o u p 
de charpen te , tant q u e les e aux ne les dé t r empen t 
pas . 

C e roche r à minera i e s t , dans l ' exp lo i ta t ion d i t e 
Ert^engel, depu i s le j o u r j u s q u ' à la p r o f o n d e u r 
d ' e n v i r o n 4 0 to ises , d 'une c o u l e u r b rune et j a u ­
nâ t r e ; mais p lus b a s , il est g r i s , et il paraî t assis 
sur le schis te c o m m e c e l u i de M o s c h e l L a n d s -
b e r g : il est c e p e n d a n t à r emarque r q u e q u o i q u e 
ce rocher ait dans b i e n des endroits le schis te 
a rg i l eux p o u r b a s e , ce dernier r e c o u v r e aussi e n 
plusieurs poin ts le r o c h e r à m i n e r a i , c o m m e , par 
e x e m p l e , aux e n v i r o n s de la mine de P r in t z 
F r i ede r i ch si tuée entre les mines d ' E r t z e n g e i et de 
F r i schenmuth , o ù le schiste paraît au j o u r , et l e 
r o c h e r à minerai dans la p ro fondeur . A i n s i , les 
ré f lex ions que j ' a i faites à c e sujet dans m o n rap­
por t sur les mines de" mercure de M o s c h e l L a n d s -
b e r g , p e u v e n t aussi s ' appl iquer i c i . 

C 2 
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Ancienneté C ' e s t c e roche r d o n t je v i e n s de décr i re fa 

« e s m i n e s qu i . . . r r * T r 

t'y trouvent, compos i t i on , , q u i renferme les g î t e s de minera i 
q u i on t été explo i tés depuis p lus de trois s i è c l e s , 
.soit p o u r d u m e r c u r e , soit p o u r de l ' a r g e n t ; ca r 
dans la ga ler ie d ' é c o u l e m e n t de C h r i s t i a n , q u i a 
s o n entrée u n p e u au - dessus d u v i l l a g e de 
B e y e r f e i d , o n t r o u v e , à p lus de 1 5 0 toises de 
son en t r ée , le n o m d 'un mineur de Joach ims tha l 
e n B o h ê m e , q u i y a t r ava i l l é , et le mi l lés ime de 
1 5 6 7 , tail lés dans l e r o c . O r , avant de 
c o m m e n c e r cet te g a l e r i e , il fallait b i e n q u ' i l y 
eût déjà des mines e n exp lo i t a t ion q u i d o n n a i e n t 
de l ' e spé rance dans la p r o f o n d e u r , au t rement o n 
ne se serait pas d é c i d é à ent reprendre une ga le r ie 
q u i ac tue l l emen t est p e r c é e dans la mine d ' E r t z -
e n g e l , et q u i a u n e l o n g u e u r de 6 à 7 0 0 toises. 

Nombre des II y a s ix exp lo i t a t ions sur la m o n t a g n e d e 

« T i e u r l n o i n l , S t a h l b e r g , sur le p e n c h a n t nord-es t de cet te m o n ­

t a g n e , dans u n e s p a c e de 4 à 5 0 0 toises de lon­

g u e u r ; el les son t c o n n u e s sous les n o m s de 

Mines d'Ert^engei, 

de Saint-Philip, 

de Bergmannshert^, 

de Print^ Friederich, 

de Frischenmutk 

et de Saint-Peter. 

C h a c u n e de ces mines était c i -devan t e x p l o i t é e 
pa r une soc ié t é par t icul ière ; mais c o m m e il y ava i t 
de s dif f icul tés con t inue l l e s entre ces socié tés rela­
t i v e m e n t aux limites , e t que l 'une ant icipai t sou -
V e n t sur le terrain d 'une a u t r e , o n pri t le parti 
d e c o m b i n e r toutes ces m i n e s ; et depuis l o r s , e l les 
son t exp lo i t ées par une seule c o m p a g n i e , c o m p o s é e 
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de différens par t icul iers résidant e n - d e ç à e t a u -
delà du Rh in . 

L e s trois premières de ces mines c o m m u n i q u e n t 
e n s e m b l e , et o n ne les cons idère que c o m m e u n e 
s e u l e , que l ' on dés igne sous le n o m de Aline 
d'ErlTjngel; les d e u x dernières sont de m ê m e re­
gardées c o m m e u n e seule explo i ta t ion , q u i p o r t e 
le n o m de Frischenmuth. 

L e s t r avaux d ' E r t z e n g e l sont p r i n c i p a l e m e n t Won, «r»nï 
établis sur d e u x filons , dont l ' un se d i r ige sur c"gl1%^it^t 
1 2 h e u r e s , et l 'autre sur i o ; ils on t l ' u n et 
l 'autre une inc l ina i son occ iden t a l e d e 50 a 7 0 
deg ré s . C e s f i lons se t rouven t entre le rocher à 
minerai et le schis te a rg i l eux qu i leur sert de m u r ; 
q u e l q u e f o i s c e schiste noirâtre paraît aussi au toit 
d e s f i lons , en p l a c e d u rocher à mine'rai. C e s g î t e s 
de minera i o n t , depu is que lques p o u c e s j u s q u ' à 
q u e l q u e s pieds d 'épaisseur ; ils consis tent e n terre 
argi leuse et fe r rugineuse d u r c i e , a v e c sulfate de 
ba ry t e . C e t t e g a n g u e est en t remêlée de c inabre Minérù 
ordinai rement t e r reux : et le rocher à m i n e r a i , fu ( o m i ' i s -

1 * sent. 
qu i sert de to i t à ces f i l o n s , e n est pa re i l l ement 

p lus o u mo ins i m p r é g n é . 

I l s'est aussi t r o u v é parmi l e minera i de m e r - Mine-<r>. 

c u r e , dans la p r o f o n d e u r de 4 0 à 5 o t o i s e s , d e trouvés/ 
la mine d ' a rgen t gr ise m ê l é e de c inabre , d o n t 

l e quintal con tena i t plusieurs marcs d ' a rgen t ; 

mais il ne s'en est t rouvé q u ' u n e pet i te q u a n t i t é , 

q u ' o n a f o n d u e dans la fonder ie de l ' anc i enne 

mine de c u i v r e de N a h f e l d e n . D e p u i s l o n g ­

temps o n n 'a p lus t rouvé a u c u n ind i ce de mine ra i 

d 'argent . 
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Schiste mêlé D a n s la p r o f o n d e u r de Î O toises et a u - d e s s o u s , 
de sullure d e . ' . ' A . , . 

fer. le schiste q u i avo i s ine les g î tes de minerai est e x ­

t rêmement c h a r g é de sulfure de fer , qu i se d é ­

c o m p o s e j o u r n e l l e m e n t , et qu i p rodu i t une g r a n d e 

' quan t i t é de sulfate de fer b l anc et -verdâtre. C e 

sulfate sort de ce schiste en filets et en branches 

c o n t o u r n é s , t r è s - s ingu l i è remen t et ag réab lemen t 

c o n f i g u r é s . L o r s q u ' o n ôte c e sulfate , il est p e u 

de temps après r emp lacé pa r du n o u v e a u , c e q u i 

Propriété de p r o u v e le t ravai l c o n t i n u e l de la nature . L e schiste 
ce schiste. T . . , 

q u i p rodu i t c e p h é n o m è n e a e n c o r e cet te p r o ­

p r i é t é , qu ' i l se g o n f l e q u a n d l'air et l ' humid i té y 

on t accès , et q u ' i l casse les é l a n ç o n s les p lus 

forts sans s ' ébou le r q u a n d o n ôte une partie des 

étais . 

A n c i e n n e m e n t , q u a n d la m a i n - d ' œ u v r e était 

a. t r è s - b o n c o m p t e , et q u e c e p a y s était e n c o r e 

r e c o u v e r t de b o i s , o n che rcha i t à tirer par t i de 

c e sulfure de fer i o n en e m p l o y a i t u n e cer ta ine 

quant i t é à la p répa ra t ion des sulfates de fer e t 

d ' a lumine , et o n boca rda i t le schiste le p l u s 

c h a r g é ; o n lavai t le sable qu i en p r o v e n a i t , e t 

o n fonda i t le sch l ich à S t e c k w e i l e r , o ù o n v o i t 

e n c o r e ies ves t iges d 'une anc i enne fonder ie , mais 

la cher té de la m a i n - d ' œ u v r e , le renchér i s sement 

des combus t ib l e s , et le p e u de r ichesse en a rgen t 

de ces su l fu re s , q u i ne surpassait g u è r e une o n c e 

par qu in ta l de s c h l i c h , o n t , depu i s l o n g - t e m p s , 

fait abandonner cet te opé ra t i on . 

O u t r e les d e u x filons don t je v i ens de faire 

m e n t i o n , o n a e n c o r e exp lo i té , dans la m i n e 

d ' E r t z e n g e l , b e a u c o u p d'autres ve ines q u i se 

réunissent o u s 'écartent de ces filons sous toutes 

sortes de d i rec t ions et sous différentes i n c l i n a i s o n s , 
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e t q u i S ' é tendent d a n s le r o c h e r à minera i ; c a r , en 
g é n é r a l , le schiste ne renferme pas de c i n a b r e . 

D e p u i s la superf icie du terrain j u s q u ' à la -pro- T « V . I M 

fondeu r d ' env i ron 20 t o i s e s } ces filons et v e i n e s J ' I M I C J ™ " ' 

on t donné u n e g r a n d e quant i té de minerai ; aussi 
a - t -on fait des fou i l les cons idé rab le s au j o u r , e t 
des e x c a v a t i o n s t rès-étendues dans l ' in tér ieur de fa 
ga le r i e appe lée H'rtenstollen , q u i a 1 5 toises de 
p r o f o n d e u r près le p r i nc ipa l pu i t s . L e s t ravaux 
d iminuen t au-dessous de cet te g a l e r i e , p a r c e q u e 
les g î tes et Je minera i y sont moins a b o n d a n s ; 
c e p e n d a n t ils c o m m u n i q u e n t dans la ga le r ie d e 
Chr i s t i an , q u i a ic i 9 4 toises de p r o f o n d e u r , et 
par l aque l l e Jes e aux des t r avaux d ' E r t z e n g e l 
s ' é c o u l e n t . 

L e s o u v r a g e s ac tue ls d e ce t te exp lo i t a t i on sont 
é tabl is au-dessous de l a g a l e r i e de Hi r t ens to l l en , sur 
différentes ve ines q u i rendent d u minera i d 'une 
r ichesse m é d i o c r e ; o n y pousse aussi p lus ieurs 
o u v r a g e s de r eche rche q u i n e sont pas sans e s p é ­
r a n c e , et on ar rache e n c o r e q u e l q u e s pi l iers q u i 
renferment du m i n e r a i , et q u e l ' on a laissés p r é c é ­
d e m m e n t dans la r é g i o n supér ieure des t r avaux . 

A v a n t de finir c e q u i c o n c e r n e cet te m i n e , je É t e n d u e d « 
•r • 1 . r-1 • gîte de MINÉ-

C O I S e n c o r e obse rver q u e les N I O N S qu i on t p r o - , ^ 
du i t tant de minerai p e n d a n t q u e l q u e s s i è c l e s , et 
q u i E N p r o d u i r o n t e n c o r e dans la suite en les 
p o u r s u i v a n t dans la p r o f o n d e u r , n ' o n t pas au-
de l à de 4 0 à 60 toises d ' é t endue en l o n g u e u r . 

E n g é n é r a l , l 'entret ien des t r avaux de la m i n e Remarque» 

d ' E r t z e n g e l est t r è s -d i spend ieux par rapport a u x d e ' 
b o i s d'étai ; et l 'a i r y est t r è s -ma l - s a in , sur- tout <"«»«• 

dans la p r o f o n d e u r , o ù i l est m ê m e suffoquant à 

C 4. 
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cause de la d é c o m p o s i t i o n des sulfures et sulfates 
de fer. L e s eaux y sont aussi t rès-corrosives ; e l les 
dét ruisent en p e u de temps les souliers et habits 
des mineurs qui en sont mou i l l é s . D a n s les pui ts 
o ù ces e aux se p r é c i p i t e n t , fût-ce m ê m e en pet i te 
q u a n t i t é , elles co r roden t les happes de fer a v e c 
l e sque l l e s o n attache les éche l les , de sorte q u ' i l 
faut s o u v e n t les c h a n g e r , autrement c e u x q u i son t 
o b l i g é s d 'y descendre seraient exposés à se p r é c i ­
p i te r dans le pui ts a v e c les éche l l e s . 

P o u r é c o n o m i s e r les bras d 'hommes , et par 
c o n s é q u e n t la m a i n - d ' œ u v r e , il aurait é té c o n v e ­
nab le d 'é tabl i r dans cet te mine une mach ine à 
mole t tes mue par des c h e v a u x , n 'y ayan t po in t d 'eau 
sur la m o n t a g n e de S t a h l b e r g p o u r m o u v o i r u n e 
m a c h i n e q u e l c o n q u e ; on aurait par- là inf iniment 
faci l i té l ' ex t rac t ion des matières des t r avaux p r o ­
fonds . 

L e s mines de S a i n t - P e t e r et de F r i s chenmuth n e 
f o n t , c o m m e je l 'ai déjà obse rvé , q u ' u n e seule 
exp lo i t a t ion ; e l le est s i tuée à e n v i r o n 4 0 0 toises 
au sud-est de ce l l e d ' E r t z e n g e i . I l y a p lus ieurs 
fiions q u i on t été fou i l l és c i - d e v a n t , o u q u e l ' o n 
t ravai l le encore dans c e m o m e n t . 

C e l u i q u ' o n appe l l e Jîlon principal, se d i r i ge 
sur 1 o heures et s ' inc l ine à l 'ouest sous u n a n g l e 
de j o à 6 0 deg rés ; il a depu i s q u e l q u e s p o u c e s 
j u squ ' à 2. p ieds d 'épaisseur. Sa g a n g u e est c o m p o ­
sée de terre et de pierres argi leuses et f e r r u g i ­
neuses , ent remêlées de c inabre c o m p a c t e et terreux, 
dont le p rodu i t en mercu re a été que lque fo i s de 
3 0 l ivres par quin ta l de minera i ; mais ce n'est q u e 
dans une l o n g u e u r de 2.0 toises e n v i r o n , q u e c e 
filon a d o n n é d u minerai ; l e reste a été stérile. C e 
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filon, ayant p o u r mur d u schiste a r g i l e u x noirâtre ; 
et p o u r toit le rocher q u e l 'on n o m m e kieselschiefer 

e n al lemand , et schiste siliceux en français , est 
épu i sé depuis le jou r jusqu 'à i o toises au-dessus 
d e la ga ler ie dite nouvelle, q u i , dans ce t e n d r o i t , a 
env i ron 50 toises de p r o f o n d e u r a u - d e s s o u s d e 
la superf icie d u terrain ; il s'est m ê m e a p p a u v r i 
dans la p ro fondeu r : mais il n ' y est pas e n c o r e 
sans e spo i r , q u o i q u ' i l soit abandonné dans ce m o ­
m e n t . 

Q u a r a n t e à q u a r a n t e - c i n q foises à l 'est du filon c

F l ' ° S S t 

T . j 1 Saint-Peter, 

d o n t je v iens de parler, il en existe un autre c o n n u 
sous le n o m de Saint-Peter ; c e l u i - c i se d i r ige sur 
1 2 heures , a v e c une i nc l i na i son de 60 à 80 de ­
g r é s à l 'oues t . C e filon a , à - p e u - p i ès , les m ê m e s 
p rop ié té s q u e le p r é c é d e n t , et i l est pa re i l l ement 
é p u i s é au j o u r , o ù il a d o n n é b e a u c o u p de m i ­
nerai , et m ê m e jusqu 'à la n o u v e l l e ga le r ie , o ù i l 
s'est c o n s i d é r a b l e m e n t appauvr i ; mais il n 'est pas 
e n c o r e p r o u v é q u ' i l ne c o n t i e n n e pas de minera i 
p lu s b a s , c e q u i se vérifiera l o r s q u ' o n aura p r o ­
l o n g é j u s q u ' a u - d e s s o u s de ces t r avaux , la traverse 
q u e l 'on a entreprise dans la ga l e r i e d ' é c o u l e m e n t 
d e C h r i s t i a n , et q u i aura 35 toises" de p ro fondeu r 
d e p lus q u e la n o u v e l l e ga le r ie , l aque l l e est a c ­
tue l l emen t la p lus p r o f o n d e dans la mine de Fr i s -
c h e n m u t h . L a c o l o n n e de m i n e r a i , sur le filon de 
S a i n t - P e t e r , n 'a eu q u e 30 et q u e l q u e s toises de 
l o n g u e u r ; dans c e m o m e n t il n ' y a a u c u n o u v r a g e 
e n ac t iv i t é sur c e filon. 

L e s t r avaux ac tuels dans l ' exp lo i t a t i on de Fr i s - G î t » J e m! -

e h e n m u t h , se t rouven t entre les deux filons dont S t

x £ ' 
je v iens de m ' o c c u p e r , sur u n e masse de g a n g u e ¿"'pl*^"' 
a rg i l euse b l a n c h e , mêlée d e sulfate de ba ry te , qu i m u t h . n " 
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s 'étend sur jo heures , sous une inc l ina i son o c c i ­
den ta le de 6 0 à 6 5 deg rés 5 cet te masse , qu i a 4 0 à 
45 toises de l o n g u e u r , et e n v i r o n 1 o toises d ' épa is ­
seur , est l imi tée par du schiste a rg i l eux noirâ t re . 

M i n e r » ; qu'il L ' o x i d e sulfuré r o u g e de m e r c u r e , q u i o rd ina i re -
• l o i m c . men t est à l 'é tat terreux , et l ' o x i d e de fer j a u n e , 

r o u g e et b r u n , sont d isséminés a b o n d a m m e n t dans 
ce t te g a n g u e argi leuse , q u i a assez de c o n s i s ­
t ance p o u r être qual i f iée d u n o m de pierre : on y 
t r o u v e aussi q u e l q u e f o i s , dans les scissures- , des 
feui l les d ' a rgen t t r è s - m i n c e s et c o m m e soufflées 
sur les é c h a n t i l l o n s , q u i ord ina i rement sont aussi 
c h a r g é s de c inabre . C e s feui l les d a r ç e n t étant 
c o m m u n é m e n t cassantes , je cro is q u e l ' a rgen t y 
est a m a l g a m é a v e c un p e u de mercure . II faut q u e 
le mercu re , avan t de s'être c o m b i n é a v e c du soufre 
e t rédui t à l 'état de c inabre , ait c i r c u l é dans la 
m o n i a g n e , extrait les pa rce l l e s d ' a rgen t q u i é ta ient 
c o n t e n u e s dans les subs tances minéra les qu ' i l y & 
r encon t r ée s , et qu ' i l se soit ensuite in t rodu i t dans 
les scissures de la g a n g u e , o ù il a laissé le p e u d'ar­
g e n t a v e c l e q u e l il s 'était ama lgamé , après a v o i r 
é té f o r c é , par u n e cause q u e l c o n q u e , de l ' a b a n ­
d o n n e r . 

i v . i v » a x s«r L e s t r avaux souterrains sont parfai tement b i e n 
k g | e « U m i - établis dans la mine de F r i schenmuth ; ifs sont b i e n 

so l ides ma lg ré les grandes e x c a v a t i o n s qu ' i l faut y 
faire , et l e p e u d e bo i s q u ' o n y e m p l o i e p o u r 
soutenir les voû te s , pa rce q u ' o n y laisse des p i l ie rs 
q u i , q u o i q u e m i n c e s , p o u r ne pas perdre t rop d e 
m i n e r a i , sont c e p e n d a n t assez forts p o u r sou ten i r 
c e s b e a u x o u v r a g e s , q u i on t 24 toises de p r o f o n ­
deur au -dessous de la n o u v e l l e ga l e r i e , et au f o n d 
desque l s o n d e s c e n d c o m m u n é m e n t par des mar ­
ches tail lées dans le rocher . 
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O n é l è v e les e aux , d u f ond de ces t r avaux E n t r a x e . » 

jusqu 'à ladite ga l e r i e , par des pompes mues à bras, d " 

d 'hommes ; il y e n a trois doub les répét i t ions et u n e 

s imple au f o n d . L e s c y l i n d r e s o n t c i n q p o u c e s de 

d iamèt re ; six h o m m e s sont j ou rne l l emen t e m p l o y é s 

à faire jouer les trois paires de p o m p e s supé r i eu res , 

et d e u x g a r ç o n s à ce l l e qu i est au fond . 

Q u o i q u e les e a u x , dans ces t r avaux , n e soient 

pas ex t r êmemen t fortes , leur é p u i s e m e n t o c c a ­

sionne- cependan t u n e dépense no tab le : d ' a i l l e u r s , 

i l faut toujours tenir à sec les t r avaux ; c a r si o n 

laissait remonter les eaux , elles dé t rempera ien t les 

p i l i e r s , consis tant en terre et pierres a r g i l e u s e s , c e 

q u i opérerai t infa i l l ib lement l ' é b o u l e m e n t des p i ­

l iers et la ruine totale de l ' exp lo i t a t ion en t iè re . 

P o u r d iminuer les dépenses q u e l ' ex t rac t ion 
T • r •;• l T p ° u s s « « e 

des eaux e x i g e , et p o u r t acu i te r la pour su i t e des i a ga le r i e pro­
t r a v a u x dans la p ro fondeu r , o n a depu i s p l u - t

f " v ^ ™ " J " 
sieurs années entrepris , dans la ga le r ie p ro fonde F r i s c h e n m u t h . 

de C h r i s t i a n , u n e traverse tou t près de la m ine 
d ' E r t z e n g e l , pou r la p e r c e r dans les t ravaux de 
F r i s c h e n m u t h , o ù el le arr ivera e n v i r o n à 25 toises 
au-dessous de la n o u v e l l e ga ler ie ; n o n - seu lement 
e l le débarrassera ces t ravaux des e a u x , mais elfe 

•facilitera aussi le couran t d 'a i r , qu i c o m m e n c e à y 
manque r . C e t t e traverse est déjà a v a n c é e de 1 4 0 
t o i s e s , depu i s la ga le r ie de Chr i s t i an o u de l ' e x p l o i ­
tat ion d ' E r t z e n g e l ; et c o m m e la d i s tance entre ce t t e 
m i n e et ce l l e de F r i s chenmuth est au moins de 
4 0 0 to i ses , il faut e n c o r e p r o l o n g e r cette traverse 
de 2 6 0 toises avant d 'arriver aux g î tes d e minera i de 
F r i s chenmuth , ce qui e x i g e r a hui t à d ix années de 
temps : car , q u o i q u ' e l l e se t r ouve dans u n schis te 
a r g i l e u x à c o u c h e s épa i s ses , ce schis te est c e p e n d a n t 
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assez diff ici le à extraire, et d e u x mineurs ne p e u v e n t 
g u è r e avancer au-de là de d e u x toises par mo i s . 
C e schiste se g o n f l e de m ê m e q u e c e l u i q u i se 
r encon t re dans la mine d ' E r t z e n g e l , et il casse 
les é t a n ç o n s les p lus for t s , de sorte q u ' i l faut s o u ­
v e n t les r emplace r par de n o u v e a u x : au surplus , 
c o m m e il faut sortir les déblais de cet te t raverse 
pa r la ga le r ie de C h r i s t i a n , c e qu i fai t , au to t a l , u n 
trajet de 7 4 0 à 7 5 0 toises ; qu ' i l faut en out re 
pousser une peti te ga le r i e au-dessus de la traverse , 
q u e l ' on fait c o m m u n i q u e r a v e c el le de d i s t ance 
e n d is tance , par de petits pe r cemens en en tonnoi r , 
p o u r entretenir la c i r cu l a t i on de l'air à l ' ex t rémi té 
de la traverse , ce t o u v r a g e est t r è s -d i spend ieux , 
et e x i g e e n c o r e , p o u r son a c h è v e m e n t , des s o m m e s 
cons idé rab l e s . 

EXTRACTION L ' e x t r a c t i o n des matières se f a i t , dans îa m i n e 
csmaneres, ^ e j r r j S chenrmi th c o m m e dans ce l le d ' E r t z e n g e l , à 

bras d ' h o m m e s , par le m o y e n de tourn ique ts o r d i ­
naires p l a c é s sur les p u i t s ; u n bar i l le t , o u m a c h i n e 
à mole t tes , serait pa re i l l ement d 'une utilité i n c a l c u ­
lab le dans cet te exp lo i t a t i on . 

P R É P A I E O n trie et o n casse le minerai q u e l'on extrai t 
JAUmTned'E«»- dans l e s t r avaux d ' E r t z e n g e l et de S a i n t - P h i l i p , 
m-̂ I' e'""/ ^ e ^ a m ^ r n e man iè re q u ' a n le fait aux mines dé­
DUIT.

 p r ° L a n d s b e r g ; i l . est aussi disti l lé de m ê m e dans d e s 
co rnues de fer, d o n t il y en 3 4 4 p l a c é e s dans u n 
fou rneau const rui t à - p e u - p r è s c o m m e c e u x d u 
P o t z b e r g et de M o s c h e l - L a n d s b e r g . L e brand, 

n o m q u e l 'on d o n n e à une opéra t ion de dis t i l la­
t i o n q u e l ' on fait é p r o u v e r à la fois à e n v i r o n 20 
à 2 2 qu in taux de m i n e r a i , le b r a n d , dis-je , r end 
c o m m u n é m e n t , p rodu i t m o y e n , 8 l ivres et d e m i e 
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de m e r c u r e , c e q u i fait pa r qu in ta l e n v i r o n 6 * o n c e s 

et demie . 

L e m ê m e p r o c é d é est su iv i à la m i n e de jjm d t ,3 

Fr i schenmuth et de Sa in t -Pe te r ; il n ' y a q u e cet te "]ine d e F r ' i 
r r r , i r c h e n m J t h . 

d i f f é r e n c e , q u e le fou rneau con t i en t 5 2 c o r n u e s , 
e t q u ' u n e opé ra t ion q u ' o n fait sur e n v i r o n 2 4 
qu in t aux de matière à la f o i s , d o n n e p o u r produi t 
m o y e n 1 4 l ivres de m e r c u r e : en c o n s é q u e n c e , l e 
qu in ta l d o n n e 9 o n c e s u n tiers. 

D a n s l 'un et l 'autre f o u r n e a u , o n fait en v i n g t -

quat re heures trois opéra t ions o u brands. 

O n ne l ave p lus le minera i c o m m e c 'étai t L e ! j V i » e 

a n c i e n n e m e n t l ' u s a g e , p a r c e q u ' o n s'est ape rçu m " m i r e " ' e t 

q u e de cet te man ipu la t ion il résul tai t u n e perte 
é n o r m e en c inabre . C e t t e per te , que l ' on a che rché 
à constater par des e x p é r i e n c e s faites a v e c so in 
à différentes é p o q u e s rapprochées de n o s j o u r s , 
a fait sentir la nécess i té d 'abol i r le l a v a g e d u m i ­
nera i de m e r c u r e , soi t dans le p a y s d e D e u x -
P o n t s , soi t dans le Pa la t ina t . 

L e s mines c o m b i n é e s de S t ah lbe rg sont d i r igées , P e r s o n n e s 

c o m m e ce l l es de L a n d s b e r g , par M . Gunther; a u ^ ' m ^ I a 
i l y a en out re u n c h e f , qu i est p lu tô t u n v i e u x 5 t » h l b e r g . 

pens ionna i re q u ' u n p réposé nécessai re , ayant le 
titre de Bergmeister ; u n Verwalter, cha rgé de la 
comptab i l i t é et de ' l ' app rov i s ionnemen t de l ' é ta ­
b l i ssement ; u n premier maître m i n e u r , d e u x 
maî t res m i n e u r s , et e n v i r o n d e u x cents ouvr iers 
d e différens g rades et f o n c t i o n s , parmi lesquels il 
se t r ouve m ê m e des femmes et des filles, q u i tra­
va i l l en t dans le l abora to i re , et s ' o c c u p e n t à casser 
e t trier" le minerai au j ou r . L e u r s j ou rnées de tra- D u r é e d e ) , 

v a i l son t de d o u z e h e u r e s , et ils sont p a y é s sur o u v r i e r » . J e * 
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îe m ê m e p i e d q u e c e u x des mines de L a n d s b e r g ; 

mais , c o m m e plus ieurs t r avaux au S tah iberg sont 

t rès -profonds , qu ' i l y en a o ù l'air est mal-sain 

et o ù il ne c i r c u l e pas assez p o u r q u e les ouvr i e r s 

pu issen t y rester l o n g - t e m p s sans danger p o u r l eur 

s a n t é , on a fixé la j o u r n é e de t r a v a i l , p o u r ces 

e n d r o i t s , à hui t heures . 

Produit »n- L e s six mines c o m b i n é e s de S t a h i b e r g , avan t 
"scoi'binTci <Iue

 ^ e u r exp lo i t a t i on ait été t roub lée par la g u e r r e , 
À€ Suhib«rg, p rodu i sa ien t , par année c o m m u n e , e n v i r o n 

¿ 2 9 2 3 l ivres de m e r c u r e . 

L a recet te totale était d e . . . . 8 6 8 1 3 

E t la d é p e n s e , de 5 1 4 9 1 . 

E l l e s d o n n a i e n t , par c o n s é q u e n t , 

u n / b é n é f i c e annue l de 3 5 3 2 2 . 

Dre'ts da L e s droits du s o u v e r a i n p r o v e n a n t d u b é n é f i c e 

•oyyeram., d ' une ac t ion f ranche sur t r e n t e - d e u x , dans l e s ­

que l l e s toute l 'entreprise est d iv i sée ; de c e l u i 

d ' u n e ac t ion y hui t ièmes qu ' i l posséda i t c o m m e 

p a r t i c u l i e r ; d u droi t de premier acha t ( 1 ) , de 3 

f lor ins p o u r i c o l ivres de m e r c u r e ; d u d i x i è m e 

d e tout le p r o d u i t , qu i est rédui t au q u i n z i è m e 

q u a n d l ' exp lo i ta t ion ne d o n n e pas de bénéf ice : 

ces droits se monta ien t annue l lement à e n v i r o n 

i 2 6 5 4 l iv res . 

( 1 ) L e droit de premier acharne se paie plus, parce que 

la Republique , qui s'est mise en possession des droits du c i -

devant pr ince, demande exclusivement le produit de ces minej 

pour el le-même. 
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D e p u i s un a n , ces mines n 'on t po in t d o n n é de G a s e s p o n * 

b é n é f i c e , parce qu ' i l A fal lu augmen te r d 'un tiers '"^"''"'oîiî 
la paye des o u v r i e r s , à cause de LA cher té e x c è s - p« donné de 

s ive des denrées de première nécess i té : d ' a i l leurs , p̂ "» ua m . 
tous les matér iaux indispensables aux t ravaux o n t 
AU moins d o u b l é de p r i x ; et en o u t r e , la pe r t e 
résultant de l ' é change des assignats a v e c lesquels 
le g o u v e r n e m e n t pa ie le m e r c u r e , con t re d u 
numéraire ind ispensab le pour le pa iement des o u ­
vriers et l ' a cqu i s i t ion des matér iaux , A c o n s i d é r a ­
b l emen t d iminué la r e c e t t e , de sorte q u ' e l l e suffît 
à pe ine à c o u v r i r les dépenses . C e p e n d a n t , les g î t e s 
de minera i étant aussi r i ches dans c e m o m e n t 
qu ' i l s l 'étaient a u p a r a v a n t , il est cer ta in q u e l o r sque 
la t ranquil l i té p u b l i q u e aura reparu dans ces 1 c o n ­
trées , les mines rendront le m ê m e béné f i ce qu ' e l l e s 
rendaient auparavant , et il n 'est pas à c ra indre 
q u e les filons et v e i n e s soient sitôt épu i sés . 

D ' a p r è s les o rdonnances p o u r les mines d u Ordonruunre» 

d u c h é de D e u x - P o n t s , p u b l i é e s le i 5 ju i l le t fixeM^féte" 

1 s 00, l ' é tendue d ' une c o n c e s s i o n appe l ée fundgrub, da' des 
sur un m o n i n c l i n e , do i t être de 1 4 0 toises et 
q u e l q u e chose de p lus en l o n g u e u r , de 7 toises 
au toit d u filon, et d 'autant au mur ; mais s ' i l 
s 'agit d 'une c o u c h e q u i n 'a po in t ou t r è s - p e u 
d ' inc l ina i son , o u d 'une mine en masse (stock-

werck en a l lemand ) , la c o n c e s s i o n dite fundgrub 

est un carré dont ie cô t é a i 54 toises. A c t u e l l e ­
ment on s 'écarte s o u v e n t de cette r è g l e ; les c o n ­
cess ions sont p lus é t e n d u e s , c e p e n d a n t pas assez 
p o u r e m p ê c h e r d 'autres soc ié tés de se p lace r dans 
les mon tagnes o ù il y a des recherches à faire ^ 
les n o u v e a u x concess ionna i res j o i g n e n t c o m m u ­
n é m e n t leur c o n c e s s i o n d 'un côté, con t re ce l l e s 
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q u i exis tent d é j à , et ils les é tendent à v o l o n t é sur 
le c h a m p qui est e n c o r e l ibre . L a m ê m e c o u t u m e 
a l i eu dans l e Pala t ina t . 

C e s orJon- L e s disposi t ions de ces o r d o n n a n c e s sont t rès-
nnces SONT favorables aux explo i ta t ions et à la r eche rche des 
t r è s - f a v o r a - • 1 _r 1 1 / 1 

b i c s à ia r e - mines : le d u c a non-seu lement a c c o r d e b e a u c o u p 
c h e r c h e d e s ¿2 p r i v i l è g e s aux mineurs et autres e m p l o y é s dans 
M I N E T . , R . ° . . . , . 1 1 . 

les m i n e s , il a aussi d o n n e de grands p o u v o i r s au 
d i rec teur g é n é r a l , et la l iberté à tout le m o n d e de 
faire des foui l les p a r - t o u t , en p a y a n t aux p rop r i é ­
taires les fonds e n d o m m a g é s , sans que pe r sonne 
puisse s 'y o p p o s e r . C e l u i q u i le premier d é ­
c o u v r e une m i n e , r eço i t une grat i f icat ion p r o p o r ­
t i onnée à sa d é c o u v e r t e ; et il p e u t , de p r é f é r ence 
à tout a u i r e , en demander la c o n c e s s i o n , q u i n e 
p e u t lu i être refusée sans des causes par t icu l iè res . 

SUITE 
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SUITE du Tableau des Mines et Usines de 
la France, par ordre de departemens, dressé 
en exécution de l'arrêté du Conseil des mines, 
du i ,er Thermidor de l'an IV, rapporté dans 
le H." XXIIL 

D É P A R T E M E N T D E L ' A I S N E . 

NOTICE GÉOGRAPHIQUE. 

R I E N de p lus c o m p l i q u é q u e les anc i ennes 
d iv is ions de la F r a n c e ; r ien de p ius s imple et d e 
p lus un i fo rme , au con t ra i r e , que sa d iv i s ion ac tue l l e . 
I l suffit maintenant de savo i r , p o u r c h a q u e c o m ­
m u n e , dans que l dépar tement et que l c a n t o n e l le 
est s i tuée : il fallait autrefois connaî t re dans q u e l s 
g o u v e r n e m e n t et l i eu tenance g é n é r a l e , d a n s que l l e s 
généra l i t é et é l e c t i o n , dans que ls d i o c è s e et d o y e n ­
né , dans que l s par lement et ba i l l i age ; si la p r o v i n c e 
o ù el le était compr i se était pays d'éta-ts o u d ' é l e c ­
t i o n , de gabe l l e , des c i n q grosses f e r m e s , r é p u t é e 
é t r angè re , o u traitée à l 'instar de l 'étranger ; enf in 
que l l e c o u t u m e y était en v i g u e u r . A toutes c e s 
d i v i s i o n s , relatives aux difFénens objets d ' admin is ­
t rat ion, il en faut jo indre une q u i , sans être adop tée 
par le g o u v e r n e m e n t , n 'é ta i t pas moins g é n é r a l e ­
ment r e ç u e dans l ' u sage ordinaire de la v i e ; j e 
v e u x parler de la d iv i s ion en grandes p r o v i n c e s , et 
de la subd iv i s ion de ces p r o v i n c e s en petites c o n ­
trées. L a P i ca rd i e nous offre un exemple de l 'un 

' Joum. des Mines, Vendémiaire, ah IV. D 
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e t de l 'autre. O n sait q u e le p u b l i c entendai t sous 
Je n o m de Picardie , u n e space b e a u c o u p p lus 
é t e n d u q u e ce lu i qu i formait ie g o u v e r n e m e n t 
géne ' ral de c e n o m et l ' i n tendance d ' A m i e n s : dans 
c e t t e accept ioz i , el le avai t p o u r l imites la N o r ­
m a n d i e , l ' A r t o i s , le C a m b r é s i s , l e I l a i n a u l t , la 
C h a m p a g n e ; e l le vena i t m ê m e à l 'oues t p r e sque 
ju squ ' à la ban l i eue de P a r i s ; en un m o t , e l le c o m ­
prenai t tout ce q u i forme aujourd 'hui les dépar te-
mens de l ' O i s e , de la S o m m e , de l ' A i s n e , et 
par t ie de ce lu i du P a s - d e - C a l a i s . Q u a n t a u x 
pet i tes cont rées q u ' e l l e renfermait , il serait s u ­
per f lu de les dés igner toutes i c i . II suffit d ' ind i ­
q u e r ce l l e s dont la r é u n i o n fo rme aujourd 'hui le 

Contées dépar tement de l ' A i s n e . C e sont la T h i é r a c h e , le 
danTie5"é- V e r m a n d o i s , le Laonais '» le T a r d e n o i s , le S o i s -
Ç 'Aisne" ' J c S O N N A ' S J E T P A R T ' E du V a l o i s , auxque l s on a a jouté 

une por t ion de la Br i e champeno i se o u G a l v e s s e , 
d o n t C h â t e a u - T h i e r r y est le che f - l i eu . 

HistoireoV C e t t e partie mér id iona l e de la P i c a r d i e était 
deTÂIsne!1' n a D u é e , d u temps de Ccsar, par les Suessiones et 

les Veromandui ; les R é m o i s en possédaient u n e 
po r t ion . S o u s les empereurs r o m a i n s , c e m ê m e ar­
rondissement était compr i s dans la s e c o n d e B e l g i ­
q u e ; il le fut , après Clovis, dans le r o y a u m e de S o i s -
sons , qu i s'étendait de là j u s q u ' a u B a s - R h i n . O n 
le vo i t ensuite annexé à l 'Aus t ras ie . L e g o u v e r n e ­
ment f éoda l le fit passer en p lus g r ande partie entre 
les mains de que lques vassaux , don t les p lus puis-* 
sans étaient les comtes de V e r m a n d o i s . L e s vi l les 
de L a o n et de Soissons furent du pet i t n o m b r e de 
ce l l e s qu i restèrent immédia tement soumises au do­
maine . L e c o m t é de V e r m a n d o i s fut réuni à l ' em­
pire français vers la fin du X I I . e s ièc le . Q u a n t 
au distr ict don t C h â t e a u - T h i e r r y est le c h e f - l i e u , 
son sort est resté l i é à ce lu i de la C h a m p a g n e ^ 
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j u s q u ' à l ' ex t inc t ion de la famil le des comtes de c e 
p a y s , dont l 'héri t ière épousa Philippe le Bel, e n 
1284. . 

P o u r former, dans ces derniers t emps , le départe­
ment de l'AISNE, on a dé taché des pol t rons du g o u ­
ve rnemen t géné ra l de l ' î le de F rance , de ce lu i de 
P ica rd ie et m ê m e du g o u v e r n e m e n t de C h a m p a g n e . 
I l c o m p r e n d la majeure partie de ce q u i c o m p o s a i t 
la gcné ra l i i é de Soissons , et u n e p a n i e de ce l l e 
d ' A m i e n s ( le distr ict de S a i n t - Q u e n t i n ). 

C e dépar tement c o m p t e un ASSEZ g r a n d n o m b r e Rivière» 
d e r iv iè res , parmi lesquel les on d i s t ingue la S o m m e , e t " n a u s 

l ' O i s e , l ' O u r c q , la M a r n e et l ' A i s n e . L e s trois 
premières y prennent leur s o u r c e ; et par cet te 
r a i s o n , elles y sont peu cons idérab les . L a M a r n e 
n'arrose q u ' u n seul arrondissement dans la part ie 
mér id iona l e . L ' A i s n e , au con t r a i r e , t raverse la par-
tie centra le du, dépar tement ; e t q u o i q u e ce t t e 
r iv iè re perde son n o m dans l ' O i s e , el le a méri té 
pa r l 'uti l i té df -1 e l le est p o u r le c o m m e r c e , d e 
d o n n e r son n o m au dépar tement . E l l e p r end n a i s ­
s a n c e dans une con t rée c r ayeuse , AU no rd de Ba r , 
•chef-l ieu du dépar tement de la M e u s e , t raverse 
l ' A r g o n n e , et passe à S a i n t e - M e n e h o u l d , V o u -
z i e r s , A t t i g n y et Re the l : elle ne dev i en t n a v i g a ­
b l e qu ' à -peu-près à son entrée dans le dépar t emen t 
q u i por te son n o m ; enco re ne l ' e s t - e l l e , dans cet te 
part ie supér ieure de son c o u r s , que la moit ié de 
l ' année , faute d ' un v o l u m e d 'eau suffisant. C e p e n ­
dant on c h a r g e à P o n t - à - V a i r e b e a u c o u p de 
m a r c h a n d i s e s , pa r t i cu l iè rement des fers , des a r ­
doises et des marbres p r o v e n a n t des dépar temens 
d u N o r d , des A r d e n n e s , &c. G r o s s i e des eaux de 
la V e s l e , qu ' e l l e reçoi t v i s - à - v i s du v i l l a g e de 
C o n d é , e l le d e s c e n d à Soissons > q u i est l ' endroi t 

r> % 
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Je plus cons idérab le et le. p lus c o m m e r ç a n t q u ' e l l e 
arrose. E l l e ressort ensuite du département à V i c -
s u r - A i s n e , et va se perdre dans l ' O i s e un peu a u -
dessus de C o n i p i è g n e , après un cours de 20 à 
25 myriamètres . Sa n a v i g a t i o n a u - d e s s o u s de 
Soissons , n'est pas exempte d 'embarras , par les 
différens écue i l s don t son cou r s est obs t rué . 

I l existe dans le dépar tement de l ' A i s n e u n 
cana l e x é c u t é , u n autre c o m m e n c é ; q u e l q u e s -
uns sont s implement projetés . 

L e canal p o u r la j o n c t i o n de la S o m m e à 
l ' O i s e a été terminé en 1 7 3 8 ; il v a de Sa in t -
Q u e n t i n à la Fère et C h a u n i . 

L e s t ravaux de ce lu i qui devai t réunir la S o m m e 
et l ' E s c a u t entre S a i n t - Q u e n t i n et C a m b r a i , sont 
suspendus depuis plusieurs années , après q u ' o n 
a eu creusé une ga ler ie d ' env i ron 2 myr iamèt res 
p o u r la partie souterraine de c e cana l . 

D u temps de L o u i s X I V , il avait été' ques t ion 

t d e faire c o m m u n i q u e r l ' A i s n e avec la M e u s e , au 
m o y e n d 'un canal de 3 l ieues de l o n g , c reusé d u 
v i l l a g e de Semurs à la r ivière de B a r , qu i se jette 
dans la M e u s e j k i lomèt res au-dessous de D o n -
c h e r y . C e canal serait d ' une g rande utili té p o u r 
Par i s , q u i recevra i t alors d i rec tement les p r o d u c ­
t i o n s des pays q u e la M e u s e arrose, .sur- tout si l ' on 
unissait en m ê m e temps l ' A i s n e et l ' O u r c q par 
V a i l l y , Braisne , L o u p e i g n e , M a r e u i l et F e r e , 
ç o m m ç o n dit en avoi r r e c o n n u la possibil i té ; car 
alors on éviterait de remonter la Se ine depuis I ' em-
L o u c h u r e de l ' O i s e ; les marchandises descendraient 
par l ' O u r c q , qu i e s tdé jà n a v i g a b l e depuis la Fer té-
M i l o n , et qu i se jette dans la A l a r n e à M e r y - s b u s -
H i z y . r 

O n a p r o p o s é aussi de jo indre la Sambre à l ' O i s e 
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dans ïa partie supér ieure de leur c o u r s , en se ser­
v a n t , pou r cette j o n c t i o n , de la petite r iv iè re de 
N o i r e a u , dont la source est très - r a p p r o c h é e de 
ce l le de la S a m b r e . 

D e s routes nombreuses traversent le dépar tement 
de l ' A i s n e . 

L e s p r o d u c t i o n s de ce dépar tement sont très- Ptoiactiant. 

variées . D e s forêts c o u v r e n t une g r a n d e partie de 
sa s u r f a c e ; plusieurs va l lées sont abondantes en 
pâturages . D ' u n autre cô t é , ta cu l ture est florissante, 
s u r - t o u t dans le Soissonnais , le T a r d e n o i s et le 
V a l o i s . - I I s ' embarque à So issons seulement 25 à 
3 0 0 0 0 muids ( 4 5 à 5 5 0 0 0 kilol i tres ) de f r o m e n t , 
sans compte r les far ines , dont le c o m m e r c e a u g ­
men te de jour en jour . L e s b lés de cette con t r ée 
sont r echerchés , p r inc ipa lemen t p o u r l ' en semence ­
ment des terres. II y a des v i g n o b l e s cons idé rab les 
dans les c i -devan t districts de L a o n et de C h â t e a u -
T h i e r r y ; mais les v ins q u ' o n y recue i l l e ( parmi 
l esque l s on d is t ingue c e u x de C r a o n e ) ne se d é ­
bi tent g u è r e que dans le pays , o u tout au p lus 
dans te dépar tement du N o r d , et les v i g n e r o n s 
sont l o i n d'être dans l ' a i sance . O n conna î t la cu l ­
ture des har icots à S o i s s o n s , ce l l e des artichauts à 
L a o n ; il existe une petite fabr ica t ion de paniers industrie, 
d 'osier dans les bo is entre S a i n t - G o b a i n ' et Pré ­
mont ré , au v i l l a g e de S e p t v a u x : mais, un obje t 
b i e n plus i m p o r t a n t , c e sont les toiles de lin c o n ­
nues sous le n o m de toilettes o u mulquinerie, te l les 
q u e batistes , l i n o n s , c l a i r e s , gazes de fil, m o u ­
c h o i r s , îfiarly , & c . , qu i se fabr iquent à Sa in t -
Q u e n t i n et sur-tout dans ses env i rons . O n é v a l u a i t , 
avant la guer re , cette b ranche d ' industr ie à 9 m i l ­
l ions "de f r a n c s , et le nombre de p i è c e s de c e s 
différentes espèces de toiles p r o v e n a n t de ce seu l 
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ar rondissement , à i 2 5 mil le env i ron , dont îa p î j s 
g r ande partie se fabr ique dans les environs de Saint -
Q u e n t i n . L e s lins p o u r la mu lqu ine r i e commune" , 
se recue i l l en t le l o n g de l ' O i s e ; c e u x pour les p lu s 
be l l es ba t i s t e s , le l o n g de la Sca rpe . C e s lins 
son t r a m e s , et spéc ia lement c o n n u s sous le n o m 
de Uns ou fin. C e c o m m e r c e peu t o c c u p e r 1 2 0 0 0 
o u v r i e r s , d o n t 8000 fileuses. (Rolland en por te le 
n o m b r e à 4 0 0 0 0 dans l ' E n c y c l o p é d i e m é t h o d i q u e . 
L ' é v a l u a t i o n que je d o n n e i c i , m'a été c o m m u n i q u é e 
par le C . c n Pajot, anc i en inspec teu r des m a n u f a c ­
tu res , q u i a b i en v o u l u me faire part de p lus ieurs 
obse rva t ions don t j ' a i fait u sage dans ce travail. ) 

NATURE L e terrain du dépar tement de l 'A i sne est ca lca i re 
DU TERRAIN. . I I - 1 • N 

seconda i re , en c o u c h e s h o r i z o n t a l e s , a l e x c e p t i o n 
de la peti te partie p l a c é e au nord-est , vers le c i -devant 
Ha inau l t au t r ich ien , o ù l 'on vo i t c o m m e n c e r les 
schistes a rg i l eux en bancs ver t icaux ou i n c l i n é s , q u i 
de là s 'étendent dans les A r d e n n e s , le p a y s d e 
L u x e m b o u r g , et peu t - être j u s q u ' e n A l l e m a g n e . 
C ' e s t de ce t t e extrémité o c c i d e n t a l e du p a y s s c h i s ­
t e u x , q u e l ' O i s e tire son o r ig ine . D a n s le c a l c a i r e 
q u i c o u v r e le reste du dépa r t emen t , le C . c n Alonnet 
( A t l a s m iné ra log ique ) obse rve trois natures de ter­
rains d i f f e r ens , qu i se c o n f o n d e n t néanmoins e n 
p lus ieurs endroits sur leurs l imites. L e premier est 
fo rmé par des c o u c h e s régu l i è res de pierre ca l ca i r e 
c o m p a c t e , g r i se , app rochan t p lus o u moins de la 
na ture d u marbre. Il avois ine la partie sch i s t euse , et 
s 'étend de là dans le dépar tement des A r d e n n e s , o ù 
n o u s le su ivrons en parlant de ce dépar tement . L e se­
c o n d est le terra inde craie qu i r è g n e à V e r v i n s , R o s o i , 
M o n c o r n e t , M a r i e , C r e c y , G u i s e , S a i n t - Q u e n ­
t i n , et ainsi dans tout le V e r m a n d o i s et la majeure 
partie de l a - T h i é r a c h e , et qui se l ie a v e c les terrains 
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( 55 ) 
d e m ê m e nature q u i o c c u p e n t au nord les d é p a r -
temens de ia S o m m e et d u P a s - d e - C a l a i s ; et au s u d , 
l e dépar tement de la M a r n e . D a n s ce p a y s c r a y e u x 
s 'enfonce de l 'ouest à l ' e s t , en formant en q u e l q u e 
sorte un d e m i - c e r c l e , la t rois ième sorte de terrain , 
o ù la pierre ca lca i re c o q u i l l i è r e , d i sposée e n 
c o u c h e s , est s o l i d e , t r è s - c o n v e n a b l e p o u r bâ t i r , 
et ana logue à ce l l e q u ' o n e m p l o i e le p lus c o m m u ­
nément à Paris . E l l e renferme ord ina i rement une 
quant i té p r o d i g i e u s e de pierres lent icula i res oU 
numismales . C e terrain est pa r t i cu l i è rement c e l u i 
du S o i s s o n n a i s , d u T a r d e n o i s et de la par t ie o c c i ­
denta le d u L a o n a i s , II se termine à P o n t - à - V a i r e 
et à la m o n t a g n e de L á o n , q u i est e n c o r e de cet te 
na ture ; de là il passe u n p e u au sud de la F è r e , 
traverse l ' O i s e près de C h a u n y , et suit cet te r iv iè re 
à q u e l q u e dis tance de sa r ive droi te . C e t t e dern iè re 
e s p è c e de ca lca i re est ce l l e q u e le c i t o y e n Afonnel 
a p p e l l e tuf calcaire coquillier, o u pierre calcaire tuffa-
cée : elle a o rd ina i rement la propr ié té de se d u r c i r 
c o n s i d é r a b l e m e n t à l 'air. E n q u e l q u e s endroi t s d u 
d é p a r t e m e n t , le ca l ca i r e disparaît sous le sable et 
l e g r è s . D u c ô t é de So i s sons , ' a u c o n t r a i r e , l e 
sable sert o rd ina i rement de base au c a l c a i r e . A 
S a i n t - G o b a i n , la pierre ca lca i re se t r ouve p re sque 
immédia tement sous la terre végé t a l e . L e s carrières 
q u i ont été ouver tes dans la f o r ê t , s e r v e n t , p o u r 
la p lupar t , de demeure aux pauvres habitans d u 
p a y s . L a partie mér id iona le qu i avo i s ine la M a r n e , 
est p lus sab lonneuse , mo ins abondan te en pierres 
ca lca i res et en pierres l e n t i c u l a i r e s , mais renfe r ­
mant q u e l q u e f o i s de la pierre meul iè re . L e s bords 
de la M a r n e et la route de C h â t e a u - T h i e r r y à S o i s -
sons offrent plusieurs carrières de plâtre s embla ­
bles à ce l les des envi rons de Par i s , 
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L e dépar tement de l ' A i s n e a u n e surface de 

75 myriamètres carrés , env i ron . O n y a c o m p t é 
4 0 8 0 0 0 habitans ; ce qu i fait 5 4 4 4 habitans par 
myr iamèt re carré. L e n o m b r e des cantons qu ' i l 
^enferme est de 63. 

L a o n , c h e f - l i e u de c e dépar tement , est situé sur 
u n e c o l l i n e é l e v é e d ' env i ron 100 mètres au-dessus 
de la p la ine qu i l 'entoure de toutes parts. 

NOTICE DES RICHESSES MINÉRALES. 

C O M B U S T I B L E S F O S S I L E S . 

Houille. 

A u c u n e mine de hou i l l e p ropremen t dite , 
o u vér i tab le c h a r b o n de terre , n 'est exp lo i t ée dans 
c e dépar tement ; il est m ê m e fort d o u t e u x q u ' o n 
puisse espérer d 'y t rouve r cet te subs tance , si c e 
n 'est à u n e p r o f o n d e u r cons idé rab l e au - dessous 
d e toutes les couches -ca lca i res hor i zon ta les , c o m m e 
dans le dépar tement du N o r d , l imi t rophe de ce lu i 
de l ' A i s n e . D u m o i n s , tou t c e q u i a été extrai t 
j u s q u ' i c i c o m m e c h a r b o n de terre dans ce dernier 
d é p a r t e m e n t , s'est t rouvé n 'être que du bo is fossile 
b i t u m i n i s é , o u la subs tance c o n n u e , dans cette partie 
de la F r a n c e , sous le n o m de terre-houille o u de liouille-

d'engrais, et qu i est l 'obje t de l 'ar t icle suivant . 

Terres pyriteuses inflammables. 

Description L a subs tance q u e n o u s d é s i g n o n s sous ce n o m , 
d e c e t t e ^ . j . 

jubitance, se t r o u v e dans la p lus g r a n d e partie des terrains 
tertiaires situés au nord-es t de P a r i s , jusqu 'à l'an­
c i enne frontière de F r a n c e . D e v a n t être, par c o n s é ­
quen t ; dans le cas d ' en faire men t ion p lus d 'une 
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fois par la suite , n o u s c r o y o n s devo i r donne r i c i 
u n e idée de son aspect e x t é r i e u r , de sa na tu re , de 
la manière dont elie se présente , et des différens 
usages q u ' o n en fait o u q u ' o n en pourrai t faire. 
C e t t e cour te n o t i c e sera d'autant p lus u t i l e , q u e 
cette substance est p e u connue», sur- tout des m i ­
néra logis tes é t rangers ( i ) , et qu ' e l l e a é té s o u v e n t 
c o n f o n d u e soit avec la h o u i l l e , soit avec la t o u r b e , 
a v e c lesquel les elle n'a q u e des rapports é l o i g n é s . 

S a c o u l e u r est un gr is noirâtre o u u n no i r mât et S e s ca rac tè res 
, . F!, j - • - . , e x t é r i e u r s . 

sans éc la t , entremêle de por t ions t irant sur le 
b run . O n y aperço i t s o u v e n t des traces d ' o r g a n i ­
sation v é g é t a l e , des parties q u i ont le tissu d u 
b o i s , et m ê m e des m o r c e a u x de bo is s o l i d e , des 
c o q u i l l a g e s marins , des os , de petits m o r c e a u x 
de s u c c i n , du sulfate de chaux , & c . 

Q u e l q u e f o i s sa consis tance a p p r o c h e de ce l l e 
de la hou i l l e ; d'autres fois el le est t rès-fr iable . S a 
cassure n'offre pas le br i l lant éca i l l eux o u c o m m e 
v i t r e u x , qu i est plus o u moins propre aux di f fé­
rentes e spèces de hou i l l e ; e l le ne présente pas 
n o n plus l ' a spec t terreux , terne et souven t fibreux 
des tourbes . 

L a p lupar t de ces terres pyr i teuses laissent sur 
la l a n g u e u n g o û t p lus o u moins s t ipt ique. 

II paraît qu 'e l les sont un m é l a n g e de parties S a na tu r e , 

v é g é t a l e s p lus o u moins vo is ines de l 'état de 

( i ) L'un des plus habiles minéralogistes de l 'Al lemagne , 
M . Kiirsten, en rendant compte (dans le Journal des mines 
qui s'imprime à Freybcrg) de la législation de la France , sur le 
fait des mines , paraît n'avoir pu déterminer ce que la loi de 
1791 entend par terres vilriolicjues servant à l'agriculture , et 
celles connues sous le nom de cendres. Entend-on par-là, dit . 
i l , des cendres volcaniques, de la marne ou de la pierre à chaux. 
(Voje%_ Bergmsenn, Journal iyçj, n," VU, pages 8 et i / j . J j 
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t e r r eau , de sulfure de f e r , et des p r inc ipes ,d i i 
b i t ume unis à des quant i tés t rès-variables de terre 
a r g i l e u s e et s i l iceuse o u calcaire . 

L o r q u ' e l l e s sont exposées à l'air h u m i d e , le s u l ­
fure de fer , qu i s'y t rouve disséminé en poin ts 
py r i t eux , passe à l 'état de sulfate; elles se d é c o m ­
posen t et s'effleurissent ; et lo rsqu 'e l l es sont amas­
sées en tas u n p e u c o n s i d é r a b l e , cette d é c o m p o ­
s i t ion est a c c o m p a g n é e ordinai rement d ' un tel 
d e g r é de cha leur , q u e la masse entière p rend feu 
et se c o n s u m e l e n t e m e n t , en exhalant u n e - p e t i t e 
f u m é e m ê l é e d 'une flamme viole t te p resque i m ­
p e r c e p t i b l e , et en répandant une o d e u r désa ­
g r é a b l e et pénétrante d ' ac ide s u l f u r e u x , à l a q u e l l e 
s u c c è d e ord ina i rement u n e odeur de b i tume assez 
ag réab l e . L e s choses se passent de m ê m e , soit q u ' o n 
por te le f eu dans ces tas p o u r donner l ieu à l ' i g n i -
t i o n , o u q u ' o n p l a c e ces terres dans un foye r a l l u ­
m é . D a n s tous les c a s , elles ne d o n n e n t q u ' u n p e u 
de flamme sulfureuse et l é g è r e , qu i cesse b ien tô t í 
el les con t inuen t ensuite à se c o n s u m e r l e n t e m e n t , 
à la manière de l ' amadou o u de la m è c h e des c a -
nonn ie r s . 

L a c o m b u s t i o n étant t e rminée , il reste une masse 
t rès- f r iable , tirant p lus o u moins sur le r o u g e , su i ­
van t qu ' e l l e cont ient p lus ou moins de fer. 

Sa manière L e s terres dont nous parlons sont d i sposées en 
« r e dans i» j - Q y j - j j g j q U ¿ a ] t e rnen t a v e c des argiles pyr i teuses , 

des m a r n e s , des s a b l e s , o u des bancs de c o q u i l l e s 
marines; el les reposent ord ina i rement sur des g la ises . 
L ' é p a i s s e u r de c e s c o u c h e s varie depu i s q u e l q u e s 
cent imèt res jusqu 'à 3 mètres et p lus . L o r s q u ' i l y 
e n a plusiers c o u c h e s success ives , les mei l leures 
sont ce l les q u i son t p l acées le p lus p r o f o n d é ­
ment . 
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O n en a t r ouvé p resqu ' à la sur face * et r e c o u ­

ver tes seulement de i 5 à 1 8 déc imèt res de terrain 
d ' a l luv ion ; d'autres sont exp lo i t ée s à la p ro fondeur 
de 16 mètres et p lus . 11 est p robab l e q u ' o n e n 
trouverai t e n c o r e plus b a s , si l 'on n'était re tenu par 
la dépense de l ' ex t rac t ion , et par ce l l e qu ' ex ige ra i t 
l ' épu i sement des eaux . L ' e x p l o i t a t i o n se fait q u e l ­
quefo i s à c ie l o u v e r t , lo rsque ies c o u c h e s sont 
très - p e u profondes ; q u e l q u e f o i s aussi par pui ts 
e t galer ies , c o m m e c e l l e des mines de hou i l l e -
D a n s c e dernier cas , il i m p o r t e au s u c c è s des t ra­
v a u x et à fa sûreté des ouvr i e r s , q u e l ' exp lo i ta t ion 
soit d i r i g é e su ivant les règ les de l'art. II est b o n 
aussi de p rendre des p r écau t ions con t re l ' i n sa lu ­
bri té de l 'air dans ces galer ies souterraines. E n 
1 7 7 2 , trois h o m m e s pér i rent asphixiés en entrant 
dans une mine de ces terres noires , don t l e 
travail avai t été su spendu pendan t la m o i s s o n , e t 
d o n t on avai t fermé le pu i t s p o u r e m p ê c h e r les 
e a u x p luv i a l e s d ' y pénét rer ; c e u x q u i ret irèrent 
les co rps d e ces m a l h e u r e u x , furent e u x - m ê m e s 
t rès-malades . 1 

II a été dé l iv ré anc i ennemen t des privilèges" 
exc lus i f s p o u r extraire de ces terres pyr i t euses 
p o u r engrais , soi t à cause d u m o d e d ' e x p l o i t a ­
t ion réguh'er que ce t t e substance e x i g e assez s o u ­
v e n t , soit s eu l emen t , p e u t - ê t r e , à cause du n o m 
de houille qu ' e l l e por te dans la p lupar t des c a n ­
tons o ù elle s ' explo i te . N o u s ci terons les dates des 
permiss ions e t concess ions acco rdées p o u r le dépa r ­
tement de I'A"ïsne ; o n en verra de 1 7 7 4 , et m ê m e 
de 1 7 8 0 . C e p e n d a n t il y a g r a n d e apparence q u e 
l ' in ten t ion des lois a toujours été de laisser ces 
terres dans le dro i t c o m m u n des propr ié tés dont 
e n peu t user à son g r é sans avoi r be so in de 
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permiss ion , ainsi que de la marne , de la pierre à 
c h a u x , de la g l a i s e , d u plâtre , des meules ; et 
si elles ne sont pas expr imées n o m m é m e n t dans 
l 'édi t de i 60 i , parmi les substances dont cet édi t 
pe rme t la l ibre exp lo i t a t i on aux propriétaires d u 
te r ra in , c 'est qu 'e l les n 'é ta ient pas enco re c o n n u e s 
à cet te é p o q u e . E n 1 7 7 2 , l 'administrat ion , ins ­
t rui te q u e les propriétaires réc lamaient cont re les 
p r i v i l è g e s a c c o r d é s pour l ' ex t rac t ion de ces terres 
py r i t eu se s , e n v o y a dans le Soissonnais p o u r vérif ier 
les mot i fs de leurs réc lamat ions . Su r le rapport q u i 
l u i f u t f a i t , 1 e conse i l d 'état déc ida que les p r o p r i é ­
taires pourra ient extraire l i b r e m e n t , soit pou r leur 
u s a g e o u p o u r le c o m m e r c e , les terres pyr i teuses 
q u i se t rouvera ient sur leur terrain. Il fut écrit en 
c o n s é q u e n c e aux intendans de S o i s s o n s e t d ' A m i e n s . 
C e p e n d a n t nous t rouvons e n c o r e des permiss ions 
et m ê m e des concess ions postér ieures à cette d é ­
c i s ion . C e n'est q u ' e n 1 7 9 1 q u ' u n e loi pos i t ive a 
p r o n o n c é sur ce t obje t : l 'ar t ic le I I de la lo i du. 
3.8 jui l le t de cette année , rendue par l ' A s s e m b l é e 
cons t i tuante , por te c e q u i suit : « II n'est r ien 
33 i n n o v é à l ' ex t rac t ion d e s s a b l e s , c r a i e s , a r g i l e s , 
33 marnes , 'pierres à bâ t i r , marb re s , a rdo i ses , pierres 
33 à c h a u x et à p l â t r e , tourbes , terres vitrioliques , 
33 ni de ce l les c o n n u e s sous le n o m de cendres, et 
33 géné ra l emen t de toutes substances autres que 
33 ce l les exp r imées dans l 'ar t icle précédent / , q u i 
33 con t inue ron t d 'ê tre exp lo i tées par les p r o p r i é -
33 ta i res , sans qu ' i l soit nécessai re d 'obtenir a u c u n e 
33 permiss ion. M a i s à défau t d ' exp lo i ta t ion par les 
33 p ropr ié ta i res , des objets é n o n c é s ci - dessus , et 
33 dans le cas seulement de nécess i té p o u r les 
33 g randes routes o u p o u r des t ravaux d 'une~uti-
» l i té p u b l i q u e , tels que p o n t s et c h a u s s é e s , . . . 
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v o u tous autres établ issemens et manufactures 
ai d 'uti l i té g é n é r a l e , cesdi tes substances pour ron t 
« être exp lo i t ées d 'après Ja permission du d i rec to i re 
33 d u département , par tous en t repre -

33 neurs ou propriétaires desdites manufactures^ en 
3> indemnisant le propriétaire , tant d u d o m m a g e 
3> fait à la surface q u e de la va leur des matières 
33 extrai tes , le tout de g ré à g ré ou à dire d 'experts » . 

L a manière dont brûlent la p lupa r t de ces terres, 
ne permet poin t de les e m p l o y e r c o m m e c o m b u s ­
t ibles ; elles ne sauraient remplacer la hou i l l e ni 
m ê m e la tourbe . L e u r p r inc ipa l usage est de servir* 
à l ' amendement des terres , soit avan t soit après 
a v o i r subi l ' a c t ion d u feu . D a n s le premier c a s , 
on leur d o n n e le nom de cendres no>res ou de houille 
d'enprais crue ; dans le s e c o n d , 'elles sont c o n n u e s 

c J ' * 

sous ce lu i de cendres rouges. 
C e t amendemen t est très-usité dans toutes les 

parties de la F r a n c e o ù la substance d o n t nous 
par lons est exp lo i t ée : il ne paraît c e p e n d a n t être 
c o n n u q u e depuis j o ou 6o ans. L a plus a n c i e n n e 
exp lo i ta t ion de ces terres végé ta le s p y r i t e u s e s , est 
ce l l e de Beaura in près de N o y o n , dont il est fait 
men t ion p o u r la première fois en 1 7 3 6 . L a res­
semblance de cet te substance a v e c le terreau des 
jard ins , e n g a g e a à essayer d'en faire u sage c o m m e 
engrais ; peut -ê t re ' auss i lu i t ' rbtiva-t-on, du moins 
après la c o m b u s t i o n , q u e l q u e rappor t a v e c les 
cendres de tourbes , q u ' o n e m p l o y a i t de m ê m e 
depuis long- temps , et q u ' o n emp lo i e e n c o r e sous 
le n o m d e cendres Je mer. N o s terres noires c o n ­
v i e n n e n t s u r - t o u t aux terres fortes et aux pra i ­
ries soit naturelles soit artificielles ; on en répai id 
2.5 à 30 myr jagrammes par hectare sur les bas p r é s , 
et 20 à 22 myr i ag rammes sur les hauts 0 prés . L e 
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t emps le p lus c o n v e n a b l e pour les répandre est le 
c o m m e n c e m e n t de v e n ose. Q u e l q u e s agr icu l teurs 
p r é t e n d e n t qu ' i l faut d e u x fois plus de terre crue 

q u e de cendres ou terre brûlée ; d 'autres , au con t ra i re , 
d o n n e n t la p ré fé rence à la première . L ' u n e et 
l 'autre o p i n i o n p e u v e n t être fondées . S i ces terres 
son t t r è s -pyr i t euses , il faut p robab lement leur faire 
subi r l ' ac t ion du feu ; mais si le terreau végé ta l y 
d o m i n e , il y a p lus d ' avan t age à les e m p l o y e r dans 
Jeur état naturel . 

C e l l e s q u e l ' on se p r o p o s e de répandre crues, 

"doivent être extraites au c o m m e n c e m e n t des c h a ­
l e u r s , afin qu 'e l l es se dessèchent p romptemen t . O n 
a s o i n , par la m ê m e ra i son , de donner peu d ' é ­
paisseur aux tas , et de les exposer à l ' ac t ion de 
l 'air ambiant . S i el les ne sont pas na ture l lement 
assez d i v i s é e s , o n doi t les b r o y e r avant de les 
répandre sur les terres. 

C e l l e s q u e l 'on dest ine à la c o m b u s t i o n , son t 
amassées en tas d 'une épaisseur b e a u c o u p p lus 
cons idé rab l e . S i elles ne s"enflamment pas spon ta ­
n é m e n t par le c o n t a c t de l 'air humide , on y met 
le f e u ; et lo r sque tout c e qu ' e l l e s con t ena i en t de 
c o m b u s t i b l e est c o n s u m é , o n v e n d le résidu a u x 
ag r i cu l t eu r s . 

L ' u s a g e q u e l ' on fait de cet te subs tance p o u r 
l ' amendemen t des terres , suffit sans d o u t e p o u r la 
rendre p réc i euse ; mais o n peu t l 'ut i l iser d o u ­
b l e m e n t , en ne la r épandan t qu 'après avo i r extrait 
les sels q u i s 'y d é v e l o p p e n t par l ' ac t ion de l'air 
o u d u feu . E n less ivant ces terres e n c o r e crues, 

mais effleuries à l ' a i r , on en retire d u sulfate de 
fer ( v i t r io l ver t o u c o u p e r o s e d u c o m m e r c e ) ; et 
lors m ê m e qu 'e l les ont été brûlées , o n peu t 
extraire de leurs cendres du sulfate d ' a l u m i n e 
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( alun ) , du moins lorsque ces cendres sont 
assez riches. L'extraction de ces deux seis, si pré­
cieux pour íes manufactures et Jes arts , et que l a 
France tire en grande partie de l'étranger, peut se 
faire à peu de frais et par des procédés extrême­
ment simples. On a vu ddns ie N.° XXIV de ce 
Journal, qu'un cultivateur domicilié dans un village 
du département de la Somme, est parvenu par ses 
seules ressources, à monter une petite fabrique de 
ce genre. Nous en ferons connaître une beaucoup 
plus importante à Urcel, dans le département de 
l'Aisne. Si ces établissemens se multipliaient, les 
plaines du nord-est de la France occuperaient un 
rang distingué dans le tableau des richesses miné­
rales de la République ( i ). 

La théorie indique que les terres végétales pyri-
teuses, ou leurs cendres, ne seraient pas moins pro­
pres à servir d'amendement lorsqu'on en aurait retiré 
les substances salines. Le principal service qu'elles 
rendent à l'agriculture, est probablement de divi­
ser les terrains compactes ; et celles qui ont été les­
sivées, sont devenues, par-là même, plus friables-. 
D'ailleurs, les sels vitrioliques sont plus nuisibles 
qu'utiles à la végétation. Le bureau d'agriculture 
DE Laon, dans une délibération du 3 avril 1 7 7 0 , 
reconnaît que les meilleures terres - houilles pour 
servir d'engrais, sont celles qui contiennent le moins 
de parties ferrugineuses et vitrioliques. L'expérience 
confirme ce que nous avançons , et les cultivateurs 
recherchent les cendres noires ou rouges lessivées 

(1) Voyr^, dans le Journal de physique . ann. 1778 , tam. I , c r , 
pag. 183 etsuiv., une instruction du citoyen Mounet, sur l'éta-
elisstmcnt des fabriqua de vitriol, en employant cette matière jyri-
ttuse. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



que leur vend l'établissement d'Urcel, de préférence 
à celles qui ne l'ont pas été. On sait, d'ailleurs, que 
les cendres de bois, ou charrées, ne sont pas moins 
utiles à répandre sur les terres, après avoir servi à 
la lessive, qui les dépouille de leurs sels ( i ) .Ajou­
tons que ces terres pyriteuses non lessivées affectent 
la vue des hommes qui répandent cette sorte d'a­
mendement, et même celle des chevaux qui con­
somment les fourrages recueillis sur les terrains où 
l'on en a fait usage. 

Indication des lieux où l'on exploite, dans le département 
de l'Aisne , des terres végétales pyriteuses. 

Nous nous bornerons, dans cette énumération, 
à indiquer les arrondissemens et les communes où 
creite substance est exploitée. II serait essentiel, sans 
doute, s'il s'agissait de filons, de déterminer avec 
précision les lieux où ils ont été découverts, leur 
direction et leur inclinaison : mais des couches 
horizontales comme celles-ci, s'étendent à d'assez 
grandes distances ; et dans tout l'espace qu'elles 
occupent , on les rencontre quelque part que 
l'on fouille. 

PARTIE MÉRIDIONALE DU DÉPARTEMENT. 

t ) e L e long de la Marne , au canton de Mont-
Casüni, H . " Saint-Père, au-dessus de Château-Thierry, dans 
M - 44. 4J- {gs communes de Mezy et de Passy, il a été ac­

cordé , en 1779 ' u n e p e r mission d'exploiter. 

( 1 ) Ceux de nos lecteur? qui désireraient de plus grandr 
détails sur cette substance , feront bien de consulter un ouvrage 
en deux volumes in-1 2 , qui -a paru à Paris en 1785, sous le titre 
de Recherches sur la houille d'engrais , par M. de Laillevault. Les 
cent quinze premières pajjes de cet ouvrage sont consacrées k 
ia substance dont il s'agitici. 

On 
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On a prétendu que la substance qui se trouve dans 
ces territoires peut servir comme combustible dans 
quieques usages domestiques, ce qui mérite d'être 
vérifié. A Moulins, près Château-Thierry , il y a, 
suivant Laillevautt, trois couches connues, qui sont 
inclinées de 2 0 degrés. 

Une autre permission d'exploiter a été deman­
dée en 1 7 6 2 , pour les communes de V i l l e et du 
Breuil , à 2 myriamètres au sud-est de Château-
Thierry , à 1 kilomètre environ au nord - ouest 
d'Orbais, qui est le chef-lieu du canton. 

On indique aussi des couches de la même 
substance à Ambriez , canton d'Acy, à un my-
riamètre au sud-ouest de Soissons. 

P A R T I E O R I E N T A L E . 

E n 1 7 7 1 , Beliy-dc-Bussy découvrit dans une 
colline élevée d'environ 4 0 0 pieds au-dessus de 
la rivière d'Aisne, qui coule au pied dans le 
territoire de la commune de Beaurieux , chef-lieu 
de canton, à 2 2 kilomètres au sud-sud-est de 
Laon , plusieurs couches successives de terres 
pyriteuses, alternant avec des couches sableuses et 
argileuses. La qualité de ces terres augmente , 
dit-on , à mesure que les couches s'enfoncent dans 
la montagne. Une permission d'exploiter fut ac­
cordée en 1 7 7 2 , et suivie, deux ans après, d'une 
concession pour trente ans, à laquelle le conces­
sionnaire jugea à propos de renoncer en 1 7 8 0 . 

D'autres exploitations existent au canton de 
Sissonne , dans les communes de Mauregny , 
Montaigu , Outre, Saint-Erme, Ramecourt et 
Goudelancourt , situées près l'une de l'autre , à 
droite de la route de Reims à Laon, à 1 8 kilomètres 

Joutn, des Aimes, Vendémiaire, an V. E 
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environ à l'est-sud-est de cette dernière ville, 
et à 6 ou 8 kilomètres au sud-sud-ouest de Sissonne. 
Une permission d'exploiter fut accordée en 1 7 6 1 
pour ces territoires , et suivie, en 1 7 8 0 , d'une con­
cession. La couche qu'on exploite à Mauregny a 
près d'un mètre et demi d'épaisseur, et se trouve à, 
environ 1 3 mètres sous terre. 

A Urcel et à Mailly, à 9 kilomètres au sud-sud-
ouest de Laon, sont des exploitations considéra­
bles de cette substance, On en connaît cinq cou­
ches à Mailly, qui ont depuis 1 6 jusqu'à 80 cen­
timètres d'épaisseur , et qui sont séparées par des 
couches d'argile grise ou brune. La première n'est 
qu'à 1 7 ou 1 8 décimètres de profondeur; la cin­
quième à 6 ou 7 mètres. Cette dernière repose sur 
un banc d'argile de 5 mètres et demi d'épais-^ur. 

A Urcel, les couches alternent de même avec des 
couches d'argile pyriteuse. La principale couche 
de terre vitriolique a pour toit une argile très-
coquillière. Le tout est surmonté de bancs de grès 
coquillier. On a trouvé, avec la terre vitriolique, 
des morceaux de bois encore solides et des os bien 
conservés. 

P A R T I E S E P T E N T R I O N A L E . 

L ' A G E N T national du district de Vervins an­
nonce qu'on avait commencé une fouille, en 1 7 4 0 , 
dans la commune dé Luzoir, à 1 1 kilomètres envi­
ron au nord-nord-est de Vervins, et à 9 kilomètres 
d'Hirson, et qu'on prétendait y avoir trouvé de la 
houille; mais, d'après la nature du terrain et les 
détails transmis par cet agent , il paraît que ce 
n'était autre chose que îa substance pyriteuse qui 
est l'objet de cet article. 

Une des parties du département de l'Aisne où 
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celte même substance se trouve le plus abondam­
ment, est l'espace compris entre l'Oise, la haute 
Somme et le canal de communication de ces deux 
rivières. 

Là sont, du nord au sud, les communes da 
Homblières, Mesnil-Saint - Laurent, Itencourt, 
Benay , Haliincourt , Çerisy , Lisse - Y oniaine , 
HinnancoUrt , Gibercourt i Rumigny, Vendeuil, 
Lyez Travecy, où ces couches sont exploitées 
ou reconnues. 

En 1 7 6 7 , le chapitre de May obtint une per­
mission de l'intendant» pour la ferme de Cambry, 
située entre Saint-Quentin et Ribemont. La même 
année, if en fut demandé une pour Itencourt, et 
en 1 7 6 9 , une pour Vendeuil, 

En 1 7 7 1 , le C. c" Rïgaud adressa de Sainf-
Quentin, au ministre, divers échantillons de succin 
opaque provenant de l'exploitation d'Homblières. 
Suivant la lettre de ce citoyen, cette substance s'y 
trouve en assez grande quantité dans une couche 
de terre pyritéuse végétale, épaisse d'un mètre et 
demi, placée à 4 mètres de profondeur. On en voit 
un morceau assez cqnsidérable , tiré de cet en­
droit , au cabinet national d'histoire naturelle de 
Paris. ; _ 

D'autres exploitations ont lieu à l'ouest du 
même canal , dans les communes dé Jussy eÇ 
d'Annoy, près la route de Saint-Quentin àChauny, 
et à ce qu'il paraît, dans Celles d'Eaucourt et de 
Cugny ,* sur les confins des départemens de l'Oise 
et de la Somme. Une concession fut accordée dè$ 
l'année 1 7 6 0 , pour Annoy, qui paraît être i'exT 
ploitation la. plus ancienne du département dfi> 
l'Aisne,, 

La même substance est indiquée aussi sur 1% 
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rive gauche de l'Oise, vis-à-vis de Lisse-Fon­
taine et de Vendeuil , dans les communes de 
Brissy et de Brissay , dans celle de Chaimes , 
à.1600 mètres aasud-est de la Père et dans celle 
de Servais, à 400 mètres au sud de la même ville ; il 
fut même accordé , pour ie territoire de Charmes, 
une permission d'exploiter , en 1777. 

P A R T I E O C C I D E N T A L E . 

S U R les confins du département de l'Aisne et 
de celui de l'Oise , on trouve la même substance 
sur le territoire de la commune de Blerancourt, 
chef-lieu de canton, au bas d'une grande plaine, > 
vers l'étang qui fournit' l'eau au moulin de Bour­
guignon. 

Enfin, il existe des exploitations importantes 
dans les communes de Suzy, Cessières, Faucon-
court et Lizy, pour lesquelles il fut même accordé 
une permission par arrêt du Conseil, dès l'année 
1 7 6 1 . Ces communes sont situées à l'ouest de 
Laon, entre cette commune et celles de Crespi en 
Laonnais , Saint - Gobain, Coucy et Anfzy. La 
couche de Suzy a 4 mètres d'épaisseur, dont en­
viron 2. mètres de matière végétale pyriteuse da 
bonne qualité , le reste mêlé d'argile et de bois 
pyriteux qu'on prétend avoir reconnu pour du 
sapin. 

Tourbières. 

On extrait des tourbes de médiocre qualité dans 
la vallée d'Urcel ; elles sont employées comme 
combustible pour le traitement du sulfate de fer 
dans la manufacture établie en cet endroit. 

Des tourbières sont aussi indiquées dans fa 
commune de Cessières, canton de Crespi , 
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précédemment indiquée pour ses couches de terre 
végétale pyrrteuse, et dans celle de Chaillevox , 
canton de Chevrigny , située à un demi-myria-
mètre au sud de ia précédente. Ces indications 
ont besoin d'être vérifiées. 

S U B S T A N C E S ' M É T A L L I Q U E S . 

Usines à fer en activité'. 

I L n'y a que deux forges dans ce département; Cirte 
es sont lune et 1 autre dans la partie du nord- 77«7«. 

est, où commence le pays de schiste argileux, 
et appartiennent au citoyen Raux, qui possède 
aussi, au département des Ardennes, les fourneaux 
de Signy-le-Petit, celui de la Roche-Bornot et la 
forge de la Neuville : l'une est à Waligny-Ia-Ba-
taille , à plus de 2. myriamètres au nord-est de 
Vervins et à 7 kilomètres- d'Aubenton. 

On emploie dans cette forge la fonte du fourneau F o r g e , « > m -

de Signy-le-Petit, département des Ardennes, " " n £ , l t W i " 
O J a - . • * ; ? n y ' c a n t o n 

appartenant au même propriétaire. d ' A u b e n t o n . 

Cette usine roule" ordinairement pendant neuf 
mois de l'année ; elle manque d'eau dans les grandes 
sécheresses. 

Elle produit environ 1 5 0 0 quintaux de fer 
propre à fabriquer des instruirions d'agriculture. 

Les débouchés ordinaires de ces fers, sont les 
communes voisines et la place de Mezières. 

La seconde forge de ce département est à Saint- A u t r e fn^i 

Michel, commune située à 4 kilomètres au nord- l

an''~onÀeihî-

nord-est de Hirson. 
Elle roule environ dix mois % et manque égale­

ment d'eau dans les grandes" sécheresses. 
Son produit et ses débouchés sont les mêmes 

que ceux de la précédente. 
La fonte se tire du pays de Liège*. 

E l 
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PRÉPARATION DES SUBSTANCES S A L I N E S . 

'Atelier en activité pour le sulfate de fer. 

O t e de C e t t e manufacture est établie dans la commune 
b o r d .te7a d'Urcel , que nous avons citée précédemment, à 
fcui le 43. j kilomètres au nord-ouest de Chevrigny. Elle 
M a n u f . c t u r e appartient aux citoyens Al or eau ( de la Rochette 

i V n " ° ' U r . P r " Melun), qui ont un directeur sur les lieux, 
c e i c m t o i d e Elle occupait, en l'an III, 1 1 5 individus à la lessi-
C h e v r j g n ^ . % j a t j o n j e s t e r r e s vitrioliques qui sont répandues 

par couches dans ce canton , comme nous l'avons 
déjà dit. On Jes laisse efileurir â trois reprises ; ce 
qui exige, chaque fois, quinze à dix-huit mois. La 
seconde fois rend moins dé vitriol que la première; 
la troisième est très-précaire. Ces terres lessivées 
sont encore excellentes- pour l'amendement des 
terres. On pourrait , en employant des procédés 
convenables , retirer de ces terres pyriteuses, du 
sulfate d'alumine ou alun , dont l'utilité dans les 
arts est au moins aussi grande que celle du vitriol, 
qui est plus rare en France,, et qui a dans le com* 
merce une valeur bien supérieure. -

Elle est montée pour fournir annuellement 6 à 
7 0 0 0 quintaux de sulfate de fer {vitriol ). Le tra­
vail souffre des grandes gelées. Ce sel est de très-
bonne qualité ; il est employé dans les teinture* 
ries avec presqu'autant d'avantage que celui d'An­
gleterre. Les débouchés sont Paris , Amiens, 
Abbeville , Beauvais, &c. 

Dbscivïtiorn, Nous avons fait sentir ailleurs l'utilité dont il 
serait de multiplier les élablissemtns de ce genre ; 
ils peuvent être formés à peu de frais dans les en­
droits où l'extraction de la matière pyriteu.se est 
facile , et q_ù l'on peut se procurer à bon marché des 
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•fourbes ou d'autres combustibles pour chauffer les 
chaudières de plomb où se fait ia concentration des 
lessives. Ce qu'on ne saurait trop recommander 
à ceux qui veulent former de semblables entre­
prises , c'est d'éviter toute dépense superflue, 
sur-tout dans les commencemens. L'économie est 
indispensable pour en assurer le succès. ' 

Indices de Pyrites. 

Le citoyen Fere^, habitant de la commune de pi^an"^-
Jantes, a envoyé au conseil des mines des échan- mune de Jm-
tillons de pyrites trouvées dans cette commune. 
Cette substance , fort répandue dans la nature , 
ne pourrait être utilisée que si elle se trouvait 
en grande quantité et que l'extraction en fût 
facile; alors on pourrait la faire servir à produire 
du vitriol, ou à extraire la soude du sel commun , 
par les procédés indiqués dans le n.° III de ce 
Journal. 

T E R R E S , P I E R R E S 5T V E R R E R I E S . 

L E département de l'Aisne est riche en pierres 
à bâtir, en grès, sables et argiles, 

Parmi ces dernières, il y en a plusieurs d'excel­
lente qualité, propres à faire des pipes , de la po­
terie et des creusets. Ces argiles accompagnent 
assez ordinairement les couches de terres combus­
tibles pyriteuses : on en trouve particulièrement à 
Suzy ^ Chaillevet, Mailly et Urcel. Celle de ce 
dernier endroit forme une couche de j mètres 
d'épaisseur; elle est noirâtre, mais devient blanche 
au feu , et on en fait de très-bonne poterie. L'ar­
gile de Suzy, étant dégagéeA par le lavage, des 
grains pyriteux qu'on n'a pu en ôter à la main , 
est employée avec succès à la construction des fours 

E 4 
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et des sièges de la glacerie de Saint-Gobain et dés 
auires verreries voisines. 

Les grès, qui se trouvent en masse isolée, et pres­
que toujours à ia surface de la terre, dans les forêts 
de Saint-Gobain, de Coucy et de Villers-Coterets, 
sont employés avec avantage aux âtres des fours 
de verreries, à raison de leur pureté : ils remplacent 
ceux qu'on tirait, il y a environ trente ans , pour 
le même objet, du village de Saumàrais près Cher­
bourg. 

Les fondemens de la seule tour qui subsiste 
encore du château des sires de Coucy dans la 
commune de ce nom , et le revêtement du château 
des mêmes seigneurs à Saint-Gobain, sont cons­
truits en près. 

. . . . A 

Les anciens habitans faisaient usage delà même 
pierre pour en façonner des cercueils, dans lesquels 
ils plaçaient les corps des personnages les plus 
distingués parmi eux. On trouve encore fréquem­
ment de ces cercueils au bas de la hauteur sur 
laquelle Saint-Gobain est situé, à droite et à peu 
de distance de la route qui conduit de Saint-
Gobain à la Fère, dans la partie du bois nommée 
les Liifjaux. 11 suffit de sonder le terrain à la 
profondeur de 2 ou 3 mètres dans cette partie, pour 
en rencontrer. Us sont réunis un certain nombre 
ensemble en rayons divergens d'un centre com­
mun. Chacune de ces réunions semble indiquer 
la^épulture d'une famille. Le C . c n

 Pajot, de qui 
je tiens ces détails, en a vu ouvrir dans lesquels 
étaient des squelettes bien conservés d'individus 
des deux sexes et de différens âges. Il paraît qu'on 
trouve quelquefois dans ces cercueils des pièces 
de monnaie et des ustensiles de différentes ma­
tières. 
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La commune de Sincenis, située â 5 kilomètres 

au sud-est deChaunyet à un deSaint-Gobain, près 
de la rive droite de l'Oise , a une manufacture de 
faïence avaniageusement connue. On en indique 
une autre à Frival , près d'Anizy, qui travaille dans 
le genre anglais. 

Toute l'Europe connaît la célèbre manufacture 
des glaces de Saint-Gobain , établie en 1 6 9 1 , qui 
employait, avant la révolution, 6 à 800 ouvriers 
presque toute l'année. Les glaces qui provenaient 
de cet établissement, excitaient l'admiration au­
tant par la grandeur de leur volume que par la 
perfection de leur matière et celle des apprêts 
qu'elles recevaient. On en a coulé de 1 2 2 pouces 
de longueur , et il y en a dont la largeur est de 
7 j pouces. L'empereur de la Chine a les plus 
grandes qui soient sorties de cette manufacture. 

Ce département a des verreries à Folembrai , à 
I myriamètre de Saint-Gobain; à Villers-Coîerets, 
Fère-en-Tardengis , Charle-Fontaine , et Mont-
Cornet. 

Le C. c n
 Durocher , ingénieur des ponts et chaus­

sées , a trouvé à 3 kilomètres à l'est de Saint-
Quentin, au Heu dit la Terricre, une terre fine d'un 
très-beau jaune, qui, étant calcinée , peut servir 
aux mêmes usages que la substance appelée rouge 
d'Angleterre. 

On prétend qu'il existe de l'ardoise à toit dans 
la commune de Hirson, au lieu dit le Pas-Bajard. 
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E S S A I D E L A T E R R E S U L F U R E U S E 

De la commune de Rollot, canton de Mont-
didier , département de la Somme , dont ;/ 
est fait mention dans le n.° XXIV de ce 
Journal ; t 

Par le C . c n V A U Q U E L I N ( I ) . 

E T T E substance a une couleur noire ; elle 
est sous la forme de masses tendres , dont les 
parties sont très-atténuées : elle s'attache fortement 
à Ja langue ; son o d e u r est légèrement bitrmineuse. 

Expérience I.ft T r o i s cents parties de cette 
malière, lessivées avec cent fois leur poids d'eau 
bouillante, employée en différentes fois, se sont 
trouvées réduises à deux cents parties par ce lessi­
vage ; de sorte qu'il y a eu une perte égale à un 
tiers de la masse totale. 

Expérience II. La lessive évaporée à une 
chaleur douce , a fourni d'abord un sel blanc en 
aiguilles soyeusts, qui n'avait poifU de saveur, 
et auquel on a reconnu les propriétés du sulfate de 
chaux; ce sel équivalait à 2 2 parties. 

A p r e s avoir s é p a r é le sulfate de chaux , on a 
abandonné l'eau mère à une évaporation sponta­
née ; elle a donné 3 2 parties d'un sel vert-blan­
châtre, qui était du sulfate de fer. 

( 1 ) La substance qui est l'objet de cet essai, est essentielle­
ment la même que celle qui se trouve 5L abondamment ré­
pandue dans le département de l 'A i sne , ainsi qu'on vient de 
le voir dans la description de ce département : il peut y avoir 
seulement quelques différences dans les proportions de ses par-
tirs consumantes, suivant les lieux d'où on la retire. 
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Ce sel ayant été dissous dans l'eau, la dissolution, 
exposée au feu, a laissé déposer une grande quan-
liré d'oxide de fer rouge, et la liqueur est devenue 
acide ; mais en faisant bouillir cette liqueur avec 
un peu de limaille de fer, elle a déposé encore une 
nouvelle quantité d'oxide de fer, et elle a fourni 
ensuite des cristaux de sulfate de fer d'un beau 
vert et très-transparens. 

Expérience III. Cent parties de la- matière 
Jessivée , lesquelles, répondent à 1 5 0 parties' de 
la matière non lessivée , ayant été exposées à 
l'action du feu dans une capsule de fer, elles se 
sont enflammées, et ont d'abord répandu une fu­
mée blanche huileuse , dont l'odeur était analogue 
à celle de la tourbe ; ensuite elle a produit une 
vapeur sulfureuse très-abondante. La combustion 
étant cessée, il est resté une poudre rouge assez 
belle, et dont la quantité répondait à 1 9 parties : 
c'était de {'oxide der fer. 

Expérience IV. Ces 1 9 parties , obtenues dans 
l'expérience précédente , ayant été traitées avec 
l'acide muriatique , elles ont été presque totale-» 
ment dissoutes ; il n'est resté qu'une très-petite 
quantité de poudre blanche grisâtre, qui était da 
la silice. 

Les expériences qui viennent d'être exposées , Rimltat. 
prouvent que la matière noire de la1 commune de 
Rollot, est composée , 

î.° De sulfate de fer, ou vitrroLmartial ; 
2." De sulfaté de chaux, ou- gypse ; 
3. 0 De substances végétales à l'état de tourbe ; 
4.? De sulfure de fer, ou pyrites; 
5.0 D'oxide de fei ; 

. 6.° D'une petite quantité de silice. Nous n'y 
*vonsy.pas reconnu de traces sensibles de sulfata 
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d'alumine ô.u alun. En réduisant ce qui a été 
trouvé de chacune de ces substances , en parties 
décimales, nous aurons, à-peu-près, les proportions 
suivantes : 

Terreau végétal i 0,54.0. 

Sulfate de fer 0 , 1 0 7 . 

Soufre 0 , 0 8 0 . ) 

S . .• 0 , 2 0 7 . 

Oxide de fer o, 1 2 7 . J 
Sulfate de chaux. . . . » . * » 0 , 0 7 3 . 

Silice 0 , 0 2 0 . 
0 , 9 4 7 . 

Perte attribuée à l'eau. . . . . . . 0 ,05 3 . 

1 , 0 0 0 . 

Usige et Cette matière, traitée avec soin , pourra fournir, 
îserwtions. . . vT . T 1 r t 

sur 1 0 0 parties, 1 0 parties et demie de sulfate de 
fer. Comme le fer est très-oxidé dans sa combi­
naison avec l'acide sulfurique, et qu'indubitable­
ment il se séparerait pour la ptus grande partie 
pendant l'évaporation, il serait nécessaire de plon­
ger dans la chaudière d'évaporation, de vieille fer­
raille, pour en substituer de moins oxidé , avoir le 
sulfate de fer plus beau, et l'obtenir avec plus de 
facilité et d'abondance. 

Le résidu, lessivé pourrait servir, à ce que 1 j'ai 
lieu de présumer , à l'engrais des terres fortes pour 
les diviser y et même aux terres maigres , comme 
un excellent terreau , en raison des débris ortra-
niques que cette matière contient. " ,7 

Peut-être cette terre tourbeuse pourrait j elle , 
mélangée avec du bois, servir de combustible dans 
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quelques manufactures ou dans l'usage domes-i 
tique; mais c'est ce que la quantité qui nous en 
a éjfé remise ne nous-a pas permis, d'éprouver. 

Elle pourrait également, après avoir été calci­
née, donner de la terre rouge propre à polir les 
métaux et les glaces, et même former la base d'une 
couleiir rouge pour la-peinture. 

Il me paraît que l'état où se trouve le sulfate da 
fer (vitriol) dans la terre noire de Rollot, et la 
petite quantité qu'elle en contient, ne permettront 
pas de faire usage" de cette matière immédia­
tement après son extraction, pour en1 retirer ce 
sel; mais comme elle contient beaucoup de sulfure 
de fer non effleuri, si on l'exposait quelque temps 
à l'air en l'arrosant par intervalles , elle.deviendrait, 
sarïs doute, assez fiche pour être travaillée alors: 
avec avantage. S'il en était, malgré cetteprécaution, 
qui ne devînt pas susceptible d'être employée à la 
fabrication du vitriol, je pense qu'il conviendrait 
toujours, avant de s'en servir à l'engrais des terres, 
de la laisser efïïeurir et lessiver,par les pluies ; car 
le sulfate de fer qu'elle! contient naturellement, et 
celui qui se formerait à la longue par la combus­
tion spontanée des pyrites, ne peuvent, ce me 
semble, que nuire à la végétation. 
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. A>- CA R A N G E O T , au citoyen Rédacteur 
du Journal des Mines. 

Jë viens de lire dans le N.° %Xl du Journal des 
Mines, qui m'a éié remis, avec les deux suivans, 
des observations sur quelques inexactitudes échap­
pées à Bergmann dans un chapitre de sa Géogra­
phie physique. 

L'auteur paraît persuadé- que cet illustre c'hi-i 
miste a puisé une .partie de ses erreurs dans la 
Cristallographie de Rome de Lis le, ou plutôt l'Essai 
de Cristallographie qui a paru en 1772 , quoiqu'il 
ne l'ait point cité : il a don£ étendu ses remarques 
sur cet ouvrage, qui, comme il le dit, n'était qu'une 
ébauche, et sur un passage de la Cristallographie 
publiée en 1783, dans lequei il a cru yoir que son 
savant auteur a manqué d'attention pour (es prin­
cipes de cette science. \,c>tci son observation :. 

« La véritable for me de 1» topaze du Brésil est ceîla 
» d'un prisme ottaidre, terminé tantôt par des som-
» rnets tétraèdreŝ  queljquefoisavecdeux facettes qui 
» naissent sur les arêtes les plus saillantes du prisme.. 
» Le contour de ce prisme est très - souvent chargé de 
33 cannelures qui, dans certains cas , oblitèrent deux de 
33 ses pans et le font paraître hexaèdre. Mais ce n'est 
33 point d'après ces altérations, que l'on doit dé-
an crire une forme cristalline ; il faut toujours la 
33 ramener à ce qu'elle serait, dans Je cas d'une 
33 cristallisation finie, et rétablir, parla pensée, la 
33 régularité dont la nature ne s'écarte que par 
33 l'effet de causes accidentelles qui traversent son 
33 opération. C'est pour n'avoir point été assez 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



{ 79 ) 
t> attentif à observer ce principe i que Rome de Liste t 

33 clans la nouvelle édilion de sa Cristallographie, 
» cite une variété de la topaze en prismes subT 

>j hexaèdres ( i ) , Il y aurait alors deux pans qui n'au» 
» raient pas d'analogues dans la partie opposée 
r> du prisme; çe qui est contraire à 4a symétrie-, 
33 vers laquelle tend l'opération de la nature ». , 

Voici le texte de Rome de Lisie, à l'endroit cité,; 
« Var. 2 , prisme tétraèdre rhomboïdal, qui parait 
» subhexaèdre et comprimé par l'élargissement de 
» deux de ses faces opposées, dont la partie lisst 
35 a pris plus de largeur aux dépens de la partie can^ 
»3 nelée, t!fc. » 

Après avoir décrit la forme, primitive, ou la 
plus simple, suivant lui, de la topaze du Brésil* 
en prisme tétraèdre rhomboïdal à pyramide té­
traèdre , après avoir donné la première variété , 
il en décrit une seconde dans laquelle , d'après sa 
manière de voir, deux faces lisses du prisme té­
traèdre se sont accrues aux dépens des faces canne­
lées, ou, suivant l'auteur des observations, et ce 
qui revient au même, dans laquelle deux des pans 
du prisme octaèdre ont été oblitérés par les canner 
Iures, ce qui le fait paraître hexaèdre. Cette des-* 
cription ne me semble pas plus s'écarter des prin­
cipes , que l'énoncé d'une exception n'altère la 
règle. • 

Il me paraît clair même, que les deux auteurs 
s'accordent jusque dans les termes pour nous 
faire connaître une variété qui se rencontre très-
souvent dans la topaze du Brésil. La seule diffé­
rence est que l'un part du prisme octaèdre ; l'autre, 
allant du simple au composé , donne le prisme 

( i ) T o m e II , page 235 ; variété 2. 
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tétraèdre comme forme primitive de cè cristal. 
Je remarquerai , à cet égard , que l'auteur des 
observations avait aussi adopté cette dernière dans 
son Essai d'une théorie sur les cristaux (i). 

Je ne vois donc point que l'un ait été moins 
attentif que l'autre aux principes dans cette des­
cription; et je crois même qu'ils la devaient à des 
•yeux peu exercés , ne fût-ce que pour rendre raison 
des causes accidentelles qui semblent déranger 
quelquefois la marche symétrique delà nature, 
non - seulement dans la cristallisation de cette 
gemme , mais dans celle du cristal- de roche et de 
bien d'autres substances du règne minéral. 
¿ Je ne suivrai point l'auteur dans ses autres ob­
servations : mon unique but a été de prouver que 
si Rome de Lisie a pu payer tribut à l'humanité en 
laissant échapper quelques inexactitudes en cristal­
lographie , il n'a point méconnu , au moins en cette 
partie, les principes d'une science qu'il a créée. 
Je me fais honneur d'avoir été son disciple ; et, 
quoiqu'il ne m'ait pas rendu toute justice de son 
vivant, je n'en serai pas moins empressé, dans toutes 
lesi occasions, à rendre hommage à son exactitude 
scrupuleuse , comme à son profond savoir. 

CARANGEOT. 

[ i ] T o m e II , page 1S8 et suiv. 

ANNONCE 
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ANNONCE D'OUVRAGE. 

T R A I T É de la fonte des mines par le feu de 
charbon de terre , ou Traité de la construction et 
usage des fourneaux propres à la fonte et-affinage 
des métaux et des minéraux par le feu du charbon 
de terre , avec la manière de rendre ce charbon 
propre aux mêmes usages auxquels on emploie le 
•charbon dëbois; par M., de Genisane, de l'académie 
joyale des sciences de Montpellier, correspondant 
•de celle de Paris , et concessionnaire des mines 
d'Alsace et comté de Bourgogne. A Paris, dans 
la librairie vétérinaire'de AI. R. Hu^jird, rue de 
l'Éperon-Saint-André-des-Arcs, n.° 1 1 , 2 vol. 
ifl-4..0 ; le 1." de 4 0 0 pages et 3 4 planches en 
taille-douce; le 2 / de 5 3 4 pages et 4 2 planches. 
Prix 20 francs les 2 volumes brochés en carton; et 
a 2 francs le 2 . ' séparément. 

Te t." Volume de cet'ouvrage parut en 1 7 7 0 : 
le 2 . = ,-retardé d'abord pour vérifier dés" faits dont 
on avait suspecté l'authenticité , ainsi qu'on peut 
s'en convaincre enlisant l'observation placée à la 
suite du discours préliminaire , fut imprimé en 
' 1 7 7 6 ;'mais il éprouva successivement plusieurs 
infortunes littéraires dans le détail desquelles il est 
inutile d'entrer, qui l'ont fait rester dans différens 
magasins bien au-delà de 1 7 7 6 , et ont laissé croire 
à beaucoup de personnes , aux étrangers sur-tout, 
qu'il n'avait pas été publié. Ce n'est que depuis 
peu que le libraire , aujourd'hui propriétaire , est 
parvenu à les réunir. 

Article communiqué. 

Journal des Afin es, Vendémiaire an V, F 
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T A B L E D E S M A T I È R E S 

contenues dans ce Numéro. 

A N A LY S E de quatre échantillons d'aciers, avec 

des réflexions sur les moyens nouveaux employés pour 

cette analyse; parle citoyen V a u q u e l i n . . . P a g e 3. 

RAPPORT sur les mines de mercure de Stahlberg, 

situées dans le grand bailliage de Aieiserifieim, 

faisant partie du duché de Deux-Ponts ; par le 

citoyen S c h r e i b e r , inspecteur des mines...., 33 . 

SUITE du tableau des mines et usines de la France, 

par ordre de départemens , dressé en exécution de 

l'arrête du Conseil des mines , ifc. ; département 

de l'A'sne 49. 

ESSAI de la terre sulfureuse de la commune de flollot, 

canton de Montdid\er , département de la Som~ 

me, îfc. i par le citoyen V a u q u e b n 7 4 . 

JLE C.'" A . C a r a n g e o t , au citoyen rédacteur du Journal 

des mines • 7 B . 

ANNONCE d'ouvrage 81» 
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J O U R N A L 

D E S M I N E S . 

N . ° X X V I . 

„ B R U M A I R E. 

O B S E R V A T I O N S 

Sur les Pierres appelées jusqu'ici , par les 
Naturalistes, Hyacinthe et Jargon cle Ceyla.ii ; 

Par le C . e " H A U T , C o n s e r v a t e u r des C o l l e c t i o n ^ de la 
M a i s o n d ' ins t ruc t ion des M i n e s , m e m b r e de l ' Ins t i tu t 
na t iona l . 

T . E S analyses que le célèbre Klâproth a données But J e c e s 

des deux pierres connues , 1 une sous le nom 
d''hyacinthe, l'autre sous celui de jargon de Ceylan , 
établissent entre elles un rapport de nature d'autant 
plus remarquable , que le principe qui leur sert 
comme de lien commun, est une terre particulière 
que l'on a appelée terre ^irconienne. Le citoyen 
Guytan a prouvé depuis l'identité des hyacinthes 
de France avec celles -de Ceylan, sur lesquelles 
Klaproth avait opéré. 

Un nouveau travail entrepris sur l'hyacinthe par 
le citoyen Vauquelin , et dont on trouvera l'exposé 
dans ce numéro , va ajouter à nos connaissances 
relativement à la nature de l'hyacinthe ; et j'ai pensé 

Journal des Aline s, Brumaire, an V. A 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 8 4 ) 

que c'était une o c c a s i o n de faire in tervenir la mi­
né ra log i e dans^ un sujet ûù elle p o u v a i t paraître 
a v e c avan t age à cô t é de la ch imie , 

Le bu t q u e je me p ropose i c i , est de CoiTjparer 
l ' hyac in the a v e c le j a r g o n , du cô té des caractères 
p h y s i q u e s et g é o m é t r i q u e s . Les résultats de l'ana­
lyse , à l 'égard de ces d e u x p i e r r e s , semblaient 
e u x - m ê m e s sol l ic i ter ce t te compara i son . Le rapport 
de la quant i té de terre z i r c a n i e n n e t rouvée dans les 
différentes e x p é r i e n c e s , varie entre 6 3 ' e t 7 0 p o u r 
1 0 0 ; et il était sur-tout intéressant de rechercher 
s i , au mi l ieu de ces va r i a t i ons , la forme p r imi t ive 
ob tenue par la d iv i s ion m é c a n i q u e , était tou jours 
la même , et conserva i t la mesure de ses ang le s sans 
altération sensible ; et si les formes seconda i res , 
dont plusieurs présentaient des d i f férences mar­
q u é e s , p o u v a i e n t être ramenées , par des lois régu­
lières de décro issement , à des Combinaisons de 
m o l é c u l e s parfai tement semblables . 

Mais avant d 'entrer dans les détails sur cette 
recherche et sur les autres dont je me suis pareille­
ment o c c u p é , il ne sera pas inut i le de résumer lefc 
conna i ssances acqu ises jusqu ' i c i par les minéra lo­
gistes , et leurs op in ions sjjr les deux substances 
dont il s 'agit . 

O r i g i n e du Le n o m à'hy/icinthe paraî t d e v o i r son o r ig ine à 
*huht. H}"~ ^ a ressemblance de c o u l e u r qu ' ava ien t les pierres 

ainsi appe lées a v e c la fleur qui, au rapport de la 
fable , p rovena i t de la mé tamorphose d u jeune 
Hyacinthe tué par Apollon, et su r l a q u e l l e on disait 
q u e le dieu avait tracé l ' express ion de sa plainte. 
La p lante q u i portai t cette fleur , b i e n différente 
de notre jacinthe , était une e spèce de l i s , qu i avait 
sa c o r o l l e marquée in té r ieurement de d e u x c a r a c ­
tères dans l e sque l s l 'œi l , a idé par l ' i m a g i n a t i o n , 
voyait le mol AI, qu i est l ' express ion de la douleur* 
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L'hyacinthe des anciens était d'un violet assez 

agréable, mais seulement au premier aspect, et plus 
prompte, dit Pline, à se flétrir que fa fleur du même 
nom *. Mais íes modernes ont appelé hyacinthes *Hi st. n » t , , 

des pierres d'un rouge mêlé d'orangé, souvent ' ' i 7 ' c t l i i > ' 9 

avec une teinte de brun. Lorsque la couleur était 
saturée d'orangé , on avait l'hyacinthe la belle ; 
si elle tirait sur celle du miel, c'était l'hyacinthe 
miellée. 

La couleur devenait ici, comme par rapport aux . D l f f " e n t C ) 

f

 r 1 if . p i e r r e s n o m -

aUtreS gemmes , une source perpétuelle d'équivo- m é e s ^ c i v i ­

ques et de méprises. L'hyacinthe proprement dite, t H"' 
était la pierre qui cristallise ordinairement en do­
décaèdre à quatre pans hexagones terminé de part 
et d'autre par quatre rhombes , et telle qu'on en 
trouve sur les bords du ruisseau voisin du village 
d'Expailly, à un quart de lieue de la ville du Puy. 
Capelkr, qui avait bieh décrit cette pierre, la regar­

dait comme l'hyacinthe orientale ( t ). Suivant 
Rome de Lisie, ce qu'on appelait ainsi était tantôt 
le rubis d'orient d'une couleur orangée, et tantôt le 
jargon de Ceylan, dont la teinte jaune est mêlée de 
rouge ( z ). On donnait à la variété de la topaze 
du Brésil, dont la couleur est d'un jaune de safran 
ou de souci, le nom d'hyacinthe occidentale ( 3 ). Les 
grenats orangés passaient d'autant plus aisément 
pour des hyacinthes , que leur forme, lorsqu'ils 
sont dodécaèdres, a du rapport avec celle de cette 
pierre. Enfin , le quartz cristallisé, d'un rouge 
d'ocre, avait aussi une place dans cette série, sous l e 
nom d'hyacinthe de Composte/le. 

( ; ) Prod, crist. , page 29. 

( 2 ) CristallcW., tome LI, page 281. 

(3) Dutius, des pierres prcc. 

A a 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( Nf ) 
D a m q u e l A l'égard du jargon de Ceylan , Rome de L'tsle 

s e r s o n e r a - • f, \ j T , . i i • i i • 

t>iu/ait l e m o t 1 avait d abord décrit a la suite du rubis , mais en 
i l » j*rs«n, observant que sa forme paraissait indiquer qu'il 

constituait une espèce particulière ( i ). On donnait, 
en général, le nom de jargon aux gemmes sans cou­
leur , qui, après la taille , en imposaient aux yeux 
peu exercés , par un faux air de ressemblance avec 
le diamant, quoiqu'elles lui cédassent sensiblement 
du côté des reflets et de la dureté. C'était dans ce 
sens que l'on disait jargon d'hyacinthe, pour dési­
gner l'hyacinthe naturellement sans couleur , ou 
celle qui avait perdu la sienne par l'action du 
feu {%). Le nom de jargon ferait-il ici allusion à 
l'idée qu'on y attache , lorsqu'on l'emploie pour 
désigner un langage affecté , qui n'est qu'une imi­
tation vicieuse de la vraie éloquence Quoi qu'il 
en soit, la pierre dont il s'agit étant celle qui jouait 
le mieux le diamant ( 3 ), le nom de jargon lui sera 
resté comme nom propre et spécifique. 

t r è ? 0 " ! " ' ' J e Cependant, Rome de L'tsle, dans son ouvrage sur 
RoaU de Liste. les caractères des minéraux, publié en 1784, avait 

supprimé le jargon sur le tableau qui termine cet 
ouvrage ; et à côté du nom de l'hyacinthe, on lisait 
cette phrase : Soupçonnée d'être identique avec le jargon 

de Ceylan. 1 1 ne dit pas sur quoi il se fondait pour 
présumer celte identité ; mais il était trop atten­
tif et jrop exact pour jeter une conjecture au 
hasard; et c'est à lui qu'appartient l'initiative d'un 

( 1 ) C r i s t , ; t o m e I I , p a g e 1 2 9 , 

( 1 ) Ibid. 3 0 2 . 

( 3 ) Inter adamantes connumerar! sola.' Waiter, e d i t . ' 7 7 f t , 

• t o r n e i . " , p - i g e 2 5 Î . Born d o n n e a u j a r g o n d e C e y l a n l e - n o m 

d e jargon de diamant. C a t a l o g u e t i e I f t c o l l e c t , d e A l . l l c ¿iíonote 
de Raab , t o m e I , " , , p a g e ¡8, 
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rapprochement qui a été depuis mis en évidence 
par les résultats de l'analyse. 

Je passe maintenant à l'objet principal de cet Quatre tet. 
article, qui est de comparer entre elles les deux uîtlkonentr*è 
substances dont il s'agit, considérées sous le point >cs Heuxi>№ 
de vue de la minéralogie. Cette comparaison por 
tera sur quatre caractères , savoir , ceux qui se 
tirent de la pesanteur spécifique, de la dureté, de la 
double réfraction', et de la structure des cristaux. 

A juger des pesanteurs spécifiques de l'hya- P e s a n t e u r 

cinthe et du jargon d'après les expériences du ^"'"i"*-
citoyen Brisson , on serait tenté de croire qu'il y 
a une grande différence entre ces deux pierres» 
Ce célèbre physicien indique, pour la première, 
4 , 4 1 61 , et pour la seconde seulement, 3^873,-
lesquels nombres sont entre eux à-peu-près dans le 
rapport de 6 à 5 ( 1 ). 

Mais les jargons qui avaient servi à l'expérience, 
étaient des cristaux pris dans la collection de Rome 
de Lisle , tandis que l'hyacinthe était une pierre 
taillée, fournie par un lapidaire. Il n'en faudrait 
pas davantage pour rendre suspect le résultat ob­
tenu avec cette dernière pierre ; mais ce qui est 
décisif, c'est que le citoyen Guyton , qui a pesé 
des hyacinthes cristallisées , a trouvé pour leur 
pesanteur entre 4 , 2 0 0 0 et 4 , 3 0 0 0 . Une opération 
semblable , faite sur des cristaux parfaitement ca­
ractérisés, m'a donné 4 , 3 8 5 8 ; quantité qui se 
rapproche encore plus de la pesanteur du jargon. 

Rome de Lisle dit, il est vrai, que des cristaux 

( 1 ) Je suppose ici 11 pesanteur spécifique de l'eau repré­
sentée par l'unité , cette quantité convenant mieux ;i un terme, 
rie comparaison les nombres 1000 et iao№ , adoptés par 
différens auteurs. D;inscecas, les cbifFrei cjui suivent la virgule 
expriment une fraction dccimalcv 
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Bruts cíe l'hyacinthe de France, fournis par Juî-
mêtne au citoyen Brisson , avaient donné 3 , 7 0 0 0 , 
nombre peu différent de 3 , 6 8 7 3 . Peut-être for­
maient - ils un poids absolu trop peu considérable 
pour qu'on pût obtenir, en les pesant, une préci­
sion suffisante ; et après tout, nous sommes dispen­
sés de discuter ce résultat , puisque ie citoyen 
Brisson lui-même n'en parle point dans son traité. 

D u r e t é . L'hyacinthe et le jargon de Ceylan raient 
l'un et l'autre le quartz appelé cristal de roche, 

mais avec une certaine difficulté. Si l'qn estime la 
dureté de ces pierres par la résistance qu'elles op­
posent à la taille, on peut la supposer à-peu-près 
égale à celle du rubis , d'après ce que m'en a dit 
le citoyen Pichenot, habile lapidaire, auquel je dois 
plusieurs éclaircissemens intéressans sur les objets 
relatifs à son art. Une hyacinthe du ruisseau d'Ex-
pailly, que cet artistea taillée en ma présence, a pris 
difficilement Je poli ; et il m'a assuré que les jargons 
de Ceylan colorés étaient de même durs au poli 

plus qu'à la taille, suivant l'expression des lapidaires; 
mais que Jes jargons sans couleur se polissaient fa­
cilement, et avec une netteté comparable à celle 
de la gemme orientale. 

M a n i è r e Avant de passer à ce qui concerne la double 
J'observer la , r . T . - t- T ) ' t 

d o u b l e refrac- rétraction, j indiquerai divers moyens de 1 obser-
t i on . v e r _ T j n ¿ e s p j u s simples consiste à prendre une 

épingle par la pointe , et à la présenter vis-à-vis 
de la fenêtre , à une certaine distance de l'œil, 
contre lequel on tiendra en même temps Je corps 
appliqué par une de ses faces. Il est nécessaire, 
pour le succès de l'expérience , qu'il y ait une 
seconde face opposée à la précédente, etqui.de 

lus, lui soit inclinée, en sorte qu'on puisse voir 
'épingle 2 travers l'une et l'autre. II n'y a d'excep-
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lion que pour le carbonate calcaire transparent, qui 
double les objets vus à travers deux de ses faces pa­
rallèles. Les choses étant disposées comme il vient 
d'être dit, si I'ondonneà l'épinglediversespositions, 
on remarquera qu'il y en a une sous laquelle on en 
voit deux images distinctes, parallèles entre elles 
et ordinairement irisées ( i ). Alors , si l'on fait 
tourner doucement l'épingle jusqu'à ce qu'elfe 
soit devenue perpendiculaire à sa première posi­
tion, on verra les deux images se rapprocher pac 
degrés , jusqu'à ce qu'elles coïncident sur une 
même ligne, de manière cependant que l'une 
des deux têtes dépassera souvent l'autre. On peut 
aussi se servir d'une carte , sur laquelle on ait 
tracé une ligne avec de l'encre d'une bonne teinte. 

Voici un autre procédé avantageux pour ceux 
qui ont la vue courte. Placez une bougie allumée, à 
«ne certaine distanoe , dans une chambre obscure. 
Ayant ensuite percé une carte d'un petit trou 
d'épingle, appliquez-la sur une des faces de la 
pierre, en sorte que le trou corresponde à un point 
de. cette face ; puis, ayant approché >de- l'œil la 
face opposée, cherchez la position propres à'vous 
faire apercevoir la flamme de fa bougie"; -vous 
aurez les deux images nettes et bien' terminées , 
parce que l'effet du trou d'épingle est de faire dis­
paraître l'espèce d'irradiation qui les offusque 
lorqu'on emploie la pierre seule. , 

( i ) Lorsque la double réfraction n'est pas considérable , il 
peut arriver que les deux images se touchent ; mais en1 examinant 
attentivement la tête de l'épingle , on pourra distinguer en cet 
endroit comme deux petits cercles qui s'entre-coupent : et 
d'ailleurs , on observera que la même couleur qui borde d'un 
côté la bande irisée f reparaît sur la ligne du milieu , où la même 
«trie recommence. 
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• D o u b l e ré- J'avais rencontré plusieurs fois dans le commerce, 

dénbie des des échantillons tailles a facettes, de la pierre con-
deux pierrej. n u e s o u s j e n o m d e jargon de Ci'ylan. Non-seulement 

leur réfraction était double, mais elle l'était à un si 
haut degré , qu'elle pouvait, par cela seul, servir à 
la pierre de caractère distinctif parmi les autres 
qui possédaient la même qualité. D'une autre part, 
on faisait passer pour hyacinthes des pierres dont 
la réfraction était simple ; ou si quelques-unes i'a-̂  
vaient double, l'écartement des images était beau­
coup moins sensible, toutes choses égales d'ailleurs, 
qu'avec le jargon. 

Pour éclaircir les ddutes qui pouvaient naître 
de ces différences par rapport à l'identité du jar­
gon et de l'hyacinthe, je soumis à l'expérience un 
cristalcfe cette dernière espèce , le même que j'ai 
cité plus haut, et que le citoyen Fichenvt avait taillé 
de manière à y pratiquer une facette artificielle qui 
remplaçait un des pans hexagones , en s'inclinant 
sur le part opposé. L'image des barreaux de la 
fenêtre, vus à travers l'un et l'autre, fut aussitôt 
doublée? ,et l'effet de cette double réfraction me 
parut au&si considérable que dans le jargon. 

Mais était-il bien sûr que les pierres taillées 
qui se débitaient sous le nom de jargons de Ceylan, 
fussent de la même nature que celle qui était ainsi 
appelée pje les naturalistes, et qni cristallise ordi­
nairement en prismes quadrangulaires à bases 
cajrj es terminés par des pyramides droites à quatre 
^aces.' Pour ne laisser lieu à aucun soupçon sur ce 
point, priai lé même artiste de tailler un jargon 
cristallisé qui m'avait été confié dans cette vue 
par 1e citoyen Besson , inspecteur des mines ; e{ 
le résultat de l'expérience fut le même qu'avec 
'}es pierres du commerce. J'ai vérffié depuis cette 
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observation en employant des cristaux intacts et dia­
phanes de jargon ; l'un de ces cristaux , qui n'a pas 
une demi-ligne d'épaisseur, fut disposé par rapport 
à la lumière d'une bougie , de manière que les 
rayons qui parvenaient à l'œil entrassent par un 
des pans du prisme et sortissent par le pan adjacent. 
L'angle réfringent se trouvant alors de 9 0 1 , l'effet 
de la réfraction en était considérablement aug­
menté. 

L'analogie entre le jargon et l'hyacinthe se trouve S t r u c t u r e 

pleinement confirmée par la comparaison de leur ',',^^5 
structure et de leurs formes cristallines. Je vais pré­
senter la série de ces formes, en employant uni­
quement le nom de jircon , que porte, dans les 
autres pays , le jargon de Ceylan , et d'où l'on a 
emprunté celui de terre ^jrconienne. La synonymie 
fera connaître les variétés que l'on supposait ap­
partenir à chaque pierre regardée comme une es­
pèce distincte. Je me servirai des signes relatifs à 
la méthode exposée dans le п.° XXIII de ce Jour­
nal , page 1 j et suivantes , pour représenter les 
formes des cristaux. La précision et la netteté des 
figures en perspective tracées par les citoyens 
Cordier , ingénieur des mines, et Champaux, élève, 
aideront à interpréter plus facilement ces signes, 
et à saisir le rapport entre les formes qu'ils ex­
priment et celle de leur noyau commun. 

1. Zircon primitif. P. (fig. 1."') Octaèdre à faces 
triangulaires isocèles. Incidence des faces d'un 
même sommet, qui se réunissent sur chaque arête 
oblique В , i 2 4 / 1 2 ' ; des faces de chaque pyra­
mide sur celles de l'autre pyramide, 8 2 " 35' . 
Valeur de l'angle A, 73"* 44'-

Soit s r t (fg. 2. ) une des faces de l'octaèdre. 
Si l'on mène la bauteur ry , les lignes T S , ry ; 
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s y seront sensiblement entre elles dans le rapport 
des nombres 5 , 4 et 3. . 

En rais'onnant de l'octaèdre primitif du zircon, 
comme de celui du fïuate calcaire ( 1 ), on conçoit 
que la division mécanique de ce solide doit donner 
en même temps des octaèdres et des tétraèdres. 

La figure 3 représente le résultat de cette division, 
en supposant que les plans coupans passent par les 
moitiés des côtés de l'octaèdre total. Dans ce cas, 
les triangles o sont des faces d'octaèdres , et les 
triangles t des faces de tétraèdres. 

Mais de plus , l'octaèdre total admet ici d'autres 
divisions suivant des lignes A z , az , prises sur 
les hauteurs des triangles qui composent la surface 
de cet octaèdre. Or,il est facile de voir que ces coupes 
divisent chaque octaèdre partiel en deux solides 
hexaèdres très-irréguliers , et chaque tétraèdre en 
deux nouveaux tétraèdres. C'est une raison de plus 
pour adopter de préférence la forme du tétraèdre, 
comme étant celle de la molécule intégrante. 

Dans cette hypothèse, les cristaux de zircon 
seront composés primitivement de petits tétraèdres 
appliqués deux à deux par une de leurs faces, et 
secondairement de tétraèdres réunis par leurs 
bords', comme ceux dont le fïuate calcaire est 
l'assemblage, de manière qu'il, restera entre eux 
des vacuoles de forme octaèdre. Mais ici revient 
l'observation faite relativement aux cristaux qui 
sont dans Je même cas, laquelle consiste en ce 
que les octaèdres et les tétraèdres sont tellement 
assortis entre eux , qu'ils composent des parailéli-
pipèdes, et que les décroissemens ont toujours 

( 1 ) Essai d'une théorie sur la structure dej cristaux, p. ?3rï. 
f /y^ aussi le Journal de Phyjique , 1793, août, p. 13 5 ttsui?* 
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lieu par des rangées de ces mêmes parallélépipèdes 
ensorte que la théorie peut s'arrêter à ce terme, 
et que la sousdivision des paraiiélipipèdes n'est 
plus qu'une affaire d'observation dont elle est in­
dépendante. 

Cette variété, qui n'avait point encore été 
décrite , se trouve en petits crisiaux d'une forme 
très-nette, parmi les hyacinthes du ruisseau d'Ex-
paiily. Ceux que j'ai dans ma collection, m'ont été" 
donnés par le citoyen Cordier, qui les avait triés 
lui-même dans du sable provenant de cet endroit. 

2 . Zircon dodécaèdre. 'E ' P. ( fig. 4.) de Lisle, 
Cristal., tome 2 , pag. 2 8 4 ; ilnd. pag. 2 8 7 , var. 1 . 
Les faces s s sont communément des hexagones 
alongés, et quelquefois des rhombes. Incidence 
de P sur P , 1 24. d 1 2 ' ; de s sur s , 9 0 d ; valeur 
de l'angle o , 7 3 A 4 4 ' , et de l'angle n , 1 1 6 d 6'. 

C'est la forme la plus ordinaire sous laquelle 
se présentent les cristaux qu'on nommait hyacinthes. 
Lorsque les pans s s sont des rhombes, ce qui est 
rare, le dodécaèdre a de la ressemblance avec 
celui du grenat primitif; mais dans le zircon, les 
faces P P sont inclinées l'une sur l'autre d'environ 
4 d ^ de plus que dans le grenat, où l'inclinaison 
est de 1 2 0 H , relativement à deux faces quelconques 
adjacentes. * 

La manière dont les deux dodécaèdres sont 
susceptibles de s'alonger, met entre eux une diffé­
rence qui, dans ce cas, est sensible au premief 
coup-d'œil. L'alongement du grenat se fait dans 
le sens d'un axe qui passerait par deux angles 
solides pris parmi ceux qui sont formés de trois 
plans ; celui du zircon a lieu dans le sens d'un 
axe qui passerait par deux angles solides composés 
de quatre plans. D'une part, les faces qui ont 
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varieront des parallélogrammes obliquangles; de 
l'autre , elles sont changées en hexagones. 

On trouve cette variété à C'eylan et sur les 
bords du ruisseau d'Expailly. 

r 
3. Zircon prisme. D P. ( fig. y,) ( La forme pri-

1 
mitive augmentée d'un prisme qui sépare les deux 
pyramides). Diamant brut ou jargon de Ceylan, 
de Lisle , tome 2 , pag. 2 2 9 . Incidence de P sur I, 
1 3 i d 25 '. Se trouve à Ceylan , dans une rivière 
qui vient des hautes montagnes situées vers le mi­
lieu de cette île ( 1 ). 

T 

4. Zircon amphi-octaèdre. 'E ' D P . 6. } 
1 

(Huit pans sur le contour du prisme, et huit faces 
pour les deux sommets). Hyacinthe, de Lisle, t. 2 , 
pag. 2 8 9 , var . 2 . Incidence de 1 sur s , 1 3 5 d . Se-
tTouve à Ceylan et sur les bords du ruisseau d'Ex­
pailly. 

J'ai dans ma collection, des cristaux de cette 
variété dont le prisme est très-court, en sorte qu'on 
pourrait les considérer c o m m e des octaèdres 
incomplets dans leurs angles solides E (fig- 1•'"), 
et dans leurs arêtes D. Ces cristaux sont limpides 
et ont une couleur d'un jaune verdiitre. Il y a ap­
parence que Boni en a décrit un jemblable sous 
le nom de chrysolithe de Ceylan ( 2 ). 

5. Zircon Tonaire. 1 1 E 1 , 1 P ( fg. 7. ) (Les fa­
cettes x x forment une espèce de zone autour de 
la partie supérieure du prisme ). Incidence de x 
sur P, \'YOI 5 ' . Cette variété n'a point encore été 
citée ; mais son aspect l'aurait fait ranger parmi 
les hyacinthes. On la trouve à Ceylan. 

1̂ ) De Lhlt, ibid. pr.rr. 250. 
(1) Catalogue du cabinet de M . l | c Ele'onore de Raab, t. i ,p. 
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6. Zircon phgudre, D *E' P. (fig. S.) [ Des 
i 

facettes triangulaires situées de biais et accolées 
deux à deux ). Incidence de x sur P , i 5 o d 5 ' , et 
sur l, 1 42 d 5 5 '. Cette variété qui n'avait pas non 
plus été décrite, se rapproche, par son aspect, des 
cristaux que l'on appelait jargons de Ceylan. 

7. Zircon quadruplé.*'1 Y,*'* D P-ffig.$>) (Trente-

deux faces , nombre quadruple de celui des faces 
primitives). C'est la combinaison des deux formes 
représentées fig. 6 et 7. Tantôt ies faces s ont 
beaucoup plus d'étendue que les faces I, comme 
le représente la figure, ce qui aurait pu faire prendra 
le cristal pour une variété de l'hyacinthe; tantôt 
ce sont les faces 1 qui ont reçu le plus d'accroisse­
ment ; et dans ce cas, on eût été porté à placer 
le cristal dans l'espèce du jargon. 

Variétés dues à la transparence et aux couleurs. 

1. — limpide. Les cristaux de la variété 2 , 
qui étaient sans couleur, s'appelaientyar^onj d'hya­
cinthe; ceux de la variété 3 conservaient le nom der 
jdrgofis de Ceylan. Les deux pierres se trouvaient 
ainsi rapprochées à l'aide delà dénomination com j 

mune Ae jargon ; mais ce n'était que comme par 
accident. 

2. — rouge aurore mêlé de brun. C'est la cou­
leur la plus ordinaire des variétés j 2 , 4 , j et 
7 , que l'on rapportait à l'hyacinthe. 

3.—rougeâtre.. Cette couleur et les suivantes 
conviennent plus particulièrement aux variétés 3 
et 6, que l'on rangeait parmi les jargons, 

4 . — jaunâtre. 
j . — verdâtre. 
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A N N 0 T A T I 0 N S. 
C e q u e l 'on L E z i r c o n e s t , en g é n é r a l , rie peu tfe va l eu r dans le 

p e n s e «les c o m m e r c e . L ' a u t e u r de l ' a r t ic le d i aman ta i r e , E n c y c l o p . 
hyacinthes du < i j ' • 
c e n u n e r c e . Jne thod . , arts et me t . , t o m e 2 , l . c r c

 pa rue , pag . 1 5 2 , 
' d i t , à la v é r i t é , que l ' h y a c i n t h e la be l l e et l 'occidenta le 

s ' éva luen t à -peu -p rè s c o m m e l ' améth is te ; mais il y a 
apparence que la p lupar t des pierres que l 'on v e n d pour 
h y a c i n t h e s , o n t r a p p o r t a une espèce différente de celle-
c i . P e u t - ê t r e s o n t - c e des grena ts d 'un rouge plus saturé 
d'orangé que dans ceux q u ' o n n o m m e vermeilles. Dans 
ce c a s , la ré f rac t ion do i t être s i m p l e , ainsi que celle 
des grenats ord ina i res { l ). II est poss ib le aussi que 
parmi les z i r c o n s , i l s 'en t r o u v e d 'une assez bel le teinte 
d e rouge aurore , p o u r mér i t e r d ' ê t re mis , par les ama­
teurs de p ier rer ies , au rang des hyac in thes les plus esti­
m é e s . Rome de Lisle dit ( 2 ) q u ' o n d o n n e quelquefois 
à des j a rgons de C e y l a n l e n o m d 'hyacinthes orientales ; 
et i c i la nomenc la tu re avai t e n c o r e pr is , en quelque 
s o r t e , les devan ts sur la s c i e n c e . 

A l ' égard des hyac in thes occ iden t a l e s , nous avons 
déjà r emarqué qu 'e l l es n 'é ta ient autre chose que des 
t o p a z e s du Bré s i l d ' une c o u l e u r safranée ; et l ' on peut 
p résumer que l ' h y a c i n t h e mie l l ée des lapidaires appar­
t ient à la m ê m e e s p è c e . J 'ai e x a m i n é de ces p 1 étendues 
h y a c i n t h e s , qui é ta ient é lec t r iques par la c h a l e u r , et 
ava ien t la d o u b l e réfraction , mais dans un degré beau­
c o u p plus faible q u e le z i r c o n , p ropr ié tés don t la 
r é u n i o n suffit pou r caractér iser la t o p a z e . 

{ 1 ) P l u s i e u r s p h y s i c i e n s o n t a v a n c é q u e l e g r e n a t avait la d o u b l e réfrac­
t i on ; je l 'ai t r o u v é e s imp le d a n s un a^sef. g r a n d n o m b î £ d e p ier res tailléei 
<jui a v a i e n t t o u s l e s ca rac t è r e s du, g r e n a t . J e ne r ega rde ra i c e p e n d a . i t cette 
o b s e r v a t i o n c o m m e d é c i s i v e , q u e q u a n d j ' au ra i p u m e p r o c u r e r un grenat 
c r i s ta l l i sé a s s e z t r anspa ren t p o u r q u ' a p r è s l ' a v o i r taillé c o n v e n a b l e m e n t , en 
p u i s s e d i s t i n g u e r l e s i m a g e s d e s o b j e t s à t r ave r s d e u x d e ses taces 
o p p o s é e s . 1

 t , 

{ 1 ) C r i s t a l . , to,me II , p a g e 281. ., 
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( i ) Bergmann a donné une analyse des hyacinthes ,dans laquelle 
il a trouvé 0,40 d'aiumine , 0,25 de si l ice, 0,20 de chaux et 
0,1 } de fer. Il faut que Bergmann se soit fortement trompé sur 
lanaturedes élémens qu'il aof>renus. de cette pierre ; car , comme 
on le verra , on ne trouve ni alumine,ni ch.iux, dans lai hyacinthci 
de Ceylan . 

A N A L Y S E C O M P A R É E , 

Des Hyacinthes de Ceylan et d'Expailly, et 
exposé de quelques - unes des propriétés de Id 
terre qu'elles contiennent ; > 

P a r l e C . e " V / \ U Q U E L I N , Inspec teu r des m i n e s , 
m e m b r e de l ' Ins t i tu t na t i ona l . 

EN soumettant à l'analyse chimique les hyacinthes 
de Ceyîan, le savant Ktaproth a découvert qu'elles 
contenaient une ti?rre particulière intimement unie 
avec la silice; et comme cette substance nouvelle 
ctonstiiue ja plus grande partie du jargon de Ceylan 
dans lequel le même chimiste l'avait d'abord trou­
vée , il lui a donné le nom de terre jinonienne, que 
les 'chimistes français désignent aujourd'hui par 
cAui de ^ircSiie, afin de mettre plus d'uniformité 
dans la nomenclature \ i) . 

Depuis celte époque, le citoyen Guyton a corrU 
muniqué à l'institut une suite d'expériences sur 
les hyacinthes d'Expailly, qui prouvent que ces 
pierres sont de la même nature que celles de Ceylan 
dont Ktaproth a fait l'analyse. 

En préparant la ^jrcûhe pour les leçons de chimie 
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docimastíque que je fais à la maison d'instruction 
des mines, j'ai fait une suite d'expériences dont je 
vais présenter ici les principaux résultats. 

Les hyacinthe^ ont une couleur rouge tirant un 
peu sur ie brun. 

Leur pesanteur spécifique est de 4.3 S 5 8. 
Chauffées seules au chalumeau, elles ne fondent 

point, mais elles perdent entièrement leur couleur 
sans perdre leur transparence. 

Elles ne se fondent pas avec le sel microcos­
mique, ni avec l'alcali. 

Elles se dissolvent en petite quantité avec le 
borax, et donnent un verre blanc transparent. 

La décoloration facile des hyacinthes par l'ac­
tion du calorique, m'avait fait soupçonner d'abord 
que leur couleur n'était pas due à un oxide mé­
tallique, et sur-tout au fer, comme leur nuance 
semble l'indiquer; maison verra par la suite, que 
des expériences délicates ont fait découvrir des 
traces assez sensibles de ce dernier métal dans ces 
pierres bien pures et transparentes. 

La propriété qu'ont les hyacinthes de se dé­
colorer ainsi par la chaleur, nous a fourni un bon 
moyen de les séparer des corps étrangers qui les 
accompagnent dans la nature; et pour les expé­
riences qui font l'objet de ce mémoire, on a eü 
soin de n'employer que celles qui sont devenues 
parfaitement blanches sans perdre leur transpa­
rence fi). 

( 1 ) II ie trouve quelques hyacinthes dont les progrès de la 
cristallisation ont été interrompus par des particules d'oxide 
de fer placées entre leurs lames ; celles-ci noircissent au feu. 

Expérience 
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Expérience J."' Cent parties d'hyacinthes pul­

vérisées ont été chauffées, pendant deux heures, 
avec 6 0 0 parties de potasse caustique, dans un 
creuset d'argent. La masse a pris une couleur verte 
en refroidissant dans l'air: délayée dans 10 à 12, 
parties d'eau et mêlée avec l'acide muriatique en 
excès , elle s'est complètement dissoute à l'aide 
d'une chaleur légère ; ce qui prouve que les prin­
cipes de la pierre avaient été désunis par l'alcali, 
et que dans cet état de division ils ont pu se dis­
soudre dans l'acide muriatique, phénomène qui 
n'aurait pas eu lieu sans cela. 

Je dois observer ici qu'il est très-important, pour 
la facilité et l'exactitude de l'opération , d'étendre 
de 1 o à 1 i parties d'eau la masse pierreuse unie à l'al­
cali, avant de la mêler avec l'acide muriatique ; cas 
à mesure que cet acide s'unit à la zircône, la silice 
se sépare trop promptement et se réduit en masses 
serrées qui enveloppent et retiennent si opiniâtre­
ment la zircône, qu'il est presqu'impossible de l'en 
séparer ensuite , même par l'ébullition. Le seul 
moyen qui reste alors , c'est de traiter de nouveau 
cette silice avec 3 ou 4 parties de potasse, et, après 
l'avoir alongée d'eau, de la redissoudre avec l'a­
cide muriatique comme la première fois. 

Klaproth a prescrit, pour l'analyse des hyacinthes, 
d'employer seulement 4 parties de potasse caus­
tique; mais j'ai observé que cette quantité est trop 
petite, et que jamais", dans ce cas, on rte peut 
opérer la dissolution de toute la masse dans l'acide 
muriatique : aussi ce chimiste recommande,-t-il de 
fondre à plusieurs reprises le résidu insoluble, 
jusqu'à ce qu'enfin la silice soit entièrement privée 
de zircône. On évite ces inconvéniens, qui alon-
gent beaucoup l'opération, qui sont dispendieux 

Journal des Mini s, Brumaire, an V, B J ' 
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et rendent les résultats moins exacts, en employant, 
comme nous l'avons dit plus haut, 6 parties de 
potasse caustique, et en. délayant la masse fondue 
dans i 2 parties d'eau , afin d'éloigner assez les 
molécules de la silice, pour qu'en se rassemblant 
plus lentement elles ne renferment point entre elles 
de molécules de zircône, et que l'acide muriatiqua 
ait le temps de les saisir. , 

Expérience IL Lorsque la masse fondue est 
dissoute en entier dans l'acide mu,riatjque, on la 
fajt évaporer jusqu'à slcçité à une chaleur modérée, 
avec la précaution de remuer continuellement la 
matière sur la fin'de l'opération, pour faciliter 
i'éyaporation de l'acide qui retient la silice en 
dissolution, et pour éviter en même temps la dé­
composition du muriate de zircône, dont les prin­
cipes ne tiennent ensemble que par une affinité 
faible. 

* C'est à cette époque qu'il faut verser sur le 
résidu de J'évaporation une quantité d'eau suffi­
sante pour dissoudre les parties salines, qui sont 
composées des muriates de potasse et de zircône s 
cette quantité d'eau doit s'élever au moins à sept à 
huit £ois le poids de la masse à dissoudre ; il est 
bon d'ajouter à cette eau quelques gouttes d'acjde 
inuriatique, afin de dissoudre les parties de zircône 
quj auraient pu être abandonnées par l'acide mu-» 
riatique vers la fin dç l'opération, époque où la, 
chaleur devient plus intense. Par ce moyen, on 
obtient Ja silice pure à l'ajde de la décantation ou 
de la fiitration de la liqueur au papier Joseph j on, 
lave cette terre jusqu'il ce qu.e l'eau du lavage n» 
précipite plus le njtrate d'argent. 

La quantité de silice obtenue des hyacinthes 
dans cette opérauqn, s'élevait à 0 ,34; cette silice 
«était parfaitement, blanche, cristallisée en petites 
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ïames transparentes, se fondant sans effervescence 
avec le borax , et donnant un verre transparent et 
sans couleur. 

Expérience III. Pour s'assurer s'il ne reste pas 
quelques portions de silice dans l'acide muriatique, 
jl est nécessaire de faire évaporer à une chaleur 
douce le muriale de zircône, et̂ Je le redissoudre 
dans l'eau à plusieurs reprises; mais il faut avoir 
l'attention de ne pas trop faire dessécher la matière; 
car il se séparerait indubitablement quelques molé­
cules de zircône, qu'on pourrait prendre pour de la 
silice, à cause de son insolubilité et de la rigidité 
qu'elle acquiert par la dessiccation. En faisant cette 
opération avec le soin et les précautions que je 
viens d'indiquer , il s'est séparé du muriate de 
zircône un grain de silice, ce qui élève la quantité 
de cette substance terreuse à 0,3 3. 

Lorsque le muriate de zircône ne dépose plus 
de silice par l'évaporation, on le dissout dans une 
grande quantité d'eau, et on précipite la terre par 
la potasse caustique, on la lave avec soin et on la 
fait rougir dans un creuset d'argent. En suivant 
celte méthode, nous avons obtenu de 1 0 0 parties 
d'hyacinthes 65,5 de zircône pure. 

Expérience IV. La précaution que l'on vient de 
prendre pour s'assurer si l'acide muriatique ne 
retenait pas de silice* en dissolution , doit être 
également prise pour savoir si la silice n'est pas 
mêlée de zircône .- pour cela, il faut la refondre 
avec quatre parties de potasse et la traiter comme 
la première fois ; dissoudre ensuite la masse dans 
l'acide muriatique, et faire évaporer la dissolution 
à siccité , &c. 

Lorsque la silice séparée de l'acide muriatique 
«st bien transparente , rude sous les dpigts , et 

B x 
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qu'elle se fond aisément dans le borax , ce 
sont des signes de sa pureté et de l'absence de 
la zircóne. 

Dans une épreuve de cette nature, on a séparé de 
la silice un grain de zircóne, ce qui réduit cette 
terre à 0 , 3 2 , et élève la zircóne à la quantité de 

Expérience V. Si au lieu de potasse pour préci­
piter îa zircóne, comme nous l'avons fait plus 
haut on emploie du carbonate d'ammoniaque , il 
se forme d'abord un précipité assez abondant ; 
mais si l'on continue d'ajouter de ce sel, le dépôt 
disparaît presque entièrement, la liqueur devient 
claire , et le tout se passe sans effervescence ; il 
reste cependant quelques flocons qui refusent de 
se dissoudre. 

Comme il ne se produit point d'effervescence 
pendant cette précipitation , il est nécessaire que 
l'acide carbonique qui était uni à l'ammoniaque, 
se porte sur la zircóne , et que cette combinaison , 
en s'unissant ensuite à l'excès de carbonate d'am­
moniaque , forme un sel triple, soluble dans l'eau. 
Ce raisonnement paraît d'autant mieux fondé, que 
l'ammoniaque pure ne produit aucun précipité 
dans cette dissolution ; cette terre jouit donc , 
comme la magnésie , au moins avec l'acide car-

'bonique, de la propriété de former des sels triples 
avec l'ammoniaque. 

Lorsqu'on fait bouillir la dissolution de ce 
carbonate ammoniaco - zircônien , le carbonate 
d'ammoniaque se volatilise ; la liqueur devient 
laiteuse , et le carbonate de zircóne se dépose sous 
la forme d'une poudre blanche grenue. Cette ébul-
lition doit durer au moins deux heures, lors­
qu'on opère sur deux livres de liqueur ; car la 
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précipitation ne se fait qu'à mesure que ïe carbo­
nate d'ammoniaque se volatilise. 

Cent parties d'hyacinthe ont fourni, par ce moyen, 
1 0 1 parties de carbonate de zircône, desséché à la 
chaleur douce d'une étuve. Ces 1 o 1 parties de car­
bonate de zircône ont perdu , par la calcination, 
43, j d'eau et d'acide carbonique, ce qui donne 
pour la zircône 5 6, j , qui, réunis aux 3 2 de silice 
obtenus plus haut, forment une somme de 88,5. 
Mais nous avons dit qu'il était resté quelques por­
tions de zircône qui n'avaient point été dissoutes 
par le carbonate d'ammoniaque ; cette portion de 
matière, recueillie avec soin, lavée et séchée, pe­
sait 8 grains , et avait tous les caractères de la 
zircône , mêlée d'une petite quantité d'oxide de 
1er ; tandis que celle qui avait été dissoute par le 
carbonate d'ammoniaque et précipitée ensuite par 
îa chaleur, n'en contenait pas sensiblement. Cette 
expérience prouve que la zircône est susceptible de 
s'unir à l'acide carbonique , et que c'est à tort 
que Klaproth a donné pour caractère dislinctif à 
cette terre, de ne pouvoir se combiner à cet acide. 

Expérience VI. II restait à déterminer si les 
hyacinthes que nous avons soumises à l'analyse , 
contenaient véritablement quelques substances mé­
talliques, et particulièrement du fer, comme leur 
couleur rouge semble l'annoncer. 

Pour y parvenir , j'ai précipité une quan­
tité connue de muriate de zircône , par une dis­
solution de sulfate de soude; par ce moyen, il 
s'est formé du sulfate de zircône, qui, comme 
peu soluble, s'est précipité : j'ai versé dans la 
liqueur surnageante où le fer devait se trouver, 
line dissolution de prussiate de potasse, faite avec 
le sang de boeuf; il s'est formé un léger précipité 
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d'un bleu pâle , qui est devenu d'un bleu plus 
foncé par {'addition de l'acide muriatique. Ce 
précipité, recueilli et lavé, a fourni, parla calci-
nalion , de l'oxide de fer mêlé de zircône. 

Celte expérience prouve qu'il y a du fer dans 
les hyacinthes, et que c'est sans doute à la présence 
de ce métal qu'elles doivent en partie leur couleur! 
elle prouve en même temps que le sulfate de soude 
ne précipite pas entièrement la zircône de sa disso­
lution; car, quoiqu'on en eût ajouté plus qu'il ne 
fallait, l'ammoniaque caustique en a encore séparé 
line quantité assez considérable, de la liqueur d'où, 
on avait précipité le fer par le prussiate de po­
tasse , lequel avait lui-même entraîné une portion 
de cette terre. 

Expérience VII. Les phénomènes qui ont eu 
lieu dans les expériences précédentes, m'ayant 
assuré de l'existence de l'oxide de fer dans les 
hyacinthes , il me fallut chercher une méthode 
pour le séparer et en déterminer la proportion : 
cela ne présentait pas peu de difficultés ; car tous 
les corps qui dissolvent la zircône , -dissolvent 
aussi l'oxide de fer, et tous ceux qui la précipitent, 
précipitent également le fer. 

J'avais conçu l'espérance qu'après avoir pré­
cipité le muriate de zircône par le prussiate de 
potasse , je pourrais redissoudre le prussiate de 
zircône sahs toucher àu prussiatede fer ; mais cette 
expérience ne s'est pas réalisée. 

Ayant mis des lamesd'étain dans une dissolution 
' de zircône par l'acide muriatique , j'aperçus qu'il 
se déposait à la surface de l'étain une poussière 
noire qui augmentait insensiblement, et que la cou­
leur jaune qu'avait la dissplution 4'é van ouïssait à 
mesure. En examinant la poussière noire déposée 
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sur I'étain, j'ai reconnu que c'était du fèf. Mais iï 
fallait savoir si tout le fer avait été séparé par 
l'étairt; et cette vérité était difficile à constater, 
puisque le prussîafe de potasse, même celui qui a 
été préparé avec le sang de bœuf, contient une 
certaine quantité de fer à l'état de combinaison, 
ainsi que je m'en suis convaincu en y mêlant de 
l'acide muriatique. Me voyant donc dans l'impos­
sibilité de parvenir à ce but par le prussiate de 
potasse, au moins d'une manière rigoureuse, j'ai 
eu recour» à l'acide gallique, qui ne contenait 
pas de fer, ne pouvait m'induire en erreur \. mais 
il restait à savoir s'il était assez sensible pour in­
diquer d'une manière certaine-jusqu'aux moindres 
particules de ce métal : â cet effet, j'ai versé dans la. 
dissolution de zircône dont le fer avait été pré­
cipité par I'étain , quelques gouttes d'acide gallique-
dissous dans l'alcool, et j'ai eu un dépôt blanc; 
ensuite j'ai mis dans une autre portion de la même 
dissolution, un atome de dissolution de muriate de 
fer dans laquelle il n'y avait pas un dixième de grain 
de métal , et la iiquëuf a pris une couleur d'un 
bleu verdâtre par l'addition de l'acide gallique, 
phénomène qui n'était pas arrivé dans la première 
expérience. 

Il était donc- prouvé par-là que la dissolution 
de muriate de zircône ne contenait plus* sensible­
ment de fer, et que ce dernier avait été complète­
ment séparé par I'étain. Mais il se présentait uns 
autre difficulté ; c'était de déterminer la quantité 
de ce métal, car à mesure qu'il s'était séparé de 
l'acide mueiatjque, l'ôxide d'étaiir avait pris sa 
place, en sorte qui! në suffisait pas de peser I'étain 
pour trouver le poids du fer, il fallait encore con­
naître la quantité de ce métal dissoute par I'acida-

B 4 
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rnuriatique. L'expérience ayant appris que l'oxide 
d'étain se dissout aisément dans les alcalis causti­
ques , et que la zircóne se refuse à toute espèce de 
combinaison avec ces substances, j'ai fait bouillir 
pendant quelques minutes la dissolution de muriate 
de zircóne tenant éiain,avecde l'alcali caustique 
dont j'avais mis un excès : par ce moyen j'ai obtenu 
l'oxide d'étain , dont le poids m'a indiqué la quan­
tité réelle de métal ; en ajoutant cette quantité 
à la somme d'étain et de fer, j'ai eu une augmen­
tation de 2 grains que j'ai attribuée au fer. Il suit 
de-là que i oo parties d'hyacinthe sont composées, 

i.° de zircóne 64,5-
2,." de silice 32 
3 . 0 d'oxide de fer. . . 2 

Perte 1,5 (i). 

L'estimation du fer ne doit pas être regardée 
comme très-rigoureuse, parce que l'état dans lequel 

( 1 ) Les hyacinthes d 'Expai l ly , soumises aux mêmes essai]:, 
m'ont fourni 

Zircône 6 6 . 

Silice 3 1 . 

Fer a. 

Perte . . . 1. 

Ktaproth a trouvé , dans les hyacinthes, de Ceylan , 70 de 
a i rcône, 26 de silice et r de f e t ; mais ces légères différences 
doivent être attribuées à l'inexactitude des moyens chimiques 
plutôt qu'à une véritable differeuce dam les proportions des 
principes de cet pierres. 
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j'ai obtenu ce metal n'est pas celui où il est clans les 
fcyacinthes; mais l'erreur ne peut pas être d'une 
grande conséquence. 

Cette méthode est longue, j'en conviens, mais 
je n'en ai pas trouvé de meilleure ni de plus expé-
ditive ; peut-être par la suite sera-t-on plus heureux. 

Lorsqu'il ne s'agit que d'obtenir, promptement 
et en grande quantité la zircône pure, sans cher­
cher les rapports des principes qui constituent les 
fcyacinthes, on y peut parvenir facilement en sui­
vant le procédé décrit expérience V , dans laquelle 
la plus grande partie du fer est précipitée, tandis 
que la zircône reste en dissolution dans le carbonate 
d'ammoniaque. 

• 
Préparation de la Zircône en grand avec les Hyacinthes. 

L A zircóne pouvant devenir par la suite d'une 
grande utilité pour les analyses chimiques et pour 
les arts., et pouvant se rencontrer quelque jour en 
grande quantité dans la nature, libre ou engagée 
dans quelques combinaisons salines , terreuses, &c., 
ij est important d'en examiner avec soin les pro­
priétés , et sur-tout de décrire avec exactitude les 
procédés les plus simples et les plus économiques 
pour extraire et purifier cette substance intéressante. 

- S'il n'existait que-ie-seul moyen dont nous nous 
sommes servis pour l'analyse de l'hyacinthe et pour 
déterminer les rapports de ses principes, il serait à 
Craindre qu'il ne fût trop dispendieux pour préparer 
la .zircóne à l'usage des arts , en cas qu'on reconnût 
à cette terre des propriétés utiles ou agréables. Mais 
au lieu de se servir de creusets d'argent et de potassa 
parfaitement pure , on y peut substituer des creusets 
de terre ordinaire, et_de la potasse du commercej. 
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s e u l e m e n t i l f a u t e m p l o y e r h u i t à neuf p a r t i e s rie c e t 

a l c a l i , l e m ê l e r a v e c l e s n y a c r n t h e s s u b t i l e m e n t 

p u l v é r i s é e s , e t p r o j e t e r le m é l a n g e dans u n c r e u s e t 

r o u g i , c u i l l e r é e p a r c u i l l e r é e , e n a y a n t a t t e n t i o n 

d e n ' a j o u t e r d e n o u v e l l e s q u a n t i t é s d e c e m é l a n g e 

que l o r s q u e les p r e m i è r e s s o n t f o n d u e s . Quand-tonè 
e s t e n f u s i o n , o n d o n n e u n bon c o u p d e f e u , q i f o n 

s o u t i e n t a u même d e g r é p e n d a n t une he ure e t d e m i e . ' 

La d u r é e d e l ' o p é r a t i o n d o i t a u r e s t e ê t r e ^ubo r -> 

d o n n é e à l a q u a n t i t é d e m a t i è r e ^ur laquelle o n 

o p è r e . Celle q u ' o n r e c o m m a n d e i c i c o n v i e n t ' p o u f 

t r o i s l i v r e s d e m é l a n g e ; si la d o s e e s t p l u s f o r t e j if-

faudra c h a u f f e r pins l o n g - t e m p s . 

Lorsque l e c r e u s e t e s t r e f r o i d i , o n Jébritfè, on? 

r é d u i t en p o u d r e la m a t i è r e qu'iU c o n t i e n t , e t on 
la f a i t b o u i l l i r avec d e l ' e a u d e fon ta ine .d i f t s » n e 

c h a u d i è r e de p l o m b . Après a v o i r l a i s s é d é p o s e r la-

m a t i è r e , on d é c a n t e la l i q u e u r , ' et o n c o h É i n ù e de. 

laver a i n s i l a terre jusqu'à c e q u e ' l ' e a u d u l a v a g e ? 

n e p r o d u i s e p l u s d e p r é c i p i t é d a n s la d i s s o l u t i o n 

d e m u r i a t e d e b a r y t e . ' 

, La r a i s o n p o u r l a q u e l l e n o u s r e c o m m a n d o n s d t f 

l a v e r la m a t i è r e a v e c t a n t d e s o i n , c'est que d a n s 

la p o t a s s e d t r c o m m e r c e il y a S o u v e n t u h e - g r a n d e ! 

q u a n t i t é d e s u l f a t e d é p o t a s s e q u i ) q u a n d o n v i e n t ! 

a d i s s o u d r e la z i r c ô n e a v e c l ' a c i d e m u r i a t i q u e , e s t 

d é c o m p o s é p a r l e m u r i a t e d e ' z i r c ô n e à l ' a i d e d ' u n e 

d o u b l e a f f i n i t é , e t d o n n e n a i s s a n c e à d u s u l f t f ë ' d e ^ 

z i r c ô n e q u i se p r é c i p i t e a v e c la s i l i c e , et est e i v 

p u r e p e r t e p o u r l e p r o d u i t 1 . ! ' 

Cette p r é c a u t i o n e s t d'auta'nt p l u s i m p o r t a n t e » 

que le s u l f a t e d e p o t a s s e se t r o u v e é n si g r a n d © 

q u a n t i t é d a n s q u e l q u e s p o t a s s e s du c o m m é t c e , -

qu'il s e r a i t c a p a b l e d e c o n v e n i r t o u t e la z i r c ô n e 

en s u l f a t e d e z i r c ô n e , e t qu'il s e ra i t p o s s i b l e qu'on 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( ï o 9 ) 
n'obtînt pas un atome de cette terre, au moins à ' 
l'état de pureté. 

Lorsque la masse terreuse a été lavée comme 
nous le conseillons, on la délaie dans 7à 8 parties 
d'eau , et on verse par-dessus de l'acide muriatiqua 
pur , jusqu'à ce qu'il y en ait un excès sensible au 
goût, et l'on fait bouillir, pendant un quart-d'heure, 
ces substances dans une chaudière de plomb. 

La dissolution de la zircône étant achevée , on 
filtre la liqueur, on la fait évaporer à siccité dans 
des vases de la même matière ( 1 ) , pour en sépa­
rer les portions de silice que l'acide muriatique 
aurait pu dissoudre ; on fait fondre le sel dans un» 
grande quantité d'eau, on filtre de nouveau et on 
précipite la zircône avec le carbonate de soude 
pur : par ce moyen, on obtient la zircône combi­
née à l'acide carbonique. II est inutile de dire qu'il 
faut laver cette terre à grande eau pour en séparer 
le muriate de soude qui est formé dans cette opé­
ration : on fait dessécher la terre ainsi lavée, à l'air 
libre , ou à la chaleur d'une étuve. 

Cette terre, calcinée, a une couleur blanche , une Propriété*! 
pesanteur spécifique qui s'élève au moins à 4 3 0 0 ; f,1"^^ d e 

elle est rude au toucher comme la silice , et n'a 
point de saveur ni de dissolubilité dans l'eau. 

Seule , elle ne se fond point au chalumeau ; avec 
le borax, elle se fond e t donne un verre transpa­
rent et sans couleur. Le sel microcosmique et l'al­
cali ne l'attaquent point. Sépatée par les alcalis 
caustiques de ses dissolutions, cette, terre retientr 

{ 1 ) S i , comme il n'y a pas lieu d'en douter r zïrçôna ou 
quelques-unes de ses combinaisons devenaient en usage pour 
l'art de guérir , il ne faudrait pas se servir de vaisseaux de plomb 
pour les préparer , de crainte qu'il ne s'y mêlât quelques parti­
cules de ce métal dangereux pour l 'économie animale j il f»u* 
lirait alors employer des vases de verre ou de terre. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( n o ) 
en se desséchant à l'air, une assez grande quantité" 
d'eau, qui lui donne la demi r transparence de la 
corne, et augmente son poids d'environ un quart. 
Dans cet état, eile a toute l'apparence de la gomme 
arabique, soit par sa couleur légèrement jaune, 
soit par sa cassure'et sa transparence. 

Cinquante grains de zircône renfermés dans un 
charbon creusé , celui-ci placé dans un creuset rem­
pli de poussière de charbon, et cet appareil chauffé 
pendant deux heures à un feu de forge très-violent, 
se sont fondus, ont diminué de volume et ont pris 
une couleur grise jusqu'au centre; cette terre avait 
acquis, par celte opération, une dureté très-consi­
dérable, et n'était plus attaquée d'aucune manière 
parlesacides. Sapesanteurspécifique était de 4 3 0 0 . 

Combinaisons de la Zircône avec les acides. 

Suiv ie L ' A C I D E sulfurique et la zircône s'unissent et 
:zircuoe. forment une combinaison insoluble dans l'eau , 

qui n'a point de saveur, et qui se décompose ai­
sément par la chaleur, même par une longue ébul-
iition dans une grande quantité d'eau. Ce sel de­
vient dissoluble par un excès d'acide, et donne 
alors, par une évaporation ménagée, des cristaux 
en aiguilles qui sont décomposables par l'eau à 
Jaquetie l'excès d'acide s'unit, tandis que le sulfate 
de zircône se précipite sous la forme d'une pous­
sière blanche. 

Les alcalis et les terres décomposent ce sel ; les 
acides nitrique et muriatique ne le décomposent 
pas , mais ils le dissolvent assez aisément. 

Chauffé dans une cornue avec du charbon, ce 
sel se convertit en sulfure; il se forme pendant 
l'opération une petite quantité de gaz hydrogène 
sulfure , et le soufre s'attache au col de la cornue. 
Le iulfure de zircône est dissoluble dans l'eau; et 
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ïa dissolution de cette substance, évaporée dans 
une cornue, donne des cristaux blancs et transpa-
rens par le refroidissement de la liqueur. 

Je n'ai pas encore examiné les propriétés de cet 
hydro-sulfure ; je sais seulement que les cristaux 
qu'il forme sont assez solides , et ont une saveur 
hydro-sulfure très-marquée. 

Cette observation m'a fait naître l'idée de com-
biner'immédiatement le soufre avec la zircône sè­
che : mais j'ai essayé sans succès ; le soufre s'est vo­
latilisé , et la zircône est restée dans toute sa pureté. 

L'acide nitrique s'unit aisément à la zircône ; N i t r a t e 

mais pour que cette combinaison puisse avoir lieu Ï I Î t o " 
facilement, il est nécessaire que cette terre soit 
très-divise'e et encore humide, telle qu'elle est après 
avoir été séparée de quelques dissolvans par une 
substance alcaline ; car si elle a été calcinée, elle 
ne se dissout qu'avec peine et en petite quantité ; 
encore faut-il employer l'action de la chaleur. 

Quelle que soit cependant la division de la zir­
cône , il est impossible d'en saturer tellement l'acide 
nitrique, que ses propriétés acides soient entière­
ment masquées ; cette combinaison altère toujours 
les couleurs bleues végétales sensibles aux acides» 

La dissolution de nitrate de zircône , évaporée 
à une chaleur douce, a fourni une matière jaunâtre 
transparente , très - collante et visqueuse , qui se 
dessèche difficilement. Ce sel a une saveur stip-
tique et astringente ; il laisse sur la langue une 
matière épaisse qui provient de la décomposition 
que lui fait éprouver la salive. 

Le nitrate de zircône, évaporé comme on vient 
de le dire, délayé avec de l'eau distillée, ne s'est 
dissous qu'en très-petite quantité; la plus grande 
partie est restée sous la forme de flocons gélatineux 
transparens : cela prouve que les liens qui unissent 
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Íes éfémens de ce sel sont très-faibles f et qu'il fauf, 
pour l'obtenir à l'état de siccité .faire évaporer son 
eau de dissolution à une chaleur très-douce, ou 
simplement à l'air. II suit encore de cette expé­
rience, que la zircône e*t, de toutes les substances 
terreuses", celle qui exerce l'affinité sur les acides 
avec le moins de force , puisqu'une chaleur très-
jnédiocre suffit pour décomposer les sels qu'elle 
forme avec ces menstrues. 

Le nitrate de zircône est décomposé, i." par 
î'acide sulfuriqu'e, qui y torme un précipité blane 
dissoluble dans un excès de cet acide; 

2.° Par le carbonate d'ammoniaque qui y produit 
un dépôt dissoluble dans une surabondance dece sel. 

3 . 0 Les trois alcalis et les six autres terres sé­
parent la zircône de i'acide nitrique : de-là il suit 
qu'il faudra placer dans les tables d'affinité , à la 
colonne de l'acide nitrique, la zircône après toutes 
ces substances. 

4 . " Une infusion alcoolique de noix de galle 
y fait naître un précipité d'un blé*u tirant un peu 
sur le gris, dont une portion reste en dissolution 
et donne à la liqueur une couleur bleue pure : cette 
dissolution, mêlée avecdu carbonate d'ammoniaque, 
fournit un précipité pourpre par les rayons lumi­
neux réfrangés, et violet par les rayons réfléchis. 
L'acide gallique cristallisé, dissous dans l'eau, pré» 
cipite aussi la nitrate de zircóne en bleu gris ; 
mais cette couleur n'est pas aussi belle (1). 

La plupart des autres acides végétaux enlèvent 
aussi à l'acide nitrique la zircône, avec laquelle ils 

( 1 ) La couleur bleue et purpurine que donne la zircône avec 
l 'acide gailiqufc , est due à une petite portion de fer qu'elle con-
XÎent ; car, lorsqu'elle est pure, la combinaison de cette terr« 
»vec l'»cide gallique est blanche. 
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f o r m e n t des combinaisons insolubles dans l'eau. 
La* zircône s'unit assez facilement à l'acide M»m*-

tnunauque, lorsqu eue est divisée ou combinée a 
ï'acide carbonique; mais elle refuse absolument de 
former cette union si on la tait rougir , même 
légèrement : H est donc important de ne pas dessé­
cher cette terre à une forte chaleur, lorsqu'on veut 
la combiner aux acides. 

Le muriate de zircône n'a point de couleur : 
Sa saveur est extrêmement astringente; ii se dissout 
dans environ deux parues d'-eau ; ii se dissout 
également dans i'alcool, à la flamme duquel il ne 
communique pas de couleur particulière; enfin , il 
forme des grumeaux dans la bouche, en se dé­
composant par la salive. 

La dissolution de muriate de zircône fournit, 
par une évaporation ménagée, ds petites aiguilles 
transparentes, dont la forme est très-difficile à dé­
terminer. Ce sel perd sa transparence à l'air, ent 
perdant une partie de son eau de cristallisation. 
Lorsqu'il contient encore quelques portions de 
silice, il donne des cristaux cubiques qui sont sans 
consistance et ressemblent à une gelée. Ces cris­
taux cubiques , exposés à l'air, perdent peu-à-peut 
leur transparence et diminuent de volume; et il sa 
forme dans la masse même de ce sel , de petites 
aiguilles blanches et soyeuses, qui sortent au-dehors 
des cubes où elles ont pris naissance. 

L'affinité de la zircône pour l'acide muriatique, 
Suit le même ordre que pour l'acide nitrique , rela­
tivement aux alcalis et aux terres. 

Le muriate de zircône est décomposé, i p a r 
l'acide sulfurique : une partie du sulfate de zircône 
formé ,se précipite sous la forme de flocons blancS 
très-pesans, et une autre portion est retenue en dis­
solution par l'acide muriatique ; mais à l'aide de i* 
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chaleur, cet acide se dissipant, le reste du suffafrf 
de zircône se de'pose à mesure ; et si l'on'arrêter 
l'évaporation de la liqueur avant qu'elle soit ré­
duite à sicché , elle se prend en une espèce de 
gelée par le refroidissement. 

Le sulfate de zircône est donc dissoluble dans 
ï'acide muriatique ; et cette dissolubilité est encore 
augmentée par l'intermède du calorique. 

2.° Les acides phosphorique , citrique, oxali­
que, sachlactique , décomposent le muriate de zir­
cône, et» forment avec sa base des composés inso­
lubles , qui se précipitent sous la forme de flocons 
blancs et pesans. 

3 . 0 L'ac;de gaïlique précipite le muriate de 
zircône en vert grisâtre; et le dépôt qu'il forme 
avec cette terre, devient, en se desséchant, d'un 
noir luisant qui a le même aspect que l'encre de la 
Chine. La liqueur au milieu de laquelle le gallate 
de zircône a été forine , conserve une couleur 
"Verdâtre ; .et quoique de nouvelles quantités d'acide 
gallique n'y occasionnent plus de précipitation , le 
carbonate d'ammoniaque en sépare une matière 
floconneuse très-abondante , qui a une couleur 
purpurine à-peu-près semblable à celle de la lie de 
vin. Cette matière prend, par le dessèchement,une 
couleur noirâtre presque semblable à celle du pre­
mier précipité. La liqueur conserve une couleur 
Verte , quoiqu'elle ne contienne plus de zircône. 

Les diverses nuances de couleur que prend 
ainsi la zircône précipitée de ses dissolutions par 
ï'acide gallique, sont dues au fer; car, comme 
nous l'avons dit plus haut, lorsque la zircône est 
bien pure, la combinaison de ces deux corps est 
blanche , ou légèrement jaune, couleur qui appar­
tient à l'acide gallique. 

Ces 
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Ces expériences prouvent que l'acide gallique a 
plus d'affinité avec la zircône que l'acide muriati­
que, et que le gallate de zircône est dissoluble 
dans l'acide muriatique, puisqu'il en reste une 
partie en dissolution dans la liqueur, qui est séparée 
ensuite par le carbonate d'ammoniaque. 

3.° Le carbonate de potasse, bien saturé d'acide 
carbonique, précipite la zircône de sa dissolution 
muriatique; et quoique cette précipitation se fasse 
avec effervescence, le précipité , lavé et séché à 
l'air, conserve cependant une assez grande quantité 
d'acide carbonique, car cette terre se dissout ensuite 
dans les acides* en produisant une vive efferves­
cence. Si l'on ajoute une plus grande quantité de 
carbonate que celle qui est nécessaire à la décom­
position du muriate de zircône , une grande partie 
du précipité se dissout. 

4 . ° Une dissolution de gaz hydrogène sulfuré 
dans l'eau, mêlée à une dissolution de muriate de 
zircône, en trouble la transparence, et lui donne 
une couleur rougeâtre, mais n'y occasionne pas 
de véritable précipité : la chaleur de l'ébullition 
dégage le gaa hydrogène, et la liqueur perd une 
partie de sa couleur. 

Une combinaison d'hydro-sulfure d'ammoniaque 
précipite sur-le-champ le muriate de zircône en un 
très-beau vert, qui paraît noir lorsqu'il est sec : ce 
précipité , exposé sur des charbons ardens , répand 
une odeur de gaz hydrogène sulfuré, et devient 
d'un bleu légèrement purpurin par la pulvérisation, 
tandis qu'avant d'avoir été chauffé il donne une 
poudre d'un gris de perles. Cette couleur est due à 
ï'oxide de fer contenu dans la dissolution , car lors­
qu'elle en e.st exempte, le précipité est blanc. 

$.° Le carbonate d'ammoniaque forme d'abord 
Journal des mines, Brumaire, an V. C 
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Un dépôt dans la dissolution de muriate de zircône; 
mais de nouvelles quantités de ce sel ammoniacal 
redissolvent le précipité , au moins pour la plus 
grande partie. 11 se forme dans cette circonstance , 
comme nous l'avons dit plus haut, un sel triple qui 
peut être décomposé par l'action du calorique. 

6° Quelques fragmens d'alumine pure, chauffés 
légèrement avec une dissolution de muriate de 
zircône, s'y dissolvent peu-à-peu; la liqueur devient 
laiteuse et se prend en une gelée blanche et trans­
parente. En examinant cette matière, j'ai trouvé 
qu'elle était formée de muriate d'alumine et de 
zircône pure; de-là il est évident que l'alumine a 
plus d'affinité pour l'acide muriatique que n'en a 
la zircóne. 

y." Une lame de zinc , mise dans une dissolution 
de muriate de zircône, donne d'abord naissance à 
une légère effervescence due à du gaz hydrogène ; 
ensuite elle se recouvre d'une poussière noire formée 
par de l'oxide de fer ramené vers l'état métallique ; 
enfin la liqueur devient laiteuse et se prend ert 
gelée au bout de quelques jours. L'oxide de zinc 
a donc une affinité plus grande avec l'acide mu­
riatique que la zircône. 

Acéme L a zircóne se dissout dans l'acide acéteux, lors­
qu'elle est très-divisée et humide ; cette combi­
naison est très-soluble dans l'eau , et ne paraît pas 
susceptible de cristalliser. Ce sel semble éprouver 
moins d'altération par l'action du calorique que le 
nitrate de zircône, vraisemblablement à cause qu'il 
adhère moins à l'eau de dissolution , et qu'il se des­
sèche à un degré de température moins.élevé. 

Il jouit , comme tous ses congénères , d'une 
saveur astringente très-forte, et est dissoluble dans 
l'alcool, sans cependant être déliquescent à i'air. 
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' Les degrés d'affinité de la zircône pour les diñe- t>Jre <ki 

rens acides, sont assez difficiles à déterminer, parce l^Zs'^'o" 
que beaucoup d'entre eux forment avec cette terre J a *"«ne-
des sels insolubles, et que сеч derniers se dissolvant 
dans d'autres acides , on a beaucoup de peine à 
s'assurer s'il y a eu véritablement une décomposi­
tion de la part de ces acides , ou si ce n'est simple­
ment qu'une dissolution. Cependant, quant aux 
trois acides minéraux, je me suis convaincu que 
l'acide sulfurique tient le premier rang , l'acide 
muriatique le second, et l'acide nitrique le troi­
sième. Pour les acides végétaux, ils ont presque 
tous plus d'affinité avec la zircône que les acides 
minéraux; car, lorsqu'on verse dans des dissolutions 
de sulfate , de nitrate et de muriate de zircône, 
de l'acide oxalique, tartareux, citrique , gallique 
sachlactjque &c., ils y forment des précipités fort 
abondans , qui indiquent une décomposition de 
ces sels : mais l'ordre que ces acides végétaux ob­
servent entre eux ne m'est pas connu. 

Tous les alcalis et toutes les terres, même l'alu- Orare cf« 
i т ï л— • ' г ' • r - affinités fie ta 

inine, ont plus d affinité ayee les acides, au moins z¡ r con e р0иг 
avec la plupart, que n'en a la zircône. J'ai déjà ! C i a c " l e s ' r c ' 

r ' 1

 r r . ' utilement au < 
reconnu cette vente pour les acides sulfurique , autres bases 
nitrique, muriatique et quelques acides végétaux^ ^"L'̂ î. " 
il est vraisemblable que cette terre suit la même- loi 
pour tous les autres. Cependant il serait possible 
qu'elle présentât quelques exceptions ; c'est ce 
qui reste à vérifier par des expériences parti­
culières. 

# 
Résumé et conclusion des expériences contenues dans 

ce mémoire. 

Des expériences exposées dans ce mémoire, l'on 
peut tirer les conclusions suivantes : 
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ï .• La zircône est une substance nouvelle, ainsi 

Tjue les expériences de Klaproth et du citoyen Guytoîl 

l'avaient déjà prouvé. 
2." 6 4 , 5 parties de cette substance, unies à 32 

parties de silice et à 2 parties d'oxide de fer, cons­
tituent les hyacinthes. 

3." Elle jouit des propriétés génériques des 
terres , et présente des caractères spécifiques qui 
ne permettent pas de la confondre avec aucune de 
celles qui étaient connues avant elle. -

4 . 0 Elle n'est pas attaquée par les alcalis; elle 
s'unit aux acides même les plus faibles, et forme 
des sels solubles avec les uns, insolubles avec les 
autres, et tient peu à tous en général. 

5.8 Elle forme avec l'ammoniaque et l'acide 
carbonique un sel triple dissoluble dans l'eau. 

6.° Elle est précipitée de ses dissolutions dans 
les acides par les carbonates alcalins, et se redissout 
dans un excès de ces menstrues, 

7 . ° Elle adhère fortement au fer, dont il est très-
difficile de la séparer entièrement. 

8.° Enfin,, la couleur, la grande pesanteur de 
cette terre, son peu d'adhérence pour les acides 
qu'on n'en peut jamais complètement saturer, la 
saveur extrêmement astringente et austère des sels 
qu'elle forme avec eux, la propriété d'être préci­
pitée par les prussiates, les hydro-sulfures et l'acide 
gallique, semblent la rapprocher des oxides mé­
talliques. 
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SUITE du tableau des Mines et Usines, 
de, la France ( i ). 

D É P A R T E M E N T D E L ' A L L I E R . 

NOTICE GÉOGRAPHIQUE. 

L A partie de la généralité de Moulins qui partait Ancien nom 
avant fa révolution le nom de Bourbonnais, a pris, n^J^nein. 

dans la nouvelle division de la France , celui de 
département de l'Allier. 

Ce département est placé à-peu-près au centre 
de la République. 

L'étendue de pays qu'il renferme, n'a commencé SoBtUsnif. 
à former une contrée particulière que lors de l'éta­
blissement du gouvernement féodal : avant cette 
époque, la partie à l'est de l'Allier suivait le sort de 
l'Autunais , comme celle à l'ouest de cette rivière, 
suivait celui du Berry. Ainsi, du temps des Gaulois, 
on voit ce pays partagé entre les v£dui et les Bitu-
riges Cubi (2) ; du temps des Romains, entre la. 

( 1 } N o u s croyons devoir rappeler à nos lecteurs que cet. 
travail ne leur est presenté que comme un premier essai, bien, 
cioigné sans doute d'être complet et exact ; mais qui pourra 
Je devenir un j o u r , si chacun d'eux veutprendre I4 peine de 
iaire connaître les inexactitudes et de remplir les lacun's qu'il y 
aura remarquées. !Nousics invitons, au nom de l'intérêt publ ic , 
à nous faire passer leurs observations. « 

(1) Cependant , l'espace entre l 'All ier et la. Leire avaitéré 
donné par César aux Éoii , l'un des peuples qui avaient ac­
compagné les 1 lelvctiens daiu i'jiivasien qu'ils firent dans le& 
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Lyonnaise et l'Aquitaine, ensuite entre fes Bour­
guignons et les Visigoths : mais les propriétaires 
du nef de Bourbon ayant réuni le long de l'Allier 
des possessions considérables, l'arrondissement sur 
lequel ils dominaient prit le nom de Bourbonnais. 

Ils y exercèrent l'autorité presque indépendante 
que les lois du temps accordaient aux grands vas­
saux, jusqu'àla confiscation qui eut lieu, en i 5 2 3 , 
sur le fameux Connétable. Depuis lors , ce pays a 
été soumis immédiatement au Gouvernement fran­
çais. 

Ce d parlement renferme cinquante-neuf can­
tons et 2 6 7 0 0 0 habitans , sur une étendue de 
69 myriamètres quarrés environ ; ce qui donne 
3 8 7 0 habitans par myriamètre quarré. 

II offre cinq routes majeures , dont les plus 
importantes sont celle de Lyon, par la vallée de 
l'Allier et la Palisse , et celle ce Limoges par 
Montmaraut et Montluçon. Une voie romaine , 
venant de Lyon par Clermont, passait à Chantel-
la-Vieille., Ids, Ncris, et plus loin se partageait en 
deux branches, dont une allait à Bourges et l'autre 
à Poitiers : on en voit encore des traces. 

La route de Moulins à Bourges p*ar Bouibon, 
Cériily et Saint-Amand , sera très-précieuse pour 
la communication des départemens de l'Allier et 
du Cher, quand les paities de cette route qui res­
tent à faire entre Tronçais et Bourbon, et qui for­
ment au plus une longueur de 2 myriamètres , 
seront terminées. 

La Loire sépare, à l'ouest, le déparlement de 
l'Allier de celui de Saone-et-Loire, partie de l'an­
cienne Bourgogne ; elle passe à 3 myriamètres de 
Moulins. Le Cher effleure ce département à l'ouest, 
avant d'entrer dans celui qui porte son nom. Entre 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( ( , 2 1 ) 

deux, et par le milieu du pays, coule l'Allier: 
enfin, deux rivières du troisième ordre méritent 
encore d'être citées; laSioule, qui se jette dans 
l'Allier, et la Besbre , qui va grossir la Loire. 

De ces cinq rivières , la Loire et l'Allier sont 
seules navigables. Quoique l'Allier perdç son nom 
dans la Loire, il lui est bien peu inférieur, par la 
longueur de son cours et l'utilité qu'il procure au 
commerce. Ces deux rivières, jusqu'à leur réunion, 
sont en quelque sorte également les sources du 
fleuve qu'elles contribuent à former. L'Allier a sa 
source plus au midi que la Loire, dans le départe­
ment de la Losère , au pied de la montagne qui 
donne son rjom à ce département. LVabord, torrent 
rapide , il coule parmi des montagnes : dès Brioude, 
il admet quelques radeaux ; Cotbert avait fait tra­
vailler, en i 6 6 9 , à le rendre navigable jusque-là. 
A Brassac, on commence à lui faire porter des ba­
teaux. Sa navigation devient plus facile à Pont-du-
Château , où il se dégage des montagnes. Enfin, 
les grands bateaux portant 50 à 6 0 milliers, re­
montent jusqu'au port de Vialle, près de Alarin-
gues. Sa pente , depuis le Pont-du-Château, n'est 
plus, dit-on , que d'un mètre sur 1 2 9 6 ( ~ de ligne 
par toise ). II coule alors dans une vallée large et 
fertile, dont le sol est formé par les cailloux et les 
sabies évidemment entraînés par les eaux des par­
ties supérieures de son cours , et parmi lesquels 
on distingue encore des substances volcaniques. 
Ce sol mobile forme un lit sujet à varier, par les 
crues fortes et fréquentes auxquelles cette rivière 
est sujette. Tantôt l'Allier se refuse à toute navi­
gation , faute d'un volume d'eau suffisant, tantôt, 
enflé par la fonte des neiges dans les montagnes, 
et croissant tout-à-coup de 4 à ; mètres, il couvre 
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les campagnes voisines. La hauteur qui convient 
îe mieux pour le commerce, est i 3 à 1 6 décimètres 
( 4 à 5 pieds au-dessus de Vétiage , c'est-à-dire , des 
plus basses eaux ). Alalgré ces variations , on 
navigue beaucoup sur l'Allier. Les bateaux sont 
en sapin ; ils ont environ 20 mètres de long et 2 6 
à 2 7 décimètres de large : ils ne remontent point, 
et on les démolit lorsqu'ils sont arrivés à leur des­
tination. Quoique le nombre en soit considérable 
et annonce une navigation active , il pourrait 
augmenter sans doute, si l'exploitation des mines, 
les fabriques, la culture, augmentaient elles-mêmes 
dans les départemens que l'Allier arrose , et si le 
goût du commerce y devenait plus général. 

Le Cher n'est point navigable dans le dépar­
tement de l'Allier ; il ne commence à l'être que 
dans celui auquel il donne son nom , en partie 
depuis la Madeleine-des-Bôis, et complètement à 
Vierzon. (Proàs-verbaux de l'administration du Beny, 
tome 1 ,'r, années iy/S a lyS0, pages 160 et 2 y 1 à 
320. J On prétend qu'en sacrifiant des moulins, il 
serait possible d'y naviguer depuis Montluçon, 
au moins pendant quelques mois de l'année; mais 
cette opinion est contestée. 

II y aurait peut-être plus d'utilité à rendre le 
Cher navigable seulement jusqu'à Meaulne ; 
mais à remonter de-Ià dans l'Aumonce et I'GEik, et 
à réunir ensuite cette dernière rivière avec la Bou-
ble, qui se jette dans la Sioule. Par ce moyen on 
établirait une communication entre les cantons que 
l'Allier arrose et ceux qui sont situés sur le Cher. 

Cette même rivière de Sioule prend sa source 
fort près de la Dordogne ; mais ces deux rivières 
sont si faibles à leur origine , qu'il est au moins 
extrêmement douteux qu'on puisse jamais établir, 
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par leur moyen , une navigation entre la Haute-, 
Loire et la Gironde, en traversant le centre de la 
France. 

On pourrait essayer aussi de réunir l'Allier et 
la Loire au-dessus de Moulins , au moyen de ia 
Besbre et du Valançon; mais de tous ces projets de 
navigation intérieure à établir dans cette partie de 
la France , celui qui a été reconnu le plus facile 
à exécuter, et qui , dit-on , était même adopté par 
Sully et par Colbert, consiste à se servir, d'une part, 
du ruisseau de Lurcy et de la Bieudre ou Bioudre, 
qui se jette dans l'Allier au Veurdre; et de l'autre , 
de l'Auron , de l'Eure et du Cher, pour établir, 
par Bourges , une communication directe et sûre 
entre l'Allier et la basse Loire , en vivifiant des 
départemens fertiles et importans. Le point de 
partage des eaux du canal serait à Valigny-le-
Morrial, i 38 pieds ( 4 2 mètres 4 7 ) au-dessus du 
Cher, et 1 3 0 ( 4 2 mètres 2 1 ) au-dessus de l'Al­
lier. Des étangs abondans l'alimenteraient , et il 
procurerait un débouché aux bois de la vaste forêt 
de Tronçais. Cette navigation aurait environ * 2 
myriamètres de long, dont 2 à l'extrémité nord-
ouest du département de l'Allier. 

La géologie de ce département est fort peu i t 

connue. Privé du secours des livres pour en don­
ner une idée, j'ai eu recours à la conversation des 
minéralogistes qui l'ont parcouru. Voici les ren-
seignemens que je dois au zèle et aux lumières 
des citoyens Besson , Bmlkt-Belloy et Pajot. 

PARTIE ORIENTA LE DU DEPARTEMENT. 

DE Moulins à Bourbon-Lancy, entre l'Ailier 
et la Loire on ne trouve que sable et grès. ( B . B.) 

Mais si l'on suit la ruute de Lyon, en passant 
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ïa Beshre à la Palisse, on observe que cette rivière 
sépare le terrain calcaire ou d'alluvion qu'on a 
suivi depuis Moulins, du terrain granitique qu'on 
trouve au-delà en allant vers Lyon. (B,) 

Les environs de Jaligny, situés entre ces deux 
routes , à l'est de la Besbre, offrent des indices de 
houille, des carrières abandonnées d'une espèce 
de marbre blanc, différentes argiles pour poterie, 
de la mine de fer non exploitée et de qualité mé­
diocre, enfin du manganèse en roche. (P.) 

En général , cette partie du département est 
celle que les minéralogistes ont le moins visitée. 
Le pays est très-coupé, couvert et presque sans 
chemins. Il y a beaucoup d'étangs, de ruisseaux 
et de prairies. La culture y est faible ; de vastes 
forêts régnent à l'est et au sud-est de Àloulins. La 
chaîne des montagnes du ci-devant Eorez se ter­
mine en collines plus ou moins élevées dans les 
communes d'Audes, Loddes, Barrais et Bert.-

P A R T I E M É R I D I O N A L E . 

LA partie méridionale offre une beaucoup 
meilleure culture, et des vignobles sur tout le 
long de la rive droite de l'Allier. 

Les environs de Gannat font partie de la superbe 
plaine de la Limagne, dont le sol noir et limgnneux" 
convient au froment, tandis que les parties mon-
tueuses du département ne sont propres, générale­
ment parlant, qu'à la culture du seigle. On y voit 
beaucoup d'arbres fruitiers, et sur-tout des noyers, 
dont l'huile est un objet de commerce. La vallée 
de l'Allier et la Limagne sont bordées immédiate-
ment de coliines calcaires ou d'alluvions ; mais en 
s'enfonçant un peu plus dans le pays, 011 trouve 
des terrains montueux et granitiques. 
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On extrait , près de Cusset et de Gannat, des 
argiles propres pour la poterie ; on en fait différens 
vases, et notamment de, très-grands cuviers pour 
les lessives. (P.) 

Les eaux thermales de Vichy et d'Auterive sont 
situées dans cette partie du département, près de 
l'A Hier. Vichy a , suivant Lassone , sept sources 
principales dont on prend soin , et plusieurs au­
tres qu'on néglige. La plus chaude faisait monter à 
40 degrés le thermomètre de Réaumur, à l'époque 
à laquelle cet auteur écrivait. Le citoyen Pissis 
a fait voir, dans les Annales de chimie , Tome XV, 
que le sel qui tapisse l'intérieur du bâtiment des 
bains , est du carbonate de soude , uni à un peu de 
nitrate et de sulfate de potasse. 

En allant de Gannat à Montmaraut , on voit 
d'abord, avant d'arriver à la Sioule, des coteaux 
calcaires ; mais lorsqu'on a passé cette rivière à, 
Jenzat, on trouve le gneis jusqu'au château de la 
Grange , l'espace de 2 kilomètres , et ensuite des 
granits jusqu'à Chantel, où la Bouble roule entre 
des roches primitives. ( B . B.) 

P A R T I E O C C I D E N T A L E . 

LA partie du département au sud-ouest de 
Mouiins , comprenant les ci-devant districts de 
Montmaraut et de Montluçon , est celle qui a la 
plus fixé l'attention des minéralogistes, à cause des 
mines de houille , d'antimoine et de plomb qu'on 
y a exploitées et qu'on y exploite encore. 

Le granit domine dans toute cette partie, tantôt 
compacte et tantôt feuilleté ou gneis. Ce granit est 
sujet à s? décomposer , et il me paraît que c'est à 
cette circonstance que l'on peut attribuer la mul­
titude de vallées, dirigées dans tous les sens, dont 
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ce pays est coupé. II en résulte aussi que Tes 
rivières qui le traversent , sur-tout la Sioule et la 
Bouble, roulent beaucoup de fragment de roche 
micacée, qui , parvenus à l'Allier, n'offrent plus 
qu'un sable fin et brillant , blanc ou jaune , dont 
on fait quelque usage pour mettre sur l'écriture. 
Les filons de quartz qui coupaient ces roches 
granitiques , subsistent dans quelques endroits, 
quoique les roches qui les encaissaient soient 
détruites, et servent ainsi de témoins de cette 
destruction. Nous avons dit que la Bouble coulait 
dans un terrain granitique ; ce terrain continue 
de là au nord-ouest , jusqu'au Theil , au Montet 
et à Montmaraut. Les bords de i'QEil offrent des 
roches de la même nature. De Montmaraut à 
Montluçon, on voit des roches quartzeuses à 
Châtelard et à Chamblet ( B . ) . A 2 kilomètres de 
Montluçon, route d'Evaux, est une montagne de 
granit assez élevée, dont le sommet est couvert de 
rochers de quartz blanc , qu'on a pris dans le pays 
pour du marbre , et qu'on a essayé d'exploiter et 
de polir comme tel ( B . B . ) . De Néris à Mon-
taigu , au sud-ouest de Montluçon , petites collines 
granitiques. La Magiure, qui coule au nord-est 
de la même ville pour se rendre dans le Cher, 
est encaissée dans des roches granitiques, et la 
même nature de terrain se trouve au-delà dans les 
communes de Neuglise et de Nocq. ( B.) 

C'est dans le terrain granitique que se sont 
trouvés les filons d'antimoine de la commune de 
Brenay et ceux de ia Petite-Marche. 

Quoique cette partie du département offre le 
granit à découvert dans une multitude de points, 
il en est quelques autres où le terrain primitif dis­
paraît sous des dépôts moins anciens» En suivant 
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une ligne tirée du nord-est au sud-ouest, de 
Sauvigny à Néris, on remarque sur ia carte fa 
plupart des endroits où il a été reconnu des couches 
de houille avec les grès et schistes micacés qui 
caractérisent les terrains houilliers. Sur cette di­
rection se trouvent deux arrondissemens séparés 
par un intervalle de plus de deux myriamètres. 

i . " Le premier offre , en remontant la vallée ds 
la Queune, les mines de houille de Noyans , de 
Pierre - Percée , de Fins et des Brauds, et dans 
une vallée voisine , celle des Gabiiers : on voit 
même des affleuremens au pied du Alontet. Dans 
cet arrondissement, qui a environ un myriamètre 
.de long, les houilles sont adossées au granit. Les 
produits de cet arrondissement sont, au moins , 
de 500 mille quintaux ( 2 millions et ^ de myria-
grammes ) année commune ; et ils pourraient eue 
beaucoup plus forts. Le point le plus éloigné de 
Moulins n'en est qu'à x 6 kilomètres ( 5 à 6 lieues) 1 
là , les houilles s'embarquent sur l'Allier. II a été 
reconnu possible de rendre la Queune navigable, 
ce qui permettrait d'économiser beaucoup sur le 
transport. La compagnie de Noyans avait offert 
d'entreprendre ce canal à ses frais , moyennant 
qu'on lui permettrait d'y lever des droits. 

2 . 0 Le deuxième arrondissement commence à 
2.6 kilomètres du précédent; il renferme les com­
munes de Doyet, Montvicq et Commentry, dans 
des vallées dont les eaux vont grossir ia petite 
rivière de l'GLil, Les mines de Bezenay , la Sou­
che , les Alarceaux , les Bourdignats , les Char­
bonniers , sont à l'est de l'GEil ; et celles de Plaveré 
et de la Bouege, à»I'ouest de cette rivière. Le 
citoyen Bailktz observé le terrain houillier jusqu'à 
Néris; et quoique l'église de cette commune soit 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



. ( 1 2 8 J 
sur une pointe granitique, les grès micacés se font 
voir sur la pente que l'on suit pour y arriver; ce 
qui donne lieu de présumer que ces grès , et les 
schistes qui les accompagnent d'ordinaire , existent 
également dans cette vallée , et que les eaux ther­
males de Néris sortent de ce terrain secondaire. 

Le citoyen Legrand dit, dans son voyage d'Au­
vergne, que l'ancien incendie qui a volcanisé la 
majeure partie de l'Auvergne , s'est prolongé , à 
l'est, jusque par-delà Néris , dans le département 
de l'Allier, quoique faiblement , en diminuant de 
largeur et d'intensité. Peut-être son opinion n'est-
elle fondée que sur la chaleur des eaux de Néris. 

Le citoyen Besson a vu du calcaire dans les 
communes de Saulcet et de Branssal , en allant 
de Saint-Pourçain au Montet ; on y cuit'même de 
la chaux, et l'on emploie à ce qu'il paraît, delà 
houille pour combustible. 

On exploite une carrière importante de grès 
rouge, espèce de poudingue, àCouIandon, entre 
Moulins et 'Souvigny. Cette carrière a fourni les 
pierres du beau pont de Moulins , et de la partie 
neuve de celui de Nevers. Montluçon est aussi 
bâti en grès rouge et gravier qui se trouve aux 
environs. 

Nous citerons encore, dans cette partie du dé­
partement , les eaux chaudes de Néris (aquœ Ncr'i 

ou Nerœ J, connues et fréquentées dès le temps 
des Romains. On y voit des restes d'un aqueduc 
qui amenait des eaux froides à cette ville , et d'un 
amphithéâtre en demi - cercle , de 4 0 mètres de 
rayon , presqu'entièrement détruit aujourd'hui. 
(Voyez Caylus, tome 4 , figuse CX. ) 

Le citoyen Besson a remarqué , à côté de cet 
amphithéâtre , une tour remplie de sable : il soup-
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çonne qu'on y versait le sable par en haut, et qu'on; 
le retirait par le bas pour sabler les arènes. On a 
trouvé à Néris beaucoup de médailles du haut et bas 
Empire, de petites statues de bronze , et des lampes 
sépulcrales. Il ne sera pas hors de propos de 
rapporter ici un fait intéressant , et qui paraît 
bien constaté. Le tremblement de terre de Lis­
bonne se fit sentir à Néris , avec tant de force , 
qu'une des sources que renferme le bassin des eaux 
se gonfla tout à coup prodigieusement , s'éleva 
d'un mètre au-dessus de son niveau ordinaire, en 
chariant une quantité considérable de pierres et 
de sables qui comblèrent la plus grande partie du 
bassin. C'était une source nouvelle qui avait paru 
au commencement du siècle. Cette secousse dé­
grada aussi le bassin des pauvres, et dérangea les 
fondemens du grand puits. 

P A R T I E S E P T E N T R I O N A L E . 

IL nous reste à parcourir les ci-devant districts 
de Moulins et de Cerilly. La vallée de l'Allier 
est remplie de dépôts des eaux, soit marneux ou 
sablonneux. Les collines qui l'avoisinent sont 
calcaires ; il y a aussi du calcaire le long de la 
petite rivière de Marmande , qui tombe dans le 
Cher à Saint-Amand. 

L'espace compris entre l'Allier et le Cher, du 
Veurdre à Urçay, offre des sables , des grès et des 
granits. Ces derniers se montrent à Cerilly et y. 
Hérisson. Près de Meaulne ou voit des schistes en 
quelques points. 

La richesse de cette partie du département con­
siste dans ses bois et ses mines de 1ER : c'est la 
seule où il y ait des fourneaux et des forges. La 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



mine de fer se trouve principalement dans la forêt 
de i'Espinasse , dans celle de Troncáis ; dans le 
bois de Vaux près d'Urçay , et dans ia forêt de 
Dreuil. ( B . B . ) 

Cette partie du de'partement a les célèbres eaux 
minérales chaudes de Bourbon - l'Archambaut , 
connues des Romains sous le nom de aquœ Bor-

monis. II y a aussi des eaux minérales ferrugi­
neuses à Saint-Pardoux, entre Cerilly et Bourbon. 

A g r i c u l t u r e , L'agriculture de ce département est susceptible, 
i ndus t r i e . suivant Arthur ïoung , de grandes améliorations ; 

il conseille d'y introduire le système de culture en 
usage dans le comlé de Norfolk en Angleterre , 
c'est-à-dire, la culture des turneps, pour élever 
beaucoup de moutons. II pense qu'il n'y a point 
en France de contrée où un habile cultivateur pût 
obtenir de plus grands succès. 

Des vins de qualité médiocre , du bois , du 
poisson ; telles sont les principales productions 
commerciales de ce département. 

L'industrie manufacturière y a fait, en général, 
peu de progrès. Moulins a cependant un grand 
nombre de couteliers ; et l'on fait cas sur-tout des 
ciseaux qui sortent de leurs mains. On a planté 
beaucoup de mûriers autour de cette ville ; la ré­
colte de la soie commence à être de quelque im­
portance. II y a aussi des filatures de lin et de 
cotori, qui peuvent être le germe d'entreprises 
plus considérables.; des fabriques de chapeaux , de 
gants ; un assez grand commerce de bois de char­
pente ; une manufacture d'armes à feu , d'armes 
blanches, et une fonderie de canon établie depuis 
la guerre. 

NOTICE 
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NOTICE DES RICHESSES MINÉRALES. 

COMBUSTIBLES FOSSILES ( l ) . 
Mines de Houille des cantons du Monte t et de Cressanges^ 

NOUS pouvons réunir, pour les considérations 
minéralogiques qui leur sont communes, les diffé­
rentes mines de houille exploitées dans ces can­
tons, afin d'éviter de répéter les mêmes faits pour 
chacune d'elles : après quoi nous donnerons en 
particulier l'historique de chaque exploitation. 

En général, les couches de houille qu'on a recon­
nues dans cet arrondissement, alternent avec des grès 
granitiques et des schistes micacés friables, noirs ou 
brunâtres, dans lesquels on observe quelques impres­
sions de plantes, et une assez grande quantité de 
pyrites : elles occupent des vallées plus ou moins res­
serrées , bordées de côtes granitiques assez rapides, 
sur la pente desquelles ces terrains secondaires se 
sont déposés. Les différentes couches de ce terrain 
sont d'autant moins régulières, qu'on remonte da­
vantage vers la partie supérieure des vallées ; elles 
conservent cependant une direction commune, qui 
est à-peu-près celle des côtes granitiques ; c'est-
à-dire > du sud-est au nord-ouest : leur position 
approche plus ou moins de la verticale. Le peu 
de solidité des schistes et l'abondance des eaux 
sont les principaux obstacles que rencontre l'ex­
ploitation de ces mines: 

Canton du Montet. 

Dans la commune de Tronget, s'ont les mines r£n"n""t

e 

desGabliers et celles des Berauds. c^te <iebc«-

( I ) Les détails que nous donnerons sont dus principalement 
aux citoyens Leftlivrc, Bailla, Duhamtl, Btssoû, Miche, & c . 

Journal des Aline s, Brumaire , an V. D 
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Mine iet i. La première est à un kilomètre environ de la 
° J t r " g r a n de route de Moulins à Montmaraut, au sud-est 

de Tronget, dans une vallèe large d'environ 8OO 
mètres : quelques-uns la prétendent fort ancienne; 
d'autres disent qu'elle-n'est connue *que depuis 
1 7 6 1 . ( II y existe plusieurs couches, dont la puis­
sance varie de 65 à 2 6 0 centimètres : leur direc­
tion est du sud-est au nord-ouest ; leur inclinaison 
de 7 0 à So degrés.) La houille semble y être-moins 
en lits continus qu'en nids irréguliers , autour des­
quels les schistes se contournent. 

La première concession a été accordée en 1 7 7 6 ' , 
pour trente ans, au citoyen Màrt'mat, habitant de 
Noyans, de qui elle a passé depuis à d'autres. Jus­
qu'en 1 7 8 2 , 1 A direction était abandonnée à des 
mineurs du pays , qui prenaient à la surface tout 
ce qui était facile à extraire ; mais l'exploitation 
s'est faite avec plus de régularité depuis 1 7 8 8 jus­
qu'en 1 7 9 2 : elle n'a pas aujourd'hui toute l'ac­
tivité dont elle est susceptible. L'extraction paraît 
se borner à 1 5 0 0 0 quintaux , ou 7 5 0 0 0 myria-
grammes par an, tandis qu'elle pourrait s'élever à 
une quantité dix fois plus considérable. La qualité 
de la houille provenant de cette mine, n'est pas 
uniforme ; mais il y en a de très-bonne , et qui 
convient parfaitement pour tous les travaux sur 
le fer. 

Ses débouchés sont l'Allier , fa Loire , le canal, 
de Briare ; mais elle est située à cet égard moins 
favorablement que les mines dont nous allons 
parler, étant plus éloignée de Moulins de 5 à 8 
kilomètres, 11 se consomme aussi de la houille dans 
Je pays ; et il serait de l'intérêt de la société d'aug-
menier cette consommation , en établissant des 
verreries et des manufactures de poterie fuie, pour 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 4 3 ) 
lesquelles on trouve de très-bonne terre dans les 
environs. 

Si l'on veut mettre cette exploitation en grande 
activité et l'y conserver long-temps, il faudra con­
tinuer les travaux dans la profondeur, ainsi qu'on 
l'avait arrêté en 1 7 8 8 , et y établir une machine à 
vapeurs pour l'extraction des eaux. * 

2. La seconde mine de*cetle commune est entre B ^ " j s 

le ci-devant château des Berauds et le bois de l i ra is . 

Progne, à 1 6 0 0 mètres environ de la route de 
Moulins â Montmaraut, et à 2 kilomètres au nord-
est de la précédente , dans une gorge ou vallée si­
nueuse, qui n'a pas plus de 300 mètres de largeur, 
et où le terrain houillier ne s'ébève guère qu'au 
tiers de la hauteur des côtes granitiques qui l'en­
ferment. Cette vallée a son origine à environ 2 ki­
lomètres au nord-est du lieu où l'exploitation a 
été commencée. Q n a prétendu que les couches; 
de houille qu'elle renferme, communiquent avec 
celles qu'on exploite , tant aux Gabliers que dans 
la vallée de Fins ; mais ces deux faits ne sont pas 
suffisamment constatés. 

Les couches de houille Ont été découvertes 
dans ce lieu près de la surface, postérieurement à 
celles des Gabliers, et attaquées par plusieurs puits 
de 3 0 à 4 0 mètres de profondeur. 11 est constant 
qu'on en a retiré des houilles de bonne qualité : 
cette exploitation a cependant été abandonnée il y a 
neuf ou dix ans. Les anciens puits ont été la plu­
part cpmblés ; mais il existe une grande partje des 
bois intérieurs : on a préféré de porter toute l'ac­
tivité du travail aux Gabliers , où les coQches sont 
plus abondantes , à ce qu'on prétend , et moins 
resserrées. 

En effet, la disposition des couches dans cette 
D A 
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gorge ne donne pas lieu d'espérer qu'on puisse 
jamais y établir une exploitation d'une grande 
étendue : on se trouverait probal lemt nt de plus 
en plus resserré , en approfondissant suivant la 
pente des côtes granitiques. Cependant cette mine 
mériterait d'eue reprise et exploitée avec plus de 
régularité 

Ses débouchés seraient les mêmes que ceux que 
nous avons indiqués pour la mine des Gabliers. 

On a aussi exploité de la houille à l'usage des 
fours à chaux, à un endroit de la même commune 
nommé te Champ-des-Eaux , entre la mine des 
Gabliers et celle des Berauds. 

Canton de Cressanges. 

C o m m u n e , T)Rns la commune de Chiîtilion , située à 21 
d e Lh . i t l i on . , , , ^ 

C a r t e d e C k r - kilomètres de iVlontmaraut, 4 a 1 ouest de Cressan-
shi, d . - j o , ges, se trouve, à ò ou 7 kilomètres au nord-nord-

est de la mine précédente , dans une vallée beau­
coup plus spacieuse, celle de fins, où l'on connaît 
deux couches de houille principales , inclinées de 
4 0 à 60 degrés au nord-ouest, et dont la puissance 
ordinaire est de 1 6 à 2 6 dccimè'res (1) : elles sont 
beaucoup mieux réglées qu'aux Gabliers. On y 
rencontre cependant souvent des crains ou failles 
de grès, ou d'une matière pyriteuse en masse très-
dure, qu'on nomme dans le pays le nerf. La meil­
leure houille occupe le milieu de la couche. Cette 
mine avait déjà été -exploitée à la superficie anté­
rieurement à l'année ' 1 7 4 9 , où elle fut concédée 

( 1 ) Suivant un mémoire du c i toyen Moimrt, l'épaisseur de 
la c o u c h e principale est beaucoup, plus considérable ; mais on 
n'extrait que le milieu de la c o u c h e , où la houii le est de bonne 
qualité : il juge néanmoins que cel le qu'on laisse .serait assea 
bonne pour servir au inoias aux chaufourniers, » 
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pour la première fois : elle a été pendant plusieurs 
années en grande aclivité , et a produit beaucoup. 
La houille étant presque épuisée près de la surface, 
on avait pris , il y a dix ans , le parti d'é ablir une 
exploitation plus régulière , et d'aller chercher la 
houille, autant que possible, dans la profondeur, 
où l'on aurait trouvé des couches intactes. C'était 
le véritable moyen de rendre cette mine abon­
damment et constamment productive , sur-tout en 
établissant en même temps une machine à vapeurs; 
mais la compagnie parut avoir abandonne la suite 
de ces travaux, au moment où il ne restait plus que 
peu de dépense à faire pour qu'elle recueillît le 
fruit de ses avances. Depuis lors , l'exploitation 
s'est ralentie de plus en plus : quelques paniculjers 
extraient seulement à la surface , et n'obtiennent 
que de très faibles produits ; il en est de même au 
lieu dit la Pierre-Percée. Cet abandon est d'autant 
plus fâcheux , que la bouille de Fins est d'une 
excellente qualité : elle colle bien, fait la voûte, 
et convient parfaitement pour forger. 

4 . Deux kilomètres au-dessous de cette mine, c™ a i"' ' 
1 r i r t v t rnine cl 

dans la même vpilée, on tiouve celle de Noyans, N o y m j . • 

qui pbfte le nom de la commune; dans laquelle elle 
est située, près de la rive gauche de.Ta rivière de 
la Queune. 

Trois couches sont connues et exploitées dans 
cet endroit 1 leur direction, leur inclinaison , sont 
les mêmes qu'à Fins ; rirais- elles sont encore plus 
régulières, et à ce qu'il paraît plus puissances. 
Elles ont été concédées pour la première fois en 
1 7 4 9 , pour vingt années', quoique fouillées super­
ficiellement avant cette époque ; plusieurs autres 
concessions ont été accordées depuis successive­
ment. 

D 3 
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La prospérité de cet établissement a été entravée 
par plusieurs discussions contenfieuses ; elle l'est 
aujourd'hui par les exploitations superficielles 
que plusieurs particuliers se permettent dans 
leurs propriétés , et qui nuisent par-là aux travaux 
réguliers qu'on devrait suivre. Il est à désirer que 
les concessionnaires de cette mine , pour leur 
propre intérêt et pour le bien public, mettent dans 
leur exploitation toute la suite et l'activité dont 
elle est susceptible. La houille qui. en provient, 
est de celle que l'on connaît sous le nom de houille 

maigre ou houille sèche, qui brûle avec beaucoup 
de flamme et colle peu. Elle convient pour les 
foyers , les chaudières , pour la cuisson de la 
chaux'; elle est inférieure à celle de Fins pour les 
forges et les manufactures d'armes. 

On en évalue le produit à éfjooo quintaux 
( 3 3 0 0 0 0 myriagrammes ). On la transporte par 
terre jusqu'à Moulins, éloigné de la mine d'envi-
TON 1 8 kilomètres ( 1 ) . 

Nous avons déjà dit qu'IL A e'té question de 
creuser un canal pour faciliter le transport des 
houilles provenant des différentes mines que nous 
venons de décrire, ainsi que celui des produits de 
la forge de Messarges, de la verrerie de Souvigny, 
de LA carrière de grès de Coulandon , et pour les 
bois des environs , &c. Çe canal, alimenté par les 
«aux de LA rivière de Queune , qui arrose LA vallée 

( 1 ) LA vo ie de charbon de terre À Mojjjms est ¿053-! 
pieds cubes , et pèse 33 quintaux ( 1 65 myriagrammes environ ) ; 
e l le est d'un s ixième plus grande que cel le de Paris : on divise 
3A voie en cinq po inçons . En 1783, cet te mesure coûtai t , À M o u ­
l ins , acj livres , et le transport jusqu'à Paris 16 livres. Suivant 
t in renseignement de la, m ê m e année , le produit .des mines d e 
la c o m m u n e de T r o n g e t , était évalué à 132 mi l le q u i n t a u x , 
ET ce lu i des minej de l i n s ET de JS'oyans de 200 À ¿30 mi l le . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( ' 3 7 ) 
de Fins: et Noyans, aurait environ 6 myriamètres 
de long , et 3 8 mètres de pente jusqu'au niveau des 
plus basses eaux de l'Allier, ce qui exigerait t i ou 
i 2 écluses,Un seul bateau transporterait 6OOQUIN* 
taux ( 3 0 0 0 myriagrammes ) de houille , quantité 
dont le transport par terre exige soixante à quatre-
vingts chevaux. 

Mines de houille des cantons de Doyet et de Nérls. 

Ce second arrondissement, quoiqu'il renferme. dnedtCaf 

une étendue considérable de terrain houjlliçr, est 1 1 1 

moins important que le précédent, en ce qu'il n'a 
pas l'avantage d'être autant à portée de l'Ailier. 
Nous avons aussi moins de détails sur la nature 
et la disposition des cpuches, ; 

Dans l'état actuel des choses, le transport de la 
houille qui provient des différentes mines qu'on y 
exploite , ne peut se faire qu'à dos de cheval. 
Pour que ce canton jouît des avantages, d'une 
navigation intérieure , il faudrait faire usage de la 
rivière de l'Œil, qui l'arrose et verse ses eaux DANS 
le Cher par la rivière d'Aumonce ou Aumance, 

Canton de Doyet, 

5 . Dans la commune de Montvic est la mine . 
' , ^ y d e . M o i : t \ I C 

des Eourguignats , à 12 .0a mètres au sud-sud-est jviinc Je: 

de Doyet et à 6 0 0 de la route de Montmaraut. Bourgw&n.t., 

Il paraît qu'il y a dans cet endroitpiusieurs couches 
de houille dirigées du sud-est au nord-ouest; mais 
nous ignorons leur inclinaison et leur puissance. 
L'exploitation se fait sans concession par le pro­
priétaire de la surface : on n'en connaît pas le 
produit ; on sait seulement qu'il est faible ? la mine 
étant mal exploitée. 

6. -Une autre mine est ouverte sur la grande route g ^ ' e n - y - ' 

de Montmaraut à Montluçon , à 1 2 0 0 mètres du 
D 4. 
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( 1 3 8 ) 
pont de Bezenay. II n'y a point de concession. Le 
citoyen de Courtrait , qui l'exploite, enlève la 
houille AVEC une bascule, par des puits ronds 
dont le plus profond n'a pas 1 2 mètres. Sa houille 
est de mauvaise qualité. 

7 . Une troisième est au lieu dit la Souche, à 4 0 0 
toises au nord de la même route. II y a plusieurs 
couches dirigées du sud-est< au nord-ouest, don­
nant une houille de qualité médiocre. On ne con­
naît point' de concession. Le propriétaire fait ex­
ploiter. Les vapeurs très - chaudes qui se mani­
festent à travers les* crevasses qu'on aperçoit à la 
surface du terrain ,'donnent lieu de craindre que 
Ife feii né soit dans une partie de cette mine, ce 
dont il est important que l'on s'assure pour empê­
cher l'accès de l'air dans la partie qui pourrait 
être incendiée. 

b'. Six cents mètres à l'est de Doyet et 2 0 0 de 
la route, au lieu dit Afareccux, deux paysans ex­
ploitent, de l'aveu du ciioyen Courtois, proprié­
taire du terrain, et sans concession , une couche 
de houille. 

9. Une autre est exploitée au lieu dit les Charbon-
nieres , sur une côte exposée au nord , dans la p r o ­
priété du citoyen JVLalkt , qui l'a affermée an 
citoyen Guichvn. La houille qui en provient est 
médiocre ainsi que celle de la précédente. 

Canton de JVéris. 

io. La commune de Çommcntry , à 8 K i l o ­
mètres à l'est de Néris , offre plusieurs mines de 
houille qui pourraient devenir importantes. Celle 
qui paraît promettre le plus est celle de Plaveié, 
dans les propriétés des citoyens Dardan; Berthct 
et autres, près la rivière de Banne. On n'y connaît 
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encore qu'une couche de houille, mais extrême­
ment épaisse, à-peu-près horizontale, dirigée du 
nord-est au sud-ouest, couverte de grès granitiques 
et de schistes micacés. Cette exploitation n'est 
connue que depuis environ 6 0 ans-, mais fa tradi­
tion du pays la fait beaucoup plus ancienne. Elfe 
a été concédée , en 1 7 8 8 , pour 30 ans. Il y a en 
ce moment de nouvefles demandes de concession 
pour cause de cessation d'activité par fés premiers 
concessionnaires. On n'a point de renseignemens 
suivis sur les produits de cette mine. La houille 
qui en provient est de très-bonne qualité, propre 
à souder le fer, et À tous les arts. Elle se consomme 
dans fes environs, à Montluçon, à fa fonderie de 
canons de Saint - Amand, et dans ies forges des 
départemens du Cher et de l'Allier. Cette mine 
est du nombre de ceffes qui, par l'abondance et 
ia qualité de la houiile , méritent une attention 
particulière. lie terrain a été criblé de trous à ia 
surface ; néanmoins if est temps encore de reprendra' 
en grand et régulièrement l'exploitation de cette 
puissante couche de houille.' Ceux qui en obtien­
dront la concession -, peuvent espérer un grand5 

débouché, si jamais on rendait le Cher' navigable 
jusqu'à Montluçon; mais ils ont, outre cela, le 
moyen de tirer parti de la houille, en établissant . 
diverses fabriques, telles que verreries', poteries, 
taillanderies et autres travaux sur le fer. 

1 1. A très-peu de distance de cette mine, en est Mine Ae 

une autre au lieu dit le Bouege ou ks Vzrsailles, pro-' c u e s ' 
bablement sur {3 même couche. L'exploitation se 
fait par une réunion des propriétaires de la surface ;̂  
un d'eux dirige les travaux» Us- sont, en général, 
mal conduits. On a pratiqué beaucoup trop de 
puits ; mais du moins on, a établi des échelles 
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pour y descendre , et l'on prend beaucoup plus 
de soins de la conservation des ouvriers que dans 
plusieurs autres mines de ce canton. 

^Mine des i 2 . A 2 6 0 0 mètres sud-ouest de Commenrry et 
6 ' 1 6 0 0 à l'ouest de Plaveré, on retrouve encore la 

même couche presque horizontale et dirigée du 
nord-est au sud-ouest , à un endroit nommé ht 
Forges ; la découverte en est fort ancienne. Il y a 
eu pour cette mine une concession particulière 
en 1 7 8 8 , mais à laquelle il n'a point été donné 
de suite ; on s'est borné à quelques extractions 
superficielles. Cependant la houille qu'on en 
retirait était Laitue. Il serait à souhaiter que les 
propriétaires et leshabitans du pays formassent entre 
eux une société pour reprendre ces mines et les 
autres de ce. canton, et les exploiter régulièrement. 

c.nton «tri j , Q m r e Jes eleux arrondissemens principaux 
Donjon, corn- J . - r i 

m u n e d e B e r t . que nous venons de décrire, il y a aussi dans la! 
C a r t deCds- partie orientale du département, au territoire de la 

* » » , D.' J I . C O M M U N E ¿2 Bert, lieu dit Frechet, à un myriamètre 
au sud-ouest du Donjon, dans la propriété du 
citoyen Afei/lgrant, une mine de houille découverte 
en 1 7 7 8 j et concédée en 1 7 8 0 au propriétaire , 
qui paraît avoir abandonné les travaux. La houille 
qu'on en retirait était, dit-on f de bonne qualité, 
<°t se consommait dans le pays , pour les maré­
chaux ainsi que pour les Usages domestiques. Le 
Conseil des Mines s'occupe de vérifier l'abandon 
de cette exploitation, d'en reconnaître les causes, 
et de trouver le» moyens de la ranimer, s'il est 
ppssible de le faire avec avantage. D'après ce qu'on 
me mande de ce pays, la difficulté des chemins, etf 
le' manque de. bois de charpente aux environs ,:ont 
été les principaux obstacles h la continuation des 
travaux. 
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Indices de mines de houille. 

i . 

Commune de Vallon , montagne des Sefgnes , ç ^ m o n Ae 

dans un terrain appartenant au citoyen Desalliers, M c u i n e . ^ 

à i 6 kilomètres à l'ouest-sud-ouest de Ceriliy, et t e J i i c l i ! 

¿ 6 0 0 mètres au sud-sud-est de Meaulne. 
II y a eu , en 1 7 9 3 > une fouille faite par les 

ordres du représentant du peuple Ferry. Un élève 
des mines, qui A visité ces recherches, y a reconnu 
des couches de schiste et une terre noire, grasse et 
bitumineuse, mais sans suite. 

Le'même/élève A reconnu, dans une fouille 
nouvelle qu'il fit faire, d'abord du grès, ensuite 
du schiste , et enfin une terre noire et luisante, 
qui, brûlée sur une grille de fer, l'a tellement rou-
gie, qu'il eût été possible de la forger. Cette terre 
répandait, en brûlant, une odeur semblable à celle 
de la houille. 

Le citoyen Desalliers, propriétaire du terrain, 
a promis de suivre cette recherche, et d'instruire 
le Conseil des mines du résultat de' ses travaux. 

' Une exploitation de houille dans cet endroit, 
serait précieuse pour les forges-desenvirons qui s'gri 
serviraient à leurs, fenderies et martinets, et pour 
la, fonderie de canons de Saint-Amand. D'ailleurs, 
le Cher n'étant éloigné que de trois^tjuaîts'de'lreua 
( 3 kilomètres) de cette recherche, offrirait encore 
un moyen de débouchés utile.-

Le citoyen Desalliers a donc le pfus grand in- . -
térêt à suivre l'indication de houille reconnue dans -
SA propriété, afin d'en demander la concession, sr 
la suite des recherches qu'il a promis-de faire, con­
tinue de donner des espérances fondées. 
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II irrfporte aussi au Gouvernement d'encoura­

ger ce citoyen, qui a montré du zèle pour ce genre 
d'entreprise. ENFRA Y, élève des mines. 

GINTON de Entre Meaulne et Hérisson, il a été fait des 
MEAULNE. 

QIRTE DE Cas­
sini 

C a r t e DE Cas- ^recherches de houille par ordre du représentant 
du peuple Ferry , et on a conçu des espérances 
d'après la nature des grès qu'on a rencontrés. 

( A visiter et à vérifier.) 

3-
C a n t o n d e Au lieu de Buxeuil ou Bizeneuil, À 8 kilomètres 

m m , " 6e°s.- *u sud de Montluçon, 6 au sud-ouest de Néris, 
G e n e s t . e t u n 2 U SUf]-est de Saint-Genest, au rapport de 

l'inspecteur des mines Eesson, il y avait, en 1 7 8 3 , 
une mine de houille exploitée. 

( A visiter et a vérifier. ) 

4 . 

C o m m u n e d e Commune de Colombier, au lieu dit le Bois 
de Forest, à 1 3 ou 1 4 kilomètres au sud - est de 
Àlontluçon et à 8 0 0 mètres au sud de Commentry, 
une mine de houille présumée dans les propriétés 
de Petit, J^urand et Blangidel. 

- f L'ingénieur Miche, qui a été sur les lieux en l'an III 
de la RÉPUBLIQUE, n'a point obtenu de renseignemens plus 
précis sur J'existence de cette prétendue mine. ) 

C o l o m b i e r . 

C a n t o n JE Commune de Vîllefranche, À 1 2 kilomètres au 
nord-ouest de Montmaraut. A l'extrémité de cette VIHEFRANCHI. 

slnï , n. c } I , commune se manifestent des indices de houille 
CAMUS et GlÉ , élèves des mines. 

(A visiter et vérifier.) 
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6. 

Commune de Vichy, sur la rive droite de C a n t o n de 
l'Allier, à 3 kilomètres au sud-ouest de Cusset. LC y" 
Les citoyens Jacquaison et Duprat ont fait exploi­
ter une mine de houille, en vertu d'une conces­
sion obtenue, en 1 7 7 6 , pour 30 ans. 

(A visiter.) 

SUBSTANCES MÉTALLIQUES. 
Mines de fer, 

M l N E de fer de Bussière, à 1 7 kilomètres au C a n t o n d e 

nord de Montmaraut, et à 5 au nord - ouest de !!nt~ ,'^ r e' 
Saint-Hilaire, près du Morgon , qui se jette dans 
l'Aumonce. Cette mine a été exploitée avec activité 
il y a dix à douze ans ; on n'en tire plus que rare­
ment pour le fourneau de Messarges. C'est un amas 
de minerais limoneux et en hématites. (A visiter,) 

2 . 

Mine de fer de Gipsy, commune de ce nom, c

C a n t u . i e 

1 1 ' ' Sa in t - H n a i r e . 

à 2 2 kilomètres au nord-nord-ouest de Montma- C a r t e d e g » ; 

raut, 3 de Saint-Hilaire , près des sources de la *'">'',*•' 5 U -

rivière d'Ours, qui se jette dans l'Allier au-dessous 
d'Aubigny. 

Minerais limoneux avec des hématites. On en 
extrait pour le fourneau de Messarges. 

Foret de Troncáis, a 1 0 0 0 mètres ouest de la C a n t o n 
r T A T. f - , T v d A i n a y . 

iorge du même nom. Mme en grains répandue a rj i r t c j e £•,«. 
la surface ; exploitée il y a S ans; abandonnée à fini, a.' < i . 

cause de son peu de richesse. 
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C a n t ó n d e Bois de Vaux, à une demi-lieue f 2 kilomètres) 
M e . u t n e . d'Urçay , entre la forêt de Troncáis et le Cher, 
tinJl'n*??.*' mine de fer limoneuse, répandue dans une couche 

d'argile de 1 5 à 20 pieds ( j à 6 mètres) d'é­
paisseur. 

Cette mine est exploitée à ciel ouvert, pour le 
fourneau de Troncáis , et son minerai donne du 
fer d'excellente qualité. 

5-

O n t o n d e Commune de Tortezais, mine de fer limoneuse 
exploitée à ciel ouvert , depuis 3 ans , pour le 
fourneau de la Papeterie. Elle donne une fonte 
de bonne qualité. 

Indices de mines de fer. 

Y i l i e î r a n c h e . 

C a n t o n de Indices de" minerai de fer sur la route de Rou-
CuteAeCas S^ R E S * Féline, et dans l'étendue de la première 

smi.n." n e t commune. 
La mine paraît s'y trouver en rognons ; il con­

viendrait d'y faire quelques recherches. 

J . i l 
O n t o n d e Commune de Châtel-Perron , à 1 3 kilomètres 

ï' au nord ouest du Donjon, et à 4 au nord-est de 
fini, a.'ji, Jalligny. Le Représentant du peuple Beauchamp 

envoya , le o pluviôse an III , au Conseil des 
mines, des échantillons de mines de fer provenant 
de cet endroit. Le résultat des essais qui en furent 
faits , est que ce minerai produit 3 0 livres de 
fonte de bonne qualité au quintal. 
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Cet objet mérite d'être suivi, et le Conseil des 

mines a invité le citoyen Eeauchamp à l'aider dans les 
moyens à prendre pour utiliser cette découverte. 
On trouve au même endroit une sorte d'émeril à 
la surface de la terre labourable, et de la pierre à 
aiguiser les faulx. Il y a aussi une carrière de inarbre 
abandonnée depuis long-temps faute de chemins, 
de débit et d'ouvriers. 

3' 

Commune de Néris , à 7 ou 8 kilomètres au Canton de 
>ens. 

sud-est de Montluçon. Deux-indications de mine C a r t e d e C « -

de fer. 11 (A visiter et vérifier.) ti"i,n- l2-

. Usines à fer en activité. 

1 . 

Commune de Cosne, chef-lieu de canton, à C a n t o n Ae 

I 6 kilomètres au sud de Cerilly. Fourneau de la ; _ 
J Carte de Car-

Papeterie, au nord-ouest de cette commune, sur swi,n.°u. 

la rivière de l'Œil. Propriétaire, la compagnie Fourneau de 

des forges de Messarges ; le citoyen Roux, ré- i a
 P a P e t e r i c -

gisseur. • 
/Ce fourneau aété achevé de construire en 1 7 9 2 . 

II roule'ordinairement pendant six mois ; l'eau ne 
manque pas à cette usine ; mais les bois qui lui 
sont affectés, ne sont pas assez abondans pour assu­
rer son activité continuelle. 

On y emploie un minerai de fer en grains, tiré 
de la forêt de Dreuil, et un minerai argileux qu'on 
tire de Tortesai. Le produit est de 3 6 0 0 quintaux 
( 1 8 0 0 0 myriagrammes ) de fonte environ. Cette 
fonte est grise , de bonne qualité ; on l'emploie i 
la forge de Messarges. 
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Les bois proviennent des forêts de Solongisse 

et de I'Lspinasse , dont une coupe annuelle est 
affectée à cet établissement. 

c»R,tond'Ai- Commune d'Ainay. Petite forge de Charenton, 
téla'.1""Chi" ^ 1 ^ kdometres au nord-ouest de CERILLY, 2 2 0 0 mè-

CinedeCas- très au nord d'Ainay , sur la rivière de Marmande. 
sin: , n. 

FORGE DE Propriétaire, le citoyen Bélhune-Charost, Direc-
C h a r e n t o n . , F I C J T O Y E N GuCTÌn. 

Il y a deux feux d'affinerie. 
Elle tire ses fontes des fourneaux de Meillan et 

de Champanges, département du Cher. 
Le produit est, par an, d'environ 1 0 0 0 quin­

taux de fer liant, qui se vend dans le département. 

3-

C a n t o n d ' A i - Commune de Saint-Bonnet-le-Désert ou Désert-
sur-Solcgne ; fourneau et forge de Tronçais, sur 

" c e s un étang formé par la Sologne et deux autres ruis-
F o u r n e a u e t seaux , à S kilomètres nord-ouest de Cerilly , 1 0 

forge d e T r o n - kilomètres sud-sud-est d'Ainay ; 8 kilomètres du 
port d'Urçai sur le Cher, et à 1 2 à 1 3 kilomètres du 
port de Veurdre sur l'Allier ; propriétaire et direc­
teur, le C. c n

 Rambourg; régisseur, le C. c" Alien, 
Cette usine consiste en, 

i.° Un haut fourneau ; 
2.° Une forge à trois feux , un gros marteau et 

un martinet ; 
3.0 Une fenderie. 
L'activité dure ordinairement sept à huit mois 

pour la forge, et toute l'année pour le haut four­
neau. 

On 

NAY, 

s ini 
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On tire le minerai du bois de Vaux, départe­

ment de l'Allier, et de Pelvezin et Noiriac , dé­
partement du Cher. 

Les minerais sont limoneux et en grains. 
Les bois proviennent de la forêt de Tronçais, 

dont la superficie est d'environ 2 0 mille arpens 
( 1 0 mille hectares), et dont 1 28 arpens sont an­
nuellement affectés à1 cet établissement. , 

Les produits consistent en 4.000 quintaux (ou 
2 0 0 0 0 myriagrammes ) environ, par an, de fonte 
grise de bonne qaulité; 

En 3 000 quintaux'( ou 1 j 000 myriagrammes) 
de fer fort et très-nerveux; t y ; 

Et en acier. 
Ses débouchés sont tes manufactures d'armes de 

Moulins, Clermont et Thiers, et les dépafteinens 
de l'Allier et du Puy-de-Dôme. 

Observations. 

Cet établissement A été créé, en 1 7 8 8 , p^rle 
citoyen Rambourg. ,t .. 

La forge est vaste et commode , et mérite rj'être 
remarquée ; c'est Ja seule que nous connaissions 
en France dont la charpente de la couVeïture soit 
faite en planches posées de champ et en voûte , 
selon la méthode inventée par Philibert Delprme , 
exécutée à Paris dans plusieurs monumens publics. 

Le haut fourneau est accompagné d'une fosse , 
d'une étuve et d'une grue. On a eu le projet, il Y 
A deux ans , d'y faire des canons de première-fu­
sion pour la marine; on en a même coulé plusieurs 
de 6 et de 8 : mais ce* projet A été abandonné. Il 
serait à désirer que le citoyen Rambourg , qui a 

Journal des Mines. Brumaire an V- ES. 
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dirigé pendant plusieurs années la fonderie d'In-
dret, et qui connaît bien l'art de fondre et de cou­
ler de grandes pièces , entreprît de fabriquer des 
cylindre* de machines à vapeurs. Nous faisons des 
vœux pour que la construction de ces machines, 
si miles dans i'exploitationdes mines, puisse se faire 
sur un grand nombre de points de la République , 
et à un prix qui n'effraye plus les exploitans. 

Le citoyen Rambourg vient d'enrichir son éta­
blissement d'une scierie à eau à deux lames ; et sa 
forge, de soufflets en fonte de 4 4 pouces de dia­
mètre, dont il a coulé les cylindres à son fourneau, 
et qui sont semblables à ceux dont le C." 1

 Bail/et a 
donné la description dans le n.° XVI de ce Journal, 

«TAina™ Commune de Saint-Bonnet-Je-Désert, dans le 
F o u m e a / e t domaine de Saint-Jean-de-Bouis , à 1 2 0 0 mètres 

o r g e d e S o l o - au-dessous de la forge de Tronçais , fourneau et 
forge de Sologne ; propriétaire et directeur , le ci­
toyen Rambourg; régisseur, le citoyen A lien. 

"dette usine consiste en un haut fourneau et une 
forge à trois feux, un gros marteau et deux mar-
tineft.""' ' 

Elle reçoit les eaux de la forge de Tronçais , 
et emploie les mêmes bois et les mêmes minerais. 
II y a trop peu de temps qu'elle est construite pour 
qu'on puisse en évaluer les produits. 

Observations. 

Cet établissement a-été commencé dans le cours 
de l'an II, en vertu d'un décret de la Convention 
nationale ; il réunit tous les avantages de celui de 
Tronçais". L'intelligence et les lumières du pro­
priétaire et du régisseur en assurent la prospérité» 
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Forge de la Charnay, commune deVeurdre , sur C a n t o n .LE 
un étang qui s'écoule dans l'Allier, à 8 kilomètres ^Cuttlècat 
au sud-sud-ouest de Pierre-Ie-Moutier, et à I o au sini,n° 5 o . 

sud-est de Veurdre. „ f o r g e a e u 

C h a r n a y . 

Propriétaire et directeur, le citoyen Alarase-la-

Charnay. 

Cet établissement consiste en deux feux d'affi-
nerie et un gros marteau. 

On tire les fontes des fourneaux de Pressy, Tor-
teron , Feularde , département du Cher, de Char­
bonnières , Segogne , Montigny et Cramain , 
département de ia Nièvre : on y affine encore de 
gros fers de rebut, et des cassures ou lames de 
rebut de la manufacture de Moulins. 

Ces fers se vendent dans les environs, et à la 
manufacture d'armes de Moulins. 

6. 

Forge de Beauregard , commune deVeurdre, c « n t o n j t 
sur un étang- quus'écoule dans l'Allier, à 2 1 kilo- A ' e u r ' , r : , „ 

J • _ , „ , . „ , J , R , C a r t e d e C « 

mètres au nord-est de Cenlly, et a 3 de Veurdre : ii„i, n . ° 5 o . 

elle consiste en deux foyers d'affînerie. F o r g e d e 

Ses fontes viennent des mêmes fourneaux que 
celles de la forge de la Charnay. 

Ces deux petites forges fabriquent annuellement 
environ 2 0 0 0 quintaux ( 1 0 0 0 0 myriagrammes ) 
de fer d'échantillon, tant pour la fabrique d'armes 
de Moulins que pour la marine et les demandes des 
particuliers. 

La manufacture d'armes de Moulins et le dépar­
tement en sont les débouchés. 

E A 
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Forge de Messarges, commune de Souvigny, 
chef-lieu de canton, à i i kilomètres à l'ouest de 
Moulins, sur la rivière de Queune, près la grande 
route de Moulins à Montmaraut. 

Propriétaire, une compagnie ; directeur, le ci­
toyen Servinure, 

Cette usine consiste en un haut fourneau , un 
fourneau à réverbère , deux feux de forge et une 
fenderie. Le tout a été établi en 1 7 7 8 par le ci­
toyen Alomot. 

Son activité dure ordinairement six mois; l'eau 
manque une partie de l'année. 

La mine de fer se tire des bois de Dreuil , de 
Bussière , Lagrue, Gipsy et Meslier: elle est limo­
neuse ou en roche , avec un peu d'hématite. 

On emploie des charbons de bois qui se tirent 
des forêts de Messarges et de Gros-Bois , dont la 
coupe est affectée à cet établissement. 

Le produit par an est de 6 0 0 0 quintaux ( 30000 
myriagrammes) environ de fonte de qualité moyen­
ne , et 3 5 00 quintaux ( 1 7 5 0 0 myriagrammes) de 
fer de qualité médiocre. 

Ses débouchés sont Moulins , les clouteries de. 
Souvigny, les départemens du Puy-de-Dôme et 
de la Creuse. 

Observation. 

On coulait, il y a quelques années, à Messarges, 
annuellement 4 5 o quintaux ( 2 2 5 0 myriagrammes ) 
€11 marmites, poteries, &c. 
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Indices de mines de Cuivre. 

I . 

Commune de Brenay, au lieu dit les Varnusses C a m ó n de 

ou Vernus, à 1 9 à 20 kilomètres au sud-sud-ouest NEUVE." S 

de Moulins , 6 de Châtel-de-Neuve, mine de cuivre C a r t e d e G » * . 
. . 1 1 c, . Î / H I , B.° 5 0 , 

annoncée en 1 7 7 3 par le citoyen Antneaume. Sui­
vant le procès - verbal du subdélégué de l'inten-» 
dant, le filon a 2 pieds ou 2 pieds ^ de puissance 
( 6 à S décimètres environ ). ( A vérifier.) 

Indices de mines de Plomb. 

1 . 

Commune de Ferrières, au lieu dit le Champ- C a n t o n a> 
Potier, à 1 0 kilomètres au sud-est de Cusset, et 6 W a y « - d e -

' -7 ? A l o n t a g n e . 

de Mayet au S U D . C a r t e DE CKF-

Deux échantillons de cette mine , essayés par 1""'B- }'• 
Hellot en 1 7 6 0 , ont donné à connaître de l'anti­
moine dans l'un, qui provenait, à ce qu'il paraît, 
D'un filon supérieur. Cet échantillon perdait 4 0 
pour - au lavage ; l'autre échantillon s'est trouvé 
plus pur. Un mélange de parties égales, du pre­
mier échantillon pilé et lavé , et du second non 
ïavé , a donné au quintal 6à livres de plomb, et À 
la coupelle 6 gros D'argent. 

( A visiter et à vérifier^J 

2, 

Commune d'Aubigny, h 6600 toises { 1 3 kilo- O m o n d» 
mètres) au nord-est de Cérilly, et 1 1 au sud-est clnlleCa»-

de Veurdre, sur la rive gauche de l'Allier. s i n i , n-° >8' 
Mine de plomb annoncée par Mauduit en 1 7 7 C K 

/ A vérifier. I 
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CANTON <ie Commune de Moulins, enclos de la ci-devant 
CinêitCas- Chartreuse, au nord et à 1 0 0 mètres du milieu de 

mi, n.° }o. Moulins, filon de plomb trouvé à ce qu'on prétend 
en creusant un puits. 

( L'ingénieur des mines Miche a pris , à cet égard j 
des renseignemens sur les lieux, en l'an III; il n'a pu 
obtenir aucune indication plus précise. ) 

4^ 

C a n t o n d e En «F 7 7 6 " , Jacqueson et Duprat exploitaient 
C a r i e d e G u - une mine de plomb dans ia commune de Vichy, 

uni, n.° J I . à 2 7 0 0 mètres au sud-ouest de Cusset, en vertu 
d'une concession pour 3 o ans. 

(Vérifier l'existence de cette mine.) 

5-

C a n t o n d e Commune de Nocq, au lieu de Pointe, à 18 
C a r t e d e Ç a * , kilomètres nord-ouest de Montluçon, et à 7 au 

nord-ouest de Huriel, près la source delà Meu-
selle, qui unit ses eaux à celles de la Magieure 
avant de se jeter dans le Cher à Vaux. 

Le citoyen Besson a vu dans les débris quelques 
morceaux de fluate de chaux d'un beau jaune , et 
de galène. L'exploitation a été abandonnée le siècle 
dernier, et seulement, si l'on en croit la tradition 
du pays, à cause d'une maladie épidémique qui fit 
de grands ravages parmi les ouvriers. 

Indices de Manganèse. 

C a n t o n #fe 
H é r i s s o n , 

I . 

Montagnes de Sargues, à 2 6 0 0 mètres au sud-
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sud-est de Moulins, à I 5 à 16 kilomètres de Ce- CARTE<uc«-
riily, mine de manganèse éparse. "'' "' 

Un échantillon a été rapporté au conseil des 
mines par i'élève Enfray. 

Le conseil s'occupe de faire examiner si cet 
indice a assez de suire pour donner lieu à une 
exploitation avantageuse. 

2 . 

Commune de Saint-Priest-en-Murat, à 4 7 0 0 C a n t o n i t 

mètres au nord-ouest de Montmaraut, et à 1 8 0 0 ft

c°
n

t

,n™r™^ 
de ia Thernille, dans la propriété du citoyen la sini.n.° ¡1. 

Mothe-de-Saint-Priest. 

Manganèse en rognons, découverte en fan III 
par Michelas, de la commune de Flines. 

Reconnue par l'ingénieur Miche en l'an III , 
quant à l'existence des masses en rognons : le 
conseil attend des échantillons pour s'assurer de 
la nature de la mine , et des moyens d'en tirer 
parti avantageusement pour le commerce. • 

3-

On indique aussi du manganèse près de Jaligny. 

Mines dantimoine dont l'exploitation abandonnée paraît 

susceptible d'être reprise. 

1. 

Mine d'antimoine, à environ fjoo mètres au nord C a n t o n <te 

du hameau de Montmafard , commune de Brenay, ^" e^"' l e 

sur le sommet d'une petite colline, à 1 5 ou 1 f> c u e J e G u -

kilomètres de Moulins, 6 de Châtel-de-Neuve, Î J R -

, T < • M , n e d e 

a 0 de la grande route de Clermont, et a environ M o n t m i i a « J . 

9 de celle de Limoges, dans les biens des ci-de­
vant Chartreux de Moulins. 

E 4 
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Le filon d'antimoine qu'on exploitait , est di­
rigé du sud-sud-est au nord-nord-ouest ; son incli­
naison paraît être, au sud-sud-ouest, de 4 0 à jo 
degrés. 

II paraît qu'il y a plusieurs filons parallèles ou 
très-peu divergens. 

L'exploitation de cette mine a été entreprise par 
les Chartreux de Aloulins, en vertu d'une conces­
sion du 2 septembre 17(30. Ils l'ont abandonnée 
et reprise à différentes fois. 

II y a eu plusieurs puits , dont le plus profond 
n'était que tde j o pieds, et avait une machine à 
molettes. 

II y a eu aussi un fourneau, qui est ruiné. 
Deux galeries d'écoulement ont été commencées 

en différens temps : elles étaient mal conçues, elles 
n'ont pas été continuées. 

Suivant un rapport du citoyen Alonnei, le ter­
rain où se trouve ce filon est assez plat : on y a 
trouvé, dès la surface de la terre, de l'antimoine 
en masses, dans un gravier qui paraît n'être qu'un 
granit décomposé. 

Cette mine a été totalement abandonnée il y a 
1 4 ans. Si elle n'a pas prospéré , c'est parce qu'elle 
était mal exploitée. 

II serait intéressant de reprendre ces travaux ; 
l'antimoine extrait de cette mine se vendrait bien 
ef l'on serait à portée de l'Allier et de la Loire pour 
Je transport. 

Le débit de l'antimoine se faisait principalement 
à Orléans. 

2 . 

M m e d e s Même commune. Mine d'antimoine des Berge-
B e r g e n t s . rats, à jrjoo mètres de Brenay, à Test de celles 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 1 5 5 } 

de Montmalard , dans le domaine des cî-devant C a r t e d e C M » 

Dominicains de Moulins. n"° 
L'antimoine s'y trouve en filons dirigés du sud -

est au nord-ouest, inclinés, au sud-ouest, de 6 o ° . 
Le terrain dans lequel se rencontrent ces filons, 

est un granit composé de quartz, de schorl et de 
beaucoup de mica ; la gangue du filon est une 
roche quartzeuse micacée. 

La direction des filons d'antimoine aux Berge-
rats, paraît faire un angle de 20 degrés avec ceux 
de Montmalard. 

L'exploitation de cette mine n'a pas lieu actuel­
lement : elle a été activée, pendant quelques années, 
par les Dominicains , qui en avaient la concession 
et qui ont cessé de l'exploiter. Le citoyen Goliod 
l'avait reprise en 1 7 8 9 , en vertu d'une permission 
des religieux; il leur payait une redevancé fort 
onéreuse. 

Les travaux qui ont eu lieu, consistaient en 
deux grands puits, et sept à huit petits de 1 2 à 
2 0 mètres de profondeur. L'un des grands puits 
a 26 mètres de profondeur, et a fourni beaucoup 
d'antimoine ; l'autre en a 5 3 , et n'a donné à con­
naître qu'un filon pauvre. 

II y a deux fourneaux établis aux Bergerats : 
un fourneau long pour le grillage , un autre cir­
culaire et à double banquette pour la fusion. 

Cette exploitation est abandonnée depuis 1 7 9 3 
( vieux style ) , 

Elle mériterait d'être reprise et suivie. II fau­
drait tâter la crête des filons, s'assurer bien de 
leur direction générale, et faire des recherches aux 
points où ils paraissent se joindre : on jugerait 
alors s'il ne serait pas utile de relever la galerie 
d'écoulement, la plus basse dont on a parlé à 
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l'article des m'ints d'antimoine de Montmalard, et 
de la diriger de manière à venir couper les fiions 
à angle droit ou à-peu-près. 

On pourrait relever le moins profond des deux 
grands puits. Il est situé au nord-est, et à environ 
,3,0 mètres'de distance d'une petite maison qu'a 
fait construire le citoyen Goliod. 

Les produits lors de l'exploitation, paraissent 
avoir été de 2 0 0 quintaux par an. 

Les débouchés pour ces mines sont faciles et 
sûrs. L'antimoine se débiterait dans toutes les villes 
situées sur le bord de l'Allier, de la Loire , et de li 
Seine par le canal de Briare. 

3-

Même commune. Mine d'antimoine dans les 
propriétés du citoyen Hugon, tçut près de celle 
des Bergerats. 

On n'a point de renseignemens sur la direction, 
l'inclinaison et la puissance des filons, non plus 
que sur les produits de cette mine; on sait seule­
ment qu'elle a été découverte vers l'année 1 7 7 1 , 
et concédée le 13 janvier 1 7 8 4 , pour 15 ans, à 
un particulier nommé Givoy, qui l'a exploitée pen­
dant quelques année* II conviendra qu'elle soit 
visitée. 

4-

^ C a m o n Je Commune de la Petite - Marche , à 1 7 kilo-
O r t e d e C j - mètres au sud de Montluçon , et à 8 de Terjac : 

liai, п.° л . une mine d'antimoine entre les Gentiaux et les 
M m e d e ta Polanchard , dans un champ éloigné de 600 mètres 

e e t i t e - M a r e b e . T . „ . , r . Ь 

de la rente-Marche, au sud-suaVouest. 
Cette mine a été , dit-on , exploitée par trois 

puits, qui sont abandonnés et encombrés, à ce qu'il 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( » 5 7 ) 

paraît, depuis 1 7 8 3. On assure dans le pays que 
l'un des puits n'est que recouvert, et qu'on peut 
en tirer parti. 

Indices d'antimoine. 

1. 

Le citoyen Renaud, ci-devant curé de Néris- ^ C a n t o n <re 

ies-Bains , avait indiqué un filon d'antimoine dans B a i n s , 

la commune de Ronnet, à 1 7 kilomètres un peu Ç i . r t c i l f r < i 

sud-est de Montluçon , et a 1 0 sud-sud-est de 
Néris. 

( L'ingénieur Miche , qui a été sur les lieux , n'a point 
trouvé ce filon. ) 

TERRES ET PIERRES UTILES AUX ARTS ET 
AU COMMERCE, DANS LE DÉPARTEMENT 
DE L'ALLIER. 

Argile. 

COMMUNE de Néris, à 7 kilomètres au sud-est J e 

en descendant sur la grande route de cette com- CirtedcCas. 

mune à Montluçon , à l'endroit des bains où l'on 
voit les ruines d'un amphithéâtre romain. Il y a, au 
rapport du citoyen Besson , différentes argiles colo­
rées , et une entre autres blanche, et propre peut-
être à faire des creusets. 

On indique de l'argile à potier, près de Cusset, 
de Gannat, de Jalligny, de Montluçon , de Châ-
telard, de Souvigny et de Moulins. (A visiter.) 

Pierres propres a la construction des ouvrages ou 

creusets des hauts fourneaux. 

Entre les communes de Meaulne et d'Urçai, M'^XI^ 
à 1-7 kilomètres à l'ouest de Cerilly , et à 2 kilo- Q w t e d e G " . 

mètres environ au nord-est de Meaulne j il existe 
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une carrière renommée de grès argileux très-dur, 
propre à cet usage. 

On trouve auprès de cette carrière, des pierres 
toutes prêtes à enlever pour les fourneaux. 

Pierres propres pour les grandes constructions. 

C a n t o n d e A Coulandon , à Une lieue et demie ( 6 kilo-
Cuîede'ds- ni ètrès ) ouest de Moulins, sur la route de Sou-
""'|"• , V vigny, on exploite à ciel ouvert, depuis long­

temps , une carrière qui fournit .des pierres de 
taille très-grandes , très-belles et très-solides. 

Ces pierres sont des grès à gros grains de cou­
leur gris-rougeâtre. 

l'exploitation ^ n o c c u P e ordinairement soixante ou quatre-
vingts ouvriers dans cette carrière. Les pierres 
taillées se conduisent par terre à Moulins, où elles 
sont employées en grande partie, et de-là, par eau, 
dans les départemens de l'Allier et de la Nièvre. 

Le beau pont de Moulins est bâti avec le grès 
de Coulandon, ainsi que ia partie neuve du pont 
de Nevers. 

Indication d'ardoises. 

^ C a n t o n Je. Commune de Doyet, au lieu dit les Charbon-
C a r t e d e G u - nieres. Schistes feuilletés, de la nature de l'ardoise, 

i l ' qui donnent lieu de croire que dans la profondeur 
on trouverait de bonne ardoise. N 

Cette découverte, annoncée par le citoyen Miche* 
ingénieur des mines , serait très-précieuse pour le 
pays. 

Fabriques qui emploient des terres, pierres et sables. 

i . 
C a n f o n de l 

S o u v i g n y , Commune de Souvigny. Verrerie a bouteilles. 
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Entrepreneurs, les citoyens Pierron frères. s^j'l'y-
On emploie dans cette verrerie les sables de la 

rivière de Queune , et on se sert, pour les creusets 
et les briques du four, d'une a"rgile réfractaire qu'on 
tire de la Bouchade, département du Cher. 

On fabrique annuellement ( pendant un travail 
de o mois ) 4 5 o mille bouteilles, et on consomme 
environ 3 0 0 0 quintaux de houille des mines des 
Gabeliers. 

2 . 

Commune de Pouzy. Verrerie à bouteilles de L ^ r " y ° n d " 

C h a m p r O U X . V e r r e r i e da 

Propriétaire, le citoyen de Sinetti. Qiamproiuu 

Directeur, le citoyen Heuillard. 
On y -emploie un sable qu'on extrait dans les 

environs. On fait les creusets avec la terre réfrac­
taire de la Bouchade , département du Cher. 

On fabrique annuellement 4 0 0 mille bouteilles 
et on'consomme deux mille cordes de bois. 

3' 

Commune de Lurcy. Fabrique de porcelaine Cint™ iJn*. 

de Levi. F a b r i q u e de 

Propriétaire , le citoyen de Sinetti. L e v ? / ' " 6 " 

On y emploie le kaolin de L i m o g e s . 

Cette manufacture est établie depuis peu d'an­
nées , et nous ne connaissons pas ses produits, et 
sa consommation en combustibles. 
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O B S E R V A T I O N S 

Du Citoyen H A l i y , sur la Lettre du Citoyen 

CARANGEOT, insérée dans le N.° XXV. 

de ce Journal', p a g e 78 . 

Ĉ UOIQUE Bergmann n'ait pas copié Rome 

de Lisie mot pour mot, il n'est pas difficile, ce 
me semble , de s'apercevoir qu'il a emprunté de ce 
savant naturaliste une partie des détails qu'il donne 
sur les pierres gemmes ( 1 ) : tels sont, entre autres , 
ceux qui concernent la topaze en octaèdre à 
sommets tronqués , le saphir en parallélipipède. 
La forme de la première avait été observée par 
Rome de Liste sur des morceaux suspects, puisqu'il 
n'en parle plus dans sa nouvelle édition. Quant 
au saphir en parallélipipède , il n'avait vu qu'un 
morceau de cette forme , chez le joaillier de la 
couronne. J'ai eu, moi-même occasion de voir ce 
saphir , et il m'a paru avoir été taillé. Rome 

de Lisie s'est abstenu encore de le citer dans sa 
nouvelle édition. Les formes dont il s'agit appar­
tenaient donc à des morceaux dont l'observation 
était particulière à ce savant naturaliste ; et c'était 
bien le cas de dire que Bergmann paraissait avoir 
puisé chez lui. Sa description de la chrysolithe 
achève de le prouver. « C'est, dit-il, une pierre à 

(1) C e que le c i toyen Haùy n'a fait que s o u p ç o n n e r , est 
Une vérité constante , puisque dans l'original suédois de la 
Géogr . phys . de Bergmann, que j'ai eu la curiosité de c o n ­
sulter à l 'occasion de la lettre du c i toyen Carangtot, Rome 
Je Llile est c i té e n notes plusieurs fois par l'auteur. 6 7 / . C. 
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y> quatre faces hexagones et deux faces quadrangu-
» laires, avec des sommets à deux faces hexagones 
» et deux faces quadrangulaires ». Voici maintenant 
la description de Rome de Liste : « Ce prisme (celui 
J> de la chrysolithe ) est formé par deux rectangles 
» opposés et par quatre hexagones alongés aussi 
» opposés deux à deux ; deux hexagones et deux 
» rhoinbes forment les plans de chaque pyra-
» mide ». Or il est à remarquer que cette descrip­
tion avait été prise d'après un cristal déformé, 
faisant partie de la collection de Rome de Lisle, 
et mal observé par ce naturaliste , ainsi qu'il l'a 
depuis avoué lui-même. Peut-on supposer que 
Bergmann se soit rencontré si juste avec lui pour 
faire une pareille méprise 

Ce que j'ai dit au sujet de lâ topaze , sur l'at-
tention que l'on doit avoir , en décrivant un cristal 
incomplet , d'en ramener fa forme à la symétrie 
vers laquelle tend la nature , est une vérité qui 
s'applique très-exactement au cas particulier que 
j'ai cité. Rome de Lisle donne la topaze à prisme 
subhexaèdre pour une variété de cette pierre, qui 
est la seconde de sa méthode , et il ajoute que 
dans certains cas le prisme paraît suboctaèdre. Ainsi, 
dans son idée , le vrai type de la variété est le 
prisme hexaèdre , et celui qui est octaèdre , n'est 
ici qu'une espèce de sous-variété , tandis que ce 
dernier présente.réellement la forme complète qui 
résulte des lois de la cristallisation régulière. On 
ne peut donc pas dire, avec l'auteur des obser­
vations, que le prisme subhexaèdre soit le passage 
du prisme tétraèdre à l'octaèdre ; il n'est qu'une 
altération de celui-ci, et l'on pouvait tout au plus 
ajouter à la description une petite remarque pour 
prévenir les observateurs peu exercés. 
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T A B L E » D E S M A T I È R E S 

contenues dans ce Numéro. 

O B SE R VA. T1 0 N S sur les pierres appelées jusqu'ici f 

par les naturalistes, Hyacinthe et Jargon de Ceylan ; 
par le citoyen Haiïy P a g e 83. 

ANALYSE comparée des hyacinthes de Ceylan et d'Ex-
pailly , et expiise de quelques-unes des propriétés de 
la terre qu'elles contiennent s par le citoyen Vau-
quelin ? 97. 

Suite du tableau des mines et vsines de la France. 
Département de l'Allier. , , . • , R J 9 . 

Ob se Ji VA Tj on S du citoyen Haiiy , sur la lettre du 
citoyen Carângeot, insérée dans le n.° XXVde ce 
Journal , page 78 I 60. 

E R R A TA. 

P A G E 87, lignes 10 et 1 1 , au lieu de ces mots de l'hyacinthe 
et du jargon, lisez du jargon et de l'hyacinthe. 

A u reste, en indiquant ces imperfections delà 
méthode de Rome de Lisie, je suis bien éloigne de 
íes lui reprocher ; personne n'admire plus sincère­
ment que moi son travail, et ce Journal le prouve 
en plus d'un endroit. Alais si, pour apprécier les 
hommes , il faut se reporter à l'époque où ils ont 
écrit, et considérer le terme d'où ils sont partis et 
la carrière qu'ils ont parcourue , il convient, lors­
qu'il s'agit des choses, de les comparer à l'état de 
perfection auquel la science est parvenue , et de 
faire abstraction du temps où elles ont été dites, 
pour ne consulter que la vérité, qui est la même 
dans tous les temps. 
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J O U R N A L 

D É S M I N E S . 

N . ° X X V I I . 

F R I M A I R E . 

O B S E R V A T I O N S ET E X P É R I E N C E S 

D e M . GREN , professeur de chimie à Halle, 

lSur la formation du sel de Glauher (sulfate 
de soude J dans les eaux salées, à une 
température au-dessous de la glace ; 

. 2 . 0 Sur un moyen facile et peu dispendieux de 
dégager de ces eaux tous les sels déliqucscens ; 

A d r e s s é e s , en Fr imai re de l'an V , au conse i l des M i n e s ; 
t raduites su r le manusc r i t de l ' auteur , par Je c i t o y e n 
CLOUET. 

Ĉ ONNAÎTRE la décomposition réciproque des 
difTérens sels neutres mêlés ensemble, est un des 
objets les plus imponans des recherches chimiques, 
non-seulement pour la médecine pratique, mais 
encore pour ies arts et métiers. II y a quantité de 
sels qui coûtent beaucoup à former immédiatement 
avec leurs parties constituantes , au lieu qu'on les 

Journ. des Mines, Frimaire an V* A 
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obtient à bien moins de frais par l'attraction élec­
tive double. Je n'en citerai que quelques exemples. 
Telle est la décomposition réciproque du sulfate 
de potasse et du nitraie de chaux , quand on fait 
du salpêtre ; = Du sulfate d'ammoniaque et du 
muriate de soude , pour former le muriate ammo­
niacal et le sulfate de soude ; = Du sulfate de fer 
et du muriate de magnésie, pour préparer le sul­
fate de magnéiie ; — Du sulfate de soude et du 
taitrne de po:as*e , ou de ce dernier sel et du mu­
riate de soude , pour préparer le sel de seignette 
{ tartrite de soude. ) 

La connaissance de cette décomposition réci­
proque in iique encore quels sels peuvent ou ne 
peuvent pas se trouver ensemble dans une disso­
lution. Ainsi, par exemple , dans l'analyse des eaux 
minérales, on peut juger par la présence certaine 
d'un sel, que tel autre sel en est exclu, et n'y avoir 
aucun égard dùns l'opérât,on. De sone qu'une eau 
qui contient du carbonate de soude , ne contient 
point de sulfate de chaux , point de sulfate ni de 
muriate de magnésie , point de sulfate ni de mu­
riate de fer ; et l'eau dans laquelle existe le mu­
riate de magnésie n'admet point les sulfates de 
soudé et de magnésie; et réciproquement. Mais 
le carbonate de chaux peut bien se trouver avec le 
sulfate et le muriate de magnésie. D'où l'on peut 
couclure à priori, que toute analyse d'eau miné­
rale , qui présente le muriate de chaux uni aux, 
sulfates de soude ou de magnésie, est fausse. 

Mais on n'a point encore examiné ces faits avec 
l'attention qu'ils méritent : les attractions électives 
doubles laissent ouvert à de nouvelles recherches, 
un vaste champ, dans lequel il y a bien des vérités 
à découvrir. 
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L'influence de la température sur les lois établie* 

dans la décomposition réciproque des difTérens selâ 
neutres et moyens, est une circonstance trcs-essen-* 
tielfe à observer. Beaucoup de sels ne se décom­
posent pas réciproquement au-dessus , mais bieil 
au-dessous de fa glace ; tels sont, par exemple, Je 
sulfate d'alumine avec Je muriate de soude; et, avec 
ce même muriate de soude, le sulfate de magnésie: 
mais on n'a encore fait ces nouvelles expériences 
que sur un petit nombre de sels. 

La formation du sel de glauber (sulfate de soude), 
pendant la congélation , dans les eaux salées dont 
l'analyse antérieure ne m'y en avait pas fait trouver, 
avait depuis long-temps excité mon attention, et 
j'en avais conclu que ce sulfate de soude devait 
son origine à la décomposition réciproque du sul­
fate de chaux et du muriate de soude, à une tem-> 
pérature au-dessous de fa gface ; mais la quantité 
prodigieuse de ce sel,trouvée, pendant le rigoureux 
hiver de 1 7 9 4 à 1 7 9 5, dans les bassins des salines 
de Saxe, me fit bientôt reconnaître mon erreur; 
car il s'en faffait beaucoup que la quantité possible 
de sulfate de chaux fût dans les eaux salées en pro­
portion suffisante. Une nouvelle analyse -plus 
exacte m'expliqua cette énigme , par la quantité 
considérable de sulfate de magnésie qu'elle me 
découvrit, et me conduisit aux véritables principes 
qui produisent le sulfate de soude dans les eaux; 
salées , où l'on n'en trouvait aucune trace avant 
qu'elles fussent exposées à la température de la 
glace ; à savoir, la décomposition du muriate de 
soude par le sulfate de magnésie. Le froid excessif 
de 1 7 8 5 avait déjà fait connaître à Schéele cette 
décomposition, et il avait montré que le sulfate 
de soude résultait du mélange de deux parties de 
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dissolution de sulfate de magnésie et d'une partie 
de muriate de soude, exposé à la température de 
la glace. , 

C'est à cette température que l'acide sulfurique 
du sulfate de magnésie, s'unit à la soude du muriate 
de soude et forme le sulfate de soude , tandis que 
la magnésie du sulfate de magnésie se combine 
avec l'acide muriatique. 

Je suis maintenant convaincu par l'expérience, 
que le -sulfate de magnésie produit dans les eaux 
salées, à un degré de froid suffisant, tout le sulfate 
de soude qui peut alors en sortir, et dont elles ne 
renfermaient pas auparavant la moindre molécule. 
Je ne puis pas douter que le sulfate de magnésie et 
le muriate de soude, qui vraiment sont en même 
temps dans les eaux salées à une température au-
dessus de la glace , n'y existent plus ensemble à 
un degré peu inférieur. 

J'essayai, mais en vain, de reproduire le muriate 
de soude et le sulfate de magnésie par une nouvelle 
décomposition réciproque du muriate de magnésie 
el du sulfate de soude , à la température au-de_ssus 
de la glace. Ainsi, les eaux salées qui contiennent 
du sulfate de magnésie , changent de nature , et 
leur composition n'est plus la même quand elles 
ont souffert quelques degrés de froid au-dessous 
de la glace , sans que la température au-dessus 
puisse les rétablir dans leur premier état. 

Sans m'arrêter aux conséquences que la théorie 
peut appliquer aux lois des affinités chimiques, je 
remarquerai un fait de la plus grande importance 
dans la pratique pour l'évaporation du sel ; ce fait 
résulte naturellement de ceux que nous avons pré­
cédemment établis. Il consiste en ce que la quantité 
du muriate de soude (ou sel commun] diminue , 
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et celle du muriate de magnésie en déliquescence 
augmente dans les eaux salées qui contiennent du 
sulfate de magnésie , et qui sont exposées à la tem­
pérature au-dessous de la glace. 

Si donc il y a d'un côté une apparence de profit 
à laisser séjourner ces eaux dans les bassins pendant 
l'hiver, parce qu'on en retire beaucoup de sulfate 
de soude, on fait d'un autre côté une grande perte 
réelle, car elfes contiennent beaucoup plus de sels 
déliquescens, laissent par conséquent d'autant plus 
d'eaux-mères , ce qui rend le sel commun plus mau­
vais , plus susceptible d'humidité, et empêche da 
le conserver long-temps et de le transporter loin; 
désavantage considérable, quand même on ne cal­
culerait pas la diminution du produit. Je sais que, 
dans une saline où les eaux étaient restées exposées 
au grand froid de 1 7 9 4 à 1 7 9 5 , il fut impossible 
d'obtenir un sel bien grenu , parce qu'il y avait 
excès de muriate de magnésje. 

Quand on fait évaporer une eau qui contient 
du sulfate de magnésie, et qu'on a de plus à com­
battre ordinairement beaucoup de muriate de 
magnésie , on n'obtient un sel qui ait quelque 
consistance, qu'avec beaucoup de précautions et 
de peines. Pour fournir de bon sel aux consom­
mateurs, il faut être attentif à ne pas laisser former 
de sulfate de soude dans ces eaux pendant la gelée, 
et chercher à les en mettre à l'abri : on devrait 
au moins faire évaporer à part, pour en obtenir 
du sel d'une qualité inférieure , l'eau de laquelle 
on veut extraire , pendant la gelée, le sulfate de 
soude. 

On voit combien serait chimérique le projet dé­
concentrer ou graduer par la congélation les eaux, 
pauvres qui contiennent du sulfate de magnésie» 

A 5 
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Le muriate de soude étant beaucoup moins 
soluble que le sulfate de magnésie dans l'eau 
bouillante , il est facile d'expliquer pourquoi les 
eaux-mères , -traitées convenablement, retiennent 
beaucoup de ce dernier sel , et comment on peut 
utiliser "ces eaux, en retirant le sulfate de magnésie 
ou le sulfate de soude à l'aide d'une évaporatioh 
insensible, ou par l'exposition à la gelée. 

Comme la violence de la cuisson et fa quantité 
d'eau-mère qui s'accroît de plus en plus à mesure 
qu'on introduit dans la chaudière de nouvelles eaux 
salées, séparent le sulfate de magnésie qui aide à 
former le schfot, on conçoit la possibilité d'extraire 
en hiver du sulfate de joude de ce schlot, qui con­
tient tojours du muriate de soude. 

Les eaux salées dans lesquelles il n'y a point de 
sulfate de magnésie , ne produisent point de sulfate 
de soude par le froid ; et en ce cas , on ne l'en 
retire que lorsqu'il y était auparavant, soit qu'on 
le cherche dans ces eaux mêmes, soit dans les eaux-
mères, soit dans le schlot. 

Les eaux salées qui contiennent du muriate de 
chaux, telles que sont celles de Halle, n'admettent, 
selon les principes de la chimie, ni sulfate de mag­
nésie , ni sulfate de soude : elles n'ont donc pas 
l'avantage de servir à faire du sel de glauber; mais 
elles ont celui de donner un sel commun qui n'est 
pas mêlé de sulfate de magnésie. Cependant il est 
difficile à préparer de manière à se conserver sec, à 
cause du muriate de chaux. 

Les sels déliquescens des eaux salées opposent 
au travail de l'évaporatfon de grands obstacles , qui 
méritent bien qu'on cherche à Tes détruire avec plus 
de soin et par des moyens plus puissans que ceux 
<mj ont été employés jusqu'à présent. Ces sels 
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déliquescens sont ou le muriate de magnésie, ou 
le muriate de chaux, ou ces deux muriates ensemble. 
Une eau qui ne contient que le premier, peut con­
tenir aussi du sulfate de magnésie qui n'a pas, il 
est vrai, l'inconvénient de rendre déliquescent le 
sel commun qu'elle produit , mais celui de le 
rendre amer, moins bon et moins utile. II y a beau­
coup d'eaux salées chargées d'un excès de sel dé­
liquescent, tel qu'il est impossible^ d'en obtenir, 
par l'évaporation , un sel de cuisine qui ait quel­
que consistance. Souvent les sels déliquescens se 
trouvent dans les eaux pauvres , en aussi grande 
quantité que dans les eaux plus riches. Il est évi­
dent que la graduation des premières y concentre 
plus de ces parties nuisibles ; de sorte qu'avec 
même proportion de muriate de soude , elles ne 
sont pas d'aussi bonne qualité que des eaux plus 
riches, dans leur état naturel. 

La propriété qu'ont les sels déliquescens de se 
dissoudre si facilement dans l'eau % les fait rester 
dans ia liqueur et former les eaux-mères. On 
peut donc toujours obtenir un sel de cuisine assez 
pur, en ne prenant que le muriate de soude qui se 
dépose d'abord dans les poêles ,, et en les vfdanf 
avant d'y introduire de nouvelles eaux salées : maïs! 
ce procédé, pratiqué en grand, ne serait pas éco­
nomique ; if y'aurait à perdre beaucoup de sel, de 
combustible et de temps. Ainsi, il faut pou-sser 
Pévaporation aussi loin qu'il'est possible , et rem.-* 
plir les poêles de nouvelles ea.ux salées , en diffé­
rant, au moins jusqu'à la fin'd'une semaine , l'ex­
traction des eaux-mères. Alors, il est vrai, la quan­
tité de sel déliquescent augmente d'heure en heure» 
Les eaux-mè'rfes se concentrant de plus en plus, 
s'attachent aux-cristaux du muriate de soude qui 

A 4 
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se forme; et plus on l'obtient tard, plus elles le 
fendent déliquescent. En ne le laissant point assez 
égo iKter a\a;it de le porter dans des étuves très-
chaudes, et en se hâtant de j'y faire sécher, on ne 
lui ôte point cette mauvaise qualité ; on le dété­
riore au contraire : car, en faisant rapprocher, par 
une évaporatiun trop prompte, les eaux qui s'y 
attachent et qui sont chargées de parties déliques­
centes , il reste une plus grande quantité de ces 
sels, qui attirent dans la suite l'humidité , et ce sel 
n'est sec qu'en apparence. 

Les munates de magnésie et de chaux rendent 
le sel non-seulement déliquescent et difficile à 
transporter , mais encore moins utile à la salaison, 
puisque la propriété que le sel a de préserver les 
viandes de la corruption , dépend de la 'quantité 
d'humidité qu'il est susceptible d'attirer avant de 
tomber en déliquescence. 

Je crois donc avoir résolu une question très-
importante pour l'art de faire le sel, en donnant un 
moyen d'expulser entièrement les sels déliquescens 
des eaux salées, même avant l'évâporation ; mais 
je dois prévenir que si le plus puissant moyen ne 
coûte rien ou presque rien , ce n'est que lorsqu'on 
1 applique à des eaux salées qui contiennent du 
sulfate de magnésie : ce sont les seules qui aient 
l'avantage de pouvoir être purifiées sans acheter de 
mélange. Avant d'entrer dans un plus grand détail, 
je vais exposer quelques expériences qui donnent 
la ti!i'orie des moyens que je mets en action. 

i. M°ttez en dissolution un gros de chaux 
éteinte à l'air, dans l'acide piuriatiqué jusqu'à entièrê  
saturation ; faifçs également dissoudre deux gros< 

de sulfate de soude, sec, tombé en efflorescence, 
dans suffisante quantité d'eau ;,.mêlez ces deux 
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dissolutions; il se précipitera du sulfate de chaux, 
et il restera en dissolution du muriate de soude. 
Ainsi les deux premiers sels, le muriate de chaux 
et le sulfate de soude, en produiront deux autres, 
qui seront le muriate de soude et le sulfate de 
chaux. Cette décomposition réciproque est depuis 
long-temps connue des chimistes. 

2. Mettez en dissolution une demi - once de 
carbonate de magnésie dans l'acide muriatique , 
jusqu'à parfaite saturation, et étendez cette dis­
solution dans l'eau ; mêlez-y deux gros et demi 
de chaux cuite, nouvellement éteinte à l'air, que 
vous aurez auparavant humectée convenablement, 
ou mieux encore , de chaux nouvellement cuite et 
réduite en lait de chaux en la délavant dans l'eau, 
et une demi-once desulfate de soude, sec, tombé en 
efflorescence ; mêlez et agitez le tout ensemble : la 
dissolution doit être assez étendue d'eau pour ab­
sorber tout le sulfate de soude. Après l'avoir laissée 
reposer quelque temps, et agitée denouveau, faites-
la passer au filtre ; elle ne contiendra plus de mu­
riate de magnésie , comme on peut s'en assurer 
par l'eau de. chaux qui demeure claire lorsqu'on 
y verse quelques gouttes de cette dissolution : 
autrement , il se formerait un précipité de ma­
gnésie par la décomposition du muriate de ma­
gnésie. 

Si l'eau"de chaux indiquait qu'il reste encore du 
muriate de magnésie, il faudrait ajouter un peu de 
chaux çt de sulfate de soude. S'il y avait un peu 
trop de sulfate de soude, on n'ajouterait qu'un 
peu de chaux. Je n'ai pas reconnu jusqu'à pré­
sent, avec une parfaite précision, quelle quantité 
respective de ces deux substances est l'exacte pro­
portion entre elles et le muriate de magnésie ; mais 
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je ne crois pas que celle que j'ai donnée s'en 
écarte beaucoup. 

La dissolution filtrée contient alors du muriate 
de soude et un peu de sulfate de chaux. Le dépôt 
resté sur le filtre est du sulfate de chaux et: de la 
magnésie, au lieu du muriate de magnésie, de la 
chaux pure et du sulfate de soude ; ainsi on ob­
tient du muriate de soude, du sulfate de chaux 
et de la magnésie pure. 

Dans le mélange de ces substances , l'acide 
suîfurique du sulfate de soude s'unit donc à fa 
chaux pour former du sulfate de chaux , tandis que 
la soude du sulfate de soude s'unit à l'acide du 
muriate de magnésie , pour former du muriate 
de soude: Par conséquent , la magnésie se sépare 
et se précipite avec la partie non dissoute du sul­
fate de chaux. 

On doit maintenant voir aisément en quoi con­
sistent mes moyens pour expulser des eaux salées 
les sels déliquescens. Ces moyens sont la chaux-et 
le sulfate de soude : il faut employer l'un ou l'autre 
séparément, ou les réunir, selon ce que les eaux 
salées peuvent contenir. 

i . * S'il n'y a que du muriate de chaux avec 
le muriate de soude, le sulfate de soude suffît, 

2 . 0 Si, outre le muriate de soude, il y existe du 
muriate de magnésie et du sulfate de'soude, la 
chaux suffit,. en supposant que le sulfate de soude" 
se trouve en assez grande quantité : ainsi, dans' 
ces deux cas, on peut à très-peu de frais atteindre1 

au but. 
3 . 0 Si les eaux contiennent du muriate et du" 

sulfate de magnésie sans sulfate de soude ( ce qui' 
pourrait arriver le plus souvent ) , ĉ est alors que 
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pour décomposer ces deux sels, il faut employer 
à-Ia-fois la chaux et le sulfate de soude. 

4 . 0 Ce sont encore les mêmes substances qu'il 
faudrait employer , si l'eau contenait en même 
temps des muriates de chaux et de magnésie, ce 
qui alors en exclut entièrement les sulfates de 
soude et de magnésie. 

5. 0 Enfin, si le sulfate et le muriate de magnésie 
sont présens avec le sulfate de soude, il ne faut 
que la chaux pour décomposer les deux premiers 
sels. Dans ce cinquième cas comme dans le second, 
il est cependant nécessaire d'ajouter certaine quan­
tité de sulfate de soude à celle qui se manifeste 
naturellement, lorsqu'on la reconnaît insuffisante. 

Je n'ai pas besoin de faire observer que ces 
moyens n'introduisent aucun sel étranger dans les 
eaux. Si on les emploie tous deux, ils augmentent 
plutôt le produit en sel commun. Le sulfate de 
chaux qui se forme en ce cas, ne prouve rien 
contre cette assertion ; car la plupart des eaux en 
Sont dé/à saturées et ne peuvent plus en dissoudre ; 
ou s'il s'en dissout un peu, il ne rend point le sel 
commun plus impur, puisqu'il s'en sépare comme 
schlot. 

Au contraire , mes procédés ont l'avantage pré­
cieux de débarrasser les eaux des salines, des sul­
fates de soude et de magnésie, qui altèrent la pureté 
du sel commun et lui communiquent de l'amer­
tume. 

Dans la pratique de ce que je propose, il ne 
reste plus d'eaux-mères : on peut faire évaporer les 
eaux jusqu'à la dernière goutte, et en extraire tout 
le sel, qui sera toujours du sel marin pur. Ceux qui 
dirigent des salines ; sentiront aisément ce qu'ils 
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ont à gagner par l'économie du temps ef du com­
bustible que consument l'évaporation et la dessic­
cation du sel; mais ce n'est là qu'un profit secon­
daire, bien inférieur encore au principal avantage, 
celui d'obtenir un sel pur, non déliquescent, ca­
pable de résister à l'impression de l'air, et qui peut 
se conserver et se transporter sans déchet. 

La plus forte objection contre l'usage écono­
mique des procédés que je propose, pourrait naître 
de la nécessité d'acheter du sulfate de soude ; et 
cette objection serait très-bien fondée , si les 
eaux salées n'étaient la plupart de la seconde ou 
de la cinquième espèce, distinguées, dans notre 
précédente énumération, par la propriété de pro­
duire d'elles-mêmes, à peu de frais, le sulfate de 
soude, puisqu'il suffit, pour cela, d'exposer à la 
température de la glace les eaux qui contiennent 
du sulfate de magnésie. Je conseille donc de laisser 
une quantité suffisante de ces eaux, convenablement 
concentrées, exposée au froid pendant l'hiver, 
dans les bassins ; mais je ne conseille pas d'em­
ployer à faire le muriate de soude ou sel commun , 
ces mêmes eaux , après les avoir déjà fait servir 
à faire du sulfate de soude ; parce qu'alors if y a 
excès de sel déliquescent ou muriate de magnésie : 
j'aimerais mieux y ajouter du sulfate de fer, pour 
préparer les sulfates de soude et de magnésie. 
Dans ces circonstances , le sulfate de soude néces­
saire coûte peu. A la vérité , il faut en acheter 
pour les eaux de la première et de la quatrième 
espèce, et le moyen de les purifier devient plus 
dispendieux"; mais j'observe que ces eaux se pré­
sentent rarement ; et je soutiens que tous les avan­
tages qu'on s'assurera en purifiant ces eaux , dé­
dommageront suffisamment de ce qu'il en pourra 
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coûter, à raison du bas prix auquel les salines 
dont nous avons parlé plus haut, fourniront le 
sulfate de soude. Il faudrait qu'une eau fût bien 
mauvaise et excessivement chargée de sel déliques­
cent, pour exiger-i ou |-de quintal de sulfate de 
soude sur un last ( 30 quintaux) de sel obtenu par 
i'évaporation. Cette dépense étant compensée par 
l'augmentation du produit et l'épargne du temps 
et du combustible, on devrait regarder comme un 
devoir indispensable, le soin de purifier les eaux 
salées par ce moyen , en faveur des consommateurs, 
lors même que ceux-ci sont contraints d'acheter. 

Il n'est pas facile de soumettre la méthode que 
je propose , à une règle générale dans la pratique: 
elle doit s'appliquer différemment selon la nature 
des eaux salées, et selon la quantité des sels déli­
quescens à décomposer ; mais on peut fixer aisé­
ment la mesure particulière qui convient à chaque 
espèce d'eau. II faut bien connaître, avant tout, 
les principes qui entrent dans la composition de 
celle qu'il s'agit de purifier par cette méthode. On 
n'a guère analysé d'eaux salées qui, à cet égard , 
n'aient pas besoin d'être examinées de nouveau : 
dès qu'on a exactement déterminé ce qu'elles con­
tiennent, on sait s'il faut employer la chaux seule, 
ou le sulfate de soude seul, ou ces deux ingrédiens 
à-la-fois. C'est à l'expérience immédiate à décider 
quelle quantité il faut en prendre pour les faire 
agir avec succès; mais ces épreuves sont encore 
faciles à faire. On prend certaine mesure de l'eau 
au degré de salure nécessaire pour être évaporée, 
et l'on y mêle les substances nécessaires pour dé­
composer les sels déliquescens, en essayant dif­
férentes proportions , jusqu'à ce qu'on ait saisi la 
véritable. On reconnaît par-là quelle quantité 
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d'intermède exige la totalité des eaux salées qu'il 
faut évaporer, et on l'ajoute aussitôt; ce qui se fait 
en grand dans les bassins où l'on conserve l'eau suf­
fisamment concentrée pour la cuite. Il sera néces­
saire d'établir un second bassin inférieur, pour la 
recevoir purifiée et séparée du dépôt de magnésie 
et de sulfate de chaux qui se précipitent. 

Les expériences ci - dessus exposées peuvent 
servir à préciser la proportion d'intermède requise. 
On doit seulement observer (ce qui est évident 
par soi-même ) que si les eaux contiennent non-
seulement du muriate, mais encore du sulfate da 
magnésie, elles demandent plus de chaux, parce 
que cette substance s'empare de l'acide sulfuriqut 
du sulfate de magnésie. 
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SUR LA LEUCITE OU GRENAT BLANC , 

Par le C. c n DOLOMIEU , ingénieur des mines, membre 
de l'institut national. 

DEUX principales opinions sur la nature et 
l'origine de la leucite ou grenat blanc , ont par­
tagé pendant long-temps Jes minéralogistes. Ces 
opinions, toutes deux erronées, coïncidaient entre 
elles, en ce qu'elles supposaient que cette substance 
était essentiellement un produit volcanique. D'après 
la première , la leucite aurait été une sorte de vitri­
fication qui se serait cristallisée dans les courans de 
laves fluides, ou qui se serait formée dans la pâte 
de ces laves , pendant que l'action des feux sou­
terrains la faisait bouillonner dans l'intérieur des 
foyers volcaniques. Selon la seconde, la leucite 
ne serait qu'un grenat rouge altéré et blancfii par 
les agens volcaniques. Voyez Bergmann , Sage, 
Rome de Lisie , F au) as, Ferber, &c. 

Je crois avoir prouvé depuis long-temps que les 
grenats blancs, non plus que les pyroxenes ( i ) , 
les hornblende, les feldspath, les micas, &c. , qui 
se trouvent dans les laves, ne sont pas des produits 
volcaniques proprement dits ; qu'ils n'y sont que 
des produits adventifs; qu'ils existent dans les laves 
pour avoir été primitivement formés dans les ro­
ches qui ont servi de base aux torrens enflammés; 

(i) J'ai donné ce n o m , qui signifie étranger dans le domaine du 
feu , aux cristaux que les naturalistes avaient appelés schorh 
volcaniques. 11 est facile de saisir le sens de cette é t y m o l o g i e , 
d'après c e que dit ici mon célèbre confrère, (Note du citoyen 
Haùy. ) 
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qu'ils s'y sont conservés presque toujours intacts, 
parce que la chaleur qui produisait la fluidité des 
Javes n'arrivait pas au degré d'iniensité nécessaire 
pour opérer leur fusion ; que d'ailleurs, les gre­
nats blancs se trouvent aussi adhérens à des déjec­
tions volcaniques qui n'ont d'aucune manière 
éprouvé l'action de la chaleur, et qu'enfin il en 
existe d'entièrement éirangers aux volcans. 

J'ai écrit aussi que la leucite différait essen­
tiellement du grenat rouge par ses propriétés et 
par sa constitution ; qu'aucun agent volcanique 
n'aurait pu dénaturer de cette manière le grenat 
rouge ( 1 ) ; que la Jeucite était souvent encastrée 
dans des laves noires très-ferrugineuses, lesquelles 
n'avaient éprouvé aucune altération, ni dans leur 
couleur, ni dans leur propriété d'agir sur l'aiguille 
aimantée ; et elles auraient perdu l'une et l'autre, si 
elles eussent été exposées à des agens capables de 
venir soustraire le fer qui aurait primitivement 
existé dans ces sortes de grenats ; que les cristaux 
de leucite contenaient quelquefois dans leur in­
térieur , ou adhérens à leurs faces, de vrais grenats 
colorés, qui s'étaient cristallisés en même temps 
qu'elle , et qui cependant n'avaient point perdu 

(1) Rome de Lisie dit que parmi plusieurs cristaux de grenat 
blanc qu'il possède , il en est qui conservent des vestiges de 
îeur couleur rouge f Crist. T. 2 , p, 33 / ) ; mais les cristaux de 
sa co l l ec t ion , qui appartient aujourd'hui au c i toyen Cilici, 
consei l ler des m i n e s , ont seulement des taches superficiel les, 
d'un roux obscur , et qui paraissent provenir de la matière 
enveloppante. Le m ê m e savant suppose que l'on voit aussi sur 
les grenats blancs des stries semblables à celles qui sillonnent 
les faces des grenats à vingt-quatre trapezoides ( ibid. , p. ] ] j J. 
C e sont plutôt de simples fêlures, qui ont une direction différente, 
que nous indiquerons plus bas , en parlant de la structure de ia 
leucite . (Noie du cirnjcn Hai iy . ) 

leur 
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leur principe colorant , quoique ayant subi les 
mêmes vicissitudes ; et que d'ailleurs , l'absence 
du fer n'était pas la seule dissemblance qu'il y eût 
entre la Ieucite et le grenat coloré. ( Voye^ mes 
notes sur la dissertation des produits volcaniques 
de Bergmann.) . . 

La Ieucite se trouve principalement, mais non 
exclusivement , parmi les déjections volcaniques : 
elle est commune dans les environs de Naples et 
dans les volcans éteints des états-du pape ; elle est 
très-rare dans les volcans des autres contrées : on 
n'en a jamais rencontré ni en Sicile, où l'Etna n'est 
pas le seul volcan qui ait existé , ni en France, où 
les volcans éteints sont très-nombreux. 

Circonstances dans lesquelles se trouve la Leucite, 
dite volcanique pour s'être rencontrée avec des 
produits de Volcans. 

i L A ieucite, de dtfférens volumes , depuis un 
pouce de diamètre jusqu'à être à peine percep­
tible , et d'une forme pjus ou moins régulière , est 
.souvent incorporée dans des laves très-dures et 
très-compactes, à base de trapp noir; elle y existe 
seule ou associée à d'autres substances* Je l'ai 
trouvée aussi dans des laves à bases de pétrosilex 
grisâtre ; quelquefois elle est si abondante qu'elle 
peut être considérée comme formant elle-même la 
base de la lave , puisqu'elle arrive à en constituer 
plus des cinq sixièmes de la masse. 

La Ieucite n'a évidemment souffert aucune al­
tération dans la plupart des laves qui la renferment. 
Celle qui possédait la demi-transparence qui lui 
appartient, la conserve , ainsi que sa teinte et son 
aspect naturel. Dans les laves poreuses, efie devient 
un peu plus matte et prend de l'opacité; mais dans 

Journal des Aline s, Frimaire an V. B 
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les laves qui ont passé à l'état de scories , la leuciie 
devient d'un blanc plus éclatant , diminue quel­
quefois de volume de manière à n'être plus en-
chatonuée exactement dans sa base et à y être mo­
bile; et elle y éprouve des gerçures, dues princi­
palement à la scorification de petites portions de 
trapp, semblable à celui qui fait le fond de la lave, 
et qui existe souvent dans l'intérieur des cristaux, 
comme pour prouver incontestablement que la 
leucite s'est formée dans la base qui la contient, 
avant qu'elle fût soumise aux agens volcaniques. 

La conservation de la leucite dans les laves corn, 
pactes, doit paraître d'ailleurs bien moins extraor­
dinaire que celle du pyroxène, delà hornblende, et 
autres substances infiniment plus fusibles qu'elle, 
et qui cependant y restent intactes. La leucite exige 
un très-fort coup de feu pour fondre, ce qui rend 
encore bien singulière ia présence d'une grande 
quantité de potasse dans cette pierre, puisqu'elle y 
existe en abondance sans lui servir de fondant. 

2.° La leucite , exempte de toute matrice, se 
trouve en grains arrondis et en cristaux isolés, 
parmi les amas de scories en fragmens, parmi les 
pouzolanes et dans les tufs volcaniques. Ces 
grains isolés sont si abondans dans les environs x 

de Rome , qu'on peut dire que la route de Rome 
à Frescati en est couverte : les pluies les entraînent 
et les rassemblent en immense quantité dans les 
fossés qui bordent le chemin. 

De ces grains ou cristaux , les uns sont demi-
transparens, et ont quelquefois une teinte verdâtre, 
et, comme s'ils étaient sujets à efflorescence , ils 
sont souvent recouverts d'une poudre blanche: les 
autres sont opaques, leur couleur est grisâtre; leur 
intérieur montre des couches concentriques de 
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différentes teintes, et ils ont une apparence matte. 
II en est qui ressemblent parfaitement à des gouttes 
de cire ; et beaucoup enfin sont friables et pres­
que en état farineux : il y a des nuances intermé­
diaires entre ces différens états. 

3 L a leucite , associée avec d'autres substances 
telles que le mica , Ja hornblende, le pyroxène , le 
feldspath, le grenat noir et jaune , la sommité, 
l'olivine, l'idocrase ( ij , le calcaire ou chaux car-
bonatée, en masse informe ou cristallisée; la leu­
cite, dis-je , adhérant aux substances susdites , se 
trouve dans des blocs isolés qui ont été lancés 
hors des craters volcaniques, par l'action des gaz 
élastiques , quelquefois sans avoir aucunement 
éprouvé la chaleur des volcans, ainsi que le prouve 
la transparence et la parfaite conservation des cris­
taux calcaires auxquels elle est adjointe, et lesquels 
sont si aisément altérables par le feu. 

Dans ce cas-ci, ou bien la leucite se présente, en 
masse informe, et elle constitue alors la base de la 
roche dans laquelle sont enfermés quelques cris­
taux d'une des substances ci-dessus dénommées : 
alors elle a un genre de luisant gras , une demi-
transparence laiteuse et une sorte de cassure on­
dulée, qui lui sont particuliers et qui la font aisé­
ment reconnaître : ces masses de leucite ont sou­
vent peu de cohérence, à cause d'une tendance à la 
cristallisation ou à la forme granuleuse sphérique , 
qui opère un relâchement dans l'adhérence des 
parties ; 

( i ) J'ai n o m m é ainsi la substance que l'on appelait hyacinthe 
Irunc des volcans. C e n e m d'idocrase, qui signifie ybrrar mélangée, 
est tiré de ce que les formes cristallines de la substance dont i l 
s 'agit , participent de cel les de plusieurs minéraux très-connus, 
/ Note du citoyen Ha i iy , ) 
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Ou bien la leucite est en cristaux distincts plus ou 

moins demi-transparens, et d'une apparence plus ou 
inoins pure ; car quelquefois, quoique conservant 
les formes qui lui sont propres , la leucite prend un 
aspect et une cassure terreuse, n'a plus ni éclat ni 
cureté , et dégénère peu à peu en pâte grossière 
et informe , où elle se confond avec les autres subs­
tances qui lui sont associées. 

li est infini le nombre de variétés que peuvent 
produire les morceaux de ce genre dans lesquels se 
trouve la leucite , et qui dépendent des proportions 
entre elles des substances auxquelles elle est ad­
jointe et de leur différente nature. Parmi les plus 
remarquables de ces masses isolées, j'en citerai une 
espèce assez fréquente dans les volcans voisins de 
Home. Le mica en masse et en très-grandes lames 
parallèles , contient des cristaux de leuciie qui y 
sont encastrés et comme enchatonnés dans l'étendue 
des lames , et qui y laissent leur empreinte exacte 
lorsqu'on les en arrache. Cette circonstance prouve 
que les deux substances étaient en même temps 
dans un état qui permettait le rapprochement des 
molécules intégrantes similaires; mais que la leucite 
a cristallisé la première, sans doute par une plus 
forte tendance à une agrégation régulière. Le 
mica noir ou brun , si susceptible de roussir à la 
moindre chaleur , conserve ici la couleur qui lui 
est naturelle. 

Dans les blocs isolés à base calcaire micacée, il 
y a quelquefois des cavités comme dans les géodes, 
qui se trouvent garnies et tapissées par des cristaux 
de leucite. 

Je dois dire que dans aucune des circonstances 
où se trouve la leucite volcanique , excepté la der­
nière , elle n'a pu éprouver ce genre de dépuration 
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que reçoivent les cristaux lorsqu'ils se forment 
dans des cavités'et des fentes , où l'espace leur 
donne la facibté de se séparer de tout ce qui leur 
est étranger et de se réduire à leurs seules molécules 
intégrantes. Les cristaux deleucite, incorporés dans 
des masses ou qui leur ont appartenu , doivent être 
aussi impurs que tous les cristaux formés dans des 
magmas , où ils n'ont pu écarter complètement ce 
qui leur était étranger. II ne sera donc point surpre­
nant que les-résultats d'une suite d'analyses faites 
sur différens échantillons de cette pierre, ne se res­
semblent pas, quoiqu'on y ait employé les mêmes 
procédés et la même exactitude. 

Leucile qui se trouve dans des circonstances entièrement 

étrangères aux Volcans. 

C ' E S T sans doute une chose très-remarquable que 
l'abondance de certaines substances dans les déjec­
tions volcaniques , quoiqu'elles ne soient point 
des produits de volcans proprement dits , et la 
rareté ou même l'absence totale de ces mêmes 
substances dans les montagnes primitives auxquelles 
el'eï paraissent devoir particulièrement appartenir, 
puisqu'elles se trouvent dans les matières qui servent 
de base primitive aux laves. Les pyroxcnes ne se 
sont point encore rencontrés hors du domaine des 
volcans , et la leucite y est extrêmement rare. 

Parmi des échantillons de mines d'or venant du 
Mexique, et qui me furent donnés à Rome par le 
chevalier A^ara, ambassadeur d'Espagne, j'en trou­
vai un où la leucite servait de gangue. 

Elle y est en cristaux d'une ligne de diamètre, 
de couleur blanche verdâtre , demi-transparente ; 
ces cristaux sont empâtés ou aglutines par un oxide 
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-de fer et de cuivre'renfermant des feuilles d'or. 

Mon collègue et ami le Lièvre, du conseil des 
mines , a trouvé en 1 7 8 5 , dans la montagne des 
Travaux de la Providence , près de Gavarni, dans 
les Pyrénées, une roche graniteuse composée de 
quartz, de mica brun et de quelques grenats rouges; 
et au milieu de ces substances, on voit de petits 
grenats grisâtres , d'une ligne de diamètre , qui 
deviennent blancs au feu, qui y sont réfractaires et 
qui ont tous les autres caractères de la Ieucite. Je ne 
connais aucun autre minéralogiste qui ait parié de 
cette substance dans des circontances étrangères 
aux volcans. 

r 
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O B S E R V A T I O N S 

Sur la structure ¿íes cristaux de Leucite, 

P a r l e C . e n H a u t , c o n s e r v a t e u r d e s c o l l e c t i o n s de la 

m a i s o n d ' i n s t r u c t i o n p o u r l e s m i n e s ; 

Lues h la classe de physique et de mathématiques de 

l'Institut national. 

' J. O u s les cristaux de leucite qui ont été observés 
jusqu'ici , avaient ia forme d'un polyèdre terminé 
par vingt-quatre trapezoides égaux et semblables. 
La ressemblance parfaite entre cette forme et celle 
d'une variété très-connue du grenat, que nous 
avons nommée grenat trapezoidal, a sans doute con­
tribué à faire regarder la leucite comme étant de 
la même espèce que le grenat. 

Mais on ne peut rien conclure , dans íe cas 
présent, de cette ressemblance de forme extérieure, 
soit parce que le dodécaèdre rhomboïdal qui don­
nerait naissance au polyèdre à vingt-quatre faces, 
est une des formes primitives qui, comme toutes 
celles qui ont un caractère particulier de régula­
rité , et qui donnent un maximum ou un minimum 

de surface ou de solidité , peut être commune à 
plusieurs substances différentes, soit parce que le 
même polyèdre , en conservant la mesure de ses 
angles, est susceptible d'être produit par diverses 
formes primitives, ainsi que nous le verrons dans 
un instant. 

La fig. i . r c représente un cristal de leucite. Les 
inclinaisons respectives des trapezoides u L m D , 
r L m O j & c , réunis quatre à quatre autour d'un 
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Jrlême angle solide L , sont de i i d 4 8 ' ^ f j " . 
celles des trapézoïdes u L m D , tDmE, t D u N , 
qui forment Jes angles solides tels que D , com­
posés de trois plans , sont de 1 4 6 ' 1 26' 3 3 " . 

Dans chaque trapézoïde, tel que uLm D , l'an­
gle L est de 7 8 ' ' 2 7 ' 4 6 " ; l'angle D , de 1 1 y A 2 ' S ', 
et chacun des angles m, u , de 82 ' 1 1 5 ' 3". 

Cette figure et les suivantes ont été tracées en 
projection par le C."*' Cordier, ingénieur des 
mines. 

Parmi les cristaux de leucite, il n'est par rare 
d'en trouver d'une forme très - régulière et très-
nettement prononcée , au lieu que les grenats tra­
pézoïdaux ont souvent leurs faces inégales , ou 
sillonnées par des stries qui, en altérant la perfec­
tion de la forme, ont cependant cet avantage, 
qu'elles indiquent les directions des bords des lames 
composantes, et servent à déceler la marche de la 
cristallisation. 

La cassure des cristaux de leucite est t.-niôt 
raboteuse et terne , tantôt légèrement ondulée et 
un peu luisante ; niais on y aperçoit , ;\ certains 
endroits , des lames qui sont sensibles par un 
chatoiement très-vif , lorsqu'on fait mouvoir les 
fragmcns à la lumière d'une bougie. Les positions 
de ces lames indiquent le dodécaèdre rhomboïdal 
peur la forme primitive de la leucite. 

On voit ,Jîg. 2 , les directions F.D , DL , L O , 
OE , &c. des sections qu'il faudrait faire dans le 
polyèdre à vin^t-quatre facettes, pour en extraire 
immédiatement le dodécaèdre , tel qu'il est repré­
senté fg. 3 j en mettant successivement à décou­
vert-les if.ombes E D L O , NDLF , FPGL , 
O L G H , &c. ,fg. 2 et 3. Les lignes qui couvrent 
la surface des trapézoïdes mDuL , mOrL , &c. 
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fg. 2 , parallèlement aux côtés D L , L O , &c. des 
rhombes, indiquent les bords des lames décrois­
santes. C'est dans le sens de ces mêmes lignes 
que l'on observe souvent des stries très-sensibles 
sur les faces des véritables grenats à vingt-quatre 
trapezoides. 

D'une autre part, on voit souvent à la surface 
même du cristal , des espèces de fêlures parallèles 
aux petites diagonales : c'est aussi dans le sens de 
ces fêlures que la leucite se casse le plus ordinai­
rement ; et la surface mise à découvert par la frac­
ture , présente assez communément des indices de 
lames, quoique moins apparentes et moins planes 
que celles dont nous avons parlé plus haut. Or 
ces indices conduiraient à admettre le cube pour 
forme primitive de la leucite. 

Voyez la fig. 4, où le plan umrx est situé 
parallèlement à l'une des faces du cube. Si l'on 
continue de diviser en dessous de ce plan , la face 
du cube sera mise à découvert lorsque la section 
passera par les quatre points D , О , G, F, situés 
aux quatre angles d'un carré. 

Au reste, ce ne serait pas la première fois que 
les cristaux d'une substance minérale se seraient 
prêtés à des divisions parallèles aux faces de deux 
formes régulières. J'ai reconnu que ceux du tungs-
tatc calcaire se divisaient à-la-fois parallèlement 
aux faces d'un cube et à celles d'un octaèdre ré­
gulier. L'antimoine , fondu tt dépouillé de son 
soufre , a une structure encore pins composée; sa 
division mécanique a lieu en même temps dans 
des directions parallèles , les unes aux faces d'un 
dodécaèdre rhomboïdal , et les autres aux faces 
d'un octaèdre régulier. Mais si l'on suit par la 
géométrie cette espèce de décomposition, on 
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(i) Essai d'une théorie sur fa structure des cristaux, p. 172.. 
Journal de physique , août 1793 , p. 1 jp. 

trouve qu'elle est toujours susceptible de conduire, 
en dernier résultat, à une forme très-simple de mo­
lécule intégrante. Je me bornerai ici à le prouver 
par rapport à la leucite. 

Lorsque l'on divise un dodécaèdre rhomboïdal 
parallèlement à ses douze faces, en faisant passer, 
pour plus de simplicité , les plans coupans par le 
centre , on trouve qu'il sç résout en vingt-quatre 
tétraèdres dont les faces sont des triangles isocèles 
égaux et semblables (i). Dans ce cas, les sections 
faites sur la surface du dodécaèdre, coïncident 
les unes avec les arêtes, les autres avec les petites 
diagonales du polyèdre. 

Voyez la fig. j , où les triangles DEO, D C O , 
D C E , OCE sont les faces de l'un des tétraèdres 
composans : ce tétraèdre est représenté séparément 

fig. 6. Un second tétraèdre, situé dans la partie 
inférieure, est indiqué,^, j , par les triangles 
FCG , FPG , FPC , GPC. 

Maintenant, si l'on suppose que le même dodé­
caèdre soit de plus divisible parallèlement aux ftces 
d'un cube , il faudra, pour extraire ce cube , dé­
tacher les six pyramides quadrangulaires qui ont 
pour sommets les angles solides composés de quatre 
plans , et dont les bases coïncident avec les petites 
diagonales auxquelles aboutissent les arêtes qui 
partent des mêmes angles solides. C'est ce qui est 
sensible par la seule inspection de la fig. y . Or, 
chacune de ces dernières coupes passant à égale 
distance du sommet E de l'une des pyramides, et 
du centre , sous-divise chaque tétraèdre en deux 
moitiés, qui sont elles-mêmes des tétraèdres, ayant 
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pour faces, deux triangles isocèles, et deux triangles 
scaiènes rectangles , égaux aux moitiés des précé-
dens. 

La fig. 7 représente les deux pyramides dont 
les sommets sont , en E et en P , détachés du reste 
du solide ; et la fig. 8, les deux tétraèdres partiels 
qui résultent de la division du tétraèdre D E O C 

Le dodécaèdre se trouvera donc partagé, à 
l'aide de ces différentes sections, en quarante-huit 
tétraèdres tous égaux et semblables , appliqués les 
uns contre les autres par une de leurs faces. 

Réciproquement, si l'on sous-divise le cube ren­
fermé dans le dodécaèdre, parallèlement aux faces 
de ce dernier solide , en faisant passer aussi les 
sections par le centre, chacune de ces sections 
passera en même temps par les diagonales de deux 
faces opposées : il en résultera six pyramides qua-
drangulaires, qui auront pour bases les faces du 
cube , et dont les sommets se confondront avec 
le centre de ce cube ; et de plus , chacune de ces 
pyramides étant sous-divisée dans le sens de "deux 
plans qui passeraient par les deux diagonales de sa 
base et par son axe, donnera quatre tétraèdres 
semblables à ceux qui naissent de la division du 
dodécaèdre : en sorte que le cube sera un assem­
blage de vingt-quatre de ces tétraèdres. 

Ainsi les molécules intégrantes sont les mêmes, 
soit que l'on considère le dodécaèdre ou le cube 
comme la forme primitive, et cette identité a éga­
lement lieu dans les autres cas. D'ailleurs, quelle 
que soit celle des deux formes primitives que l'on 
admette pour expliquer la structure des formes 
secondaires , on aura, de part et d'autre , des lois 
simples et régulières de décroissement. 
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(1) Journal de p h y s . , août 179 3 , p. 1 j 8, Leçons de l 'école 
n o r m a l e , /, ll,p, 1 j2 , &c. 

Dans ces sortes de cas, il paraît naturel d'adopter 
celle des deux formes indiquées par la division 
mécanique, qui est elle-même la plus simple ; ce 
qui fournit une raison de préférence en faveur du 
cube , relativement à l'application de la théorie 
aux cristaux de Ieucite. 

Ici revient l'observation que j'ai déjà faite 
ailleurs ( i ), et que je puis assurer être générale, 
aujourd'hui que la théorie se trouve appliquée à 
toutes les substances minérales connues. Elle 
consiste en ce que les molécules intégrantes dif­
férentes du paralléiipipède sont toujours assorties 
dans l'intérieur des cristaux , de manière qu'en 
les prenant par petits groupes de deux, quatre, 
six ou davantage , elles composent des paralléli-
pipèdes; ensorte que les rangées soustraites par 
l'effet des décroissemens, ne sont autre chose que 
des assemblages de ces parallélipipèdes. 

Ainsi, à la rigueur, la théorie ne laisserait pas 
de marcher vers son but principal , en s'arrêtant 
toujours aux parallélipipèdes que donne d'abord 
la division mécanique des cristaux ; et l'espèce 
d'anatomie que subissent ensuite ces parallélipi­
pèdes , lorsqu'on essaie de remonter jusqu'à la 
forme de la molécule intégrante , est un pas ulté­
rieur , sans lequel l'observation , plutôt que la 
théorie, laisserait quelque chose à désirer. On voit, 
en même temps, qu'au moyen de cette conformité 
entre les résultats donnés par les diverses formes 
de mole'cuies intégrantes , la théorie a l'avantage 
de pouvoir généraliser son objet, en enchaînant 
à un fait unique cette multitude de faits qui, 
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par leur diversité, semblaient être peu susceptibles 
de concourir en un point commun. 

Dans le cas de la leucite, si l'on admet le dodé­
caèdre rhomboïdal pour forme primitive, les paral-
léfipipèdes , soustraits en vertu des décroissemens, 
seront de petits rhomboïdes semblables à ceux qui, 
étant pris quatre à quatre, composent le dodé­
caèdre, et dont chacun sera un assemblage de 
douze molécules tétraèdres. Si, au contraire, on 
regarde le cube comme la forme primitive , les 
paral!élipipède5 qui donneront les décroissemens, 
seront des cubes formés chacun par la réunion de 
vingt-quatre tétraèdres. 

Dans la première hypothèse , le solide, à vingt-
quatre facettes trapézoïdales, sera produit en vertu 
d'un décroissement par une simple rangée de 
rhomboïdes sur toutes les arêtes du dodécaèdre. 
Dans la seconde , il résultera d'un décroissement 
par deux rangées de cubes sur tous les angles du 
noyau cubique. 

La première de ces deux lois est aussi celle 
à laquelle est soumise la structure du grenat 
trapézoïdal ; l'autre se retrouve dans une espèce de 
minéral que l'on a confondue avec la -zéolithe , 
et que nous avons nommée analcime ( 1 ). C'est 
la même que j'ai citée dans le mémoire lu à la 
classe, le 2 1 germinal de l'année dernière, sur 
la structure des zéolithes et sur les propriétés élec­
triques de celle de Cronstedt. 

Le citoyen Dre, beau-frère du citoyen Dolomieu, 

a observé récemment, dans la stéatite de Corse, 

(1 ) C e n o m , qui signifie sans vigueur, est tiré de ce que 
les cristaux de cette substance , m ê m e ceux qui sont transparens, 
n'acquièrent, à l'aide d'un frottement réitéré , qu'un très-faible 
degré d'électricité. 
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( 1 ) O n concevra aisément fa posit ion de cet octaèdre rela-
tativement au polyèdre trapézoïdal , d'après celle des triangles 
turn , srm , yrx , zux ( fig. y ) , qui sont parallèles à quatre 
des faces du m ê m e octaèdre, Si l'on continue la division pa­
rallèlement à ces triangles , on aura l'octaèdre au terme où 
les sections passeront , l'une par les points N , L , P , ia 2 . c par 
ies points P , L , H , la 3.' par les points H , L , et la 4 / p a r 
les points E , L , N . 

qui contient de petits octaèdres de fer, d'autres 
cristaux qui appartiennent au sulfure de fer, et 
qui sont aussi des polyèdres à vingt-quatre facettes 
trapézoïdales. La direction des stries qui sillon­
nent les faces de ces polyèdres, indique que leur 
forme primitive est l'octaèdre régulier ( i ) ; et pour 
les y ramener, il ne faut que supposer, sur tous 
les angles de l'octaèdre , des décroissemens par 
deux rangées de petits rhomboïdes aigus , ayant 
leurs angles plans de i 2 o , J et 6 0 . i 

Voilà donc une même forme cristalline origi­
naire de trois formes primitives différentes ; et il 
ne serait pas difficile de citer plusieurs autres 
exemples de formes qui se confondent par leur 
aspect extérieur , mais entre lesquelles l'examen 
de la structure sert à tracer des lignes de sépara­
tion. Ainsi, le prisme hexaèdre régulier se retrouve 
tantôt comme forme primitive , et tantôt comme 
forme secondaire , dans quatorze ou quinze subs­
tances minérales de diverses natures. Sa molécule , 
dans le premier cas , est toujours un prisme trian­
gulaire équilatéral , mais qui varie suivant les 
espèces , par le rapport entre le côté de la base et 
la hauteur. Dans le second cas , les molécules se 
modifient d'une manière encore plus sensible, soit 
par la diversité de leurs formes, soit par celle des 
combinaisons qu'elles subissent "pour produire la 
forme secondaire. 
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Je dois avertir, avant de terminer ces observa­

tions, qu'il ne faut pas confondre avec la leucite, 
des cristaux d'un vert pâle , ayant aussi la forme du 
polyèdre trapézoïdal , que le citoyen Lawwy a 
rapportés de ses voyages , et dont il croit que le 
lieu natal est la Sibérie. Plusieurs de ces cristaux 
offrent, à la place de leurs angles solides , des 
rhombes autour desquels on voit des stries diri­
gées parallèlement à leurs côtés, et qui indiquent 
le dodécaèdre rhomboïdal pour forme primitive. 
J'ai trouvé leur pesanteur spécifique de 3 , 6 5 1 1 , 
celle de l'eau distillée étant représentée par l'unité. 
Si ce sont de véritables grenats , on peut attribuer 
à la faiblesse de leur couleur la différence entre le 
résultat que je viens de citer et celui du citoyen 
Brisson, qui a pesé des grenats d'un rouge foncé, 
dont l'un lui a donné 4 , 0 0 0 0 , et les autres quel­
que chose de plus. A l'égard de la leucite , sa 
pesanteur spécifique, suivant les expériences du 
même savant, n'est que de 2 , 4 6 8 4 , quantité trop 
inférieure aux précédentes, pour que la différence 
puisse provenir uniquement de l'absence du prin­
cipe colorant. 
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M É M O I R E 

D E M . K L A P R O T H , 

'Sur la découverte qu'il a faite de l'existence de 

la potasse ou alcali végétal dans la Leucite ; 

Lu dans la séance publique de l'Académie royale des 
sciences, à Berlin, le 26 Janvier 1 7 9 7 ; 

Traduit sur le manuscrit envoyé par l'auteur au Conseil 

des mines , par le C.'n CLOUET , bibliothécaire de 

la Maison d'instruction des mines. 

L E S premiers naturalistes furent intimement 
convaincus, des les premiers pas qu'ils firent vers 
la science, que les facultés trop bornées de l'esprit 
humain auraient peine à embrasser la connaissance 
des corps qui se présentaient à leurs regards avec 
des variétés infinies. Ils cherchèrent donc à les ras­
sembler avec ordre et à les classer sous des divisions 
systématiques propres à les faire plus facilement dis­
tinguer. La grande division en trois règnes , de tous 
les objets sensibles dans ce inonde, destiné à l'habi­
tation des hommes , dut les frapper d'abord comme 
indiquée par la nature elle-même. 

On ignoré encore , il est vrai, le rang qui 
convient, selon le système de la nature, à plusieurs 
anneaux de cette chaîne immense des êtres maté­
riels. Mais cette incertitude ne tombe que sur un 
petit nombre de corps , si l'on fait attention à la 
quantité beaucoup plus considérable de ceux dont 
l'exacte classification ne laisse aucun doute. 

Tel 
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Tel est l'alcali végétal, substance dont on n'a 

trouvé jusqu'à présent nulle trace hors du règne 
végétal, auquel on attribuait sans difficulté son 
origine. 

La différence d'opinion se bornait autrefois à 
discuter si cette substance alcaline-saline préexistait 
telle et toute formée dans les vcgéta"ux, ou si elle 
se formait pendant la combustion par une nouvelle 
combinaison des parties constituantes du végétal. 
La dernière opinion , celle de ceux qui préten­
daient que Je feu formait l'alcali végétal en le 
tirant des parties constituantes acides , huileuses 
et terreuses, était la plus suivie. Cependant, assez 
de naturalistes défendaient fa préexistence de l'alcali 
végétal ; mais la chimie n'avait pas fait assez de 
progrès pour leur fournir, à l'appui de leur théorie, 
des preuves convainc|ntes. Ainsi l'hypothèse con­
traire prévalut , jusqu'à ce que Margraff eût fait 
voir par des expériences décisives que l'alcali végétal 
était essentiellement partie constituante des plantes 
où il existait avant la combustion ; expériences 
confirmées par celles que Wicgleb fit depuis avec 
encore plus de soins. 

La préexistence de l'alcali végétal dans les plantes 
ayant été universellement reconnue à dater de cette 
époque , il est étonnant que le célèbre auteur du 
nouveau Système de chimie , Lavoïsier, ait douté 
encoie de cette vérité. 

Mais venons au but: il s'agit de consignefma dé­
couverte dans les annales de l'académie royale. J'ai 
trouvé dans la composition d'un fossile dur, simple 
dans le sens attaché à ce mot en minéralogie, cet 
alcali végétal, jusqu'ici attribué exclusivement au 

Journal des Mines, Frimaire an V- C 
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règne végétal,et dont personne encore n'a soup^ 
çonné l'existence dans les limites du règne minéral. 
Je crois cette découverte très-importante; je la crois 
capable d'opérer de grands changemens dans le 
système actuel de l'histoire naturelle, et de donner 
de nouvelles solutions de divers phénomènes du 
règne minéral et du règne végétal. 

Le fossile où cet alcali se présente maintenant 
sur une scène nouvelle comme substance orycto-
gnostique, le fossile dont il fait, évidemment partie 
constituante et réelle , est celui que les minéralo­
gistes connaissent aujourd'hui sous le nom de 
leucite, et que d'autres appellent leuco/ite, ci-devant 
grenat blanc , grenat volcanique ou vésuvien, schorl 
en forme de grenat. On le trouve en Italie , où il 
entre en grande partie dans la composition du basalte 
et autres roches mélangées, ^oit dans leur état pri­
mordial , soit transformées en laves , en tuf et en 
cendres par le feu des volcans. On le distingue 
par sa forme particulière très7prononcée en pyra­
mides doubles octolateres , surbaissées ( in niedrigen 
JJoppelten aclitseitigen Pyramiden) ( i ) , de sorte qu'il 

(i) U n e pyramide double octolatère ne donnerait que seize 
faces au l ieu de vingt quatre. Si le célèbre auteur a v o u l u dé­
signer par l'épitbète de surbaissées qu'il donne aux pyramides, 
l e s quatre faces qui de part et d'autre en interceptent les sommets, 
son expression manque de clarté. D'ailleurs , si l 'on examine 
attentivement le p o l y è d r e , on trouvera que* son aspect n'est 
pas propre à faire naitre dans l'esprit l'idée' d'un assortiment 
de pyramides. Enfin , les faces de ce po lyèdre ne sont point des 
trapèzes , mais des trapézoïdes tous égaux et semblables. A u ­
jourd'hui que la ch imie est parvenue à indiquer les proportions 
des principes qui composent les corps naturels , d'une manière 
b e a u c o u p plus précise qu'on ne l'avait fait jusqu'alors, il con­
vient que la description de ces corps ait e l l e - m ê m e toute 11 
précision que comportent leurs formes géométriques. 

( Noie du C." H a i i y . y 
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en résulte un cristal sphéroïdal terminé par vingts 
quatre trapèzes. 

Les analyses que j'ai faites de la leucite sont dé­
crites et fort détaillées dans le second volume, 
actuellement sous presse, de mes Mémoires pour 
servir à la connaissance chimique cjes substances 
minérales ( Beytrœge tut chemischen^ kenntnlss der 
minerai kœrper J : je me borne doncu pour le mo­
ment , à l'indication des parties constituantes que 
j'y ai trouvées. 

J'ai soumis à mes7 premiers essais des cristaux de 
leucite du Vésuve. L'aspect externe, l'éclat vitreux 
interne, la pierre qui lui sert de matrice, qui est du 
basalte en roche, d'un gris noirâtre , nullement 
altéré, tout prouve que ces cristaux n'ont éprouvé 
ni le feu des volcans, ni efflorescence postérieure. 
Après plusieurs épreuves , le quintal de cette leucite 
s'est trouvé contenir 53 à 5 4 de silice, 

2 4 ' — 2 j d'alumine, 
J2.o -— 2 2 d'alcali végétal 

pur , parfaitement dégagé d'acide carbonique et 
d'eau. 

On trouve la leucite dans plusieurs autres 
contrées d'Italie ; je devais donc examiner si les 
parties constituantes sont ailleurs les mêmes et 
dans les mêmes proportions que dans celle du 
Vésuve. , 

J'opérai surla leucite d'Albano près de Rome, 
felle est d'une couleur blanche - jaunâtre et en 
cristallisation confuse, parce que les arêtes et les 
angles sont émoussés, ce qui n'arrive pas ordinai­
rement à la leucite du Vésuve, dont la couleur 
est matte gris-de-cendre; mais la leucite d'Albano 

C x 
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est intérieurement plus brillante, plus transparente 
que celle du Vésuve, et moins mélangée de horn­
blende. Proportion des parties constituantes par 
quintal, J 4 . . . de silice, 

2 3 . . . d'alumine , 
2 2 . . . d'alcali végétal. 

Les conséquences neuves qui résultent de ces 
expériences , peuvent être attaquées par ceux qui 
prétendent que tous les basaltes en général, et par 
conséquent la matrice basaltique de la Ieucite, sont 
des laves, c e qui les autorise à douter que la Ieucite, 
et par conséquent l'alcali végétal qu'on y a nou­
vellement découvert, soit véritablement substance 
primitive. Afin de prévenir à-Ia-fois toutes les objec­
tions, de cette espèce , il fallait examiner si une 
Ieucite , dont la matrice doit être reconnue par les 
plus déterminés volcanistes pour non volcanisée, 
contenait dans sa composition naturelle, et comme 
une de ses parties chimiqiies constituantes , cet 
alcali qu'on a cru trouver jusqu'à présent dans le 
règne végétal seul. 

J'ai analysé la Ieucite Iamelleuse à menus grains,' 
en masse informe, qui accompagne les roches com­
posées de mica, de schorl, de spath calcaire, &c. 
vomies par le Vésuve dans leur état primitif : c'est 
cette leUcite en masse, qui a été prise jusqu'à présent 
pour du quartz grenu ou du feldspath vitreux. 
L'analyse adonné même résultat, silice, alumine 
et alcali végétal. 

Je n'avais analysé , dans toutes ces opérations, 
que des leucites dans- leur état primitif, sans alté­
ration. Restait à éprouver une Ieucite atteinte par 
le feu des volcans. Celle que j'employai avait été 
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ramassée près Pompéia. C'est une des variétés les 
plus communes ; elle est en petits grains isolés, 
terreux, ayant l'aspect externe et interne gris-de-
cendre, totalement opaques et faciles à réduire par 
Je frottement en poussière sablonneuse. 

Le quintal contenait 5 4 ^ de silice , 
2 3 A d'alumine , 
1 9 ~ d'alcali végétal. 

Ces expériences, plusieurs fois répétées , m'onf 
conduit au plus haut degré de certitude sur la 
présence de l'alcali végétal dans la leucite, où il 
est partie constituante chimique de sa composition. 
Déjà je trouve également des indices sûrs de sa 
présence dans plusieurs autres espèces de pierres 
dont l'examen m'occupe encore. Je consens cepen­
dant qu'on»diffère à accorder à cette découverte 
l'assentiment général, jusqu'à ce qu'elle ait été son-
mise aux observations de plusieurs saVans , qui 
appliquent la chimie à l'histoire naturelle ; c'est 
à eux de la vérifier. 

Si, du moment où cet alcali ne doit plus être 
considéré comme le seul produit du règne végétal, 
il doit prendre parmi les substances du règne mi­
néral le rang naturellement convenable à son ori-

ine , il demande en même temps un nom propre 
cette nouvelle existence. 
Le mot potasse , élevç par la nouvelle nomen­

clature chimique au rang des termes génériques , 
ne peut- être généralement adopté par les Alle­
mands , puisqu'il vient seulement des vaisseaux 
de fer appelés pott dans la Basse-Saxe, dont 
on se servait autrefois pour faire rougir et con­
centrer les sels extraits de la cendre des bois, 
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K L A P R O T H . 

au Iîeu du fourneau à calciner en usage au­
jourd'hui. 

Je proposerais de substituer le nom de cati. aux 
dénominations d'alcali végétal, de sel extrait des 

cendres des végétaux , de potasse et autres qui ont 
été usitées jusqu'à présent , et de faire revivre 
ï'ancien nom de natron pour désigner ce qu'on 
nomme alcali minéral ou soude, c'est-à-dire, la base 
alcaline du sel marin. 
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E X P É R I E N C E S 

SUR les Grenats blancs ou Leucite des volcans ; 

Par le C . e n V a u q u e l i n , inspecteur des mines, chargé 
de la direction du laboratoire de la maison d'instruction ; 
Lues à l'Institut national, le 2 1 Germinal an V, 

L E célèbre Klaproth a fait part dernièrement au 
conseil des mines, du résultat d'un travail sur les 
grenats Martes , dans lequel il annonce avoir trouvé 
un cinquième de potasse à l'état de combinaison 
intime. Le conseil des mines m'â communiqué cette 
nouvelle découverte , en m'engageant à la vérifier; 
et le citoyen Dolomieu s'est empressé de me fournir 
différentes variétés de grenats blancs , avec des dé­
signalions précises du lieu qui les avait fournis et 
des matières qui les enveloppaient. 

C'est un fait qui devait frapper fortement les 
lithologistes et les chimistes, que de voir une subs­
tance qui jouit d'une si grande dissolubiiité, d'une 
saveur si énergique , d'une propriété fondante si 
remarquable , perdre dans cette combinaison toutes 

-ses propriétés , en donnant naissance à un corps 
insipide, insoluble et infusible , quoique réguliè­
rement cristallisé. 

Je vais faire connaître quelques essais-auxquels 
j'ai soumis les grenats blancs ; le résultat qu'ils 
m'ont fourni doit inspirer d'autant plus de con-

;fiance, que*, semblable à celui de Klaproth , il a 

vraisemblablement été trouvé par une méthode 
différente , le chimiste de Berlin n'ayant donné 
dans le mémoire précédent aucun détail sur l a 
manière dont il a opéré. 

C 4 
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Expérience T." J'ai détaché, îe plus exactement 
possible , les grenats de la lave dans laquelle ils sont 
enveloppés ; je les ai réduits en poudre impalpable 
dans un mortier de silex : ils n'ont pas sensible­
ment augmenté de poids par cette pulvérisation-

Deux cents grains ou i 0,61 5 grammes de cette 
poudre ont été mêlés avec 2 onces d'acide sulfu-
rique concentré et purifié de tout corps étranger 
par la distillation. J'ai fait bouillir ce mélange 
pendant quarante-huit heures dans un matras à 
long cou , pour que l'acide sulfurique ne pût se 
volatiliser que lentement ; ensuite j'ai versé le tout 
dans une capsule de porcelaine dure, et je l'ai fait 
évaporer à siccilé : l'intérieur du matras n'avait pas 
été attaqué par l'acide sulfurique. 

La matière restant dans la capsule fut délayée 
dans l'eau bouillante, et lavée à plusieurs eaux jus­
qu'à ce qu'elle n'eût plus de saveur. 

Desséchée à une chaleur rouge, dans un creuset 
d'argent, elle ne pesait plus que 1 7 4 grains, ce 
qui fait 2.6 grains perte. 

Quoique cette matière eût été évaporée à sic-
cité, la lessive contenait encore un excès d'acide 
très-sensible dorft elle fut débarrassée, au moins 
pour la plus grande partie , par une nouvelle éva-
poration à siccité. Le résidu redissous dans l'eau, 
et la solution soumise à l'évaporation , a fourni 
des cristaux octaèdres d'alun, qui, après avoir été 
égouttés sur du papier Joseph , pesaient 6 0 grains. 
L'eau mère ne fournissait plus de cristaux par de 
nouvelles évaporations ; mais abandonnée à l'air, 
elle présenta sur les parois de la capsule, au-dessus 
delà liqueur, des houppes salines dont la saveur 
ne ressemblait point à relie de l'alun : elle était 
d'abord acide, ensuite atnère. 
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Expérience II. L'eau mère dont on vient de 

parler, fut saturée d'ammoniaque, qui n'en sépara 
que quelques légers flocons d'alumine; elle fut 
évaporée à siccité, ei fondue ensuite dans un creu­
set de terre dure , afin d'en séparer ie sulfate d'am­
moniaque par la chaleur. 

La masse fondue , redissoute dans l'eau bouil­
lante, n'était plus acide ; sa saveur était alors sim­
plement amère comme celle du sulfate de potasse. 

Comme il est difficile d'obtenir en petit ie sul­
fate de potasse en cristaux réguliers et bien recon-
naissables, je décomposai ce sel avec une dissolu­
tion de baryte : l'acide sulfurique, en s'unissant fL 
cette terre, forme un sel insoluble qui se précipite 
au fond de la liqueur , et l'alcali reste en dissolu­
tion. J'ajoutai un excès de baryte pour être sûr que 
l'acide sulfurique fût entièrement séparé de sa base; 
je saturai cet excès de baryte avec l'acide carbo­
nique, et je filtrai et évaporai pour avoir la potasse 
pure. 

Pour être certain que la substance alcaline ob­
tenue par le moyen que je viens d'indiquer était 
véritablement de la potasse , je l'ai combinée jus­
qu'à «parfaite saturation avec l'acide nitrique, et 
j'ai en effet obtenu , par une évaporation conve­
nable , des cristaux de plusieurs centimètres de 
long, et qui avaient toutes les propriétés du nitrate 
de potasse : il y en avait i 8 grains , ou environ 
i gramme. 

II était donc démontré par ces expériences, que 
le grenat blanc contenait de la potasse ; mais il res­
tait à déterminer dans quelle proportion cette subs­
tance y existait. M. Klaprcth annonce qu'elle fait les 
o , 2 o d e leur masse; j'étais donc encore loin d'avoir 
obtenu tout ce que les grenats contiennent de cet 
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alcali, puîsqu'en prenant la moyenne des propor­
tions de potasse obtenues par Bergmann et Kirwan 

dans l'analyse du nitrate de potasse , les i 8 grains 
de ce sel ne doivent en contenir que i 0 ,08 , quan­
tité qui ne s'élève qu'au quart de celle trouvée par 
M. Klaproth. 

Mais je savais que le sulfate d'alumine , en 
cristallisant au milieu du sulfate de potasse, en 
Tetient une certaine quantité en combinaison, dont 
il paraît avoir besoin pour prendre de la consis­
tance et une forme régulière ; en conséquence , je 
fis calciner pendant une demi-heure, les 60 grains 
de sulfate d'alumine obtenus expérience I I , et je les 
lessivai dans l'eau bouillante : leur lessive ne don-

"riait aucun signe d'acidité , et ne formait point de 
précipité avec l'ammoniaque ; le résidu lessivé de 
ces 6 0 grains d'alun ne pesait plus que 7 grains 
et demi. Je versai ensuite dans la lessive une dis­
solution de baryte, et le précipité abondant qu'elle 
occasionna , me donna la preuve qu'il y avait dans 
cette liqueur un sulfate différent du sulfate d'alu­
mine ; je filtrai la dissolution", et j'obtins, par l'éva-
poration ,. une nouvelle quantité de potasse, qui, 
saturée comme la première avec l'acide nitrique, 
fournit 2.0 grains de nitrate*de potasse. 

Voilà donc 3 8 grains de nitrate de potasse fournis 
par 2'oo grains de leucite , dans lesquels il y a 
environ 2 0 , 0 9 de potasse pure. 

Comme cette quantité de potasse n'est que la 
moitié de celle trouvée par M. Klaproth, j'ai soumis 
de nouveau les 1 7 4 grains (expérience I.r'Jk l'action 
de l'acide sulfurique concentré, et j'ai encore ob­
tenu une portion d'alcali , qui , m'ayant donné 
4 grains de ritre , répondait encore à environ 
2,2 grains de potasse, ce qui fait en tout 2 2 , 2 9 gr. 
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Expérience III. II était intéressant de savoir 
si, en fondant les grenats blancs avec la soude , 
et en saturant la masse avec un acide, je pourrais 
obtenir, par la cristallisation, des sels à bases de 
soude et de potasse séparés. 

A cet effet j'ai fait fondre dans un creuset d'ar­
gent i oo parties de grenats blancs avec 4 0 0 parties 
de soude; et après avoir dissous fa masse fondue 
dans l'acide nitrique , et séparé la silice par des 
moyens qu'il est inutile de rapporter ici, j'ai fait 
cristalliser fa liqueur : mais je n'ai eu , depuis le 
commencement jusqu'à la fin de l'opération, que 
des cristaux rhomboïdaux , qui avaient toutes les 
propriétés du nitrate de soude, et pas un seul cristal 
qui ressemblât par sa forme ni sa saveur au nitrate 
de potasse. 

On peut conclure de cette expérience, ou que 
la potasse a été volatilisée pendant la fusion , ou 
qu'elle s'est combinée avec le nitrate de soude, 
qui, en modifiant sa forme naturelle, lui aura fait 
prendre la sienne. C'est un fait intéressant que je 
me propose d'éclaircir par la suite. 

Expérience IV. Pour confirmer mes premières 
expériences, j'ai cru "devoir faire avec soin l'analyse 
des grenats blancs , afin de savoir si, par les quan­
tités réunies des substances terreuses dont ils sont 
formés , je trouverais un déficit qui approchât de 
la proportion dans laquelle M. Klaproih a trouvé la 
potasse dans ces pierres. 

Pour cela, j'ai pris 1 0 0 parties de grenats en 
poudre , je les ai fait fondre dans un creuset d'ar­
gent avec 4 0 0 parties dépotasse; enfin, j'ai suivi 
la marche que l'on tient communément dans l'ana­
lyse des pierres dures. 
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Cette opération m'a donné pour résultat, 
I-° j 6 parties de silice ; 
2 . 0 2 0 parties d'alumine? 
3 . 0 2 parties de chaux ; 
4 . 0 une quantité presque incommensurable 

d'oxide de fer, ce qui fait une somme de 7 8 par­
ties, et donne une perte de 0 , 2 2 . 

En supposant qu'il y ait eu dans cette analyse, 
comme cela a lieu communément dans les travaux 
de ce genre, 2 à 3 centièmes de perte, nous aurons 
1 0 à 20 centièmes pour la potasse ; ce qui se rap­
porte assez exactement au résultat de M. Klaprolh. 

Expérience V, Désirant savpir si la lave dans 
laquelle les grenats blancs sont renfermés, contenait 
aussi de la potasse, j'en ai pris 2 0 0 grains que j'ai 
traités de la même manière que les grenats blancs : 
par la première opération , j'ai obtenu \ 6 grains de 
nitrate de potasse ; mais soupçonnant que tout l'al­
cali n'en avait pas été séparé, j'ai fait bouillir une 
seconde fois le résidu avec l'acide sulfurique , et 
j'ai encore obtenu 6 grains du même sel ; ce qui 
fait 2 2 grains, dans lesquels il y a environ 1 2 , 1 de 
potasse pure , et donne 6,0 j pour cent. 

Expérience VI. D'une autre part , j'ai soumis à 
l'analyse exacte 1 0 0 parties de la même lave, afin 
d'arriver par plusieurs voies à un résultat plus cer-
tain elle m'a fourni, 

1 53 ; 
2 i 8 ; 

3 
0 Oxide defer. . . 6; 

4 2 . 

7 9 -
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On voit parle résultat de cette analyse, qu'il 
manque 0 , 2 1 pour former la somme de la lave 
employée , et qu'en admettant comme ci-dessus 
e ,02 à 0,03 de perte en matières terreuses, if 
reste o, 1 6 pour la potasse. II en résuite encore 
que l'acide sulfurique n'a enlevé à la lave dans les 
deux rraitemens successifs qu'elle a éprouvés de la 
part de cet acide, qu'environ le tiers de la'potasse 
qui y est contenue ; puisque j'ai, par l'analyse , 
0 , 1 6 de perte , et qu'elle n'a perdu, par l'acide, 
que 0 , 0 6 5 , 

J'ai commencé plusieurs essais du même genre 
sur différentes matières minérales que je présume 
aussi contenir de la potasse : lorsqu'ils seront ter­
minés , j'en ferai part à l'institut ; il nous suffit en ce 
moment d'avoir confirmé la découverte de M. Kla-
protk , en démontrant par un procédé peut-être 
différent du sien , la présence de la potasse dans 
des grenats blancs qui ne proviennent peut-être pas 
du même pays. 

Ces expériences .prouvent donc évidemment 
que les grenats blancs, et les laves dans lesquelles 
ils se trouvent, contiennent de la potasse à l'état 
de combinaison intime. Elles doivent exciter l'at­
tention des minéralogistes et des chimistes ; elles 
apporteront sans doute de grands changemens dans 
la manière d'expliquer les phénomènes naturels qui 
ont lieu, dans l'intérieur du globe , entre les subs­
tances terreuses, l'eau et plusieurs autres corps. 
Ne doutons pas que beaucoup de substances qui, 
lorsqu'elles sont pures, ne s'unissent pas , ne se 
dissolvent pas dans l'eau par nos procédés, ne 
subissent, dans le sein de la terre , une infinité de 
combinaisons , à l'aide de différentes matières dont 
nous n'avons pas encore découvert l'existence. 
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Si , comme il est très-vraisemblable , et comme 
l'avait déjà soupçonné Sckeele, l'alun ne peut exister 
sans ia présence de la potasse , beaucoup de ma­
tières doivent receler cet aicali , puisque plusieurs 
terres argileuses donnent de l'alun sans addition 
de potasse. 

Ces considérations porteraient à croire que les 
alcalis fixes ne sont pas des élémens primitifs , mais 
qu'ils se forment continuellement de principes plus 
simples ; et il y a lieu d'espérer que cette première 
découverte très-importante , et les idées qu'elle 
fait naître, conduiront quelque jour à la connais­
sance de la nature des alcalis fixes. 

Elle apprend, dès à présent, que la soude n'est 
pas le seul alcali qui existe dans le règne minéral, 
comme on le croyait autrefois ; mais que la potasse 
s'y trouve aussi, peut-être même d'une manière 
plus étendue ; et il est vraisemblable que les végé­
taux qui nous la fournissent, ne font que la puiser 
dans la terre. 
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D I S C O U R S P R É L I M I N A I R E 

D'un Traité élémentaire de Minéralogie que le 
C*en HAUY se propose de publier incessant-
vient. 

I L n'est aucune science naturelle dont on ne 
trouve l'ébauche dans les notions suggérées aux 
hommes par l'usage ancien et familier d'une partie 
des objets qu'elle embrasse. Cette vérité est sur­
tout sensible par rapport à la minéralogie , dont 
le domaine renferme une multitude de produc­
tions que l'industrie humaine n'a pu élaborer pour 
les plier aux besoins ou aux agrémens de la vie , 
sans une certaine étude de leurs caractères et de 
leur nature , et sans que l'art ne frayât la route à 
la science. Dès les premiers temps , l'ensemble de 
ces productions usuelles avait été sous-divîsé en 
pierres , en sels, en bitumes et en métaux. C'étaient 
comme les premiers traits des tableaux que pré­
sentent nos méthodes. Le traitement des substances 
métalliques avait fait reconnaître plusieurs des dif­
férences essentielles qui les distinguent. Parmi les 
pierres , on avait composé, sous les noms de 
marbres et de gemmes, des groupes nombreux , qui, 
malgré la disparité des corps qu'ils servaient à 
lier entre eux , étaient cependant un essai de la 
formation des genres qui sous-divisent les classes. 
Certaines propriétés , d'autant plus remarquables 
qu'elles font ressortir les substances qui en jouis­
sent , n'avaient pas échappé à l'attention : on avait 
remarqué attraction que la succin, après avoir 
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été frotté, exerçait sur les corps légers qu'on lui 
présentait, et l'espèce de sympathie qui attachait 
le fer à l'aimant, que l'on considérait comme une 
simple pierre. Les formes cristallines mêmes n'é­
taient pas tout-à-fait inconnues aux anciens ; celle 
du cristal de roche et celle du diamant avaient 
été assez bien saisies par Pline. C'était alors uqe 
merveille étonnante par sa singularité, que ces 
polyèdres réguliers qui excitent aujourd'hui notre 
admiration par leur multitude même et par leur 
diversité. 

Ce n'est que pendant le cours de ce siècle , 
que les savans ont .commencé à soumettre l'en­
semble des corps inorganiques connus à des arran-
gemens méthodiques , et que les mots de règne 
minéral ont été prononcés. Parmi les différentes 
méthodes qui se sont succédées tour à tour , les 
unes, telles que celles de Linnœus , de Vallerius, 
de Rome de Liste, de Verner, de Uaubenton, em­
ployaient à la détermination des espèces , des 
genres , des ordres et des classes , certains carac­
tères qui se présentent pour ainsi dire d'eux-mêmes 
à l'œil, comme ceux qui se tirent de la forme, 
du tissu , de la transparence , des couleurs, eu 
certaines propriétés faciles à vérifier, comme celles 
d'étinceler par le choc du briquet, de faire effer­
vescence avec l'acide nitrique, &c. ; les autres, 
assujetties à une marche plus savante , tracée par 
Cronstedt, et suivie depuis par Bergmann, Born , 
Kiervan, Sec, présentaient la série des minéraux 
classés d'après leur analyse ; en sorte que les es­
pèces étant déterminées par l'identité des principes 
composans , les genres se formaient des espèces 
qui avaient un principe commun. Le même moyen 
servait encore, dans certains cas, à lier plusieurs 

genres 
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genres ensemble dans un même ordre : ainsi îe$ 
sels neutres pouvaient être sous-divisés en seis alca* 
îins , sels terrestres et sels métalliques, suivant que 
l'acide s'y trouvait uni à un alcali, à une terre ou 
à un métal. Mais lorsque l'analyse se refusait à 
la formation des ordres, on y suppléait par quelque 
propriété chimique commune à tous les genres 
dont chaque ordre était l'assemblage ; et à l'égard 
des classes, elles étaient de même caractérisées 
d'après la manière dont les êtres qui les compo­
saient se trouvaient modifiés dans les diverses opé'-
rations qui sont du ressort de la chimie. 

Il ne faut pas croire cependant qu'il y eût une 
ligne de séparation nettement tracée entre les 
deux modes de distributions méthodiques dont 
nous venons de parler. Les chimistes, après avoir 
déterminé la série des classes, des ordres, des 
genres et des espèces , à l'aide des propriétés chi­
miques , au des résultats de l'analyse, ne pouvaient 
descendre jusqu'aux variétés, qu'en employant les 
caractères extérieurs pour les distinguer l'une de 
Pautre. Or, dans une méthode complète , il est 
d'autant moins permis de s'arrêter aux espèces , 
que souvent elles se ramifient en plusieurs sous-di­
visions, dont les différences, beaucoup plus tran­
chées que ces nuances légères et fugitives qui 
modifient les variétés en botanique , présentent des 
résultats très - distincts de différentes lois ou de 
différentes manières d'opérer de la nature. Dans 
l'espèce calcaire , par exemple , les diverses formes 
cristallines, les stalactites, les marbres, &c. sont 
autant de modifications d'une même substance , 
qui sans doute méritent d'être observées et étudiées 
séparément ; et ne voir dans tout cela que de la 
chaux et de l'acide carbonique , ce serait presque. 

Journ. des Aiines, Frimaire an V- D. 
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s arrêter à l'inscription d'un tableau également in­
téressant par l'ensemble et par la variété des détails 
qu'il offre aux regards. 

D'un autre côté , il est visible que les minéra­
logistes ont réellement profité , jusqu'à un certain 
point, des résultats de la chimie , pour former les 
distributions qu'on a désignées sous le nom de 
méthodes minéralogiques : car, sans parler ici de 
l'usage qu'ils ont fait de certaines propriétés, telles 
que l'effervescence avec les acides , qui est une 
véritable propriété chimique, jamais ils n'auraient 
pu, sans le secours de l'analyse, rapporter les êtres 
à leurs véritables classes. Le carbonate de plomb , 
nommé communément plomb blanc, eût été regardé 
comme une espèce étrangère aux métaux, et rangé 
vraisemblablement parmi les pierres. On trouva 
dans le Brisgaw , il y a quelques années , une 
substance cristallisée en petites lames à biseaux, 
d'une couleur blanche : les minéralogistes en font 
successivement une zéolithe et un spath pesant. 
L'analyse, entre les mains de Pelletier, lui assigne 
sa véritable place parmi les mines de zinc, sous 
le nom de calamine. 

La chimie a donc été, au moins tacitement, 
le guide des minéralogistes pour la détermination 
des espèces. C'est Information des genres qui est 
réellement le point où les méthodes de part et 
d'autre commencent à diverger. 

Dans celles des minéralogistes , les espèces qui 
composent un même genre , sont liées entre elles 
par un caractère tiré de quelque qualité qui leur 

, est commune , ou par plusieurs caractères telle­
ment combinés, que leur ensemble est censé ne 
pouvoir appartenir qu'à la collection des espèces 
dont il s'agit. Les genres adoptés par les chimistes, 
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ont leur fondement dans l'analyse même ; ïTs dé­
pendent, comme nous l'avons dit, de l'existence 
d'un principe qui appartient en commun aux dif-
férentes espèces , dont la distinction porte ensuite 
sur les principes qui leur sont particuliers. 

On voit par ce qui précède , que la chimie et 
la minéralogie concourent nécessairement à la for­
mation d'une méthode, quelle qu'elle soit, qui a 
pour objet la classification des êtres inorganiques; 
que c'est à la chimie qu'il appartient de poser les 
premiers fondemens de la méthode , par la déter­
mination des espèces, et que la différence dépend 
de ce que chacune met ensuite du sien dans la 
construction de l'édifice qui s'élève sur cette base. 
J'exposerai bientôt les principes qui me paraissent 
conduire à tirer le parti le plus avantageux de 
cette espèce de fédération. 

La physique a aussi des rapports, quoique 
moins directs, avec la minéralogie ; elle lui fournit, 
dans les expériences relatives à la" pesanteur spé­
cifique, un des caractères les plus précis et les plus 
décisifs pour la distinction des minéraux : aile a 
découvert et développé plusieurs propriétés impor­
tantes qui appartiennent exclusivement à certains* 
êtres de ce règne; et pour nous borner à ce qui 
marque davantage, la lumière, en traversant les 
uns par deux routes différentes , double l'image des 
objets vus à travers deux de leurs faces opposées , 
phénomène qui a exercé la sagacité d 'Huyghens et 
de Newton: d'autres, par l'intermède de la simple 
chaleur substituée au frottement, acquièrent des 
pôles électriques animés de forces contraires ; et 
c'est dans l'explication de ces effets singuliers 
qu'y£pinus a puisé l'idée mère de la véritable théorie 
du magnétisme, nouvelle branche de phénomènes 

D z 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( i i 4 ) 

dont l'étude a une double relation avec la miné­
ralogie, et par les effets que le fer présente en 
particulier , et par l'action générale qu'exerce le 
globe , comme s'il n'était lui-même qu'un, aimant 
d'un immense volume. 

La géométrie , à son tour, nous fournil une 
multitude d'applications à la structure des cristaux, 
qui n'est elle-même qu'une espèce de géométrie 
naturelle, soumise à des règles particulières, et dont 
chaque solide a sa forme déterminée par la com­
binaison d'une infinité d'autres petits solides qui 
sont comme les élémens du premier. Un coup-
d'œil peu attentif jeté sur les cristaux, les fit appeler 
d'abord de purs jeux de la nature , ce qui n'était 
qu'une manière plus élégante de faire l'aveu de 
son ignorance. Un examen attentif nous y décou­
vre des lois d'arrangement, à l'aide desquelles le cal­
cul représente et enchaîné l'un à l'autre tous les 
résultats observés ; lois si variables et en même 
temps-si précises et si régulières, ordinairement très-
simples, sans rien perdre de leur fécondité! 

L'objet principal de ce traité élémentaire est 
l'exposition et le développement d'une méfhode 
précise et fondée sur des principes certains , qui 
serve comme de cadre .à toutes les connaissances 
que présente la minéralogie, aidée des différentes 
sciences qui lui prêtent la main et marchent avec 
elfe sur une même ligne ( i ). C'est le rapproche­
ment de tous les minéraux connus sous un même 

( i ) L a minéralogie , suivant l'acception c o m m u n e , ne con­
siste que dans fa cin»ple description des êtres inorganiques. N o u s 
n'a\ons rien négl igé pour que ceux qui s'en tiennent à cette 
définition , trouvassent dans ce traité tout ce qui peut contribuer 
a la remplir ; mais nous avons cru devoir aussi travailler pour 
k s homme* inities dans les connaissances à l'aide desquelles 
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point de vue , pour les comparer entre eux, étu­
dier leur caractères , leurs propriétés, et interroger 
tour à tour l'expérience et la théorie sur les diné-
rens phénomènes dont ils sont susceptibles ( 1 ) . 

Le résultat d'un pareil travail, en fe supposant 
même le plus complet qu'il est possible , ne peut 
encore être regardé que comme une introduction 
à l'étude de la nature. Les différentes substances 
dont le globe est l'assemblage, placées dans leurs 
positions respectives, par le concours des diverses 
causes dont l'Etre suprême a dirigé les actions vers 
le but que se proposait sa sagesse, offrent un spec­
tacle tout nouveau, même pour l'œil le mieux fa­
miliarisé avec l'aspect des minéraux, transportés du 
sein de la terre dans nos collections. Ici on les voit 
rnpprochés et disposés dans un ordre symétrique ; 
et la nature , franchissant de tous côtés cesiim tes 
artificielles tracées par nos méthodes , sépare ce 
que nous avions réuni , associe et confond ce 

la minéralogie peut sortir di> cercle des phrases purement 
descriptives , et s'-lever au rang des véritables sciences , 
qui agrandissent leur objet , en remontant jusqu'aux lots 
auxquelles ¡1 est soumis. Ils nous sauront g r é , sans d o u t e , 
do ne pas nous être bornés à citer des résultats faits pour 
piquer leur curiosité , et d'avoir cherche eu même temps à la 
satisfaire par l'exposition des causes dont ces résultais dé­
pendent , 

(1) D a n s îa vue de nous borner ici à de simples é lémens , 
nous avons cherché à être précis , et à ne mettre dans l'ex­
position de ch'jque fait ou de chaque point de théor i e , que 
ce qu'il fallait pour en donner une idée chtire et exacte . 
ISous nous proposons d'approfondir davantage le m ê m e sujet 
dans un ouvrage beaucoup plus d é v e l o p p é , où l'on trouvera 
la partie géométrique relative à la cristallisition. En attendant , 
nous' ind iquerons , lorsque l'occasion s'en présentera, les o u ­
vrages o ù l'on trouvera une partie des détail» supprimés dans, 
ce traité. 
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que nous avions séparé. D'une part, elle fait res­
sortir, par des contrastes frappans, des substances 
qui se touchent et adhèrent ensemble ; et d'une 
autre part, elle ménage ces passages gradués d'une 
substance à l'autre , ces successions de nuances qui 
font dire à un observateur attentif et éclairé : Ici ce 
m'est plus tel minerai, et ce n'est pas encore celui-là. 

Cependant il est facile de juger combien une 
étude préparatoire est utile et même nécessaire au 
naturaliste, pour tirer plus de profit de ses voyages,-
et des observations faites sur les lieux mêmes. Les 
objets qui lui sont déjà familiers , le disposent à 
faire connaissance avec ceux qui seront neufs pour 
lui : il n'a point encore vu la nature , mais il a 
reçu des yeux pour la voir. 

Au reste, nous ajouterons, autant qu'il sera pos­
sible, à la description de chaque minéral, l'indica­
tion de ses principaux gisemens dans les différentes 
contrées, et celle des autres minéraux qui l'accom­
pagnent le plus ordinairement. Ce sont autant de 
points de ralliement qui peuvent servir, dans l'oc­
casion , à guider le voyageur naturaliste. On aurait 
pu désirer de trouver encore dans ce traité un pré­
cis de ce que nous avons de mieux sur la structure 
des roches, sur l'arrangement des matières qui les 
composent , et en générai sur la distribution 
comme par domaines, des substances qui abondent 
le plus dans la nature. Outre que les bornes de ce 
traité ne nous permettent pas de remplir cette tâche, 
une vie sédentaire serait seule un obstacle à ce 
qu'elle fût bien remplie. II sera facile d'y sup­
pléer avantageusement en lisant les ouvrages des 
Saussure, des Dolomieu, des Pallas , et des autres 
savans célèbres qui ont vu la nature en grand et 
ont obtenu d'elle le droit de la peindre. 
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Mais indépendamment de ceux qu'un goût par­
ticulier sollicite vers les recherches qui sont le fruit 
des voyages, il existe presque par-tout des citoyens 
qui, au milieu du séjour des villes, désirent se pro­
curer, sur les productions de la nature , dont une 
grande partie nous offre des services si intéres-
sans, les différentes connaissances compatibles avec 
leur position; et la minéralogie a cet avantage sur 
les sciences relatives aux deux autres règnes , que 
les collections des objets qui la concernent sont 
plus multipliées, et susceptibles de moins de vides, 
à raison d'un plus petit-' nombre d'espèces, qu'elles 
sont enfin plus à l'abri des altérations, et se prêtent 
à une étude qui est de toutes les saisons et de tous 
les momens. Nous avons pensé qu'ils trouveraient 
dans ce traité élémentaire, une facilité de plus pour 
acquérir ces connaissances si propres à orner la 
raison, à cultiver l'esprit et à faire naître dans l'aine 
une juste reconnaissance pour tant de présens qu'un 
Dieu bienfaisant a commandé à la nature de nous 
faire. C'est pour mieux répondre à leurs désirs que 
nous avons eu soin , toutes les fois que l'oceasion 
s'en est présentée, de donner une idée des usages 
auxquels les minéraux sont propres , et des procé­
dés que les arts emploient pour nous faire jouir des 
avantages qu'ils recèlent. 

Revenons à la méthode que nous avons adoptée 
pour la classification des minéraux. Nous nous 
sommes d'abord déterminés à en diriger la marche, 
autant que nous pourrions, d'après les résultats de 
la chimie. Où trouver, en effet, des rapports plus 
propres à lier étroitement entre elles diverses subs­
tances minérales , que ceux qui sont fondés sur 
l'existence d'un principe identique ! Où trouver 
des différences pJus tranchées entre les mêmes 
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Substances, que celles qui dépendent des principes 
particuliers à chacune d'elles.' Or, classer les ¿1res 

d'un moine règne , c'est établir entre eux une com­
paraison suivie , d'après îles rapports qui les lient 
ou les différences qui les sépatent. Cette compa­
raison sera donc la plus exacte et en même temps 
la plus naturelle possible, celle qui prêtera le moins 
à l'arbitraire , si le moyen choisi pour l'établir est 
celui qui nous dtvoile la composition intime et le 
fond de chaque substance , qui nous apprend ce 
qu'elle est en elle-même, plutôt que celui qui nç 
jious en montre qî e les alentours, ou tout au plus 
Jes effets extérieurs. 

Remarquons, avant d'aller plus loin, qu'il y a 
dans le cas présent deux problèmes à résoudre. Le 
premier consiste à diviser et à sous-diviser l'ensem­
ble des substances que doit embrasser la méthode, 
de manière que chacune y soit à sa véritable place : 
c'est ce qu'on appelle classer. Le second a pour 
objet de fournir des moyens faciles et commodes 
pour caractériser tellement chaque subtance, que 
ï'on puisse la reconnaître par-tout où elle se pré­
sente , et retrouver dans la méthode la place qui lui 
9 été assignée. Il ne s'agit encore ici que de la solu­
tion du premier de ces problèmes. 

Voyons maintenant quels sont les secours que 
nous offre l'état actuel de la science pour parvenir 
à cette solution. Parmi les minéraux qui composent, 
dans les méthodes ordinaires, la classe des pierres, 
il en est plusieurs où l'analyse a démontré la pré­
sence d'un acide combiné avec une terre. Tels 
sont le carbonate calcaire des chimistes modernes, 
le fîuate calcaire , le sulfate barytique , &c. : nos 
connaissances ne sont pas, à beaucoup près, aussi 
avancées sur la nature du rubis, de l'érneraude-̂  
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du grenat, de la tourmaline, & c , et de diverses 
autres substances dont on a essayé de déterminer 
les principes composans, d^ns un temps où l'ana­
lyse n'était point encore assez pei fectionnée : mais 
tous les résultats s'accordent du moins en ce point, 
que les pierres dont il s'agit ne renferment aucun 
acide, et qu'il n'entre que des terres dans leur com­
position. Cette vue se trouve confirmée par les 
analyses que Kl.iprotk, Vaurfuelin, Pelletier, GvyTon 

et d'autres chymistes célèbres ont faites de plu­
sieurs de ces pierres, avec tous les soins et toutes 
les précautions propres à garantir le succès de ce 
genre d'o; érations si délicates. 

Ces différentes substances, qui ne sont que des 
assemblages de molécules terreuses, formeront la. 
première classe de la méthode , sous la dénomina­
tion commune de substances terreuses ; mais comme 
l'analyse ne nous a pas encore suffisamment éclairés 
sur le nombre et sur les proportions des terres essen­
tielles à chacune d'elles, nous nous bornerons à en 
présenter la série, sans la sous-diviser en genres : 
seulement nous profiterons, pour ordonner cette 
série, des rapports et des différences de nature, 
que l'on peut déjà estimer par aperçu , entre les 
substances qui lui appartiennent. 

Avant de passer à la distribution des autres par­
ties de la méthode , dans lesquelles nous étions 
certains d'être beaucoup mieux secondés par l'ana­
lyse, il se présentait une considération importante. 
Les chimistes modernes, en formant le tableau des 
résultats de ce grand travail , qui a changé la face 
de la science , en y disposant par genres et par 
espèces la suite des substances acidifiées, avaient 
choisi les acides pour caractériser les genres, et 
avaient distingué les espèces d'après la diversité 
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des hases unies successivement à un même acide. 
Cette méthode de classer paraissait indiquée par 
la marche seule de leurs opérations. L'oxigène, 
étant le principe acidifiant, le générateur commun 
des acides, devenait, par cette sorte d'universalité, 
la substance primitive dont on considérait d'abord 
les combinaisons avec les différentes bases acidi-
fiables; et par une suite naturelle, les acides résul­
tant de ces combinaisons , devenaient à leur tour 
les termes généraux auxquels on ramenait la clas­
sification des différentes substances plus compo­
sées dont ils faisaient partie. L'activité et l'éner­
gie de ces principes qui avaient une si forte ten­
dance à s'unir avec les terres , les alcalis et les 
oxides métalliques , et semblaient maîtriser les 
combinaisons dans lesquelles ils entraient, offraient 
une nouvelle raisort de leur assigner la première 
place dans ces mêmes combinaisons auxquelles ils 
avaient la principale part. Mais le minéralogiste 
voit autrement les choses : il est l'observateur de la 
nature; son attention doit se fixer particulièrement 
sur ce qui frappe ses sens , et non sur ce qui leur 
échappe si souvent. C'était donc la base même , 
c'est-à-dire, la substance la plus fixe, celle qui est 
toujours visible , quoique isolée, qui devait servir 
à déterminer les genres minéralogiques. D'ailleurs, 
il aurait fallu réunir ensemble , dans un même 
genre , le carbonate de plomb et le carbonate de 
chaux , le sulfate de baryte et le sulfate de cuivre ; 
séparer de ces mêmes composés, les sulfures de 
plomb et de cuivre ; puis rejeter loin de là le cuivre 
natif, et ainsi de beaucoup d'autres réunions ou 
séparations très-admissibles pour le chimiste, dont 
l'objet* est de ramener le travail de la nature aux 
résultats de l'analyse , mais peu assorties au plan 
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du minéralogiste , qui ne veut qu'appliquer les 
résultats de l'analyse à l'observation du travail de 
la nature. 

Les genres étant déterminés d'après le principe 
le plus fixe de chaque composé , l'unité de la mé­
thode exigeait que le carbonate et ie fluate de 
chaux , le sulfate de baryte et les autres combinai­
sons d'un acide et d'une terre , qui avaient été 
placés jusqu'alors dans la classe des pierres, fussent 
réunis dans une même division , avec les subs­
tances qui portaient le nom de sels , en sorte que 
tout ce qui avait une même base, appartînt à un 
même genre. Ce rapprochement avait déjà été 
comme préparé par le passage du sulfate calcaire, 
de la classe des pierres dans celle des sels ; les 
caractères tirés de la solubilité dans l'eau et de la 
saveur, si peu marqués dans cette substance , 
avaient presque effacé la ligne de démarcation 
entre les deux classes. La définition des sels était 
devenue vague et équivoque ; et il nous a semblé 
que ce serait ramener l'ordre et la précision dans 
la classe des corps qui portaient ce nom, que d'y 
introduire tous ceux qui renfermeraient un acide 
uni à une ferre ou à un alcali. Ce sera donc notre 
seconde classe , qui aura pour titre substances aci-

dlferes : nous en excluons les sels nommés métal-

•Uques j pour les renvoyer à la classe des métaux , 
en évitant toujours de morceler les genres. Ainsi, 
la classe des substances acidifères sera sous-divisée 
seulement en deux ordres, dont l'un comprendra 
les sels terrestres , et l'autre les sels alcalins. 

La troisième classe renfermera , sous le nom 
commun de substances inflammables, les différens 
corps non métalliques, susceptibles d'inflammation, 
tels que le diamant, le soufre et les corps qu'on 
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appelle communément bitumes. Parmi ces subs­
tances, les unes ont résisté jusqu'ici aux tentatives 
que l'on a faites pour les analyser; les autres , trai­
tées par la distillation , laissent dégager divers 
principes qui entraient dans leur composition. C.tte 
différence indique naturellement la sous-division de 
la classe dont if s'agit en deux ordres , distingués 
entre eux par les dénominations de substances in­

flammables simples , et substances injlapimaUes com­

posées. 

Restent les substances métalliques , dont la 
réunion donne la quatrième classe , sous-divisée en 
autant de genres qu'il y a de métaux. Sous chacun 
de ces genres viennent se ranger , comme espèces, 
le métal natif, lorsqu'il existe, puis le métal à 
l'état d'oxide ¡1 de sulfure, de sulfate , de carbure, 
ou uni avec d'autres métaux par voie de combi­
naison ou de simple alliage. A l'égard des ordres 
qui sous-diviseront cette classe, nous en avons 
formé trois , à l'exemple de Bergmann : le premier 
sera composé des métaux dont 1 oxidation exige 
un feu de la plus grande activité , et dont la 
réduction se fait sans addition, ce qui est le cas 
du platine , de !'or et de l'argent ; le second , de 
ceux qui s'oxident à un feu modéré, et se rédui­
sent sans addition, ce qui ne convient qu'au mer­
cure ; fe troisième , de ceux qui ayant la même 
facilité à s'oxider, ne peuvent être réduits qu'avec 
addition. Cet ordre , qui est nombreux , sera sou-
divisé en deux sections , dont l'une comprendra 
les métaux sensiblement ductiles , et l'autre ceux 
qui sont cassans, ou du moins très-difficiles à la­
miner. Dans chaque ordre , ou dans chaque section 
d'un même ordre, les métaux se trouveront rangés 
suivant les degrés de leur densité ou de leur 
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( i ) A l'égard des substances qui résultent de l'agrégation 
de plusieurs des corps compris dans les quatre classes dont 
nous venons de présenter le tableau en raccourc i , et qui sont 
connues sous les noms déroches, de brèches ; de vouddivgs, & c . , 
aussi bien que de celles qu'on a n o m m é e s produits volcaniques, 
leur considération n'appartient point proprement à la m é t h o d e , 
pont le plan ne doit embrasser que les êtres particuliers qui 
o n t une existence et des caractères à e u x , et qu'on pourrait 
appeler des êtres simples, dans le langage de la minéralogie. 
JNous nous contenterons d'en indiquer quelques-unes à la suite 
des espèces auxquelles elles se rapportent plus nature l l ement , 
et nous rejetterons à la fin de la méthode , dans des appendices 
g é n é r a u x , la nomenclature et la distribution de ces substance* 
agrégées , avec des descriptions qui ne pourront être cons i ­
dérées que c o m m e les ébauches de celles que doit en tracer 
la g é o l o g i e , qui est là c o m m e dans son domaine. 

pesanteur spécifique , en les considérant dans leur 
état de pureté. îi convenait de prendre ici pour 
guide une propriété qui fait ressortir les substances 
métalliques entre tous les- minéraux; et dans La 
comparaison même des diiférens métaux entre eux, 
il semble qu'il y ait une prééminence attachée à 
celui qui renferme le plus de matière propre soui 
un volume donné ( i ). 

Le choix d'une méthode fondée sur les résultats 
de l'analyse, nous conduisait naturellement à adop­
ter , par-tout où nous le pourrions, la nouvelle 
nomenclature chimique, si propre d'ailleurs à fa­
ciliter l'étude de la science , par l'avantage d'offrir 
des noms vraiment pittoresques, qui entraînent avec 
eux la notion exacte des choses qu'ils expriment ; 
mais la manière dont nos genres étaient formés f 

nécessitait une légère inversion dans les dénomina­
tions, dont le premier mot devait exprimer la base 
du genre, et le second la différence spécifique. 
En conséquence, il fallait substituer aux noms 
dejluate de chaux, de sulfate de baryte, de sulfate de 
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fer, &c., ceux de chauxfiuatée, de baryte sulfatée, 
de fer sulfaté-, &c. Mais ii est visible que ces 
dernières dénominations n'apportent aucun chan­
gement réel à la langue reçue, qu'elles n'exigent 
rien de plus de la mémoire , et qu'elles offrent 
à l'esprit les mêmes images sous les mêmes traits : 
le minéralogiste ne fait ici que prendre la contre-
épreuve du dessin crayonné par le chimiste ( i ). 

Nous ne nous sommes pas dissimulé les diffi­
cultés que l'on pouvait opposer à notre méthode; 
mais les plus fortes nous ont paru naître de l'état 
d'imperfection dans lequel se trouve encore la 
chimie , relativement à l'analyse des minéraux. 
Nous ne pouvons prévoir ni la manière dont il 
conviendra d'organiser et de dénommer les nou­
veaux genres qu'indiqueront les découvertes à ve­
nir , sur-tout dans la série des substances terreuses , 
ni les changements que ces découvertes amèneront 
peut-être dans la distribution même des classes. 
Nous proposons la méthode qui nous paraît la 
moins défectueuse dans l'état actuel de la science:-
nous profitoris de ce qui est fait, sans anticiper, par 

( i ) Par rapport aux minéraux qui composent la première 
c l a s s e , . n o u s leur avons laissé les noms qu'ils ont portés jus­
qu'ici , en faisant un cho ix dans la synonymie des auteurs les 
plus répandus , et nous ne nous sommes permis d'en faire de 
nouveaux , que dans les cas de nécessite , c o m m e lorsqu'une 
substance formait e l le -même une nouvel le e s p è c e , soit qu'elle 
n'eut pas encore été décrite , ou qu'elle eût été confondue avec 
line autre d'une nature différente. Les noms qui pouvaient 
donner lieu à des équivoques c h o q u a n t e s , sont les seuls que 
nous ayons changés. D u reste , nous avons cru devoir être 
d'autant plus réservés sur les innovations en ce genre , que les 
noms attribués aux minéraux dont il s'agit , ne peuvent être 
regardés que c o m m e provisoires , en attendant que nous soyons 
à portée de leur en substituer qui soient puisés dans les con­
naissances acquises à l'aide de l'analyse. 
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des soins prématurés , sur ce qui reste encore à . 
faire. Nous nous arrêtons , en un mot, à la borne 
posée par l'expérience, en attendant qu'elle-même 
vienne la déplacer. 

Tout ce qui précède concerne la solution du 
premier des deux problèmes dont nous avons parlé, 
et dont l'objet est la classification des substances. 
Or l'analyse, qui offre des données si avantageuses 
pour parvenir à ce but, exige des opérations sou­
vent longues et délicates, et par cela seul devien­
drait embarrassante, s'il fallait toujours y avoir ré-
Tours pour résoudre l'autre problème, c'est-à-dire, 
pour reconnaître les substances: et ici revient l'em­
ploi des caractères qui, plus faciles à constater, plus 
commodes et plus expéditifs, peuvent servir comme 
de signalement aux minéraux déjà classés. 

Ces caractères doivent être puisés dans toutes 
les sources capables d'en fournir, afin qu'à l'endroit 
où l'un cesse d'être prononcé , on puisse lui en 
substituer un autre; et que l'on ait même fa facilité 
de pouvoir en combiner plusieurs ensemble , lors­
qu'un seul ne suffit pas. Nous avons placé sous 

( le nom de chaque espèce , l'indication de ceux qui 
se tirent des propriétés physiques, comme la pe­
santeur spécifique , la dureté , la vertu électri­
que , &c. , ou des propriétés que nous appelons 
géométriques, et qui dépendent de la structure et de 
la détermination de fa forme primitive ou de celle 
de la molécule intégra/te , à l'aide de la division 
mécanique ; ou enfin , des propriétés chimiques, 
comme fa fusibilité par fe moyen du chalumeau, 
l'effervescence avec les acides, &c. ( i ) . 

( i ) Dans des préliminaires o ù seront exposés , avec tous les 
détails convenables , les principes relatifs à la nature des m i n é ­
raux, à la théorie des lois de la s tructure , à la formation des 
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C'est dans une heureuse combinaison de ce.* 

différens caractères que consiste l'art de désigner 
nettement les espèces et de les circonscrire dans 
leurs véritables* limites. Une description fondée 
uniquement sur ce qui parle aux sens, ne peut 
offrir qu'un simple aperçu, quia le double incon­
vénient, et de fixer principalement l'attention sur 
les modifications les plus fugitives d'un minéral, 
et de n'exprimer que d'une manière lâche Celles 
qui sont susceptibles d'une estimation plus précise. 
Nous n'excluons pas les caractères qu'on appelle 
extérieurs ; mais nous ne regardons les modifica­
tions qui les fournissent que comme des nuances 
dont l'expression doit être ajoutée aux traits plus 
fortement prononcés qui forment la partie essen­
tielle du tableau. 

Nous n'ignorons pas qu'un observateur exercé 
n'a besoin que d'interroger un minéral par les yeux 
et parle tact, pour le déterminer; mais il serait 
embarrassé de se rendre compte à lui-même de ce 
qui produit en lui cette reconnaissance , loin de 
pouvoir le transmettre aux autres par le langage. 
Tout tient ici à l'ensemble plutôt qu'aux détails ; 
c'est l'effet d'une impression tellement liée à l'ha­
bitude de voir souvent Je même objet, que s'il 

m é t h o d e s , nous déve lopperons l'idée des divers caractères dis* 
tinctifs des mêmes êtres ; nous discuterons ces caractères , et 
nous indiquerons la manière d'en faire usage , et les précautions 
à prendre pour assurer ie succès des opérations. Ces prélimi­
naires seront terminés par différens tableaux qui présenteront 
Ja série des minéraux qui viennent se ranger sous un même 
caractère , soit général , soit partiel , c o m m e ceux qui se 
tirent de la pesanteur spécii ique , de fa dureté , de l 'électricité, 
'de la double rétraction , de la division m é c a n i q u e , de la fusi­
bilité , &.C. 

s'en 
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s'en présente un autre qui cache la même compo­
sition intime sous un port différent, l'observateur 
se trouvera en défaut. Le feldspath , qu'on nomme 
{titulaire, serait tout neuf pour un œil qui n'aurait 
vu que celui des granités ordinaires. 

Dans le règne végétal, ia considération des par­
ties qui concourent à la reproduction des individus, 
offre des caractères solides pour distinguer les 
espèces , parce que ces parties sont constantes par 
leur forme , par leur nombre et par leurs positions 
respectives. De-là vient que, qui a décrit un indi­
vidu, d'après ces mêmes parties, a décrit l'espèce 
entière. Dans le règne minéral, où toutes les mo­
difications, qui ne sont perceptibles que par nos 
sens, varient à l'infini, ce n'est souvent qu'avec le 
secours de l'expérience que nous pouvons saisir 
des points fixes dans la constitution des êtres , en 
représentant ceux-ci par leurs propriétés, et en 
suppléant, pour ainsi dire, à leur défaut de phy­
sionomie , par des effets qui annoncent sûrement 
leur présence. 

Alors, au lieu d'une estimation vague du poids, 
faite à l'aide de la main, on trouvera, dans l'usage 
d'un aréomètre très-simple et très-commode , une 
mesure de la pesanteur spécifique, qui ne permettra 
point de balancer entre la gemme, dite saphir d'o­
rient et le quartz bleu nommé saphir d'eau. L'attrac­
tion d'un cristal à peine sensible , d'oxide de zinc 
légèrement chauffé sur une aiguille mobile , dis­
tinguera nettement cette substance de tant d'autres 
avec lesquelles l'œil serait tenté de la confondre. 
Les angles d'un prisme d'amphibole (hornblende 
cristallisée),ou même d'un fragment de ce minéral, 
mesurés avec le goniomètre , le feront ressortir 
parmi tous les corps que l'on a désignés sous le 

Journal des Mines, Frimaire, en V. E 
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rom de schorl. La couleur noire, produite par la 
vapeur d'un sulfure ammoniacal, empêchera de 
prendre le carbonate de plomb pour une substance 
pierreuse. 

Dire que ces moyens exigent du temps et des 
soins pour être constatés, au lieu qu'il ne faut que 
voir et toucher pour reconnaître un objet par ses 
caractères extérieurs, ce serait prendre le change, 
puiscpi'il ne s'agit pas de savoir si ces mêmes 
moyens sont d'un emploi plus facile , mais s'il est 
plus facile avec leur secours de reconnaître un 
minéral sans équivoque. Ajoutons qu'ils sont bien 
plus susceptibles d'envelopper, en quelque sorte 
d'avance, tous les corps de la même espèce, que 
l'on pourra découvrir par la suite; au lieu qu'une 
simple description, qui ne s'étend pas au-delà de 
ce qu'on a vu, est peut-être déjà démentie par la 
manière différente dont la nature élabore ailleurs 
îa même substance. 

Après avoir présenté la série des variétés qui 
sous-divisent l'espèce, nous avons ajouté des anno­
tations qui feront connaître ses principaux gise-
mens , l'explication physique des phénomènes 
qu'elle est susceptible de présenter , ses applica­
tions' aux arts , &c. Ce sera comme l'histoire 
abrégée de chaque substance, placée à la suite de 
son portrait. 

Nous avons donné un soin particulier à la 
cristallographie, cette branche delà minéralogie, 
devenue si intéressante, depuis que les observations 
du célèbre Rome de Lis/e ont prouvé combien 
la nature était féconde dans sa manière de modifier 
les formes relatives à une même substance , et à la 
fois précise dans' l'exécution de chacune d'elles. 
Nous avons ajouté aux dénominations de ces 
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( I ) T o u t ce que ce traité renferme de plus intéressant, sur 
les gisemens dès-minéraux , m'a été communiqué par ie c i t o y e n 
Dnlumieu ; et le c i toyen le Lièvre m'a permis de faire usage des 
résultats d'une suite d'eypériences qu'il i faites avec b e a u c o u p 
de so ins , sur la fusion à l'aide du cutuumeau. 

E t 

mêmes forme$ , des signes .abrégés-, composés dê 
îettres et d'exposaus, qui représentent les Jais de 
décroissemeijt dqpt elles, dépendqntj et qui sup­
pléent avec avantage à la-marchc Jongue et souvent 
embarrassée des descriptions; ; en sorte qu'il n'est 
plus, besoin que d'indiquer fçs mesures des princifc 

paux angles : mais ce qui contribuera encore à faci­
liter l'étude des cristaux , cesont î es figures qu'en 
ont tracées, d;'apr̂ s les règles des projections, les 
citoyens Brochant, Cordier et Trémery, ingénieurs 
des mines. Guidés par une connaissance appro­
fondie de la théorie, ils ont représenté, relative­
ment à un noyau qui a constamment la même 
position, les différentes formes secondaires qui 
lui servent cpmme d'enveloppe; en sorte que l'on 
saisit, comme d'un coup d'œil, les rapports de ces 
formes, soit entre elles, soit avec leur noyau com­
mun ; c'est une espèce de traité graphique des lois 
auxquelles est soumise la structure. 

Je suis redevable d'urte autre ressource d'iltt 
grand prix, par rapport au fonds de mon travail, 
à l'avantage de me trouver réuni dans le même éta-
bassement avec les citoyens Gilkt , le Lièvre, le 

Febvre , Dolomieu , Brongniard, Vauquelin , Coqus^ 

bert, et de pouvoir puiser dans leurs entretiens des 
avis , ou, ce qui est la même chose , des lumiè­
res ( i !. Plusieurs points importans ont été mûre­
ment et paisiblement discutés dans une suite de 
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conférences réglées ; et lorsque les setitimens qui 
naissent d'une parfaite intimité se mêlent à ces dis­
cussions, ils semblent donner lieu à des réflexions 
plus heureuses, à des-réponses mieux développées 
d'une part et mieux senties de l'autre. Le conflit 
des opinions ne sert qu'a en préparer la réunion 
et l'accord ; et la vérité , si familière à l'amitié 
dans le commerce Ordinaire de la vie, gagne à lut 
«tre associée , même '4ous la forme dé la science. 
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E X T R A I T S 

D ' O U V R A G E S É T R A N G E R S . 

No T1 C E des mines de la Hesse , tirée de divers 

Auteurs allemands, pour servir de suite à l'article 

inséré dans le rt.° XXII de ce Journal, page 7 3 . 

E N rendant compte de l'intéressante montagne 
basaltique du Meissner, située dans la basse Hesse, 
nous avons pris l'eng3gerqent de revenir sur Tes 
productions minérales de ce pays, dont nous nous 
sommes bornés alors à offrir l'énutnération rapide. 

La chaîne de montagnes à travers laquelle le O b s e r v a t i o n s 

Rhin se fraiq une route ver,s Eingen , se dirigera st;°ios<^ues• 
sud-sud-ouest 'au nord-nord-est; et, parcourant la 
partie septentrionale du pays de Hesse-Darmstadt, 
arrive à la principauté deWaldeck. De-Ià, tournant 
à l'est, eilq selie avec le Ilartz et le Turingerwaïd. 

Cette chaîne, connue en plusieurs endroits sous 
le nom.de Ho lie ou Hbhnberg ( le T aurai s des. an­
ciens ) , est composée principalement de monta­
gnes de schiste argileux et de grauwakke K qu'on 
peut regarder, si non comme primitifs, du moins 
comme, plus jinciens que tous les antres, t̂ rrajiis s@r 

condaires. Une circonstance très-remarquable^ ç'çst 
qu'elle est bordée à l'est et à l'ouest de terrains vul­
canisés; c'est sur-tout du côté oriental / j u t a cette 
nature de terrain occupe une étendue considérable. 

Là sont les montagnes qui portent le, nçm de 
Vogetberg, dans les pays d'Isembourg , de Riedesel 
et de Ilanau, celles de la Hesse et de l'évêché de 

E 3 
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"•Fulde; enfin, fe Rkbn , dans l'évêché de Wurtz-
bourg. On peut dire, en général, que dans l'es­
pace compris erttre Ja'eha'îne dont" nous venons de 
parler^ ie Mayn et je Thuringeryald, tout pone 
l'empreinte des feux souterrains. 

La partie de cette vaste contrée volcanique, 
qui dépend de la baŝ ê  Hesse, est la seule qui 
entre dans le plan de, cet article. 11 y a plus de 
vingt ans qu'ejle a>iét£ décrite ayec. détail, par un 
savant de ce pays ( M. Raspe). 

Volons, Le sud-est de ja grande vallée de Cassel est 
dccup.é par, une chaîne, de hauteurs de grès d'an­
cienne formation, 'én bâitCs horizontaux. Au nord-
est de la même vailce'règnent, l'espace de 4milles 
d'Allemagne qunrres, des montagnes volcaniques, 
plus élevées que le£ précédentes , inais qui pa­
raissent reposer sur des couches calcaires. ' 

La plus considérable-de ces montagnes porte le 
nom dé Habichiwald: elfe mérite d'êtie également 
visitée par les amis de la nature , et par ceux des 
•arts. Tandis que les-premiers y rechercheront avec 
intérêt les preuves de l'existence d'un ancien vol­
can , les autres admireront le parti'qu'on a su tirer 
de ces lieux , anciennement ravagés par les feux 
souterrains , pour former un des pins magnifiques 
jardins qui existent. Le pavillon octogone de 
Weissens;ein ( 1 ) , la fameuse cascade, les grottes, 
ouvrages-- du célèbre architecte Guafneri', sont 
construits d'un tuf volcanique gris , jaune ou 
ïjleuâtre, qui malheureusement est peu solide, et 
3 e détruit à f air. 

H serait impossible de spécifier ici toutes les 
autres montagnes volcaniques de la basse Hesse. 

( 1 ) S i t ué , suivant Tralla, 800 pieds au-dessus de làFu'da, 
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On y remarque , près de la précédente , la 

Dornberg qui est calcaire-jusqu'au milieu de sa 
hauteur, et dont le sommet est basaltique. Plus 
loin , le Schlossberg à Grabenstein , les montagnes 
basaltiques de Gudensberg et Maderstein , de 
Felsberg et d'Aldenbourg , celle de Widelsberg 
près de Wolfshagen , et enfin à l'est de toutes ces 
montagnes , et plus élevé qu'aucune d'elles, le 
Meissner auquel nous avons consacré un article 
particulier. 

La substance volcanique connue sous le nom 
de Trass ou 'Karras, et qui, après avoir été pul­
vérisée, remplace avec succès la pouzzolane pour 
les constructions dans l'eau , se trouve dans les 
vofcans éteints de la Hesse, comme dans ceux des 
environs d'Andernach et de Bockenheim, et l'on 
pourrait en exporter par le Weser, à meilleur marché, 
dit-on, que celui de ces deux derniers endroits, 
qui descend par le Rhin jusqu'en Hollande , et 
se transporte même da là en Angleterre. Le basalte 
compacte auquel on donne en Hesse le nom de 
schwanke wakken , sert à paver les villes et les routes, 
aucune autre pierre n'y est employée à cet usage. 

Nous avons déjà dit que la basse Hesse possède M n f , ^ 
quelques mines de houille et de bois charbonisé. « m u L ü u b i e j . 

Le Habichwald offre une puissante couche de 
houille placée dans une dépression de cette mon­
tagne volcanique. Comme cette couche est placîe 
au-dessus de tous les bancs dont la montagne est 
composée, il y a lieu de croire qu'elle a été dépo­
sée en cet endroit postérieurement à la formation 
de ces bancs. Elle est exploitée et occupe une} 
vingtaine d'ouvriers. 

La mine de Jjouille et de bois charbonisé du 
E * 
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Meissner a été décrite précédemment. Nous ajou­
terons seulement ici, que sa première exploitation 
remonte à l'année i 578 , et que la hauteur moyenne 
du baromètre au sommet de la montagne est de 2j 
pouces 8 lignes y, suivant Hoffmann. 

II nous reste à parler de la mine du Ahlberg, 
située à un myriamètre environ au sud-est de Hof-
geismar , et à deux myriamètres au nord de Cassel 
près de Mariendorf, village habité par des familles 
françaises réfugiées lors de la révocation de l'édit 
de Nantes. 

Le Ahlberg est une montagne conique , peu 
élevée et en pente douce, dont la base est d'un grès 
assez tendre , et dont le sommet est de basalte ; ce 
sommet porte les ruines d'un château ; on a de là 
une vue fort étendue. Le combustible qu'on ex­
ploite en cet endroit, est du bois bitumineux, par­
mi lequel on en remarque qui n'est pas même char-
bonisé. Cette substance forme une couche de deux 
mètres d'épaisseur un peu inclinée au midi : elle 
repose sur une couche d'argile, et n'est recouverte 
que par des couches alternatives de sable et d'ar­
gile. L'exploitation en a été commencée en 1 7 5 5 , 
et occupait sept ou huit ouvriers. On l'a reprise 
en 1 7 S 9 . L'air est mauvais dans ces travaux, in­
convénient auquel on a observé en Allemagne, 
que les mines de bois bitumineux (lignite) étaient 
extrêmement sujettes. Le combustible qu'on en 
retire, est employé à Cassel pour la fabrique de 
salpêtre , pour Cuire de la chaux, et même pour 
chauffer les poêles. On en a fait usage aussi dans 
la saline de Carl.shafen. Le Weser coule à un my­
riamètre à l'est de la mine (1). 

( 1 ) C'est encore dans l 'arrondi:s:ment «jui nous o c c u p e , 
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Cette partie de la Hesse a deux salines ; celle de S a ' " 1 " -

CarJshafen, dont nous venons de faire mention, est 
située au pied du Reinhards-Wald, et n'occupe 
que quatre chaudières. Ses eaux sont à 2 ou 3 
degrés ou centièmes. Le bourg où elle est située 
a 1 2 0 0 habitans. II communique par un canal 
avec le Diemel et le Weser au moyen d'une 
écluse. Ce même endroit renferme une petite 
fabrique où l'on prépare le cobalt provenant des 
mines du pays. 

La saline d'AIIendorff est beaucoup plus con­
sidérable : elle forme comme une petite île par­
ticulière , nommée Im soodcn. Elle a vingt-deux 
bâtimens de graduation , et vingt-quatre chau­
dières de fer , portant 1 3 pieds sur 1 1 , et un 
pied et demi de profondeur. L'eau salée est à 
3 et ^ ou 4 degrés ( 1 ). On la porte, par la gra­
duation à 1 4 , 1 S ou 2 1 degrés. L'cvaporation se 
fait moitié avec du bois et moitié avec de la 
houille du Meissner. Chaque cuite dure environ 
huit heures. Le produit de cette saline passe pour 
être de 1 0 0 , 0 0 0 achtel de sel (2 I , valant chacun 
un reichsthaler ( environ quatre francs ) , et le 

mais sous la domination hanovr ienne , qu'est la mine de bois 
fossile pyri ieux du Steinberg , à un myriamètre au sud de M u n ­
den. La montagne dite le Sriinlierga, suivant Hojjmaii, 1 1 5 1 
pieds d'élévation ; sa c ime est marécageuse. Le bois fossile pyr i -
teux , b i tumineux , forme une c o u c h e épaisse d'environ 50 pieds, 
séparée en deux parties , l'une de 20 et l'autre de ~o p ieds , par 
un lit de pierre d'un pied d'épaisseur. O n a cru reconnaître, 
au tissu de ce b o i s , que ce devait être du châtaignier. 11 o c c u p e 
un espace de 1 500 mil le pieds quarrés , et n'e.V recouvert que 
de quelques pieds 'd'argile brune pyritcuse , et d'argile jaune 
mêlée de sable. 

( 1 ) D'autres disent qu'elle contient 5 pour cent de se!. 

( j) Suivant quelques renseignemens, 60 mil le quintaux. 
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Lénéfice de 1 6 0 , 0 0 0 francs. Le landgrave a loué 
cette saline des particuliers qui en ont la propriété; 
il la fait exploiter pour son compte ( notice de 
Wittekop). Cette saline existait, dit-on , dès le 

X. c siècle. 
M'ncs it fer. On exploite à Hohenkirchen une mine de fer 

en couche ordinairement horizontale, épaisse de 
2. mètres environ, qui repose sur une argile mêlée 
de sable. Elle est recouverte de 6 mètres de sable 
très-fin, et d'une couche aussi de 6 mètres de 
marne bleuâtre, qui est excellente pour engrais. 
Cette mine emploie soixante ouvriers, et alimente 
le haut fourneau de Veckerhagen , situé sur le 
Weser. Ce fourneau fait environ 7 0 0 0 quintaux 
d'ouvrages de fonte , tels que plaques de fer , 
poêles &c. ; il fournit de plus de fer en gueuse les 
forges importantes de Lippoldsberg ( 1 ) . 

II y a une autre mine de fer à Homberg, au nord 
de Mardorff, qui emploie cinquante ouvriers, et 
alimente le haut fourneau de Holzhausen; le mi­
nerai de fer en grains y forme une couche de 30 à 
1 0 0 centimètres d'épaisseur, placée sous du sable 
et de l'argile , et au-dessus de couches calcaires. 

Enfin, j'en trouve une troisième à Rommershausen 
et Rosenthal, qui occupe à-peu-près le même 
nombre d'ouvriers. 

Arpiïesàpipe, Grossalmerode, qui, depuis 1 7 7 5 »
 a reçu le titre 

m°"tt" 'LI. ^ e
 ville, est célèbre par ses poteries et ses fabriques 

d'alun. ILestsitué au pied d'une montagne de sable, 
nommée Hirschberg, dont le sommet est de basalte. 
L'argile qu'on emploie dans cet endroit se trouve à 

f 1 ) Descr ipt ion des principales mines de Hesse , et autres^ en 
a l l emand, par F, L. Cancrin, 1767 , iii-j..0 , P''g- 4> cl suiy. 
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très-peu dé profondeur, surmontée seulement d'une 
couche mince de marne rougeâtre, et quelquefois 
d'une autre couche irréguiière d'une pierre noire, 
analogue au basalte. Les mines pures de ces argiles 
iervent à faire des tuiles et. de la poterie commune. 
Les pyrites qu'elles contiennent sont mises à part, 
et donnent du sulfate de fer ( vitriol ). Avec l'argile 
grise fine, on fait des pipes et aussi des masses cu­
biques pesant neuf lis res, qui s'exportent comme 
terre à foulon. Pour les célèbres creusets de Hesse , 
on choisit l'argile la plus blanche et la plus exempta 
de mélange. Cette qualité se trouve dans la partie 
I-a plus basse de la couche ; on y ajoute , dans la 
proportion d'un tiers, un sable quartzeux blanc , 
qu'on retire d'un ruisseau voisin. Ce sable em­
pêche l'argile de se gercer en séchant, et de de­
venir trop compacte. Après avoir travaillé les creu­
sets sur le tour, on les comprime de trois côtés 
pour les rendre triangulaires, après quoi on les 
cuit dans des fours de forme elliptique,- qui eu 
contiennent cinquante à cinquante-six mille. La 
fabrication des creusets occupe vingt-deux ou­
vriers. Chacun d'eux en peut faire mille par jour. 
On fait aussi à Almerode des cornues, des matras 
de terre cuite, et beaucoup de billes. Les potiers 
sont en grand nombre dans cette ville et tdans le 
village d'Etterode. » 

- Les schistes en couches dont on retire l'alun se A L n i ë r e i . 

trouvent à la surface de la terre, dans une partie de 
la montagne du Hirschberg, à un demi-myriamctre 
d'Almerode. Plusieurs de ces schistes sont très-bitu­
mineux et micacés ; il y en a même qui approchent 
de la nature de la houille : on y trouve quelque­
fois-dû bois_ siiiciiié. Soixante ouvriers sont oc-, 
cupés à extraire ces schistes. Après en. avoir formé 
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des tas d'un pied d'épaisseur, on y met le feu. La 
partie bitumineuse se consume , et le soufre se 
convertit en acide sulfurique qui se combine avec 
l'alumine ( argile pure ). On lessive ensuite ces 
schistes à trois reprises dans des caisses de bois de 
huit pieds en carré sur deux de profondeur, qui 
sont au nombre de trente-deux. La troisième lessive, 
trop peu chargée d'alun, a besoin d'être repassée 
sur les schistes. Les autres sont versées dans des 
chaudières de plomb garnies en fer à l'extérieur, 
qui sont au nombre de six. La houille du Meissner 
est le combustible qu'on emploie. Lorsque I'évapo-
ration avance, on ajoute de l'urine putréfiée; delà 
lessive de cendres serait préférable. On verse en­
suite la lessive concentrée dans des caisses où elle se 
refroidit, et où l'alun se dépose à l'état pulvérulent. 
On redissout cette farine; alumineuse , on évapore 
de nouveau la dissolution dans trois chaudières de 
fer , et l'on en remplit d s caisses de bois plus 
profondes que les premières, traversées de bâtons 
placés verticalement et horizontalement, autour 
desquels l'alun se cristallise. Enfin, on achève de 
purifier ce sel, en répétant deux fois l'opération 
précédente. Cettefabrique rend 4 0 0 quintaux d'alun 
par an , valant environ 1 5 0 0 0 francs. Le land­
grave reçoit le dixième du produit, et fournit en 
échange une certaine quantité de bois ( 1 ) . 

Mines La plus considérable des mines de la Hesse par 
ecmvre. 5 0 n produit, par la régularité de ses travaux et 

l'économie avec laquelle ils sont dirigés, est celle 
de Riegelsdorfl, ou Riechelsdorff, située dans une 
contrée très-montueuse. 

Son exploitation a-pour objets le cuivre et le 

{ 1 ) Wittekop, 
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cobalt. Le premier de ces métaux se trouve dans 
une couche de schiste marneuxJntumineux, piacée 
à 60 ou 80 mètres de profondeur, au-dessous de 
plusieurs couches de pierres calcaires, d'argile, 
de sable et même de'gypse. L'autre ne se rencontre 
que dans les filons ou failles de ce terrain secon­
daire. 

Voici l'ênumération des différentes couches: 
1. Terre végétale argileuse et 

ferrugineuse 2 à ^.M £ l r«-
2 . Pierre calcaire d'un blanc sale. 1 2 à 1 6. 
3 . Argile bleue , avec des vénules 

de sulfate de chaux (gypse) rayonné. 16 à 2 0 . 
4 . Pierre calcaire bleue . 1 6 à 1 8. 
5 . Sulfate de chaux gris, inter­

rompu par diverses couches d'argile 
ferrugineuse 1 4 à 1 6. 

6. Pierre calcaire hépatique noire, 
ou pierre puante 2 a 3. 

7 . Sable friable ou compacte. . . 2 a 3 , 
8 . Pierre calcaire , compacte , à 

cassure terreuse, qui est tendre et 
grise dans la partie supérieure de la 
couche, plus dure et plus foncée 
dans le bas. Cette espèce de pierre 
se nomme ^echsteln 6 à 7 . 

o. Schiste noir pyriteux , servant 
de toit au schiste cuivreux 0 , 5 o à 0 ,6 j . 

1 o. Enfin , la couche métallifère de schiste mar­
neux bitumineux imprégné de cuivre. Le minerai 
de cuivre s'y trouve ordinairement à l'état de sul­
fure (pyrites cuivreuses], quelquefois en mine vi­
treuse , mine rouge &c. : l'épaisseur de cette couche 
est d'un à deux décimètres. On y trouve souvent 
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des impressions de poissons assez reconnaissabîeJ 
pour qu'on puisse, dit-on, en distinguer les es* 
pèces. On a prétendu y avoir trouvé aussi des 
débris d'animaux quadrupèdes , et jusqu'à une 
main d'enfant ( Voyez AJbnch, Ealdingrr, Busch 

Jïiess, qui rapporte ce fait comme constant, con­
vient que ce n'était point une véritable main hu-> 
mairie, mais il veut que ce soit celle d'une espèce 
de singe. On observe que les individus de la même 
espèce sont ordinairement ensemble dans ces schistes, 
et séparés de ceux des autres espèces. Ces impres­
sions se trouvent rarement dans la pierre calcaire 
dite ^eclistein, n.° 8 , plus souvent dans le schiste 
pyriteux, n.° 9, et plus souvent encore dans le schiste 
cuivreux, où elles sont d'autant plus multipliées que 
ce schiste est plus riche en métal. 

1 1. On trouve au-dessous 4 à 6 centimètres de 
sable également imprégné de cuivre (sanderr^). 

1 2. Et enfin un banc fort épais de grès grossier, 
compacte, dur, rouge, ou espèce de poudingue 
formé par l'agrégation de cailloux de quartz , de 
pétrosilex , de jaSpe et d'argile endurcie , dont la 
partie supérieure moins liée est à l'état de gravier, 
et forme en quelque sorte une couche particulière, 
à laquelle les ouvriers donnent le nom de ficct^. Le 
banc entier porte celui de mur, ou base stérile rouge 

( Das fotite todte liegetide). Riess présume que cetie 
espèce de grès repose immédiatement sur le granit, 
du moins il l'a observé ainsi à Giucksbrunn , au 
duché de Meinungen. Toutes ces différentes cou­
ches se dirigent de l'est à l'ouest, et s'inclinent au 
sud d'un mètre sur huit ou dix. 

Des fentes presque verticales traversent ces cou­
ches en s'arrêtant ordinairement au poudingue , ou 
giès rouge grossier; circonstance qui, au jugement 
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de Riess} indique qu'elles n'ont pas été produites 
par une secousse, mais plutôt par retrait et dans un 
temps postérieur à la formation de ce poudingue. 
Ces fentes doivent être considérées comme de vé­
ritables filons , quoique dans un terrain secondaire , 
puisqu'elles coupent les couches du terrain, qu'elles 
contiennent des substances d'une nature différente 
de celle des roches qu'elles traversent , et enfin, 
qu'elles ont des lisières ou salbandes régulières. 
En pénétrant dans ces filons, on observe ordinai­
rement que, quoique les couches se succèdent des 
deux côtés dans le même ordre et de la même 
épaisseur, cependant elles sont toutes placées plus 
haut dans une des parois du filon que dans la paroi, 
opposée. Ce déplacement, qui a frappé tous les 
observateurs, a fait donner aux filons eux-mêmes 

* des noms analogues à cette circonstance. On les a 
nommés sauts ( en allemand yechsel ) , lorsque la 
différence de niveau des mêmes couches n'est que 
de quelques décimètres : mais si cette différence 
est plus considérable, on se sert des expressions 
de r'ûcken et de graben, la première pour désigner 
l'élévation du terrain, et l'autre son abaissement. 
Il faut convenir que la manière dont les couches 
sont déplacées à la rencontre des filons , est assez 
difficile à concilier avec l'opinion de Riess sur la 
formation de. ces fentes, et ressemble plus à l'effet 
brusque d'une secousse qui aurait brisé des cou-, 
ches déjà consolidées, qu'à l'action graduelle du 
retrait. 

Ces filons ou wechsel ont depuis un centimètre 
jusqu'à 20 et 25 décimètres d'épaisseur ; leur 
gangue est de sulfate de baryte ( spath pesant ) 
blanc, quelquefois mêlé de quartz et de carbonate 
de chaux cristallisé. Ils ne contiennent pas tous 
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du minerai. Le plus grand nombre, au contraire, 
est stérile ; ceux même qui sont les plus riches ne 
renferment de substances métalliques que depuis 
le ^echstein, n.° 8 , jusqu'au todle liegende, n.° 1 1 ; 

mais il s'y en trouve souvent dans un même filon , 
sur une longueur de 5 0 0 , iocoet jusqu'à 1 4 0 0 
mètres. Le cobalt y est en nids séparés par des 
espaces stériles ou peu riches ; on l'y trouve à 
difîérens états, terreux ou compacte , en fleurs 
ou cristallisé , noir ou d'un gris foncé. II est or­
dinairement uni à du nickel et à un peu de bismuth ; 
les mêmes filons offrent quelquefois aussi des nids 
de minerai de cuivre , ou de pyrites sulfureuses 
et arsenicales. D'autres filons coupent les premiers , 
et contiennent quelquefois de la galène dans une 
gangue de carbonate de chaux cristallisé ( spath 
calcaire ). 

II y a deux manières d'exploiter le schiste cui­
vreux. Si le toît de la couche est assez solide, on 
ne donne aux travaux que j à 8 décimètres de 
haut ( 1 8 à 2 4 pouces ) ; le mineur travaille couché, 
ayant attaché à son pied un chien [espèce de petit 
charriot) où il met les fragmens de la roche à 
mesure qu'il les détache. Cette méthode porte le 
nom de kritmm-hâlser-arbeit, Si la roche manque de 
solidité dans la partie qui recouvre immédiatement 
la couche cuivreuse, on est obligé de donner aux 
ouvrages plus de hauteur, conme 10 à 1 1 déci­
mètres , et le mineur travaille assis, ce qu'on 
nomme klopfarbe.it. 

Les schistes ne contiennent qu'un et demi à 
trois pour cent de cuivre : ce n'est qu'au moyen 
d'une économie sévère qu'un minerai aussi pauvre 
peut être traité avec profit dans un pays où le 
charbon est cher. 

11 
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( i ) Voyr^ Voyag . métalhirg. 

(2 ) Cette description des mines deRiegelsdorfFest tirée prin­
cipalement d'un petit ouvrage allemand de JUcss, publ ié et 
c o m m e n t é par Karsten. 

(3 ) V°yeZ.> pour les détails économiques de cette m i n e , l'ou>» 
vrage de Cancrin , déjà cité. 

Journal des Mines, Frimaire an V. F 

Il Y A près de ces mines deux Fourneaux POUR» 

îa fonte du cuivre. Les procédés employés à Rie-> 
gelsdorff, sont les mêmes que dans le comté da 
Mansfeld ( i ) . Le cuivre qu'on en retire contient 
trop peu d'argent pour mériter ia Iiquation. Une 
partie est employée dans les martinets à cuivre qui 
existent dans ce pays, une autre est convertie en 
laiton dans une fabrique appartenant au landgrave , 
située près de Cassel, ou exportée pour le même 
usage. On le regarde comme un de ceux qui s'al­
lient le mieux avec le zinc. » 

Le cobalt est converti en smalte, ou bleu d'é-« 
mail, dans les fabriques de Carlshafen et de Schwär-» 
zenfels. 

Ces mines sont exploite'es par le gouvernement, 
et pour Je compte du landgrave. Elles font vivre 
plus de mille personnes. On en évalue le produit 
à 2 5 oo quintaux. j 

Des haldes considérables et recouvertes de beau­
coup d'humus, attestent ̂ ancienneté de ces travaux, 
sur-tout aux environs de Sontra , Kornberg et 
Morschen. On a la certitude que celles de Riegels­
dorff étaient en exploitation en 1 5 3 0 (2). J 

Là Hesse a encore d'autresapines de cuivre de 
la même nature ; les unes sont à Fnankenberg sur 
l'Eder, à l'ouest de Cassel, près du pays de Wal— 
deck ( 3 ) , dans une contrée peu montueuse ; elles 
ont été découvertes en 1 5 9 0 . Elles rendent 3 0 0 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 2 4 4 ) 

quintaux de cuivre, et 1 5 0 à 2 0 0 marcs d'argent, 
et occupent au moins deux cents ouvriers. Le schiste 
cuivreux y forme une couche de 4 pouces à 1 pied 
d'épaisseur , et se trouve à 1 5 , 30 et même 60 
mètres de profondeur. Les autres sont à Bieber, 
dans le comté de Hanau. Elles ont, comme celles 
de Riegelsdorff, une couche de schiste cuivreux et 
des filons ( riicken ou wechsel ) de Cobalt. On 
trouve, à partir de la surface du terrain , au-dessous 
de la terre végétale, plusieurs mètres de grès rouge 
oa blanc, ou de sable, ensuite plusieurs couches 
de pierre calcaire, la couche cuivreuse, épaisse de 
3 à 2 0 décimètres, contenant aussi du plomb et 
de l'argent; et enfin, une pierre micacée bleuâtre 
mêlée de quartz, qui sert de mur à cette couche. 
Il y a quatre exploitations, douze galeries, six 
machines pour l'épuisement des eaux. Le minerai 
est pauvre, et seulement de bocard. Un quintal 
contient à peine , dit-on , 3^ à 4 onces de cuivre, 
i livre de plomb , et 1 à 1 grains d'argent. Néan­
moins l'exploitation a une telle activité , qu'on 
retire par an, de cette mine, 4 à 5 0 0 quintaux de 
cuivre , 2 à 3 0 0 quintaux de plomb, quelques 
quintaux de cobalt, un peu de bismuth , et plusieurs 
marcs d'argent. Ces mines étaient exploitées dès le 
quinzième siècle. 
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SE TROUVE À PARIS , chez le C." Fc/ctrs, 
libraire, hôtel de Cluny, rue des Mathurius. 
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J O U R N A L 

D E S M I N E S . 

N . ° X X V I I J . 

N I V O S E . 

Et X T R A I T 

Du. Traité élémentaire de minéralogie que le 

C.cn H a i i y s'occupe de rédiger, 

O N désirait depuis long-temps , pour aplanir 
l'étude de la minéralogie, le secours d'un traité 
élémentaire tout à la fois complet sans être diffus, 
abrégé sans être superficiel, et précis sans être 
sec ; où régnât cet ordre méthodique qui est le 
flambeau des sciences , et cette exactitude qut 
n'admet rien sans l'avoir vérifié ; dans lequel les 
caractères ne fussent pris exclusivement ni des 
apparences extérieures, si difficiles à exprimer d'une 
manière satisfaisante, ni de la nature chimique des 
minéraux, trop imparfaitement connue jusqu'ici, 
mais empruntés de tout ce qu'un observateur at­
tentif peut reconnaître facilement à l'aide d'un 
petit nombre d'instrumens simples et portatifs. 
Depuis que le citoyen Haùy a fait faire de si 
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grands pas à la cristallographie, on regrettait sur­
tout qu aucun corps d'ouvrage n'offiît pour toutes 
les substances qui affectent une forme régulière, 
la détermination des espèces et des variétés, fondée 
sur les principes actuels de celte belle théorie qui 
fait participer l'étude du règne minéral aux avan­
tages des sciences exactes ( 1 ) . Mais qui pouvait 
entreprendre de faire intervenir les lois de la struc­
ture dans la classification des minéraux, si ce n'est 
celui qui a dévoilé'ces lois au monde savant! Le 
citoyen Ha'ùy n'avait publié jusqu'ici que l'expo­
sition de sa th'orie,et des observations,multipliées 
à la \ érité , mais éparses : un beaucoup plus grand 
nombre étajt connu seulement des auditeurs qui 
ont suivi ses différens cours à la maison d'instruc­
tion des mines ; plusieurs sont nées du dessein qu'il 
avait formé depuis long-temps d'embrasser dans un 
seul ouvrage l'ensemble de la minéralogie. Pour 
terminer cette utile entreprise , il fallait que les 
circonstances lui permissent de s'y consacrer tout 
entier ; il fallait qu'à toutes les connaissances qu'on 
acquiert dans le silence de la médhation , il pût 
reunir le secours de celles que donnent les voyages, 
l'exploitation des mines, et les travaux chimiques. 
Ce laborieux loisir, ces collaborateurs instruits en 

( i ) C e n'est pas que Rome de Lisle n'eût déjà pris la forme 
des cristaux pour base d'une division méthodique ; cette idéfc 

.était m ê m e v e n u e à Linné et à Bergmann : mais le c i toyen Haiïy 
est le premier qui ait déterminé la véritable forme primitive des 
cristaux, et qui y ait ramené les formes secondaires . par des lois 
s imples et régulières de décroissement , auxquelles il a appliqué 
la précision du calcul . Rome de Lisle a c o m m u n é m e n t bien 
observé ; mais il s'était t rompé sur la marche de la nature , en 
partant d'une forme chois ie arbitrairement , qu'il regardait 
c o m m e primit ive , et dont i l faisait dériver les formes secon­
daires , en la supposant tronquée de différentes manières sur ses 
arêtes ou sur ses angles solides. Cette manière de voir excluait 
'toute application du calcul aux lois de la structure. 
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différens genres analogues à l'objet de ses recher­
ches, il les a trous'és au sein de l'établissement 
fondé dans ces derniers temps en faveur des mines 
de la France. Là s rit réunis par les liens de 
l'amitié et le rapport des goûts, non moins que par 
les fonctions dont ils sont chargés, des hommes, 
qui cultivent en commun toutes les parties de l'art 
des mines, et qui appliquent les fruits de leur 
travail à l'une des plus importantes branches de la 
prospérité publique. Là se forment des élèves qui 
étendront un jour eux-mêmes les limites des con­
naissances qu'ils acquièrent, et se rendent capables 
de diriger les exploitations avec succès ; là se ras­
semble la collection et se prépaie l'histoire des 
•richesses minérales de la France; là les substances 
trouvées dans le sein de la terre, sur différens points 
de la République, sont analysées , les procédés 
indiqués comme utiles à l'art des mines sont ré­
pétés , les questions proposées par les exploitans 
sont résolues dans des conférences tenues par les 
hommes de l'art. 

Des correspondances, même avec les étrangers 
les plus habiles en ce genre, font connaître ce qui 
est mis en usage ou nouvellement inventé hors des 
limites de la France. Enfin, non content de cher­
cher à reculer les bornes de la science, on s'occupe 
à en rendre l'accès plus facile, en multipliant les 
ouvrages élémentaires. Le Conseil des mines a 
mis au rang de ses premiers devoirs en ce genre, 
le soin de procurer aux élèves des élémens complets 
de minéralogie. II n'a rien négligé , enconséquence, 
pour procurer au citoyen hlaïiy les renseignemens 
et les facilnés qu'exigeait une semblable entreprise; 
et pour faire jouir par avance le public du fruit 
des travaux de ce savant, il a désiré lui offrir au 

-A 3 
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moins ce que ce traité offre de plus caractéristique 
et de plus nouveau. Les connaissances purement 
élémentaires ne sont pas du ressort d'un journal 
destiné sur-tout à transmettre:' avec rapidité les dé­
couvertes , et à réunir les matériaux de la descrip­
tion mfnéralogique des différens pays ; mais nos 
lecteurs trouveront dans l'extrait de Fouvrage du 
citoyen Ha'ûy, fait par lui-même, la marche que 
ce savant a suivie pour la distribution méthodique 
des minéraux en classes, ordres , genres et espèces : 
pour ces dernières sur-tou', l'auteur s'est attaché 
à trouver des caractères distinctifs tellement nets et 
tranchés ,. que le règne minéral aura désonnais 
peu de choses à envier à cet égard aux deux 
règnes organisés. Pour éviter la sécheresse insé­
parable d'une série de noms, nous 1 avons invité 
à joindre à l'indication de chaque substance, des 
annotations prises dans les matériaux du traité , et 
qui renferment les observations'les plus récentes, 
celles dont le citoyen Ha'ûy a donné quelquefois 
communication dans ses cours, mais qui ne se 
trouvent point dans les traités qui ont paru jus­
qu'ici. Enfin , pour faire encore mieux connaître 
îa manière dont ces différens articles seront rédigés, 
nous avons ajouté à la suite de chaque classe, un ou 
deux exemples de descriptions d'espèces développées 
convenablement, et telles qu'on les trouvera dans 
l'ouvrage même. En joignant à cet extrait le dis­
cours préliminaire qui a paru dans notre précédent 
cahier, on aura une connaissance suffisante de la 
tâche difficile que s'est proposée le citoyen Ha'ûy 
en entreprenant ce traité élémentaire, et de la ma­
nière véritablement neuve et utile dont il l'a remplie. 

C H . C . 
( Suit l'extrait du traité, ) 
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P R E M I È R E C L A S S E . 

Su B s TA N c ES terreuses dans la composition-
desquelles on n'a reconnu jusqu'à pre'sent que 
des terres. 

E S P È C E S , 

i . Q U A R T Z . 

O N a appelé cristal de roche celui qui est dia­
phane , et quart^ celui qui est demi-transparent ou 
opaque. Outre que c'était "vouloir rendre une 
nuance légère par une expression tranchée , les 
principes d'une bonne nomenclature exigent que 
toutes les substances qui appartiennent à une même 
espèce aient un nom commun, auquel on en joindra 
un second pour indiquer chaque variété. Cette 
réforme, si désirable en elle-même , semble être 
encore sollicitée par l'exemple des autres sciences 
naturelles, qui, dans les bons auteurs, parlent toutes 
aujourd'hui la langue linnéenne. Les minéraux ont 
été jusqu'ici plutôt décrits que dénommés. Les 
cristaux , en particulier , étaient désignés par des 
phrases analogues à celle-ci , qui n'est pas à beau­
coup près une des plus prolixes parmi celles que 
je pourrais choisir : 

Spath calcaire en prismes hexaèdres, terminés par 
deux pyramides hexaèdres, dont les plans répondent aux 
angles du prisme [ i ). Placez en tête de cette dé­
finition une dénomination simple et précise, telle 
que la suivante , spath calcaire alterne ( 2 ) , et la 

( 1 } De Lisle, Cristal . , t. l . ' r , p. S39, var. 24. 

( 1 ) Cette variété est remarquable par les triangles équilatéraux 

A 4. 
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méthode ne restera plus muette , dans le cas où. 
quelqu'un demanderait comment s'appelle la va­
riété ainsi décrite , et les naturalistes auront un 
moyen facile et expéditif de s'entendre sur les 
objets de leur travail. 

On peut observer facilement la double réfraction 
du quartz , à l'aide d'un cristal diaphane dont le 
prisme ne soit pas déformé par des stries , en 
regardant une épingle placée horizontalement à 
travers une des faces de la pyramide et le pan op­
posé à celui qui est adjacent à cette même face. 

Les cristaux de quartz sont sujets à une multi­
tude de modifications, qui ne tiennent qu'aux diffé­
rentes manières dont leurs plans s'entre-coupent, 
et qui, n'étant que de simples altérations d'une 
forme unique , ne méritaient pas le soin qu'on a 
pris de les décrire. Il n'est pas rare cependant d'y 
voir des facettes qui interceptent les angles solides 
ou les arêtes, à la rencontre du prisme et des pyra­
mides , mais que l'on serait tenté de prendre pour 
des défauts d'accroissement ou pour les effets d'une 
cristallisation gênée , d'après leur petit nombre et 
leur peu de correspondance sur un même cristal : 
c'est probablement ce qui les a fait négliger jus­
qu'ici par les cristallographes. Mais outre qu'on 
trouve quelquefois des cristaux où elles approchent 
beaucoup d'une distribution symétrique, elles nous 
ont paru dignes d'attention , en ce qu'elles portent 
l'empreinte des mêmes lois qui président à la for­
mation des cristaux complets et parfaitement ré­
guliers. 

qni terminent d'un côté ses faces latérales. L'épithète alterne 
indique que les triangles dont il s'agit sont tournés alterna­
t ivement en haut et en has. 
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Dans une variété que nous appelons quart^ 

rhombifere, trois angles solides, pris alternativement 
autour de fa base des pyramides,, sont interceptés 
par des rhombes dont ie grand angle est de 1 0 9 4 

2 8 ' ; dans une seconde, qui est le quart^plagièdre 
( à facettes obliques J , les six angles solides, si les 
cristaux étaient toujours complets , seraient inter­
ceptés parautarit de trapézoïdes, qui fontdes angles 
de 1 4 9 1 1 7 ' avec les faces de la pyramide sur les­
quelles passent leurs plus grands côtés. 

Quelquefois les arêtes situées à la base des py­
ramides , sont interceptées par des facettes dont 
les inclinaisons varient sur les différens cristaux. 
Le citoyen Tremery, ingénieur des mines, vient 
de faire l'application de la théorie à une de ces 
variétés, et a trouvé que les facettes qui la modi­
fient, provenaient d'une loi de décroissement par 
trois rangées sur les angles inférieurs du rhom­
boïde primitif, ce qui lui a donné pour l'inci­
dence des mêmes facettes sur les faces adjacentes 
de la pyramide, 1 j 3 A 1 1 ' 5 5 " , conformément 
à l'observation. 

Le noyau rhomboïdal auquel se rapporte la 
structure des cristaux de quartz , et que je suis 
parvenu à extraire par la division mécanique , a 
son grand angle de pj*1 2 2 ' , ce qui lui donne 
l'apparence d'un cube. II y a des cristaux telle­
ment serrés les uns contre les autres , que leur 
partie saillante présente l'aspect d'un des sommets 
de ce même rhomboïde. Voye^ , pour la théorie 
relative aux lois de cette structure , les Mém, de 
J'acad. des scienc, an. 1 7 8 6 , p. y8 et suiv. 

Nous donnons le nom de quart^ hémata'itle à fa 
variété qu'on a appelée hyacinthe de Compostelle, et 
qui doit sa couleur à un oxide de fer semblable 
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à celui dont est composée l'hématite. Le citoyen 
Dolomieu a reconnu que le sinople n'était autre 
chose que ia même substance en masse informe. 

2 . S I L E X . 

Nous réunissons sous ce titre les différentes 
substances quartzeuses qu'on a nommées agatlies, 
calcédoines, cornalines, cailloux, &c., et nous regar­
dons fe jaspe comme une simple variété du silex, 
dans laquelle la matière siliceuse est empâtée d'ar­
gile, avec une certaine quantité de fer, qui ordi­
nairement rend le jaspe capable de donner des 
étincelles, à l'approche du doigt, lorsqu'on le met 
en communication avec un conducteur électrisé. 

V°yeZ > P ° u r l'explication de la transparence 
qu'acquiert le silex hydrophane par l'imbibition, 
le Journ. d'hist, nat., n.° VILI, p. 294; et pour la 
cause des belles couleurs que présente le silex opale y 

le même journal, n.° XIIJ, p. y. 

3 . Z l R C O N . 

Hyacinthe et jargon de Ceylan. 

Voye^ sur l'identité de ces deux substances, et sur 
leurs caractères, le Journ. des mines, n.° XXVI, 

p. 83 et suh. 

4 . T É L É S I E ( N . N . ) ( 1 ) , c'est-à-dire , pierre 

parfaite. 

Rubis, saphir et topaze d'Orient des lapidaires. 

Voyei pour les formes cristallines le Journ. de 
phys.,août 1 7 9 3 , p . 142. 

Le célèbre Saussure vient de donner dans le 

(1) Ces lettres ( N. N . ) désignent les n o m s nouveaux que j'ai 
proposés pour les substances qui n'en avaient point e n c o r e , 
ou qui en portaient qu'il a paru indispensable de changer. H, 
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dernier volume de ses voyages, n.e 1 8 9 1 , une 
explication physique très-vraie et très-intéressante 
du chatoiement étoile de la télésie bleue (saphir 
oriental ).' 

5. C Y M O P H A N E ( N . N . ) , c'est-à-dire, lumière 

flottante. 

Chrysolithe opalisante , chrysoberil de Werner, 
cymophane de Ila'ùy ( Lamétherie, Théor, de la terre, 
t. 111, p. 462.) 

Voye^, pour ses caractères et pour ses formes cris­
tallines, le Journ. des mines, n." XXI,p. j et suiv. 

6. R U B I S . 

Rubis spinelle et rubis balais des lapidaires.t 

Cristallisé en octaèdre régulier. 

7 . T O P A Z E . 

Topaze du Brésil, topize de Saxe et topaze de Sibérie. 

Voye^ ci-après sa description , qui est un des 
articles que nous avons choisis comme exemples 
parmi ceux qui doivent composer le traité. 

8. É M E R A U D E . 

Le citoyen Dohmieu l'a décrite sous tous ses 
rapports dans le Magasin encyclop,, ou Journ. des 
sciences, des lettres et des arts, t. II, n . ' 1 y et (f, 
Voyei^ aussi une note relative à la cristallisation de 
cette gemme, Journ. des mines, n." X I X , p . ji, 

9. B E R I L . 

Aiguë marine des lapidaires. 

Le caractère le plus tranché pour le distinguer 
de l'émeraude, consiste dans sa réfraction , qui est 
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simple, au lieu que celle de l'émeraude est double. 
Voye^ la description du béni par le citoy en Doto-

mieu, Journ. des mines, n.° XVI11,p. i i ei suiv* 

i o. E u c t - A S E ( N . N . ), c'est-à-dire , facile à iriser. 

Rapportée du Pérou par Dombcy. Elle a une 
double rétraction très-marquée. Sa pesanteur spé­
cifique est de 3 , 0 6 2 5 ( 1 ) . Quoiqu'elle raie facile­
ment Je verre, une légère percussion suffit pour la 
briser. Ses cristaux se divise.it dans le sens de 
quatre plans parallèles à l'axe , et perpendiculaires 
entre eux, Deux.de ces divisions s'obtiennent avec 
une extrême facilité, et ont un poli très-vif. Les 
deux autres sont moins nettes et moins faciles à 
obtenir. Le citoyen Daubenton à qui j'avais com­
muniqué le nom de cette nouvelle substance et le 
caractère dont il est tiré, a adopté l'un et l'autre 
pour son tableau minéraiogique. J'ai dé;erminé 
récemment la structure d'une variété qui appartient 
au citoyen Drce, beau-frère du citoyen Dolomieu, 

et qui, en la supposant complète , aurait 66 faces , 
1 0 parallèles à l'axe, et 28 à chaque sommet ; 
savoir, quatre inférieures situées deux à deux de 
chaque côté, 1 6 sur un même rang dans la partie 
moyenne, et 8 terminales. Le citoyen Lelicvre a 
fondu l'euclase en émail blanc, à l'aide du chalu­
meau. 

1 1 . C H R Y S O L I T E , c'est-à-dire , pierre dorée. 

De Lisle , t. Il , p. 2 7 / . Lamétherie} Sciagr, 1 . 1 . " , 

p. 2 6 2 . 

Les descriptions que l'on a données jusqu'ici 

( 1 ) Cette pesanteur spécifique , et toutes celles qui su ivront , 
pnt été déterminées à l 'école des mines , et ne se trouvent 
point ailleurs. 
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de cette substance terreuse, manquent d'exactitudes 
à plusieurs égards. Le citoyen Btisson, au rapport 
de Rome de Lisle ( i ), en avait pesé plusieurs cristaux 
à la fois, qui lui avaient donné 3 , 0 9 8 9 , ce qui 
est la vraie pesanteur spécifique de la chrysolite. 
/Cependant ie même physicien semble avoir oublié 
ce résultat, lorsque dans son ouvrage il en donne 
un tout différent, savoir, 2 , 7 8 2 1 , obtenu à l'aide 
d'un morceau fourni par un lapidaire, et qui ap­
partenait sans doute à une autre substance. De 
plus, il attribue à la chrysolite une double réfrac­
tion; et j'ai reconnu, en me servant d'un cristal 
taillé convenablement, que les images des objets 
vus à travers cette gemme étaient simples. Ln1' n, 
bien loin que la chrysolite ait la dureté qu'on .'ui 
a attribuée ^2) , si l'on passe avec frottement les 
angles d'un de ses cristaux sur une laine de verre, 
il arrivera rarement que celle-ci suit attaquée ; le 
plus communément la chrysolite y laissera une 
trace blanche de sa prorre poussière. Le citoyen 
Pichenot, habile fipidaire, à qui j'avais porté une 
chrysolite pour l'engager à la tailler, l'a trouvée 
extrêmement tendre et rebelle au poli. 11 était sur­
pris qu'on eût nomme chrysolite des hpidaires, une 
pierre dont très - probablement il n'avait jamais 
existé dans le commerce un seul morceau travaillé 

•''par la main de l'art. J'ai essayé moi même d'en 
tailler une , et je n'ai réussi à la polir assez pour 
observer sa réfraction,-qu'en recourant à un moyen 
excellent, analogue à celui qu'a ind.quéNewton [1 ) 

( 1 ) Cristal . , / / , p. 2 j i , note i 6], 

(2) Laméiherie , Sciagr. t. 11, p. j 44-, et T h c o r . de la 
terre , /. I " , p- S9°-

( 3 ) Optice lucis, lit, I, pars I, prop, y. 
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polirle travail des miroirs de métal, et qui consiste 
à frotter le corps que l'on veut polir, sur de la poix 
bien lissée. Mais au lieu de potée d'éain, j'em­
ployais, comme intermède, du rouge d'Angleterre 
délayé dans l'eau. 

La forme primitive de la chrysolithe est le 
prisme hexaèdre régulier. Ce prisme, jusqu'ici, 
est toujours terminé par des pyramides dont les 
faces s'inclinent de i 2 0 / 1 ?' sur les pans adjacèns. 
Le citoyen Leliìvre a trouvé que la chrysolithe 
était infusible au chalumeau. 

1 2 . G R E N A T . 

Plusieurs auteurs lui attribuent la double ré­
fraction; je l'ai trouvée simple , en employant des 
fragmens de cristaux qui avaient été taillés à cet 
effet. Voye-^, pour la cristallisation de cette subs­
tance , l'Essai d'une théorie sur la structure des 
cristaux ,p. 1 6g et suiv., et le Journal de physique, 
août 1 7 9 3 , p . 13$ ; et pour le rapport entre la 
forme du grenat dodécaèdre et l'alvéole des abeilles, 
l'Essai d'une théorie , &c. , p . 18y. 

1 3 . L E U C I T E , c'est-à-dire, corps.blanc. 

GRENAT BLANC, Lamétherìe, SCIAGR. , t. I." p. 276. 
LEUCITE DE Werner, id. THÉOR. de LA TERRE, r. I.",p. JJ)4-

Voye^, pour les caractères, la structure et le 
gisement de ses cristaux , le Journal des mines, 
n.' XX FIL 

1 4 . I D O C R A S E ( N . N . ) , c'est - à - dire, forme 
mélangée, 

HYACINTHE VOLCANIQUE, de Lis le , t. II, p. 2po, var. y 

et suiv. HYACINTHINE, Lamétherìe, SCIAGR., t. L " , p. 260, 

Pesanteur spécifique, 3 , 4 0 ^ 0 . 
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Le nom rVidocrase que nous avons donné à 

cette substance , est tiré de ce que ses cristaux 
participent des formes de plusieurs autres minéraux 
très-connus. 

Quoique Rome de Lisle eût placé cette même 
substance à la suite des hyacinthes , il avait re­
connu qu'elle en différait très-sensiblement par ses 
formes cristallines. J'en ai observé une qui, si elle 
était complète , aurait oo faces , ce qui l'a fait 
appeler idocrase nvnagésime : c'est, pour ainsi dire, 
le maximum des formes composées secondaires qui 
ont été observées jusqu'ici. 

L'idocrase, traitée au chalumeau parle citoyen 
Lelièvre, s'est fondue en verre jaunâtre. 

1 5 . F E L D S P A T H . 

Iï s'électrise difficilement à l'aide du frottement, 
même lorsqu'il est diaphane. 

Voye^ , pour la structure de ses cristaux , les 
Mém. de l'acad. des se., an. 1 7 8 4 , p . 2j% et suiv. 

Les cristaux du mont S.-Gothard offrent plusieurs 
variétésinconnuesài?off?/^if Liste, entre autres celle 
que nous nommons feldspath apophane, et qui est 
représentée fig. 1 p l . XX. Ses dix faces latérales, 
ainsi que les deux facettes a, o , lui sont communes 
avec le feldspath polynôme décrit dans le Journal 
de phys., août 1 7 0 3 , / ? . 131 : la face P est paral­
lèle à la base du noyau ; la face Y résulte d'un dé-
croissementpar deux rangées sur l'angle de la base 
auquel elle correspond ; et la face U , d'un dé­
caissement par trois rangées sur le même angle : 
l'inclinaison de celle-ci surP, est de i 4 5 d 8' 3 6 " , 

et sur Y , de 1 64 e 1 4 1 ' 8". Cette différence indique 
que le premier de ces pentagones est parallèle à 
la base du noyau , ce que l'on aurait peine à 
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reconnaître sans cela , à cause des inclinaisons 
presque égaies de P et de Y sur les faces laterales. 
De là le nom á'apophane , qui signifie manifeste. 

J'ai fait voir en 1784, d'après les lois de la struc­
ture , que le prétendu schorl blanc n'était qu'une 
"variété du feldspath ; nous la nommons feldspath 
agrégé. Voye^ les Mém. de Tacad, des se. pour la 
même année , p . 2j 0 , et ma lettre au citoyen 
Lamétherie , Journ. de phys., iyS6,p. âj. 

' 16. PÉ T R O S I L E X . 

Les naturalistes modernes appellent ainsi une 
substance dans laquelle le feldspath , qui en fait 
la partie dominante , est tellement mélangé avec 
les autres ingrédiens des granités , que ses grains 
y sont indiscernables à l'œil. La fusibilité de cette 
substance par le chalumeau , la distingue du silex. 

1 7 . C O R I N D O N . 

Spath adamantin , Mém. de la société des curieux de 
la nature de Berlin , t. VIII, p. 29 j . Corindon , La­
métherie, Sciagr. , t. Ier, p. 2ji. 

Ce que j'avais dit dans le Journal de phys., an. 
1 7 8 7 , p . 194, sur la mesure des angles de cette 
substance, dont je n'avais alors qu'un cristal peu 
prononcé , n'était pas tout-à-fait exact ; sa forme 
primitive, que j'ai obtenue depuis'par des coupes 
très-nettes, est un rhomboïde un peu aigu (fig. 2) 
dans lequel le rapport des diagonales est celui de 
y 1 7 à -1/15 , ce qui donne 8 6 d 2 6 ' pour l'angle 
plan du sommet. 

Nous connaissons trois variétés de forme de la 
même substance ; savoir : 

1.° Le corindon prismatique, en prisme hexaèdre 
régulier , 
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R É G U L I E R , dont ïe signe est D A. Dans L'espèce 
calcaire, le prisme hexaèdre est produit par un 
décroissement de deux rangées sur l'angle infé-
rieur e ; ici il résulte d'un décroissement par une 
simple rangée sur les bords inférieurs D. 

T 

2 . 0 Le corindon ternaire (fg. 3 ) , D A P . Les 
1 

faces ont successivement trois , six et neuf côtés.; 
l'incidence de P sur O est de I I 2 D jo'. 

r 

3.°Le corindon subpyramidal(fg. 4.), D A P ' E 1 . 
II est remarquable que les facettes qui résultent 
du décroissement'E3, sont coupées par les pans S, S, 
de manière qu'elles forment des naissances de py­
ramides ; d'où il suit que si ces mêmes facettes se 

^prolongeaient jusqu'à se rencontrer, en masquant 
toutes les autres faces , elles produiraient un do­
décaèdre composé de deux pyramides droites ac­
colées par leurs bases. L'incidence de r sur O EET 

"de 1 1 6A
 3 4 . ' . 

La substance que Born a citée ( 1 ) comme étant 
du spath adamantin trouvé en France, était du 
titane. 

1 8 . C E Y L A N I T E , c'est-à-dire, pierre de Ceylan: 

JLamétherie , Journ. dephys,, janvier 1 7 9 3 > p. 2.3. 

Le citoyen Lelievre a reconnu qu'elle était infu­
sible au chalumeau : sa pesanteur spécifique est de 
3 , 7 6 4 7 ; elle raie fortement le verre et médiocre­
ment le quartz. Sa cassure est ondulée et luisante. 
Les cristaux observés jusqu'ici étaient d'un noir 

( 1 ) Catalogue de la. co l lect . de M.*' = Éltosort de Raab, t. I.'r, 
p. C r. 

Journal des Mines, Nivôse an V, B 
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{1) CRISTAL., /. III, J>, i S a , note 2 1 . 

foncé ; mais leurs fragrnens minces , placés entre la 
iumière et l'œil, avaient une demi - transparence , 
jointe à une couleur d'un vert sombre. La forme 
primitive est l'octaèdre régulier. La ceylanite se 
présente quelquefois naturellement sous cette for­
me , et plus souvent sous celle de l'octaèdre\, dont 
tous les bords sont interceptés par des facettes. 
Nous nommons cette variété ceylanite émarginée. 

Rome de Lisle a connu cette substance , et l'a 
désignée sous le nom de schorl ou de grenat. II dit 
qu'il en a trouvé un cristal parmi des tourmalines 
de Ceylan ( i ). 

15. A x i N l T E ( N . N . ) , c'est-à-dire, aminci en 
fer de hache. 

Ce nom fait allusion à la forme la plus ordinaire 
des cristaux et à celle des molécules intégrantes. 

Schorl transparent lenticulaire, de Lisle, t. II,p. J J J . 

Yanolithe (pierre violette) , Lamétherie j Sciagr. t.l.'r, 
page 2 . 8 7 . 

J'ai observé que la réfraction de cette substance 
était simple. Sa forme primitive est très-difficile à 
déterminer, par le défaut de continuité des joints 
naturels qui se laissent seulement entrevoir par in­
tervalles : elle m'a paru être celle d'un prisme droit 
(fig. y ) , dont les bases sont des parallélogrammes 
obliquangles , ayant leurs angles de 1 0 1 ' ' 32 ' et 
7 8 1 ' 2 8 ' . Ce prisme se sous-divise en deux prismes 
triangulaires qui représentent les molécules. Une 
des variétés les plus communes de cette même 
substance est l'axinite infléchie, représentée fig. 6 : 

son signe est C B O P. L'incidence de P sur R 
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e s t Je i 3 ̂  ; celle de P sur U est de 140* t t' ; 
celle de S sur P de i 5 od 7 ' , et celle de X sur P 
de 1 3 6 d 1 4 ' . II y a une sous-variété dans laquelle 
les faces P, U sont très-étroites. 

Les cristaux violets sont colorés par le fer, et 
ont souvent leur surface déformée par des suies 
nombreuses, parallèles aux arêtes m, n. Les verts, 
dont la couleur est due à un mélange de chiorite, 
sont en général d'une forme plus nette. 

Dolomieu a remarqué , par rapport à plusieurs 
substances minérales , que cette addition d'un prin­
cipe terreux accidentel , qui semblerait d'abord 
devoir gêner la cristallisation, la ramenait au con­
traire vers la régularité et la perfection. 

L'axinite , suivant les expériences du citoyen 
Le lièvre, se fond au chalumeau , en un verre demi-
transparent, d'un blanc verdatre. 

2 0 . T O U R M A L I N E . 

S c h o r I transparent r h o m b o ï d a f , dit tourmaline et péri* 

dot,de Lisle, t. I l , p. 14.4; e x c l u e z la 4 . e v a r i é t é . Scho r I 

e p a q u e r h o m b o ï d a l , ih'id, p. 379; e x c l u e z les var ié tés 4 

et 6. T o u r m a l i n e s , S c i a g r . t. I."p. 278 et 2.83. 

On a attribué à cette substance la double réfrac­
tion. J'ai voulu vérifier cette observation, en me 
servant de portions de tourmalines vertes dites 
du Brésil, d'une belle transparence, et qui avaient 
été taillées en forme de prisme triangulaire ; j'ai 
trouvé constamment que les images des objets vus 
à travers deux faces du prisme , étaient simples. 

jEpinus a découvert, en ly j6, que les attractions 
et répulsions de la tourmaline lorsqu'elle avait été 
chauffée, étaient l'effet d'une vertu électrique (1) ; 

(1) Recuei l de différens mémoire* sur la tourmaline , Pcters-
bourg^, lj6l, 

3 x 
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(1) Lettre d u duc de- Noya sur la t o u r m a l i n e , à M. de 

, JSxjfbn, Cristallogr, de de L'ait, I, Ut p. j?r » note pj. 

il a reconnu de plus, que les deux sommets de* 
cristaux de cette substance étaient animés d'élecr 
tricités contraires. Ceux qui ont révoqué en doute 
ou nié les résultats de ce savant ( 2 , ) , d'après l'ob­
servation que chaque bout de la tourmaline attire 
ou repousse indifféremment des corps légers , n'a­
vaient point l'idée de la vraie théorie de l'électri­
cité. Pour obtenir des effets constans, il faut P R É R 

senter à la tourmaline un corps qui soit déjà lui-
même électrisé ; ce corps sera toujours attiré par 
le bout de la tourmaline qui possédera l'électricité 
contraire à la sienne , et repoussé par le bout qui 
aura la même espèce d'électricité : c'est un phé­
nomène analogue à celui de deux aimans. 

J'ai annoncé comme un résultat qui me parais­
sait général pour tous les cristaux électriques par 
la chaleur, qu'ils dérogeaient à la symétrie des 
cristaux ordinaires , par des différences entre les 
formes des parties dans lesquelles résidaient les 
deux électricités, ce qui pouvait mettre à portée 
d'indiquer d'avance, à la seule inspection d'un 
cristal , le côté qui donnerait des signes d'élec­
tricité vitrée, et celui qui maniiesterait l'électri­
cité résineuse. 

Voye^ pour la description de l'appareil relatif 
aux expériences sur l'électricité de la tourmaline , 
pour les lois auxquelles est soumise la structure 
des cristaux de cette substance , et pour le rapport 
entra ses formes et les pôles dans lesquels résident 
ses deux électricités, le Journal des mines,/?." XIX, 
page 63 ; les Leçons de l'école normale, tome VI, 

p. i 0 1, et le Journ. d'hîst. nat., .n,° XII,p. 

et suiv. 
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(1) J'avais réuni l 'amphibole avec la tourmal ine , ïlans les 
M é m . de l'acad. des s e , an. 1 7 8 7 , y. ni et suiv. ; j'ai rectifié 
drpuis cette erreur, daiïj le Journ. d'h'st, nat, , 15 juillet 1792» 

B 3 

i l . À M P H I B O L E ( N . N . ) , c'est-à-dire,équivoque 
ou ambigu. 

Schorl o p a q u e r h o m b o ï d a l , de Liste, t. II, y. 379 
tt suiv., v a r i é t é s 4 et 6 , horn-blende ; schorl-blende ,. 
jchorl-Iamelleux, Lamétherie , Sciagr. , t. L ' r , p . 295. 

Sa pesanteur spécifique est 3 ,2500 ; il ne s'élec-
trise ni par le frottement, ni par fa chaleur : sa 
structure est très-Iamefleuse. Sa forme primitive est 
un prisme oblique à bases rhombes, dont les plans 
sont inclinés entre eux de i 2 4 d 34.' d'une part, 
et de 2 6 ' de l'autre. Les coupes parallèles 
aux pans sont très-nettes ; celles qui correspondent 
aux bases ne sont que présumées. 

L'amphibole est, de toutes les substances miné­
rales que l'on a réunies sans fondement sous le 
nom commun de schorl , celle qui l'ait porté le 
plus généralement. Sa variété dodécaèdre a beau­
coup de rapports avec certaines tourmalines dont 
les faces ont à-peu-près les mêmes inclinaisons 
respectives ( 1 ). Voici les principaux caractères 
distinctifs entre ces deux substances. La tourmaline 
est beaucoup moins lamelleuse ; les indices de ses 
joints naturels parallèlement à l'axe , donnent un 
prisme hexaèdre régulier : dans l'amphibole , le 
prisme qui résulte de la division mécanique, est 
seulement tétraèdre , et a des angles sensiblement 
différens, d'après ce qui a été dit plus haut. La 
tourmaline est plus dure que l'amphibole ; celui-
ci n'est point électrique comme elle par la chaieur ; 
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iî donne au chalumeau un verre noir, tandis que l a 
tourmaline se fond en émail blanc ou gris. 

Parmi les cristaux d'amphibole , les uns ontleurs 
sommets .semblables entre eux ; d'autres ont deux 
faces à l'un des sommets et quatre au sommet op­
posé r cette variété est l'amphibole biforme. On a 
représenté (fig. yj, une variété singulière, que nous 
nommons amphibole sur-composée ; c'est la précé­
dente, augmentée, sur son sommet supérieur, des 
quatre facettes c , f, &c. , et sur l'inférieur, des 
quatre facettes k , 1 , r, s, parallèles à celles du 
Kaut, qui portent les mêmes lettres en majuscules. 
Nous nous bornons à indiquer ici cette variété 
très-rare, dont la structure exigerait un dévelop­
pement particulier. 

Ce sont les analogies apparentes de la substance 
dont il s'agit ici avec la tourmaline et avec divers 
autres minéraux, qui ont suggéré le nom (l'amphi­

bole, comme pour avertir l'observateur de ne pas 
s'en laisser imposer par des dehors équivoques. 

22. A C T l N O T E , c'est-à-dire, substance rayonnée. 

Zillertite , Laméth. Théor. de la terre, tome l . ' r , 

p. 4.1 r ; r a y o n n a n t e de Saussure , Voyage d a n s les Al­
pes, n." 1 7 2 8 et I$I<). 

Sa pesanteur spécifique est de 3,3 3 3 3 ; il raie lé­
gèrement le verre : sa structure est très-famelleuse. 
Sa division mécanique a lieu sensiblement sous les 
mêmes angles que celle de l'amphibole ; mais on ne 
pourra reconnaître si les deux substances ont réelle­
ment la même forme primitive, que quand on aura 
des cristaux complets d'actinote qui se prêtent à 
l'application de la théorie : tous ceux que nous 
avons observés jusqu'ici avaient leurs sommets 
fracturés. 
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Les prismes d'actinote sont souvent hexaèdres^ 

et leurs pans les plus inclinés font entre eux le* 
même angle d'environ i24 d - , que donne la divi­
sion mécanique. 

L'actinote , suivant les observations du citoyen 
Leli'evre, se fond au chalumeau en un émail grisâtre, 
avec une teinte de jaune ; au lieu que l'amphibole 
donne-un verre noir» 

¿ j . PYROXÈNE (N. N . ) , c'est-à-dire, étranger 
v dans le domaine du feu. 

SchorI noir en prisme octaèdre, ¿kc ,.de Lisle , t, IIy 

p. ]98. Schorls volcaniques, Lamétherie, Sciagr. t. I . ' r , 
p . -2̂ 2. Volcanite, id. , Théor. de la terre, t. I I , p . 6y. 
Virescite, id. , ibid. , p. 6j. 

Le nom de pyroxène, que j'ai donné depuis long­
temps, dans mes cours, au prétendu schorl volca­
nique, et que le citoyen Daubenton a adopté dans 
les dernières éditions de son tableau minéralo— 
gique, avertit que cette substance ne doit pas sort 
origine à l'action du feu, comme quelques miné­
ralogistes l'avaient pensé , mais n'est qu'un produit 
adventif parmi les déjections volcaniques , où il 
ne se trouve que parce qu'il entrait dans la com­
position des roches qui ont été converties en laves. 

Le pyroxène raie à peine le verre : sa structure 
est latnelleuse , mais beaucoup moins que celle 
de l'amphibole. Sa forme primitive est un prisma 
oblique à bases rhombes, dont les pans font entre 
eux des angles de 9 2 a 1 8 ' d'une part, et 8 7 a 4 2 ' 
de l'autre. Ce prisme est divisible , dans le sens des 
diagonales de ses bases, en deux prismes triangu­
laires ; les joints naturels sont plus apparens dans, 
¿e dernier sens que ceux qui sont parallèles aux 
pans. Suivant les expériences du citoyen Lelievre ш 

В 4 
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le pyroxène se fond au chalumeau , mais avec dif­
ficulté , et seulement lorsqu'il est en très - petits) 
fragmens. 

La plupart des cristaux de cette espèce sont noirs; 
il y en a aussi de verts , qui sont ordinairement très-
petits et dont plusieurs ont de la transparence. Le 
citoyen Lamêtherie a fait de ces derniers une espèce 
particulière, sous le nom de virescite (corps vert). 
J'ai des cristaux de cette même variété de couleur, 
<Iont le volume égaie celui des pyroxènes ordi­
naires , et qui ont absolument la même forme et la 
même structure. 

5 4 . S T A U R O T I D E ( N . IV.), c'est-à-dire, c r o i s e u r . 

S c h o r l c r u c i f o r m e , o u pierre d e c r o i x , de Lisle, t. II, 

p. 4 3 4 - S t a u r o l i t h e , Lamêtherie, S c i a g r , , t. I , p, 2 9 8 . 

Voye^ sur la distinction de cette substance d'avec 
ïes schorls, comme formant une espèce à part, sur 
Jes lois de sa structure, ei sur les résultats à l'aide 
desquels la théorie laisse entrevoir la raison de la, 
symétrie et de la constsnce qui régnent dans la 
manière dont ses cristaux se croisent, les Annales 
de chimie, t. VI,p. 14.2 etsuiv. 

Dans les différens cours de minéralogie qui ont 
suivi la publication de cet article , j'ai toujours 
rangé parmi les variétés de la staurotide, la pierre 
appelée granatite , que l'on avait regardée tantôt 
comme un grenat, et tantôt comme un schorl. > 

, 2 c . T H A L L I T E , c'est-à-dire, feuillagevert. 

S c h o r l v e r t du D a u p h i n é , de Llsle, t. II, p. 4 0 r et 

suiv. I d , Lamêtherie', S c i a g r . , t. I , p. 2 8 6 . T h a l l i t e , 
Lamêtherie , T h ^ o r i e d e la t e r r e , t. I,p.^o 1 . U e l p h i n i t e , 
Sf-ussure j V o y a g e d a n s l e s A l p e s , n." ¡ 9 1 8 . 
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Cette substance raie aisément le verre ; sa- réfiart 
tion est simple; ses cristaux minces sont souvent 
fragiles, perpendiculairement à leur axe. Elle se 
rfésout par la trituration en une poussière blanche 
et aride au toucher; elle n'est point électrique par 
la chaleur. La division mécanique de ses cristaux 
indique pour leur forme primitive un prisme droit, 
dont les bases sont des parallélogrammes obli-
quangles, ayant leurs angles de i i 4 a 3 7 , et 6 5 i 

2 3 ' . Des deux coupes parallèles aux pans, l'une 
est continue , brillante, facile à obtenir ; la seconde 
fésiste davantage, et n'offre que des portions de 
lames, interrompues par des parties vitreuses. Celle 
qui a lieu dans le sens des bases, est un peu terne, 
et ne laisse voir que de légers indices de lames à 
travers une cassure raboteuse. Les formes cristallines 
présentent plusieurs variétés intéressantes qui seront 
décrites dans le traité. D'après les observations du 
citoyen Lelièvre, le thallite est fusible au chalu­
meau, en une scorie brune qui noircit par un feu 
continué. 
* Voici les principaux caractères distinctifs entre 
le thallite et 1 . ° I'actinote : la division de celui-ci 
a lieu sous un angle d'environ 1 24^ ~, au lieu de 
1 1 4 d -j, et est également facile et éclatante dans les 
deux sens parallèles à l'axe des cristaux ; de plus, 
I'actinote se fond au chalumeau en un émail gris, 
et le thallite en une scorie noirâtre. 2." La tour­
maline en aiguilles: celle-ci donne au chalumeau 
un émail blanc, et est électrique par la chaleur. 
3.° La tretrrolithe : cette dernière se, fond avec 
bouillonnement en une masse spongieuse , devient 
phosphorescente dans l'obscurité par la percussion 
ou par le frottement,et se divise par des coupes d'une 
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égale netteté, sous un angle d'environ 1 2 8 * -
4 . 0 L'asbeste ; celui-ci a sa cassure longitudinale 
seulement un peu luisante , et se résout par ia 
trituration, en fibres douces au toucher, ou en une 
poussière pâteuse. 

J'ai un peu insisté sur la description du thallite r 

parce que, jusqu'à présent, ce minéral paraît parti­
culier au sol de la France, où on le trouve dans le 
ci-devant Dauphiné et à Chamouni, dans les Alpes-
du département du Mont-blanc. Ses cristaux for­
ment souvent des prismes très-minces, comprimés,, 
striés longitudinalement et disposés par faisceaux.. 
Mais i l y en a à Chamouni qui sont libres, et dont 
quelques-uns ont quatorze millimètres ou six lignes 
d'épaisseur. La couleur des uns et des autres est d'un 
vert tantôt jaunâtre et tantôt sombre. Les morceaux 
transparens prennent à la taille un poli vif et éclatant. 

2.6. S M A R A G D I T E , c'est-à-dire, qui tire sur 
l'émeraude. 

S m a r a g d i t e , Saussure,Yoy. dans les Alpes , n." rjif 
et 1362. 

II est peu de substances minérales dont l'aspect 
soit aussi variable que celui de la smaragdite : elle 
est tantôt d'un beau vert, tantôt grise , imitant le 
brillant métallique du mica, dont elle se rapproche 
encore par son tissu feuilleté ; et elle présente une 
suite de nuances ou de passages entre ces deux 
états : celle qui est d'un gris éclatant diffère du 
mica par une dureté plus considérable , et en ce 
que ses lames se cassent net, au lieu que celles 
du mica fléchissent et se laissent plutôt déchirer 
que briser. 
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( t ) Journ. de phys . , mai 1787 , />. 3S6. 

»7. O l S A N I T E , nom tiré du bourg d'Ois an f 

près duquel on trouve cette substance. 

SchorI bleu, de Lisle, t. I I , p. 4.06, i. Oisarme, 
Lamétherie, Théor. delaterre, t. I.",p. 4.0/. Vulgai­
rement schorl octasdre du Dauphiné. 

Eournon est Je premier qui ait parlé de cette 
substance , dont il a cité un cristal de couleur 
bleue ( 1 ) . J'ai pris sa pesanteur spécifique par 
approximation , en réunissant un certain nombre 
de cristaux qui formaient un poids de 1 3 grains 
j'ai eu pour résultat 3 , 8 5 7 1 . 

L'oisanite , soumise à l'épreuve du chalumeau 
par le citoyen Lelièvre , s'est trouvée infusible*. De 
plus, elle est très-sensiblement électrique par com­
munication , c^ que j'ai observé en insérant de 
petits cristaux, a la file les uns des autres, dans un 
tube de verre , sur une longueur d'environ 1 8 li­
gnes , et en les contenant par deux verges de 
laiton, dont l'une communiquait avec un conduc­
teur électrique. Lorsque j'approchais le doigt de 
l'autre, qui était recourbée en forrne d'anneau , j'en 
tirais des étincelles assez vives. 

La forme ordinaire de l'oisanite est celle d'un 
octaèdre rectangulaire alongé , dans lequel les 
faces de chaque pyramide s'inclinent de 1 3 7 d 1 o' 
sur celles qui leur sont adjacentes dans l'autre 
pyramide. Le citoyen Dolomieu , en cherchant à. 
déterminer, par la division mécanique, la structure-
de cet octaèdre, a obtenu des coupes très-nettes, 
parallèlement à ses huit faces, et d'autres parallèles 
à la base commune des deux pyramides. Ces der­
nières coupes n'entament point les tétraèdres que 
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l'on est conduit à adopter pour molécules inté­
grantes , en raisonnant de l'octaèdre de l'oisanite 
comme de celui de la chaux fluatée (î) ; elles ne 
font que passer entre les arêtes de jonction des 
mêmes tétraèdres. Les cristaux de cette substance 
sont ordinairement très-petits, et il y en a de 
presque imperceptibles : on en voit un dans le 
cabinet des mines , dont l'axe a environ 1 6 mil­
limètres ou 7 lignes de longueur. On trouve aussi 
l'oisanite en Espagne, d'où le citoyen Lannoy en 
a rapporté des cristaux. 

2 8 . D l O P T A S E ( N . N . ) , c'est-à-dire , visib/t 
au travers. 

Émera- $e,Lamétheriej J o u r n . de p h y s . , f év . 1 7 9 3 ,p.r54. 
Le citoyen Lamêtherie, séduit par la ressem­

blance de couleur, a rapporté la dioptase à l'éme-
raude , et l'a même regardée comme étant la forme 
primitive de cette espèce de gemme. 

La pesanteur spécifique de la dioptase est de 
3 , 3 0 0 0 , celle de Pémeraude n'est que de 2 , 7 7 5 5 ; 
l a première ne raie que difficilement le verre , 
au lieu que la dureté de l'émeraude est à-peu-près 
égale à celle du quartz. La .division mécanique 
de la dioptase, bien différente de celle de l'éme­
raude, qui conduit au prisme hexaèdre régulier, 
m'a donné un rhomboïde un peu plus obtus que 
celui du grenat, et dans lequel le rapport entre 
les deux diagonales est celui de y/ 36 à •/ 1 7 ; d'où 
il suit que l'angle plan du sommet est de 1 1 i d . 

Enfin le citoyen Lelievre, en traitant la dioptase 
au chalumeau , a trouvé qu'elle colorait en vert 
le borax , et a obtenu un petit bouton de cuivre, 

(1) Journ. de p h y s . , août ,p. 1 i^-tt suiv. 
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ce qui indique une proportion plus grande de cè> 
métal, que -celle qui ferait simplement la fonction 
de principe colorant. 

Les seuls cristaux que l'on ait encore vus de 
cette substance , dont on ignore le pays natal, se 
présentent sous la forme de dodécaèdres à six pans 
verticaux, qui sont des parallélogrammes obliquan-
gles , avec des sommets composés de trois rliombes 
légèrement obtus , dont l'angle supérieur est de 
9 3J 7.2.'. Ces dodécaèdres résultent de deuxdécrois-
semens, l'un par une simple rangée sur les bords 
inférieurs du noyau , et qui produit les six pansj 
l'autre par une rangée sur les angles latéraux, 
d'où naissent les faces terminales : les joints na­
turels sont parallèles aux arêtes supérieures du 
dodécaèdre , et il suffit de faire mouvoir la diop-
tase à la lumière , pour les apercevoir à l'aide d'un 
chatoiement très-vif, qui perce, pour ainsi dire, à 
travers le cristal. C'est de là qu'est tiré le nom 
de dioptase. 

2 0 . L A Z U L I T E , nom dérivé du mot azul ,par 
lequel les Arabes désignent cette substance (ij. 

L A P I S L A Z U L I , de Lisle , t. II, p. 4$, I D . Lamétherie, 

S C I A G R . , t. I . " , p . 306. 

L'analyse que Klaproth afiure de cette substance, 
se rapproche beaucoup du résultat de Afarcgraff, 
et indique en même temps une différence de nature 
entre le lazulite et la zéoliihe à laquelle on l'avait 
rapporté. 
30. Z É O L I T H E , c'est-à-dire, pierre bouillonnante. 

On a confondu sous ce nom plusieurs subs­
tances de nature différente. Leur distinction en 

(1 ) Be'écc de Bit:, Cemmar. et iapid. faist, , /, / / , c. CXIX. 
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quatre espèces д été annoncée et motivée dans uri 
mémoire lu à l'institut national le 21 germinal 
cnlV de la République, dont on trouve un extrait 
dans le Journal des mines, п." XIV, p . S i ï . Nous 
avons réservé le nom de zéolithe pour celle que 
Cronswdt a fait connaître. Un de ses caractères dis-
tinctifs les plus saillans , est d'être électrique par 
la chaleur , comme la tourmaline. 

31. S T I L В I T E ( N . N . ), c'est-à-dire, corps qui 
a un certain luisant. 

Zéolhhe, 2 . c var. , Lamétherie , Théorie de la terre 1 
t. I.", p. 373. 

Sa pesanteur spécifique est de 2 , 5 0 0 0 ; elle est 
rayée par la zéolithe ; la surface de ses lames a 
un'éclat qui tire sur celui de la nacre , d'où lui 
est venu le nom de stilbite : exposée sur un charbon 
ardent , elle blanchit et s'exfolie comme la chaux 
sulfatée ( le gypse). 

Le citoyen Lelievre a trouvé qu'au feu du cha­
lumeau, elle se boursouflait comme le borax, et 
se réduisait en émail blanc demi - transparent, 
rempli de bulles, caractère qui lui est commun 
avec la zéolithe. 

Voyez_, pour l'indication de ses formes, le Journal 
des mines, n.° XIV,p, 86. 

32. P R E H N I T E , nom tiré de celui du colonel 

Prehn , qui a rapporté cette pierre du cap de Bonne* 

Espérance. 

Prehnite, Lamétherie , Sciagr., t. I." ,p. 30 j . 

Sa pesanteur .spécifique est de 2,6969 ; elfe raie 
légèrement Je verre ; sa surface intérieure est un 
peu nacrée ; on ne Га encore observée qu'en cris­
taux verdàttes, groupés confusément et un peu 
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divergens , qui paraissent être des prismes téîraè-r 
dres à sommets dièdres. 

Suivant l'observation du citoyen Le lièvre, elle 
est fusible au chalumeau , avec bouillonnement 
en une écume blanche remplie de bulles, qui finit 
par se convertir en un émail d'un jaune noirâtre. 

On a réuni à la prehnite du Cap, sous le nom 
depreknite de France, une substance qui paraît avoir 
de grands rapports avec elle , et qui accompagne 
le prétendu schorl blanc du Dauphiné. 

Sa pesanteur spécifique est de 2 , 6 0 9 7 : on la 
trouve en lames rhomboïdales blanchâtres, dont 
les faces latérales sont inclinées entre elles d'en­
viron 1 0 1 ' ' d'une part, et 8 9 de l'autre ; en lames 
hexagonales qui ont deux angles de 1 o 1 d et quatre 
de 1 j ; en lames groupées qui divergent comme 
les rayons d'un éventail , c'est la prehnite jiabelli-

• forme ; et en faisceaux de lames curvilignes di­
vergentes , c'est la prehnite conchdide. 

33. C H A D A S I E , nom tiré d'un mot grec qui désignait 
une certaine espèce de pierre. 

C h a b a s i e , Lamétherie , T h é o r . d e la t e r r e , t. I e r , 

FaSe 374-

Cette substance, qui a été rapportée d'Allemagne, 
où elle se trouve dans la carrière d'AItegleb, com­
mune de Munnbâchel , près d'Oberstein , a une 
pesanteur spécifique de 2 ,1 1 7 6 : elle raie légère­
ment le feldspath. Sa structure est sensiblement 
lamelleuse ; elle est fusible au chalumeau en une 
masse blanche et spongieuse. La forme qu'affec­
taient les cristaux crue le citoyen Base Dantic a fait 
connaître il y a quelques années à îa société d'his­
toire naturelle sous le nom de chabasie, était celle 
d'un rhomboïde incomplet dans les trois arêtes de 
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chaque sommet et dans les six angles solides laté­
raux. La division mécanique de ces cristaux a lieu, 
parallèlement aux faces du rhomboïde , qui m'a 
paru avoir très-sensiblement les mêmes angles que 
d'autres cristaux légèrement rhomboïdaux, que les 
naturalistes avaient nommés jusqu'alors Colite air 
bique. L'angle plan , au sommet de ces rhomboï­
des , est de 93 A 36 ; ils porteront le nom de chabasle 
primitive, et la variété dont j'ai parlé d'abord sert, 
appelée ehabasie trirhombo'idale, parce que, si l'on 
prolonge les facettes qui" interceptent les arêtes 
terminales , jusqu'à ce qj'elles s'entrecoupent, 
elles fermeront un nouveau rhomboïde plus obtus 
que le no\au ; et si l'on fait la même supposition 
par rapport aux facettes latérales, il en résultera 
un autre rhomboïde qui sera aigu. 

3 4 . A N A L C I M E (IV. N . ) , c'est-à-dire, sans vigueur. 

ZÉOLITHE, J.C VAR. , Lamêtherie THÉOR. DE LA TERRE, 
t. I-er,p. J74- ZÉOIITHE DURE, id., t. II. p. 64, n.' j , 
ZÉOLIIE GRANATIQUE , id. , ibïd. ,n.° 6. V" 

i Nous devons la connaissance de cette substance 
au citoyen Dolomicu , qui lui avait donné le nom 

( de ^éolithe dure. Je n'ai pu estimer sa pesanteur spé­
cifique que par aperçu, en opéraut sur fin, morceau 
dans lequel on remarquait en le cassant de petites 
cavités; ainsi, le résultat 2 , 0 0 0 0 , auquel je suis 
parvenu , doit être trop faible de quelque chose. 
L'analcime raie légèrement le verre ; elle est très-
<3ifficile à électriser par le frottement , même lors­
qu'elle jouit d'une assez belle transparence : c'est 
-de la faiblesse de cette vertu électrique qu'a été 
emprunté le nom à'anakime. Cette substance, traitée 
*u chalumeau par le citoyen Le lièvre, s'est fondue, 

sans 
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Sans se boursoufler, en un Verre blanc demi-trans­
parent, ce qui la distingue de la leucite. Voye^, 

pour les formes et pour la structure de l'anaicime, 
l e Journal des mines, n.° XIV, page 86, où cette 
substance est indiquée comme la troisième de celles 
qu'on avait appelées ^ébhthes. On trouve les cris­
taux d'analcime ordinairement groupés dans les 
cavités de certaines laves dures : la formation de 
cea cristaux , qui paraît due à l'infiltration d'un 
liquide chargé de leurs molécules, à travers les 
fissures de la !ave, présente aussi une différence avec 
celle de la leucite, qui est antérieure à la fusion des 
laves qu'elle accompagne. 

3 j . S O M M I T E , nom tiré de celui de la Somma, 
montagne où se trouve cette espèce. 

Lamétherie , Théor. de la terre, t. II, p. 6j. 
II paraît que c'est le basaltes cristallisatus albus, 

cristaltisprismaticis, in scoriâ solidà vit/eâ nigra e Vesu-

v/o,de"Born; et le schorl blanc transparent, hexago­
ne , avec ou sans pyramides aux sommets, de Ferber. 

Pesanteur spécifique, 3 , 2 7 4 1 . 
Difficile à fondre au chalumeau, suivant l'ob­

servation du citoyen Lelievre. 

Elle contient, d après l'analyse qu'en a faite le 
citoyen Vauquelin, 

Silice • 0 , 4 6 . 
Alumine 0 , 4 0 . 
Chaux 0 , 0 2 . 
Oxide de fer » . . . . 0 , 0 1 . 

0,98. 

Perte 0 ,02 . 
Journal des mines, JVh'ése an V- C 
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j i L À f t D R É O L I T E (abréviation, faite par k citoyen 
Lamétherie, Théor. de la terre, t. III, p. 4 6 3 , 
du nom ¿/'Andréas-Bergolite , qu'il avait d'abord 
donné a cette substance, Sciagr. , t. I.C R, p. z 6 y , 
et Théor. de la terre , t. I.", p. 3 9 3 ) . 

Hyacinthe blanche, cruciforme, de Lisie, t.II, p. 2 p p , 

yar. y. 

Sa poussière, ^etéesurun charbon ardent, donne 
>me phosphorescence d'un jaune verdâtre. Voye^ le 
Journ. de phys., août 1 7 9 3 , p- 1 6 1 , où le citoyen 
Gillot a vérifié , à l'aide de l'observation et de la 
théorie, l'indication que m'avait offerte la direction 
des joints naturels , pour faire de cette substance 
une espèce à part. 

3 7 . P É R I D O T . 

Péridot, Lamétherie,Théor. de la terre, t. I.'T, p, 3 9 1 : 
i d . , Journ. de phys,, an 2 de la R é p . , p . 397. 

Rome de Lisle ne paraît pas avoir connu cette 
substance. Celle qu'il décrit sous le nom àepéridot 
de Ceylan ( 1 ) , et qu'il nomme aussi péridot des Indes 
orientales ( 2 } , n'était autre chose dans la réalite-, 
ainsi que dans les idées de ce célèbre naturaliste, 
qu'une tourmaline d'un vert jaunâtre; ce qui détruit 
le reproche que le citoyen Lamétherie lui fait ( 3 ) 
d'avoir pris une tourmaline verte pour le péridot 
dont il s'agit ici. ^ 

La description que ce dernier "savant a donnée 

( i ¡ Crista!. , t . I I , p . ¡ 6 ¡ et stiiv, 

(2) I b ' u l . , y . j 4 . 8 , note 6 8 . 

(3) T h é o r i e d e l à t î r re , I,"-,p. Journ, de p h y s , , ilid., 
P' Ji>7, T e t e 1. 
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de cette même substance est susceptible, à plu-» 
sieurs égards, d'être rectifiée. 

La pesanteur spécifique du péridot est de 3 , 4 2 8 5 ; 
il a une double réfraction très-marquée. J'ai observé 
cette propriété, non-seulement avec des morceaux 
taillés , mais aussi à l'aide d'un cristal intact , en 
regardant une épingle située horizontalement, à tra­
vers l'une des faces du sommet et le pan du prisme 
opposé à celui qui était adjacent à cette même face. 
Les joints naturels les plus apparens du péridot sont 
dans un sens parallèle à l'axe. 

La figure 8 représente'la forme primitive, qui 
est un parallélipipède rectangle , dans lequel les 
trois arêtes C, B, G, sont entre elles dans le rapport 
des quantités 5, | / 5 et y ' 8 . 

On voir, figure 9, une variété quia trente-quatre! 
faces ; c'est la plus composée que j'aie observée. 
Je la nomme péridot duodénaire , parce qu'elle a 
douze faces sur le contour du prisme , douze dans 
ïe sens indiqué par les lettres T, k, h, P, &c. , et 
que les faces qui n'ont point été comprises dans 
î'énumération précédente , sont aussi au nombre de 
douze. Le signe de cette variété est M 2 ' 1 G 1 ' 1 T 

T 

T T 2 

C A B P , d'où l'on voit combien sont simples les 
lois de décroissement qui déterminent les formes 
secondaires du péridot. Voici les mesures des prin­
cipaux angles saiilans : 

Incidence de n sur M, 1 5 5 d $ 4 ' ; de s sur M , 
1 3 8 ' ' 1 t ' ; de d sur M , 1 4 1 d 4 0 ; de e sur n , 
1 4 4 d

 1 o' ; de k sur T, 1 3 Sd
 3 1 ' ; de h sur T, 

1 1 Ç)d
 25»'. 

3 8 . M I C A . 

Voylt ci-après la description détaillée de cette 
C 3. 
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substance, extraite des matériaux destinés p o u r î ô 

traité. 

3 9 . C Y A N I T E , c'est-à-dire , pierre bleue. 

C y a n i t c , schor l b l e u , Lamétherie, Sc i ag r , , t. I.'r, 

p. 311. S a p p a r e , Jou r , de p h y s . , 1 7 8 9 , t. I.", p. 2 13. 

Sa pesanteur spécifique est de 3 , 5 1 7 0 ; sa 
réfraction est simple. Sa forme primitive est celle 
d'un prisme oblique quadrilatère , dont les pans 
sont inclinés entre eux d'environ 1 03** : les coupes 
parallèles à deux pans opposés entre eux, sont sen­
siblement plus nettes que les deux autres. La base, 
en partant d'une arête perpendiculaire à l'axe, fait 
avec l'un des deux pans qui donnent les divisions 
les plus nettes, le même angle d'environ io^A, et 
Un angle de77 d avec le pan opposé. On n'aperçoit 
que de légers indices de lames parallèlement à cette 
base. 

II y a une variété qui est en prisme hexaèdre, 
dont deux pans résultent d'une loi de décroisse-
ment, et s'inclinent d'environ i 3 0 d sur ceux qui 
sont dans le sens des divisions les plus nettes. Les 
prismes de cette variété s'appliquent deux à deux 
i'un contre l'autre , de manière à former d'un côté 
un angle rentrant et de l'autre un angle saillant : 
ces observations ont été faites sur les cristaux du 
mont Saint-Gothard, qui s'implantent dans un talc 
feuilleté, avec des staurotides granatites. 

On trouve dans le commerce et dans certaines 
collections , des morceaux de cyanite taillés en ca­
bochon, que l'on fait quelquefois passer pour des 
saphirs orientaux -, il est aisé de les reconnaître à la 
facilité avec laquelle ils se laissent diviser. • 
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40 . T R É M O L I T E , c'est-à-dire, pierre du mont 

'Trênwln, 

Trémolite, Lamétherle, Sciagr., t. I.", p. zzr. 

Sa pesanteur spécifique est de 3 , 2 0 0 0 : sa 
forme primitive est un prisme rhomboïdal , dont 

< les pans font entre eux des angles d'environ 1 2 9 e 1 

et JI11. Les divisions sont également nettes dans 
les deux sens ; on n'aperçoit aucun indice de 
lames parallèles aux bases , dont la position ne 
pourra être déterminée que quand on aura des 
cristaux complets de cette substance. 

4 1 . L E U C O L I T H E , c'est-à-dire, pierre blanche. 

S c h o r I b l a n c h â t r e , Lamétherle , S c i a g r . , t. I." , 

p. 2.8g. L e u c o l i t h e , id., ibid., t. I I , p . 4 0 /. 
Rome de Lisle l 'avai t d é c r i t e s o u s le n o m d e schorl 

blanc prismatique d'Alte/iberg en Saxe, C r i s t a l . , г . II, 
p. 4.2.0 , note 137. 

Sa pesanteur spécifique est 2 , 1 5 4 5 . 

4 2 . A S B E S T E , c'est-à-dire, inextinguible. 

Nous réunissons sous ce titre I'asbeste et l'amiante 
des minéralogistes. La dernière sera appelée asbeste 

flexible., 

4 3 . T A L C . 

Nous comprenons sous cette dénomination 
les substances que l'on appelle vulgairement talc 

de Venise, craie de Briançon, pierre de lard, craie 

d'Espagne , et celles qu'on a appelées stéatlles , 

pourvu qu'elles jouissent d'un certain degré de 
pureté : ainsi les serpentines et les pierres oliaires, 
qui sont des substances mélangées, seront rejetées 

• dans l'appendice relatif aux roches. 

с 3 
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Nous distinguons quatre variéte's de cette es­
pèce : la première est le talc laminaire ( 1 ) , qui 
comprend la substance appelée talc de Venise ; la 
seconde est le talc feuilleté , vulgairement craie 

de Briançon ; la troisième est le talc compacte , tel 
que celui qu'on nomme vulgairement pierre de lard. 

Ces trois variétés ont la propriété remarquable de* 
communiquer à la cire d'Espagne l'électricité 
vitrée ou positive, au moyen du frottement. 

La quatrième variété sera le talc stéatite , ou 
la stéatite ordinaire , qui, comme les autres subs­
tances pierreuses, communique à la cire d'Espagne 
l'électricité résineuse ou négative. 

4 4 . C H L O R I T E , c'est-à-dire, substance verte. 

Lamétherie , Sciagr., t, I." , p. 2 tj. 

On en connaît deux variétés , l'une d'un blanc 
nacré , et l'autre d'un vert sombre. 

4 5 . M A c L E . Ce mot signifie rhomhe ou losange 

évidé parallèlement à ses bords. 

Macle basaltique , de Lisle, t. I I , p. 4.40. 

J'ai trouvé pour sa pesanteur spécifique 2 , 9 4 4 4 ; 

mais cette détermination n'est qu'approximative, 
parce que la macle est toujours mélangée d'une 
certaine portion de la substance argileuse qui lui 
sert d'enveloppe. La pesanteur spécifique de 
celle-ci est de 2 , 7 6 7 4 . 

(1) "Nous disons d'une substance qu'elle est laminaire* lorsque 
ses lames composantes ont une certaine étendue ; et lamellaire , 
lorsqu'elle est un assemblage de petites lames qui souvent se 
croisent en différens sens. C e langage est conforme à l 'é tymo-
iogie des mots latins lamina et lamella , dont ie premier signifie 
une lame, et l'autre est un diminutif de celui-ci . 
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La coupe transversale des prismes présente une 
croix formée de cinq rhombes noirâtres " liés entre 
eux par des lignes de la même couleur, sur un 
fond blanchâtre : quelquefois les lignes de jonc­
tion se ramifient en d'autres lignes parallèles aux 
bords. Les prismes sont quadrangulaires , et ont 
leurs pans inclinés entre eux d'environ 95 a d'une 
part , et 8 5 d de l'autre : on voit dans leurs fractures 
des indices de lames parallèles aux pans, avec 

^d'autres dans le sens d'une des diagonales des 
bases, et d'autres encore qui sont obliques sur les 
mêmes bases. 

La partie blanchâtre se rapproche , par son 
aspect, des stéatites compactes : la matière noirâtre 
va ordinairement en diminuant d'épaisseur , d'une 
extrémité du prisme vers l'autre, en sorte qu'après 
avoir commencé par occuper toute l'épaisseur dit 
prisme, elle finit par se réduire à un simple filer. 
Nous prouverons dans l'article du traité relatif à 
cette substance , que l'assortiment des deux ma­
tières qui la composent, est en rapport avec la 
structure. 

Le citoyen Dolomieu m'a fait voir un fragment 
de roche qu'il a trouvé dans les Pyrénées, et dans 
lequel sont incrustés des prismes noirâtres qua­
drangulaires , enveloppés d'une pellicule blan­
châtre, qui*ne devient sensible que quand on 
mouille la surface du morceau ou qu'il se dé­
compose : ces prismes ont la même structure que 
la macle ; j'en ai observé dans d'autres roches, 
qui étaient tout-à-fait homogènes , sans aucuiyî 
addition de matière blanchâtre. 

C 4, 
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Nous n'avons point fait une espèce particuliers 
du jade , que plusieurs minéralogistes célèbres 
regardent aujourd'hui comme une variété du 
pétrosilex ; et à l'égard de quelques autres subŝ  
tances , telles que la chrysolithe des volcans, Yasbes-
to'ide de Lamétherie, &c. , qui sont encore peu 
connues, et sur lesquelles il nous reste des doutes, 
pour leur assigner la place qu'elles doivent occu­
per; nous nous réservons à en parler dans l'ouvrage 
dont nous ne donnons ici qu'un léger extrait. 

( Suivent des exemples d'articles relatifs a !$ 
j remiere classe ) , 

4 ^ . A R G I L E . ' 

Nous ne rangeons dans la méthode, que celte 
où l'alumine surabonde, et que l'on peut regarder 
comme voisine de l'état; de. pureté ; telle est ia 
substance ai pelée kaolin : le schiste , la marne, la 
cornéenne , le trapp, et autres mélanges d'argile 
avec différentes matières terreuses, seront renvoyés 
à l'appendice général qui doit être placé à ia suite 
de la méthode. 
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D E S C R I P T I O N S 

DE L A T O P A Z E ET D U M I C A , 

C O M P O S É E S P O U R L E T R A I T É . 

T O P A Z E , du nom d'une île où se trouvait la 
pierre ainsi appelée par les anciens. 

Topaze de Saxe, de Lisie 3 t. II, p, 2 6 0 . Topaze, 
rubis et saphir du Brésil, ibid, p. 2 3 0 . Topaze du Brésil, 
Sciagr. t. I e r , p . 2 j i et 2 6 j . Chrysohérii ou topaze de 
Saxe, ibid, p. 2 6 4 . ' 

Caractèresphyslq. Pesanteur spécifique, 3 , 5 3 1 1—• 

3 , 5 5 4 0 . 

Dureté, rayant le quartz , rayée par le rubis» 
Réfraction , double. 
Électricité , vitréa d'un côté et résineuse de 

l'autre , par ia chaleur, dans les topazes dites du 
Brésil et de Sibérie. 

Cassure , ordinairement vitreuse dans le sens 
longitudinal. 

Caracteres géométriques. Forme primitive (fig. 1 oj, 

prisme droit à bases rhombe^ , ayant leur grand 
angle de 1 2 4 a 2 2 ' . Les coupes parallèles aux bases 
sont les seules bien sensibles , et ont une grande 
netteté. Molécule intégrante, id. ( 1 ). 

(1) Si l 'on suppose une perpendiculaire p menée de l'angle A 
sur rareté B , et que l'on désigne par g la moit ié de la grande 
diagonale , on pourra faire p — 14, g ' — 15. D e p l u s , u'Iprè;» 
Vobscrvation qu'une face produire par u n decroissement c'a 
deux rangées sur l'arête B , fait avec le pan adjacent un angle 
égal à celui que fait avec la bise une auire face produite par 
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Caractères chimiques. Infusible au chalumeau, La 
topaze dite du Brésil, mise dans un creuset et ex­
posée à un feu capable de faire rougir ce creuset, 
prend une couleur d'un rouge de rose. La topaze 
dite de Saxe blanchit entièrement dans le même cas. 

Analyse par le citoyen Vauquelin : 

Silice 

Alumine 

Perte.. . 

t ,00. 

0,3 t . 

0 ,68 . 

0,0 1. 

Caractères dist'mctifs. 1 E n t r e la topaze jaune et 
la télésie de la même couleur. La topaze a ta double 
réfraction; celle de la télésie est simple. Cette der­
nière est beaucoup plus dure et plus pesante ; elle 
ne s'électrise point par la chaleur comme plusieurs 
topazes. 2 . 0 Entre la topaze vert-jaunâtre et la 
cymophane, id. 3.° Entre la même et le béril. 
La topaze est sensiblement plus pesante : elle a la 
double réfraction ; celle du be'ril est simple. 
4 . 0 Entre la topaze rouge et le rubis dit balais. 
La première , dans ce cas , est toujours électrique 
par la chaleur : elle a la double réfraction , deux 
propriétés qui manquent au rubis. La topaze est 
d'ailleurs très-distinguée de toutes ces mêmes subs­
tances par sa cristallisation. 

un décroissement de deux rangées sur l'angle E , on aura, en 
désignant la hauteur du prisme par h , i p : h .- : h : 2 g ; d'où 
il est facile de conc lure tout te reste. 
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V A R I É T É S . 

* F O R M E S ( i ) . 

Déterminables. 

i .Topaze amphi-octaèdre. M 5 G 3 B (fig. i i ) (2), 

huit-faces verticales entre deux sommets pyramidaux à 
quatre faces. De Lisie, tome II, page 233 et suiv. 
1 , 2 , 3. Incidence de M sur M , 124 . A 2 2 ' ; 
de M sur I, 1 6 r d 1 6 ' ; de I sur le pan de retour 
adjacent à z , Q J " 1 6' ; de o sur o, 1 4 0 A 4 6 ' , et 
sur M , 1 3 5 d j 9'. 

2 A 

2. Topaze cunéiforme. M 3 G 3 B E (fig. 1 2 ) , 

a sommet en forme de coin. Incidence de n sur n, 
9 1 A 5 8 ' , et sur T a r e r e z , 1 $4* 1' (3 ). 

(1) L'analogie semble indiquer que dans les topazes é lectr iques 
par la chaleur , les sommets , s'ils existaient tous les deux , de­
vraient différer par leur configuration. D a n s l' incertitude o ù 
nous sommes à cet égard , n'ayant observé jusqu'ici q u e des 
cristaux terminés d'un seul côté , nous avons supposé que 
t o u t était égal de part et d'autre. O n pourra trouver dans la 
suite , des topazes c o m p l è t e s , et il sera curieux d'examiner sr 
Ja propriété de s'électrfser par la chaleur y est j o i n t e , c o m m e 
dans les tourmalines et ie borate ca lca ire , à des diversités 
constantes entre les formes des deux parties dans lesquelles 
résjdent les centres d'actions des électricités contraires , et si 
le» cristaux dépourvus de cette même propriété , conservent 
i'analogie des formes ordinaires. 

(2) O n a représenté séparément sous chaque figure , le s o m ­
met du cristal en project ion horizontale. 

(3) N o u s nous bornons à ces seules incidences , parce que les 
autres sont c o m m u n e s à la variété dont il s'agit et à la p r é c é ­
dente. C'est ainsi que nous en userons dans la suite , pour 
abréger : it sera facile de retrouver les incidences c o m m u n e s , 
d'après la conformité des lettres q u i , sur les différentes figures, 
indiquent les faces scmblablement situées. 
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3. Topaze monastique. M. 3 G 3 Е Е P (fig. 1 3 ) , 
л un seul rang de facettes obliques : elle ne diffère 
de la précédente que par une face terminale per­
pendiculaire à l'axe. Incidence de о sur P, 1 3 4 a 1', 
Et sur M , 1 3 5d 59' ; de n sur P, 1 3 j d 59'. 

2 2 

4 . Topaze duodénaire. M 5 ' ' G 1 3 В E P (fig, 1 4.), 
1 2 faces sur fe contour du prisme. Incidence de ц 
sur M , 1 5 о'1 6 ' . Cette variété a été déterminée à 
l'aide du calcul théorique, par le citoyen Cordier, 
ingénieur des mines. 

j . Topaze distique. M 3 G 3 B E P (fig. 1 5 ) , à 
deux rangs de facettes obliques. Incidence de s sur M , 
1 4 5 ¿ 2 .4 ' , et sur P, 1 2 4 a 3 6' ; de с sur P, 1 1 7 a 2 1 '. 

6. Topaze dissimilaire. M 3 G 3 В E ( É B" B 3 ) P 
( fig. 1 6 ) . La rangée inférieure de facettes obliques 
diffère de la supérieure par quatre facettes de plus. 
Incidence de x sur 1 , 1 3 i d 3 4 ' , et sur P , 1 3 8 d 2 6 ' . 

Ln déterminable s * 

7 . Topaze cylindro'ide. Prisme déformé par des 
arrondissemens et des cannelures longitudinales 
qui empêchent de compter le nombre des pans. 
Les cristaux de topaze sont en général plus ou 
moins sujets à ces accidens, qui ont lieu sur-tout 
par rapport aux pans 1 , 1 , produits en vertu d'uni 
loi de décaissement. 

8. Topaze roulée, 

* * A C C I D E N S D E L U M I È R E . 

Couleurs. 

1. Topaze limpide; topaze de Sibérie. 
2, Tqpaze jaune ; topaze de Saxe et topaze du 
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Brésil ; chrysoprase d'Orient. Bailku, Cataîog. , 
p. i 3 7 . 

3. Topaze jaune-pâle ; topaze de Saxe. 
4 . Topaze jaune-roussatre; topaze du Brésil, 
5 . Topaze jaune-safranée ; topaze d'Inde. 
6. Topaze jaune-rougeâtre ; rubicelle ou ruba-

celle. 
7 . Topazejaune-verdâne; chrysoiithe de Saxe, 

de Lisle, t. H, p. 26 j , et probablement une partie 
des pierres que l'on nomme chrysolithcs des lapit 
iaires. 

8. Topaze hku-verdâtre ; aigue-marine , Daub., 
Tabl. minéral. ; aigue-marine orientale , Brisson , 
Pes. spécif. , p. y 8 ; saphir du Brésil , de Lisle f 

t. II, p. 23p , note 1 og ; beril , Buffon, Hist. nat. 
des miner., édit. in-12, t. VI, p. 22J/. 

9. Topaze rouge ; rubis du Brésil des lapidaires; 
rubis balais, Encyclop. méthod. , arts et met., 
t. II, I.'" part. , p. 14S. 

1 o. Topaze laiteuse ; d'un blanc mat. 

Transparence. 

1 . Topa,ze transparente ; une grande partie des 
topazes de Saxe , et plusieurs de celles du Brésil. 

2 . Topaze demi-transparente. Dans les topazes 
du Brésil, le défaut de transparence parfaite est 
souvent occasionné par des glaces et autres acci-
dens semblables. 

3. Topaze opaque. Cette opacité est une suite 
nécessaire de la couleur laiteuse, dans plusieurs 
topazes de Saxe et de Sibérie. 
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SUBSTANCES ÉTRANGÈRES X L'ESPÈCE DE LA TOPAZE, 

AUXQUELLES ON A DONNÉ SON NOM. 

Télésie jaune ; topaze orientale des lapidaires. 
Zircon ; topaze hyaline, Waller, édit. 1 7 7 8 , 

t. I."', p. 252 ; topaze rouge-jaunâtre, ¿¿¿¿2'. 

Peridot ; topaze jaune-verdâtre , ibid. 

Beril jaune ; topaze de Sibérie. 
Quart^ jaune ; topaze de Bohême , topaze occi­

dentale. 
Quart^ brun ; topaze enfumée. 
Chaux fiuatée jaune ; fausse topaze. 

ANNOTATIONS. 

1 . Les topazes dites de Saxe se trouvent à 
Schneckenstein , dans une roche^ mélangée de 
quartz , d'argile blanche ou jaunâtre, et de la subs­
tance même de la topaze. C'est à ce dernier mé­
lange que la roche doit la faculté de servir à donner 
le poli aux topazes taillées ( 1 ). La mine de Schlac-
kenwald , en Bohème , fournit aussi des topazes 
entremêlées de cristaux d'étain noir et de fer arsé­
nié ou mispickel. Celles de ces topazes qui sont 
d'un blanc mat ont été prises pour des cristaux de la 
substance métallique appelée tungstène. Les topazes 
de Sibérie sont groupées avec des cristaux de 
bérit, de quartz, de grenat, & c , qui font partie 
de diverses roches granitiques situées dans les 
montagnes qui traversent le nord de l'Asie et 
séparent la Sibérie de la Tartarie chinoise. 
Veye^ les Annotations sur la patrie des bérils, dans 

(1) Catalogue de la co l l ec t . d c M . l l c Eleonore de Raab, par 
Boni, t. l . ' r , y, 77, 
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fa description de cette substance par Dolomieu, 
Journ. des mines, n° XVIII, p. J 0 . Nous igno­
rons jusqu'ici le gisement des topazes du Brésil. 
Rome de Liste dit qu'elles sont implantées sur des 
roches argileuses, spathiques ou quartzeuses ( i ). 

2 . La topaze des anciens était une pierre verte 
qui avait pour pays natal une île de même nom, 
située dans la mer Rouge. Ce nom, dérivé d'un 
mot grec qui signifiait chercher une chose , la pour­
suivre par conjecture , avait été donné à l'île dont 
il s'agit, parce qu'étant nébuleuse elle se faisait 
chercher par les navigateurs ( 2 ). 

3 . Henckel a remarqué le premier que la topaze 
de Saxe différait beaucoup du cristal de roche qui 
l'accompagnait, et devait être placée parmi les gem­
mes ( 3 ). Rome de Liste et les autres naturalistes 
ont fait.de la topaze de Saxe et de celle du Brésil 
deux espèces séparées. Le premier avait été con­
duit à cette distinction par la diversité d'aspects 
que présentent ordinairement les cristaux de l'une 
et de l'autre, et par des mesures d'angles peu pré­
cises, entre lesquelles il supposait une différence, 
qui m'a paru nulle dans les cristaux d'une forme 
bien prononcée. J'ai cru devoir réunir ces subs­
tances, d'après l'ensemble des caractères qui leur 
sont communs. Le seul qui paraisse les distinguer, 
est celui de l'électricité par la chaleur, qui manque 
à la topaze de Saxe , et que possède néanmoins 
celle de Sibérie, qui passe pour être de la même 
riature : mais cette propriété , déjà très-faible dans 

( 1 ] Cristal. , / / , p. 2.] j . 

(2 ) Pliât, H i s t .n ï t . /. XXXVII, c. VIII, et Boict de Eoot, 
G e m m a r . et lap id . , lib, II, c, LXll, 

( j ) P y r u h j l o o i e , ^Paris , 1 7 6 0 , p . for. 
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certaines topazes du Brésil, pourrait bien n'être ici 
qu'une modification accidentelle qui ne tint pas 
au fond de fa substance. J'ajoute que j'ai observé 
des topazes du Brésil terminées naturellement par 
une face horizontale , et qui présentaient ies mêmes 
Variétés de forme que les topazes de Saxe. 

4 . Quant à f'électricité acquise par le frotte­
ment , elle est si sensible , sur-tout dans certaines 
topazes de Saxe , que le léger frottement exercé 
par le doigt sur cette substance lorsqu'on la prend 
sans attention , suffit pour la disposer à attirer sen­
siblement la petite aiguille de cuivre ; et comme 
chaque fois qu'on la reprend on ranime sa vertu 
électrique, on serait tenté de croire qu'elle est dans 
un état habituel d'électricité : elle conserve de plus 
celte vertu pendant une demi-heure ou davantage, 
lorsque le temps est favorable. Il a fallu des précau­
tions pour s'assurer que ces cristaux n'étaient point 
électriques par la chaleur. 

5. J'ai vu distinctement l'effet de la double 
réfraction de la topaze , en regardant une ligne 
ou une épingle située horizontalement , à travers 
une des facettes naturelles n, n (fig. 13 J, et une 
face artificielle qui remplaçait l'arête z , ce qui 
donnait un angle réfringent de 4 6 ^ ; mais l'écar-
iement des images ne commençait à devenir sen­
sible qu'à une distance d'environ quatre travers de-
doigt. 

6 . On assure que la plupart des pierres que 
l'on débite sous le nom de rubis du Brésil, ne sont 
autre chose que des topazes du même pays, que 
l'on a exposées au feu , pour remplacer, par une 
teinte plus agréable , le jaune roussâtre qui étaitleur 
couleur naturelle. Beaucoup de topazes de Saxe 
ont le défaut contraire, de ne réfléchir qu'un jaune 

pâle 
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pâle et languissant ; de sorte qu'en général les 
morceaux taillés de cette espèce de gemme, ne 
sont pas d'un grand prix dans le commerce. 

M I C A. 
Mica , de Lisle, t. II, p. joj., Mica et talc, Lamé-

therie , S c i a g r . , t, I.'r

]p. 307, 

Caractères physiques. Pesanteur spécifique , 
2,654.6 — 2 , 9 3 4 2 . Consistance , très-facile à 
rayer ; peu fragile , et se laissant plutôt déchirer 
que briser. Elasticité, sensible dans les lames min­
ces. Raclure , poussière blanche et onctueuse. 
Impression sur le tact. Surface , simplement lisse, 
sans onctuosité sensible. Eclat de la surface , imi­
tant souvent le métallique. 

Caractères géométriques, forme primitive, prisme 
droit, dont les bases sont des rhombes , ayant leurs 
angles de 1 20 1 1 et 6oi. Divisions très - nettes pa­
rallèlement aux bases ; ordinairement ternes et 
mattes dans le sens latéral. Molécule intégrante , 
idem ( 1 ) . 

Caractères chimiques, Fusible au chalumeau , en 
émail, dont la couleur varie du blanc au gris , et 
quelquefois passe au vert. Ees fragmens noirs don­
nent un émail de leur couleur, dont l'action est 
très-sensible sur le barreau aimanté. 

Caractères distinctifs. i . ° Entre le mica blanc 
ou verdâtre et le talc proprement dit ( talc de Venise); 
le talc communique à la cire d'Espagne l'électri­
cité vitrée , par le frottement, et le mica l'électricité 
résineuse: celui-ci n'a point, comme le talc, une 

( 1 ) N o u s n'avons jusqu'ici aucune observation qui puisse 
conduire à déterminer le rapport entre le côté d ; la base du 
prisme et sa hauteur. 

Journ. des Aline s , Nivôse an V. D 
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onctuosité très-sensible au toucher. 2 . 0 Entre fe 
mica gris et ia smaragdite éclatante ; celle-ci raie 
le mica , et se casse net au lieu de fléchir. 3 . 6 Entre 
le mica et ia cyanite ; celle-ci est beaucoup plus 
dure, et se divise latéralement par des coupes beau­
coup plus sensibles et inclinées sur les grandes 
faces. 4 . 0 Entre le mica et la chaux sulfatée en 
lames minces ; celle-ci se divise facilement en 
rhombes, dont les angles sont de i 1 3 d et Ó7 J. 
Le mica , lorsque sa division a lieu, donne des 
angles de 1 2 0 a et 6 o d ; il ne forme point de 
plâtre comme la chaux sullatée , par l'action du 
feu. 5 . 0 Entre le mica et le molibdène sulfuré ; 
le premier ne tache point, comme l'autre, le papier 
sur lequel on le passe avec frottement. 6° Entre 
le mica et le carbure de fer; ¡J. 7 . 0 Entre le mica 
et I'oxide vert d'uranite cristallisé ; celui-ci est 
fragile , au lieu d'avoir la souplesse du mica ; il 
ne s'exfolie pas comme lui au chalumeau ; il s'y 
convertit en scorie noire , et le mica en émail 
blanchâtre. 8.° Entre le mica d'un gris noirâtre et 
la substance métallique dite fer micacé gris ou 
eisenman; les particules de celle-ci sont friables et 
adhèrent aux doigts ; elles ont souvent de l'action 
sur le barreau aimanté , et se fondent en une scorie 
noire. 

V A R I É T É S . 

* F O R M E S . 

Déterminables. 

i\ Mica primitif, P M T (fg. IJ) , en prisme 
droit rhomboïdal, ordinairement fort court; angles 
de la base , 1 20' ' et 6 o d . 

4 . Mica HEXAGONAL, P M T ' H ' (FG. 18), mica 
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feri prisme hexaèdre régulier ; ordinairement court ; 
mica iamelleux hexagone , de Lisle, t. II, p. JOJJ. 
Quelquefois les prismes, qui dans ce cas sont de 
simples lames , forment des compartimens d'hexa­
gones de différentes grandeurs, qui anticipent les 
uns sur les autres. 

3. Mica rectangulaire , P M H 2
 (fig. 1 p ) ; voye^ 

aussi la fig. 20,oùles lignes En, En,qui expriment 
par leur position l'effet du décaissement H 2 , sont 
à angle droit sur les bords primitifs E A , E A : 
cette propriété suit nécessairement de ce que les 
angles E , A , sont de 1 zod et 6oA. 

Indéterminables. 

4 . Mica foliacé ; mica en grandes feuilles, vul-* 
gairement verre ou talc de Adoscovie. 

5. Mica lamelliforme ; mica en petites lames; 
mica proprement dit de plusieurs naturalistes. 

6. Mica écailleux ; mica en masses composées 
d'une infinité de parcelles qui se détachent aisément 
par le frottement du doigt. 

7 . Mica hémisphérique ; mica à surface convexe. 
8. Alica filamenteux ; mica divisible en filamens 

déliés : la tranche.de ses lames a un certain bril­
lant , au lieu d'être terne comme dans les autres 
Variétés. 

0. Mica pulvérulent ; vulgairement sable doré, 

, * * A C C I D E N S D E L U M I È R E . 

Couleurs. 

1 . lAïcz jaune d'or; vulgairement or de chat, par 
un abus de langage dont l'ancienne minéralogie 
offre de nombreux exemples. 

D 2 
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2. Mica blanc-argentin ; vulgairement argent de 

chat. 
3. Mica verdâtre. 

4. Mica rougeâtre. 

j . Mica jaunâtre. 

6. Mica brun. 

7 . Mica noir. 

Transparence. 

T. Mica transparent ; il ne l'est que quand ses 
lames ont peu d'épaisseur : on l'a appelé aussi 
glacies mariœ. 

3.. Mica demi-transparent. 

3. Mica opaque : le noir l'est toujours lorsqu'on 
le prend en masse; mais souvent ses lames séparées 
ont une demi-transparence verdâtre. 

ANNOTA T J 0 N S. 

i.Le mica appartient essentiellement aux terrains 
primordiaux , où il a pris naissance au milieu de 
la cristallisation confuse par laquelle les roches 
ont été constituées : celui qui est empâté dans cer­
taines substances pierreuses qui font panie des 
terrains secondaires , y a été transporté d'autant 
plus facilement, après la destruction des roches 
qui le renfermaient, que ses parcelles minces et 
légères étaient plus susceptibles d'être chariées par 
les eaux, qui les ont déposées avec d'autres sédi-
mens argileux ou calcaires. 

On le trouve aussi mêlé aux autres débris des 
roches, avec lesquels il a été transporté par les 
eaux : c'est dans cet état qu'il fait partie des cou­
ches de grès et de schistes qui alternent ordinai­
rement avec celles de houille. Ses parcelles sont 
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encore assez souvent disséminées dans les sables de» 
dernière formation; ainsi ii existe en différens états 
dans les terrains de tous les ordres. 

Le mica, considéré dans les masses de roches 
à la composition desquelles il concourt, ne forme 
point de lames d'une étendue bien sensible ; rare­
ment il y est cristallisé : c'est dans les filons qui 
traversent les roches , qu'on le trouve en masses 
de plusieurs centimètres d'épaisseur , et qui ont 
souvent jusqu'à trois décimètres ou davantage de 
largeur ; il y est ordinairement associé avec le 
quartz et le feldspath , et c'est là encore qu'il a 
pu prendre les formes cristallines qui lui sont 
propres (i). On remarque que les prismes hexaè­
dres réguliers de mica reposent souvent , par le 
tranchant de leurs lames composantes, sur la pierre 
qui leur sert de support, en sorte que leurs bases 
s'élèvent perpendiculairement à la surface de cette 
pierre. 

2 . On dit que l'on a trouvé en Sibérie des 
feuilles de mica qui avaient près de deux aunes et 
demie en carré ( 2 ) , ce qui revient à environ trente 
décimètres en carré. 

3. Le mica , qui se divise si facilement dans le 
sens des bases de sa forme primitive , est en même 
temps une des substances terreuses qui se prêtent 
le moins aux divisions latérales : je n'ai pu obtenir 
celles-ci que sur un petit nombre de morceaux , 
en pliant les lames avec précaution jusqu'à ce 
qu'elles se rompissent, et en les déchirant ensuite 
doucement. 

( 1 ) Ces details m'ont été communiqués par les citoyens» 
JDoIamieu et Lefévri, 

( 2 ) Hist, génér. des v o y a g e s , t, XVlll, p. zyii 
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" 4- Les divisions, parallèles aux bases, peuvent 

être continuées jusqu'au point de détacher des 
lames dont l'épaisseur sera à peine sensible. J'ai 
obtenu de ces lames isolées, qui étaient si minces, 
que leur surface réfléchissait des couleurs d'iris 
semblables à celles que produit souvent une légère 
fissure qui a lieu à l'intérieur. En calculant l'épais­
seur d'une des mêmes lames à l'endroit où elle 
était peinte d'une belle couleur bleue, j'ai trouvé 
cette épaisseur égale à environ la vingt-cinq mil-» 
îième partie d'un millimètre , ou à un millionième 
et demi de pouce ( i ). 

>. Il en est du mot de talc, à-peu-près comme 
de celui de spath, que l'on a appliqué à des miné­
raux de différentes natures. II indiquait, en général, 
une pierre divisible en lames minces , parallèlement 
à un seul plan , comme la substance qui est l'objet 
de cet article, la stéalite qu'on a appelée talc de Ve~ 
vise ,\z chaux sulfatée, &c. Ce nom était employé, 
relativement à l'espèce dont il s'agit ici , par oppo­
sition à celui de mica ; en sorte que le talc était un 
mica en grandes lames, et le mica un talc en petites 
lames. On avait cru remarquer que le talc était plus 
doux et le mica plus aride et plus sec au toucher. 
Jl restait à déterminer le point où finissait le talc et 
où commençait le mica. 

( i ) J'ai e m p i o y é la règle indiquée par Newton, Optice lucis, 
Lausanna et Genevce , i y 4 - o , p , i j ^ et 174., en supposant que 

Je bleu réfléchi par la lame de mica , fût celui du premier 
ordre q u i , sur la lame d'air de l 'expérience des anneaux co­
lorés , répond à 2 i mil l ionièmes de p o u c e anglais. ibid.,p. 17 ;> 
3Ne pouvant avoir directement le rapport entre les sinus d'in­
c idence et de réfraction dans le mica , je l'ai estimé par 
Bpproximation, d'après celui de la d e n s i t é , comparée à celle 
d u n e autre substance n o n c o m b u s t i b l e , qui était le quart? 
transparent, Yoyej le m ê m e ouvrage , p . iop< 
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6. La manière dont le sulfure de molybdène 

cristallise en hexagones réguliers, et la propriété 
qu'il a de se diviser aussi en lames minces, l'avait 
fait prendre pour un mica à écailles très-fines , 
coloré par du fer et de Pétain , en même temps 
qu'on le confondait avec le carbure de fer, vulgai­
rement plombagine ou mine de plomb. L'oxide vert 
d'uranite, en petites lames carrées, présentait aussi 
un aspect qui semblait le rapprocher dumica, au­
quel on l'avait effectivement rapporté sous le nom 
de mica vert. La chimie a fait disparaître le vice 
de ces rapprochement, en substituant des résultats 
pris dans la nature même des êtres, aux indications 
trop souvent équivoques des caractères purement 
extérieurs. 

7 . Le iniCa paraît être, de toutes les substances 
terreuses , celle qui réfléchit le plus fortement la 
lumière; et cette propriété, jointe au poli très-égal 
des lames, donne à celles-ci un éclat qui, dans 
certaines variétés, présente un faux aspect métal­
lique ( 1 ). Plus d'une fois des hommes sans con­
naissances en minéralogie, se sont laissés éblouir, 
et par l'éclat du mica, et par l'idée flatteuse d'avoir 
fait la découverte d'une mine d'or. 

8. On emploie le mica à différens usages,, En 
Sibérie, on le substitue au verre dont on garnit les 
fenêtres ; la marine russe en fait une grande con­
sommation : on le préfère pour le vitrage des vais­
seaux , parce qu'il n'est pas sujet, comme le verre, 
à se briser par les commotions qu occasionne l'eilet 

(1) La trace d'une lime ou d'un instrument aigu avec lequel 
en a rayé un métal , ne cesse point d'être bri l lante , au l i e u ' 
qu'elle est terne et c o m m e poudreuse lorsque le corps n'a 
qu'un faux brillant métall ique. 

D 4 
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Silice 5 ° -
Alumine 3 5*' 
Oxide de fer „ 7 . 
Chaux 1,33-
Magnésie J>3 S-
Perte 5,32.. 

T O T A L 1 0 0 , 0 0 . 

(1) Hist, génér. des voyages , t. XVIII, p. 272. 

(2) Lémiry , D i e t , des drogues s imples , au m o t talcum. 

de la poudre à canon. Cependant fi a l'inconvénient 
de se salir , et de perdre sa transparence lorsqu'il a 
été long-temps exposé à l'air ( i ). 

o. On s'est servi aussi du mica pour faire des 
lanternes; et il y a de l'avantage à le substituer à la 
corne, parce qu'il est plus diaphane, et n'est pas 
susceptible d'être brûlé par la flamme d'une bou­
gie ( 2 ) . 

1 o. Le mica en paillettes est employé pour 
brillanter différens ouvrages d'agrément, sur les­
quels on l'applique. Ce que les papetiers appellent 
poudre d'or , n'est autre chose qu'un sable de 
mica. 

Analyse chimique du Mica. 

Cent parties de cette pierre traitées par les 
moyens ordinaires, ont donné au citoyen Vauque-

lin , qui vient d'en terminer l'analyse , 
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S E C O N D E C L A S S E . 

SUBSTANCES acidifères composées d'un acide 
uni à une terre ou à un alcali. 

I . " O R D R E . 

SUBSTANCES ACIDÌFÈRES TERREUSES. 

P R E M I E R G E N R E . 

Chaux. 

I . " E S P È C E . 

Chaux carbonatée ; carbonate de chaux des chi­
mistes , vulgairement calcaire. 

Nous sous-divisons cette espèce en trois sections, 
dont ia pr^nière renferme les formes déterminabies, 
la seconde les formes imitatives, comme celles des 
corps appelés stalactites, incrustations , et la troi­
sième les formes indéterminables , auxquelles se 
rapportent les substances nommées marbres salins, 
pierres calcaires, craie, &c. 

Les rhomboïdes limpides de chaux carbonatée, 
sont recherchés par les naturalistes , à cause de ia 
propriété qu'ils ont de doubler fortement les images 
des objets vus à travers deux de leurs faces opposées. 
Ces rhomboïdes , dont on a fait une variété dis­
tincte sous le nom de spath a"Islande doublant les 
objets, ne sont que des fragmens qui peuvent avoir 
été extraits d'un cristal d'une toute autre forme, et 
que l'on divise à volonté en plusieurs autres sem­
blables. J'en ai qui proviennent d'un cristal métas-
tatique ; et l'on peut dire que celui qui les a isolés, 
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a fait du spath d'Islande. La véritable variété est le 
rhomboïde produit immédiatement par la cristalli­
sation , tel qu'il existe dans certains groupes de 
cristaux, qui souvent n'ont qu'une faible transpa­
rence : c'est la chaux carhonatce primitive de notre 
mé.hode. 

La transparence pouvant se rencontrer dans un 
cristal d'une forme quelconque, et ce cristal étant 
par-là même susceptible de doubler les images des 
objets, il en résulte que la première de ces qualités 
doit être seulement citée parmi les accidens de lu­
mière ; que l'autre doit entrer parmi les caractères 
généraux de l'espèce ; et qu'à l'article des gisemens, 
il faudra dire que l'Islande, entre autres pays , pro­
duit de la chaux carbonaiée , d'une belle trans­
parence. 

Parmi les formes déterminables , nous en décri­
rons , dans le traité, environ quarante, dont la struc­
ture a été soumise au calcul. La plus c^nposée de 
toutes, qui a quarante-deux faces, et que nous ap­
pelons chaux carbonatée surcomposée, est représentée 

figure 21. Son signe est e D 'E ' B : elle dérive 

de la chaux carbonatée prismatique ( i ) , par les 
faces a , b, I, &c. ; de la chaux carbonatée métas-
tatique ( 2 ) , par les faces d, g , p , &c. ; de la 
chaux carb. inverse ( 3 ) , par les faces k, h , & c ; 
de la chaux carbonatée équiaxe ( 4 ) , par les faces 
situées comme x : et quant aux faces s, r, t, &c., 

(1) E n prisme hexaèdre régulier. 

(2) Vu'gairement dent de cochon. 

(3) C'est le rhomboïde aigu , spath cale, mttriatique de de Liste*. 

(4) Vulgairement spath calcaire lenticulaire.. 
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elles n'existent solitairement sur aucun des cristaux 
connus ; mais elles se retrouvent sur une autre va­
riété, qui ne diffère de celle-ci, que par l'absence 
des faces k , h , &c., d'une part, et x , &c,, de 
l'autre, et que nous nommons chaux carbonatée 

distincte. • . 

Mesure des angles ; incidence de a sur b , 
de b sur 1 , &c., i 2 0 d ; de g sur d, i 4 4 d 2 0 ' 2 6 " , 

etsurp, i o 4 d 2 8 ' 4 o " ; de k sur h , 7b" 1 2 7 ' 4 7 " ; 

de x sur chacune des deux autres faces seniblable-
ment situées derrière le cristal, 1 3 4 ^ 2 5 ' 3 6" ; da 
r sur s, 15 9 d

 i 1 ' 3 4 " , et sur i-, 1 3 7 a 39 ' 2 6 " . 

Voye^, pour la détermination de plusieurs autres; 
formes cristallines relatives à cette espèce , l'Essai 
d'une théorie sur la structure des cristaux , p . y y 
et suiv. ; le Journ. de phys. , août ï 7 9 3 , />. 114% 

i i y , 1 2 0 , 1 2 j ; le Journ. d'hist. nat.-, 1 5 fév. 
1 7 9 2 , 77.° 4 , page 148 et suiv., &c. ; et pour la 
théorie de la double réfraction de la chaux car­
bonatée , les Mém, de l'acad. des se., 1 7 8 8 . 

J'ai pensé qu'il ne serait pas hors de propos 
d'insérer ici une discussion qui me paraît intéresser 
également la chimie et la minéralogie. Le citoyen 
jLamétherie croit que les molécules intégrantes des 
cristaux qui appartiennent à une même espèce de 
minéral, « diffèrent, soit dans leurs angles, ou dans 
» leur épaisseur, largeur, longueur ou densité:», 
ce sont ses propres termes ( 1 ], et cela par une 
suite des variations que subit le rapport entre les 
principes constituans, tels qu'un acide et une^base. 
Appliquant ensuite cette idée aux cristaux de chaux 
carbonatée, il suppose que le rhomboïde du spath 
d'Islande soit composé de 0 , 3 4 0 0 d'acide et de 

¡7) Voyeih Sciagrap'hie, t, 11, p. jjp rtsuiv, 
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о , 6 6 о о de base; le rhomboïde lenticulaire, de 
o,34^ о d'acide, &c. ; le spath muriatique ( rhom­
boïde aigu), de 0,3 500 d'acide, &c. ; et il en con­
clut qu'il est évident que « les parties cousu-
•» tuantes de ces différens spaths calcaires , ne doi-
» vent avoir ni la même forme primitive , ni la 
33 même force d'affinité 33. 

On pourrait répondre d'abord , que les suppo­
sitions dont l'auteur tire une conclusion qui lui 
paraît évidente, sont détruites par des résultats qui 
méritent toute confiance. Le citoyen Vaucjuelin a 
analysé plusieurs 'cristaux de chaux carbonatée , 
dont la transparence indiquait la pureté, et qui, en 
même temps, différaient sensiblement par leurs for­
mes extérieures ; et il a trouvé par-tout les mêmes 
proportions d'acide et de base, avec des différences 
si légères, qu'elles ne pouvaient être attribuées qu'à 
l'imperfection de l'analyse. Ces résultats s'accordent 
avec ceux qu'ont obtenus d'autres chimistes célè­
bres; ils prouvent qu'il y a , par rapport à la chaux 
carbonatée ( et il en faut dire autant des autres subs­
tances minérales ), une limite qui détermine la vé­
ritable nature de ce composé , et qui consiste dans 
le rapport entre deux quantités constantes d'acide 
et de base, parfaitement combinées entre elles. II 
n'est pas nécessaire de supposer que ce rapport 
varie , pour expliquer la diversité des formes se­
condaires : il suffit que ce soient les qualités du 
liquide dans lequel la cristallisation s'opère , qui 
subissent une variation, et en particulier sa densité ; 
parce que le liquide agissant sur les molécules en 
même temps que celles-ci s'attirent réciproque­
ment par une affinité prépondérante , dès que la 
première de ces actions vient à croître ou à dé­
croître , en conséquence d'un changement dans la 
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densité, elle modifie différemment la seconde. Si, 
dans certains cristaux, ia pureté et la transparence 
de la matière sont altérées par un excès d'acide ou 
de base , cette portion qui dépasse la limite n'est 
qu'interposée : elle pourra bien influer sur les for­
mes secondaires , mais seulement en intervenant 
avec le liquide pour modifier l'attraction réci­
proque des véritables molécules, qui conserveront 
invariablement leurs formes, au milieu de ces di­
verses combinaisons des affinités. 

Je réponds, en second lieu, d'une manière qui 
va encore plus directement au but , que la cons­
tance de la forme du noyau et des molécules est 
prouvée, autant qu'elle puisse l'être , à l'aide de 
l'observation des faits, et à l'aide des calculs ap­
puyés sur ces faits. 

i.° Si la variation des formes secondaires était 
due à celle du rapport entre les principes compo-
sans , cette dernière étant très-sensible d'après les 
suppositions mêmes de l'auteur, les angles primitifs 
devraient varier d'une quantité appréciable, au lieu 
qu'on les retrouve toujours les mêmes , en opérant 
avec des instrumens qui , tout imparfaits qû îfs 
sont , ne peuvent donner que de légères erreurs 
lorsqu'ils sont maniés par une main exercée. Nous 
ne faisons ici qu'appliquer le principe que des 
quantités sont censées être égales en elles-mêmes, 
lorqu'elles le sont par rapport à nous, et dans les 
résultats de nos observations ; principe d'un usage 
si familier dans la philosophie naturelle. 

i." On sait qu'une erreur inappréciable dans la 
mesure de certains angles, peut en produire une 
très-marquée relativement à d'autres angles diffé­
remment situés, que l'on déduirait des premiers 
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au moyen du calcul. Or, lés inclinaisons respec^ 
tives des faces qui terminent les cristaux secondaires 
de chaux carbonatée, calculées d'après le rapport 
•j,/^ est à 1 / 2 des diagonales du noyau, se trouvent 
vérifiées ensuite par l'observation , avec toute ia 
précision que i'pn peut désirer. 

3. 0 II y a mieux; c'est que ce même rapport ^/3 
est à y^2 , détermine une foule d'analogies et de 
points de symétrie qui disparaissent dès qu'on l'al­
tère tant soit peu. Telle est l'égalité des angles 
plans de la chaux carbonatée en rhomboïde aigu, 
avec les inclinaisons des faces du noyau , et réci­
proquement; celle qui existe entre les angles plans 
et solides du cristal métastatique et ceux du même 
noyau , &c. Ici tous les résultats sont liés ; ils 
viennent à l'appui l'un de l'autre ; chacun d'eux 
emprunte une nouvelle force de leur ensemble. 

4 . ° Il est très-remarquable que la chaux carbo­
natée offre jusqu'à six rhomboïdes différens par la 
mesure de leurs angles : cette gradation , dont tous 
les termes se rapportent à une même espèce de 
solide, semblerait d'abord donner quelque couleur 
à l'opinion que nous réfutons ici ; mais cinq de ces 
rhomboïdes s'accordent à donner, par des coupes 
faites en différens sens , un noyau entièrement 
semblable au sixième, qui ne peut être divisé que 
parallèlement à ses faces. Ce n'est donc pas la forme 
primitive qui a varié , mais seulement son enve-; 
loppe. 

5.° Veut-on faire porter la différence entre les 
molécules intégrantes, sur les dimensions de ces 
molécules en épaisseur, largeur et longueur! Com­
ment accorder cette variation avec l'observation, 
qui donne des coupes également nettes et faciles 
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dans tous les sens lorsqu'on divise un cristal quel­
conque de chaux carbonatée ! Les coupes qui pas­
seraient entre les plus grandes surfaces ne devraient-
elles pas différer , par leur netteté et par leur poli, 
de celles qui tendraient à séparer les bords des ; 

mêmes lames ! 
6." Enfin , c'est en supposant les dimensions 

des molécules constantes, et en considérant ces 
molécules comme de véritables rhomboïdes ( i ) , 
que l'on parvient à expliquer la structure des cris­
taux secondaires, à l'aide de décroissemens simples, 
qui se succèdent l'un à l'autre par une, deux , trois 
rangées, &c. Si l'on suppose , au contraire, que, 
dans les mêmes cristaux, les molécules varient à 
l'égard de leurs largeurs suivant différens rapports, 
comme, par exemple, celui de i à 20-pour un 
cristal, de 1 à 5 о pour l'autre, &c., alors les dé­
croissemens successifs se feront par des nombres 
de rangées qui suivront d'une part la progression 
2 0 , 40 , 6 0 , &c. ; de l'autre , la progression 5 о , 
i oo, 1 5 0 , &c. Quelle apparence que la cristalli­
sation prenne* une marche si composée , et passe 
par des sauts brusques, par des espèces de secousses, 
d'un résultat à l'autre, au lieu d'être soumise à ces-
lois si simples , à cette gradation continue que tout 

(1) Ce que j'ai dit a i l leurs , e n parlant des décroissemens 
intermédiaires , que les soustractioas se faisaient dans ce cas par 
des rangées de molécules doubles ou triples , &c. des véritables , 
signifie seulement que les molécules fuient deux à d e u x , trois 
à trois , en conservant toujours leurs dimensions , et non pas 
qu'elles varient en épaisseur : autrement , c o m m e les décrois­
semens intermédiaires se combinent souvent avec des décrois ­
semens ordinaires par des rangées de m o l é c u i ~ r simples , il en 
résulterait qu'il y aurait dans un môme cristd , ue a mo lécu les 
de plusieurs dimensions , ce qui est inadmissible. 
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nous porte à reconnaître dans les opérations de la 
nature '. 

II est d'une saine logique de ne point nier des 
faits démontrés , pour se tirer des difficultés que 
présentent d'autres faits, mais de chercher plutôt 
une explication de ceux-ci, qui ne porte aucune 
atteinte aux premiers. 

2 . e ESPÈCE. 
Chaux phosphatée ; phosphate de chaux des 

chimistes ; apatite de Wemer. 

Chaux phosphorée, Lamêtherie, Sciagr. , tome I,'T, 
•p. 19 1 et 192.. 

Sa pesanteur spécifique varie entre 2,82.49 et 
3 , 2 0 0 0 0 . Sa poussière , jetée sur des charbons 
ardens , répand une belle phosphorescence d'un 
vert jaunâtre. Le citoyen Lelievre a trouvé que 
celle de l'Estramadoure, qui est en masse informe, 
exposée au feu du chalumeau , se couvrait d'une 
vapeur lumineuse verte , et se frittait légèrement 
en blanc , sans perdre sa consistance. 

La forme primitive de la chaux phosphatée est 
celle d'un prisme hexaèdre régulier (figure 22 ) . 
Dans le prisme triangulaire qui représente la 
molécule, la hauteur est au côté de la base comme 
1 à -j/2. 

Les variétés de formes , outre celle qui est 
donnée par le cristal primitif, sont, 

i.° La chaux phosphatée péridodécaèdre , dont 
toutes les arêtes verticales G sont interceptées par 
des facettes inclinées de 1 5 c d sur les pans adjacens. 
Son signe est M ' G 1 P; 

2 . 0 La chaux phosphatée annulaire , dont les 
arêtes 
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fcretes horizontales B sont interceptées par des fa* 
cettes inclinées de i i 2 d 1 2 ' j 8 ' sur les pans ad-

jacens. Son signe est M B P ; 
3 . 0 La chaux phosphatée e'margfnée , qui réunit 

Íes deux variétés précédentes, et qui a pour signe 

M "G 1 B P ; 
4 . 0 La chaux phosphatée acrostique (fig. 23 ) , 

une rangée de dou^e facettes autour de chaque base. 
1 2 

Son signe est M A B P : l'incidence de r sur M est 
toujours de 1 1 2.A 1 2 ' j 8" ; celle de s sur P est 
de 1 2 j d

 1 5 ' 5 2" . 

3.« E S P È C E . 

Chaux fluatée ; elle sera décrite ci-après dans un 
article particulier , choisi parmi ceux qui sont des­
tinés pour le traité. 

4.* E S P È C E . 

Chaux b a r a t e e ; borate de chaux des chimistes. 
B o r a t e m a g n é s i o - c a l c a i r e , A n n a ' e s d e chimie, f„ II t 

p. TÔT. Q u a r t ¿ Cubique , Journ. d e phys. j 78 8 , octob. , 
p . j o t . Id, Lamétherie, S c i a g r . , t. I.'rjp. ipo. 

J'ai découvert en 1 7 8 5 (r), que ses cristaux 
s'électrisaient par la chaleur : ils étaient alors tres­
nares en France, et je n'en avais entre les mains 
que deux, dont la forme était celle d'un cube à 
douze facettes marginales et à quatre facettes an­
gulaires ( 2 ) ; je trouvai qu'il y avait huit pôles 

(1) M é m , de l'acad. des se . , 1785 , p . 2 0 6 , • 

(2) N o u s appelons marginales les facettes qui interceptent de» 
arêtes , et angulaires cel les qui interceptent des angles sol ides . 

Jpurnal des M i n e s , N ' w s e a n V . E 
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électriques, quatre pour l'électricité vitrée , aux 
endroits des facettes angulaires , et ies quatre autres 
pour l'électricité résineuse , dans les points opposés 
où étaient les angles, solides complets. Ayant ob­
servé depuis beaucoup d'autres cristaux de la même 
espèce , je reconnus que la variété qui avait servi 
à mes premières expériences, était, sans compa­
raison , la moins commune ; en sorte que sur la 
plupart des cristaux , les huit angles solides étaient 
incomplets : mais au lieu d'une seule facette aux 
endroits où les angles solides étaient intacts sur la 
première variété, il y en avait quatre, savoir , une 
perpendiculaire à l'axe qui passait par l'angle solide, 
et les trois autres situées aux coins de la précédente, 
ce qui offrait encore un défaut de symétrie entre 
les parties dans lesquelles résidaient les deux centres 
d'action des électricités contraires , comme cela a 
lieu pour la tourmaline. Tous ces résultats ont été 
consignés dans le Journal d'histoire naturelle , an­
née 1 7 9 2 , n.° XII, p. 

Le citoyen Guyton m'a communiqué le passage 
suivant, qu'il a traduit de la Minéralogie de del 
Jiio , p. iJ$-« Haïiy dit que ses cristaux ( ceux 
du borate calcaire) étaient seulement tronqués dans 
leurs angles alternes, et que l'électricité de ceux-ci 
était positive , et celle des angles intacts négative. 
Cependant, dans ceux, que Weslrumb a décrits, 
et dans ceux que je possède avec tous les angles 
tronqués , ils sont alternativement positifs et né­
gatifs ». Le célèbre auteur , qui n'avait lu que 
l'article des Annales de chimie où j'ai publié mes 
premiers résultats , raisonnait d'après les observa­
tions qu'il avait faites sur la seconde variété , et 
il| ne paraît pas «voir tenu compte des facettes qui 
troublent la symétrie, et qui exigent effectivement. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 3*3 ) 
pour être aperçues, un œil très-attentif*, et même 
excité aies chercher, par l'intérêt dont elles peu* 
vent être pour la théorie de l'électricité miné­
rale ( 1 ). 

La forme primitive des cristaux de chaux b o -
ratée, est le cube. Nous nommons la première 
variété chaux boratéc frustrante , parce que les quatre 
angles solides intacts sont, pour ainsi dire , frustrés 
de l'effet de la loi qui eût agi sur eux dans le cas da 
la symétrie; et la seconde, chaux boratee surabon­
dante , parce que ses facettes sont en excès par 
rapport à celles de la partie opposée. 

La chaux boratée, suivant les expériences du 
citoyen Lelievre , fond en bouillonnant, répand 
une arrière-flamme verdâtre, et se convertit en un, 
e'mail jaunâtre hérissé de petites pointes, qui, par 
un feu continué, sont lancées sous la forme d'étin­
celles. 

" 5.* ESPÈCE. 
Chaux sulfatée; sulfate calcaire des chimistes, 

Vulgairement gypse. 
Sa double réfraction est insensible lorsqu'on 

emploie des morceaux dont les faces opposées sont 
parallèles , même dans le cas où ifs ont 2 7 milli­
mètres ( un pouce) et davantage d'épaisseur : j 'en 
ai observé l'effet , en regardant une épingle, ou 
une ligne tracée sur un papier, à travers une des 

(1) M . AVARIE, de ia société royale d e - L o n d r e s , qui a fait 
Une étude approfondie de la cristallisation, a v u , au m o y e n 
de ta loupe , autour des triangles qui répondent au siège d e 
l 'électricité vitrée , les rudimens de certaines facettes autre-., 
ment situées que cel les qui accompagnent les faces o p p o s é e s , 
mais dont il était imposs ib le , à cause de leur extrême p e t i t e s s e ( 

d'estimer exactement les positions. 

E z 
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faces naturelles et une face artificielle qui, en 
partant de la grande diagonale du parallélogramme 
primitif, formait avec la première un angle réfrin­
gent d'environ 2 0 d ( i ) : la distinction des images 
ne commençait à devenir sensible qu'à une dis­
tance d'environ i 6 centimètres ou six pouces. 

Voye^, pour íes lois de décaissement que su­
bissent les principales variétés de cette espèce, 
l'Essai d'une théorie sur la structure des cristaux, 
p. 146 et suiv. 

Le citoyen Faujas, inspecteur des mines et pro­
fesseur au muséum d'histoire naturelle , m'a donné 
un cristal qui venait de Sicile , d'où il avait été 
rapporté par le citoyen Dolomieu, et qui présente 
une variété singulière : il est composé de deux 
moitiés de cristaux , accolées en sens contraire : 
on y distingue huit pans, avec un sommet à quatre 
pentagones tellement situés, que parmi les quatre 
arêtes terminales sur lesquelles ils se rencontrent, 
il y en a deux qui ne diffèrent de la ligne droite 
que d'environ 4 a . En les supposant produits par 
un décroissement intermédiaire d'une rangée de 
molécules triples , j'ai trouvé, à l'aide de la théorie, 
que leur inclinaison respective était de i 7 6 d 2 ' . 

Ce qu'on appelle gypse en fer de lance, et dont 
on a fait une variété séparée , n'est autre chose 

(1) P o u r produire une pareille f a c e , il suffit d'user la chaux 
fluatce sur une pierre à rasoir ou autre corps semblable : 1s 
difficulté est de lui donner ie pol i ; on peut employer à cet 
effet ie m o y e n que j'ai indiqué à l'article de iar chrysol i the , e t 
qui consiste à verser de la poix l iquide sur une plaque de m é t a l , 
puis à en égaliser la surface au m o y e n d'un corps lisse , tel 
qu'une lame de verre : o n enduit ensuite cette poix de rouge 
d'Angleterre délayé dans l'eau , et l 'on y fait passer avec frotte­
m e n t la face que l'on veut polir^ 
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qu'un fragment détacné d'un assemblage de DCUIT 

lentilles , par deux fractures parallèles faites dans 
le sens des grandes faces des lames composantes. 
Ces fractures sont souvent produites par l'instrument 
même qui sert à l'extraction du plâtre. La nature est 
assez riche en productions variées , pour se passer* 
de celles qu'on lui a prêtées. 

La chaux sulfatée, soumise à l'épreuve du cha­
lumeau par le citoyen Lelievre , s'est d'abord ex­
foliée ; et lorsque le jet de flamme était dirigé vers 
le tranchant des lames, celles-ci se fondaient en, 
éinail blanc , qui , au bout de quelques heures , 
est tombé en poudre. Macquer avait déjà remarqué 
que quand on exposait la chaux sulfatée par le 
plat de ses lames au foyer d'un miroir ardent, elle 
ne faisait que se calciner sans se fondre , au lieu 
que quand on tournait le bord des lames vers 
le foyer , il y avait fusion avec un bouillonnement 
très-sensible ( i ) . Cette différence d'effet tient à 
celle de l'adhérence , qui est beaucoup plus faible 
dans le premier sens que dans le second ; elle est 
conforme à la théorie , qui donne à-peu-près le 
rapport 12. est à 1 3 pour celui des côtés du paral­
lélogramme qui forme la base de la molécule ; et 
le rapport 1 2 est à 3 2 , pour celui du petit côte 
avec la hauteur : il en résulte un beaucoup plus? 
grand nombre de points de contact entre les faces 
latérales qu'entre les bases des molécules, et, par 
une suite nécessaire , une force de cohésion beau­
coup plus considérable. 

(1) Dict ionnaire de c h i m i e , au m o t G J P S C T 

E 3 
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S E C O N D G E N R E . 

B a r y t e , 

i . " ESPÈCE; 
Baryte sulfatée ; s u l f a t e d e b a r y t e d e s c h i m i s t e s , 

V u l g a i r e m e n t spath pesant. 

Voye^ , p o u r la d e s c r i p t i o n e t l a s t r u c t u r e d ' u n e 

g r a n d e p a r t i e d e s f o r m e s c r i s t a l l i n e s d e c e t t e espèce, 
l'Essai d ' u n e t h é o r i e s u r l a s t r u c t u r e d e s c r i s t a u x , 

jp. i i p et suiv. ; e t p o u r c e l l e s d ' u n e v a r i é t é s i n ­

g u l i è r e que j'ai'nommée baryte sulfatée sphalldide, 
les Annales d e c h i m i e , j a n v i e r 1 79 2 , 3 et suiv. 

2 . " E S P È C E . 

Baryte carbonatée ; c a r b o n a t e d e b a r y t e d e s c h i ­

m i s t e s ; t e r r e p e s a n t e íévée^Lamétherie, Sciagr. , 
t. 1 . " ,p. 158. 

S a p o u s s i è r e , j e t é e s u r u n c h a r b o n a r d e n t , d e ­

v i e n t p h o s p h o r e s c e n t e . 

Le c i t o y e n Pelletier a d o n n é d e s o b s e r v a t i o n s 

i n t é r e s s a n t e s s u r c e t t e s u b s t a n c e , d a n s le J o u r n a l 

d e s m i n e s , n." XXI, p. 33 , à l ' o c c a s i o n d e la 

S t r o n t i a n e c a r b o n a t é e , a v e c l a q u e l l e il la c o m p a r e , 

T R O I S I È M E G E N R E , 

S t r o n t i a n e . 

ESPÈCE UNIQUE. 
Strontiane carbonatée ; c a r b o n a t e d e s t r o n t i a n e d e s 

c h i m i s t e s . 

J ' a i r e ç u d e M « Schmeisser u n é c h a n t i l l o n d e 
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cette substance, en cristaux groupés, demi-trans-
parens, qui paraissent être des prismesj hexaèdre» 
réguliers. J'ai trouvé que la poussière de ces cris­
taux avait, ainsi que celle de la baryte carbonatée, 
ia propriété de donner une lueur phosphorique 
lorsqu on la jetait sur un charbon allumé. 

Le citoyen Lelièvre a découvert un autre carac­
tère plus intéressant de cette même substance ; il 
consiste en ce que ses fragmens, traités au cha­
lumeau , répandent une belle lumière purpurine. 

Voye^, pour les autres détails relatifs à cette-
substance, le mémoiredéjàcite ducitoyen Pelletier. 

Q U A T R I È M E G E N R E . 

Magnésie. 

E S P È C E U N I Q U E . 

Afagnésie sulfatée ; sulfate de magnésie des chi­
mistes, vulgairement sel d'epsom. 

I I . M Ï O R D R E . 

SUBSTANCES ACIDIFÈRESALCALINES* 

P R E M I E R G E N R E . 
Potasse. 

E S P È C E U N I Q U E . 

Potasse mtratée; nitrate de potasse des chimistes y 

vulgairement nitrc ou salpêtre. 

Sa forme primitive est un octaèdre rectangu­
laire , dans lequel , parmi les quatre fnces qui 
appartiennent à une même pyraraide , deux sont 

E 4. 
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i nc l inées de i 2 0 " , et les d e u x autres de 1 1 1 ' 1 4 ' , 
sur les faces adjacentes prises dans l 'autre p y r a ­
m i d e . 

Cet oc taèdre est , de p l u s , d iv i s ib le paral lè lement 
à la base c o m m u n e des deux py ramides . Parmi 
les c r i s taux seconda i res auxque l s il d o n n e nais­
sance , il en est d o n t la forme se r approche beau­
c o u p , m ê m e par la mesure de leurs a n g l e s , de ce l le 
d u quar tz pr isme (1 ) ; et c 'es t d'après cet te r e s ­
s e m b l a n c e , q u e Linnœus avait p l a c é le quar tz c r i s ­
tall isé dans l ' e spèce du n i t r e , sous le n o m de ni~ 
trum quartjosum. 

Voye^, p o u r les lo i s a u x q u e l l e s est soumise la 
Structure de ce t te va r i é té , ainsi q u e de q u e l q u e s 
autres q u i appar t iennent à la m ê m e e s p è c e , les 
Annales de ch imie , ju i l le t 1 7 9 2 , p. 8y et suiv, 

S E C O N D G E N R E , 

, Soude. 

I . " ESPÈCE. 
Soude murlûtêe; muria te de soude des c h i m i s t e s , 

v u l g a i r e m e n t sel marin et sel gemme. 
On sait q u e ce s e l , dissous dans l 'u r ine , y 

cr is tal l ise en oc taèdres régu l ie r s ; mais ces o c t a è ­
dres se d iv isen t dans le sens des faces d'un c u b e , 
en sorte q u e la na ture par t icu l iè re du l iqu ide au 
m i l i e u d u q u e l ils se sont formés , n'a influé q u e 
sur leur c o n f i g u r a t i o n extér ieure . 

(1) Nous appelons cristaux prismes tous ceux dans lesquels 
Une forme primitive composée de deux pyramides , est aug­
mentée d'un prisme qui sépare ces mêmes pyramides. C e mot , 
qui est heureux, 3, été proposé par le ci toyen Bailla, inspecteur 
des mines. 
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2 .» ESPÈCE. 
Soude loratée ; borate de soude des chimistes, 

vulgairement borax. 

Cette substance acidifère a pour forme primi­
tive un prisme oblique , dont les bases sont des 
rectangles inclinés de i o6i 6' d'une part , et de 
7 3 d 54. ' de l'autre , sur les pans, à l'égard des­
quels leur arête de jonction est horizontale. Le 
contour du prisme, considéré de même dans le sens 
horizontal, est un carre'. Les coupes parallèles aux 
pans sont les seules qui soient bien sensibles. 

3.= E S P È C E . 

Soude carbonatée ; carbonate de soude des chi­
mistes, vulgairement natron et sel de Soude. 

T R O I S I È M E G E N R E . 

A m m o n i a q u e . 

ESPÈCE UNIQUE. 
Ammoniaque murialé ; muriate ammoniacal des 

chimistes, vulgairement sel ammoniac. 

Le citoyen Pelletier paraît être le premier qui ait 
obtenu cette substance acidifère, en octaèdres bien 
prononcés et d'un volume sensible. J'ai reconnu 
que la division mécanique de ces octaèdres avait 
lieu parallèlement à leurs différentes faces ; d'où il 
résulte qu'ils présentent immédiatement la f o r m e 

primitive de cette espèce. 
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I I I."" O R D R E . 

SUBSTANCES A'CIDI FÈRES ALCALINO-
TERREUSES. 

Alumine. 

ESPÈCE UNIQUE. 
Alumine sulfatée alcaline , vulgairement alun. 

Cette susbtance acidifère, que l'on a crue jus­
qu'ici uniquement composée d'alumine et d'acide 
sulfurique , et que les chimistes modernes avaient 
nommée en conséquence sulfate d'alumine , aurait 
été placée, d'après cette opinion, dans le premier 
ordre de la seconde classe, comme espèce unique 
du genre de l'alumine ; mais la découverte que le 
citoyen Vauquelin vient de faire de sa véritable na­
ture , lui assigne son rang dans un nouvel ordre 
caractérisé chimiquement, par la triple combinai­
son d'un acide avec une terre et avec un alcali. 
En attendant que ce célèbre chimiste publie lui-
même, d'une manière plus dévelopée, un résuluft 
aussi important pour la chimie et pour les arts, nous 
insérons ici une note propre à en donner une idée, 
et qu'il a bien voulu nous communiquer. 

« L'alun est un sel triple, et souvent quadruple. 
» Dans les fabriques où l'on n'emploie que de 

la potasse , l'alun est une combinaison 
De sulfate d'alumine 4 9 . 
De sulfate de potasse 7 . 
P'eau 4 4 . 

1 00 . 

» Si l'on n'emploie que de l'urine pourrie, l'alun 
que l'on obtient est formé de sulfate d'alumine et 
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de sulfate d'ammoniaque, à - peu - près dans les 
mêmes proportions que l'espèce ci-dessus : il 
est rare que celie-ci ne contienne pas en même 
temps un peu de sulfate de potasse, en raison des 
bois qui ont servi à calciner la mine. Ainsi, tous 
les aluns qui proviennent des fabriques où l'on se 
sert d'urine , sont des sels quadruples ; ce sont les 
plus communs. 

» Les sulfates de potasse et d'ammoniaque peu­
vent servir avec-autant et même plus d'avantage 
que la potasse et l'ammoniaque purs, pour traiter 
les matières alumineuses et obtenir l'alun octaèdre. 

» Ces sels, chargés d'un excès d'acide , pro­
duisent sur les eaux alumineuses les mêmes effets 
que les neutres; d'où il -suit que ce n'est pas la 
présence d'un acide libre dans les eaux qui s'op­
pose à la cristallisation de l'alun. 

» Les sulfates de potasse et d'ammoniaque se 
remplacent réciproquement dans la formation de 
l'alun; c'est-à-dire qu'à mesure que l'un aug­
mente , l'autre diminue : mais la masse des deux 
reste toujours la même. Cependant, si le sulfate de 
potasse est en quantité suffisante pour saturer le 
sulfate d'alumine , celui d'ammoniaque ne peut 
entrer dans la combinaison , parce qu'il a moins 
d'affinité avec le sulfate d'alumine. 

» Souvent les lessives des mines donnent im­
médiatement de l'alun sans addition de potasse ni 
d'ammoniaque ; et souvent aussi les aluns natifs 
donnent de l'alun octaèdre sans aucun mélange 
d'alcali : d'où il suit que ces mines d'alun doivent 
contenir naturellement de la potasse ». 

Les cristaux d'alumine sulfatée alcaline ont une 
cassure ondulée , qui, ordinairement, n'offre au­
cune apparence de joints naturels. On pourrait: 
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cependant déjà présumer que leur forme primitive 
est l'octaèdre régulier, d'après l'analogie très-mar­
quée qui existe entre leurs modifications et celles 
des cristaux de quelques autres substances, telles 
que le rubis, qui ont décidément l'octaèdre pour 
noyau, et sur-tout d'après ces jeux singuliers de 
position, sous lesquels la sagacité de Rome de Lisle 
a reconnu l'octaèdre déguisé , par la seule manière 
dont ses deux moitiés se retournent en s'appliquant 
l'une sur l'autre ( i ). Mais j'ai de plus observé 
des joints assez sensibles, situés parallèlement aux 
faces de certains octaèdres mélangés de matières 
hétérogènes , qui paraissaient en relâcher le tissu ; 
et ce n'est pas la première fois que la présence d'un 
principe étranger ait favorisé l'observation de la 
structure, comme si ses molécules interposées entre 
les lames propres du corps qui se l'est associé, en 
rendaient la séparation plus facile. 

Nous nous sommes bornés aux substances aci-
difères, qui ont été trouvées jusqu'ici à l'état con­
cret dans la nature , parce que ce sont les seules 
qui nous paraissent être du ressort de la minéra­
logie. Nous avons déjà averti dans le discours 
préliminaire, que les substances acidifères métal­
liques seraient renvoyées aux articles des métaux 
qui en fournissent les bases. 

OBSERVATION. 

Dans la classe des substances acidifères que 
nous venons de parcourir, la méthode commence 
à "suivre une marche régulière et subordonnée aux 
résultats de l'analyse chimique. Le véritable avan­
tage de cette marche est de mettre de l'ordre et de 
ia liaison dans les idées , en disposant les êtres 

(i) Cristal . , t, I,", p. 3 i 6, var, 6% L e rubis présente quet» 
^UL-tois le m ê m e accident. 
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d'après une gradation indiquée parla combinaison 
des principes composans. A cet avantage , nous 
avons essayé d'en ajouter un second , relatif à 
l'usage de ia méthode , en plaçant à la tête des 
classes et des genres , les caractères propres aux 
différens êtres qui s'y rapportent , lorsqu'il n'en 
résultait pas un tableau trop chargé de détails , et 
qui n'aurait pu que jeter de la confusion dans les 
idées : car on sent bien que ce n'est que comme par 
accident que certaines divisions se prêtent à une 
application de caractères qui, le plus souvent, 
varient dans un tout autre rapport que celui auquel 
est soumise la manière dont les principes compo­
sant sont assortis entre eux. Après tout, si l'on 
examine les méthodes où il règne le plus d'arbi­
traire, où ce sont les caractères eux-mêmes qui ont 
amené la distribution des êtres, au lieu de la suivre, 
on s'apercevra qu'il s'en faut de beaucoup que les 
divisions générales n'y soient nettement circons­
crites : presque toujours quelques substances sor­
tent des limites entre lesquelles on a prétendu les 
resserrer. Le point essentiel est que les espèces 
soient bien déterminées ; parce que, comme le 
nombre n'en est pas considérable, il est beaucoup 
plus facile d'étudier la méthode , et de se la rendre 
toujours assez présente pour l'appliquer facilement 
dans le besoin, sur-tout lorsque d'une part la 
marche en est tracée d'après des principes fixes, 
qui secondent la mémoire en la liant à l'intelli­
gence, et lorsque ,. d'une autre part , les moyens 
qu'elle emploie pour caractériser les êtres, tiennent 
à des observations ou à des expériences intéres­
santes qui laissent dans l'esprit des traces durables 
de ce qui a une fois parlé aux yeux. 

Nous donnerons ici une idée des caractères 
classiques et génériques dont nous ayons fait usage. 
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L e c a r a c t è r e d i s t i n c t i f d e l a s e c o n d e c l a s s e eoh» 

s i s t e e n c e q u e l e s c o r p s q u ' e l l e c o m p r e n d s o n t ' 

l e s s e u l s q u i a i e n t q u e l q u ' u n e d e s p r o p r i é t é s s u i * 

v a n t e s : 

i . ° E f f e r v e s c e n c e a v e c l e s a c i d e s ( l a c h a u x c a r ­

b o n a t é e e t l a s o u d e c a r b o n a t é e ) ; 

2.° S o l u b i l i t é d a n s l ' e a u ( l e s d i f f é r e n t e s s u b s ­

t a n c e s a p p e l é e s sefs J ; 

E l e c t r i c i t é p a r l a c h a l e u r e n p î u s d e d e u t f 

p o i n t s o p p o s é s ( l a c h a u x c a r b o n a t é e ) ; 

4. 0 P h o s p h o r e s c e n c e p a r l e f e u ( l a c h a u x phos-< 

p h a t é e , la c h a u x f l u a t é e , fa b a r y t e e t la s t r o n t i a n é 

c a r b o n a t é e , p l u s i e u r s c r i s t a u x c a l c a i r e s ) , p o u r v u 

q u e l e c o r p s n e s o i t p a s d i v i s i b l e p a r a l l è l e m e n t a u x 

p a n s d ' u n p r i s m e r e c t a n g u l a i r e ( c e q u i e x c l u t l ' a n * 

d r é o î i t h e ) ; 

5 . 0 P e s a n t e u r s p é c i f i q u e a u - d e s s u s d e 4 , 0 0 0 0 

( l a b a r y t e s u l f a t é e e t l a b a r y t e c a r b o n a t é e ) , p o u r v u 

q u e \e c o r p s n e r a i e p a s l e v e r r e ( c e q u i e x c l u t l a 

t é i é s i e e t l e z i r c o n ) . 

L e g e n r e c a l c a i r e s e r a a i n s i c a r a c t é r i s é : S u b s - ^ 

t a n c e s l a p l u p a r t i n s o l u b l e s , o u q u i n e l e s o n t q u e 

d a n s u n e q u a n t i t é d ' e a u q u i s u r p a s s e c i n q c e n t s 

f o i s l e u r p o i d s ( c o m m e l a c h a u x s u l f a t é e ) ; u n e 

s e u l e ( l a c h a u x n i t r a t é e ) , q u i s ' y d i s s o u t t r è s - f ac i - ^ 

î e m e n t , f u s e s u r d e s c h a r b o n s a r d e n s , e t e s t e n 

m ê m e t e m p s t r è s - d é l i q u e s c e n t e . 

P e s a n t e u r s p é c i f i q u e , b e a u c o u p a u - d e s s o u s d e 

4 , 0 0 0 0 . 

L e g e n r e b a r y t i q u e s e r a d é s i g n é p a r c e c a r a c t è r e 

t r è s - s i m p l e : 

P e s a n t e u r s p é c i f i q u e a u m o i n s d e 4 , 0 0 0 0 . 

E t a i n s i d e s a u t r e s g e n r e s . 

L e s t a b l e a u x p l a c é s à la s u i t e d e s g é n é r a l i t é s , 

e t d o n t n o u s a v o n s p a r l é d a n s l e d i s c o u r s p r é l i ­

m i n a i r e , s e r v i r o n t c o m m e d e s u p p l é m e n t à l à 
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méthode , sur-tout pour la première classe , qui 
est restée sans sous-divisions; ou plutôt , ils for­
meront seuls une sorte de méthode, qui aura l'a­
vantage de multiplier les points de vue sous les­
quels les minéraux peuvent être envisagés. 

ART IC LE TIRÉ DU TRAITÉ. 

C H A U X F L U A T É E . 

Fluate calcaire des chimistes, vulgairement spath 
fiuor. 

• Spa th fusible ou vitreux, de L'isle, tòme II, p. i. 
C h a u x f luorée de Bergmann , Sciagr. , t. I.'rj p. 186. 

Caractères physiques. Pesanteur spécifique , 
3 , 0 9 4 3 — 3 , 1 9 1 1 . 

Dureté; rayant la chaux carbonatée, rayée par 
le verre. 

Réfraction, simple. 
Phosphorescence ; sa poussière , jetée sur des 

charbons ardens , répand une lueur ordinairement 
bleuâtre ou verdâtre. De:ux morceaux frottés l'un 
contre l'autre brillent dans l'obscurité. 

Caractères géométriques. Structure sensiblement 
lamelleuse. 

Forme primitive ; l'octaèdre régulier. 
Molécule intégrante; le tétraèdre régulier (i)-, 

(1) Les observations relatives à la sous-divis ion Je l 'octaèdre 
eu deux espèces de so.lides , dont les uns sont e n c o r e des 
octaèdres et les autre* des tétraèdres , et les raisons de préfé­
rence en faveur du tiitraèdre c o m m e forme d e m o l é c u l e in ­
tégrante , seront exposées dans le traité , à J'article du r u b i s , 
parce que cette substance est la première qui se présente parmi 
cel les dont la structure dérive de l'octaèdre régulier. En a t ten­
dant , o n peut consu l ter l'Essai d'une théorie, sur la structure 
des crist. , p. 1 ]4 et suiv. ; le Journal de pfcys. , août 179J. , 
p, tj / et sua'., &c.. 
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Caractères chimiques. Fusible au chalumeau eri 

verre transparent. 
Décrépitation sur un charbon allumé. 
Caractères distinctifs. Entre la chaux fluatée et 

i.° la chaux carbonatée : celle-ci est rayée par 
ï'autre; elle donne , à l'aide de la division mécani­
que , des lames dont les angles plans sont de i o i d \ 
et y&A ±, au lieu de i 2 0 d et 6 o d . Sa réfraction est 
double; celle delà chaux fluatée est simple. i.° La 
baryte sulfatée : celle-ci a une pesanteur spécifique 
beaucoup plus considérable ; sa division mécani­
que donne des angles solides composés de trois 
plans , dont deux sont perpendiculaires sur le troi­
sième. Dans la chaux fluatée , l'angle solide des 
fragmens est composé tantôt de trois et tantôt de 
quatre plans inclinés entre eux. 3 . 0 La chaux sul­
fatée : celle-ci est rayée par la chaux fluatée ; elle 
se divise en lames dont les angles sont de 1 1 2 J 

et 6yd, au lieu de 1 2 0 d et 6 o d . 

V A R I É T É S . 

* FORMES. 
Déterminables. 

t. Chaux fluatée primitive. P . (figure 24 j , de 

Lis l e , t. II, p . i j ; espèce 2 . c Incidence de 
deux faces voisines quelconques l'une sur l'autre , 
1 0 9 * 2 8 ' 16". 

Sous-variété ; chaux fluatée primitive cunéifor­

me. L'octaèdre alongé parallèlement à deux faces 
opposées , se présente sous la forme de deux 
espèces de coins accolés par leurs bases. 

2 . Chaux fluatée cubique, A 'A 1
 (fig- 23) , 

de Lisle, t. II, p. 7 ; espèce 1 . " On y oïl, fg. 26, 
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le noyau octaèdre renfermé dans le cube, et dont 
les angles solides i, i', coïncident avec les milieux 
des faces de ce cube : on y voit aussi le rhomboïde, 
que l'on peut extraire par des coupes qui partent 
de deux angles solides opposés f, f , du cube , 
et qui passent par les diagonales contigiies à ces 
angles. Le rhomboïde dont il s'agit est composé 
de l'octaèdre, et de deux tétraèdres appliqués sur 
les deux faces du même octaèdre , qui sont tour­
nées vers les angles f, f'. 

3. Chaux lîuatée dodécaèdre, B B (figure 2yJ ; 
X 

le dodécaèdre rhomboïdal. Incidence de deux 
faces voisines quelconques l'une sur l'autre, 1 2 0 . 

Le décroissement fait naître sur chaque face 
A A A du noyau (fig. 24), une pyramide trian­
gulaire, dont la base est indiquée par a a a (fig. 2j), 
et qui a son sommet en r. On a donc huit "pyra­
mides , et par conséquent vingt-quatre triangles 
isocèles, qui, étant deux à deux sur un même pian, 
donnent douze rhombes. 

4 . Chaux fluatée cubo-octdèdre, P A ' A ' (fig. 2 8Ji 
x 

de Lisle , t. IL, p. 14; variété 2 . c Incidence de i 
P A 1 " 

, 1 2 5 1 5 5 2 . 
Si les faces P ne parviennent pas à se toucher, 

elles conserveront la figure triangulaire, tandis que 
les faces i seront des octogones. Si les faces P 
s'entrecoupent, elles se changeront en hexagones, 
tandis que les faces- i seront toujours des carrés. 

Les cubes de chaux fluatée ont quelquefois, 
aux endroits de leurs angles solides, des fractures 
accidentelles, qui produisent des facettes paral­
lèles aux faces du noyau . et situées comme P, P; 
mais il est facile de les distinguer, à leur pjoli, de 

Journal des Mines, Nivôse an V. F 
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celles qui sont le résultat immédiat de la cristalli­
sation. 

Rome de Lisle a cité ( i ) des cristaux de chaux 
fluatée en octaèdres, dont il n'y a que deux angles 
solides, situés aux deux extrémités d'un même axe, 
qui soient interceptés par des facettes. Les cristaux 
de sa collection qui lui ont suggéré l'idée de cette 
variété de forme , ont effectivement une facette 
carrée qui intercepte un des angles solides de l'oc­
taèdre , et à laquelle il supposait, avec raison , que 
devait correspondre une facette semblable dans la 
partie opposée , qui est fracturée ; mais les autres 
parties ont aussi des défectuosités qui ne permettent 
pas de décider si les cristaux complets n'auraient pas 
présenté la forme de la variété cubo-octaèdre. 

5. Chaux fluatée émarginée, PB B ; l'octaèdre 
z 

primitif à douze facettes marginales, de Lisle, t. II, 

p. ip; variété 4.° Le citoyen Corder, ingénieur 
des mines , m'a donné un groupe de cristaux de 
chaux fluatée dont plusieurs présentent cette va­
riété. 

6." Chaux fluatée cubo-dodécdidre , A 'A 1 B B 
• 1 

(S'S- 2 9 j d e Lisle, t. II, p. 1 4 ; variété 2 . " Inci­
dence de s sur i , 1 3 5 A . 

1 

7 . Chaux fluatée bordée, A ' A 1 ( A B 5 B = ) ( 2 ) 
1 

(fie- i °J > ' e cube avec vingt-quatre facettes gé­
minées , qui semblent former une bordure autour de 

( i )Cr i s ta l . , t.II.p, 18, var, 2. 

(2) Les lettres renfermées dans la parenthèse,' se rapportent 
à l'angle solide situé en d e v a n t , qui a la m ê m e posit ion que d 
(fg. 1 o). 
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chaque c a r r é , de Lisle, t. II, p. tj. Incidence 
de x sur x, i г6л 56 S " , et sur i , 1 6 i d 3 1 ' 56". 

On -saisira plus aisément la structure de cette 
variété , en la comparant avec celle de la précé~ 
dente. Dans celle-ci, les faces s, s (fig. 2$), sont 
produites par des décroissemens qui agissent paral­
lèlement aux bords В В (fig. 24) du noyau ; de 
manière que si l'on menait sur la face s , située en 
avant (fig. 2$ ) , une ligne qui passât par les 
angles n, t, le milieu de cette ligne répondrait au 
milieu z d'une des arêtes с d (figure 11) du 
noyau ( 1 ) , laquelle serait coupée à angle droit 
par la ligne dont il s'agit. Concevons maintenant 
que le décroissement devienne intermédiaire , et 
que les bords des lames de supposition , au lieu 
d'être parallèles aux arêtes c d , d k , &c. , s'in­
clinent à leur égard en prenant successivement 
des positions analogues aux lignes г u, г m , g h , 
g f, &c. ; la géométrie fait voir que , dans ce cas, 
les deux faces produites l'une par la série des bords 
alignés comme ru, z y, l'autre par celle des bords 
qui répondent a r m, z p, seront toujours sur un 
même plan parallèle à celui du triangle p zy : de 
même il se formera , vers l'angle с , deux faces 
situées sur un seul plan parallèle à celui du trian­
gle 1 z q. Or, à un certain'terme , les faces p z y, 
I z q , s'entrecouperont sur une ligne qui aura la 
même position que celle qui serait menée de n en t 
(figure 2pJ : il en résulte qu'au lieu d'une seule 
face s, on en aura deux désignées par x x (fig.3 0), 
qui produiront le même effet que si les deux moi­
tiés de la face s (fig. 2p) , dont l'une est située à 

(1) Cette figure représente le n o y a u , dont chaque face a été 
soUs-divisée en une mult i tude de triangles dont les uns sont 
des faces d'octaèdres, et les autres des faces de tétraedtes, 

F г 
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droite et l'autre à gauche de la ligne menée de n 
en t, au lieu de rester de niveau, s'étaient inclinées, 
l'une sur l'autre , ainsi qu'on le voit figure 3 0 . 

Si les décroissemens atteignaient leur limite , 
ils produiraient six pyramides appliquées sur les 
faces du cube. C'est à une loi du même genre, mais 
beaucoup plus rapide dans sa marche et qu'il serait 
très-difficile de soumettre au calcul, qu'est due la 
forme de certains cristaux que l'on prendrait d'a­
bord pour des cubes , mais qui , vus de près, se 
présentent comme des polyèdres à vingt-quatre 
faces triangulaires isocèles, très-peu inclinées sur les 
faces du cube; en sorte qu-'il en résulte six pyra­
mides extrêmement surbaissées. Eorn a cité cette 
yariété ( 1 ) , et l'a fait représenter pl. I.rl , f i g . 1 

Indéterminables. 

8. Chaux fiuatée alabastrite ; formée par bandes 
ou par zones, comme les albâtres calcaires. 

9. Chaux fiuatée informe ; elle présente com­
munément un assemblage confus de fragmens qui 
semblent être incrustés dans des couches de la même 
substance, souvent avec mélange de matières hété­
rogènes , telles que le quartz, la baryte sulfatée, &c. 

* * ACCIPENS DE LUMIÈRE. 
Couleurs, 

1 . Chaux fiuatée rouge; f\ux rubis balais. 
2 . Chaux fiuatée violette; fausse améthyste. 
3. Chaux fiuatée verte ; fausse émeraude , pri­

mes d'émeraude : les octaèdres de la même couleur 
pnt été appelés émeraudes morillons , émeraudes de 
Carthagène , negres-cartes. 

(1) Cata l . , t. /,"• ,p. 361, 
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4« Chaux fluatée bleue ; faux saphir, 
j . Chaux ñua.tée jaune ; fausse topaze. 
6. Chaux fluatée violet-noirâtre , en octaèdres 

réguliers. 
Transparence. 

1 . Chaux fluatée limpide ; elle se rencontre sur­
tout parmi les cristaux cubiques. 

2. Chaux fluatée demi-transparente ; la plupart 
des cristaux colorés. t 
' 3. Chaux fluatée opaque. 

A N N O T A T I O N S . 

1 . La chaux fluatée se trouve en une multitude 
d'endroits , particulièrement dans le Derbyshire 
en Angleterre, dans les mines de Saxe, dans la 
ci-devant Auvergne. La variété 3 , en dodécaè­
dres rhomboïdaux , qui est très-rare, a été décou­
verte , il y a environ douze ans, par le citoyen 
Subrin, élève des mines, entre le Breuil et Cha-
recey, route du petit Montcénis à Châlons. 

2.: II y a près de Boston en Angleterre , des 
cubes isolés et très-réguliers de chaux fluatée d'un 
gris sale, ayant un aspect terreux dû à un mélange 
d'argile ferrugineuse. Cette terre y fait, à l'égard 
de la chaux fluatée, à-peu-près fa même fonction 
que la matière quartzeuse par rapport à la chaux 
carbonatée , dans les cristaux connus sous le nom 
de gres cristallisé de Fontainebleau. 

3. La chaux fluatée fait souvent partie de la 
gangue des mines métalliques , et sert à favoriser 
la fusion des autres substances terreuses dont la 
mine est mélangée, et à produire ainsi la sépara­
tion de ces substances d'avec le métal, au-dessus 
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duquel elles s'élèvent à l'état de verre ou de sco­
ries : de ià les noms de spath fiuor et de spath fusible, 
que l'on a donnés à la chaux fluatée. Les métaux 
qu'elle accompagne sont ordinairement l'argent, 
le cuivre , l'étain et le plomb , rarement l'or et le 
mercure. 

4 . Cette substance acidifère a été d'abord réunie 
par plusieurs chimistes avec la chaux fluatée et la 
baryte sulfatée ; on prenait alors la baryte pour une 
modification de la chaux, et l'on confondait l'acide 
de la chaux fluatée avec l'acide sulfurique : en 
sorte qu'on ne voyait autre chose dans les trois 
substances, que des combinaisons de ce dernier 
acide avec la chaux. Les observations de Marcgraf > 
mirent les chimistes sur la voie pour découvrir le 
vice de ce rapprochement ; mais il était réservé à 
Schéele de faire le pas important -, et de prouver 
que la base du spath fluor était combinée avec un 
acide particulier que l'on a nommé acide spathique, 
et mieux encore acidefuorique , et qui, entre autres 
propriétés, a celle de corroder le verre. 

5. Werner est le premier qui ait remarqué que 
ïa chaux fluatée se divisait en tétraèdres réguliers ; 
mais cette observation n'a été connue ici qu'en 
1 7 9 0 , par la traduction qu'a publiée la citoyenne 
Picardel du traité de ce célèbre minéralogiste sur 
Jes caractères extérieurs des minéraux ( 1 ). Au reste , 
on obtient assez rarement le tétraèdre avec ses 
quatre angles solides complets ; il faut aussi des 
précautions et de l'habitude pour obtenir le rhom­
boïde dans toute sa pureté : on arrive plus facile­
ment à l'octaèdre , parce qu'on ne peut faire au­
cune coupe qui ne soit dans le sens de quelqu'une 

(') Vy'Z c e t t e t raduction, p- 2J2; 
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de ses faces ; en sorte qu'il ne reste plus qu'à les 
rendre égales entre elles. 

6. Pour bien observer ia phosphorescence de la 
chaux fluatée , on peut jeter de sa poussière en tas 
sur un charbon allumé : il se formera, vers les bords 
du tas , un cercle de lumière qui ira toujours en 
diminuant de diamètre , jusqu'à ce que tous les 
grains aient produit leur effet. Kircmayer faisait 
voir des caractères lumineux dans l'obscurité , en 
mettant sur des charbons ardens une plaque de 
cuivre sur laquelle il avait écrit avec un mélange 
d'eau et de poudre de chaux fluatée. 
' 7 . Puymaurin a tiré un parti ingénieux %e la, 
propriété qu'a l'acide fiuorique de corroder le verre, 
en dessinant des figures sur une glace enduite de 
vernis fort, et en couvrant le tout d'acide, qui 
s'insinue dans les traits du dessin et en marque 
l'empreinte sur la glace. Un de ses plus beaux 
ouvrages en ce genre, est celui qui représente la. 
chimie et le génie pleurant sur le tombeau de 
Schéele , à qui l'on doit la découverte de l'acide 
fîuorique. On a trouvé , depuis, que le gaz acide 
fiuorique pouvait être employé encore plus avan­
tageusement que l'acide en nature. Ce moyen réu­
nit l'économie, la facilité et la célérité : il suffi» 
de jeter de la poudre de chaux fluatée dans de 
l'acide sulfurique , et de placer la pièce de manière 
qu'elle reçoive la vapeur qui se dégage. Le citoyen 
Gillet a réussi à graver en très-peu de temps, par 
ce procédé , des dessins très-délicats et d'un grand 
fini. 

8. On rencontre dans le commerce divers octaè­
dres de chaux fluatée , la plupart d'une couleur 
violette, dont il paraît que l'on a réparé les im­
perfections naturelles en les polissant sur certaines 
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faces : quelques-uns ont deux facettes carrées quî 
interceptent deux de leurs angles solides opposés ; 
mais il est très-douteux que ces facettes, qui d'ail­
leurs présentent aussi le poli de l'art, se trouvassent 
sur les cristaux encore intacts. On conçoit le des­
sein de l'artiste en les pratiquant, puisque les 
mêmes cristaux sont percés dans le sens de l'axe 
correspondant, ce qui prouve en même temps que 
ces cristaux ont été employés comme ornemens. 

9 . En Angleterre et ailleurs , on travaille les 
morceaux de chaux fiuatée d'un volume un peu 
considérable , et l'on en fait des plaques et des 
vase? de différentes formes. Ces ouvrages , dont 
les couleurs vives et agréables .semblent rivaliser 
avec celles des gemmes , sont encore diversifiés 
par des assortimens de portions cristallisées et dia­
phanes , enchatonnées dans des espèces de cloisons 
demi-transparentes ou opaques, quelquefois d'une 
autre matière , en sorte que le tout imite une 
pièce de marqueterie , ou un tissu alvéolaire. 

T A B L E D E S M A ' T I È R E S 

"contenues dans ce Numéro. 

EXTRAIT «du traité élémentaire de minéralogie qui 
le choyeft' tlaiï.y s'occupe de rédiger. . . Page 2 4 9 . 

*> • * . 
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J O U R N A L 

D E S M I N E S . 

N . ° X X I X . 

P L U V I Ô S E . 

SUITE de l'extrait du traité de minéralogie 
du C.{" Haiiy. 

T R O I S I È M E C L A S S E . 

SUBSTANCES INFLAMMABLES 

non métalliques. 

PLUSIEURS substances de cette classe, comme 
Je soufre , le hïfame-aspha/te et le succin, sont idio-
électriques, et acquièrent par Je frottement l'élec­
tricité résineuse, que Francklin a nommée négative. 

P R E M I E R O R D R E . 

SIMPLES. 

I.RE E S P È C E . 
r 

D I A M A N T. 

Son article , tel qu'il a été composé pour le 
Journ. des Mines, Pluviôse an V. A 
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fraité , s e trouvera comme exemple à la suite do 
cette classe. 

2 . e E S P È C E . 

SOUFRE. 
r 

Idem, de Lisle, t. I.'T, p. 28$. Id. LamétheAe , 
Sciagr. , t. II, p . j . 

Cette substance est tellement susceptible de se 
fendiller par une légère élévation de température, 
qu'il suffit d'en tenir un morceau enfermé dans la 
main , et de l'approcher de l'oreille , pour entendre 
plusieurs pétillemens successifs : les fragmens sur­
tout de soufre natif, présentés subitement à la 
lumière d'une bougie , s'éclatent en lançant une 
multitude de particules enflammées , jusqu'à ce que 
la chaleur s'éiant communiquée à toute la masse, 
celle-ci commence à brûler d'une manière con­
tinue. 

L e soufre a en général une cassure ondulée : 
cependant les octaèdres alongés produits par la 
cristallisation de cette; substance , m'ont offert des 
indices sensibles de lames parallèlement à leurs 
faces ; mais je n'avais déterminé que par approxi­
mation les angles de cette forme primitive , et le 
défaut de cristaux assez volumineux ou assez pro­
noncés ne m'avait pas permis d'appliquer la théorie 
aux formes secondaires, lorsque le citoyen Lefroy, 
élève des mines, qui réunit aux connaissances 
minéralogiqUes un talent distingué pour la géo­
métrie, s'est chargé de remplir le vide, en profi­
tant des beaux cristaux rapportés de Sicile par le 
citoyen Dolomieu : il a joint aux résultats de ses 
calculs, qui sont sensiblement d'accord avec l'ob­
servation , les signes représentatifs des cristaux et 
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L E U R S P R O J E C T I O N S ; E N S O R T E Q U ' I L N E M ' A L A I S S É A U T R E 

C H O S E À F A I R E Q U E D ' I N S É R E R I C I L ' E N S E M B L E D E S O N 

T R A V A I L . 

1. S O U F R E primitif, P (fg. i , Pl. XXI). I N C I ­

D E N C E D E P S U R P , i oyA i 8' 4 0 " ; D E P S U R LA F A C E 

A D J A C E N T E À L ' A R Ê T E В , 8 4 d 2 4 1 2 " ; D E P S U R L A F A C E 

A D J A C E N T E À L ' A R Ê T E D , 1 4 3 * y' 4 8 " (1). 

2 . S O U F R E épointé, P A (fg. 2 ) , de Lisle , 1.1.", 

p . 2p j , маг. 2 . L A V A R I É T É P R É C É D E N T E , D A N S L A ­

Q U E L L E LE S O M M E T D E C H A Q U E P Y R A M I D E E S T I N T E R C E P T É 

P A R U N E F A C E T T E R H O M B E R , D O N T L ' I N C I D E N C E S U R P 

E S T D E 1 o 8 d 2 6 ' 5". 
Г 

3. S O U F R E prisme, P D (fig. 3 ) , de Lisk, t. J/r, 
1 

p . 2 9 3 , var. 3. I N C I D E N C E D E M S U R P , 16i d 3 3 ' J 5". 

4 . S O U F R E émoussé, P A В (fg. 4). L A V A R I É T É 

I X 

P R É C É D E N T E , D A N S L A Q U E L L E L E S A R Ê T E S L E S P L U S S A I L ­

L A N T E S S O N T I N T E R C E P T É E S P A R D E S F A C E T T E S M A R G I ­

N A L E S N , D O N T L ' I N C I D E N C E S U R P E S T D E 1 3 2 Л 1 2 ' T " . 

5 . S O U F R E bis-octaèdre, P A (fg. J ) . L E S D E U X 

1 

S O M M E T S D E LA F O R M E P R I M I T I V E I N T E R C E P T É S C H A C U N 

P A R Q U A T R E F A C E T T E S S , S , Q U I , - P R O L O N G É E S J U S Q U ' À 

R E N C O N T R E R C E L L E S D E L A P A R T I E O P P O S É E , F O R M E R A I E N T 

U N N O U V E L O C T A È D R E P L U S S U R B A I S S É . I N C I D E N C E D E S 

S U R P , 1 5 3 d 26" $". 

6. S O U F R E congénère, P A (fg. 6). L A V A R I É T É 

1 .a 
P R É C É D E N T E , D O N T C H A Q U E S O M M E T E S T I N T E R C E P T É P A R (r) L A grande diagonale du r h o m b e qui passe par l'arête D 
ET joint les deux pyramides , est à la petite c o m m e 5 est à 4 ; 
et la perpendiculaire menée du milieu du même r h o m b e sur 
L'ARC TE D , esr À la hauteur de LA pyramide c o m m e 1 EST À 3 . 

A 2 
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une facette rhombe г , ce qui donne en tout dix-
huit facettes du même genre , c'est-à-dire, quadri­
latères; savoir, huit trapèzes P , P, &c., huit autres 
trapèzes s, s, &c., et deux rhombes r, r. Incidence 
de r sur s, i 3 j d . 

II y a d'autres variétés de soufre , que les cir­
constances n'ont pas encore permis de déterminer, 

$ . e E S P È C E . 

ANTHRACITE ( N. N.) , c'est-à-dire, substance 

composée de charbon. 

Le citoyen Dolomieu , à qui nous sommes rede­
vables des premières connaissances sur la véritable 
origine de cette substance, a bien voulu me com­
muniquer un précis de ses observations , que l'on 
lira ici avec tout l'intérêt qu'il rfiérite d'inspirer. 

L'anthracite ressemble à la houille par sa c o u p ­

leur, par son luisant et par quelques autres carac­
tères ; mais elle en diffère essentiellement par 
plusieurs propriétés, par sa constitution et par ses 
circonstances géologiques. 

Cette substance est le carbone associé avec une 
quantité de silice égale à 0 ,30 ou 0,3 5 de la masse, 
et combiné avec une quantité d'environ 0 ,02 ou 
o,o j de fer, tandis que dans la houille le carbone 
est assoejé à mie quantité de pétrole qui va quel­
quefois jusqu'à 0 , 4 0 de la totalité. 

L'anthracite a plus de rapport avec la plomba­
gine , dont elle n e diffère que par une beaucoup 
moindre proportion de fer : mais ce métal est essen­
tiel à la combinaison d'où résulte la plombagine , 
et que l 'on a nommée, pour cette raison , carbure 
de fer; et il se pourrait que le fer ne fût qu'ac­
cessoire à I'ajithracite, qui serait alors considérée 
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comme du carbone pur , associé avec de ïa plom­
bagine et avec de la silice. 

L'anthracite ne fournit donc aucun vestige de 
pétrole à la distillation; elle ne perd rien de son 
poids, et ne donne aucun produit particulier dans 
cette opération , quelque long-temps qu'on la pro­
longe, à moins que la cornue ne soit assez grande 
pour contenir une quantité d'oxigène susceptible 
de produire la combustion. 

Pour brûler à l'air libre, elle exige un violent 
courant de ce fluide ; et sa combustion , toujours 
lente et difficile , laisse un résidu blanchâtre , du 
poids de 0 ,40 , qui n'offre aucun indice de potasse. 

L'anthracite est plus pesante et plus dure que la 
houille ; elle tache souvent les doigts , [et est d'une 
couleur beaucoup plus noire que la plombagine ; 
elle exhale l'odeur propre au charbon de bois 7 

lorsqu'elle est triturée. 
Enfin l'anthracite diffère essentiellement de la 

bouille par ses gisemens : la houille ne se trouve 
que dans les terrains secondaires et tertiaires y 
l'anthracite existe exclusivement dans les terrains 
primitifs ; et c'est particulièrement sous ce rapport 
que les observations du citoyen Dolomieu. relati­
vement à cette substance , sont intéressantes , en 
ce qu'elles prouvent l'existence du carbone indé­
pendamment des végétaux et des animaux. 

Ce naturaliste célèbre se propose de publier la 
description et l'analyse de l'anthracite, avec les 
particularités qui concernent ses gisemens, lors­
qu'il aura fait de nouvelles observations confirma-
tives des premières : mais ce qui vient d'être dit 
suffit pour faire voir que celte substance forme 
une espèce bien distincte dans la classe des com­
bustibles. 

A 3 
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S E C O N D O R D R E . 

COMPOSÉES. 

I . " E S P È C E . 

BITUME. 
D'APRÈS LES EXPÉRIENCES DU CITOYEN Vauquelin, 

LES CORPS QUI APPARTIENNENT à CETTE ESPÈCE, TRAITÉS 

PAR LA DISTILLATION, NE DONNENT POINT D'AMMONIAQUE, 

ET LEUR RÉSIDU TERREUX EST PEU CONSIDÉRABLE. 

V A R I É T É S . 

X. BITUME liquide, NAPHTE , ¿1? Lisle, t. IL, 

p. 592. IDEM , Lamétherie, SCIAGR. , t. II, p. 16. 

PÉTROLE, de Lisle, t. I l , p. jp 1 , IDEM, Lamétherie, 

SCIAGR. , t. II, p. 1 6. 

2 . BITUME glutineux. POIX MINÉRALE, OU MALTHE, 

de Lisle , t. I I , p. J P 2 . MALTHE ET PISSASPHALTE , 

Lamétherie , t. II, p. IJ. 
3. BITUME solide, ASPHALTE, OU BITUME DEJUDÉE, 

de Lisle , t. II, p. 5 $ 2 . ASPHALTE, Lamétherie, 

SCIAGR., t. I I , p. / 7 . 

2 . E E S P È C E . 

HOUILLE. 
Houille ou charbon de terre, de Lisle, t. II, p. jpo. 

Idem, Lamétherie, Sciagr,, t. II, p. 20. 

L E CITOYEN Vauquelin S'EST ASSURÉ QU'ELLE DONNAIT 

DE L'AMMONIAQUE ET BEAUCOUP DE TERRE À LA DISTIL­

LATION. 

L'ADOPTION DU MOT DE houille À LA PLACE DE CELUI 

DE charbon de terre, A ÉTÉ MOTIVÉE PAR LE CITOYEN 
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Coquebert, dans le premier numéro du Journal des 
mines, p. j S , note i . 

3 - e . E S P È C E . 

J A Y E T . 

Idem, de Liste, t. Il, p. jSp. Idem, Lamétherie> 
S c i a g r . , t. I l , p. 18-

II est distingué des espèces préce'dentes , par 
l'acide qu'il donne à la distillation, ainsi que l'a 
reconnu le citoyen Vauquelin. • 

On en trouve des morceaux où le tissu ligneux, 
encore reconnaissabie ,idécèle leur origine végétale. 

4 . . 0 E S P È C E . 

S u C c I N. 
Idem , Rome de Liste , t. II , p. ¡8$. Idem, Lamé­

therie , S c i a g r . , t. II, p. 22. 

Il renferme un acide particulier, qu'on a nommé 
acide succinique. 

Si, après avoir fait chauffer la pointe d'un cou­
teau , on l'enfonce dans un fragment de succin 
jusqu'à ce qu'il y ait adhérence, et qu'ensuite on 
allume ce fragment, on observe qu'il brûle jusqu'à 
la fin sans couler; c'est un des caractères qui peu­
vent servir à distinguer le succin, de certaines subs-
tances, telles que celle qui est connue sous le 
nom de gomme copale, avec lesquelles on fa con­
fondu, et qui, dans le même cas, brûlent en tom­
bant par gouttes : si le fragment de succin vient 
à. se détacher avant que sa combustion soit 
achevée , on le voit courir en bondissant sur le 
plan où il est tombe. 

A 4 
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"ARTICLE TIRÉ DU TRAITÉ. 

D I A M A N T . 

A D A M A S , Plin. H'ist. nat. , l. XXXVII, c. 4. I d e m , 
Newtonis Optice , l. II, pars 3 ,prop. ig. 

D I A M A N T , de Lisle, t. I l , p. 18 p. I D E M , Lamétherie t 

S C I A G R . , t. I.'r , p . 2 J 7 , et t. II , p . 2.7. 

Caractères physiques. Pesanteur spécifique , 
3 5 1 8 5 — 3 5 3 1 o-

Dureté ; rayant tous les autres minéraux. 
Réfraction, simple. 
Électricité ; vitrée par le frottement, même dans 

les diamans bruts , dont la surface est terne. 

Caractères géométriques. Forme primitive ; l'oc­
taèdre régulier, divisible par des coupes très-
nettes : molécule intégrante, le tétraèdre régulier. 

Caractère chimique. Combustible sans résidu sen­
sible. 

Caractères dist'mctifs. i . ° Entre le diamant brut 
et la télésie , le zircon , le quartz , &c. , en mor­
ceaux roulés : ces dernières substances acquièrent, 
dans ce cas , l'électricité résineuse par le frotte­
ment; celle du diamant est vitrée, comme lors­
qu'il a été taillé. 2 . . ° Entre le diamant octaèdre et 
le rubis de même forme : le premier raie très-faci­
lement l'autre. 3.° Entre le diamant taillé et la 
télésie limpide dite saphir blanc : celle-ci a une 
pesanteur spécifique plus considérable, dans le 
rapport d'environ 8 à 7. 
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V A R I E T É S . 
* F O R M E S . 

Dé terminal le S. 

1 . Diamant primitif, P ( fg. y ) • Diamant 
octaèdre , de Lisie , t. II, p. ip i. 

2 . Diamant sphéroïdal (fg. S J. Diamant à 
facettes curvilignes. 

a. Diamant sphéroïdal sextuple , de Lisie, t. LI, 
p . i $ 7 , var. 2. Quarante-huit facettes curvilignes, 
dont six telles que a d b , fdb, fdu, c d u , a d e , 
с de, répondent à une même face de l'octaèdre 
primitif : des six arêtes qui partent d'un même 
sommet d, trois aboutissent aux angles a, c, f de 
la face dont il s'agit , et íes trois autres aux mi­
lieux b, e, u des côtés : les premières sont ordi­
nairement les plus vives; les autres ne forment que 
de légères saillies. 

b. Diamant sphéroïdal conjoint. Diamant dodé­
caèdre, de Lisie , t. II, p. i p p , var. 4 . La variété 
précédente , plus uniformément curviligne , de 
manière que les facettes fdu , fiu , et ainsi des 
autres, semblabfement situées deux à deux , parais­
sent se confondre en une seule , et que si l'on fait 
abstraction des arêtes du, iu , qui souvent sont 
très-peu sensibles , la portion de surface comprise 
entre les arcs df, d e , if, i c , prendra l'aspect 
d'un rhombe légèrement bombé. 

c. Diamant sphéroïdal comprimé. Diamant trian­
gulaire, de Lisie, t. II, p. 201, var. 6. Parmi les 
assortimens de six triangles qui répondent aux faces 
du noyau, deux opposés entre eux se rapprochent, 
de manière que le cristal se présente comme un 
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prisme hexaèdre très-court, terminé par des pyra­
mides curvilignes très-surbaissées. 

Dans les diamans dont Ja forme est plus déci­
dément sphéroïdale, les arêtes fu, cu , ce , ae , & c , 
qui répondent à celles du noyau , sont elles-mêmes 
curvilignes , en sorte que la surface est à double 
courbure. 

Toutes ces modifications semblent n'être autre 
chose que les effets de la tendance qu'a la cris­
tallisation vers une forme régulière à quarante-
huit facettes planes , laquelle , si elle existe quel­
que part, n'a point encore été observée ; et il est 
facile de concevoir que cette forme serait produite 
par des décroissemens intermédiaires sur tous les 
angles du noyau ; mais la formation du diamant 
ayant été précipitée, les faces ont subi des arron-
dissemens , comme cela arrive par rapport à une 
multitude de minéraux : on peut dire même que 
le diamant, dont les arêtes curvilignes forment 
des reliefs d'une grande délicatesse et en même 
temps très-prononcés , porte plus visiblement que 
beaucoup d'autres substances, l'empreinte de la 
forme qui aurait eu lieu si la cristallisation avait 
atteint son but. 

J'ai observé beaucoup de diamans à faces bom­
bées; et j'y ai toujours reconnu , au moins sur une 
partie des faces, les indices des arêtes du, de, 
bd, comprises entre celles qui aboutissent aux 
angles de la forme primitive : il est vrai que ces 
arêtes ne répondent pas toujours au milieu des 
bords af, fc , ac , mais éprouvent des déviations 
qui les rejettent d'un côté ou de l'autre. Les plus 
grandes diversités se trouvaient dans la courbure 
même des faces, qui était plus marquée sur cer­
tains diamans que sur d'autres, en sorte que tantôt 
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les deux faces fdu , fiu , adfacenjtes à une même 
arête fu , formaient une espèce de pli à l'endroit 
de celte arête , comme dans la sous-variété a , et 
tantôt n'avaient aucune limite distincte, auquel 
cas on avait la sous-variété b. 

D'après ces observations , j'ai cru devoir tout 
réduire à une seule variété , en désignant comme 
sous-variétés les nuances qui marquent le plus 
parmi le grand nombre de celles dont elle est sus­
ceptible , et j'ai supprimé le diamant à vingt-quatre 
facettes décrit par Rome de Liste, t. II, p. iy6, 
var, 2 , lequel ne serait autre chose que la sous-
variété a, où toutes les arêtes du, de, db, &c. 
auraient entièrement disparu. 

Rome de Lïsle, qui voyait autrement les choses, 
avait au contraire dérogé ici , comme il l'a fait 
en plusieurs occasions, au principe de l'unité de 
forme primitive, pour en admettre deux bien dis­
tinctes , savoir, l'octaèdre aluminiforme, et le dodé­
caèdre à plans rhombes ( i ) ; de plus , il assimilait 
notre sous-variété a aux pyrites globuleuses en la 
considérant comme formée par la réunion très-
intime de plusieurs petits diamans qui conver­
geaient vers un centre commun (2). 

Cependant les diamans sphéroïdaux ont la même 
structure , et se clivent aussi nettement que ceux 
qui sont cristallisés en octaèdre régulier (3) ; les 

(1) De Lisle, t. II, p, i po. 

(2) Ibid. , pt i <j8. 

(3) Suivant la théorie de la structure des cristaux proposée 
par ie citoyen Lamétherie , Journ. de phys ique , mars 1 7 9 2 , 
p. zip et suiv., et Sciagraphie , t. II, p. j<ff et suiv., ie 
diamant octaèdre est compose' de huit tétraèdres, qui par consé­
quent auront pour bases les faces mêmes de l 'octaèdre , et 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 34* ) 
portions sur-ajoutées au noyau sont produites par 
de vrais décroissemens, qui, au lieu de suivre une 
inarche uniforme, varient d'une lame à l'autre, dans 
le rapport des ordonnées d'une courbe ( i ) ; et parce 
que les faces sont à double courbure , les sous­
tractions qui sur chaque lame déterminent le 

«iont les sommets se réuniront au centre. D a n s ie diamant à 
quarante-huit faces , chaque tétraèdre est compose de six autres 
tétraèdres ; et la difficulté qu'éprouvent les joailiers à cliver ces 
espèces de diamans, en annonce la composition. Journ. de p h y s . , 
iûid. , p. 22. o. 

Les géomètres concevront aisément que les tétraèdres q u i , 
dans cette h y p o r h è s e , formeraient le diamant o c t a è d r e , a u ­
raient pour faces un triangle équilatéral extérieur , et trois 
triangles isocèles rectangles situés à l'intérieur , c'est-à-dire , 
qu'ils seraient irréguliers , tandis que la structure du diamant 
octaèdre condui t év idemment , ainsi que ce l le de la chaux 
fluatce,à des tétraèdres parfaitement réguliers. 

Si nous sous-divisons , avec l'auteur , chacun des tétraèdres 
dont il c o m p o s e son diamant octaèdre , en six autres tétraèdres, 
les facettes extérieures de c e u x - c i étant de niveau avec les faces 
de l'octaèdre primitif , il n'en résultera jamais quarante-huit 
faces distinctes , à moins que les bases de ces tétraèdres n e 
v iennent en m ê m e temps à s ' incl iner; mais alors leurs lames 
composantes seraient parallèles à ces bases , ce qui n'est pas 
non plus d'accord avec l 'observation, puisque les mêmes dia­
mans se sous-divisent toujours parallèlement aux faces d e 
l'octaèdre primit i f , et cela sans aucune difficulté, ainsi que je 
m'en suis assuré par des observations réitérées faites chez un 
lapidaire qui avait un grand nombre de diamans de toutes les 
formes. 

Le m ê m e savant pense que le diamant peut avoir la forme 
icosaèdre composée de vingt tétraèdres. Journ. de phys. , ibid. : 
il faudrait, pour cela , d'après ses principes , que les vingt 
tétraèdres pussent être répartis , par nombres é g a u x , entre les 
hu' t faces de l'octaèdre primit i f , ce qui suppose le nombre 
vingt divisible par huit sans aucun reste fractionnaire. 

( i ) Rome de Liste a reconnu lu i -même l'existence de c e r 
décro i s semens , par raDport au d o d é c a è d r e , dont il ne laisse 
pas de faire une nouvel le forme primitive du diamant. lbid.t 

P- 'M-
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décroisse ment intermédiaire , se font de même 
inégalement, en sorte que les bords subissent des 
inflexions continuelles, au lieu de s'étendre en 
ligne droite. 

Au reste, je ne prétends pas qu'il y ait quelque 
chose de coztstant dans les courbes dont je viens 
de parler , puisqu'elles sont dues aux perturbations 
que subissent ici les lois, de la cristallisation; j'ai 
voulu seulement faire concevoir le rapport entre 
l'arrangement des molécules dont les diamans sphé-
roïdaux sont l'assemblage, et celui qui atteindrait 
la véritable limite, et offrirait le résultat d'une loi 
uniforme et parfaitement régulière. Si l'on essayait, 
ainsi que je l'ai fait, de soumettre au calcul une 
de ces lois variables qui sont susceptibles de pro­
duire des formes sphéroïdales, ce serait une de ces 
recherches que l'on ne se permet que pour sa­
tisfaire sa curiosité. 

3. Diamant plan convexe, de Lisie, t. II, p. Jçj, 
var. i." C'est la combinaison du diamant sphéroïdal, 
avec la forme primitive. On voit dans la collection 
de l'école des mines , plusieurs cristaux de cette 
variété , sur lesquels les faces parallèles à celles 
du noyau sont éclatantes et parfaitement planes ( i ) . 

Indéterminables. 

4 . Diamant informe. S'il pouvait y avoir des 
diamans roulés , ils n'auraient passé à cet état que 
par leur frottement mutuel ; mais il est visible qus 

(1) Engestrom , dans sa traduction anglaise de la Minéralogie 
de Cronsttd,p. 48, cite un diamant cristallisé en cube tronqué 
sur ses huit angles solides ; mais cette observation n'a été c o a -
firméc depuis par aucune autre, 
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ceux qu'on nous apporte, ne doivent qu'à une 
cristallisation imparfaite les accidens qui ont obli­
téré leur forme. 

* * A C C I D E N S D E L U M I È R E . 

Couleurs. 

1 . Diamant limpide. 

.2. Diamant rose, 

3. Diamant orangé. 

4 . Diamant jaune. 

5. Diamant vert. 

6. Diamant bleu. 

7. Diamant noirâtre. 

Transparence, 

•i. Diamant transparent. 

1. Diamant demi- transparent. C'est l'état ordi­
naire des diamants bruts ; mais leur demi-transpa­
rence n'est, pour ainsi dire, que superficielle, et 
fait place , au moyen de la taille, à une belle 
transparence. 

3. Diamant opaque. 

SUBSTANCES d'une nature différente de celle 
du diamant, auxquelles on a appliqué son nom. 

f 
1 . Le rubis ; diamant rouge, Sage, Elém. de 

minéral. , t. J.",p. 222. 
2. Le quartz en petits cristaux éclatans ; faux 

diamant, diamant d'Alençon , diamant de Canada. 
3. Le zircon j diamant d'une qualité inférieure. 
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ANNOTATIONS. 
i. On trouve des diamans aux grandes Indes, 

dans les royaumes de Golconde et de Visapour; 
ils sont ordinairement é'pars, à une médiocre pro­
fondeur, dans une terre ferrugineuse, d'une cou­
leur rouge, jaune ou orangée, au pied de hautes 
montagnes formées en partie par differens lits de 
quartz. II y a aussi des diamans dans d'autres cli­
mats de l'Asie. Vers le commencement de ce 
siècle, on en a trouvé au Brésil, dans le district 
de Serro do frîo, ou Montagne froide. Leur lieu 
natal est la croûte même des montagnes ; mais on 
préfère, pour la facilité du travail, de chercher 
ceux qui se trouvent dans les rivières et dans les 
attérissemens voisins. Ces rivières sont le Riacho 
Fundo, Rio do Peixe et la Giquitignogna. L'enve­
loppe des diamans est aussi une terre ferrugineuse 
qui, dans les attérissemens , est mêlée de cailloux 
roulés réunis en pouddings. D'autres parties du 
Brésil, telles que le Cuiaba et les campagnes de 
Guara Puara , dans la province de Saint-Paul , 
renferment encore des mines de diamant, mais 
qui ne sont pas exploitées (i). 

On a prétendu que les diamans du Brésil étaient 
un peu moins durs et moins parfaits que ceux des 
Indes ; on a cru encore que le diamant d'Orient 
affectait plus particulièrement la forme de l'oc­
taèdre , et celui du Brésil la forme du dodécaèdre ; 
mais ces différences ne'sont pas prouvées.. 

2 . Pline le naturaliste dit que le diamant est d'une 

(i) Actes de la société d'hist. nat, de Paris , ». I.", p. 7S 

tt iUlï't 
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dureté inexprimable ; il ajoute que ce corps na­
turel triomphe des efforts du feu, au point de 
n'être pas même échauffé par cet élément ( i ) ; 
et c'était de cette qualité prétendue, jointe à 
une autre plus réelle , je veux dire l'extrême 
dureté du diamant ,' que l'on avait tiré le nom 
Madamas, qui, dans la langue grecque, signifie 
indomptable. 

3. Boy le est le premier, dit Henckel [1} , qui 
ait fait sortir les pierres gemmes de son trésor 
pour les livrer à l'action du feu : il prétendait que 
plusieurs de ces pierres, et en particulier le dia­
mant -, exhalaient dans cette opération des vapeurs 
très-âcres et très-abondantes. Tout ce qu'il y avait 
en cela de réel, c'était l'idée que le diamant était 
altéré par le feu. En 1 6 9 4 6 ! 1 6 9 5 , l'expérience 
fut répétée à Florence , par les ordres du grand 
duc de Toscane, à l'aide de la lentille de Tschir-
vausen > et on remarqua que les diamans , après 
s'être gercés et éclatés , finissaient par dispa­
raître ( 3 J. 

L'empereur François I." fit faire depuis à Vienne, 
sous ses yeux, plusieurs autres expériences sur des 
diamans exposés à un feu de fourneau très-violent 
et long-temps soutenu : ces diamans se dissipèrent , 
sans qu'il en restât aucune trace (4). Le citoyen 
JDarcet fut le premier en France à répéter ces 

(1) Hist. nat. , /. XXXV11, cîIV. 

(2) Pyri toiogie , Paris , 1760 , p. 4.12* 

(3) Giornale dû letterati d'Italia, t. VIH, art, ¡>: 

(4) Magasirj de H a m b o u r g , uXVIU.J'- ¡¿4 eí sviv-
expériences, 
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expériences, qui lui réussirent avec un simple four­
neau de coupelle ordinaire , sans qu'on fût obligé 
d'employer ni soufflet ni tuyau (r). Macquer ob­
serva, depuis, que le diamant répandait , en brû­
lant, une flamme légère qui formait autour de lui 
une espèce d'auréole très-sensible (a) : il dissipa 
un reste d'incertitude par rapport à la combustion 
du diamant, qui naissait de ce que ce minéral, 
exactement enveloppé d'un enduit de pâte de 
porcelaine, avait paru brûler sans le contact de 
l'air; Macquer fit voir que pendant la cuite de la 
porcelaine , il se formait des fentes et des ger­
çures capables d'introduire assez d'air pour ali­
menter la combustion , et qui ensuite se refer­
maient et devenaient insensibles par le refroidis­
sement. 

II résultait de ces expériences, et de beaucoup 
d'autres faites dans la même vue , que le diamant, 
exposé à un feu d'une certaine activité , brûlait 
sans laisser de résidu , et que ce minéral, qui pas­
sait déjà pour une espèce de phénomène lorsqu'on 
le croyait indestructible , n'avait rien d'aussi mer­
veilleux que sa destruction même. 

Cependant plusieurs savans ont pensé que ce 
qu'on regardait ici comme une combustion , pou­
vait n'être que l'effet d'une simple dissipation de 
particules , semblable à celle qu'éprouvent les 
corps qu'on appelle volatils. Bergmann, qui avait été 
d'abord de ce sentiment, l'a abandonné depuis, dans 

(1) i . c Mémoire sur l'action d'un feu ég^l , &c. , p. 87. 

(1) Fourcroy, E icmens d'hist.nat. et de ch imie , édit. 1789 , 

Journ. des Mines, Pluviûse an V. B 
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sa Scîagraphie, et a été le premier méthodiste qui, 
suivant ses propres expressions , ait enlevé aux gem~ 
mes leur chef, pour le placer dans la classe des com-
•bustibUs ( i ) . 

Pendant le cours de toutes ces expériences , 
on ignorait que Newton avait en quelque sorte 
devancé , à l'aide de 1a physique, les résultats 
de la chimie sur le même objet, et sur un autre 
encore plus important dont nous parlerons bien­
tôt ( 2 ) . 

Cet illustre géomètre, ayant entrepris de c o m ­
parer les puissances réfractives des diffîrens corps 
diaphanes avec leurs densités ( 3 ) , trouva qu'en 

(1) Sciagraphia regni mineralis, Lipsia, ijSi, p . 9 6 . 

(2) La première édition anglaise de l 'Opt ique de Newton, 
où se trouvent les résultats dont il s'agit , fut publiée en 1704 , 
quelques années après les expériences faites devant le duc de 
T o s c a n e ; mai s , outre qu'il ne paraît pas que Newton eût alors 
connaissance de ces expériences , il d i t , dans le premier aver­
tissement placé en tête de son O p t i q u e q u ' i l avait c o m p o s é 
Vne partie de cet ouvrage en 1 6 7 5 , laquelle avait été lue 
dans les assemblées de la Société royale de L o n d r e s , et 
qu'il avait ajouté le reste environ douze ans après , c 'est-
à - d i r e , en 1687. 

(3) Optke , lib. II, pars } , prop. 10. P o u r évaluer l e s p u i s -
tances réfractives , Newton suppose que le rayon de lumière c r 
(fa' 3 ) rencontre la surface a b de chaque corps sous u n 
angjlc presque infiniment petit c r a ; ou , ce qui revient au 
m ê m e , il suppose que l'angle d ' incidence c r m soit sensiblement 
dro i t ; il décompose ensuite le m o u v e m e n t r g du rayon r o m p u 
en deux d i rec t ions , dont l'une r n est située sur la surface 
réfringente, et l'autre g n lui-est perpendiculaire. C o m m e l e 
ravon incident c r avait une vitesse censée nulle dans le sens 
de la m ê m e perpendiculaire , tout l'effet du m o u v e m e n t qui 
a lieu suivant cette direct ion , provient de la force accé lératr ice , 
«su de la puissance réfractive du mil ieu, O r , on prouve par 
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général elles étaient en rapport íes unes avec les 
autres , mais que les corps considérés sous ce 
point de vue , formaient comme deux cfasses dis­
tinctes , l'une de ceux qu'il regarde comme fixes, 
tels que. les pierres , l'autre de ceux qu'il appelle 
gras , sulfureux et onctueux , tels que les huiles , 
le succin, &c. Dans chaque classe, la puissance 
réfractive variait, ainsi qu'on l'a dit, à-peu-près 
dans le rapport de la densité ; mais les corps de 
la seconde classe , à densité égale, avaient une 
puissance réfractive beaucoup plus considérable 
que ceux de la première. 

Or , la grande puissance réfractive du diamant 
le plaçait parmi les corps onctueux e t sulfureux ( i ) ; 
e t dans la table où Newton avait présenté la série 
des rapports entre les puissances réfractives e t les 
densités , le diamant se trouve à la suite de l'huile 
de térébenthine et du succin. Newton avait conclu 
de ce résultat, que le diamant était probablement 
une substance onctueuse coagulée , expression qui , 
dans le sens que lui-même y attachait, est un. 
synonyme d"inflammable, 1 

Ce grand géomètre va plus loin ; il remarque que 

îa ti iécrie des mouvemens accélérés , que si l'on suppose la 
l igne r n constante , la puissance réfractive sera c o m m e l e 
carré de la perpendiculaire g n . Quant à la d e n s i t é , el le s'es­
t ime , c o m m e l'on sait , d'après la pesanteur spécifique d e 
chaque corps. 

( t ) Suivant Newton, le rapport entre les sinus d'incidence et 
de réfraction e s t , par exemp e , pour le quartz transparent, f-f- , 
et pour le diamant, -^ ï- ; d'où l'on conc lut que la puissance 
réfractive du quartz est à cel le du d iamant , c o m m e 5450 à 
1 4 5 5 6 , c 'est-à-dire, à-peu-près c o m m e 3 à 8, tandis que la 
densité du quartz est à ce l le du diamant dan* le rapport beau­
c o u p moindre d'environ j à 4. 

B 2 
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l'eau a une puissance réfractive moyenne entre celle 
des corps des deux classes, et que vraisemblablement 
elle participe de la nature des uns et des autres ; 
car elle fournît à l'accroissement des plantes et des 
animaux , qui sont composés en même temps et 
de parties sulfureuses , grasses et inflammables, et 
de parties terrestres, sèches et alcalines. 

Ainsi Newton avait presque lu dans les résultats 
de la réfraction , que le diamant était un corps 
combustible , et que l'eau devait renfermer un 
principe inflammable. En énonçant ces aperçus , 
il s'exprime dans le langage de la chimie de son 
temps ; et c'est une raison de plus pour admirer 
comment son génie , placé dans ce grand éloigne-
ment, a été toucher de si près, et par une route 
en apparence si détournée , des résultats aux­
quels la chimie moderne doit une partie de sa 
gloire ( i ). 

(i) Buffon, Hist . nat. des minéraux , èà\X,in-i 2 , l , VIT ,j>, } 6 6 . 

prétend avoir assuré , quelque temps avant qu'on en fît l ' expé ­
r ience , que le diamant était une substance combust ible ; et il 
dit que sa présomption était fondée sur ce qu'il n'y a que les 
matières inflammables qui donnent une réfraction plus forte 
que les autres , relativement à leur densité : il cite , e n preuve 
de cette assert ion , l'article de la l u m i è r e , de la chaleur et d u 
f e u , t, I." du S u p p l é m e n t à l'hist. nat. ; cependant il n'est pas 
dit u n m o t du diamant dans cet ar t i c l e ; o n y lit s e u l e m e n t , 
dans la n o t e , à la page 16 , que la force réfringente ts corps 
gras et sulfureux est plus grande que ce l le des autres corps . 
Mais quand m ê m e Bufibn n'aurait pas puisé cette assertion dans 
Newton, qu'il cite en plusieurs occa s ions , il était si é lo igné 
d'en faire l'application au d iamant , que dans l'article suivant , 
oii il traite de l'air , de l'eau et de la t e r r e , il d i t , en parlant 
du minéral dont il s'agit ici : La fixité', l 'homogénéi té , l'éclat 
transparent du d iamant , on t ébloui les y e u x de nos c h i m i s t e s , 
lorsqu'ils ont donné cette pierre pour la terre élémentaire et 
pure : on pourrait dire , avec autant et aussi peu de f o n d e m e n t , 
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4 . Le diamant, sur - tout lorsqu'on l'a taillé, 
est éminemment électrique à l'aide du frottement. 
Nous avons dit, à l'article des caractères distinc-
tifs , que les diamans bruts et ternes acquéraient 
l'électricité vitrée , comme ceux qui étaient taillés ; 
au contraire le quartz , et les corps pierreux appelés 
gemmes, donnent des signes d'électricité vitrée, 
lorsque leur surface est polie ; et résineuse, lorsqu'ils 
sont ternes et ont été roulés. On observe , dans 
le même cas , qu'ils ont perdu plus ou moins de 
leur faculté idio-électrique ; et j'en ai trouvé q u e l ­

ques-uns , entre autres des morceaux de quartz 
roulé , qui avaient besoin d'être isolés pour agir 
sur la petite aiguille de cuivre , et refusaient de 
s'électriser lorsqu'on les tenait entre les doigts , 
probablement parce que les aspérités dont leur sur­
face était hérissée , faisant l'office de pointes , 
transmettaient rapidement le fluide électrique de 
proche en proche. 

,A l'égard de la différence de nature entre l'élec­
tricité des diamans et celle des autres minéraux dont 
la surface est raboteuse ou manque de poli , on 
pourrait l'attribuer à ce que les premiers ne sont 
ternes que sous un certain aspect, en sorte que 
si on les fait mouvoir à l a lumière^ on observera 
que les bords de leurs lames composantes devien­
nent sensibles par une espèce de chatoiement plus 
ou mol-ts vif, ce qui ne peut avoir lieu sans que 
ces mêmes bords ne soient lisses et polis : or ce 
sont ces petites portions de surfaces planes que le 

«pie c'est au contraire de l'eau p u r e , dont toutes les parties s e 
jont fixées pour c o m p o s e r mie substance sol ide , diaphan» 
c o m m e elle » . P> 1 6g. 
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froftement électrise à la manière des corps ap­
pelés vitreux qui présentent le poli de la nature 
ou celui de l'art. 

5. La lumière, en pénétrant les diamans par 
les facettes diversement inclinées que le travail du 
lapidaire a fait naître sur leur contour , y subit 
une forte décomposition , d'où résultent ces belles 
couleurs d'iris qu'ils lancent de leur intérieur ( 1 ) , 
Leur surface est en même temps très - éclatante , 
parce que les substances qui réfractent le plus 
fortement la lumière, sont aussi celles où il y a 
un plus grancTnornbre de rayons réfléchis au con­
tact de l'air et du milieu réfringent (2). 

6 . La taille qui favorise tous ces jeux de lu­
mière , est en quelque sorte l'ouvrage des diamans 
mêmes ; car , comme il n'y a dans la nature aucune 
substance aussi dure que celle-ci, on est obligé 
de la travailler à l'aide de sa propre poussière. 
Avant le seizième siècle , on employait les dia­
mans tels qu'ils étaient sortis du sein de la terre , 
en les disposant de manière qu'ils présentassent 
en avant iin de leurs angles solides. Dans cet état, 
ils étaient plutôt un surcroît de richesse qu'un or­
nement pour les vases et autres objets sur lesquels 

(t) L e d iamant , qui possède à un si haut degré la puissance 
refractive , a encore une dispersion considerable. O n appelle 
ainsi {a quantité de la dilatation que subit u n faisceau de Jumicre 
« n traversant U n prisme. L'experience prouve qu'elle ne suit 
point le rapport des densités. Le c i toyen Rochon a trouvé que 
l a dispersion du diamant était à cel le du quartz transparent , 
à-peu-près c o m m e ICI à 82 , ce qui s'éloigne peu du rapport 
d e 7 à 3. M é m o i r e sur la mécanique et la p h y s i q u e , P a r i s , 

(a) Nmtot, Optice luis, l i b . I I , pars 3 , p r o p . 1 . 
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on les appliquait ; et l'on peut dire qu'à cette-
époque , aucun amateur de pierreries n'avait encore 
Vu le diamant. 

En 1 4 5 6 , un jeune homme nommé Louis de 
Berquen , né à Bruges, imagina de frotter deux 
diamans l'un contre l'autre pour les polir, ce qui 
s'appelle égriser : il s'aperçut qu'effectivement il 
s'y formait des facettes ; et bientôt il fit construire* 
vinê roue , à l'aide de laquelle il parvint à tailler les 
diamans avec la poudre qui s'en était détachée 
pendant qu'il les égrisait(i). 

7. Plusieurs diamans ont des espèces de nœuds 
qui interrompent la direction de leurs lames, et 
que les lapidaires comparent aux nœuds qui se 
forment dans le bois , aux endroits où les fibres 
ligneuses se contournent et se pelotonnent. Ces 
diamans sont appelés diamans de nature : les artistes 
les rejettent, parce qu'ils se refusent au poli. 

8. Tout le monde connaît l'usage des pointes 
naturelles de diamant pour couper le verre. Avant 
l'invention de ce procédé , on commençait par 
tracer la coupe avec de l'émeri, ou au moyen d'une 
pointe d'.acier très-dur ; on humectait ensuite le 
verre à l'endroit de la ligne tracée, puis on y 
passait une pointe de fer rougie au feu (2J . 

5 . Un des plus gros diamans que l'on connaisse, 

(1) Voyej , pour le travail du diamant et la description des 
différentes formes qu'on lui fait prendre par la taille , t ' E n c y c L 
j n é f h o d . , arts et met. , /. 1 . " , jj* 166. 

(2) E n c y c i o p . m e t h o d . , arts et me t . , t. VIII, 2 . ' partir* 
f . 6 7 0 . 

B 4 . 
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est celui de l'impératrice de Russie : il est d'une 
forme ovoïde aplatie et d'une transparence très-
nette; il pèse 7 7 9 karats , qui équivalent à-peu-
près à 1 6 0 4 decigrammes, ou j onces 8 gros 
s grains ( 1 ) . 

( j ) Vcye\, pour tes autres diamans les plus c é l è b r e s , 1* 
Cristallogr. de Rome de Lislt, t. II. j>. 2 1 1 . 
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N O U V E L L E S O B S E R V A T I O N S 
C H I M I Q U E S . 

COM MU NIQU ÉES au Conseil des mines par 

M. Westrumb , chimiste à Hameln, l'un de 

ses correspondans ; avec des notes par le 

C.'* Vauquelin. 

. . M 
• Tromsdorff, professeur àErfort, a observé 

que Je gaz hydrogène sulfuré s'allume et brûle avec 
une flamme vive, au moyen de l'acide nitreux. 

2. Ce savant s'est convaincu , par une suite 
d'expériences, que le zinc n'est pas le radical de 
l'acide muriatique, comme on avait prétendu. 

3. M. Linck, professeur à Rostoc, prétend 
avoir observé que le gaz oxigène, gardé sur de 
l'eau, se corrompt, c'est-à-dire, se trouve mêlé 
de gaz azote , soit qu'on l'expose à la lumière du 
jour ou qu'on le conserve dans l'obscurité. 

Note. C e fait n ' a l i e u q u ' a u t a n t q u e l ' e a u c o n t i e n t d e l ' a i t 

c o m m u n e n d i s s o l u t i o n , d o n t l ' a z o t e est s é p a r é pa r l ' o x i g è n e ; 

m a i s si l ' o n se se r t d ' e a u d i s t i l l é e , e t b o u i l l i e p e n d a n t l o n g ­

t e m p s , l e p h é n o m è n e n ' a pas l i e u , s o i t q u ' o n e x p o s e l ' appa re i l 

à la l u m i è r e , so i t q u ' o n le laisse d a n s l ' o b s c u r i t é . 

4 . Il a trouvé que trois parties de gaz nitreux , 
et deux de gaz hydrogène obtenu au moyen du fer 
et de l'acide sulfurique , diminuent peu, ou même 
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ne diminuent point du tout, lorsqu'on les" expose 
au-dessus de l'eau à la lumière du jour. 

L'air commun ne diminue plus par ce mélange 
conservé long-temps ; mais le mélange même da 
ces deux gaz diminue lorsqu'on y ajoute de nou­
velles quantités de gaz nitreux. Linck conclut de 
cette observation , que l'oxigène du gaz nirréux a 
formé de l'eau en s'unissant à l'hydrogène , et 
que l'azote du gaz nitreux , uni au reste de l'oxi­
gène , a formé un mélange semblable à l'air atmos­
phérique. 

Noir. Cette observation est très - intéressante, et conforma 

a u x principes de la nouve l le doctr ine . J'ai f a i t , il y a environ 

dix ans , la m ê m e remarque sur le gaz nitreux placé sur une 

dissolution d'hydro-sulfure de chaux ; mais j 'eus une d i m i n u ­

tion très-sensible dans le v o l u m e du gaz , et je suis surpris que 

M . Linck n'en ait point aperçu. 

5. M. Westrumb a trouvé que l'affinité est si 
grande entre les sels neutres et les sels moyens , 
qu'ils favorisent réciproquement leur dissolution. 
Une preuve, entre autres, de l'intensité de celte 
action , c'est que l'alcohol, pourvu qu'il contienne 
un peu d'eau , peut, après avoir dissous des sels 
moyens muriatiques, dissoudre aussi des sels neu­
tres muriatiques, et même des sels sulfuriques 
tant neutres que moyens. De là résultent, entre 
autres , de grandes difficultés dans l'analyse des 
eaux minérales et d'autres substances où divers sels 
sont mélangés et doivent être séparés. Pour éviter 
ces difficultés , il faut déflegmer l'-alcobol le plus 
qu'il est possible, s'en servir d'abord pour retirer 
les sels moyens les plus dissolubles, et employer 
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ensuite, pour obtenir les autres sels, de l'alcohof 
plus ou moins mêlé d'eau. 

Note. L'affinité des sels neutres pour tes sels m o y e n s n» 

m e paraît pas aussi grande que le prétend M . Wesirumb ; 

car les premiers sont précipités de leur dissolution par les 

derniers ; et lorsqu'on se sert dlalcohol bien déflegmé pour 

séparer ces sels m é l a n g é s , les sfcls neutres insolubles dans l'ai-

cohol par e u x - m ê m e s , ne le deviennent pas par les sels m o y e n s : 

j 'en ai des preuves multipl iées . 

6. On ne connaissait pas, jusqu'à présent, de 
moyen, assuré de reconnaître la quantité de gaz 
hydrogène suifuré contenue dans une eau minérale, 
de séparer ce gaz du gaz acide carbonique qui s'y 
trouve joint , et de déterminer ies quantités respec­
tives de ces deux gaz ; voici, dit M. Westrumb, un 
moyen qui me réussit, quoique je fasse usage aussi, 
aubesoin, d'un procédé encoreplus exact : je reçois 
le gaz qui se dégage d'une eau minérale au-dessus du 
mercure , dans l'appareil de Bergmann; j'y ajoute da 
l'acétate d'argent, de mercure ou de plomb , avec 
excès d'acide : ces sels absorbent l'air sulfureux , 
et n'ont aucun effet sur les autres gaz ; on peut 
alors faire passer ces derniers dans un autre vase , 
et les séparer ensuite au moyen de l'eau de chaux. 
La dissolution de plomb que l'on emploie , doit 
être sursaturée d'acide acétique bien concentré ; 
sans quoi le gaz acide carbonique, s'il s'en trouve 
dans le mélange, pourrait donner naissance à du 
blanc de plomB , et il pourrait même former, dans 
certains cas , du sulfate de plomb. 

Note. Ce m d y e n a été mis en usage par le c i toyen Fourcrny , 

ii y » déjà plus de dix a n ; , pour faire l'analyse de l'eau 
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d'Enghîen , et il n'est aucun chimiste à qui le principe sur 

lequel est fondé ce procédé , soit i n c o n n u . 

7. Le gaz hydrogène sulfuré , bien lavé, réagit 
comme un véritable acide, et se comporte comme 
tel avec plusieurs substances. 

Nota Bcrgmann avait déjà a n n o n c é ce fa i t , dans sa Disser­

tation sur la manière de faire les eaux sulfureuses artificielles ; 

e t Birtkolkt a p r o u v é , par u n grand nombre d'expérieijcei 

consignées dans un M é m o i r e lu à l'institut ii y a au moins u n 

an et d e m i , que c'était un véritable acide , qui s'unissait aux 

alcalis et aux tartres, et qui formait, avec ces substances, des sels 

cristallisés , & c . V 

8. Le gaz hydrogène sulfure' ne se forme dans 
le sein de la terre que dans les lieux où l'on trouve 
des pyrites sulfureuses ( sulfures de fer ) , et où elles 
ont le contact de l'eau. 

Ces pyrites sont des foies de soufre métalliques 
naturels , que feau et le calorique décomposent , 
sur-tout lorsqu'il s'y joint quelque acide. Il est pré­
suma ble que la pyrite sulfureuse et l'eau se décom­
posent l'une l'autre. 

Note, T o u t e s les substances végétales et animales qui c o n T 

t iennent du soufre , d o n n e n t , par la putréfaction ou par l 'action 

d u feu , des traces plus o u m o i n s conridérables d'hydrogène 

sulfuré : ii pourrait arriver aussi que des mélanges de terres 

calcaires et de soufre donnassent , par le contact de l'eau et d e 

la chaicur souterraine , du g a i hydrogène sulfuré. 

9 . Le sulfate de baryte n'a pas besoin, pour 
Sa décomposition, d'autant de potasse qu'on a eu 
coutume d'en employer jusqu'ici : lorsque la po­
tasse est saturée d'acide carbonique , ii faut, pour 
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décomposer entièrement le sulfate de baryte et en 
séparer la terre , employer , par la voie sèche, 
parties égales de potasse et de baryte , et par la 
voie humide , deux parties de potasse contre une 
de baryte. 

Note. Cet te observation est vra ie ; et si S'cheèle a prescrit 

d'en employer trois part ies , c'est qu'il savait bien que dans 

la potasse du c o m m e r c e , il y a beaucoup de potasse caus­

tique qui ne peut servir à cette- opérat ion. 

1 0 . Pour obtenir le muriate de baryte au plus 
baut degré de pureté , ii faut le faire bouillir dans 
de l'esprit-de-vin ; cetatcohol, employé aune doso 
dix fois plus forte que celle du muriate de baryte 
que l'on veut purifier, dissout tous les autres sels 
sans toucher à ce muriate, qu'on peut ensuite dis­

soudre dans l'eau. Si l'on a décanté l'esprit-de-
vin encore bouillant, et qu'on l'ait filtré, on obtient 
du muriate de strontiane en beaux cristaux. 

Note. L'alcohol n'est utile pour purifier le muriate de b a r y t e , 

que lorsqu'il cont ient du muriate de strontiane, c e qui est assez 

Tare ; mais il cont ient presque toujours du muriate de fer , d o n t 

o n le dépoui l le facilement par la calcination. La chaleur d é ­

c o m p o s e le muriate de f e r , en volatilisant i'acide rnuriatiquei 

et en dissolvant le résidu dans l ' eau , le muriate de baryte s« 

d i s sout , et l 'oxide de fer reste insoluble . 

i*. On prétend avoir trouvé dans les mines 
les plus profondes du Haut-Hartz , de l'asphalte 
et de la houille dans de la galène ; mais M. IVes-
trumb n'a pas encore observé ce phénomène. 

i 2 . L'urine des animaux qui vivent de végétaux ,̂ 
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ne contient pas d'acide phosphorique , mais de 
l'acide végétal. 

Note, Il y a p l u s d e v ingt -c inq ans que RouellezvUilannoncé 

ce fait ; et les c i toyens Fourcroy et Vauquelin i 'ont prouvé 

dernièrement par un grand nombre d'expériences , et ils ont 

prouvé , de plus , que l'acide végétal qui remplace l'acide p h o s ­

phorique dans les urines de ces animaux , est l'acide benzo ïque . 
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• ' y ~ •— 

L E T T R E 

SUR la nécessite d'unir les connaissances chimi­

ques à ce/les du minéralogiste ; avec des 

observations sur la différente acception que les 

auteurs allemands et français donnent au mot 

chrysolithe , 

A D R E S S É E au c i t o y e n 'Ha'ùy, m e m h r e d e l ' i n s t i t u t 

n a t i o n a l , par l e c i t o y e n D. Dolomieu. 

J ' A I déjà dit nombre de fois, mon cher collègue, 
que quoique la minéralogie et la chimie fussent 
deux sciences distinctes et ayant des attributions 
souvent bien différentes, elles ne pouvaient cepen­
dant se passer l'une de l'autre ; qu'il s'exposerait 
à beaucoup d'erreurs et à une extrême confusion, 
celui qui prétendrait cultiver exclusivement et iso­
lément une d'elles, sans jamais recourir à l'autre, 
et qui dédaignerait tous les services , toutes les 
lumières qu'il pourrait en recevoir. On a dit depuis 
long-temps, et avec raison; que toutes les sciences 
avaient des relations entre elles ; mais il en est 
peu où elles soient aussi intimes qu'entre celles-
ci. Je les regarde comme deux sœurs qui ont été 
presque également dotées, et qui, ayant fait le 
partage de leur héritage, ont acquis des propriétés 
distinctes , qui se touchent d'un côté , pendant 
que d'autre part elles s'étendent sur des con­
trées très - diverses ; mais elles n'ont séparé leur 
domaine contigu , afin de le cultiver chacune à 
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sa manière et par des procédés difTérens, que _sous 
la réserve expresse de se prêter mutuellement tous 
les secours possibles, de se faire part de leurs ré­
coltes respectives , de se tenir un fidèle compte de 
l'accroissement de leur fortune, et d'employer les 
moyens à la disposition de chacune d'elles, pour 
augmenter la prospérité de l'autre. Cependant, 
comme si elles avaient craint que l'une d'elles ne 
manquât à ses engagemens , elles semblent avoir 
passé une espèce de contrat par lequel elles se 
sont imposé des conditions coercitives , et se sont 
soumises à différentes peines. 

Lorsque la chimie, par exemple , voudra s'isoler 
complètement de la minéralogie , elle s'exposera à 
se fatiguer par de grands travaux qui ne produi­
ront jamais des résultats utiles, et à faire d'abon­
dantes récoltes qui n'augmenteront pas ses richesses, 
parce qu'elles se trouveront sans valeur. D'autre 
part, si la minéralogie, devenant trop présomp­
tueuse et trop confiante dans ses moyens, pouvait 
un seul instant négliger sa sœur et dédaigner ses 
secours , elle mériterait l'état de confusion dans 
lequel se trouveraient bientôt tous les objets di­
vers qui constituent ses propriétés ; et trompée 
souvent par de fausses apparences, elle associerait 
tant de non-valeurs au calcul de ses richesses, 
qu'elle ne pourrait plus faire ni la vraie apprécia­
tion ni l'exacte énumération de ce qui lui appar­
tient : l'abondance de ses récoltes ne serait plus 
pour elle qu'une cause d'embarras et de tourment, 
sous lesquels elle finirait par succomber. 

C'est pour avoir cru à la parfaite indépendance 
de la chimie et à son entier isolement de la miné­
ralogie , que de très-habiles chimistes; qui auraient 

pu 
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pu répandre beaucoup de lumières sur les recher­
ches et les travaux du minéralogiste , ne lui ont 
été que d'un très-faible secours ; c'est pour avoir 
négligé de demander au minéralogiste les vrais 
noms des substances qu'ils voulaient soumettre à 
l'analyse , et leur synonymie prise dans les diffé-
rens auteurs des diverses nations; c'est pour avoir 
eux-mêmes ignoré les méthodes minéralogiques , 
et dédaigné l'emploi des caractères extérieurs et 
physiques propres à déterminer la classe et l'espèce 
des substances diverses qui appartiennent au règne 
inorganise , que beaucoup de chimistes se sont 
vainement fatigués pour trouver les principes cons-
tituans de certains minéraux qui, étant mal désignés 
par eux, n'ont plus été reconnus ; et alors toute 
l'exactitude de leur analyse est restée en pure perte, 
puisqu'il n'a plus été possible d'assigner de résultat 
à aucufie substance particulière. 

C'est ainsi que le chimiste appliquant mal les 
dénominations , loin d'éclairer la marche du mi­
néralogiste , peut le faire tomber dans de grandes 
erreurs , en lui faisant faussement attribuer à une 
substance les propriétés chimiques qui appartien­
nent à toute autre ; c'est ainsi, enfin, que le chi­
miste employant les ressources de son art sur des 
minéraux qu'il aura assez bien désignés et carac­
térisés , croira que toutes les substances qu'il ex­
traira de leur masse , sont essentielles à l'espèce , 
pendant que la plupart d'elles lui sont étrangères; 
parce que ne pouvant savoir si le minéral s'est 
trouvé dans telle circonstance qui permît sa dépu­
ration , il ignore qu'il puisse contenir des matières 
additionnelles qui ne seraient point essentielles à 
sa composition : car il n'a pas par lui-même les 
moyens, et souvent même il ne lui vient pas dans 

Journ. des Mines, Pluviôse an Y. C 
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la pensée de choisir ses échantillons parmi ceu*t 
qui peuvent" être présumés réduits à leurs seuls 
principes constituans par des voies réservées à la 
nature. 

Ces réflexions, que j'ai déjà publiées ailleurs , 
mais sur lesquelles je crois encore devoir insister, 
parce qu'elles ne sauraient être prises en trop haute 
considération , se sont de nouveau présentées à 
moi, en lisant dans différens numéros du Journal 
des mines , les travaux de deux chimistes illustres, 
de nations différentes , qui rivalisent par leurs ta-
lens et leur exactitude, et auxquels la minéralogie 
est redevable de beaucoup d'analyses importantes, 
et de plusieurs découvertes. 

En voyant dans un des numéros du Journal 
des mines ( n.' XXIVJ , l'analyse du péridot du 
commerce , par notre collègue Vauquelin , je me suis 
rappelé celle de la chrysolitke ordinaire, par M. A7<2-
proih ; et j'ai trouvé tant de rapport dans leurs résul­
tats, que je n'ai pu douter que le chimiste français 
n'eût travaillé , sans le savoir, sur la même substance 
qui avait déjà exercé la sagacité du chimiste de 
Berlin, et que, chez ces deux nations, des noms 
différens ne servissent à désigner la même pierre. 

L'analyse de la chrysolithe par M. Klaprotk, 
telle qu'elle a été publiée en français dans le Jour­
nal des mines ( n." XXII ) , ne donne auciul 
moyen de reconnaître précisément l'espèce de 
pierre qui en était l'objet , puisque de tous les ca­
ractères qui pouvaient la spécifier , je n'y vois 
indiqué que la couleur verte, laquelle est si va­
riable dans les pierres qui la portent, et appartient 
à tant de pierres d'espèces différentes, quelle ne 
désigne rien. 

Je savais cependant, par l'aveu qu'il en fait 
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hii-mcme, que la substance que M. Klaproih nom­
mait chrysol'tthe, était ce l le q u e M. Werner dés igne 
par le m ê m e n o m , et qu'il a déc r i t e dans le Journa l 
des mines a l l e m a n d , en 1 7 9 0 ; mais n'ayant pas 
sous les y e u x la descr ip t ion de ce minéra log i s te 
c é l è b r e , j ' a i eu recours à l ' o u v r a g e d'un autre 
minéra log is te a l l e m a n d , qu i emp lo i e la mé thode de 
M. Wtriur et sa n o m e n c l a t u r e ; j'ai d o n c che rché 
dans la Minéralogie de Emmerling la desc r ip t ion 
de la C h r y s o l i t h e , et b ien tô t j'ai r e c o n n u que la 
pierre d é s i g n é e sous ce nom chez les Allemands, 
n'est p o i n t ce l le qu i por t e chez nous la m ê m e 
dénomina t i on , et que la Chrysoli the de Klaproth et 
de Werner n'est rée l lement q u e not re p é i i d o t . 

Parmi les Caractères at tr ibués par Emmerling à 
la ch fyso l i t he , je vais vous i nd ique r ceux qu i m 'on t 
fait reconna î t re l'identité de nature de la Chryso­
l i the de Werner et de notre pé r ido t , et qu i dis t in­
g u e n t ce t te m ê m e Chrysolithe de la Chrysol i the des 
Français. 

Je ne parlerai po in t de la c o u l e u r v e r t e , qui 
var ie con t inue l l emen t dans ses n u a n c e s , et qu i est 
à -peu -p fè s semblable dans la Chrysoli the de Werner„ 
dans notre pé r ido t et dans notre p ropre chrysol i the» 

Suivant Emmerling, la chryso l i the de Werner t 

cr i s ta l l i sée , a p o u r forme un prisme large ( ou 
aplati ) , quadrangula i re r ec t ang l e , t ronqué aux 
arêtes latérales ( ce qu i donne huit faces au prisme j . 
Q u e l q u e f o i s les arêtes latérales sont encore une 
fois t ronquées ( ce qui ajoutant quatre nouvelles 
faces , donne u n prisme dodécaèd re aplati ) . 

Notre pé r ido t a aussi p o u r forme ordinaire , 
ainsi que vous-même l ' avez d é t e r m i n é , un pr isme 
droit oc taèdre c o m p r i m é , dont quatre pans pe r ­
pend icu la i r e s entre eux , sont paral lèles aux f a c e ! 

G s. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



{ 17° ) 
latérales du parallélipipède rectangle qui présente 
îa forme primitive. 

Notre chrysolithe, au contraire, affecte ordinai­
rement la forme d'un prisme hexaèdre régulier, 
qui devient quelquefois aussi dodécaèdre, mais 

i qui ne peut être confondu avec le prisme dodé­
caèdre aplati de notre péridot, lequel a pour forme 
primitive, ainsi que je l'ai dit, le parallélipipède 
rectangle , pendant que l'autre a pour forme pri­
mitive le même prisme hexaèdre régulier que pré­
sentent les formes secondaires. 

La pointe de la chrysolithe ( la pyramide ), telle 
qu'elle est décrite par Emmerling, paraît avoir une 
forme très-compliquée ; et sa description est tel­
lement confuse, qu'il est difficile de s'en faire une 
idée. 

Le sommet du péridot serait réellement difficile 
à décrire , sans la méthode exacte , précise et claire 
que vous avez imaginée : ce sommet, ainsi que 
vous l'avez déterminé , est souvent composé de 
on?e faces , dont huit naissent sur les arêtes hori­
zontales du prisme; une supérieure est perpendi­
culaire à l'axe , et les deux autres sont comptises 
entre cette dernière et celles qui, parmi les huit 
précédentes , correspondent aux deux pans les 
plus étroits de la forme primitive. Au reste, ce 
sommet est sujet à varier dans le nombre de ses 
faces. 

Notre chrysolithe est terminée par une pyra­
mide hexaèdre bien facile à décrire , et qui serait 
comparable à celle du cristal de roche , si elle 
n'avait des angles différens ; les faces de la py­
ramide de notre chrysolithe sont inclinées de 
129/ 13" sur les plans adjacens , ainsi que vous 
l'avez déterminé. 
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La pesanteur spécifique de la chrysolithe de 

Werner est de 3 4 , 2 0 0 ; 
Celle de notre péridot est de 3 4 , 2 8 ) . 
Ces deux pesanteurs spécifiques se rapprochent 

donc tellement, qu'on peut dire qu'elles sont les 
mêmes ; \ 

Tandis que celle de notre chrysoliihe n'est que 
de 3 0 , 9 8 9 . 

Tous les autres caractères crue M. Emmerling 
assigne à sa chrysolithe., conviennent aussi à notre 
péridot ; mais ils ne contrastent pas assez avec 
ceux de notre chrysolithe, pour que leur rappro­
chement puisse donner de nouvelles lumières sur 
l'identité des deux premières substances , et sur les 
dissemblances de la troisième; mais cette dissem­
blance de notre péridot avec notre chrysolithe , 
est évidemment prouvée parles différens caractères 
que vous avez employés dans votre description , 
et sur-tout par la réfraction que vous avez trouvée 
double très-forte dans le péridot, et simple dans 
notre chrysolithe. 

Si donc , en rapprochant les caractères de la 
chrysolithe de Werner, je ne puis douter qu'elle 
ne soit une pierre essentiellement différente de 
notre chrysolithe , je ne dois pas non plus hésiter 
à dire que notre péridot est la même pierre que 
la chrysolithe de Werner, sur-tout lorsque je com­
pare l'analyse de notre collègue Vauquelin , avec 
celle du chimiste de Prusse : dans l'une , comme 
dans l'autre , le résultat n'a présenté que de la 
silice, delà magnésie, et de l'oxidede fer; résultat 
entièrement différent de celui fourni par les ana­
lyses de toutes les autres pierres transparentes et 
susceptibles de formes régulières. 

Ji est vrai que les analyses des deux chimistes 
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présentent quelque différence dans les proportions ' 
des terres entre elles; mais M, Klaproth lui-même, 
en répétant son analyse sur deux variétés de sa 
propre chrysolithe , n'a-t-il pas trouvé dans les 
proportions des terres qu'il a obtenues , une diffé­
rence presque égale à celle qui existe entre sa 
seconde analyse et celle de Vauquelin .' 

Première analyse de Klaproth. 

Silice 38. 
Oxide de fer noir. . . . . . . 1 0 . 
Magnésie 39,5, 
Perte. 3,5. 

1 00 ,0 , 

Seconde analyse de Klaproth. 

Silice 3 9 . 
Magnésie -....>. 4.3 ,50. 

Oxide de fer noir. . . . . . . 1 9 . 

1 0 1 , 5 0 . 

Analyse de Vauquelin. 

Silice.. 38. 
Magnésie . 5 o, 5. 
Oxide de fer 9 , 5 . 
Perte 2 . 

1 o 0 ,0, 

M. Klaproth dit qu'il a employé dans sa seconda 
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analyse des pierres plus transparentes et d'une cou­
leur plus claire que dans la première: je dois en 
conclure que ce qui augmentait la teinte et trou­
blait la transparence de ses premiers échantillons, 
était une surabondance de fr-r au-delà du point 
nécessaire pour maintenir la combinais"*! des trois 
substances constituantes , dans un état d'équilihr? « 
et peut-être aussi y existait-il plus de silice qu'il 
n'en fallait. Les pierres employées par Vauquelin 
me semblent avoir été encore plus parfaites que 
celles de la seconde analyse de Klaprolh ; car les 
pierres , ainsi que les sels , sont sujets à admettre 
dans leur masse une surabondance d'un des prin­
cipes constituant ; elles peuvent même conserver, 
empâtées avec elles, des substances qui leurseraient 
étrangères j lorsqu'elles n'ont point éprouvé de dé­
puration, et qu'elles n'ont point passé à travers le 
filtre de la nature. L'eau , que je regarde comme 
le seul véhicule nécessaire au transport des molé­
cules intégrantes de toutes les pierres qui cristal­
lisent , les arrache des masses où elles étaient restées 
disséminées, pour les faire arriver dans les cavités 
où elles peuvent obéir aux affinités d'agrégation ; 
et dans le trajet', par le frottement qu'elles éprou­
vent , elles peuvent se débarrasser plus ou moins 
exactement de ce qui n'est pas enchaîné avec elles 
par les affinités de composition : il se pourrait, 
par exemple , que dans le péridot, le fer, dont la 
proportion est de i 9,0 dans les analyses de Kla-
proth, et seulement de 9,5 dans celle de Vauquelin^ 
ne fût nullement essentiel à cette composition, 
et qu'il se trouvât des pierres qui ne cesseraient 
pas d'être dts vrais péridots, quoiqu'elles ne pré­
sentassent point ou très-peu de fer dans leurs ana­
lyses , et qu'elles fussent sans couleur. 

C 4 
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Voilà p o u r q u o i , lo rsque l 'on veut conna î t re l e s 

parties const i tuantes vra iment et un iquemen t essen­
tielles à la c o m p o s i t i o n d 'une p i e r r e , il me pafaî t 
si impor tant de ne soumett re à l 'analyse q u e les 
m o r c e a u x qui ont toutes les per fec t ions possibles , 
et de les choisir sans c o u l e u r , lorsqu ' i l y a des 
Variétés qui en sont p r ivées ; vo i l à p o u r q u o i je j u g e 
nécessa i re de compare r b e a u c o u p d 'analyses entre 
elles , p o u r s'assurer si toutes les substances q u i 
ont paru dans q u e l q u e s résultats , se t rouven t t o u ­
jours dans les autres , et p o u r p rendre un médium 
dans les p ropor t ions des terres qu i é p r o u v e n t des 
variat ions dans leurs quan t i t é s ; v o i l à p o u r q u o i , 
enfin , je consei l lerai aux minéra log is tes de pro-> 
poser de p r é f é r ence aux chimistes l 'analyse des 
pierres qu i ont cristallisé dans les cav i t é s des r o ­
chers , et de leur faire évi ter ce l les qui sont inc luses 
et empâtées dans la masse même des r o c h e s ; p a r c e 
q u e , dans c e c a s - c i , la matière de la pierre n 'a 
e u a u c u n m o y e n de se débarrasser de ce qui n e 
lu i appartient pas , et qu ' en se formant ainsi , ces 
cr is taux n 'ont pu écarter les m o l é c u l e s hé t é rogènes 
qur se t rouvaient dans la mêtne pâte et dans le 
m ê m e e space . Sous l e rapport de la pure té de la 
c o m p o s i t i o n , il doi t y avo i r p lus de différence 
entre un cristal fo rmé dans un mil ieu p le in , et u n 
cristal de m ê m e e s p è c e formé dans u n e cavi té où 
les autres substances qu i l ' a c c o m p a g n a i e n t p e n ­
dant l ' infiltration ont p u se ranger à part , qu'il 
n'y en aurait entre un cristal de nitre formé dans 
le m a g m a épais d 'une e a u - m è r e , et un cristal de 
nitre de t rois ième cui te ; pa rce que les m o l é c u l e s 
p i e r r e u s e s , exerçan t entre el les à de moindres dis­
tances leur at t ract ion d ' ag réga t ion , ont moins de 
m o y e n p o u r écar ter ce qui leur est é t ranger , 
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quoiqu'elles s'unissent "ensemble bien plus forte­
ment : telle est, dis-je , la différence qui doit se 
trouver entre un cristal de feldspath rouge et 
opaque , inclus dans le magma qui a formé une 
roche granitique , et le feldspath bien dépuré , 
bien transparent et incolor , placé par l'infiltra­
tion dans les filières qui divisent la masse des 
rochers du Saint-Gothard. Aussi je ne crois pas 
que les analyses faites jusqu'à présent, nous in­
diquent la vraie proportion des terres et autres 
principes constituans absolument nécessaires à la 
formation des espèces de pierres que la chimie a 
traitées , mais seulement les matières contenues 
dans leurs masses , et dont plusieurs pouvaient n'y 
être qu'accidentelles; et j'invite les minéralogistes 
à ne faire analyser que des pierres bien carac­
térisées , et qu'ils auront comparées à beaucoup 
d'autres de même espèce , pour constater leur 
état de perfection. 

M. Klaproth nous a déjà prouvé que l'olivine 
de Werner n'était pas essentiellement différente de 
sa chrysolithe ; que ces deux pierres devaient être 
réunies sous la même dénomination , puisqu'elles 
ne forment qu'une même espèce. J'ajouterai main­
tenant que la chrysolithe ordinaire de Werner, que 
la chrysolithe de volcan, et notre péridot, doivent 
recevoir le même nom ; qu'il faut leur réserver 
celui de péridot, pour conserver la dénomination 
de chrysolithe à la seule pierre qui porte ce nom 
chez les naturalistes français , et qui a des carac­
tères spécifiques si distincts des autres. 

Pour achever le contraste de notre chrysolithe 
avec celle des Allemands , j'espère que notre 
collègue Vauquelin voudra bien aussi exercer ses 
taîens sur cette pierre. 
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Recevez , mon cher collègue , les assurances 

de la haute considération que je dois à vos con­
naissances et aux services importans que vous 
rendez à Ja minéralogie , et de la sincère amitié 
que méritent vos qualités personnelles. 

D . D O L O M I E U . 
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P A S S A G E S 

Tl RÉ S de différentes lettres écrites du nord de 
l'Allemagne au Conseil des Mines , par un 
savant minéralogiste qui a présidé pendant 
long- temps aux exploitations les plus impor­
tantes de ce pays. 

( E x t r a i t s sur l e s o r i g i n a u x a l l e m a n d s m a n u s c r i t s , 
par C H A R L E S C O Q U E B E R T . ) 

<..LE Journal que vous publiez me paraît repon­
dre très-bien au but qu'on s'est proposé en i'en-
treprenant. Je vois , sur-tout avec plaisir, qu'on 
y donne par extrait les lois , arrêtés, instructions et 
autres actes du Gouvernement relatif aux mines. 

...Je désirerais qu'on publiât de même, i .°un 
aperçu de l'état actuel des exploitations qui 
existent dans chaque département ( i ) ; 2." les dé­
libérations prises dans le conseil des mines, qui ont 
pour objet d'ajouter à la prospérité' de ces établisse-
mens; j.° l'effet qu'auraient eu ces délibérations , 
les causes qui pourraient en avoir empêché le suc­
cès ; enfin, les avantages qui en seraient résultes; 
4.° enfin , les dispositions ultérieures dictées par 
de nouveaux renseignemens. Tout cela devrait être 
rédigé avec brièveté. Lorqu'on n'a que l'utilité en 
vue, on peut dire beaucoup en peu de mots. Ces 
rapports sur l'état des mines et usines de la France, 

(i) Le conseil des mines a p r é v e n u , à c e t égard , les désirs 
4e son estimable correspondant. 

C h . C. 
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qu'on pourrait offrir chaque année au public , en 
proportionnant l'étendue des détails à l'importance 
des établissemens et à l'intérêt des faits, seraient 
d'une grande utilité pour les officiers des mines 
eux-mêmes, dont ils soutiendraient et récompen­
seraient les efforts ( i ). 

Les mémoires de mon ancien ami le citoyen 
Schreiber sur les mines de mercure du Palatinat, 
insérés dans le n.° VII du journal, sont un exem­
ple de ce que je désire. Je voudrais aussi que le 
journal offrît, tous les trois ou quatre ans , un tra­
vail semblable à celui qui a été inséré dans le n.° I.", 
Taëe 55 •' o n n e tarderait pas alors à reconnaître 
combien une direction éclairée , désintéressée et 
appropriée à son but, peut influer sur celte bran­
che de la richesse publique. Les succès obtenus 
deviendraient, par la confiance qu'ils inspireraient, 
le germe de succès nouveaux. 

Je passe maintenant à l'article de votre lettre, 
où vous m'invitez à vous faire connaître les moyens 
qui me paraissent les plus propres à ajouter en 
France à l'activité de l'exploitation des mines. Je 
m'empresse de vous satisfaire , sans cependant 
pouvoir vous offrir ni des vues étendues ni un 
plan général ; il me manque pour cela la con­
naissance exacte des localités , des lois, des usages, 
du mode d'administration et même celle du per­
sonnel des officiers. Vous ne trouverez donc ici 
que des fragmens incomplets, et sans doute vous 
êtes trop justes pour attendre de moi autre chose. 

(i) L'auteur de fa lettre parait croire qu'en France , les travaux 
des mines et des fonderies sont dirigés par les officiers du gou­
vernement , c o m m e en A l l e m a g n e , en Hongr ie , en S u è d e , & c . 

Ch. c. 
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I. Dans tous les pays que je connais , le fer est 

l'objet le plus important de l'art des mines ; sans 
doute il en est de même en France. Plusieurs mé­
moires insérés dans votre journal attestent que cette 
vérité est sentie parmi vous. C'est donc à la pro­
duction de ce métal que l'on doit s'appliquer d'une 
manière spéciale; il n'est point de champ plus vaste 
pour les efforts du Gouvernement. 

Premièrement, on peut, au moyen de quelques 
mesures sagement combinées et d'une exécution 
facile, y produire des améliorations importantes; 
en second lieu, le fer étant d'un usage universel 
et indispensable, rien n'est plus utile pour un pays 
et plus glorieux pour l'art des mines que de par­
venir à en augmenter la quantité ou la qualité sans 
ajouter à la dépense ; troisièmement enfin , c'est 
presque toujours par l'exploitation des mines de fer 
et le traitement de ce métal qu'il faut commencer 
pour arriver à celle des autres métaux ; du moins 
c'est ainsi que les choses se sont passées presque 
par-tout. 

Je lis, page 61 du n.° I . " du journal, dans l'a­
perçu qu'on y donne de l'extraction des substances 
métalliques en France , qu'en Alsace huit hauts 
fourneaux ont donné, annuellement, p2,oooquin-
taux de fer, ce qui fait pour chacun d'eux i 1 , 5 0 0 
quintaux. Ce produit, sans doute, est considérable; 
cependant, l'on fait encore plus en Allemagne. I l 
existe dans le Hartz un haut fourneau plus élevé et 
plus large à la base que ceux qu'on connaissait jus­
qu'ici, et dans lequel le vent des soufflets a beau­
coup plus d'activité. Ce fourneau , construit p#ur 
essai, marche déjà depuis sept ans sans interruption; 
il a donné, année commune, i 3 , 000 quintaux de 
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fer de la meilleure qualité , et produit encore 243 
quintaux par semaine , dans sa septième année ; 
tandis que les fourneaux ordinaires n'en produisent 
que 1 8 0 , encore faut-il cesser le travail pendant six 
semaines chaque année pour les réparer , ce qui 
occasionne non-seulement une privation de profit, 
mais ausbi beaucoup d'embarras et de dépense. En 
Carinthie, où le minerai de fer est, à la vérité, da 

x l'espèce nommée fur spatique, qui ne se trouve pas 
ordinairement dans les mines du Hartz , les four­
neaux donnent jusqu'à 5 00 quintaux par semaine : 
il y en a même qui rendent jusqu'à 8 ou 9 0 0 quin­
taux, ayant deux paires de soufflets placées l'une 
en face de l'autre. On vient d'essayer aussi de 
monter un fourneau semblable dans le Hartz, et 
malgré les contradictions que rencontrent tou­
jours les innovations les plus utiles , on en obtient 
déjà jusqu'à 300 quintaux par semaine ; on est 
persuadé que le produit s'élèvera à 4 0 0 quintaux 
lorsqu'on aura triomphé des obstacles de tout genre, 
et particulièrement de la répugnance des ouvriers 
pour tout ce qui s'écarte de leur routine. Au sur­
plus , je ire rapporte ce lait que comme un exemple 
des améliorations différentes et multipliées dont 
l'art de traiter le fer est susceptible. Si l'on me de­
mande comment on peut tenter ces améliorations 
avec une grande probabilité de réussir, voici ma; 
réponse : 

Que le Gouvernement choisisse une des usines 
les mieux situées , les mieux montées, celle en un 
mot qui réunira le plus de convenances, et qu'il 
s'attache à la faire servir de modèle. Si le proprié­
taire actuel de cet établissement a le talent, le zèle 
et le désintéressement nécessaires pour seconder le* 
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•ues du Gouvernement et se laisser guider, les 
hommes les plus éclairés en ce genre se transport 
teront sur les lieux pour diriger les changemens; il 
conviendra que le trésor public fasse les premiers 
frais de l'entreprise, et que le profit soit en entier 
pour le propriétaire ^ à la charge si l'on veut de 
rembourser ces avances peu à peu et sur le béné­
fice résultant des améliorations : si l'on parvient à 
monter ainsi une seule usine digne de servir de 
modèle , ce sera assez sans doute pour que les 
maîtres de forges s'empre.sent d'imiter ce premier 
essai, sur-tout le Journal des mines procurant la 
facilité d'en répandre la connaissance, et d'en faire 
connaître et apprécier les avantages. D'ailleurs, 
on pourrait assurer à ceux qui voudraient suivre 
cet exemple , les mêmes secours pécuniaires et 
d'instruction que le premier établissement aurait 
reçus. Ces avances , quelles qu'elles fussent , ne 
formeraient jamais un objet de dépenses considé­
rables, et l'Etat ne doit pas craindre de légers sa­
crifices lorsqu'il s'agit d'encourager des branches 
d'industrie aussi imporiantes. Si parmi les maîtres 
de forges il ne s'en trouvait aucun qui se montrât 
disposé à se livrer à ces améliorations avec le zèle 
qu'elles exigent, ce serait alors le cas d'acquérir, 
des deniers publics, une usine favorablement si­
tuée; non pour la faire gérer au compte du Gou­
vernement, mais pour la céder en toute propriété 
à un citoyen doué des talens , de la probité et de la 
fortune nécessaires pour y faire exécuter les amé­
liorations proposées. Le bien public exige que 
les établissemens de ce genre appartiennent à des 
particuliers, et le Gouvernement doit se borner à 
de$ avances et à des ençouragemen». Quant aux 
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ouvriers, le meilleur moyen de les réconcilier avec 
des innovations, qui toujours commencent par leur 
déplaire, c'est de ies intéresser au succès : on y 
parviendra en leur assurant une augmentation de 
salaire proportionnée à la quantité de fer qu'on 
obtiendra par la nouvelle méthode, au-delà des 
produits ordinaires. On a suivi cette marche , et 
avec un entier succès , pour le premier fourneau 
perfectionné qui a été établi dans le Hartz : on a 
pris pour taux moyen du produit d'un haut four­
neau disposé suivant la méthode ordinaire , 2 0 0 
quintaux par semaine ; et l'on a accordé aux ou­
vriers employés dans le nouveau fourneau, un gros 
en sus de leur salaire accoutumé par chaque quin­
tal de fonte qu'on obtiendrait de plus dans le 
même espace de temps ( 1 6 à 1 7 centimes, monnaie 
de France.) : le nombre des quintaux obtenus de 
plus étant d'environ 50 quintaux, il en est résulté 
pour chacun des quatre ouvriers un bénéfice d'un 
demi - reichsthaler (environ deux francs) par se­
maine ; gratification qui a suffi pour leur inspirer 
la'bonne volonté nécessaire. On suit , dans les 
Etats prussiens les mêmes principes pour perfec­
tionner le travail du fer, et les soins du Gouverne­
ment ont produit une augmentation considérable 
dans cette branche essentielle de la prospérité 
publique. 

Sans doute la France ne manque point d'hommes 
capables de diriger ces opérations. Si l'on voulait 
connaître au surplus ce qui a été fait en ce genre , 
dans différentes parties de l'Allemagne , il serait à 
propos de faire voyager pour cet objet quelques 
officiers des mines. On ne fait point mystère en 
Silésie ni dans le Hartz , des procédés employés 

pour 
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pour perfectionner les fourneaux et les forges da 
ce pays. Ii faut convenir d'ailleurs que les nou­
velles méthodes sont aussi simples qu'elles sont 
avantageuses : elles ne consistent point en pratiques 
recherchées. Ce qu'il y a de plus essentiel dans 
les changemens , c'est d'augmenter les dimen­
sions des fourneaux et celles des soufflets. Les 
fourneaux en Allemagne ont jusqu'à 2.6 pieds de 
haut; en Angleterre il y en a qui yont jusqu'à 4 0 
-et même jusqu'à 60 pieds. 

Quant aux soufflets , les Anglais font usage , 
comme on sait, de cylindres de fer; mais dans le 
Hartz ce sont tout simplement des caisses en bois 
de forme cubique , qui sont plutôt faites et d'un 
usage avantageux. 

2 . On s'est occupé en Saxe , et particulièrement 
à Freyberg, des moyens de remédier a la diminution 
sensible qu'on remarque dans les eaux qui servent 
à mouvoir les machines employées dans les mines 
de ce pays. Le moyen qui a semblé le plus conve­
nable est d'établir sur les puits des appareils mis en 
mouvement parle vent, à l'aide desquels on peut 
élever une partie de l'eau qui s'écoule par les ga­
leries , ou même de celle qui s'amasse dans les 
travaux. Sans doute le vent est une force trop peu 
constante, pour qu'on puisse y compter pour ex­
traire l'eau des mines ; ce n'est pas là non plus 
l'objet qu'on se propose. II s'agit seulement rie 
remplir les réservoirs qui fournissent l'eau aux 
machines hydrauliques; et l'avantage d'assécher en 
même temps les travaux ne s'y trouve que secon­
dairement. On parviendra ainsi à employer d'une 
manière constamment utile la puissance du vent, 
toute variable qu'elle est. Le célèbre Leibnit^ a eu 
le premier cette idée; il tenta même, quoique sans 

Journ, des Mines, Pluviôse an V> D 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



F 384 ) 
succès aïorj , de ïa mettre à exécution dans les 
mines du Hartz , comme je L'ai fait connaître 
ailleurs ( 1 . 

3. On vient de faire dans la saline d'Artern , 
située dans le cercle de Thurmge , dépendant de 
î'électorat de Saxe , une expérience en grand de 
la possibilité d'obtenir du sei par la seule chaleur 
du soleil, après avoir amené L'eau salée au plus 
haut degré de concentration que la graduation 
puisse produire. Cette saline a été la première éta­
blie en Saxe , par M. Borlach, à qui les étab isse-
mens de ce genre ont de si grandes obligations ; 
elle aura probablement L'honneur d'être aussi LA 
première dans laquelle ce nouveau procédé AURA 

réussi (2). Déjà les essais en pe.it avaient fait con­
cevoir les plus grandes espérances de succès : ceux 
qu'on a tentés en grand, quoiqu'entrepris vers LA 
fin des chaleurs , ont donné des résultats encou­
ragea ns. 

On a é abli pour cet effet, dans une prairie, 
des caisses de bois, soutenues à la hauteur de cinq 
à six pieds de terre , sur des poteaux et sus-
cepiibles d'être couvertes d'un toit léger, formé 
par des planches minces , qu'on ôte et qu'on remet 
en un instant et avec la plus grande facilité , selon 

( 1 ) Bergbatikuiidf. 1." et I I . e v o l u m e . 

(1) Le célèbre Haller a p u b l i é , dans les Mémoires de l ' A c * -
c a d é m i e , anrii'r rj6^., une suite d'Expériences sur l'évapora-
t ion ries eaux salées, faites aux salines du canton de Berne, dont 
il était directeur : ces expériences sont intéressantes ; mais les 
calculs économiques qu'il y a joints . portent sur des bases si 
fautives qu ils ne peuvent qu'induire en erreur ceux q u i , sur 
ia réputation de l'auteur , fonderaient sur ces calculs leurs e - p é -
rances de succès dans une entreprise e n grand. N o u s nous 
proposons de revenir sur cet objet , Cà, C. 
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que le temps est serein ou pluvieux. Quoique l'été 
fût presque passé , on a obtenu du sel de cette 
manière , par la seule chaleur du soleil, et ce sel 
était beaucoup plus pur et d'une saveur plus péné­
trante et plus agréable que celui que donne l'éva-
poration dans les chaudières. Il y a lout lieu d'es­
pérer que l'on parviendra à se procurer ainsi tout 
le sel que l'on peut obtenir de cette saline , sans 
faire aucun usage de combustible. On dispose en 
conséquence un grand nombre de caisses pour 
donner l'année prochaine à cette manière d'opérer 
toute l'activité nécessaire. 

I N C E N D I E 

O c C ASI o N N É par l'inflammation spontanée 
d'un tas de Houille. 

C > E T accident, dont le citoyen Enjalrie, corres­
pondant du Conseil, lui a fait part dans le temps , 
a eu lieu à Narbonne , dans la nuit du 1 9 au 30 
vendémiaire de l'an IV. II paraît a\ oir été occa­
sionné par l'humidité que la houille avait contractée 
dans la barque, pendant son transport des mihes 
de Bize à Narbonne. Ce qui le prouve , c'est que 
de la houille provenant des mines de la Canette , 
renfermée dans le même magasin , mais qui y avait 
été déposée bien sèche, ne s'est pas même échauffée. 
Le citoyen Enjalrie ajoute qu'il a suffi pour éteindre 
le feu , de retourner sur la place même la houille 
embrasée ; elle s'est éteinte à mesure que l'air la 
pénétrait. II est probable, d'après ces circonstances, 
que la houille de la mine de Bize est très-pyriteuse. 
Nous croyons devoir consigner ici cet événement, 

D * 
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«mi fait voir îe danger qu'il peut y avoir , dans cer­
tains cas , à renfermer de la houille humide , à 
l'amasser en tas trop considérables dans l'intérieur 
des habitations, et à placer dans le voisinage de 
ces tas des substances combustibles. 

ERREUR à corriger dans le n.° XXI11 
de ce Journal. 

O U S a v o n s d i t d a n s la n o t e de la p a g e 4 1 , q u e le 

Rhône se fraie u n p a s s a g e à P i e n e - E c i s e : c 'est la Saône 

q u ' i l f au t l i r e . L e c i t o y e n la Verrière, i n g é n i e u r d e s 
m i n e s , qui n o u s a fait a p e r c e v o i r d e c e t t e erreur d e n o m 
é c h a p p é e d a n s la c o p i e , c o n f i r m e au s u r p l u s , par d e s o b ­
s e r v a t i o n s q u ' i l a f a i t e s d a n s c e p a y s , c e q u ' i l y a v a i t 
d e p l u s e s s e n t i e l d a n s c e t t e n o t e , s a v o i r , qu ' en effet il e s t 
p r o b a b l e q u e les e a u x s u p é r i e u r e s s e s o n t i r a y é à ce t e n d r o i t 
u n c h e m i n à t ravers d e s m o n t a g n e s g r a n i t i q u e s , et qu ' i l 
e s t p r o b a b l e q u ' e l l e s f o r m a i e n t u n lac a v a n t l ' é p o q u e o ù 
e l l e s o n t v a i n c u c e t o b s t a c l e . 11 . a j o u t e qu'i l e s t é g a l e m e n t 

f i robable q u e l e R h ô n e a f o r m é , d e s o n c ô t é , u n lac d a n s 
a p l a i n e d u c i - d e v a n t D a u p h i n é , e t q u e ce lac a d û 

s ' é c o u l e r à t r a v e r s les m o n t a g n e s q u e l ' o n t r o u v e e n 
d e s c e n d a n t ce f l e u v e , e n t r e V i e n n e e t C o n d r i e u . N o u s 
r e m e r c i o n s au s u r p l u s l e c i t o y e n la Verrière d e la c o r ­
r e c t i o n qu' i l a b i e n v o u l u n o u s i n d i q u e r : n o u s e s p é r o n s 
l a m ê m e c o m p l a i s a n c e d e t o u s les l e c t e u r s d e c e J o u r n a l ; 
e t n o u s f e r o n s u s a g e d e l e u r s o b s e r v a t i o n s , a v e c autant 

« d ' e m p r e s s e m e n t q u e d e r e c o n n a i s s a n c e . 
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E X T R A I T S 

D ' O U V R A G E S É T R A N G E R S . 

U E B F . R den bergbau in Spanien , &c. 

SUR l'état des mines en Espagne , et particulièrement 
sur celui des mines de mercure d'Almaden ; par 
Jean-Martin Hoppensack , Weimar, iypS , 
un volume in-8.° de 160 pages, accompagné de 
quatre planches. 

B E R I C H T über die königl. spanischen silberg-
hergwercke zu Cazalla und Guadalcanal, &c. 

RAPPORT sur les mines d'argent de Ca\alla et 
Guadalcanal, dans la province d'Estramadoure en. 
Espagne ; avec un plan pour l'établissement d'uni 
compagnie pour l'exploitation de ces mines, par le 
même, ibid. volume in-8.° de 62 pages. 

L 'A U T E U R de ces deux petits ouvrages est un 
Saxon très-versé dans l'exploitation des mines, qui 
fut appelé en Espagne en 1 7 7 5 pour diriger celles 
deGuadalcanal, possédées alors par une compagnie 
française; et qui , après avoir quitté en 1 7 7 S le 
service de cette compagnie, a été chargé ensuite, 
pendant plusieurs années, de la direction de celles 
d'Almaden pour le compte du gouvernement es­
pagnol. Ayant obtenu , l'année dernière, la conces­
sion des mines de Guadalcanal , il est venu en 
Allemagne pour engager ses compatriotes à verser 
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des fonds dans cette entreprise. Le correspondant 
qui a bien voulu nous adresser ces ouvrages aussi­
tôt qu'ils ont paru , nous mande en même temps 
que ce voyage a eu un entier succès , et que 
M. Hoppensack a déjà trouvé à placer une grande 
partie des actions dont il est autorisé par sa con­
cession à disposer hors de l'Espagne. 

Le public ne peut que savoir gré à l'auteur d'avoir 
profité de cette occasion pour décrire les mines 
d'un pays où il a résidé si long-temps. Personne sans 
doute n'était plus en état que lui de le bien faire , 
sur-tout pour les exploitations qu'il a dirigées; aussi 
est-ce la partie de son ouvrage qui offre le plus 
de détails intéressans. Il s'est borné, pour les autres 
Inines , à un aperçu très-rapide; il en est même, 
entre autres celles de fer si importantes pour l'Es­
pagne , dont il ne dit qu'un mot en passant. Nous 
aurions désiré que M. Hoppensack eût songé plus 
^souvent aux naturalistes et aux géologues. II eût 
été fort utile à l'avancement de la science , que 
les substances minérales de l'Espagne , et leur 
manière d'être dans le sein de la terre, eussent été 
décrites par un minéralogiste saxon, dans le lan­
gage adopté par les savans de son pays , et en les 
comparant à ce qu'on observe dans les montagnes 
de la Saxe : mais il est rare qu'un voyageur réunisse 
au même degré les connaissances pratiques et le 
goût des recherches qui n'intéressent que l'avan­
cement des sc iences- Trop souvent l'une ou l'autre 
de ces parties est négligée , tandis que l'utilité 
publique et la satisfaction des lecteurs exigeraient 
qu'on les fît t o u j o u r s marcher de front ( i ) . 

(i ) Cet te ubservation ne sera pas sans utilité pour les élèves 
¿es mines, A p p e L s tout-à la-fois à servir l'état et les s c i e n c e s , 
ils ne doivent exc lus ivement s'attacher ni aux observations scien-
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t if iques, ni ar.x objets d 'économie et d'administration ; mais em« 
brassant les sujets qu'ils traitent dans toute eur étendue , la pré­
férence qu'ils pourraient accorder à l'une ou à l'autre de ces 
part ies , ne doit p o n t influer s u r leurs rechsrches ni se taire 
ipercevoir dans leurs rapports. Ci:, C. 

D 4 

Malgré ces défauts, l'ouvrage de M.Hoppensack 
ï droit d'intéresser le public , d'autant plus que 
les mines d'Espagne n'étaient encore connues 
que très-imparfaitement. On sait par les auteurs 
anciens , que lts Phéniciens , les Carthaginois , 
les Romains j ont tiré successivement de cette 
presqu'île des richesses immenses : elle était pour 
eux ce que le Mexique et le Pérou sont de— 
v t n u s à leur tour pour les Espagnols. Les Maures 
exploitaient encore quelqi.es mines avec suc­
cès ; mais ensuite l'Espagne fut livrée à des 
guerres plus longues et plus cruelles qu'aucune de 
celles qui désolèrent les autres parties de l'Europe, 
par>je qu'elles étaient alimentées par l'antipathie na­
tionale la plus violente entre des peuples différens 
de culte, de mœurs, de langage et d'orgne : l'art 
de s'entredétruire fut le seul cultivé. Comment, 
au milieu de ces horreurs, aurait-on pu songera des 
entreprises qui demandent des médi ations,des ca­
pitaux, et sur-tout que ceux qui s'y livrent aient 
la certitude de recueillir le fruit de leurs avances! 
Ces mines retombèrent donc dans l'oubli ; et sans 
les vestiges existans des travaux des anciens , o n 
mettrait peut-être au rang des fables ce que l'his­
toire rapporte de leur antique importa; ce. L'épo­
que où l'Espagne commença à respirer par fa 
réunion de la Castiile et de l'Arragon, et par l'en­
tière soumission des Maures, fut malheureusement 
pour les mines de ce pays, celle de la découverte 
du Nouveau-Monde. Là se trouvaient des mines 
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vierges encore, dont l'exploitation plus facile, les 
produits plus abondans, promettaient de faciles ri­
chesses : la nation espagnole dirigea de ce côté 
toute son activité. Ces nouvelles sources répandi-
fcnt en Europe d'immenses trésors : les métauxpré-
cieux s'avilirent en se multipliant ; ou , ce qui n'est 
qu'une expression différente , la valeur des autres 
objets augmenta. Depuis cette époque , les mines 
d'or et d'argent, dans toute l'Europe, ont semblé 
frappées de stérilité : sans doute leur produit ab­
solu serait encore le même aujourd'hui qu'il était il 
y a plusieurs siècles ; mais la valeur relative de ce 
produit ayant changé , les entrepreneurs actuels 
éprouveraient de la perte là où leurs devanciers 
trouvaient de grands bénéfices. Les autres métaux 
n'ont pas éprouvé la même révolution; ce n'était 
pas du plomb, du cuivre, du fer qu'on allait cher­
cher en Amérique : la production de ces métaux 
n'ayant point augmenté comme celle des métaux 
précieux, il a fallu une plus grande quantité de ces 
derniers pour les payer. Leur valeur intrinsèqee 
s'est même accrue avec la consommation plus 
grande qui s'en faisait, à mesure que le commerce , 
la navigation et tous les genres d'industrie pre­
naient plus d'extension. Voilà comme il se fait 
que les mines d'or des Pyrénées, ainsi que celles 
de Bohême et'de plusieurs parties de l'Allemagne, 
anciennement exploitées, ne le- sont plus de nos 
jours, et que l'on néglige presque par-tout en Eu­
rope, l'or que plusieurs rivières roulent parmi leurs 
sables, tandis que les mines des substances qui 
passent pour viles en comparaison de ce précieux 
métal, continuent à donner à ceux qui les ex­
ploitent , des profits proportionnés aux prix de 
tous les autres genres de marchandises. L'Espagne 
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r e rouvrira peut-être jamais ses mines de métaux 
précieux avec le même avantage qu'autrefois; mais 
pour faire exploiter avec succès les autres mines 
que son territoire recèle , il ne faut probablement 
que donner à l'esprit public une direction favorable 
à ce genre d'entreprise. 

Voici, d'après M. Hoppensack , la quantité de P r o d u i t t o t a l 

substances métalliques et autres que les mines d'Es- ™g"" 
pagne fournissent année commune; il ne dit point 
dans quelles sources il a puisé ces rensergnemens : 

Mercure 15 à 1 8 0 0 0 iuimau*' 
Plomb 30 à 3 2 C 0 0 

Fer 1 7 0 à 1 8 0 0 0 0 

Cuivre 2 à 3 0 0 
Vitriol 2 C 0 0 à 2 5 0 0 

Alun 1 2 à 1 joo 
Soufre y à 8 0 0 . 
Outre les Pyrénées, on compte en Espagne , c b a m e s Je 

suivant notre auteur , quatre principales chaînes m o n u g n e s . 

de montagnes ; savoir: 1.° celles de Santiliane , que 
d'autres auteurs nomment VinJo et montagnes d'Oca; 

elles vont, de Galice, dans la Castille, et la Navarre 
par le royaume de Léon; 2.° celles d'Urbia, qui 
sont entre l'Estramadoure et le Léon , et qui 
vont dans l'Arrsgon , en séparant la vieille et la 
nouvelle Castille ; ces montagnes sont connues 
aussi sous le nom de montes Carpentanos ; 3 . 0 la 
Sierra - Morena , qui du Portugal s'étend dans 
l'Estramadoure et l'Andalousie; et 4.° enfin, les 
montagnes de Grenade , qui traversent de l'ouest 
à l'est le royaume de ce nom, et se terminent à la 
mer entre Bonne et Velez-Malaga. 

Nous passerons d'abord en revue les mines sur 
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lesque'les M. Hoppensack donne le moins de détails; 
nous reviendrons ensuite sur celles d'Almaden et 
deGuadalcanal, qu'il décrit avec plusdesoin. Pour 
rendre ce tableau moins incomplet , nous avons 
emprunté les différens traits que nous ont fournis 
les ouvrages relatifs à la minéralogie de l'Espagne 
qui sont venus à notre connaissance, particulière­
ment ceux de Bowles ( i ) et de Larruga ( 2 ) . 

La lithologie n'étant pas l'objet que nous avons 
en vue dans cette description économique, nous 
nous bornerons à indiquer, en ce genre , le phos­
phate de chaux , découvert par Proust dans fEs-
tramadoure ; les immenses dépôts d'ossemens de 

'diversanimaux observés à O ncud, près de Teruel 
en Arragon : Bowles et le père Torrubia assurent 
qu'on en distingue un grand nombre appartenant 
aux quadrupèdes domestiques et même à l'espèce 
humaine. 

L'Espagne possède une grande variété de gra­
nits, de jaspes, de marbres et d'aibâtres. Le gypsa 
y occupe des espaces très-étendus, et se présente 
sous beaucoup de formes différentes. Almazarrôn, 
enMurcie, fournit la terre rouge très-fine nommée 
almagra, qui sert à colorer le tabac de Séville , et 
à donner le dernier poli aux glaces de la manufac­
ture de Sainr-IIdefonse. 

Le salpêtre (nitrate dépotasse) -se recueille en 
plusieurs endroits de l'Espagne, à la surface de la 
terre, comme aux Indes orientales, dans les plai­
nes de l'Amérique méridionale et dans la plupart 

( 1 ) Introducción a la historia natural y a la geografía phy-
íica de España, por D . Gui l l ermo B o w l e s . Madrid, ly/ï-

( 2 ) Memorias políticas y económicas, por D . Eugenio Larruga. 
4." Madrid, 178g et suiv. 
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des pays chauds : on prépare ce sel dans plusieurs 
provinces de ce royaume. 

Près d'AIcagnoz, en Arragon, sont des mines de S u l f a t e ^ f e r 

vitriol et d'alun ( sulfates de fer eLd'alumine). En e t d ' a l u m ^-
1 7 5 2 , suivant Bowles , on ne purnfeit point l'alun 
en Espagne ; les Espagnols laissaient ce soin à 
leurs voisins : nous ignorons s'il en est encore de 
même. 

Le sel commun est abondamment répandu dans Mumte 

presque toutes les provinces d'Espagne, tant à d e 

l'état concret qu'en dissolution dans l'eau des 
sources, sans parler des nombreux marais salans 
qui existent sur'les côtes. 

Les mines les plus considérables de sel gemme 
sont à Cardone en Catalogne, près de la célèbre 
montagne de Montserrat. Suivant Bowles , le sel 
forme en cet endroit un bloc massif élevé d'en­
viron 5 0 0 pieds ( 1 6 0 mètres) au-dessus du sol 
environnant, d'une lieue environ de circuit ( un 
demi-myriamètre), et d'une profondeur inconnue^ 
Ce bloc est sans crevasses, on n'y remarque point 
de division en couches ; on ignore sur quelle 
nature de terrain il repose. On n'observe point 
de gypse (sulfate de chaux) dans les environs. Le 
sel y est ordinairement blanc , et d'une telle dureté 
qu'on en fait de petits meubles, des statues, &c. 
II y en a cependant aussi de roux et de bleu clair ; 
mais ces teintes se perdent lorsque le sel a été 
broyé. 

Une seconde masse de sel à-peu-près semblable 
s'exploite à Almengranilla dans la Manche [Bowles 

écrit la MingramllaJ. Elle s'élève en forme de 
dôme, sur environ 2 0 0 pieds [64 mètres) de dia­
mètre. Ce sel est quelquefois pur et cristallisé, 
quelquefois mêlé d'un peu de terre gypseuse ; il 
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est, en géne'ral, moins solide que ceiui de Car-
done. Cette masse est recouverte immédiatement 
d'une couche de plâtre dur, tant blanc que rouge, 
parsemé de quartz rouges cristallisés ou hyacinthes 
de Composte^. Au-dessus de cette couche sont 
des poudingues siliceux et des bancs de pierre à 
chaux. 

Bowles fait encore mention d'une autre mine 
de sel gemme dont notre auteur n'a point parlé. 
Elle est située dans une chaîne de collines qui 
repose sur une plaine haute arrosée par l'Ebre, 
et qui se divise de l'est à l'ouest, à peu de dis­
tance de la rive septentrionale de ce fleuve. Ces 
collines sont calcaires , mais avec du gypse tantôt 
en morceaux et tantôt en couches minces. A mi-
côte de l'une d'entre elles, au-dessous du village 
de Valtierra est une couche de sel d'environ 
5 pieds d'épaisseur ( i 6 décimètres). et de 4 0 0 pas 
de long, placée entre deux couches de gypse, pé­
nétrée elle-même de gypse et de marne , et qui suit 
les sinuosités du terrain tant dans cette colline que 
dans une autre qui n'est séparée de la première que 
par un vallon. Le sel pur, blanc et cristallisé, alterne 
dans la couche principale avec des couches minces 
de terre calcaire etgypseuse, bleuâtre, imprégnée 
de sel. 

Il y a aussi du sel blanc et cristallisé, mêlé quel­
quefois de sel bleuâtre, disposé en couches minces 
dans des collines tertiaires de gypse , de sable et 
d'argile, qui régnent entre la Sierra-Morena et Ma­
drid, mais sur-tout près d'Aranjuez et d'Ocagna. 

On trouve également du sel gemme près de 
Servato dans les Pyrénées. 

Les sources salées sont encore beaucoup plus 
multipliées. Il serait difficile de les indiquer toutes-
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nous citerons seulement les suivantes d'après diffe-
rens auteurs. Boiv/es observe comme une particu­
larité remarquable, que plusieurs de ces sources 
salées sont dans des lieux très-élevés. 

i.° Près de Castillo de las Roquetas, au royaume 
de Grenade, à 4 lieues d'Almeria. 1 

2..0 Près de Monte-Agudo, province de Soria. 
3. 0 Près d'Utreva , royaume de Séville. 

' 4. 0 Près de Molina , Chinchilla et Pinatas , 
même Province. 

5.0 Dans la montagne deBurgos, au nord-ouest 
de Pancorvo , dans la Castille vieille , à peu de dis­
tance de la rive droite de l'Ebre ; il paraît qu'on y 
fait dissoudre dans l'eau du sel fossile , qui s'y 
trouve mêlé de beaucoup de terre , et qu'on le 
retire ensuite par l'ébuliition. 

6." Près de Servato dans les Pyrénées, où nous 
avons aussi indiqué du sel gemme. 

7 . 0 Au village d'Arcos en Arragon, où l'on 
emploie la chaleur du soleil pour faire cristalliser 
le sel dans des marais. 
. 8.° A Salinas, entre Vitoria et Mondragon, 
dans l'endroit le plus élevé du Guipuscoa. 

II convient aussi de rapporter à cet article la 
célèbre lagune salée située dans les environs d'An-
tequera , près du lieu nommé Fuente de Piedra. 

Le sulfate de soude est abondant autour d'une S u l f a t e d e 

source près d'Aranjuez. 5 0 L l d e-
L'eau du Tage est même tellement imprégnée 

de ce sel et de quelques autres, comme sulfate 
de chaux et de magnésie, que dans cette partie de 
son cours, elle n'est pas potable et ne peut même 
servir au blanchissage. 

On a reconnu des couches de houille dans sub s, l n,e s 

plusieurs provinces d'Espagne. M . Larruga EN inflammables. 
Houille, 
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indique dans les montagnes de Roideras et d'AI-
caras, qui sont un rameau de celles d'Orospeda; 
elles appartiennent à l'infant D. Gabriel : leurs pro­
duits pourraient être transportés, d'un côté , à Ma­
drid , et de l'autre , en Andalousie et à Carthagène. 

Derrière Azuago , entre Valmes et Espiel, dans 
la Sierra - Morena, il y a des couches de cette 
substance, de 2. mètres d'épaisseur, qu'on extrait 
pour la machine à vapeurs des mines d'Almaden. 

On en exploite aussi en Catalogne. 
Le jayet, en espagnol a^abache, se trouve prin­

cipalement près de Coboalles, village de I'évêché 
d'Oviédo en Asturies. On en fait des boutons et 
d'autres petits ouvrages. 

On retire de la terre du succin en deux endroits 
de la même province. 

Plusieurs montagnes d'Espagne offrent du soufre 
natif, particulièrement dans les provinces de Gre­
nade, Arragon , Asturies et Andalousie. Celui 
qu'on trouve dans cette dernière province, à Conil 
près de Cadix, dans des montagnes de pierre 
puante, est en gros cristaux purs et transparens. 
La vente du soufre est réservée à la couronne. 

On connaît, dans le commerce , la plombagine 
d'Espagne [pottlood des Hollandais ). M. Dïllon , 
dans ses voyages, dit que cette substance se trouva 
près de Ronda, dans le royaume de Grenade. 

On relire près d'Aicaras beaucoup de cala­
mine, qui s'emploie dans la fabrique de laiton éta­
blie en cet endroit. Cette mine, riche etabondante, 
est située, suivant Larruga, dans la montagne de 
Calar del mundo, au pied de laquelle passe la ri­
vière du même nom. Il ajoute que la calamine qui 
en provient, est exempte de mélange de soufre, da 
fer et de plomb. 
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Une mine de cobalt a été découverte, il y a C o b s i t . 

4 0 ou 50 ans, dans la vallée de GisLain , l'une 
de celles des Pyrénées, au-dessus et à l'est des 
villages de Plan et de Saint-Jean , dans une mon­
tagne que Bowes dit très-élevée : la roche domi­
nante est feuilletée, le feldspath y domine, et, 
suivant M. Hoppensack , il n'y manque que du 
mica pour que ce soit un véritable gneis. II y a 
aussi des bancs de schiste siliceux (kiesel schiefer) 
d'autres de mica schisteux ( glimmer schiefer J 
rouge et gris. Vers la région moyenne de la mon­
tagne, du côté de l'ouest, est un banc de schiste 
noir, friable, souvent bitumineux, et dont la puis­
sance, qui est d'abord de (Sa 1 0 mètres, va en 
augmentant en s'étendatit du midi au nord, où elle 
en a 2 0 . Ce schiste est appuyé contre un banc 
de feldspath rouge, de 2 pouces au plus d'épais­
seur , adossé cuntre des couches de pierre calcaire. 
Le banc de schiste est traversé par des veines 
ftrùmmerJ de minerai de cobalt, dirigé'es sur six 
heures, qui vont en s'élargissant, n'ayant d'abord 
que 3 ou 4 lignes , et parvenant ensuite jusqu'à une 
puissance de > pieds et plus. Elles offrent d'abord, 
près du jour , du cobalt terreux mêlé d'ocre jaune, 
auquel se joint peu-à-peu du cobalt noir fuligi­
neux (mulmigj, quelquefois du cobalt brun, et 
très-rarement un cobalt merde-d'oie, spongieux 
(schlackig J ; plus loin ces variétés disparaissent r 

et les veines sont remplies uniquement de speisse-
fobalt très-fin. Ces veines sont coupées absolument 
par les. bancs calcaires ou par celui de feldspath 
rouge ; il y en a dont on a retiré jusqu'à j et 6 0 0 
quintaux de minerai pur, compacte, et à grains 
d'acier (stahl derb ) . Les parois de ces mines sont 
aussi pénétrées de cobalt. 

Dans le commencement de cette exploitation, on 
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transportait le cobalt àWittigen en Souabe. Le con­
cessionnaire , D. Mathias Estevan ; de Sarragosse, 
afferma ces mines , en 1 7 7 5 , à un Français ; 
mais ceiui-ci ayant eu peu de succès, céda son 
bail, en 1 7 3 0 , À ia compagnie allemande de 
François Maréchal. De nouvelles fouilles, entreprises 
sous ia direction de M. Hoppensack, procurèrent 
en peu de temps plus de 300 quintaux de cobalt 
compacte, beaucoup plus de minerai de triage et 
de bocard. La nouvelle compagnie s'associa avec 
des intéressés français , établit une fabrique de 
smalte à Bagneres de Luchon ; mais la cour d'Es­
pagne ayant défendu l'exportation du cobalt, cette 
manufacture fut forcée de suspendre ses travaux. 

Antimoinr. Les seules mines d'antimoine exploitées en 
Espagne, sont situées, suivant M, Larruga, dans 
les montagnes de la Manche. La plus ancienne­
ment découverte est À une demi-lieue de Santa-
Cruz de Mudela. Don Antonio Sancha, qui l'ex­
ploita de 1 7 7 6 A 1 7 8 0 , en tira 2 4 mille arrobes 
de ce métal ( environ 6 mille quintaux ), et l'aban­
donna ensuite. 

On en trouva une autre, en' 1 7 8 4 , à Almura-
diel, À 3 lieues de Santa-Cruz, dans une montagne 
isolée, où l'on ne sera point incommodé parles eaux. 

Une autre dans la commune de Torrenueva , 
lieu dif/as Muni/las, a été découverte, en 1 7 0 0 , 
sur le chemin de la tour de Saint-Jean-Abbé ; le 
minerai qu'on en retire, tient 7 7 pour cent. 

Enfin, l'on découvrit, la même année, une 
quatrième mine d'antimoine dans ce territoire, 
au lieu dit el Monte, Avant ces découvertes ré­
centes , dit M. Larruga , l'Espagne recevait de 
France et de Hongrie l'antimoine nécessaire à sa 
consommation, au prix de 10 piastres l'arrobe 

( environ 
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.(environ 2 0 0 francs le quintal), tandis qu'elle 
l'obtiendra de son propre territoire pour un prix 
moitié moins fort. 

M. Hoppensack ne parle point de ces mines; il dit 
seulement, d'une manière générale f pag. 17 et j 0) 
que l'on connaît, dans l'Estramadoure et ia Cas­
tille, des filons où l'antimoine est accompagné 
d'or ; mais il ajoute qu'on n'a fait aucune tentative 
sérieuse pour les exploiter. Ce fait de l'union de 
l'or et de f antimoine dans les mêmes filons , est 
remarquable, en ce qu'il a été observé de mêmei 
en Hongrie, enTransiivanie et en Sibérie. Le même 
auteur rapporte (pag. j 0 ) , que le minerai d'an­
timoine se trouve en bancs dans la Galice, tellement 
oxidé , qu'on pourrait le méconnaître sans sa tex­
ture fibreuse et sa pesanteur. 

Nous avons déjà dit que M. Uoppensack passe 
presque entièrement sous silence les mines de fer, 
quoique probablement les plus importantes de 
l'Espagne; il se contente de dire que la province 
où il y en a le plus est la Biscaye, et qu'on en 
exploite aussi dans les provinces de Catalogne ^ 
.Arragon, Murcie , Grenade, Cordoue , Léon, 
Toro et Burgos. Bowles consacre un chapitre aux 
mines de fer de Somorostro en Biscaye. Elles sont 
situées, suivant cet auteur , dans une colline peu 
élevée et de forme irrégulière, dont on peut faire le 
tour en quatre ou cinq heures. Le minerai forme une 
couche interrompue dont l'épaisseur varie depuis 
3 pieds jusqu'à 1 o , et qui est recouverte de pierre 
calcaire blanchâtre également disposée en couches. 
Chacun a ia liberté d'extraire ce minerai et d'en 
disposer. Sa couleur, au sortir de la mine, est d'un 
rouge de sang : c'est une hématite qui ne contient 
point de soufre, et rend 30 à 3 j livres de fer par 
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quintal. Après l'avoir fait griller, on le fond avee 
du charbon dans de petits fourneaux ; lorsque la 
tonte a formé une masse de 1 0 0 à 1 2 5 livres, 
on prend cette masse avec une tenaille, et on là 
met à plusieurs reprises sur l'enclume , sous un 
gros marteau qui l'étend et la réduit en fer forgé. 
Ces barres de fer peuvent se doubler ou s'alonger 
dans une forge plus petite, ou même se battre à 
froid comme l'argent. Une forge bien administrée 
rend annuellement à son propriétaire entre 3 et 
5 0 0 ducats de profit. 

Bowles cite aussi lamine de Mondragon, dans la 
province de Guipuscoa, propre à donner de l'acier 
naturel, et dont on faisait anciennement les fameuses 
lames d'épée pour lesquelles l'Espagne était si re­
nommée : cette mine est dans une argile rouge , et 
rend 4 0 pour cent de métal. Le citoyen Muthuon 
a décrit, dans le n.° XIde ce Journal , les mines 
de fer spathique d'Oyarsun et celle de Berha, dans 
la même province ; il a cité aussi le grès ferrugi­
neux de Saint-Martial , près d'Yrun. On doit en­
core à cet ingénieur une énumération des forges 
situées dans la partie de cette province qui avoi-
5Ïne la frontière. 

On emploie comme émeril un minerai ds fer 
quartzeux , qui se trouve dans les haldes d'une 
ancienne mine à Villa-do-Prado, à 6 myriamètres 
environ de Madrid. Bowles cite cinq autres en­
droits où l'on trouve de l'émeril en Espagne. 

Cuivre; L e s mines de cuivre les plus importantes sont 
celles de Riotinto, situées dans la partie méridio­
nale du royaume, sur la frontière de Portugal. Ce 
sont même, suivant M. Hoppensack, les seules qui 
soient actuellement en exploitation; on les travaille 
pour le compte du roi. Le minerai est une pyrite 
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cuivreuse jaune, contenue dans un filon qui a y sui­
vant cet auteur, jusqu'à i 60 pieds de puissance: on 
11'exploite maintenant que ia partie de ce fiion qui 
est au niveaude la galerie et au-dessus, où le minerai 
ne tient que 4 à 0 pour cent de cuivre^ ii paraît 
avoir été beaucoup plus riche dans la profondeur, 
si l'on en juge par les échantillons tirés des an­
ciennes haldes. A voir la prodigieuse hauteur de ces 
amas de déblais, et l'étendue des anciens travaux , 
que ia tradition attribue aux Carthaginois , ii paraît 
que cette mine a été autrefois une des plus consi­
dérables du monde: elle pourrait vraisemblablement 
l e devenir encore , si l'on s'enfonçait au-dessous de 
ïa galerie. Dans son état actuel, elle ne rend qu'en­
viron 300 quintaux de cuivre, y compris ce que 
l'on obtient par la cémentation , et qui forme une 
partie considérable du total. M. Hoppensack dit que 
ce minerai contient de i'argent, mais il ne fait pas 
connaître dans quelle proportion. 

Une autre mine de cuivre a été découverte, il y 
a quelques années , en Arragon, par un particulier, 
des mains duquel elle a été retirée par le gouver­
nement, parce qu'il s'y est trouvé du cinabre. Là 
filon est de quartz et de feldspath bLnc , et "ren­
ferme de la mine de cuivre blanche, jaune et fauve, 
de très-beau cuivre cristallisé en aiguilles, enfin 
de la mine hépatique et briquetée ( leber und ^ie-
gel ertçj, où se trouve le plus ordinairement le 
cinabre. Ce même canton offre d'anctens travaux, 
où l'on a trouvé également du muterai de mercure. 

Une troisième mine de cuivre, que Botv/es 
nomme laplalilla, est située près de Molina d'Ar-
ragon , au village deHerencia; M. Hoppensack, qui 
l'a visitée en 1 7 8 2 , dit que la montagne où cette 
mine se trouve est de pierre .calcaire compacte. 

E a 
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Près de la cime de cette montagne , qui est assez 
élevée, est une galerie d'environ 3 0 toises de iong 
et de 3 toises de haut, arrondie dans sa partie su­
périeure, et que l'on croit pratiquée par IesRomains. 
Les chambres que l'on voit des deux côtés de cette 
entrée , paraissent avoir servi de logement pour les 
esclaves qu'ils employaient dans ces travaux. Au 
bout de cette galerie est un espace carré où 
viennent se rendre un grand nombre de fentes 
remplies de guhrs bleus ou verts. Une ancienne 
galerie qui de là se dirige vers l'est, a été trouvée 
entièrement comblée par des incrustations de la 
même nature , lorsque l'exploitation de cette mine 
a été reprise dans ces derniers temps par M. Ferrett'i. 
Ce concessionnaire en a retiré beaucoup de mala­
chite verte, qu'il a vendue principalement comme 
morceaux de cabinet. Bowks regarde cette mine 
comme une mine en couche et de transport ; il 
la dit placée presqu'à fleur de terre. 

Larruga cite une mine de cuivre reconnue , 
mars nçjn exploitée , située dans la Manche , ju­
ridiction de Viila-Nueva-dos-Infantes ; une autre, 
découverte en 1 7 7 4 dans la commune de Puerta, 
même province, lieu dit A^a-del-Cr'isto, à 3 lieues 
de la mine de Chiclana ; enfin , une troisième à 
Avenoja, éloignée de 6 lieues d'AImaden, qu'on 
ne permet pas d'exploiter, de peur qu'elle n'é­
puise les bois nécessaires aux travaux de la mine 
de mercure. 

Le citoyen Mulhuon a fait connaître , dans le 
n.° XI de ce Journal , les mines de cuivre de 
Haya , commune d'Oyarsun , où l'on exploite un 
filon très-puissant, dans une montagne schisteuse , 
dont la gangue dominante est de sulfate de baryte 
et de chaux, et qui contient , outre la pyrite 
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CUIVREUSE , DU fer et du plomb : C'est ENCORE UNE 

ancienne exploitation des Romains. A Berha est UN 
autre filon de la même nature. Enfin, une troisième 
mine de cuivre , est exploitée dans une montagne 
calcaire, à Arlart, 3 lieues au de-là deTolosa. 

On connaît aussi, par les voyages de Dietrkh , 
une mine de cuivre à Sainte-Catherine , dans la 
partie des Pyrénées qui touche à la frontière de 
France , près de la montagne de Causia , située à 
l'origine de la vallée d'Aspe. 

Les mines de plomb sont, en Espagne comme 
en France, les plus multipliées de toutes, et celles 
dont on tire parti le plus généralement, parce que 
ses gîtes se montrent souvent au jour avec un éclat 
qui fixe les regards, que l'exploitation en est facile , 
sur-tout quand on se borne à pillager comme on fait 
trop ordinairement, et enfin parce que le plomb 
se vend aux potiers à l'état de minerai, sans avoir 
même été fondu. De ces mines les unes sont exploi­
tées pour le compte du roi, les autres par des par­
ticuliers; mais ces derniers sont assujettis à livrer 
le plomb qu'ils obtiennent à l'administration royale 
établie pour cet objet, qui le leur paie à un 
prix déterminé , qui est de 40 à 50 réaux le 
quintal ( environ i z francs de notre monnaie ). 
Le plomb, le soufre et le sel sont des productions 
minérales dont le gouvernement d'Espagne se ré­
serve exclusivement la vente : ¡1 retire , en outre, le 
j . c de tout Je plomb obtenu par des particuliers, et 
le 8.e, q . e ou io . ' de la galène que l'on vend en 
nature aux potiers pour servir à vernisser leurs 
ouvrages. Cette dernière substance porte, en espa­
gnol , le nom d'ako/wl, d'où paraît dériver celui 
d'alquifoux, qu'on lui donne assez généralement 
dans nos départemens méridionaux. 

E 3 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 4 °4 ) 
Les mines de plomb les plus importantes de 

l'Espagne , sont celles de Linares, dans l'e royaume 
ou province de Jaen : elles sont, suivant Bowles, 
dans des collines granitiques qui bordent une 
plaine d'une lieue de longueur et d'une demi-
lieue de large, située à-peu-près au centre et dans 
la partie la plus élevée de la province. Le minerai 
de plomb y est ordinairement en filons , dont les 
épontes sont le plus souvent d'argile; quelquefois 
aussi il est en nids ou rognons. Le même auteur 
rapporte que de son temps on trouva un de ces 
nids de galène, dont le volume était, d'après les 
dimensions qu'il en donne, de plus de 2 0 0 mille 
pieds cubes. La galène de ces mines rend jusqu'à 
60 et même 80 livres de plomb par quintal. La 
quantité d'argent que ce plomb contient n'étant 
que de 6 gros par quintal , il n'a pas paru mériter 
les frais d affinage. Les filons sont si abondans 
près de la surface , qu'on ne se donne pas la 
peine de les suivre dans la profondeur : le ter­
rain qu'ils occupent est criblé de puits , que 
Bowles dit être au nombre d'environ 5 0 0 0 , et 
dont la plus grande partie est attribuée aux Maures. 
Suivant M. Hoppensack, on n'y fait aucun usage de 
machines hydrauliques ; l'eau est extraite des tra­
vaux des particuliers dans des sacs de cuir : on 
ne voit de pompes que sur les mines royales. La 
plus grande partie de ce plomb est réduit en grains 
pour la chasse ; on en vend une autre partie en 
poudre pour mettre sur l'écriture; enfin, les potiers 
d'Espagne achètent le surplus, ou on l'envoie, pour 
le même usage, à la foire de Beaucaire. Une gale­
rie commencée depuis plusieurs années, et que 
M. Hoppensack dit avoir été souvent interrompue, 
est peut-être celle dont Bowles a donné l'idée dans 
son ouvrage. 
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Quelques mines de plomb sont exploitées dans* 

la montagne de Raza, dans ia province de Gre­
nade , par des particuliers à qui îe roi a remis son 
droit de quint. Ces mines ont rendu , depuis leur 
commencement en août 1 7 5 7 , jusqu'à ia fin de 
1786 , 5 4 0 0 0 quintaux de ce métal. 

II existe 1 1 7 minières en activité dans le" 
territoire de la petite ville de Canjagar, dont 28 
ont été reprises sur les travaux des anciens ; mais 
il n'y en a pas la moitié d'exploitées avec suite. 
Une de ces mines, située dans la montagne d'Al-
jamilla, a rendu, depuis 1 7 4 8 , 8 7 0 0 0 quintaux 
de plomb et 1 7 0 0 de litharge. 

La compagnie de Guadalcanal avait dans l'éten­
due de sa concession, à trois lieues de Cazalla, 
près de Constantina, une mine de plomb. C'était 
une galène en rognons dans un filon de sulfate de 
baryte. Le plomb qui en provenait contenait en­
viron trois onces d'argent par quintal. 

Dans la montagne de Gador , au Présidé d'An-
doxar, sont des mines de plomb abandonnées de 
temps immémorial, à l'exception de six au terri­
toire de la Higuera, qui sont faiblement exploitées 
par des hommes sans moyens : elles ont rendu , de 
1748a 1 7 8 c , 2 4 0 0 quintaux de plomb et 1 6 7 5 

d'alquifoux. 
On trouve aussi de nombreux travaux des an­

ciens dans les montagnes de Lujar, près de Mo-
cril, dans un espace de 5 ou G lieues d'étendue : 
on n'en exploite plus que six , qui ont rendu, de 
1 7 7 4 à 1 7 8 5 , fj * 3 o quintaux de plomb. 

Le royaume de Murcie offre des vestiges d'an­
ciennes exploitations , mais dont on ignore jus­
qu'aux substances métalliques qu'on en retirait : 
il paraît cependant, d'après les haldes, que c'étaient 
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des mines de plomb, et que leurs travaux n'ont ja­
mais eu beaucoup d'étendue. II en reste encore 
quelques-unes faiblement exploitées, aux environs 
de Lorca , où est l'entrepôt des plombs provenant 
de cette province. Ces mines ont rendu , dans le 
même espace de temps que les précédentes , 
2 9 9 5 0 quintaux de plomb.et 2 4 . 2 9 0 d'alquifoux. 

La Catalogne a également six mines de plomb, 
dont les minerais sont apportés à Falset pour être 
fondus : ces différentes mines ont rendu , de 1 7 4 S 
à 1 7 8 6 , 1 2 6 3 0 8 quintaux d'alquifoux , 4 0 1 2 3 de 
plomb , z 3 3 2 8 de plomb à chasser et 7 8 o de balles 
de fusil. On a exploité aussi, depuis 1 7 8 4 , près 
des frontières de France, dans la montagne de Poza, 
quelques filons de plomb qui avaient rendu, jus­
qu'en, 1 7 8 7 , 6 2 2 quintaux de galène, tenant 6 j 
pour cent de plomb. 

Depuis 1 7 7 5 , on a ouvert trois mines dans la 
province de Burgos, d'où il avait été extrait, jus­
qu'en 1 7 8 7 , i 2 j o quintaux de plomb. 

On ne peut mettre qu'au nombre des tentatives 
celles de la montagne de Calderina, près d'Urda 
dans la Manche , de Llerena en Estramadoure , 
d'Aralla au royaume de Léon, de Guijado dans 
îa province de Salamanque , et de Caravantes 
dans ia province de Soria. 

Dans les Pyrénées , Don Antoine Estevan est 
concessionnaire de quelques mines de plomb dont 
îa plus considérable est un filon dans le granit, 
situé dans la montagne d'Asauz, près de Bietza. Il 
en avait retiré , de 1 7 4 8 jusqu'en 1 7 8 2 , 3 6 5 0 

quintaux de plomb , 1 8 7 1 0 de plomb à tirer, 
1 4 0 de balles, et 3 4 5 7 d'alquifoux. Dans la 
province de Guipuscoa, citée plus haut, la mon­
tagne d'Haya renferme, suivant le citoyen Muthumt 
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un filon de galène dont le minerai contient moitié 
de son poids de métal, et 3 onces d'argent par 
quintal de plomb. Les mines suivantes n'ont été 
que peu de temps en activité: 

Une à Yetto près de Mürviedro au royaume 
de Valence ; une à Cajules, dans celui de Grenade ; 
et une près de Corporales en Galice. 

C'est en Galice que sont les mines d'étain. On 
y exploite depuis 9 ou 1 o ans , pour le compte 
du roi, près de Monte de Rey et à quelques lieues 
de là , des filons de ce métal qui ont plus d'une 
toise de puissance. L'étain y est en grains et quel­
quefois en rognons d'un volume considérable. Ces 
filons sont la plupart dans le granit. On a déjà 
extrait une assez grande quantité de minerai, et 
l'on s'occupe à bâtir une fonderie pour le traiter. 
Il y a eu de même des mines d'étain dans le nord 
du Portugal , et l'on en voit encore des traces. 
Les unes et les autres paraissent avoir été connues 
des Carthaginois , et peut-être exploitées par eux. 
Strabon fait mention de ces mines d'étain de la 
Lusitanie. 

Sans adopter tou\ ce que les anciens rapportent Argent. 
de l'extrême abondance de l'argent parmi les na­
tions de l'Espagne , il paraît certain que ce pays 
possédait des mines importantes de ce métal, même 
avant l'arrivée des Carthaginois , et plus encore 
du temps SAnnibal. Sous la domination des Ro­
mains , les principales mines d'argent paraissent 
avoir été dans la Castiîle vieille , près de Soria 
(l'ancienne Numance ) , d'Azagala et de Burgos, 

X>Ù l'on voit encore des vestiges considérables de 
O 

ces anciens travaux. Quant aux mines exploitées 
par les Carthaginois, si ce n'est celle de Guadal-
canal, aucune ne paraît avoir été reprise depuis. 
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eux, quoique quelquefois les paysans en décou­
vrent en labourant la terre dans les anciennes 
haldes. Elles ont été remplies parles eaux. Enfin, 
il existe des filons d'argent très-riches où ce métal 
se montre, même au jour, à l'état de minerai fu­
ligineux, dans les montagnes près d'Arazena, Na-
bos, Galasvia, Albuquerque, Azayafa , Pegnaflor, 
Fuente-de-Cantos et autres ; mais ces filons sont 
restés intacts, et ne paraissent même avoir été 
l'objet d'aucune recherche. Larruga cite d'anciennes 
mines d'argent à Almodovar del Campo ( i ) , et une 
entre Bustarviejo et Miraflores, province de Ségovie. 

Les mines de Guadalcanal et de Cazalla, dans 
i'Estramadoure, dont nous parlerons dans la suite 
plus en détail , sont donc les seules mines d'argent 
qui, dans ces derniers temps, aient été en Espagne, 
l'objet d'une exploitation suivie et régulière. 

Quoique l'or ne puisse plus maintenant occu­
per une place dans le tableau des richesses métal­
liques de l'Espagne , puisqu'on n'en exploite dans 
ce pays aucune mine, il n'en est pas moins indu­
bitable que du temps des Romains l'exploitation 
de ce métal était l'objet de travaux considérables 
et une source abondante de richesses. Nous trou­
vons, sur-tout, dans le 33.° livre de l'Histoire 
naturelle de Pline, $. 2 1 , des détails intéressans sur 
la manière dont ces travaux se conduisaient de son 

(1) S i l'on en croit le rapport de JeanTexada , cité par îe 
T.Pixeda, Ja mine de Vi l ia-Gutierra , dans le territoire d'Al­
modovar del C a m p o , à p e u de distance de Sévi i le , s'exploitait 
dans le c o m m e n c e m e n t du siècle- dernier , avec tant de succès , 
qu'elle rendait par jour 170 marcs d'argent. O n y employait 
i j o à 300 ouvriers. L e chevalier Jérôme Ayan^o, chargé par 
Philippe H de visiter les mines d'Espagne , ayant essayé un m i ^ 
riérai d'argent provenant de la Venta del Hierro , dans ce m ê m e 
territoire , trouva qu'if rendait 11 onces d'argent par quintal. 
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temps. Ces détails, qui tiennent à l'art des mines, 
n'ayant pas toujours été bien saisis par les traduc­
teurs de ce naturaliste, j'ai cru faire plaisir à mes 
lecteurs de leur en offrir un court extrait. 

Lorsque l'or se trouvait en filons réguliers et 
suivis , les Romains attaquaient ces filons par des 
puits et des galeries ( 1 ), et ils nommaient canali-
cium l'or qu'ils en retiraient, à cause des canaux 
ou galerks qui partaient des puits et se dirigeaient 
en diffe'rens sens ( 2 ). Ces travaux n'avaient rien 
de particulier, et ressemblaient à ceux qu'on pra­
tique de nos jours- On employait du bois pour 
les étayer , tellus ligneh columnis suspenditur. 

Mais lorsque l'or se trouvait tellement dissé­
miné dans les terrains ou les roches des montagnes, 
qu'à peine pouvait-on s'assurer de son existence 
(nec sciére essecùm fodêre ) , ou contenu dans ces 
filons courts et superficiels , fréquens au sommet 
des Pyrénées, que les mineurs nomment des cou­
reurs de ga^w, on était obligé, pour le retirer, de 
briser d'abord ces rochers , ou plutôt des pans 
entiers de montagne , et d'amener ensuite de l'eau 
sur ces fragmens, pour en séparer les parties mé­
talliques. 

Pline appelle la première partie de ce travail, 
ruina rnontium , ou dans la langue du pays arrugia, 
et il donne, dans cette même langue, le nom de 
corruga à la seconde opération , qui était celle du 
lavage. La manière dont s'exécutait ce genre d'ex­
ploitation, était de la plus grande hardiesse ( 3 ). 

( 1 ) Puteorum scrobibus effodi/ur ( auram.) 

( 2 ) Vagdntur Ai vtnarum cmalts ptr iatera piueorum , et hùc 
illùc, indt nomine invtnw. 

( 3 ) Optra, vittrit gignntûvu 
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On minait les masses qu'on voulait briser, en les 
attaquant, de côté et en-dessous, par des tran­
chées ( i ) , on laissait beaucoup de piliers pour 
les soutenir ( 2 ) . S'il se rencontrait des roches 
dures (si'ices J , on employait le feu et le vinaigre 
pour les faire éclater ( 3 ) , ou bien on les brisait 
avec des marteaux, en morceaux que les ouvriers 
6e passaient de main en main jusqu'à l'entrée des 
souterrains. Cependant, si ces roches dures avaient 
beaucoup de longueur , on les évitait en faisant 
prendre un circuit à la tranchée ( 4 ). Au surplus , 
il y avait une espèce d'argile blanche plus difficile 
encore à attaquer que les roches les plus dures, et 
contre laquelle on était obligé d'employer des 
coins et des maillets. Le pan de montagne qu'on 
s'efforçait de faire écrouler étant ainsi miné de 
toutes pans, il ne restait plus qu'à abattre les piliers 
sur lesquels il reposait encore ( 5 ). Pendant cette 
opération hasardeuse pour ceux qui la faisaient, 
un homme placé au sommet de la montagne, ob­
servait attentivement les premiers symptômes de la 
chute de la masse , et dès qu'il les apercevait, 
il donnait un signal aux ouvriers, et s'enfuyait 

( 1 ) Cuniculis per magna spatia acth, 

( 1 ) Relinquuniur fornices crthri montibus saslineudls, 

{ 5 ) Ig"1 t r a f r ! a rumpuat. 

{4) Si hngior videtur silex, latus seqaitur fessa ambitque. 

( 5 y (Services fornicum ab ultimo cadunt. Peut-être ce mot 
de cervices fornicum pourrait - il se traduire par les clés des 
voûtes ou des (Cintres de charpente qu'on peut supposer que 
les ouvriers disposaient pour soutenir le toit de ces travaux : 
alors, au lieu de relinquuniur fornices , on lirait redintrgranwr, 
comme dans le texte latin joint à une des traductions françaises 
de Pline ; cependant il nous paraît plus naturel de supposer 
qu'on laissait des piliers de distance en distance. 
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lui-même ainsi qu'eux. Bientôt après, cette por­
tion énorme de montagne s'écroulait avec un ira-
cas qu'on ne saurait imaginer, et une explosion» 
prodigieuse de l'air ( 1 ). 

L'opération qui succédait, exigeait encore do 
plus grands efforts , et fait voir dans toute sa 
grandeur la persévérance infatigable des Rom. ins. 
II s'agissait de creuser de vastes réservoirs sur les 
sommités des montagnes, et de les remplir d'eau» 
amenée d'autres parties plus élevées , éloignées 
souvent de plus de 30 lieues, par d̂ s conduites 
tantôt portées sur des aqueducs pour traverser les 
vallées, tantôt placées dans le sein même des ro­
chers qu'on taillait pour les recevoir ( 2 ). Quelque­
fois le niveau exigeait qu'on plaçât des conduites 
le long des parois verticales de rochers à pic. Les 
ouvriers, chargés de ce périlleux travail, étaient 
suspendus à des cordes, et se balançaient ainsi au-
dessus des abîmes ; on les aurait pris de loin pour 
des oiseaux ( 3 ). Ces réservoirs étant remplis, on 
ouvrait tout-à-coup les bondes qui en fermaient 
les différens dégorgeoirs; et l'eau, se précipitant 
aussitôt avec rapidité le long de la montagne , 
entraînait comme un torrent les fragmens de roche, 
sur lesquels on la dirigeait, et que probablement 
on avait eu soin auparavant de réduire en plus petits 

(1 ) Mons fractus cadit ab sese lunge , fragore qui concipi 
humana mente eon fossil, ctflatu incredibiit. Specta.nl viitores 
tuinam ndiara. 

( % ) Fluttiina ad lavandam hant rttinrm jugis mnntium dxcere 
i cemes'tmt plerumque lupide altissimis partibus, Com'alles ct 
intervalla substructis canalibus jv.ngunuir ; alibi rapes invlct ca>-
duntur , sedemijue trabibus cavatis prabere coguntur. 

(j ) Pendente! (funibus) majort ex parte librant,,.., ut prccnl 
inivtJitibus species,,,., alitiim f-attt. 
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morceaux ( i ). Les eaux étaient reçues au bas de 
la montagne, dans des bassins et des caisses où l'on 
avait eu soin déplacer des fascines de jonc marin. 
Ces bassins se nommaient agandas dans la langue 
du pays ; ils étaient disposés par degrés jusqu'à la 
mer ( z): Les paillettes d'or étaient retenues par les 
branchages'épineux du jonc marin; on brûlait en­
suite ces fascines et l'on en lessivait les cendres sur 
le gazon, où l'or se déposait (3). Les Romains reti­
raient de cette manière , par année , suivant quel­
ques relations, jusqu'à vingt mille livres de ce 
métal de la plus grande pureté, ordinairement en 
paillettes que les Espagnols nommaient baluce , 
quelquefois en morceaux plus considérables, qu'ils 
appelaientpalacurrius , ou , suivant l'opinion à'Har-
douin, palacranas. Cet or provenait de la Lusi-
tanie , de la Galice et des Asturies , mais sur-tout 
de cette dernière province ( 4 ) . 

L'inspection du pays confirme le rapport de 
Pline. En effet, les Pyrénées et les montagnes 
d'Asturies , de Galice et de la province du Douro 
en Portugal, qui appartiennent à la même chaîne, 
offrent beaucoup de ces filons courts et sans suite, 
ou de ces rochers imprégnés d'or , dont on ne 

( 1 ) Repleto stagno, excussis obturamentis, trumplt torrens tanti 
vi, ut saxa provolvat. 

( 1 ) Alius etiamnum io plano labor. Fossa per quas proflu.il 
( torrens ) cavantur : ece. sternuntur gradadm u/ice Latera. 
cluduntur tabu lì s, ac per proirvpta suspenduntur , canali ita pro-_ 
puente de terra in mare, 

(3) Frutex,.,., asper aurumqtte retinens. Ulex siccatus uritur,' 
tí cinis ejus lavatur substrato cespite herboso , ut sidat anrum. 

(4) Aurum arrugia quxsitum non coquitur, sed statim st/um, 
est. Invcniun'.ur ita massai Palacras Hi spani, alii palacurrías : 
iidem quod minutum est, baiucem i'ocant Vicena mi/lia pondo 
fid hunc modum , annis singulis ¡ -Asturiam, Gallieciam et Lusita-
niam prestare quidam prodidcrunt, ita ut plurimum Astuzia gignat. 
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peut extraire le minerai que d'une manière ana­
logue à celle qu'il décrit. M. Hoppensack dit en 
avoir remarqué autour de Vénasque , dans- les 
montagnes de Lavert, Lira et Baulesse, et sur­
tout près de Plan et Bietza dans les Pyrénées. II 
dit même avoir vu , au sommet de la montagne de 
Cabo, entre ces deux derniers endroits , ainsi que 
dans les hautes montagnes qui sont au-dessus de 
Plan et sur celle de Lari au-desus de Bietza, près 
de l'hermitage nommé Noire-Dame-de-Pinete, des 
enfoncemens dont les bords taillés à pic paraissent 
l'avoir été de main d'homme , et qui sont proba­
blement de ces anciens réservoirs pratiqués par les 
Romains. A la vérité , l'on ne voit plus aucunes 
traces des conduites par lesquelles les eaux y étaient 
amenées ; mais si les conduites étaient en bois, com­
me l'indique l'expression de Pline, trabibus cavatis, 
elles n'ont pu, sans doute, se conserver jusqu'à 
nous. L'auteur soupçonne aussi qu'il suffisait quel­
quefois, pour remplir ces réservoirs , des eaux du 
ciel, qui tombent abondamment sur ces hauteurs. 

Outre ces filons superficiels et ces roches auri­
fères des Pyrénées , M. Hoppensack est persuadé 
qu'il existe dans la Castille et l'Estramadoure, 
plusieurs filons contenant de l'or, et qu'ordinai­
rement ce métal y est accompagné d'antimoine. 
II dit avoir reconnu de l'or sur un morceau de 
quartz retiré d'une ancienne halde près d'Almenar 
dans la Sierra-Morena (pag. jSJ. Je trouve dans 
l'ouvrage allemand de Crome , sur les productions 
de l'Espagne, que le cuivre de Rio-Tinto contient 
une certaine proportion d'or. Le Tage et quelques 
autres rivières d'Espagne roulent des paillettes d'or; 
mais j'ignore si l'on prend la peine de les recueillir. 

C H . C . 

( La suite dans vn autre numéro. ) 
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T A B L E D E S M A T I E R E S 

contenues dans ce Numéro. 

iS^ul : 
T E de l'extrait du Traité de minéralogie du 

citoyen Haiiy Page 335. 

NOUVELLES observations chimiques , communiquées 
au conseil des mines par AI. Westrurnb , chimiste à 
Hameln , l'un de ses correspondons ; avec des notes 

par le citoyen Vauquelin 3 5 9-

LE T TRE sur la nécessité d'unir les connaissances chimi­
ques à celles du minéralogiste ; avec des observations 
sur la différente acception que les auteurs allemands 
et français donnent au mot chrysolithe ; adressée au 
citoyen Haiiy par le citoyen D. DoJomieu.. 365. 

PASSAGES tirés de différentes lettres écrites du nord 
de l'Allemagne au conseil des mines , par un savant 
minéralogiste qui a présidé pendant long-temps aux 
exploitations les plus importantes de ce pays.. 3 77". 

JNCENDIE occasionné par l'infiammation spontanée 
d'un tas de houille 38^. 

ERREUR à corriger dans le n.° XXIII de ce Jour-
nal 386. 

AdÉMOI RE sur les mines d'Espagne, par Ch. Coque­
bert, tiré de divers ouvrages étrangers, et particu­

lièrement de deux . traités publiés en allemand par 

AI, Hoppensack 3^7* 
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J O U R N A L 

D E S M I N * E S, 

N . ° X X X . 

V E . N T Ô S E . 

A N A L Y S E D E L A T H A L L I T E . 

Par le C."> C O L L E T - D E S C O T I L S , élève des Mines. 

L A thallite est une pierre cristallisée en prismes 
alongés, souvent réunis en faisceaux. 

D'après le citoyen Haily, ses cristaux sont des 
prismes à quatre pans , terminés par des pyramides 
quadrilatères incomplètes , quelquefois avec deux 
facettes qui interceptent deux des angfes solides 
situés au contour de la base. On en trouve aussi 
en prismes droits hexaèdres réguliers. 

Sa forme primitive est un prisme tétraèdre droit 
à base rhombe, dont les angles sont de 1 i 4 d 3 7 ' 
et 6$A

 23' . 

Sa couleur est d'un vert foncé , quelquefois 
olivâtre. Réduite en poudre, elle est d'un jaune 
verdâtre. 

Jauni, des Mines, Ventôse an V. ' A 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 4 i 6 ) 
Elle est rarement transparente, mais presque 

toujours demi-transparente. 

Sa dureté est assez grande pour rayer le verre. 

Sa pesanteur spécifique varie de 3 ,452 .9 à 
3,4.600. 

Elle n'est point pyro-électrique. 

Cette pierre a été trouvée d'abord dans les mon­
tagnes de i'Oisans , en Dauphiné , ce qui lui a 
fait donner le nom de schorl vert du JDauphiné, et 
celui de delphinite par M. de Saussure. On l'a re­
trouvée au Mont-blanc , aux Pyrénées, &c. 

Lathallite se rencontre dans les fissures des mon­
tagnes ; souvent elle est entremêlée dans les filons 
de quartz : aux Chalanches elle occupe le centre 
d'un filon de cette espèce , et elle sert quelquefois 
<îe gangue au minerai d'argent. C'est de ce dernier 
endroit que venait l'échantillon qui a été soumis 
à l'analyse. , 

' La thallite , traitée seule au chalumeau, se fond 
en bouillonnant, et donne ' une scorie noirâtre; 
avec le borax, elle se fond et lui donne une couleur 
verdâtre. 

Chauffée au rouge dans un creuset d'argent, 
cette substance a perdu de son poids. 

A . 1 0 0 grains de cette pierre pulvérisée dans 
un mortier d'agathe, et préalablement rougie, ont 
été mis dans un creuset d'argent avec 300 grains 
de potasse purifiée à f'alcohol : on a d'abord donné 
un léger degré de chaleur, qu'on a augmenté à 
mesure que l'alcali a perdu l'eau qui a produit 
la fusion aqueuse : quand elle a été entièrement 
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Vapor i sée , on a chauffé au r o u g e ; la mat ière est 

d e v e n u e pâ teuse , sans se fondre c o m p l è t e m e n t : o n 

l'a t enue ainsi une heure entière au feu . Le c reuset 

a y a n t été retiré , on l 'a laissé refroidir . La mat ière 

qu'il con tena i t était d 'un ver t f o n c é : on l 'a d é l a y é e 

dans de l ' eau dist i l lée ; il s'est d é p o s é au fond u n e 

subs tance rOUgeâtre assez abondan te ; la l i queu r 

su rnagean te était d 'un b e a u ve r t . 

B. On a versé dans cette l i q u e u r de l ' a c i d e 

m u r i a t i q u e , jusqu'à c e que le d é p ô t fût dissous , 

e t l'on a fait é v a p o r e r cette d isso lu t ion j u s q u ' à 

s l c c i t é . Sur la fin de l ' o p é r a t i o n , ia l iqueur s'est 

p r i se en g e l é e , et l ' on a e u soin de la remuer 

c o n t i n u e l l e m e n t . On a redissous , à l ' a ide de Peau 
a c i d u l é e a v e c l ' ac ide m u r i a t i q u e , toutes les s u b s ­

t a n c e s suscep t ib les de l 'être : il est resté au f o n d 

u n e pouss ière b l a n c h e , q u i , r ecue i l l i e sur le filtre, 

l a v é e , et s é c h é e au r o u g e , pesait 37 grains ; el le 

ava i t toits les carac tères de la s i l i ce . 

C. La d i s so lu t ion p r é c é d e n t e a é té p r éc ip i t é e 

pa r le ca rbona te de potasse d u c o m m e r c e . On a 
fait bou i l l i r le tou t pendant u n e heure , afin de 

d é g a g e r l ' e xcè s d ' a c i d e c a r b o n i q u e qui aurajt p u 

retenir en d isso lu t ion que lques -uns des carbonates 

formés dans ce t t e opé ra t ion . 

D. Le p r é c i p i t é a é té traité par la d isso lu t ion 

de potasse caus t ique . Ap Ps avo i r fait bou i l l i r p e n ­

dant une d e m i - h e u r e , o n a filtré et l avé le p r é c i ­

p i té . Les eaux de l a v a g e ont été réunies à la disso­

l u t i o n a lca l ine q u i a été p r éc ip i t é e par l ' a c ide m u ­

r i a t ique , dont on a ajouté une assez grande quan t i t é 

p o u r redissoudre le p r é c i p i t é , q u ' o n a fait ensui te 

repara î t re , à l 'a ide d 'une d isso lu t ion de carbonate 

A 2 4 
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de potasse. Ce précipité , recueilli sur îe filtre , 
lavé r et séché au rouge, pesait 2 7 grains. C'était 
<ie l'alumine. 

E. La portion du précipité C qui n'avait point 
été attaquée par l'alcali caustique, a été redissoute 
à l'aide de l'acide muriatique, que l'on a ajouté 
en excès, afin que l'ammoniaque ne précipitât point 
la magnésie , s'il y en avait. On s'est ensuite servi 
de cet alcali pour saturer ia dissolution. 11 s'est 
formé un précipité rouge-fauve. 

F . La liqueur surnageante, filtrée et réunie aux 
eaux de lavage du précipité formé par l'expérience 
précédente , a été saturée par le carbonate de po­
tasse ordinaire ; il s'est formé un précipité blanc. 
On a fait bouillir pendant trois quarts d'heure. Au 
bout de ce temps , il se formait encore un dépôt 
par la potasse caustique. Quand on en a eu ajouté 
en excès, ia liqueur devenait louche, en faisant 
passer à travers l'air expiré des poumons. On s'est 
servi de ce moyen pour précipiter les dernières por­
tions de chaux que la liqueur tenait en dissolution. 
On avait eu la précaution de verser un peu d'acide 
sulfurique dans la liqueur, avant de la saturer avec 
le carbonate de potasse ; il ne s'était formé aucun 
précipité. 

Q . Le précipité formé dans l'expérience pré­
cédente, a été traité p ar% acide sulfurique étendu 
d'eau : il n'y a pas eu de dissolution sensible, il 
s'est produit seulement une vive effervescence : on 
a filtré, et la liqueur claire a donné un léger 
précipité par la poiasse caustique. 

H. Ce dernier précipité , recueilli sur le filtre , 
lave" et séché, pesait 1 grain : on l'a traité avec 
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l'acide sulfurique, qui ne l'a point dissous: on I'* 
jeté sur le filtre, et la liqueur claire a donné,par 
l'ammoniaque un précipité si faible , qu'il était 
impossible de l'apprécier : ce ne pouvait être que 
de la magnésie. Les deux précipités réunis de 
l'expérience G pesaient 4 4 grains. Le premier était 
du sulfate de chaux ; le second était d'abord de la 
chaux caustique, qui est passée ensuite à l'état de 
carbonate , par la longue exposition à l'air. Ces 
quantités, équivalent, d'après Bergmcinn, à 1 4 grains 
de chaux caustique. 

I. Le^précfpité formé par l'ammoniaque dans 
l'expérience E , a été redissous par l'acide muria-
tique ; on a ensuite précipité par le carbonate de 
potasse saturé, et on a filtré sur-le-champ. 

K. La liqueur filtrée, réunie aux eaux de la­
vage , a été saturée par la potasse caustique, dont 
on n'a versé que la quantité nécessaire pour neu­
traliser l'acide carbonique qui tenait en dissolution 
le carbonate de manganèse. Ce sel métallique s'est 
déposé sous la forme d'une poussière blanche , 
qui bientôt est devenue rose. Recueilli sur le filtre1, 
il avait une apparence cristalline : il pesait 3 grains, 
ce qui équivaut à I,J grain d'acide. 

L . Le précipité / a été redissous de nouveau par 
l'acide muriatique , et précipité par le carbonate 
de potasse neutre ; mais on a cherché vainement 
des traces de manganèse dans la liqueur filtrée ; il 
avait été entièrement séparé dans la première opé­
ration. Le précipité resté sur le filtre a été lavé, 
et séché au rouge : il pesait 1 7 grains. C'était de 
l'oxide de fer noir. 

A 3 
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On peut conclure des expériences précédentes, 

que 1 0 0 grains de thallite contiennent 
de silice 37>°« 

• alumine 2 7 , 0 . 
— chaux. 1 4 , 0 . 
— oxidede fer , . 1 7 , 0 . 
—- oxide de magnésie. . 

Perte 3 , 5 . 

1 00,0. 
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A N A L Y S E D E L A C E Y L A N I T Ë . 

Par le même.. 

L A ceylanite est une pierre quelquefois cristal- Deicriptior* 
risée en octaèdre , souvent sans forme régulière, 
de la grosseur d'un pois , qui se trouve parmi les 
tourmalines roulées de Ceylan. 

Sa pesanteur spécifique prise par le citoyen, 
Hauy, est de 3 , 7 6 4 7 , 

T Elle raie le quartz. 
Sa cassure est vitreuse. 

' En masse , elle paraît noire et opaque (1) ; ses 
fragmens minces sont' demi-transparens et d'un 
vert foncé ; en poudre fine , sa couleur est d'un 
gris verdâtre» 
- ! Elle n'est point électrique par la chaleur. 

Elle est absolument infusible au chalumeau, et 
ne paraît pas même être attaquée par le borax. 

Les échantillons de cette pierre que j'ai soumis 
à l'analyse , ont été préalablement cassés et essayés 
au chalumeau , chacun séparément. 

1 04 grains de ceylanite chauffés au rouge pen- ^ l u i y . . 

dant une heure, dans un creuset d'argent, n'ont 
rien perdu de leur poids ni de leur transparence. 

Cette même quantité ayant été chauffée au 
rouge et plongée ensuite dans l'eau froide , plu­
sieurs fois alternativement, je l'ai pulvérisée avec 

(1) Quelquefois elle est demi - transparente , et d'un blonJ 
de silex. 

A 4 
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assez de facilité dans un mortier de silex. Pendant 
la trituration, il y a eu deux grains de déchet, 
quelques précautions que j'aie prises pour ne rien 
laisser sauter hors du mortier ; mais il ne m'a pas 
paru que la pierre fût assez dure pour attaquer le 
silejc. ' 

A. i oo grains de ceylanite ainsi réduite en 
poudre , ont été chauffés au rouge pendant une 
heure, dans un creuset d'argent, avec 5 0 0 grains 
de potasse caustique. L'alcali s'est fondu à la cha­
leur rouge ; et la poussière déposée au fond de la 
potasse en fusion , a été agitée plusieurs fois avec 
une spatule d'argent. Sur ia fin, le mélange est 
devenu un peu pâteux. Après le refroidissement, 
il avait une couleur gris - verdâtre un peu plus 
foncée que celle de la poussière. 

2?. Cette matière s'est facilement délayée dans 
ï'eau : il y avait en suspension une grande quantité 
de flocons rouges semblables à de l'oxide de fer. 
La liqueur alcaline a été saturée avec l'acide mu­
riatique , qui a laissé au fond, de la capsule une 
poussière grise pesant 4 0 grains. Cette matière 
ayant été pulvérisée de nouveau , puis chauffée 
avec la potasse caustique , et enfin dissoute par 
l'acide muriatique, il s'est encore formé'un dépôt 
de la même nature au fond de la dissolution. Ce 
dépôt pesait 4 grains : traité comme le précédent, 
on obtint enfin une dissolution complète. Dans les 
trois opérations , j'ai employé 1 zoo grains de 
potasse purifiée par l'alcohol. 

C. Les dissolutions acides réunies ont été éva­
porées à siccité : le résidu s'est entièrement redis­
sous dans l'eau. 

D . Cette dissolution muriatique a été ensuite 
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précipitée par la potasse caustique , qu'on a mise 
en excès. Après avoir fait bouillir pendant quel­
que temps, on a laissé reposer, et l'on a décanté 
la liqueur surnageante : on a versé de l'eau à plu­
sieurs reprises sur le précipité , qui était rougeâtre, 
et on a réuni ces eaux de lavage à la liqueur 
alcaline. 

E . On a versé dans cette liqueur alcaline, de 
l'acide muriatique , qui y a occasionné un précis 
pité abondant, mais qui a bientôt été redissous par 
un excès d'acide : l'ammoniaque versé dans la 
dissolution , l'a bientôt fait reparaître. Ce précis 
pité, lavé et séché, pesait 5 4 grains : redissous 
dans l'acide sulfurique , il a. laissé un dépôt pesant 
I grain, et qui avait tous les caractères de la silice. 

La dissolution sulfurique a donné, avec un peu 
de potasse, des cristaux d'alun. 

Les eaux de lavage, évaporées presque à siccïté, 
ont donné j grains et demi d'une matière terreuse 
qui avait tous les caractères de l'alumine. 

F . Le dépôt rouge D x non attaqué par la 
potasse caustique , a été redissous daps l'acide mu­
riatique : on a versé dans la dissolution de l'alcali 
volatil, afin d'obtenir dans la liqueur surnageante, 
la chaux et une partie de la magnésie qui auraient 
pu faire partie constituante de la ceylanité jmais, 
après avoir filtré, on n'a pas obtenu de précipité 
sensible , en versant dans la liqueur claire de la 
potasse caustique. 

G. Le précipité rouge formé par l'ammoniaque 
dans l'expérience précédente , a été redissous par 
l'acide sulfurique concentré. A u tout de quelque 
temps, il s'est formé spontanément dans cette dis­
solution quelques cristaux d'alun. En voulant en 
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obtenir une plus grande quantité par Tévaporation, 
on a observé parmi les cristaux de sulfate d'alu­
mine , une assez grande quantité de prismes té­
traèdres , terminés par des pyramides également à 
quatre faces : leur saveur était arrière , et absolu­
ment semblable à celle du sulfate de magnésie. 
Ces cristaux étant beaucoup plus solubles que i e 
sulfate d'alumine, on a séparé, par des évaporations 
bien ménagées, 06' grains de ce dernier sel , ce qui 
équivaut à 1 0 grains de terre alumineuse ( 1 )* 
Comme il en restait encore dans la dissolution , et 
qu'on a désespéré de l'obtenir en cristaux bien 
purs , à cause de l'oxide de fer qui était dans la 
dissolution , et qui avait même déjà donné une 
légère teinte jaune aux derniers cristaux obtenus , 
on a eu recours à la potasse caustique, pour obtenir 
les dernières portions d'alumine ; on en a séparé 
ainsi 1 grain et demi. 

H. Le précipité formé par la potasse caustique 
dans l'expérience précédente , redissous par l'acide 
muriatique, a été traité ensuite par le carbonate de 
potasse saturé. La liqueur surnageante séparée , et 
les eaux de lavage réunies , ont donné , par la 
potasse caustique , un précipité pesant 1 2 grains : 
il a été redissous, avec la plus grande facilité , 
par l'acide sulfurique : cette combinaison avait un 
goût très-amer. L'acide ayant été ajouté en excès» 
on a versé dans cette liqueur de l'ammoniaque » 
qui y a fait apercevoir quelques flocons rougeâ-
tres : ils étaient en trop petite quantité pour être 

(i) L'analyse de plusieurs aluns m'a prouvé que la proportion 
d'alumine n'a point été indiquée d une manière exacte par 
Btrgmann : au lieu de d'alumine , je me suis convaincra 
qu'il n'y en a effectivement que -rrî-
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appréciés. C'était un peu d'oxide de fer, puisqu'au 
chalumeau je n'ai point obtenu de couleur violette 
avec le borax, mais bien une couleur jaune. 

La matière terreuse pesant 1 2 grains, aurait 
donc tous les caractères de la magnésie , si elle 
n'avait été précipitée en entier par l'ammoniaque y 

dans l'expérience F; mais il est évident que cette 
précipitation totale est due à la présence des autres-
corps qui étaient en dissolution avec elle , puis 
qu'elle n'a pas été déplacée par le même réactif 
dans l'expérience actuelle. Je rapporterai plus bas! 
quelques essais qui le prouveront encore mieux. 

/ . Le précipité formé par le carbonate de po­
tasse saturé , ayant été lavé , et séché au rouge, 
pesait 1 7 grains : traité par l'acide muriatique , la 
dissolution s'est prise en. gelée au bout de quelques 
jours : en la faisant évaporer à siccité , on a obtenu 
1 grain de silice ; le reste pesait donc 1 6 grains, 
et a été reconnu pour de l'oxïde de fer. 

Pour être bien certain que c'était à la présence 
de l'oxide de fer et de l'alumine dans la dissolu­
tion F, qu'était due la précipitation entière de la 
magnésie, j'ai mélangé des quantités égales de dis­
solutions saturées de sulfate de magnésie, avec des 
dissolutions de sulfate de fer , d'une part, et de 
sulfate de magnésie, d'une autre part. Après avoir 
précipité les mélanges par l'ammoniaque, et avoir 
filtré les liqueurs surnageantes , j'y ai versé de fa 
potasse caustique ; les précipités obtenus, et com­
parés avec celui que présentait une égale quantité 
de dissolution de sulfate de magnésie traitée de la 
même manière , étaient à-peu-près comme 3 : 1 6 . 
C'est donc à la présence de ces deux corps dans la 
dissolution , qu'on doit attribuer cette espèce d'ano­
malie dans les propriétés de la magnésie ; et si elle 
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a été précipitée en entier dans l'expérience F % 

c'est cpje la proportion d'alumine et d'oxide de fer 
était beaucoup plus considérable que dans les 
mélanges employés. On voit donc que la quantité 
de magnésie précipitée par l'ammoniaque, dépend 
de la proportion d'alumine ou d'oxide de fer qui 
se trouve avec elle en dissolution. C'est un fait 
auquel on doit avoir égard dans l'analyse des pierres 
où ces substances se trouvent réunies. 

On peut donc établir ainsi les proportions des 
parties constituantes de la ceyianite •: 

Silice 0 , 0 2 . 
Alumine 0 , 6 8 . 
Magnésie o, 1 2. 
Oxide de fer 0 ,16". 

0 ,98. -

P e r t e . . . . . . o,ç?3. 

Pour rendre les résultats de cette analyse plus 
certains, je l'ai recommencée sur 4.8 grains de la 
même matière , en employant des moyens différens, 

Après avoir traité , comme la première fois, la 
ceylartite avec la potasse caustique , j'ai délayé là 
masse dans l'eau, et je l'ai dissoute dans l'acide 
muriatique. Cette dissolution m'a présenté les 
mêmes difficultés que la première fois, quoique 
j'eusse employé une proportion de potasse plus 
considérable : j'ai été obligé , pour avoir une dis­
solution complète , de traiter trois fois successi­
vement les résidus par la potasse caustique, 

Aprçs avoir séparé un grain de silice à-peu-
près par une forte évaporatiou, j'ai séparé 6 grains 
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de magnésie par le carbonate de potasse saturé. 
Cette magnésie contenait un atome de fer et d'alu­
mine , que |'ai séparés à l'aide de l'ammoniaque. 
J'ai ensuite séparé l'alumine de l'oxide de fer, par 
la potasse- caustique : cette séparation s'est faite 
complètement et avec ia plus grande facilité : j'ai 
obtenu ensuite chacune de ces deux dernières 
substances parles moyens indiqués dans la première 
analyse. L'alumine pesait 34 grains, et l'oxide de fer 
7gra ins ; ce qui correspond assez bien avec ie pre­
mier résultat. 

J'ai voulu savoir aussi si l'acide sulfurique n'at­
taquerait pas la ceylanite ; j'en ai mis en consé­
quence quelques grains qui me restaient, avec cet 
acide très-concentré, et purifié par la distillation. 
Après avoir fait bouillir pendant quelques heures 
dans un matras, j'ai observé quelques cristaux for­
més par le refroidissement. Le mélange ayant été 
renversé dans Une capsule de porcelaine , on a 
fait évaporer l'acide surabondant , par une forte 
chaleur ; on a redissbus ensuite le résidu dans l'eau, 
à l'exception de quelques légers flocons assez sem­
blables à de la silice , qui nageaient dans la liqueur. 

La dissolution , évaporée jusqu'à un certain 
point, s'est prise en magma , sans donner de cris­
taux réguliers. Comme il y avait eu une portion 
de la matière qui, pendant l'ébullition, avait sauté 
hors du matras , on n'a pas cherché à déterminer 
les proportions. 

Ces expériences prouvent, i.° que les pierres 
qui ne contiennent pas une grande proportion de 
silice , lors même qu'elles ne contiennent presque 
que de l'alumine , sont très-difficilement attaquées 
par la potasse caustique , et que l'acide sulfurique, 
au contraire, les dissout assez bien; 
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2 . * Que l'alumine , (a magnésie et I'oxide de 

fer peuvent se combiner assez intimement pour 
acquérir une dureté beaucoup plus considérable 
que celle du cristal de roche ; 

3 . 0 Que ces trois substances ne se servent pas 
réciproquement defondans, au moins dans les pro­
portions où elles se rencontrent dans la ceylanite, 
puisque cette pierre est parfaitement infusible. 
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M É M O I R E 

SUR la nature de l'alun du commerce, sur îexis­
tence de la potasse dans ce sel, et sur diverses 
combinaisons simples ou triples de l'alumine 
avec l'acide sulfurique ; 

Par le C . c u
 V A U Q U E L I N , Inspecteur des mines ; 

Lu par lui à l'Institut national. 

J'A I annoncé dans mon Mémoire sur la Ieucite 
ou grenat blanc , que beaucoup de terres et de 
pierres naturelles devaient contenir de la potasse 
à I'e'tat de combinaison , et je me fondais alors sur 
l'impossibilité d'obtenir de l'alun solide et cristallisé 
en octaèdres, de la combinaison immédiate de 
l'acide sulfurique et de l'alumine purs , quelques 
précautions que l'on prît pour la débarrasser de 
l'excès d'acide , sans addition d'alcali. 

On avait reconnu depuis long-temps , dans les 
fabriques d'alun, la nécessité de cette addition, 
sur-tout pour le traitement des eaux-mères, mais 
l'on pensait que l'usage de la potasse se bornait, 
dans cette circonstance, à séparer l'excès d'acide 
qu'on croyait mettre obstacle à la cristallisation de 
l'afun : cependant la remarque faite par Bcrgmann, 
que la soude et la chaux , employées au lieu de 
potasse ou d'ammoniaque dans le traitement des 
eaux-mères , ne favorisaient point la cristallisation 
de l'alun, aurait dû faire changer d'opinion sur 
la manière d'agir de la potasse et de l'ammonia­
que (i). Ce savant chimiste avait aussi reconnu que 

( i ) Netert d'ignum tsl quod kçe (rislallisaiwms obnaculurn 
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plusieurs aluns décomposés par l'ammoniaque , 
fournissaient souvent, par l'évaporation de leur eau 
de dissolution , de véritable sulfate de potasse, dont 
la base pouvait provenir, suivant lui, soit de la 
terre argileuse dans laquelle des végétaux avaient 
été décomposés , soit des cendres ajoutées exprès, 
soit enfin d'un mélange fortuit pendant la calcina-
tion des mines, et il concluait de ces observations, 
que les sulfates de potasse et d'alumine s'unissaient 
ensemble à l'état d'une espèce de sel triple ( i ) . 

Quoique Bergmann paraisse soupçonner que la 
potasse est nécessaire à la formation de l'alun , 
cependant il n'ose l'affirmer, comme il est facile de 
l'apercevoir par la suite de son discours ; ainsi cette 
question restait encore indécise ( 2 ) : en effet, l'on 
voit, par un autre passage de sa dissertation , que 
Bergmann retombe dans l'opinion commune, en 
bornant l'effet des alcalis à îa saturation simple de 
l'excès d'acide contenu, suivant lui et tous les autres 
auteurs, dans les eaux alumineuses, et en regardant 
même les nouveaux sels que forment ces substances 
alcalines , comme des corps étrangers , moins 

ALCALI VOLATILI AQUE TDILATAR, NON VERO ALCALI MINERALI ET CALCE» 
Eergm. DET CONFECT. ELUMINIT, pag. j i j , torn. I, OPUSCULA. 

[ 1 ) HOC ALCALI, QUOD INEST, VEL EX IPSA, ARGILLA REPELENDUM QUX YEGETABILIUM PUTREFACTORUM RESIDUI! FUÌI INQUINATA, VEL EX CINERIBUT STUDIA ODDITIS , VEL DENIQUE SUB CALCINATIONE ET USTIONE FORTUITO IM~ MIXTISI INTEREÀHINC CONSTAI QUAD ELUMEN ET ALCALI VEGETABILE VITRIO-LATUM FACILE CONNUBIUM INEANT, QUO SAL ORITUR TRIPLEX, Berg., ibid. 

(2) ALIATA MOMENTA IIISPICÌANEM MOVENT, QUOD A/CALI VEGETABILE EÌUMINE PERFICIENDO SIT NECESSARIUM , IDTÒQUE OMNE ALUMTN PERFECTUM INSTAR SALIS TRIPLICIS RESPICIENDUM ; SED HAC CONJECTURA VACIILAT, NAM EADEM PERFECTIO ALCALI VOLATILI ET SPONTANEA EVAPORA/IONE OBÙNETUR, JVON TARNEN IMPROBANDAM PUTO ADDITIONEM ALCALI VRGETABILIS ET DE­PURATI, NAM HETEROGENCA MAGIS NOCCNT QUAM JUVANT, B e r g . , ibid. 

nuisibles, 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



•( 4 3 * ) 
nuisibles, à la vérité, que l'excès-d'acide, mais 
qui cependant ne peuvent être vendus pour de 
l'alun ( i ) . 

Si les alcalis n'avaient pour objet, dïus le tra­
vail des lessives alumineuses, que d'enlever l'excès 
d'acide qu'on y suppose exister, il est évident que 

.toute autre matière qui absorberait cet acide , 
pourrait servir au même usage; mais l'expérience 
a démontré le contraire , et l'on sait depuis long­
temps, que cette propriété remarquable est réservée 
exclusivement à la potasse et à l'ammoniaque. 

Pour porter sur cet objet encore obscur la 
lumière de l'expérience , j'ai dissous dans l'acide 
sulfurique très-pur , de l'alumine également purej 
j'ai fait évaporer la dissolution plusieurs fois de suite 
jusqu'à siccité f pour en chasser l'excès d'acide ; j'ai 
redissous dans l'eau le résidu sec et pulvérulent, 
et j'ai fait réduire la liqueur à différens degrés de 
pesanteur, pour tâcher de saisir le point le plus 
favorable à la cristallisation; mais, quelques pré­
cautions que j'aie prises , je n'ai pu obtenir qu'un 
magma formé de lames salines, sans consistance ni 

, f. 

(i) Ut eò purius obtìneaiur alumtn, in aherâ cr'niallisativne ¥ 

nonnullis in locis additamenta usurpantur alcalina t ealx ft uriya, 
Scilicet multorum annorum experientiâ comprrliim est, lìxiviuni 
aliquando tantam et acquirere consistentiam f quod in officin's pin-
gucscere dicitur) ut et cristalli negre secernajitnr, et qua: priideurtt 
variis heterogeneis vitiatce rrperiantur. Mis incommodis alcfflhth 
praserùm obicem ponere tentatum fuit, quùrn lixivium additate 
abundaret. Cintres clavellali et calx , sive usta , sive cruda , acidum 
absorbent, et sijustâ adduntur dosi, peregrina noxia reverà pre­
cipitando minttunt ; quod, cognita lixiviorum indole"} %. I X ,, luciti 
leniiùspatebit. Urina tanien nihil efficit nisi quatenùs alcali volatili 
pradita. JVegari tamen non pntest quin novi sales peregrini immit-
ceantur, nimirùm alcali vegetabile, vitriolatum , vel alii, prò diverso 
additamento , sine du/iio , subtatis magis innocui , sed nihilominùt 
pro alumine vendendi. B c r g . , i b i d . , pag. j 10. 

Journal des Mines, Ventôse an V. B 
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solidité : îa dissolution ci-dessus , qui a constam­
ment refusé de donner seule de l'alun cristallisé, 
en a fourni sur-le-champ , par l'addition de quel­
ques gouttes de potasse en liqueur; et, lorsque 
j'avais employé des proportions convenables de 
ces deux substances , le reste de la dissolution a 
donné jusqu'à la fin des aluns purs, sans mélange-
dé sulfate de potasse. 

Dans une autre portion de la même dissolution 
de sulfated'alumine pur, j'ai mis la même quantité 
de carbonate de soude que celle de potasse que j'avais 
ajoutée à la première , et il ne s'est formé aucune 
cristallisation , même à l'aide de l'évaporation. La 
chaux et la baryte n'ont pas produit de meilleurs 
effets. 

Ces expériences'ont commencé à me fortifier 
dans l'opinion où j'étais, que ce n'était pas l'excès 
d'acide qui empêchait la cristallisation de l'alun, 
comme on l'a cru jusqu'ici, et que la potasse n'a­
vait pas pour simple usage d'enlever cet acide , mais 
qu'elle y jouait un-rôle plus important; car, me 
suis-je dit, s'il en était ainsi, la soude, la chaux , la 
baryte, et toutes les substances qui par une force 
plus puissante pourraient enlever cet acide à l'alun ; 
devraient donner le même résultat. J'ai encore fait 
cet autre raisonnement, qui me paraissait péremp-
toîre : si les alcalis, la potasse et l'ammoniaque ne 
font que s'unir à l'acide surabondant à l'alun , 
les sulfates de potasse et d'ammoniaque ne doivent 
occasionner aucun changement dans l'alun acide 
pur; mais si ces alcalis entrent comme partie cons­
tituante* de ce sel, et sont nécessaires à son exis­
tence , ils doivent produire les mêmes effets que 
la potasse ou l'ammoniaque pures. 

En conséquence , j'ai mis dans une troisième 
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portion de la dissolution de sulfate d'alumine, citée 
plus haut, quelques gouttes de dissolution de sul­
fate de potasse, et aussitôt il s'est formé de i'alun 
octaèdre : le sulfate d'ammoniaque a présenté les 
mêmes phénomènes. 

Ce résultat appuyait de plus en plus mes pre­
mières idées ; cependant il n'en donnait pas encore 
une démonstration parfaitement à l'abri de toute 
objection : car il aurait pu arriver que les deux sels 
que j'ai employés , eussent déterminé la cristalli­

sation de l'alun , en absorbant simplement l'acida 
superflu ; dont ils sont très-avides. 

Pour éclarrcir ce fait possible, j'ai mêle^dans 
la dissolution de sulfate d'alumine incristallisable, 
*du sulfate acide de potasse , et j'ai obtenu une 
cristallisation aussi abondante qu'avec le sulfate de 
potasse neutre. 

Cette dernière expérience ne laisse donc plus de 
doute sur l'influence et la manière d'agir de la potasse 
et de l'ammoniaque dans la fabrication de l'alun ; 
•d'ailleurs cette action acquiert plus de force en­
core par l'examen des aluns qui ont été formés 
par les procédés rapportés plus haut, qui y a dé­
montré des quantités notables de sulfate de potassa 
et d'ammoniaque. 

Ces essais devaient naturellement me conduire 
à l'examen des différens aluns qui sont dans le 
commerce : déjà Bergmann avait annoncé, d'une 
manière vague à la vérité, que non-seulement l'alun 
ordinaire, mais aussi celui de Rome, décomposés 
par l'ammoniaque , donnaient des traces de sulfate 
de potasse ( i ); et Stheele avait remarqué, de son 

( i ) Cctterùm, alumtn , son tarttum vulgart, std efiam romanum , 

B z 
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côté, que l'aîun qui ne contient pis de potasse, 
n'était pas propre à faire du pyrophore. Bergmann, 
en citant ce fait de Schnle , donne encore une 
preuve qu'il regardait le sulfaté de potasse dans 
l'alun , comme un corps hétérogène (i) : en effet, 
si ce chimiste avait cru que la potasse fût essen­
tielle à la consti ution de l'alun , il n'aurait certai­
nement pas conseillé d'employer l'argile de Co­
logne pour détruire l'excès d'acide des eaux alu-
inineuses , car cette recette est extrêmement vi­
cieuse , et je suis convaincu qu'elle aura été sug­
gérée plutôt par le raisonnement que par le succès 
de l'expérience (2) , 

* De toutes les sortes d'alun que j'ai soumises à 
l'analyse, je n'en ai pas trouvé une seule qui ne 
in'ait présenté du sulfate de potasse ou d'ammo­
niaque , et souvent tous les deux à-ia-fois. Voici 
les méthodes dont je me suis servi pour les ana­
lyser. D'abord, pour guider ma marche, je prend* 
une petite quantité de l'alun que je veux essayer, 
je la dissous dans la potasse caustique en liqueur, 

alcali volatili pracipitatum, lìquorem txhibet , qui haud raro alcali 
vegetabile vitr'wlatum continet. B e r g . , ibid. 

( i ) Alumen hoc inquinamento spolìatum pyrophoro generando 
ineptum est, quod facile experiri licei, narri magma aluminorum 
dislinctam respuens crìstallisationem , nuUum pruebet pyrophorum , 
modo consueto tractatum , quamvis idem addito alcali vegetabili^ 
pauxillo , tximium porrigat, )Tc, 

( 1 ) Hujus ( lixivii magistrali! J cantharo dvas ad d'idi drachmas 
argilla coloniensis in subtilenì comminuta puherem , etpaucis aquet 
humectatx ; calore ebulliuonem provocavi qua per decem minuta 
continuata, et posteà , refrigeratone peraela , renduam separavi 

jLrgiHaiiij lotam siccavi, tandemque ponderatione imeni 2 J , J grana 
soluta qua: aluminis augmtntum 141 granoram indicante B e r g . , 
tbidtra. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 43 5 ) 

«t je fais chauffer légèrement le mélange : s'il con­
tient du sulfate d'ammoniaque , il répand sur-le-
champ une odeur vive d'alcali volatii : alors je mets 
dans une cornue tubulée une quantité donnée da 
ce sulfate d'alumine , j'adapte à la cornue un ré­
cipient contenant un peu d'eau , je verse ensuite 
sur l'alun une dissolution de potasse, dans la pro­
portion convenable pour décomposer à-la-fois le 
sulfate d'ammoniaque et d'alumine; je fais bouillir 
ce mélange pendant un quart d'heure , au bout 
duquel toute l'ammoniaque est volatilisée lorsqu'on 
n'opère que sur trois à quaire quintaux docimas-
tiques ; je combine cette ammoniaque jusqu'à sa­
turation , avec l'acide sulfurique ; et la quantité 
de sel que j'obtiens, m'indique celle qui était dans 
îe sulfate d'alumine ammoniacal. 

Lorsque la potasse n'indique pas la présence de 
l'ammoniaque , ce qui est fort rare , je suis une 
autre voie pour séparer lé sulfate de potasse; je 
décompose l'alun par l'aiiiimniaque ; apiès avoir 
lavé l'alumine précipitée , j'évapore la liqueur à 
siccîté , et je fais chauffer dans un creuset le_ sel 
restant, jusqu'à ce qu'il ne répande plus de vapeurs 
blanches de sulfate d'ammoniaque ; c'est alors le 
sulfate de potasse pur. 

J'ai trouve par ces moyens analytiques , qu'une 
livre d'alun cristallisé contient environ i once 64 
grains de sulfate de potasse; mais comme l'ai un con­
tient environ o,44d'eau de cristallisation, cela élève 
la quantité de ce sel à 1 once 7 gros 1 7 grains pour 
une livre d'alun ; ou bien , pour l'a'un cr.s.aihsé, 
à environ 0 , 0 7 0 , et pour l'alun sec, à 0,125. 
Lorsque l'alun a été formé avec de l'alcali volatil, 
on y trouve le sulfate d'ammoniaque à-peu-près 
dans la même proportion que le sulfate de potasse. 

B 3 
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De là il suit qu'un quintal d'alun préparé avec ta­
potasse, est formé, x 

i." de sulfate d'alumine. . 49 . 
a.." de sulfate de potasse. . 7 . 
3 . 0 d'eau 44. 

1 0 0 . 

Lorsque les aluns contiennent à-fa-fois les deux 
Sels dont je viens de parler , ce qui n'est pas rare , 
au lieu de potasse je me sers de chaux pour dé-
gager l'ammoniaque, et je procède sur le résidu 
comme il vient d'être dit. 

On pourra donc deviner maintenant par ces 
simples essais , si l'on a employé dans une fabrique 
l'ammoniaque ou la potasse pour préparer l'alun, 
ou même l'un et l'autre simultanément. Cette 
épreuve pourra avoir quelque utilité; car Bergmann 
prétend , je ne sais cependant sur quel fondement, 
que l'urine communique à l'alun des propriétés 
nuisibles à la teinture : il est probable que ce chi­
miste n'a pas avancé ce fait sans preuve. 

Dans toutes les fabriques où l'on emploie l'urine 
pourrie pour le traitement des eaux , l'alun qu'on 
obtient recèle toujours des sulfates de potasse et 
d'ammoniaque, parce que les combustibles qui ser­
vent à calciner les mines , y déposent une certaine 
quantité de cet alcali , qui s'unit à l'acide sulfuri-
que, et contribue , suivant sa proportion, à la 
formation d'une plus ou inoins grande quantité 
d'alun ( 1 ). 

{1 ) Lorsque les aluns cont iennent en même temps du sulfate 
d'ammoniaque et du sulfate de potasse , la quantité de ce der­
nier est moins grande ; e t , à cet é g a r d , il doi t y avoir de 
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On sait, depuis les expériences rleEergmann 

et de plusieurs autres chimistes, qu'en faisant 
bouillir une dissolution d'alun ordinaire avec de, 
l'alumine pure et trcs-divisée , cette dernière s'y 
combine et le rend insoluble dans l'eaur enfin la 
met dans l'état de sulfate d'alumine neutre ou saturé 
de sa terre. J ai répété cette expérience, dans le 
dessein de savoir si les sulfates de potasse et d'am­
moniaque se précipitaient avec l'alun ,. et j'ai d'a­
bord remarqué que la combinaison dont il s'agit 
n'avait lieu qu'à chaud, quoique je me fusse servi 
d'une alumine récemment précipitée d'une disso­
lution , et encore humide; qu'au bout d'un certain 
temps , l'alun était entièrement précipité , et qu'à 
peine l'on en retrouvait des traces dans'I'eau. J'ai re­
dissous l'alun ainsi précipité, dans l'acide sulfurique 
étendu , et cette dissolution a fourni, par le refroi­
dissement, de très-beaux cristaux d'alun octaèdres; 
d'où il suit que la potasse et l'ammoniaque s'étaient 
précipitées avec le sulfate d'alumine, et formaient 
ensemble ce sel quadruple terreux et sans saveur. 
J'avais d'abord pensé que ce fait pouvait servir à ex­
pliquer comment il arrive quelquefois que des eaux 
alumineuses passées sur des matériaux moins riches 
que ceux d'où elles sortaient, diminuaient de den­
sité , en perdant une portion de l'acide nécessaire 
à ia solution de l'alun ; mais comme la combinaison 
ne se fait qu'à chaud , et qu'elle exige une grande 
division dans l'alumine , je'présume que cet effet 
est dû à une autre cause ; cependant ii serait pos­
sible qu'à la longue, sur-tout dans les temps chauds, 
quelque chose de semblable arrivât. 

grandes variétés djins les proportions , suivanr la dose d'urina 
ou de pousse ajoutée. 

B 4 
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II était intéressant de dé te rminer quel rôle 

jouaient les sulfates de potasse e_t d ' a m m o n i a q u e 
dans la préc ip i ta t ion de l 'a lun par sa p rop re base-, 
e n C o n s é q u e n c e , j ' a i fait bou i l l i r une d issolu t ion 
de sulfate d 'a lumine p u r , c 'est-à-dire , qu i ne c o n ­
tenai t pas d 'a lcal i , et q u i n 'é ta i t pas cr is ta l l i sable , 
a v e c u n e cer ta ine quant i té de cet te terre t rès-
d i v i s é e ; il en a dissous une pet i te quant i té : i l a 
p e r d u le p e u d 'ac id i té q u ' i l c o n t e n a i t , mais il n'est 
pas d e v e n u inso luble . Ayant mis ensui te q u e l q u e s 
gou t t e s de d isso lu t ion de sulfate de potasse dans 
cet te l i q u e u r , il s'est fo rmé , p e u de temps a p r è s , 
u n p réc ip i t é qu i était de la m ê m e nature q u e ce lu i 
de l ' expér ience p r é c é d e n t e , c ' e s t - à -d i r e , c e qu'on 
a n o m m é alun saturé de sa terre. Il est donc p r o u v é 
p a r - l à , q u e le sulfate de potasse ou d ' ammoniaque 
est nécessa i re pour rendre l 'alun suscept ib le d'être 
p r é c i p i t é par sa terre, e t p o u r le faire passer à l 'état, 
p o u r ainsi d i r e , t e r r e u x ; il est é g a l e m e n t p r o u v é 
q u e les eaux a lumineuses q u i n e con t i ennen t pas 
de p o t a s s e , p e u v e n t sé journer aussi l o n g - t e m p s 
q u e l 'on v o u d r a sur leurs ma té r i aux , sans se saturer 
d ' une trop g rande quant i t é de t e r re , et sans laisser 
p r é c i p i t e r d ' a lun . 

De tout c e q u e n o u s avons e x p o s é j u s q u ' i c i , 
d é c o u l e n t de nombreuses et importantes c o n s é ­
q u e n c e s p o u r les arts , la ch imie et l 'histoire na­
turel le . 

I. Ce n'est pas, au moins dans Je p lus g r a n d 
n o m b r e de c i r c o n s t a n c e s , l ' excès d 'ac ide qu i me t 
obs tac le à la cristall isation de l 'a lun , mais b ien le 
défaut de potasse o u d ' ammoniaque ; car n 'est- i l 
p a s , en e f f e t , diff ic i le de croi re q u e l ' ac ide s u l ­
fu r ique ait pu rester l ibre , après un si l o n g sé jour 
sur l 'a lumine très-divisée et toujours surabondante l 
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II est vrai que les eaux alumineuses rougissent les 
teintures végétales : mais cette propriété n'est pas 
due à un acide libre; celui-ci est une partie cons­
tituante de ces eaux , et ii paraît avoir plus d'affi­
nité avec le sulfate d'alumine neutre, qu'avec une 
nouvelle quantité de cette terre à la température 
de l'atmosphère. 

II. Le sulfate de potasse peut servir, comme 
la potasse pure ,l pour faire cristalliser l'alun ; il 
doit même avoir de l'avantage sur cette dernière , 
parce que, si les eaux alumineuses ne contiennent 
pas d'acide réellement libre, la potasse , en s'y 
combinant, précipite une portion d'alumine, et 
diminue le produit de la cuite , tandis que le sul­
fate de potasse ne produit pas le même effet ; mais 
si les lessives contiennent de l'acide libre , ce qui 
doit être fort rare, il n'est pas converti en alun par 
le sulfate de potasse, et il est en pure perte pour 
le produit. Ainsi je pense que pour les eaux qui 
recèleront réellement un excès d'acide, ou du sul­
fate de fer très-oxidé , l'usage de la potasse peut 
être préférable à celui du sulfate de potasse : mais, 
par rapport au prix de ces substances , je crois que 
dans beaucoup d'endroits il y aurait du profit à se 
servir du sulfate de potasse ; car c'est un sel dont 
on ne sait que faire dans un grand nombre de ma­
nufactures , et que par conséquent on aurait à un 
prix très-médiocre. Les résidus des distillations de 
l'eau-forte par l'acide sulfurique , seraient excellens 
pourcetteopération; je suis même convaincu qu'ils 
seraient préférables ati sulfate de potasse neutre ; 
car j'ai remarqué que ce dernier précipitait une 
portion de terre alumineuse , ce qui n'arrive pas 
avec l'autre. Ce sel mériterait sur-tout une grande 
préférence sur la potasse, dans les cas où les lessives 
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aïumineuses contiendraient en même temps unt 
grande quantité de sulfate de fer que l'on voudrait 
utiliser, parce qu'il agirait immédiatement sur le 
sulfate d'alumine sans toucher au fer, tandis que 
la potasse ne commence à former de l'alun que 
quand tout le sel ferrugineux est décomposé. II 
serait sur-tout beaucoup plus avantageux que 
l'urine pourrie, parce que cette liqueur contient 
toujours des sels phosphoriques qui décomposent 
une portion du sulfate d'alumine , ce qui diminue 
considérablement le produit. L'on pourrait cepen­
dant éviter cet inconvénient, en mettant dans 
l'urine une certaine quantité de chaux pour pré­
cipiter l'acide phosphorique. 

III. L'alumine ne peut pas servir au traitement 
des eaux-mères, comme Bergmann le propose ; cette 
terre est incapable de favoriser la cristallisation de 
l'alun : il y a plus, c'est qu'elle décompose une 
portion d'alun, à l'aide de l'ébullition , en lui en­
levant l'acide essentiel à sa dissolutiozr , et en le 
précipitant sous la forme d'une poussière qui est 
alors ce qu'on appelait alun saturé de sa terre. 

IV. Beaucoup de mines d'alun doivent contenir 
naturellement de la potasse , puisque l'on obtient 
souvent par la première cristallisation des eaux 
neuves , de l'alun parfait, sans addition de cet 
alcali. On peut objecter , il est vrai, que les bois 
qui ont servi à la calcination des mines, peuvent 
avoir fourni cet alcali ; mais il n'est pas vraisem­
blable que la petite quantité de bois qu'on emploie , 
comparée à celle de la mine et de l'alun qu'elle 
fournit, puisse donner assez de potasse pour le 
faire cristalliser. 

V. Toutes les terres et les pierres qui ont donné 
et qui donneront dans la suite , à l'analyse par 
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l'acide sulfurique, de l'alun parfait, sans addition 
dépotasse, contiendront cet alcali naturellement, 
puisqu'il est bien démontré par les expériences 
rapportées plus haut, qu'il ne peut exister d'alun, 
sans le concours de la potasse ou de l'ammonia­
que ; et comme il est peu vraisemblable que cette 
dernière se trouve en combinaison dans les terres 
ou" dans les pierres, si ce n'est peut-être dans des. 
cas très-rares , on peut presque toujours être cer­
tain , quand on obtiendra de l'alun de quelques-
unes de ces substances , que c'est par la potasse 
qu'il sera formé. La quantité d'alun indiquera tout 
de suite dans quelle proportion cet alcali existait 
dans la substance analysée. J'avais annoncé à l'ins­
titut, en lui faisant part de mes expériences sur la 
leucite , que j'avais commencé une suite d'essais 
sur plusieurs terres et pierres que je présumais con­
tenir de la potasse ; je peux lui donner aujourd'hui 
les résultats de quelques-uns de ces essais. 

La mine d'alun crue de la Tolfa m'en a fourni 
2 ,3 pour cent; mais comme il est difficile d'enlever 
plus des ~ de cette substance des pierres qui la 
contiennent, l'on peut, sans craindre desetromper, 
en porter la quantiîé à 3,4 par quintal ( 1 ) . La 
zéolithe de l'île de Ferroé en a donné 1,78 , ce qui 

(1) 100 parties de la mine de la To l fa sont c o m p o s é e s , 

1.° d'alumine 4?>9 Z -

z . ° d'acicje sulfurique i j . o o . 

3.0 de piotasse 3>4o. 

4-" d'eau 3,60. 
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fait, suivant notre estimation , 2,37 pour cent. La 
terre argileuse de Forges en Normandie , dont on 
fait les pots de la verrerie de Sèves , m'en a fourni 
aussi, mais en très-petite quantité ( 1 ). Le spath 
adamantin, dont le citoyen Guyton fait maintenant 
i'analyse , doit en contenir une assez grande quan­
tité ; car on obtient beaucoup d'alun en le traitant 
immédiatement par l'acide sulfurique pur. En re­
lisant les analyses des pierres, qui ont été faites jus-
ques ici, l'on trouvera sans doute, soit par le déficit 
qu'elles ont donné dans la somme de leurs pro­
duits, soit par l'alun qu'elles auront fourni avec 
l'acide sulfurique , la preuve presque certaine 
qu'elles contenaient de la potasse , quoique l'on 
n'en ait fait ni pu faire alors aucune mention. 

VI. L'alun du commerce ne doit pas être regardé 
comme un sel simple , mais comme une combi­
naison à l'état de sel triple , et quelquefois qua­
druple, de sulfate d'alumine , de sulfate de potasse 
ou d'ammoniaque : parmi ces derniers , on peut 
en distinguer de deux espèces , l'une sans excès 
d'acide , insoluble dans l'eau , insipide, enfin ce 
que l'on connaît sous le nom impropre d'alun 
saturé de sa terre ; et l'autre qui contient un excès 
d'acide, dissoluble dans l'eau, très-sapide et astrin­
gent ; c'est l'alun ordinaire. 

Il y aura aussi un suifate d'alumine pur, très-
dissoluble dans l'eau, très-astringent, cristallisant 
très-difficilement sous la forme de lames brillantes, 
nacrées , sans consistance , et qui ne peut pas être 

(1) 100 parties de la terre de Forges , calcinées , sont c o m ­
posées d'alumine 40. 

de s i l i c e , , 60. 

100. 
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rendu insoluble par l'addition d'une nouvelle quan­
tité de sa base ; c'est ce dernier qu'on peut appeler, 
avec plus de raison , sulfate d'alumine. 

VII. Il suit de l'analyse comparée et des con­
naissances acquises sur les diverses manières d'être 
de "la combinaison de l'alumine avec l'acide sul­
furique uni en même temps à d'autres bases, qu'il 
faut distinguer sept états dans cette combinaison, 
et qu'il est nécessaire de les exprimer suivant les 
règles de la nomenclature méthodique. Voici la 
série , la nature et les noms de ces sept sulfates 
d'alumine : 

i S u l f a t e d'alumine : c*est l'union artificielle 
de l'acide sulfurique et de l'alumine. Ce sel est 
astringent; il cristallise en lames ou feuillets piians ; 
soluble dans l'eau : les chimistes ne l'ont encore 
ni décrit, ni nommé. 

2 . ° Sulfate acide d'alumine : c'est le précédent, 
avec un excès d'acide ; jl n'en diffère que parce 
qu'il rougit les couleurs bleues végétales. On le 
fait aisément , en dissolvant le précédent dans 
l'acide sulfurique , tandis qu'on ne le -convertit 
que très-difficilement en sulfate d'alumine neutre , 
et qu'en le faisant bouillir long-temps avec sa terre: 
comme le premier, ce sel n'a pas été décrit. 

3. 0 Sulfate d'alumine et de potasse saturé : c'est 
l'alun saturé de sa terre des chimistes. J'ai décrit 
la manière de le faire : ses caractères sont d'être 
pulvérulent, insipide, indissoluble, incristaliisable, 
et de se convertir aisément en véritable alun, par 
l'acide sulfurique. 

4 . 0 Sulfate acide d'alumine et dépotasse : il est aisé 
à préparer chimiquement; il ressemble beaucoup à 
l'alun ordinaire : cependant je n'ai trouvé que celui 
de la Tolfa qui soit de cette nature. 
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5 S a i / a f e acide d'alumine et d'ammoniaque : on 1« 

fait f ac i l ement dans- nos laboratoires ; je ne l 'ai 
p o i n t e n c o r e rencont ré pur dans le c o m m e r c e : i l 
a toutes les propr ié tés de l ' a lun , et pourra i t servir 
a u x mêmes usages . 

6." Sulfate acide d'alumine, de potasse et d'ammo­
niaque. II est assez s ingu l i e r que ce soit la nature 
de l ' a lun le plus f r é q u e m m e n t fabr iqué dans les 
m a n u f a c t u r e s , et q u e , p o u r expr imer sa c o m b i ­
n a i s o n , il soit nécessaire d ' e m p l o y e r tant de m o t s ; 
c e p e n d a n t cet te nécess i té n 'es t pas indispensable , 
p u i s q u e le n o m dWa-, réservé à cet te s u b s t a n c e , 
suffira toujours p o u r l e d i s t inguer et le b ien Con­
naî t re . 

y." Sulfate acidule d'alumine et de potasse. Je c o n ­
nais moins c e l u i - c i q u e les p récéden tes espèces : 
le n o m q u e je p r o p o s e p o u r le caractér iser , m'a 
été s u g g é r é pa rce q u ' e n ajoutant un peu plus de 
potasse à sa d i sso lu t ion q u ' i l n'est nécessaire p e u r 
en obteni r des cr is taux o c t a è d r e s , i l passe man i ­
festement a. la forme c u b i q u e . 

VIII. En faisant at tention à c e qui v i en t d'être 
e x p o s é , la m é d e c i n e , ïa c h i m i e , la pharmac ie et 
les arts , dans l esque l s l ' a lun est d 'un usage très-
m u l t i p l i é , sauront désormais c e qu ' i ls e m p l o î r o n t , 
e t pou r ron t m i e u x app réc i e r les effets de cette subs­
t ance sur l ' é c o n o m i e animale e t sur les autres co rps 
a u x q u e l s on l ' a ssoc ie presque tou jours . 

JV." Environ quinze jours après que le mémoire du 
C . " Vauquelia avait été lu à l'Institut, le C . n Chaptal a 
adressé au C." Fourcroy celui que nous allons insérer. Nos 
lecteurs verront que ces deux chimistes , sans connaître 
leurs travaux respectifs , se sont rencontrés sur des faits 
importans. Le C." Chaptal, en faisant connaître des pro­
cédés 'pratiqués dans ses ateliers , acquiert de nouveaux 
droits à la reconnaissance publique. Ch . C . 
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A N A L Y S E C O M P A R É E 

DES quatre principales sortes d'Alun connues 

dans le commerce ; et observations sur leur, 

nature et leur usage. 

Par J . A. C H A P T A L . 

O N conniît dans le commerce plusieurs sortes 
d'alun ; mais les plus employées sont les suivantes: 
i.° alun de Rome, 2.° alun du Levant, 3. 0 alun, 
d'Angleterre , 4.° alun de fabrique. 

Les trois premières tirent leur dénomination du 
pays d'où elles viennent ; la quatrième se prépare 
dans les fabriques, où on, la compose de foutes 
pièces, par la combinaison de l'acide sulfurique 
et de l'alumine. 

Chacune de ces sortes d'alun a ses usages par­
ticuliers dans les arts, une valeur différente dans le 
commerce , et des caractères propres qui servent 
à les distingner l'une de l'autre. 

L'alun de Rome est le plus estimé ; le prix en 
est assez constamment d'environ j au-dessus de 
celui du Levant et de celui d'Angleterre : il est en 
morceaux plus ou moins gros ; mais le volume 
des divers échantillons n'a guère qu'un pouce de 
diamètre. Quoique la forme ne soit pas également 
prononcée sur chaque fragment, il est toujours 
possible d'y reconnaître la figure octaèdre plus ou 
moins altérée. La surface de cet alun est farineuse, 
comme effleurie', à tel point que cette poussière 
lui ôte. sa transparence. 
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L'alun de fabrique , tel que je le prépare dan» 

mes ateliers par le procédé que j'ai déjà publié , est 
presque tout en cristaux formés par des pyramides 
octaèdres enchâssées les unes dans les autres ; les 
angles saillans de toutes les pyramides sont tronqués» 

L'alun d'Angleterre est en gros fragmens dont 
îa forme est rarement régulière. La cassure présente 
un coup-d'ceil graisseux ; la surface n'est point 
efïïeurie : on le pulvérise avec quelque difficulté. 

L'alun du Levant est en petits morceaux de la 
grosseur d'une amande; ces fragmens ne présentent 
de régulier que quelques faces de la pyramide , 
qui est pour tous le but commun de la cristalli­
sation. 11 est, à l'extérieur , d'un rose sale ; l'in­
térieur offre la même teinte , quoique plus claire. 
Cet alun se brise plus aisément que les autres ; il 
a une cassure sèche ; op observe une poussière 
blanche sur certaines parties. 

Expériences sur les quatre sortes d'Alun. 

i." Ces quatre sortes se comportent au feu 
comme suit : 

A . Dans une moufle chauffée au rouge, l'alun 
de Rome a perdu 0,50. Le résidu était très-bour­
souflé , très-fragile et très-blanc. 

B- L'alun du Levant a perdu 0 ,40 . Le résidu 
était d'un rose pâle. 

C. L'alun d'Angleterre a perdu 0 ,47 . Le ré­
sidu était, à l'extérieur, aussi blanc que celui de 
Rome ; mais la cassure offrait un coup-d'ceil légè­
rement bleuâtre. 

D . L'alun de fabrique a perdu 0 , 5 7 . La cou­
leur du résidu était d'un blanc très-net. 

La dissolution ignée de l'alun de Rome et de 
celui de fabrique , est la plus prompte et la plus 

liquide, 
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liquide, à raison de l'eau de cristallisation, qui y 
paraît plus abondai'le : celui de fabrique n'a souf­
fert un déchet aussi considérable , que parce qu'il 
e'tait récemment fabriqué. 

Ces quatre résidus d'une première calcination, 
traités séparément dans des creusets, à un feu de 
forge , ont perdu dans Tordre suivant : 

A. Le résidu d'alun de Rome fut réduit en­
core de °j°3' 

B . Celui du Levant, de 0,02. 
C. Celui d'Angleterre, de 0,02. 
D . Celui de fabrique, de 0,02. 
2.0 Ces quatre sortes d'alun , concassées sépa­

rément et réduites en fragirv ns de même grosseur , 
ont été mises , à parties ég.des , dans des bocaux 
de même forme. ( Thermonictre de Rcaumur , à 
10 degrés; baromètre, 27 pouces 1 1 lig. ) 

Il a suffi de douze fois son poids d'eau pure 
pour dissoudre l'alun du Levant. 11 est lesté un 
résidu insoluble, que j'ai séparé p r̂ le filtre ; 

L'alun de fabrique en a demandé treize iois son 
poids ; l'alun de Rome , quatorze ; et celui d'An­
gleterre en exige qumze. 

Ces trois derniers aluns n'ont laissé aucun résidu* 
Le résidu de l'alun du Levant, bien desséché, a 

pesé 0,1 2 de l'alun employé. 
Ce résidu, tourmenté dans l'eau bouillante, a 

encore perdu 0,02. 
J'ai humecté la portion insoluble dans l'eau avec 

l'acide suflurique, dont j'ai aidé l'action par la 
chaleur. Cet acide en a dissous les deux tiers, 
que Tai convertis en beaux cristaux d'Juh par la 
•lixiviation et l'évaporation La pari.e qui a résisté 
à l'action de l'acide, était couleur de lilas, et a 
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pesé 0,03 ~. Humectée du même acide, et aban­
donnée à une effervescence spontanée pendant trois 
mois, j'ai pu encore en extraire de l'alun, ce qui a 
réduit le résidu à quelques atomes de principe ter­
reux qui avait tous les caractères de la silice. 

Le principe colorant de cet alun ne me paraît 
dû qu'à quelques atomes d'oxide de fer. J'ai été 
d'abord détourné de l'idée de ceux qui l'ont pris 
pour des eiflprescences de cobalt, cTaprèslamanière 
dont il se comporte avec le verre, auquel je lui ai vu 
donner constamment une couleur jaunâtre et jamais 
bleue.. 

3. 0 Parties égales de ces quatre aluns étant dis­
soutes séparément dans l'eau , j'ai versé sur chacune 
de ces dissolutions égale quantité de prussiate de 
chaux. 

A . La dissolution de l'alun d'Angleterre a légè­
rement bleui au bout de quelques minutes. 

B . Celle d'alun de fabrique un peu moins. 
C. Celle d'alun de Rome plus lentement; mais 

elle a présenté, après un repos de douze à quinze 
minutes, la même teinte que la précédente. 

JD. Celle d'alun du Levant est demeurée jaune, 
couleur de la dissolution du prussiate employé. 

Ces quatre mélanges ont été abandonnés au plus 
parfait repos pendant deux jours, après lesquels j'ai 
observé un léger précipité bleu dans chaque. Ce 
précipité était un peu plus abondant dans l'alun 
d'Angleterre que dans ceux de Rome et de fabrique. 
Il était presque nul dans l'alun du Levant, dont la 
dissolution avait conservé la couleur jaune, malgré 
ce léger précipité bleu, tandis que les autres disso­
lutions avaient toujours leur teinte de bleu verdâtre. 

Ces dissolutions, filtrées, ont laissé sur le papier 
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un léger dépôt bleuâtre , dont je n'aî pu détacher 
que quelques fractions de grains. 

4 . 0 Parties égales des quatre sortes d'alun en 
cristaux, dissoutes séparément dans l'eau pure, ont 
été précipitées par i'ammoniaque que j'ai versée en 
excès dans chaque dissolution. Les précipités, sépa­
rés par le filtre, ont été desséchés à l'air. 

Le précipité de l'alun de Rome était d'un blanc 
mat et agréable. 

Celui du Levant présentait à-peu-près la même 
nuance, de même que celui de fabrique. 

Celui d'Angleterre avait un coup-d'œil bleuâtre. 
Ces quatre précipités, exposés au feu dans des 

creusets chauffés au rouge, ont commencé par 
noircir, et ont fini par être très-blancs. 

Le précipité calciné de l'alun de Rome a pesé 
le 8.e de l'alun employé. Ceux de fabrique et d'An­
gleterre ©nt donné le même poids. Celui du Levant 
n'a fourni qu'un o.". 

J'ai fait évaporer, dans des cornues de verre , au 
bain de sable, et à une chaleur douce , les quatre 
dissolutions de sulfates d'ammoniaque que j'avais 
formés par fa décomposition des aluns ; et après 
avoir porté ces évaporations à siccité, les résidus 
se sont présentés comme suit : 

Celui de fabrique a pesé. 0 ,45 . ) 
^ , • T T ^ n i De la totalité 
Celui du Levant 0,3b. [ 

> de I alun em-
Celui de Rome 0 , 4 2 . ( p[0 ^ 
Celui d'Angleterre.. . . . 0,44. ) 
Ces résidus avaient une odeur urineuse, cou­

leur d'un blanc terne, saveur piquante, suivie d'un 
arrière-goût de fraîcheur. Ils noircissaient sur les 
charbons ardens, bouillonnaient, et se réduisaient 
en une poudre blanche d'un très-petit volume. 

C 2 
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J'ai mis deux gros de chacun de ces résidus dans 
des matras de verre lûtes, et les ai tenus au rouge 
sur le feu jusqu'à ce qu'ils aient cessé de fumer. 
Cette sublimation a duré quatre heures. Ce qui 
est resté dans chacun de ces matras, était blanc, 
sans être piquant. 

Le résidu de l'alun de Rome a pesé 4 7 grains. 
Celui du Levant 5 6. 
Celui d'Angleterre 4 5 . 
Celui de fabrique. . . t 50 . 
Ces quatre résidus ont été séparément et com­

plètement dissous dans l'eau. L'évaporation lente 
de ces dissolutions a présenté ce qui suit : 

Résultat de l'évaporation du résidu de l'Alun du Levant. 

Cinq à six petits cristaux d'alun bien formés, 
entourés d'une croûte saline, dont la saveur est 
analogue à celle du sulfate de potasse, blanchissant 
sur les charbons sans se boursoufler ni décrépiter. 

Résultat de l'Alun d'Angleterre. 

Des flocons peu consistans , décrépitant légère­
ment sur les charbons, se desséchant sans se bour­
soufler, saveur presque fade. 

Résultat de l'Alun de fabrique. 

Quatre à cinq petits cristaux d'alun bien formés, 
sur une croûte saline , de même nature que celle 
du Levant. 

Résultat de l'Alun de Rome. 

Comme le précédent. 
Ces derniers résultats de l'analyse nous pré­

sentent deux objets à considérer, 1." la quantité 
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d'alun qui se trouve dans le résidu, malgré qu'on 
ait décomposé par un excès d'ammoniaque ; 2.° le 
sel particulier sur lequel repose cet alun. 

On né peut concevoir l'origine de ce peu d'alun, 
qui s'est soustrait à la décomposition , qu'en recon­
naissant que l'ammoniaque se combine elle-même 
avec une portion du sulfate d'alumine, et forme un 
trisule dont la calcination chasse à son tour l'am­
moniaque pour ne laisser que le sulfate d'alumine. 
Ces phénomènes sont au reste parfaitement analo­
gues à ceux qu'a observés Fourcroy sur les précipités 
de magnésie, de mercure, &c, par le même alcali. 

Le second sel dont nous avons parlé, mérite une 
attention toute particulière. Il n'a, comme nous 
l'avons déjà vu, ni les propriétés de l'alun, ni 
celles du sulfate de potasse. II est très-soluble dans 
l'eau, et nullement dans l'alkool ; il devient opaque 
sur les charbons; il se dissout complètement dans 
l'acide sulfurique ; il n'est point précipité par 
l'oxalate d'ammoniaque, ni par l'ammoniaque pure. 
L'analyse que j'en ai faite, m'a démontré que c'était 
tantôt de l'alumine dissoute dans la potasse, et 
tantôt de l'alumine dissoute dans du sulfate de 
potasse; ce qui forme alors un trisule où les pro­
priétés de ce dernier sel sont dénaturées. Cetta 
variété de produits dans le résultat de l'analyse , 
provient sur-tout, comme nous le ferons voir dans 
le moment, des matières employées pour û'm cris­
talliser l'alun. 

J'ai essayé de former cette dernière combinaisori, 
en unissant directement le sulfate de potasse à l'alu­
mine. A cet effet, j'ai fait bouillir, pendant plusieurs 
heures, une dissolution de cristaux de sulfate de 
potasse sur de l'alumine bien lavée, et j'ai obtenu, 
par le simple refroidissement de cette dissolution 
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filtrée, un précipité membraneux, soyeux , qui, 
desséché , donnait la même sensation entre les 
doigts que ]a craie de Briançon; ce précipité était 
mêlé de petits cristaux de sulfate de potasse : la 
dissolution, abandonnée à J'évaporation insensible , 
a fourni jusqu'à siccité la même nature de sels. 

Ce sel soyeux est très-soluble dans l'eau , indé­
composable par le feu et les alcalis ; il a une saveur 
fade, une couleur d'un blanc argentin et opaque; 
il a, en un mot, tous les caractères du sel résidu de 
îa sublimation du sulfate d'ammoniaque, que nous 
avons obtenu par la décompositon de l'alun. 

Observations sur la nature et l'usage de l'Alun. 

Pour bien concevoir tous les phénomènes que 
présente l'alun, tant dans son analyse que dans son 
emploi, il faut commencer par se former une idée 
exacte de la nature de ce sel. 

Personne n'ignore que lorsqu'on a opéré la com­
binaison de l'acide sulfurique et de l'alumine , soit 
par l'efîîorescence des schistes pyriteux, soit par 
îa réunion artificielle des deux principes consti-
tuans, on éprouve la plus grande difficulté à amener 
ce sel à cristallisation; on n'obtient1 même alors, 
par évaporation, qu'un sel feuilleté, sans consis­
tance , très-soluble, et qui n'a pas encore toutes les 
propriétés de l'alun. 

L'addition delà potasse, dans la proportion d'un 
5_ e à un io. c , a été jugée nécessaire pour obtenir 
l'alun en beaux cristaux; et si, dans quelques cas, 
cette addition paraît inutile , c'est que la mine 
d'alun porte avec elle son alcali , ou des sels qui y 
suppléent. Adonnet a démontré l'existence de la 
potasse dans les terre* qui fournissent l'alun de 
Home. 
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On a cru généralement que cet alcali n'avait pas 

d'autre usage que de saturer un excès d'acide sup­
posé existant dans l'alun primitif. Bergmann , en 
partant de cette idée, a proposé de saturer cet 
excès d'acide par la dissolution d'une nouvelle 
quantité d'alumine; mais j'ai prouvé et imprimé 
depuis long-temps que cette nouvelle alumine était 
prise et tenue en dissolution par le sulfate, et non 
par l'acide seul; et qu'il suffisait de la simple éva-
'poration pour la précipiter complètement, sans 
que la cristallisation eût lieu. 

Si l'on eût réfléchi que , quelque longue que 
soit l'efïïorescence de la pyrite, quelle que soit la 
surabondance de l'alumine , l'addition de l'alcali 
n'en devient pas moins nécessaire, on eût peut-être 
formé quelque doute sur l'opinion établie au sujet 
de l'action de la potasse dans la fabrication de l'alun. 
Ces doutes se seraient encore fortifiés , en observant 
que la tendance de l'acide sulfurique à la combi­
naison et à la saturation est telle, qu'il est difficile 
de concevoir que cet acide, mis en contact avec une 
de ses bases, en repousse la combinaison , malgré 
l'action toujours pressante des causes qui peuvent 
la faciliter. 

Au reste , pour prouver sans réplique que la 
potasse ne sert point à saturer un prétendu excès 
d'acide , il me suffit d'ajouter crue dans mes établis-
semens de produits chimiques, où je fabrique de 
l'alun depuis dix à douze ans par le procédé que 
j'ai publié , nous sommes parvenus à écarter l'usage 
peu économique de la potasse, et à employer avec 
bien plus d'avantage le sulfate de potasse, résidu de 
la combustion du mélange pour l'acide sulfurique. 
Ce joli procédé est de mon ami, mon élève, et 
aujourd'hui mon associé, le citoyen fiernard. II a 

G + 
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prouvé, i.° que tous les sels neutres à base de 
potasse , produisaient le même effet pour la cristal­
lisation de l'alun que la potasse pure; 2.° que l'effet 
était toujours en raison de la quantité de potasse 
qu'ils contiennent ; 3.° que la soude et les sels 
neutres à base de soude , peuvent également déter­
miner la cristallisation de l'alun ; mais que , dans ce 
cas, l'alun de ient, par le seul repos , blanc et opa­
que, ce qui annonce combinaison intime des sels 
emp'oyés avec le sulfate d'alumine. 

L'action du su.fate de potasse sur le sulfate d'alu­
mine primitif, est si prompte , que si on mêle une 
dissolution de ce dernier à 20 degrés, avec une 
dissolution saturée du premier, il en résulte, presque 
dans le moment, des cristaux d'alun. Le rJsultat de 
l'expérience est si prompt, qu'on peut en faire un 
objet de démonstration dans une leçon de chimie. 

Ces procédés, devenus aujourd'hui des opéra­
tions de fabrique, prouvent évidemment qu'il n'est 
point question de saturer un prétendu excès d'acide 
pour amener l'alun à paifaite cristallisation. 

Il est de la nature de l'alun d'être acide, comme 
c'est la nature de la crème de tartre, du sel d'o­
seille , &c. Si l'on saiure cet excès d'acide , on altère 
ïa nature de ces sels, et on en change les qualités. 

Il est encore de la nature de tous ces sels de 
devenir eux-mêmes dissolvans, et de former des 
trisules avec les diverses bases. 

Le sulfate d'alumine jouit de cette propriété 
comme les autres. (Je publierai incessamment les 
résultats de toutes ses combinaisons. ) 

Lorsqu'on a mêlé de la potasse ou du sulfate de 
potasse à des dissolu ions d'alun, la combinaison 
devient intime ; il ne se forme que des octaèdres 
d'alun. L'analyse des eaux-mères provenant de 
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beaucoup d'opérations , ne présente pas un atome 
de sulfate de potasse; et il faut décomposer les 
cristaux eux-mêmes d'alun par les procédés ci-des­
sus , pour rendre sensible la potasse. 

L'alun du commerce est donc un trisule formé 
par le sulfate d'alumine et la potasse. 

Lorsque l'alumine n'est pas dans une proportion 
suffisante, il en résulte le sel soyeux dont nous avons 
parle'. 

Lorsque l'alumine est simplement combinée avec 
l'acide , on n'obtient qu'un sel en écailles , peu 
consistant, et très-soluble dans l'eau. 

L'alun du commerce lâche son alumine avec 
d'autant plus de facilité, qu'on élève davantage la 
proportion de la potasse : de là vient que , dans les 
teintures, on ajoute du tartre, de la soude ou de fa 
potasse aux dissolutions d'alun; par ce moyen, le 
principe colorant soutire avec plus de facilité l'alu­
mine qui doit lui servir de base ; et l'acide, restant en 
combinaison avec l'alcali, ne produit plus un effet 
destructeur sur l'étoffe ni sur la couleur. 

Les expériences que nous avons rapportées ci-
dessus, nous présentent des résultats qui peuvent 
encore nous éclairer sur les usages particuliers , 
affectés à chaque sorte d'alun dans les opérations 
des arts. 

Il est reconnu que l'alun de Rome , celui de 
fabrique et celui du Levant, sont généralement pré­
férés pour les couleurs brillantes de la teinture : 
celui d'Angleterre ne saurait les remplacer pour 
ces usages délicats ; tandis que ce dernier est 
employé avec avantage dans les ateliers où l'on 
traite les peaux par l'alun. Si nous rapprochons de 
ia nature de ces aluns les opérations qu'on exécute 
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dans les fabriques, il nous sera aisé de nous con­
vaincre que les prédilections pour tel ou tel alun y 
ont été établies d'après le résultat de l'expérience, 
et non d'après le simple caprice de l'artiste. En 
effet, l'alumine de l'alun d'Angleterre étant moins 
pure et sensiblement moins blanche que celle des 
autres qualités, elle ne peut que former un exci­
pient qui altère la vivacité de la couleur du principe 
colorant qu'on lui confie ; et si l'étoffe a été précé­
demment engallée, comme cela arrive lorsque l'on 
prépare du coton pour le rouge, le peu de sulfate 
de fer que contient cet alun aviné la couleur et 
ternit son éclat. 

Ne soyons pas surpris si l'alun de Rome est 
préféré à tous , dans le cas où l'alumine doit servir 
de base à Une couleur , ou bien lorsqu'on alune 
sur galle pour fixer une couleur sur une étoffe : 
c'est donc à fa pureté de son alumine que l'alun 
de Rome doit sa supériorité, et non à une plus 
forte proportion de cette base , comme on l'a cru. 

Lorsqu'on est forcé de suppléer au manque 
d'alun de Rome par l'alun du Levant, on en met 
à-peu-près un sixième de plus pour obtenir un effet 
semblable ; on supplée par ce moyen à la matière 
étrangère que contient cet alun. 

Dès qu'il est question ou de présenter une base 
à une couleur sombre, ou d'employer l'alun comme 
anti-putride, on peut se servir de tous indistinc­
tement. 

Je ferai connaître, dans un autre mémoire , la 
nature et les propriétés des trisules terreux, métal­
liques et alcalins que le sulfate d'alumine peut for­
mer avec ces bases. 
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TROISIÈME EXTRAIT du Traité inédit de 

minéralogie, par le citoyen Ha i iy ( i ) • 

Q U A T R I È M E C L A S S E . 

SUBSTANCES MÉTALLIQUES. 

C E S substances jouissent de plusieurs qualités 
physiques, ou qui leur sont propres, ou qui mé­
ritent de fixer plus particulièrement l'attention que 
dans d'autres minéraux qui les partagent avec elles. 
Nous allons les parcourir en donnant une notion 
de chacune. 

i.° Brillant métallique ou naturel, ou acquis par 
la réduction. Quelques substances comprises dans 
les autres classes , en offrent une fausse imitation , 
qui disparaît lorsqu'on les raie avec une pointe 
d'acier, ainsi quenous l'avons dit à l'article du mica. 

Les métaux les plus usuels, comparés relativement 
à leur éclat, se rangent dans l'ordre suivant ( 2 ) : 

Platine, 
Fer ou plutôt acier, 
Argent, 
Or, 
Cuivre, 
Etain , 
Plomb. 
2 . " Couleur : elle n'est point ici variable et 

(1) V o y e z les «Jeux préccdens numéros de ce Journal. 

(1) C e tableau et les suiyans ont été tirés du Dic t ionnaire de 

ch imie de Macaucr, 
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fugitive , comme dans la plupart des autres subs­
tances où elle dep« A d'un prin ipe accidentel 
dissémine en re les mo:écu!es propres. Dans les 
mttaui <iu c mtiaire , eiie est l'effet de la réflexion 
immcuiaie de le. lumière sur la surface des molé­
cules ; d'où il suit qu'un métal pur a constamment 
la même couleur. Au lieu qu'un quartz, une télésie, 
un cristul de chaux carbonate, un diamant, &c. , 
dans f'état de pureté, réfléchissent un mélange de 
tous les rayons, c'est-à-dire, n'ont aucune couleur 
propiement dite. Diverses substances métalliques 
qui ne sont point à l'état de métal, telles que le 
cuivre azuré , le mercure sulfuré , le fer sul­
fate , &c. , ont aussi une couleur inhérente à leur 
surface. 

Les oxides métalliques ne changent de couleur 
qu'en raison d'une proportion plus ou moins con­
sidérable d'oxigène, qui, e l l e H n e m e , apporte un 
changement dans leur état. Ce sont ces mêmes 
oxides qui, en général, font l'office de principes 
colorans par rapport aux substances terreuses et 
autres auxquelles ils s'associent accidentellement. 

II résulte de ce qui précède , qu'à l'égard des 
substances métalliques , la couleur doit être citée 
parmi les qualités qui fournissent le caractèra 
spécifique. 

3. 0 Densité : dans les métaux purs, elle l'em­
porte de beaucoup sur celle des substances non 
métalliques les plus pesantes. L'étain , qui est le 
plus léger des métaux , a une pesanteur spécifique 
d'environ 7 , 3 . Parmi les substances qui composent 
les autres classes , celle qui approche le plus de 
cette limite est la baryte sulfatée, dont la pesanteur 
spécifique est d'environ 4,5 ( 1 ) . 

(1) Plusieurs chimistes ont soupçonné que la baryte pourrai! 
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C'est la grande densité des métaux qui les rend 

propres à réfléchir cette lumière vive et abondante, 
dont l'effet , joint à celui de l'opacité, produit le 
brillant, métallique. 

Ordre des densités des mêmes métaux que ci-dessus t 

en ajoutant le mercure. 

Platine, 
Or, 
Mercure , 
Plomb , 
A rgent, 
Cuivre, 
Fer, 
Étain. 
4.° Dureté : elle le cède à celle d'un grand 

nombre de substances j/e^rreuses, dont quelques-
unes, réduites en poussière , sont employées avan­
tageusement pour polir les métaux : nuis on sait 
à quel point la dur.Qté de l'acier ou du fer cémenté 
s'accroît par l'opération de la trempe; et c'est en 
se combinant dans l'émeri avec le quartz , que le 
fer offre encore un moyen si puissant pour travailler 
différens corps et le fer lui-même. 

Ordre des duretés. 

Fer ou acier, 
Platine , 
Cuivre, 
Argent, 

ktain , 
Plomb. 

l i e n être une substance métal l ique qui se présenterait sous 1» 
forme d'oxide , parce qu'elle aurait plus d'amnite avec Poxigène 
qu'avec le carbone. Lavoiticr, £ l e m . de chimie , urne h'r

t 

F' * 7 t \ 
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j.° Elasticité : elle suit le même ordre que la 

dureté. On a l'avantage de pouvoir augmenter à-
ia-fois ces deux qualités dans une substance métal­
lique , en l'alliant avec une autre dont les molé­
cules entrelacées en quelque, sorte dans celles de 
la première, en diminuent le feu, et rendent leurs 
points de contact moins susceptibles de varier ou 
de se quitter. 

6." Ductilité ! elle paraît provenir de ce que 
les molécules ont la faculté de céder à la pression, 
en glissant les unes sur les autres, de manière que 
les contacts , quoique réellement déplacés , se 
trouvent toujours à des distances convenables pour 
que l'adhérence continue d'avoir lieu. Cette qua­
lité est particulière aux substances métalliques. Le 
verre peut à la vérité devenir ductile, mais seule­
ment lorsqu'il est exposé à l'action du feu. L'ar­
gile acquiert aussi une certaine ductilité par l'im-
bibition ; mais les métaux n'ont besoin que d'être 
battus à froid pour manifester leur ductilité. Pen­
dant cette opération , qu'on appelle écrouissage, 
le métal devient plus dur et capable d'une plus 
grande réaction par le rapprochement de ses 
parties. 

Maii il y a des substances métalliques qui pa­
raissent n'avoir aucune ductilité , et qui se cassent 
sous le marteau plutôt que de fléchir ou de s'étendre. 
Tels sont l'antimoine, le bismuth, le cobalt, &c. 
On avait fait de ces subtances une classe à part sous 
le nom de demi-métaux. Plusieurs naturalistes ont 
senti le vice de cette dénomination fractionnaire, 
et, à leur exemple, nous adopterons celle de métal 
pour toutes les substances de notre quatrième 
classe. 
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Odre des ductilités. 

Or, 
Argent, 
Cuivre, 
Fer, 
Etain, 
Plomb. 
On n'a point encore déterminé la ductilité" 

relative du platine. Le zinc est parmi les autres 
substances métalliques, celle qui approche le plus 
des précédentes par cette même propriété. 

y." Ténacité : elle s'estime d'après la faculté 
qu'a un fil de métal, d'un diamètre donné , de 
résister, sans se rompre, à l'action d'une force con­
nue qui le tire par une extrémité, tandis qu'il est 
fixé par l'extrémité opposée. 

Ordre des ténacités. 

Or, 
Fer, 
Cuivre, 
Argent, 
Étain, 
Plomb. 
8.° Dilatabilitépar le calorique : elfe est sensible­

ment proportionnelle, dans chaque métal, à l'aug­
mentation de chaleur , et ce rapport a même lieu 
pour le mercure, du moins entre les limites de la 
graduation du thermomètre: mais,aux approches 
de l'ébullition, la dilatation suit une loi beaucoup 
plus rapide que l'élévation de température , parce 
que la force expansive du calorique, n'étant plus 
alors balancée que très-faiblement par l'affinité, 
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est employée presque toute entière à écarter les 
molécules les unes des autres. 

II est quelquefois nécessaire, dans les arts ou en 
physique , d'avoir égard aux dilatations des métaux. 
Dans ce cas, le rapport de dilatation, suivant une 
seule dimension, peur un degré du thermomètre, 
étant donné , on multiplie la fraction qui représente 
ce rapport , par le nombre de degrés dont la tem­
pérature a été élevée , puis on double le produit 
s'il s'agit d'estimer la dilatation de 1« surface , et on 
le triple si l'on se prope se d'estimer celle du vo­
lume ( i ) ; après quoi il ne reste plus qu'à multi­
plier l'un ou l'autre de ces produits par la surface 
ou par la solidité du coips , pour avoir fa quantité 
absolue de la dilatation- Ainsi l'on sait par l'expé­
rience , qu'une verge de fer se dilate de jjjfô ̂ e sa 

longueur, pour un degré du thermomètre déci­
mal ( 2 ) 1 d'où il suit, que si la température d'une 
masse de fer égale à deux décimètres cubes, a été 
élevée de cinq degrés du thermomètre décimal, 
et qu'on veuille déterminer sa dilatation en vo­
lume , il faudra d'abord multiplier par 5 et par 3 
la fraction 5-9775, ce qui donne 1fVn. Multipliant 
ensuite par la solidité , on aura ^ V c / " ' " ' ' " b e o n 

__L_.ciedm. c . b c pour l'accroissement en volume. 

(r) Les géomètres concevront aisément que cette méthode 
Se réduit à ronsidtrer ia surface proposée , c o m m e celle d'un 
rectangle qui lui serait égal , ou la solidité c o m m e celle d'un 
parallél ipipède ; à chercher ensuite l 'accroissement de cette 
surface ou de cette so l id i t é , en faisant varier 1 haque dimension 
d'après la loi donnée de la dilatation . et en rejetant du résultat 
Jes fractions dont le dénominateur est atiecte d'une puissance 
qui passe le premier degré. Cette marche est analogue à tel le 
q u e l'on suit dans la différenciation des surfaces et des solidités. 

(2) Lorsqu 'on 'emplo i e le thermomètre dit de Réaumur, la 
dilatation est de y^rn P o u r chaque degré, 

La 
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La fusibilité n'est que l'effet de fa dilatation 

portée jusqu'au degré où fa force expansive du 
calorique l'emporte tellement sur l'affinité récipro­
que des molécules, que celles-ci peuvent se mou­
voir librement en tous sens , et céder à la plus 
légère pression. 

Le mercure encore à l'état de fusion par un 
froid,de 37 JJ5 du thermomètre décimal , ou de 
3o d du thermomètre dit de Réaumur, et le platine 
résistant sans se fondre au feu le plus violent de 
nos fourneaux, présentent une des plus grandes 
distances qui séparent les limites entre lesquelles 
varient les propriétés des corps naturels ( i ) . 

Ordre des fusibilités. 

Mercure, 
Etain, 
Plomb, 
Argent, 
Or , 
Cuivre , 
Fer, 
Platine. 

r 

9 . Electricité. Les substances métalliques à l'étal 
de métal , possèdent éminemment la faculté con­
ductrice de l'électricité. On la retrouve encore 
dans quelques substances dépourvues du brillant 
métallique , comme certains morceaux d'argent 
rouge , les cristaux d'étain brun, &c. A l'égard 
des corps métalliques qui ont l'apparence vitreuse, 
comme le zinc sulfuré , le plomb carbonate , ils se 

(1) Il serait à souhaiter que l'on fît une suite d'expériences 
plus exactes que cel les qui ont été tentées jusqu' ic i , relativement 
à une autre propriété qui dépend aussi du calorique , savoir , la 
faculté conductr ice de c e fluide. -

Journal des Mines, Ventôse an V. D 
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rapprochent ordinairement des substances terreuses, 
en ce qu'ils sont idio-électriques , et acquièrent 
l'électricité vitrée ou positive par le frottement. 

II reste encore"aux chimistes une multitude de 
recherches importantes à entreprendre, pour fixer 
nos connaissances sur la véritable nature d'une 
partie dés substances métalliques ; pour faire , en 
quelque sorte , le triage des seuls principes essen­
tiels à leur composition , et pour saisir ceux-ci sous 
leur véritable forme. C'est une espèce de problème 
où il faut, par des recherches délicates , démêler 
les constantes d'avec les variables, et assigner leurs 
fonctions avant de déterminer leurs valeurs. Dans 
l'incertitude où nous sommes encore sur un grand 
nombre de faits d'où dépend cette solution , nous 
préférerons des dénominations un peu vagues , à, 
celles qui, en précisant davantage leur objet, pour­
raient énoncer des erreurs ; et de plus , nous au­
rons soin d'exposer, à mesure que l'occasion s'en 
présentera , les doutes qui naissent de la différence 
entre les résultats d'analyse publiés jusqu'ici rela­
tivement à plusieurs des mêmes substances. 

Voici Tordre que nous suivrons pour la classi-
iîcaiion des espèces comprises dans un même genre, 
à moins qu'il n'y ait une raison d'en user autrement 
pour conserver la liaison de ces espèces entre elles : 

i.° Métal natif, lorsqu'il existe; 
2 . 0 Métal combiné avec un autre métal; 
3. 0 Métal oxidé ; 
4.° Métal combiné avec des combustibles; 
5 ,° Métal combiné avec des acides. 

-Les valeurs relatives des métaux considérés sous 
le point de vue du commerce, et le rang que chacun 
occupe dans l'estime des hommes ont influé sur 
l'arrangement qu'on leur a donné dans les méthodes 
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elles-mêmes. Ainsi toûTês les mines qui renfer­
maient de l'or, ne fût-ce qu'accidentellement et en 
petite quantité , ont été regardées comme autant 
d'espèces distinctes et placées dans le genre de l'or. 

La même chose a eu lieu par rapport à l'argent et 
au cuivre associés à d'autres métaux d'une moindre 
valeur commerciale, et par une suite de ce principe, 
on s'est permis plusieurs doubles emplois , en pla­
çant telle mine alliée avec un métal plus noble , 
dans le genre de ce métal, et en remettant dans son 
propre genre la même mine réduite, du moins à-
peu-près , à ses principes essentiels. Bergmann 

avoue que ce mode de classification n'a aucun fon­
dement physique ; mais il pense qu'on doit le pré­
férer en faveur des mineurs, qui sans cela seraient 
obligés de chercher sous des noms étrangers la 
plupart des substances qui sont à leur égard des 
mines d'or, d'argent ou de cuivre (4 ). 

Il nous a paru, au contraire , qu'une méthode 
devait offrir aux mineurs, comme à tous les miné­
ralogistes, un moyen d'étudier la nature en elle-
même , indépendamment de toute considération 
étrangère , et que l'avantage de réunir sous un 
même titre tout ce qui concerne un même objet 
d'exploitation, devait le céder à celui de mettre 
chaque être à sa place , et de le présenter sous ses 
véritables rapports avec tous les autres. 

Ainsi, dans le cas d'une combinaison intime, le 
métal le plus abondant décidera du rang que doit 
occuper la mine qui le renferme ; et dans le cas 
d'une union simplement accidentelle, les alliages 
d'un métal plus précieux avec celui dans lequel 
réside le vrai caractère de la mine , seront cités à la 

(1) SàagraphiA rigni mintr,, p. i.<$,. 

D * 
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P R E M I E R O R D R E . 

NON OXIDABLES IMMÉDIATEMENT , SI 
CE N'EST À UN FEU THES - VIOLENT , 
ET RÉDUCTIBLES IMMÉDIATEMENT. 

P R E M I E R G E N R E . 

P l a t i n e , 
( T i r é d'un m o t espagnol qui signifie argent.) 

E S P È C E U N I Q U E . 

Platine natif. 

Platine , ou or blanc , de Lisie , t. III, p. 4.87 ; 
Platine , Lamítherie , Sciagr. , t. II, p. j j . 

O N en trouve des grains qui surpassent de beau­
coup en volume les paillettes que forme ce métal 

suite des variétés relatives à cette mine. Au moyen 
de cet arrangement, les substances vraiment sus­
ceptibles de former une série bien ordonnée, seront 
distinguées de celles qui ne peuvent être qu'inscrites 
sur une simple liste , où il règne nécessairement de 
l'arbitraire, et qui n'aurait même aucunes bornes , 
si on ne fa restreignait à ce qui marque davantage. 
Et peut-être est-il d'ailleurs intéressant, même pour 
ceux qui se livrent à la pratique, que la méthode, 
par la manière seule dont elle est combinée, leur 
offre comme la balance des richesses de chaque 
mine , qu'elle les avertisse de" ce que celle-ci peut 
renfermer d'essentiel ou de purement accessoire , 
de ce qui y domine ou n'en forme que la moindre 
partie , et qu'elle soit tout à la fois un tableau plus 
fidèle de la nature, et mieux assorti au but des re­
cherches et du travail de l'art. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 4 * 7 ) 
dans son état ordinaire. Le citoyen Cilkt en a un 
d'une forme ovoïde , qui a environ un centimètre 
ou 4 Jig. ̂  de longueur sur 7 millimètres ou 3 iig. i 
dans sa plus grande largeur, et qui pèse à-peu-près 
2 1 décigrammes ou 4 0 grains. 

Le citoyen Borda, membre de l'institut national, 
a pesé spécifiquement, avec beaucoup de préci­
sion, différens morceaux de platine purifié, dont 
le plus dense, qui avait été écroui, lui a donné 
20 ,080 . D'après les expériences du même savant, 
le rapport de dilatation du platine est pour un 
degré de Réaumur, et ~~~ a pour un degré du ther­
momètre décimal. 

Le platine a été employé avec succès par dif­
férens artistes, entre autres par le citoyen Carro-
çhes, pour la construction des miroirs de télescope. 
C'est avec ce même métal qu'ont été fabriquées les 
règles destinées pour mesurer la base de la chaîna 
de triangles d'où l'on doit déduire fa valeur de 
l'arc du méridien qui traverse la France, et, par 
suite , la'distance de l'équateur au pôle boréal, ou 
l'unité naturelle des mesures linéaires. 

S E C O N D G E N R E . 

O r . 

E S P È C E U N I Q U E . 

Or ncinf. 

Idem , de I.isle, t. III, p. 4 7 4 - W. , Lamétherie , 
Sciagr. , t. II, p. 4 7 . 

Newton a observé qu'une feuille d'or très-mince, 
placée entre l'oeil et la lumière , paraissait d'un bleu 

D 3 
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verdâtre ; d'où il a conclu que ce métal, en même 
temps qu'il réfléchissait des rayons jaunes, admet­
tait, par réfraction , dans son intérieur, une cer­
taine quantité-de lumière bleue, qui, après s'être 
réfléchie çà et là à la rencontre des molécules 
métalliques, était entièrement éteinte ( i ) . 

L'or , tel qu'on le retire du sein de la terre , est 
toujours mêlé accidentellement d'une petite por­
tion d'argent, de cuivre ou de fer, dont la méthode 
fait abstraction, en considérant le métal comme s'il 
était pur. 

Réciproquement, on trouve différentes espèces 
de mines, telles que le fer sulfuré , le plomb sul­
furé , &c., qui contiennent une petite quantité d'or 
étrangère à leur composition ; et d'après ce que 
nous avons dit plus haut (2) , on doit se borner à 
indiquer ces alliages , à la suite des variétés qui 
appartiennent à chaque mine. 

Bergmann , qui a examiné des pyrites aurifères, 
a trouvé que l'or qu'on obtenait par la digestion de 
cette substance dans l'acide nitrique, était en petits 
grains anguleux, dont l'aspect seul pouvait faire 
soupçonner que ce métal existait dans la pyrite 
plutôt à l'état de simple mélange que de véritable 
dissolution (3) ; ce qui a fait dire à ce célèbre chi­
miste , dans sa Sciagraphie, « qu'on pouvait douter 
jusqu'à présent de la minéralisation de l'or. D e 
mineraltsatione auri dubium eiiamnummoveripctejt[^) ». 
C'est par inadvertance que ce passage se trouve 

(1) Optice lucis, lib. I , pars 2 , propos . 10 , cxpcr. 17 . 

(2) Page 405. 

(5) Opusc. physica et chimie a, t. I I , p. 4 ' 2 -

(4) Sciagraphia regni miner,, p, 1 0 1 , art. 149. 
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rendu dans les deux éditions françaises du même 
ouvrage , ainsi qu'il suit : « On ne peut plus à 
présent douter de la minéralisation de l'or ( i ) 

On a rangé parmi les mines d'or Celle de Nagyag 
en Transilvanie , dans laquelle on a supposé que 
l'or était combiné avec le soufre , l'antimoine, 
l'arsenic , le plomb, le fer et l'argent (2) ; mais si 
l'on considère que sauvent un morceau de cette 
mine présente distinctement l'antimoine , le plomb 
sulfuré et d'autres substances métalliques juxta-

Îjosées, et si d'une autre part on fait attention à 
a grande différence entre les quantités d'or obte­

nues par l'analyse de divers morceaux , on en 
conclura que cette mine n'est pas une combinaison 
de toutes les substances que nous avons citées. Si 
l'or n'y était pas simplement interposé, on pourrait 
présumer qu'il est intimement uni à l'antimoine, 
avec lequel on sait qu'il a une grande affinité. La 
même mine contient aussi du zinc sulfuré et du 
cuivre ; sa gangue , qui est tantôt le quartz et tantôt 
la baryte sulfatée en mamelons, a souvent une 
teinte de rouge incarnat, qu'elle doit à un oxida 
de manganèse. 

Le citoyen Brlsson a trouvé que dans un alliage 
factice d'or et de cuivre , ces deux métaux parais­
saient se pénétrer réciproquement, en sorte que la 
pesanteur spécifique du mélange était plus grande 
que la somme des pesanteurs spécifiques des deux 
métaux séparés (3). Ainsi, dans l'or au titre da 

(1) Première édit. par le c i toyen Aïaitgès, p, iS i ; J . * ^diti 
par le c i toyen Laméthtrie, t. II, p. /pp. 

(2) De Bora, Catal. , t. II, p. 4.62. 

( î ) Pesant, spécif. , p, 6 et y. 

D * 
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î'orfévrerie de Paris, où fa proportion de ce métal 
au cuivre est celle de 1 1 à i , la'pesanteur spé­
cifique du mélange s'est trouvée de 1 7 , 4 8 6 3 : 
mais, en supposant qu'il n'y eût aucune pénétra-
l i o n , elle n'aurait dû être que de 1 7 , 1 5 2 9 à-peu-
près, ce qui fait une augmentation de densité 
d'environ ( 1 j . 

T R O I S I È M E G E N R E . 

A r g e n t . 

* À L'ÉTAT M ÈT A LL I QU £. 

I . " * E S P È C E . 

Argent natif. 

Argent vierge ou natif et des fourneaux, DE LISTE , 

I , IJJ , P . 4 3 2 . Argent natif j LAMÉTHERIE , Sciagr., 
t. II, P . 6 0 . 

L'argent natif se trouve aussi mélangé acciden­
tellement de divers métaux , tels que l'or, le cuivre, 
le fer, l'arsenic , &c. qui n'y existent ordinairement 
qu'en petite proportion. 

(1) Dés ignons en général les deux métaux alliés par A et B . 

S o i t - ~ le rapport entre les poids absolus des quantités de A et 

de B qui c o m p o s e n t le m é l a n g e , 0 la pesanteur spécifique de A , 
«t c ce l le de B j la pesanteur spécifique du mélange , en sup-

" ( d + f ) 

posant la pénétration, n u l l e , sera ^ ^——. D a n s le cas dont 

]i s'agit i c i , on a , en désignant l'or par A et le cuivre par B , 

•y- ^z: —• , 0 — 19,2581 , c 7,7880 , ce qui donne le r é ­

sultat é n o n c é ci-dessus. Le c i toyen Brisson a trouvé 171183 vr » 

d'où il a c o n c l u que la densité du mélange était augmentée 

de -~ . La différence provient des quantités que. ce célèbre 

physic ien a négl igées , pour la facilité du calcul , dans la solu-. 

l i o n purement arithmétique qu'il, a d o n n é e du problème. 
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Le même métal, par une sorte de prérogative 

semblable à celle que l'on a attachée à l'or , a 
donné son nom à différentes mines auxquelles il 
est simplement associé , mais que l'on exploite 
dans la vue de l'extraire. Telles sont , 

La mine d'argent grise , cuivre gris argentifère 
de notre méthode. 

La mine d'argent en épis, i i . 
La mine d'argent blanche, dénomination très-

équivoque que l'on a appliquée à plusieurs subs­
tances différentes, telles que l'argent anfimonié qui 
forme l'espèce suivante , le cobalt arsénié argenti­
fère , le fer arsénié uni de même à l'argent, le cuivre 
gris, et une autre mine qui a quelque ressemblance 
avec lui, et dont nous parlerons à l'article de cette 
substance métallique. 

La mine d'argent grise antimoniale, antimoine 
sulfuré argentifère. 

La mine d'argent en plumes , ici. 
La mine d'argent zinqueuse de Walkrius , zinc 

sulfuré argentifère. 
La mine d'argent merde-d'oie , qui n'est que 

du cobaltà l'état de décomposition et mélangé d'ar­
gent , &c. 

La véritable place de chacune de ces mines est, 
ainsi que nous l'avons déjà dit, à la suite delà subs­
tance qui y prédomine. 

A l'égard de fa mine d'argent noire, nous en 
parlerons à l'article de l'argent antimonié sulfuré 
(argent rouge ). . 

II en est tout autrement de l'alliage d'argent et de 
cuivre que de celui d'or et de cuivre. La densité 
du premier se trouve diminuée au lieu d'être aug- _ 
mentée, en sorte que la somme des intervalles entra 
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les molécules du mélange est plus grande que quand 
les deux métaux étaient séparés ( i ) . 

Dans l'alliage au titre du commerce, où le rap­
port de la quantité d'argent à celle du cuivre est 
de i 3 7 à 7 , la pesanteur spécifique est de 1 0 , 1 7 5 2 . 

S'il n'y avait aucune dilatation , elle serait de 
1 0 , 3 0 1 6 (2) , ce qui donne environ -?

t pour la 
quantité de cette dilatation. 

Il est remarquable que l'argent, allié avec une 
proportion considérable d'or ou de cuivre, conserve 
sa couleur blanche. La même chose a lieu par rap­
port à l'antimoine et aux autres métaux blancs , 
tandis qu'une petite quantité de cuivre mêlée avec 
l'or change sensiblement le ton de couleur de ce 
métal , et le fait passer à un jaune en quelque 
sorte exalté. Cette observation a fait conjecturer à 
Newton que les particules des métaux blancs avaient 
beaucoup plus de surface que celles des métaux 
jaunes , et qu'en même temps elles étaient très-
opaques , en sorte qu'elles recouvraient l'or et le 
cuivre sans permettre à la couleur de ces métaux 
de percer à travers la leur. Elles devaient d'un autre 
part être plus minces, parce que la lumière blanche 
qu'elles réfléchissaient, répondait à un plus grand 
degré de ténuité que le jaune de l'or ou celui du 
cuivre ( 3 ) . 

(1) Brisson , Pesant, spécif. des c o r p s , p. rj. 

{2) C e résultat a été calculé d'après la formule ci - dessus , 
pag. 470 , dans laquelle on a 0 = 1 0 , 4 7 4 3 , 7 ,7880 , 
d — ' 37 . f—7-

i i ) Oj'tici îucis, lib, I I , pars 3 , propos . 7. 
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2 . ' E S P È C E . 

Argent antimonié. 

M i n e d 'argent B l a n c h e a n t i m o n i a l e , de Liste, t. III, 

p. 4.60 . A r g e n t m i n é r a l i s é par l ' a r s e n i c , a r g e n t a r s a n i c a l , 
Lamétherie, S c i a g r , , t. I l , p. 79. 

Cette mine ressemble à l'argent natif par sa 
couleur et par son éclat. Assez souvent cette cou­
leur est altérée par une teinte de jaunâtre ou même! 
de rougeâtre, et souvent aussi la surface est cou­
verte d'une pellicule noirâtre qui masque entière­
ment le brillant métallique. Mais une légère fracture? 
fait reparaître ce brillant, dont la vivacité, dans cer­
tains morceaux, égale celle de l'argent qui a reçu 
le poli. C'est l'effet de la structure sensiblement 
lamelleuse de cette mine , laquelle jointe à sa fragi­
lité, suffit pour la distinguer de l'argent natif. J'ai 
pris sa pesanteur spécifique, en me servant d'un 
groupe composé de deux petits prismes cylindri­
ques , striés longitudinalement , et d'un fragment 
d'un autre prisme semblable, qui pesaient en tota­
lité 1 39 grains-^. J'ai eu pour résultat, 9 ,44 .06 . 

Le citoyen Auguste, fermier de l'affinage à Paris, 
a dans sa collection un beau groupe de cristaux 
de cette espèce , en prismes cannelés longitudina­
lement , dont quelques-uns ont des portions de faces 
planes, qui semblent indiquer la forme du prisme 
hexaèdre régulier pour celle que tend à produire la 
cristallisation. 

Cette mine est considérée par de Born [ 1 ) , 

comme une combinaison d'argent et d'arsenic avec 
un peu de fer. D'une autre part, Rome de Lis l e , 

(1) Catal . , / / , p , 416, 
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d'après les expériences du citoyen Sage, en fait 
une mine d'argent et d'antimoine ( i ). Bergmann , qui 
en avait examiné un fragment, n'y avait trouvé non 
plus que de l'argent, avec une petite portion d'an­
timoine , qu'il paraît regarder comme acciden­
telle ( 2 ) . Le citoyen Vauquelin en a aussi essayé un 
fragment, qui lui a donne , par le chalumeau, des 
indices sensibles d'antimoine , sans arsenic , avec 
un culot d'argent ductile, qui paraissait former 
plus des i de la totalité. J'ai eu la curiosité de re­
chercher, à l'aide du calcul , d'après la pesanteur 
spécifique de la mine , telle que je l'ai indiquée 
plus haut, et d'après celles de l'argent et de l'anti­
moine purs , qui sont d'ailleurs connues, quel de­
vait être le rapport de l'argent à l'antimoine dans 
la mine» dont il s'agit, et j ai trouvé celui de 4 , 1 
à 1 ; d'où il suit qu'un quintal de la mine renfer­
merait 8 o ' , 2 d'argent, sur 1 9 ' , 8 d'antimoine ( 3 ) . 
Mais on sent bien que ce résultat était susceptible 
d'être modifié par diverses causes, et entre autres par 
ja faculté qu'ont les métaux alliés, soit de se péné­
trer mutuellement, soit de subir une dilatation, sui­
vant les circonstances. 

L'argent arsenical donne, suivant de Born, jus­
qu'à 90 liv. d'argent par quintal, tandis qu'il y a des 
morceaux qui n'en donnent que deux ou trois onces. 
On serait tenté de soupçonner que ce naturaliste 
a confondu ici des mines différentes ; et il résulte 
du moins de ces diversités, ainsi que de tout ce 

(1) Cristal., r. I I I , p . /¡.61. 

(2) O p u s c , / , I I , p . 41 j . 

(3) La pesanteur spécifique de l'argent pur est de 10,4743 > 
celle de l'antimoine est de 6,70a f. 
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qui a été dit, que la mine d'argent antimonié laisse 
plusieurs doutes à éclaircir, pour déterminer sa vé­
ritable nature. 

3. e E S P È C E . 

Argent sulfuré. Sulfure d'argent des chimistesj 

Mine d'argent vitreuse, de Lisle , t. III, p. 
Idem, Lamécherie , Sciagr., t. II, p. y i. 

Cette mine se présente communément sous fa 
forme du cube ou de l'octaèdre, soit entier, soit • 
avec des facettes angulaires. J'ai un échantillon sur 
lequel on voit un dodécaèdre à plans rhombes très-
prononcé , ayant tous les caractères de l'argent 
sulfuré, et en particulier celui d'être facile à couper 
avec une lame de couteau. Le même morceau est 
parsemé d'argent antimonié sulfuré (argent rouge), 
en petits grains , avec des portions d'argent natif. 

* * À L'ÉTAT D'OXIDE. 

4..' E S P È C E . 

Argent antimonié sulfuré. 

Mine d'argent rouge , de Lisle , t. III, p. 447. Idem, 
Lamétherie , Sciagr, , t. II, p. 7J. 

Cette mine était l'arseniate d'argent des chi­
mistes, avant que Klaprolh eût fixé nos connais­
sances sur sa véritable nature. Les résultats de ce 
célèbre chimiste se trouvent confirmés par ceux 
qu'a obtenus depuis le citoyen Vauquelin, qui, sui­
vant l'usage des savans accoutumés à faire des dé-

- couvertes qui leur sont propres , ajoute presque 
toujours de nouveaux faits à celles mêmes qu'il ne 
se proposait que de vérifier. On peut lire dans le 
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1 7 . 6 numéro du Journal des mines, p . 1 etsulv. , 
les détails de ses expériences sur l'argent rouge , 
qui prouvent que l'argent et l'antimoine sont l'un 
et l'autre à l'état d'oxide dans cette mine, et que 
chacun y est combiné avec une certaine quantité 
de soufre. 

11 serait à désirer que l'on trouvât une manière 
simple et concise de désigner, par la seule nomen­
clature , ces sortes de cas où un métal est à l'état 
d'oxide, en donnant par exemple une terminaison 
particulière au nom de ce métal (1). Cette perfec­
tion manque au langage de la chimie, dont le mé­
rite est d'offrir dans chaque nom un .tableau en 
raccourci de la chose dénommée. 

L'argent antimonié sulfuré est très-électrique 
par le frottement ; mais tous les morceaux que j'ai 
soumis à l'expérience, même ceux qui étaient trans­
parais , avaient besoin d'être isolés pour s'électriser. 
Je les présentais inutilement à la petite aiguille de 
cuivre, lorsque je les tenais entre les doigts. Ce 
caractère peut servir à distinguer l'argent rouge, de 
l'arsenic sulfuré dit réalgar, qui est idio-électrique. 
II en serait de même, sans doute, de l'argent anti­
monié sulfuré , s'il n'était toujours plus ou moins 
mêlé de mo'écules conductrices , c'est-à-dire, de 
celles qui ayant laissé échapper leur oxigene sont 
revenues à l'état métallique. Ce sont ces mêmes mo­
lécules revivifiées qui recouvrent la surface de cer­
tains cristaux, d'un léger enduit, dont la couleur 
grise éclatante est assez semblable à celle du fer , 

( 1 ) O n a e m p l o y é jusqu'ici les dénominations de sulfure 
d'argent et de sulfure de jjnc , pour indiquer deux mines dont 
ja première renferme l'argent à l'état m é t a l l i q u e , et la seconde 
[e ï inc oxidé, O n pourrait citer plusieurs autres cas semblables. 
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entre autres de celui de l'île à'Elbe, en sorte qu'il 
faut se défier ici du premier coup d'œil. Mais on 
saiti combien il est facile de reconnaître l'argent 
antimonié sulfuré, à la poussière rouge qui en tombe 
lorsqu'on le gratte. II est encore plus simple d'en 
détacher un petit fragment, et de l'écraser entre 
les ongles des deux pouces. 

Rome de Lisie a décrit plusieurs variétés de forme 
de l'argent rouge , qu'il rapporte au dodécaèdre 
rhomboïdal, dont elles présentent à l'œil des modi­
fications. Ce dodécaèdre est effectivement la forme 
primitive de l'argent rouge; mais j'ai observé d'au­
tres variétés qui s'écartent sensiblement de cette 
forme par leur aspect extérieur, quoique suscep­
tibles d'y être ramenées par la théorie. J'ai donné 
la structure de quelques-unes dans le Journal d'his­
toire naturelle, n." i 8, p. 2 16 etsuiv. 

Ce qu'on appelle mine d'argent noir, est suivant 
Lehmann , dont le sentiment a été adopté par la 
plupart des naturalistes , une sorte d'état moyen 
entre la mine d'argent rouge et la mine d'argent 
vitreuse, ou l'argent sulfuré (t). On observe en 
effet sur certains morceaux l'argent rouge encore 
sain et intact, accompagné d'une substance noi­
râtre et friable , qui est l'argent noir , et qui, à cer­
tains endroits, présente le caractère de l'argent 
vitreux. C'est le rosch-gewcechs des Hongrois. Un 
examen approfondi de cette substance pourrait 
conduire à la vraie théorie de sa formation, aujour­
d'hui que l'on connaît exactement Ijt nature de 
l'argent rouge , qu'elle avoisine. 

Wallenus donne le nom de mine d'argent noir à 
des produits de la décomposition de différentes 

( 1 ) Art des m i n e s , trad. f r a n c . , p. 1 jS, 
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mines ( i ) , et il dit que le nigril/o des Espagnols , 
schwar^er^ des Allemands , provient d'une altéra­
tion de la mine d'argent grise, qui est notre cuivre 
gris argentifère (2). Tout cela prouve que l'argent 
noir n'a point de limite fixe, et qu'on doit se borner 
à le citer à la suite des mines susceptibles de dégé­
nérer en quelqu'une des substances auxquelles on 
a donné ce nom. 

E S P È C E . 

Argent muríate. Muríate d'argent des chimistes. 

M i n e d'argent c o r n é e , de Lisie, 1. III,p. 4 . 6 ] . I d e m , 
Lainétlierie , S c i a g r . , t. II, p. 6 7 . 

On sait par les expériences de Woulf. et de 
Klaproth, que cette mine renferme une petite quan­
tité d'argent sulfaté. Le citoyen Lamélherie dis­
tingue ici deux variétés , l'une qui est l'argent 
corné , et à la suite de laquelle il cite l'analyse 
de Klaproth ; l'autre qu'il nomme vitriol d'argent, 

quoique de son aveu cette substance soit renfermée 
dans l'argent corné ( 3). On ne serait fondé à faire 
de celle-ci une variété distincte , qu'autant que la 
nature elle-même l'offrirait séparément. 

( La suite au Numéro prochain. ) 

{1 ) Systema miner., edit. ¡ 7 7 8 , t. I I , p. 336, 

(*) Ibid., P . 338. 

(3) S c i a g r . , t , II, p . 6 g , A a . A b . , 

N O T Ï 
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N O T E L I T H O L O G I Q U E 

Su n la colline Je Champigny près de Paris, lue) 

à la société philomatique de Paris ; 

Par le C . c n A l e x a n d r e B r o n g n i à r t , ingénieur 
des mines. f 

L E s Cabinets cîe Paris renferment des incrusta-
tions^siliceuses rouges ou violettes, que l'on a 
nommées calcédoines de Champigny. Ces incrustations 
sont sur des morceaux plus ou moins volumineux 
d'une pierre calcaire compacte. Les géologistes 
savent qu'on ne trouve nulle part aux environs da 
Paris le calcaire compacte en bancs ; ce canton, très-
éloigné de toute montagne primitive , ne présente 
en calcaire que les variétés que les minéralogistes 
modernes nomment chaux carbonatée grossière et chaux 

carbonatêe crayeuse ; la chaux carbonatée compacte , 
dontle nom indique le principal caractère extérieur, 
ne se rencontre ordinairement que dans le voisinage 
des montagnes primitives. Les lithologistes savent 
encore que les deux variétés de chaux carbonatée 
ne sont pas moins distinguées par leurs dispositions 
géologiques que par leurs caractères extérieurs. 
La chaux carbonatée grossière, dont le grain est 
très-apparent, la couleur blanche et la consistance 
presque friable , est toujours en couches épaisses 
très-horizontales : elle présente tous les caractères 
d'un dépôt grossier opéré dans un liquide tran­
quille; elle ne renferme jamais de filon, ne recouvre 
immédiatement aucun dépôt bitumineux. La chaux 

Joum. des Aline s, Ventôse an V, £ 
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carbonatée compacte présente tous les caractères 
opposés : voisine des montagnes primitives , sui­
vant ordinairement leur pente, s'élevant quelquefois 
jusque sur leur sommet, elle n'offre jamais de 
couches parfaitement horizontales ; ses bancs tou­
jours plus ou moins inclinés , fréquemment con­
tournés de mille manières , brisés , renversés , 
redressés , semblent indiquer qu'ils ont éprouvé 
de violentes secousses au moment de leur forma­
tion ; ils contiennent assez communément des nions 
de diverse nature , et recouvrent même , dans 
quelques circonstances, des dépôts de houille. 

Ne connaissant aucune description des ccrrières 
à chaux de Champigny , il m'a semblé qu'il ét̂ it 
de quelque intérêt de savoir dans quelle disposition 
la chaux carbonatée compacte se trouvait au milieu 
d'un terrain entièrement formé de calcaire grossier. 

Le village de Champigny est situé à 14 mille 
mètres à f e t̂-quart sud-est de Paris , sur le bord 
de la Marne , qui fait dans ce lieu un coude con­
sidérable; il est dominé au nord-est par une colline 
assez élevée , qui s'étend du nord au sud en bor­
dant la rive gauche de la AlarneyLe plateau du 
sommet de cette colline , dans sa partie septen­
trionale , est criblé de toutes parts de cavités peu 
profondes > qui sont les carrières à chaux de Cham­
pigny. En pénétrant dans ces carrières, exploitées 
par chambres très-basses et fort irréguiicres, on ne 
peut découvrir aucun indice de couches ni de 
bancs ; on croit plutôt apercevoir un amas informe 
de déblais semblables aux plâtras qu'on transporte 
aux environs de Paris pour faire des chaussées ou 
remplir des cavités ; on serait presque tenté de 
regarder ce lieu comme un terrain formé de dé­
combres transportés par les hommes : mais l'espèce 
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des- pierres qui fe composent, et l'étendue qu'il 
présente , démontrent aux yeux des géologistes , 
que si en effet le sommet de cette colline est un 
véritable terrain de transport, la nature seule a 
pu y transporter les pierres qui entrent dans sa 
composition. En examinant avec attention l'inté­
rieur de ces carrières , on voit que les blocs que 
les ouvriers détachent, sont rarement fort gros» 
qu'ils n'ont aucune forme régulière, et qu'ils ne 
sont jamais d'une îialuie homogène. Toutes ces 
masses sont composées elle—mêmes de plus petites 
masses , qui souvent sont très-peu liées entre elles ; 
enfin on y reconnaît une véritable brèche, dont le 
ciment est de la pierre calcaire grossière, commu­
nément friable, quelquefois même de la craie, 
et dont les fragmens sont cette pierre calcaire 
compacte recherchée pour faire de la chaux. 

D'après cette observation, la présence de la 
pierre calcaire compacte dans le terrain de trans-* 
port qui forme la plus grande partie des environs 
de Paris, n'est plus un fait qui s'éloigne de l'es­
pèce de loi que l'on a cru remarquer dans la situa­
tion de' la chaux catbonatée compacte et de la 
chaux carbonatée grossière : au contraire , ce nou­
veau fait vient confirmer la généralité de cette loi ; 
car le calcaire grossier est regardé par plusieuis 
géologistes comme une espèce de pouding ou 
brèche calcaire à très-petits fragmens, appartenant 
par conséquent aux terrains de transport : or le cal­
caire compacte est évidemment ici hors de place ; 
il paraît certain qu'il n'a point été formé là, mais 
bien dans les lieux où on le trouve ordinairement, 
et qu'il n'a été transporté sur la colline de Cham-
pigny qu'en fragmens plus ou moins gros qui se 
sont mêlés, qui ont tombé , pour ainsi dire, dans-

E z 
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line pâte de calcaire grossier, base générale de* 
terrains des environs de Paris. 

Ce fait une fois reconnu, on découvrira faci­
lement la cause des nombreuses infiltrations de 
différentes natures que l'on trouve dans cette 

'brèche; on sentira aisément qu'une pâte aussi 
friable , aussi légère et en même temps aussi gros­
sière que de la craie ou du calcaire grossier, a 
permis aux eaux pluviales de faciles suintemens , 
et offert aux substances en suspension dans ces 
eaux , de nombreuses cavités où elles se sont dé­
posées. Examinons maintenant avec quelque détail, 
la suite des pierres que l'on trouve dans ces car­
rières , tant celles qui paraissent y avoir été trans­
portées , que celles formées sur place. 

I.» b r è c h e . La masse générale du sommet de la colline est, 
ainsi que je lai dit, une brèche ; mais cette brèche 
ne forme point une masse continue : elle est par1 

blocs plus ou moins séparés par de la craie , et à 
la surface de ces blocs on voit souvent les infiltra­
tions crayeuses connues improprement sous le nom 
de farine fossile. 

L e ca l ca i r e La chaux carbonatée compacte dont les frag-
c o i n p i c t e . mens, forment cette brèche , est d'un brun fauve 

plus ou moins foncé, d'un grain très-fin ; elle serait 
certainement susceptible du poli. Elle ne présente 
nulle part des indices de coquilles fossiles ( autre 
caractère ordinaire du calcaire compacte, quoiqu'il 
ne soit point essentiel Les fragmens de ce calcaire 
sont rarement très-gros ; -ils sont anguleux , et se 
font très-bien distinguer par leur couleur et leurs 
contours nettement terminés , sur le fond d'un 
blanc sale de la brèche : on remarque quelque­
fois dans ces fragmens des noyaux siliceux. 

t e caic i ' . r* l^e calcaire grossier qui forme la base ou le 
g ' ross ier . 
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cîment de cette brèche , est d'un- bFanc jaunâtre 
sale ; il est en général très-poreux , tantôt assez 
solide, tantôt friable : dans certaines circonstances on 
le prendrait pour un tuf ; il ne présents point non-
plus de coquilles fossiles. 

Les infiltrations qui tapissent les petites et nom­
breuses cayités qui se voient dans les blocs, eî celles 
qui envelopent ces blocs et remplissent les grands 
vides qui. les séparent , sont de deux genres, les 
siliceuses et les calcaires. 

L'un et l'autre de ces genres présentent des va­
riétés que nous allons décrire, et qui ne se trouvent 
point également dans tous les points de la colline. 

En montant par la grande route, lorsqu'on a Site*, 

un peu dépassé le four à chaux qui est à gauche, 
si on entre dans les champs sur la droite du 
chemin , on voit sur le penchant de la colline 
qui regarde la Marne, des carrières ouvertes, mais 
peu étendues et peu profondes. On y retrouve la 
brèche calcaire comme dans celles du plateau ; 
mais ici les blocs paraissent plus petits , plus sé­
parés , plus enveloppés d'une craie sale , dans 
laquelle on trouve des silex qui présentent quel­
ques phénomènes assez curieux. C'est ici que 
l'on pourrait dire que l'on trouve le passage ,du 
silex à la craie, s'il était permis d'avancer, sans de 
nombreuses preuves, des opinions aussi hardies , et 
qui paraissent éloignées de toutes les observations 
précises faites jusqu'à ce jour ; mais si nous devons 
nous garder de croire facilement à ces transforma­
tions d'une pierre en une autre , nous ne pouvons 
nous empêcher d'avancer que l'on peut ici établir 
une série de pierres qui commencera par un silex 
noirâtre, dur, demi-transparent, et qui finira par un 
morceau de craie. Ce silex se rapprochera par des. 

E 3 
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nuances si insensibles de la craie, q u ' i l sera bien 
difficile de dire si l'échantillon qui précédera im­
médiatement la craie , devra plutôt être regardé 
comme du silex que comme de la craie. On trouve 
dans cette carrière , dans les interstices des blocs, 
de brèches, et au milieu de la pâte crayeuse qui les 
enveloppe, i.° des silex bruns, noirâties, transpa-
rens, durs ; 2 . ° des silex d'une demi-transparence 
laiteuse, à cassure conchoïde, brillante, presque 
résineuse, plus friables que les précédens ; 3. 0 des­
silex encore assez durs pour présenter une Cassure 
conchoïde et polie , mais d'un blanc absolument 
opaque; 4 . 0 ces mêmes silex encore plus blancs , 
assez durs quoiqu'à cassure terne , mais légers et 
happant si fortement à la langue , q u ' u n morceau 
presqu'aussi gros q u ' u n œ u f de pou'e y1 reste Sus-
pendm Quoique ces sjle^ soient légers , ils n'ont 
ni la porosité ni la légèreté des pierres poreuses de 
Saint-Ouen; plongés dans l'eau , ils font entendre 
un petit sifflement produit par l'air qui s'en dégage, 
et acquièrent de la demi-transparence ; ils ne font 
aucune effervescence avec l'acide nitrique ; y.° o n 
trouve encore des pierres dans ce même lieu, qui, 
sans être de la craie pure, en sont cependant bien 
voisines , et q u ' o n ne peut raisonnablement appeler 
des silex; sans avoir la friabilité de la craie, elles 
sont assez tendres pour se laisser rayer avec l ' o n ­
gle ; leur cassure terne est encore conchoïde ; elles 
font une légère effervescence avec l'acide nitrique. 
Malgré ce passage apparent, je suis bien éloigné 
de croire à la transformation du silex en craie. 

C'est dans ce seul endroit qu'on a trouvé jus­
qu'à présent cette suite intéressante de silex que 
l 'on a vendus sous le nom à'otulusde Champ'igny. 

A près avoir visité cette carrière, on doit traverser 
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ía grande route pour gagner, en allant vers le nord", 
l'extrémité du plateau de cette colline. On se trouve 
au milieu, d'un grand nombre d'excavations peu 
profondes ; la brèche calcaire y est encore plus 
visible que dans la carrière que nous venons de 
quitter, et les infiltrations y sont plus variées. 

Parmi les infiltrations siliceuses , on remarque , Cjltédoine. 
i.° celle que l'on a nommée calcéduine de C/iampigny; 
c'est une couche fort mince d'une stalactite sili­
ceuse , qui recouvre et suit toutes les sinuosités 
des mamelons des stalactites calcaires qui s'étaient-
formées auparavant dans les cavités de quelque 
étendue. Ces stalactites, dont la surface , quoique 
raboteuse, n'estpoint cristalline, varient agréable­
ment du lilas au rouge jaunâtre, au blond trans­
parent et même au blanc laiteux. On observe que 
les deux premières variétés ont pour base le cal­
caire compacte , tandis que les deux autres se 
trouvent plus habituellement sur des portions der 
silex. Ces calcédoines sont assez abondantes. 

Une autre infiltration siliceuse moins commune, Q " * R > * -

est celle qui a produit du quartz cristallisé trans­
parent, que l'on voit recouvrir aussi des portions 
de brèche. Parmi ces quartz , les uns sont en cris­
taux limpides , en pyramides hexaèdres sans pris­
mes ; ils forment-, dans, les plus., graneles cavités , 
une couche de deux à trois lignes d'épaisseur : les 
autres sont en très-petits cristaux jaunâtres ou blan­
châtres , opaques, tapissant souvent les plus petites 
cavités des blocs de brèche , ou les /nameions'des, 
stalactites calcaires des grands rides. 
1/ Les infiltrations calcaires offrent deux variétés. Cluu* 
On remarque dans beaucoup de petites fentes, et fir¡oe..,!», 
même à la surface des gros blocs, cette craie blanche 
friable et légère dont nous avens déjà, parlé sous 

E 4, 
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CMUK le nom vulgaire de farine fossile. Enfin , dans cer-
uiùsee

 t a n i s endroits , les stalactites siliceuses qu'on a 
appelées calcédoines, sont recouvertes d'une incrus­
tation épaisse de chaux carbonatée cristallisée, 
de la variété appelée, par le citoyen Haily, chaux 
carbonatée aiguë, et nommée autrefois spath calcaire 
muriatique. 

Nous n'ajouterons rien à ce que nous avons dit 
sur les causes probables de ces nombreuses infil­
trations ; nous dirons seulement qu'elles tendent à 
prouver notre opinion sur la nature des terrains où 
on les trouve , puisqu'une brèche calcaire à base 
crayeuse paraît être de toutes ces pierres celle qui 
se prête le plus facilement aux infiltrations du 
toute nature. • 

Il resterait maintenant à connaître avec préci­
sion sur quelle espèce de terrain est assise cette 
brèche : nous n'avons là-dessus que des probabilités. 
La colline de Champigny n'est excavée qu'à son 
sommet ; entièrement cultivée sur le penchant qui 
regarde la Marne, aucun ravin , aucune ouvertuie 
artificielle ne m'en a laissé voir l'intérieur. Il est 
probable cependant qu'en l'examinant dans tous 
ses points ( ce que le temps ne m'a pas permis de 
faire) , on s'assurerait de sa nature : mais si l'instinct 
de l'industrie et du besoin , qui fait souvent plus 
de découvertes que les savaits , peut ici nous 
guider, il paraît vraisemblable que la brèche ne 
s'enfonce pas profondément, et que la base de fa 
colline est en craie, ou plutôt en calcaire grossier^ 
qui, ne donnant jamais d'aussi bonne chaux que? 
le calcaire compacte, n'a pas été jugé propre à 
être exploité. Enfin, un autre fait qui- prouve que" 
le calcaire des environs est semblable à celui qui 
se rencontre autour de Paris , et très-différent de 
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celui riu sommet de la colline de Champigny, 
c'est que les murs du parc de Saint-Maur sont 
construits en calcaire grossier très - coquiliier , ef 
qu'il n'est pas1 probable que la pierre qu'on y a 
employée vienne de bien loin. Au reste , tout 
ceci mérite d'être confirmé par l'observation. 

Nota. D e p u i s q u e ""'ai é t é à C h a m p i g n y , le c i t o y e n 
Gillet-Laumont, m e m b r e d u c o n s e i l des m i n e s , a v i s i t é ces 
carr i ères . S e s o b s e r v a t i o n s e t s o n o p i n i o n s ' é t a n t t r o u v é e s 
c o n f o r m e s a u x m i e n n e s , m ' o n t rassuré sur la cra inte q u e 
j ' a v a i s d 'avo ir mal v u ; car l e s faits g é o l o g i q u e s s o n t si 
s u s c e p t i b l e s d e s'offrir a v e c l e s a p p a r e n c e s les p l u s t r o m ­
p e u s e s , q u ' i l faut l ' h a b i t u d e e t la s a g a c i t é d e s Saussure 

ç t d e s Dolomieu p o u r n e p o i n t errer d a n s l eur o b s e r v a ­
t i o n . 

O B S E R V A T I O N S 

SUR la Chaux carbonatée compacte ; 

Par F. P . N. G i l l e t - L à u m o n t . 

D e p u i s que le citoyen Brongniarta lu à la société 
philomatique un mémoire sur la colline de Cham­
pigny près de Paris , j'ai été chargé par la société 
d'histoire naturelle, de visiter ce lieu, dans une 
des courses qu'elle fait faire tous les mois. Quoique 
je n'eusse pas le mémoire du citoyen Brongniart 
pour me servir de guide , j'ai reconnu très-faci­
lement les objets qu'il indique : j'ai trouvé la col­
line qui domine Champigny à l'est, composée, 
ainsi qu'il l'annonce , d'amas irréguliers de frag­
mens de chaux carbonatée compacte , réunis en 
brèche ; j'y ai observe" les calcédoines , la chaux 
carbonatée farineuse, celle cristallisée, &c., qu'il 
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i ( i } La c o u c h e de grès calcaire qui Tenfermc des grès 
cr is ta l l i sés , est recouverte de masses roulées de cette variété: 
l 'hermitage de Franchard a été en partie bâti avec des pierres 
pareilles , souvent puantes , et perforées paraHéfemetit c o m m e 
si elfes l'avaient été par des dails. 

a décrites ; et je crois, avec ce naturaliste, que 
la partie supérieure de cette colline , du côté de. 
Champigny , est formée de ma.ières de transport. 

O p i n i o n s A l'égard de l'origine de la chaux carbonatée com-
"e !»0"hl"x P a c t e > A m e semble qu'il a annoncé trop générale-
c a r b o n a t é e ment « qu'elle ne se rencontre ordinairement que 
compacte. j i • • ? . . . 

r sa dans le voisinage des montagnes primnives ; 
33 qu'elle n'est pas moins distinguée de la chaux 
33 carbonatée grossière , par ses dispositions géo-> 
ai logiques que par ses caractères extérieurs ; 
» que voisine des montagnes primitives, elle 
n n'offre jamais de couches parfaitement horizon-
» taies ; que la généralité de cette loi n'est pas 
» détruite à Champigny, où elfe a été transportée 
33 des lieux où on la trouve ordinairement » 

i.° Je ne "crois pas que la chaux carbonatée 
compacte se forme uniquement au voisinage des 
montagnes primitives, et que celle de Champigny 
vienne d'aussi loin : il,faudrait d'abord attribuer 
tme'même origine non-seulement à celle de Passy 
au couchant de Paris., de Saint-Ouen au nord , où 
j'en ai observé récemment un banc, des environs 
de Montmorency plus au nord , des environs de 
Fontainebleau au midi , où l'on en trouve en bancs 
et en masses roulées ( t ) ; mais encore aux marbres 
noirs, ¿aux marbres de Florence', et à tous ceux 
qui auraient le grain compacte, quoique éloignés 
des pays primitifs. 
- .a .° Je ne crois pas que la chaux carbonatée 
compacte n'offre jamais de couches parfaitement 
horizontales. 
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Je reconnais bien l'existence dé.la. chaux rar-r S o n « ; s -

* , . . . . . T t e n c e au ^ o i -

bonatee compacte au milieu et au Voisinage des ,[nif.c des 
montagnes primitives, par exemple , dansJe inarbrel ™°^sn" 
vert de Campan > dans plusieurs marbres des Py- p m 

rénées et d'autres lieux , d'où elle pourrait avoir, 
été transportée loin de son origine ( i )•; mais je 
crois aussi qu'il existe très-loin des montagnes pri-f 
mitives , dans les pays secondaires , et même dans 
les tertiaires , du calcaire compacte ,- en bancs 
réguliers , formés sur la place où on les re-trouve 
aujourd'hui. 
• ' J'ai vu au nord de Rochefort, du calcaire com-. D a n s t e s 

pacte , en bancs horizontaux , baignés par la met ^Jre5"
c°n' 

et remplis de coquilles, qui en faisaient un marbre 
lumachelle fort agréable ; j'en ai récolté, de gris 
et de jaunâtres , prenant un très-beau poli, à la 
Bonardelière près de Çivray , département de la 
Vienne, où ils sont disposés en bancs 'horizon^ 
taux très-considérables. J'ai Tappor-té des environs 
de Châteauroux , département de . l'Indre , de» 
pierres calcaires blanchâtres trèsodures , à grairt 
compacte et cassure écaiUetrse , disposées en bancs 
parfaitement horizontaux. On trouve dans1 ïé can^ 
ton de (Marquise près Boulogne , département du 
Pas-de-Calais, des marbres connus sous le nom de 

pierres de Adarquise, qui sont en bancs horizontaux, 
et n'ont pour voisinage que des matières de trans­
port (des s ch i s t ey reco t tv ranrdFS liutrilles ). Le ci­
toyen le I.ièvreéL observé, près d'Orléans ,. des bancs 

/ i ) E n les examinant attent ivement , ou en les faisant dissoudre 
dans les acides , on y trouve souvent des parcelles de schiste , 
d i s t é a t i t e , de m i c a , plus ou moins apparentes , qui décèlent 
leur origine. J'ai retire ainsi du marbre de Carare un beau, 
mica blanc et argentin , qui n'était pas visible avant U disso­
lution de. la partie ca'caire : j'ai essayé de dissoudre du calcaite 
compacte dea environs de Paris, et je n'y ai pas trouvé de mica. 
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réguliers et horizontaux de chaux carbonatée com­
pacte , remplis d'infiltrations siliceuses fort ana­
logues à celles de Champigny. Or , tous ces lieux 
ne sont point au voisinage des montagnes primi­
tives ; la plupart sont même dans des terrains 
tertiaires : je me crois donc autorisé à ne pas 
regarder la texture de cette pierre comme un 
caractère indicatif de son origine, ^'ailleurs je ne 
vois pas de raisons pourquoi le calcaire compacte 
fo mé par dépôts , ne se trouverait pas aussi bien 
d ns les pays nommés secondaires ou tertiaires, que 
dans le voisinage ( i ) des montagnes primitives. 
Je crois qu'il en est du calcaire compacte comme 
des pierres volcanisées, qu'il faut souvent avoir 
prises sur place pour pouvoir assigner leur origine. 

(i) Note du citoyen Brongniart , auquel ces observations ont 
été' communiquées • « Je n'entends pas î ji , par voisinage, te 
rapprochement plus ou moins grand de ces deux sortes d e 
terrains , ni la superposition presque immédiate du calcaire 
compacte aux montagnes primitives , dont il ne peut ctr« 
séparé que par les schistes , mais n o n par le calcaire gross ier , 
ou les terrains de transport crui peuvent le recouvr ir , mai» 
qu'il ne recouvre jamais ». 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 4 9 1 ) 

O B S E R V A T I O N S 

SUR plusieurs produits siliceux soupçonnés dus 
à une conversion de la chaux en silice ; 

Par F. P. N. G i l l e t - L a u m o n t . 

J ' A V A I S d'abord pense, à l'aspect et à l'odeur 
de îa chaux carbonatée compacte de Champigny 
près de Paris, qu'elle contenait beaucoup d'alumine ; 
mais je n'y en ai trouvé qu'une très-petite quantité ; 
et je crois plutôt que sa couleur foncée , son tissii 
serré, sa dureté , passant par des degrés insensibles 
jusqu'à celle du silex, viennent des particules 
quartzeuses qui semblent s'y être formées ; je crois 
même qu'une partie de ce calcaire aujourd'hui com­
pacte , a été à l'état crayeux, ainsi qu'il en existe 
encore beaucoup au nord-ouest du four à chaux, 
recouvert de calcédoine rouge et violette. 

J'ai choisi un de ces morceaux, dont le centre Le alain 
était tendre, très-voisin de l'état crayeux, et dont c o m p a c t e c t 

j i i J n • J ' A U T C O N T , E N T la couleur et la dureté allaient, dune manière d e i a « u « . 

très-sensible, en augmentant du centre à la sur­
face. J'en ai fait dissoudre des parties qui étaient 
d'une couleur foncée et dures ; j'ai' trouvé au fond 
du vase une quantité notable de silice : j'ai fait 
dissoudre d'autres parties plus pâles erf couleur et 
moins dures ; je n'y ai trouvé que quelques ato­
mes de silice. En général , il m'a paru qu'il fallait 
très-peu de cette dernière substance pour aug­
menter beaucoup la dureté. 

J'ai cassé en deux des morceaux de brèches 
très-siliceuses de Champigny , contenant du cal­
caire compacte; j'en ai mis une portion dans l'acide 
nitrique : beaucoup de parties ont été dissoutes 
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très-promptement, et ont laissé la pierre perforé* 
en toute sorte de sens; d'autres ont été attaquées 
plus difficilement, et présentent une carcasse sili­
ceuse ramifiée , très-fragile , qui semble indiquer 
l'accroissement successif de la partie quartzeuse. 

' S i l e x p o r t a i t J'ai trouvé au milieu des masses de craie des 
«i'™imauxe environs de Montreuil-sur-Mer, des, oursins dont 
m a r i n s , l'intérieur est entièrement siliceux, et de la bouche 

desquels il semble être sorti des appendices sili­
ceux plus volumineux que l'oursin même , ce qui 
me semble prouver que le changement du calcaire 
en silice s'est fait par une imbibition de proche 
en proche, à laquelle a donné lieu la destruction 
de l'animal contenu dans la coquille de l'oursin. 
Le citoyen LE LIÈVRE en possède un pareil ; et j'ai 
trouvé dans la chaux carbonatée de la Dordogne, 
une immensité de silex , qui presque tous m'ont 
offert des traces plus, ou moins sensibles de ma­
drépores ou autres animaux marins. 

C r i s t i u x J'ai récolté à Saint-Ouen, sur le bord de la 
îl'^rme7"' Seine, près de Paris, des cristaux lenticulaires 
c c i i x t t e c h a u x a y a n t l a forme très-prononcee de la chaux sul-
s u l ù t é e , c • i • " 

ratee (gyp^e), qui ne peuvent être rapportes au 
spath lenticulaire de DE LISIE ( équiaxe d ' ' H A Ï T Y J , 

et qui semblent encore prouver les progrès de la 
partie siliceuse aux dépens de la chaux sulfatée 
ou de la chaux carbonatée, plusieurs étant entiè­
rement passés de l'état de chaux sulfatée à celui 
de chaux carbonatée , d'autres à l'état siliceux , 
quelques-runs éta'nt encore mêlés de silice et de 
calcaire. J'en ai du même lieu , en lentilles enve­
loppées d'un silex résiniforme , dont quelques-unes 
sont isolées , et à peine engagées dans l'épaisseur 
du morceau : toutes sont très - dures, laiteuses , 
demi-transparentes^comme la calcédoine , et à bords 
tranchans. Tous ces cristaux, neme paraissent point 
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avoir été formés, comme on a voulu l'expliquer à 
l'égard de ceux nommés quart^ en ruse des environs de 
Passy, près de Paris, par des molécules quartzeuses 
qui seraient venues se loger dans des moules de 
chaux sulfatée qu'elles auraient trouvés vides. 

Revenant aux infiltrations siliceuses de Ch am- A b o n d a n c e 

pigny , je ne conçois pas, sans une espèce de con- t ",s'"s*'^eu-
version de la chaux en silice , occasionnée soit par ! e s d e C h a m -

les engrais que l'on répand sur la terre, soit par quel- p e n ) " 
que agent encore inconnu, d'où pourrait provenir 
cette abondance extrême de silice ; je ne vois au-
dessus de ces carrières que quelques pieds de 
fragmens de chaux carbonatée , recouverte d'un 
peu de terre végétale fort maigre ; et cependant 
j'y trouve que la partie siliceuse a été si abon­
dante, qu'après avoir rempli tous les interstices , 
elle s'est, lorsqu'elle trouvait des parties horizon­
tales, quelquefois étendue en couches de plus 
d'un pouce d'épaisseur; nuis lorsqu'elle trouvait 
des masses arrondies , elle a coulé de tous côtés, 
en les revêtissant de stalactites quartzeuses très-
agréables ( i ) . 

Je me propose de revenir, dans un mémoire 
particulier, sur ces produits siliceux, et sur leur 
origine , attribuée par les uns à une espèce de 
cémentation, par les autres, tels que Linneus, Va//e~ 
riuseï Rome de Lisle, à une véritable conversion (2) . 

Je ne me cache pas toute la défaveur que cette 

( t ) C ' e s t là que j'ai trouvé un de ces dépôts , de la grandeur 
de la main , portant , entre deux couches demi-transparentes, 
une troisième c o u c h e d'un beau blanc mat , bien tranchée , 
sur un fond brun-rougeâtre , semblable aux agates onyx dont 
on fait des camées : je m'occupe à y graver un bas-relief qui 
pourra jeter des lumières sur l'origine des sardonix , dont on 
admire la beauté et la rareté relativement à leur grandeur , et 
dont on ne connaît plus les carrières qui e n fournissaient, 

(2) Cristal lographie , t.JJ, p, / / 7 c: suiv. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 494 ) 
idée pourra trouver parmi les savans; mais j'espère*, 
en la publiant , les engager à nous éclairer sur 
une formation et une destruction journalière du 
quartz , qu'il me semble voir par-tout , depuis le 
tabaxir jusqu'au silex , depuis le feldspath et le 
silex jusqu'à l'argile ; j'espère que les chimistes 
trouveront que la nature a des moyens de faire 
passer la chaux à l'état de silice , soit par une 
soustraction qui permet à ses molécules de se rap­
procher, soit par une addition qui lui en fait ac­
quérir la dureté et la transparence, de même qu'elle 
peut détruire cette agrégation. 
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